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CONDIÇÕES GERAIS DA LICITAÇÃO – CGL 
 
 
A COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO – CORSAN, sociedade de economia mista, 
concessionária de serviços públicos de saneamento básico, com sede na cidade de Porto Alegre/RS, sita 
na Rua Caldas Júnior, 120, 18° andar – CEP 90010-260, através da Superintendência de Licitações e 
Contratos – SULIC/CORSAN, torna público que realizará a presente licitação, na modalidade LICITAÇÃO 
13.303/16 ELETRÔNICA, maior índice de desconto, por meio da utilização de recursos de tecnologia da 
informação - INTERNET. A presente licitação reger-se-á pela Lei nº. 13.303, de 30 de junho de 2016, pela 
Lei n°. 12.846, de 1º de agosto de 2013, pela Lei Complementar Federal nº. 123, de 14 de dezembro de 
2006, pela Lei Estadual nº. 13.706, de 06 de abril de 2011, pela Lei Estadual nº. 11.389, de 25 de 
novembro de 1999, Lei Estadual nº. 15.228, de 25 de setembro de 2018, pelo Decreto Estadual nº 
53.173, de 16 de agosto de 2016, pelo Decreto Estadual nº. 42.250, de 19 de maio de 2003, pelo Decreto 
Estadual nº. 48.160, de 14 de julho de 2011, e suas alterações posteriores, e pelas condições previstas 
neste edital e nos seus anexos. 
 
1. DO OBJETO  

1.1. O objeto da presente licitação visa à contratação de empresa para REGISTRO DE PREÇOS PARA 
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DE ESTUDOS DE CONCEPÇÃO E PROJETOS BÁSICOS DOS 
SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO PARA A COMPANHIA 
RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO – CORSAN, conforme descrição e condições expostas no Anexo I – 
FOLHA DE DADOS e no PROJETO BÁSICO (em anexo). 

 

2. DA DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL 

2.1. O edital e seus anexos poderão ser obtidos no site www.editais.corsan.com.br. 

2.2. A licitação será realizada na forma eletrônica, por meio do site www.pregaobanrisul.com.br 
mediante condições de segurança, criptografia e autenticação. 

2.3. As cópias das plantas e projetos poderão ser obtidas através de solicitação feita à empresa indicada 
no Anexo I – FOLHA DE DADOS. 

 

3. DA DATA E DO HORÁRIO DA LICITAÇÃO 

3.1. Na data e horário designados no Anexo I – FOLHA DE DADOS será aberta sessão pública pela 
Comissão Permanente de Licitações. 

3.2. Se na data indicada para a abertura da licitação não houver expediente na repartição, ficará esse 
ato transferido para o primeiro dia útil seguinte, observado o mesmo horário. 

 

4. DAS CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO 

4.1. Poderá participar desta licitação, qualquer pessoa jurídica nacional legalmente estabelecida no País 
e que atenda às exigências estabelecidas neste edital e seus anexos. 

4.2. Estará impedida de participar desta licitação e de ser contratada pela CORSAN a empresa: 

http://www.editais.corsan.com.br/
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a) cujo administrador ou sócio detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital social seja 
diretor ou empregado da CORSAN; 

b) suspensa pela CORSAN; 

c) declarada inidônea pela União, por Estado, pelo Distrito Federal ou pelo Estado do Rio Grande 
do Sul, enquanto perdurarem os efeitos da sanção; 

d) constituída por sócio de empresa que estiver suspensa, impedida ou declarada inidônea; 

e) cujo administrador seja sócio de empresa suspensa, impedida ou declarada inidônea; 

f) constituída por sócio que tenha sido sócio ou administrador de empresa suspensa, impedida 
ou declarada inidônea, no período dos fatos que deram ensejo à sanção; 

g) cujo administrador tenha sido sócio ou administrador de empresa suspensa, impedida ou 
declarada inidônea, no período dos fatos que deram ensejo à sanção; 

h) que tiver, nos seus quadros de diretoria, pessoa que participou, em razão de vínculo de mesma 
natureza, de empresa declarada inidônea; 

i) que não atenda as condições estabelecidas neste edital ou não possua os documentos nele 
exigidos; 

j) que estejam sob falência, concurso de credores, concordata ou insolvência, em processo de 
dissolução ou liquidação; 

k) que estejam em recuperação judicial ou extrajudicial sem plano de recuperação acolhido ou 
homologado, conforme o caso; 

l) cujo administrador, proprietário ou sócio com poder de direção seja familiar (cônjuge, 
companheiro(a) ou parente em linha reta ou colateral, por consaguinidade ou afinidade, até o 
terceiro grau, inclusive) de agente público, preste serviços ou desenvolva projeto no Órgão ou 
Entidade da Administração Pública Estadual em que este exerça cargo em comissão ou função de 
confiança por meio de: contrato de serviço terceirizado; contratos pertinentes a obras, serviços e 
à aquisição de bens; ou convênios e os instrumentos equivalentes, atendendo ao disposto no art. 
8º do Decreto estadual nº 48.705/11; 

m) cooperativas de trabalho, considerando a vedação contida no art. 5º da Lei Federal nº. 
12.690/2012, salvo se legalmente viável e, nestes termos, autorizado no Anexo I – FOLHA DE 
DADOS, desde que apresentem modelo de gestão operacional adequado ao objeto desta 
licitação, com compartilhamento ou rodízio das atividades de coordenação e supervisão da 
execução dos serviços, e desde que executados obrigatoriamente pelos cooperados, vedando-se 
qualquer intermediação ou subcontratação. 

n) que tiver sofrido qualquer sanção administrativa ou judicial que a impeça de licitar e contratar 
com a CORSAN. 

4.3. Aplica-se a vedação do subitem 4.2 também: 

a) à contratação do próprio empregado ou dirigente, como pessoa física, bem como à participação 
dele em procedimentos licitatórios, na condição de licitante; 

b) a quem tenha relação de parentesco, até o terceiro grau civil, com: dirigente da CORSAN; 
empregado da CORSAN cujas atribuições envolvam a atuação na área responsável pela licitação 
ou contratação; autoridade do Estado do Rio Grande do Sul; 
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c) cujo proprietário, mesmo na condição de sócio, tenha terminado seu prazo de gestão ou rompido 
seu vínculo com a CORSAN há menos de 6 (seis) meses. 

4.4. Em se tratando de licitação para obras e/ou serviços de engenharia, é vedada, também, a 
participação direta ou indireta: 

a) de pessoa física ou jurídica que tenha elaborado o termo de referência da licitação; 

b) de pessoa jurídica que participar de consórcio responsável pela elaboração do termo de 
referência da licitação; 

c) de pessoa jurídica da qual o autor do termo de referência da licitação seja administrador, 
controlador, gerente, responsável técnico, subcontratado ou sócio, neste último caso quando a 
participação superar 5% (cinco por cento) do capital votante. 

4.4.1. É permitida a participação das pessoas jurídicas e da pessoa física de que tratam as alíneas 
“b” e “c” do subitem 4.4 acima em licitação ou em execução de contrato, como consultor ou técnico, 
nas funções de fiscalização, supervisão ou gerenciamento, exclusivamente a serviço da CORSAN. 

4.4.2. Para fins do disposto no subitem 4.4 acima, considera-se participação indireta a existência 
de vínculos de natureza técnica, comercial, econômica, financeira ou trabalhista entre o autor do 
termo de referência, pessoa física ou jurídica, e o licitante ou responsável pelos serviços, 
fornecimentos e obras, incluindo-se os fornecimentos de bens e serviços a estes necessários. 

4.4.3. O disposto no subitem 4.4.2 acima se aplica a empregados incumbidos de levar a efeito atos 
e procedimentos realizados pela CORSAN no curso da licitação. 

4.5. Respeitadas as condições normativas próprias e as constantes deste edital, poderão participar 
desta licitação empresas reunidas em consórcio, desde que previsto no Anexo I – Folha de Dados. 

4.6. Será permitida a subcontratação apenas se prevista no Anexo I – FOLHA DE DADOS e na forma 
disposta no referido anexo e no TERMO DE REFERÊNCIA anexo a este edital. 

4.7. Caso constatada alguma das situações referidas acima, ainda que a posteriori, a licitante será 
excluída da licitação. 

4.8. É permitida a participação de empresas estrangeiras desde que apresente Decreto de Autorização 
para funcionamento no país, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedida pelo órgão 
competente, quando a atividade assim o exigir e, ainda, atenda as exigências de habilitação mediante 
documentos equivalentes, autenticados pelos respectivos consulados e traduzidos por tradutor 
juramentado, devendo ter representação legal no Brasil com poderes expressos para receber citação e 
responder administrativa ou judicialmente. 

4.9. A participação na presente licitação implica a aceitação plena e irrevogável de todos os termos, 
cláusulas e condições constantes deste Edital, bem como a observância dos preceitos legais e 
regulamentares em vigor e a responsabilidade pela fidelidade e legitimidade das informações e dos 
documentos apresentados em qualquer fase do procedimento. 

4.10. Nenhuma licitante poderá participar desta licitação com mais de uma PROPOSTA DE PREÇOS. 

 

5. DA PARTICIPAÇÃO DE MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE 

5.1. As licitantes que declararem, eletronicamente, em campo próprio, quando do envio da proposta 
inicial, o enquadramento social de que trata este subitem, devidamente comprovado conforme 
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estabelece o presente Edital, terão tratamento diferenciado e favorecido nos termos da Lei 
Complementar Federal nº. 123/2006. 

5.2. A ausência dessa declaração, no momento do envio da proposta, significará a desistência da 
microempresa ou empresa de pequeno porte de utilizar-se das prerrogativas a elas concedidas pela Lei 
Complementar Federal nº. 123/2006. 

5.3. Consideram-se empatadas as propostas apresentadas pelas microempresas ou empresas de 
pequeno porte que estiverem no limite de até 10% (dez por cento) superiores à proposta melhor 
classificada, desde que esta não seja de microempresas ou de empresas de pequeno porte. 

5.4. Ocorrendo o empate, nos termos da Lei Complementar Federal nº. 123/2006, a microempresa ou 
empresa de pequeno porte melhor classificada poderá apresentar proposta inferior à proposta de 
menor preço apurada no certame, no prazo máximo de 5 (cinco) minutos após o encerramento dos 
lances, sob pena de preclusão. 

5.5. No caso de não adjudicação à microempresa ou empresa de pequeno porte serão convocadas as 
empresas remanescentes, de mesmo enquadramento social, na ordem classificatória, para o exercício 
de mesmo direito, que se encontrem na situação de empate. 

5.5.1. Na hipótese de não haver mais empresas de mesmo enquadramento social, o objeto da 
licitação será adjudicado para a empresa originalmente vencedora. 

5.6. As microempresas ou empresas de pequeno porte deverão apresentar os documentos de 
habilitação, mesmo que estes apresentem alguma restrição relativa à regularidade fiscal e trabalhista, 
sob pena de inabilitação. 

5.7. A microempresa ou empresa de pequeno porte que apresentar documentos com restrições quanto 
à regularidade fiscal e trabalhista tem assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis, a partir da declaração 
de vencedor da licitação, prorrogável por igual período, a critério da CORSAN, para apresentar as 
respectivas certidões de regularidade. 

5.8. A não regularização da documentação implicará decadência do direito à contratação, sem prejuízo 
da aplicação das sanções previstas neste edital, podendo a CORSAN retomar a licitação com a 
convocação da segunda classificada, e assim sucessivamente, para apresentação da PROPOSTA DE 
PREÇOS FINAL e demais atos subsequentes. 

 

6. DO CREDENCIAMENTO 

6.1. O credenciamento das licitantes dar-se-á pelas atribuições de chave de identificação e de senha 
pessoal e intransferível para acesso ao sistema obtido junto à Seção de Cadastro da Central de Licitações 
do Estado - CELIC. 

6.2. O credenciamento e a sua manutenção no respectivo cadastro dependerão de registro cadastral na 
CELIC. 

6.3. O credenciamento junto ao provedor do sistema implica na responsabilidade legal da licitante ou 
de seu representante legal e na presunção de sua capacidade técnica para realização das transações 
inerentes ao processo licitatório; 

6.4. O uso da senha de acesso pela licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo qualquer 
transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo à CORSAN, PROCERGS ou a 
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CELIC, responsabilidade por eventuais danos decorrentes do uso indevido da senha, ainda que por 
terceiros. 

6.5. A perda da senha ou quebra do sigilo deverão ser comunicadas imediatamente à Seção de Cadastro 
da CELIC, para imediato bloqueio de acesso. 

6.6. No caso de perda da senha, poderá ser solicitada nova senha na Seção de Cadastro até às 17 horas 
do último dia útil anterior a data de abertura da sessão do processo licitatório. 

6.7. No caso de participação de empresas em consórcio, o credenciamento e a operação do sistema 
eletrônico devem ser realizados pela empresa líder do consórcio. 
 

7. DAS INFORMAÇÕES, ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÕES 

7.1. Os esclarecimentos quanto ao edital poderão ser solicitados ao Departamento de Licitações - 
DELIC/SULIC em até 5 (cinco) dias úteis anteriores à data fixada para a abertura da licitação, 
exclusivamente pelo e-mail delic@corsan.com.br. 

7.1.1. Os questionamentos recebidos e as respectivas respostas, encontrar-se-ão à disposição dos 
licitantes interessados no site www.pregaobanrisul.com.br. 

7.2. A impugnação ao edital e aos seus anexos deverá ser feita por escrito, dirigida à Comissão 
Permanente de Licitações – CPL, e protocolada no Departamento de Licitações – DELIC/SULIC/CORSAN, 
sito na Rua Caldas Junior nº. 120, 18º andar, Centro Histórico, em Porto Alegre/RS, CEP 90010-260, em 
horário comercial e em dias úteis. 

7.2.1. Decairá do direito de impugnação ao edital a licitante que não se manifestar até o quinto dia 
útil anterior à data fixada para a abertura da licitação, sem contar esta, apontando as falhas ou 
irregularidades que o viciaram, hipótese em que tal comunicação não terá efeito de recurso. 

7.2.2. A impugnação realizada tempestivamente será respondida pela Comissão Permanente de 
Licitações – CPL em até 3 (três) dias úteis a contar do dia seguinte ao protocolo de impugnação, 
através de publicação no site www.pregaobanrisul.com.br. 

7.2.3. A impugnação feita tempestivamente não impedirá a licitante de participar do processo 
licitatório até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente. 

7.2.4. Acolhida a impugnação da licitante contra o instrumento convocatório, será definida e 
publicada nova data para realização do certame. 

7.2.5. A licitante que não apresentar impugnação tempestivamente, aceita plena e 
irrevogavelmente todos os termos, cláusulas e condições constantes do edital e de seus anexos e, 
vindo a ser a vencedora do certame, assumirá responsabilidade de executar todo o objeto nos termos 
do instrumento convocatório. 

7.2.6. A impugnação poderá ser protocolada via e-mail (delic@corsan.com.br), desde que, sob 
pena de não recebimento, seja assinada digitalmente mediante uso de certificação digital padrão 
ICP-Brasil (Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira). 
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8. DA PROPOSTA 

8.1. As licitantes deverão encaminhar proposta inicial até a data e hora marcadas para a abertura da 
sessão, exclusivamente no sistema eletrônico do site www.pregaobanrisul.com.br, quando se encerrará 
a fase de recebimento de propostas. 

8.2. As propostas deverão ter prazo de validade não inferior a 60 (sessenta) dias a contar da data da 
abertura da licitação, considerando-se tal prazo caso não conste outro maior na proposta. 

8.3. As licitantes deverão consignar o valor da proposta ou do percentual de desconto, conforme o 
critério de julgamento, já consideradas inclusas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas 
decorrentes da execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, 
previdenciários, fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários 
ao cumprimento integral do objeto da contratação. 

8.4. Em razão do disposto na Instrução Normativa nº 39 de 05/08/2015 da Receita Estadual, a 
Companhia Riograndense de Saneamento - CORSAN adverte que se enquadra como não contribuinte 
do ICMS. Por assim ser, as empresas licitantes devem atentar para o disposto no art. 155, §2º, incisos 
VII, VIII, alíneas “a” e “b” da Constituição da República Federativa do Brasil, atentando-se para tal 
situação para fins de ofertar propostas e/ou lances, bem como para a emissão de notas fiscais por 
ocasião da execução do contrato. 

8.4.1. A CORSAN não efetuará o pagamento de qualquer valor referente à diferença entre as 
alíquotas interna e interestaduais que não estejam incluídas nos lances ofertados pelas licitantes. 

8.5. No momento do envio da proposta, a licitante deverá prestar, por meio do sistema eletrônico, as 
seguintes declarações: 

8.5.1. Na declaração de porte, a empresa deverá selecionar o campo do seu enquadramento, 
restando as opções de: se está enquadrada como ME ou EPP sob as penas da lei ou que não está 
enquadrada como ME ou EPP sob as penas da lei. 

8.5.2. Na declaração de conhecimento sobre as especificações do edital, a empresa deverá selecionar 
o campo que tem pleno conhecimento e atende a todas as exigências de habilitação e especificações 
técnicas previstas no Edital. 

8.6. Nos casos de emissão de declaração falsa, a licitante estará sujeita à tipificação no crime de 
falsidade ideológica, previsto no art. 299 do Código Penal Brasileiro, nos crimes previstos nos arts. 90 e 
93 da Lei Federal nº. 8.666/1993, e no art. 5º da Lei federal 12.846/2013, sem prejuízo da aplicação das 
sanções administrativas previstas no presente Edital. 

8.7. Até a abertura da sessão, a licitante poderá retirar ou substituir a proposta anteriormente 
apresentada. 

8.8. Após a abertura da sessão, não cabe desistência da proposta, salvo por motivo resultante de fato 
superveniente e aceito pela Comissão. 

8.9. Serão desclassificadas as propostas que não atenderem às exigências do presente Edital, que forem 
omissas ou apresentarem irregularidades insanáveis. 

8.10. O preço ou percentual de desconto proposto será de exclusiva responsabilidade da licitante, não 
lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração sob a alegação de erro, omissão ou qualquer outro 
pretexto. 
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8.11. A omissão de qualquer despesa necessária ao perfeito cumprimento do objeto deste certame será 
interpretada como não existente ou já incluída no preço, não podendo a licitante pleitear acréscimo 
após a abertura da sessão pública. 

8.12. É de inteira responsabilidade da licitante obter dos órgãos competentes informações sobre a 
incidência ou não de tributos de qualquer natureza relativos ao objeto desta licitação, nos mercados 
interno e/ou externo, não se admitindo alegação de desconhecimento de incidência tributária, ou outras 
correlatas. 

8.13. As propostas ficarão disponíveis no sistema eletrônico. 

 

9. DA OPERACIONALIZAÇÃO DA SESSÃO ELETRÔNICA 

9.1. Os trabalhos serão conduzidos pela Comissão de licitações, mediante a inserção e monitoramento 
de dados gerados ou transferidos no site www.pregaobanrisul.com.br. 

9.2. A participação no certame dar-se-á por meio da digitação da senha pessoal e intransferível da 
licitante credenciada e subsequente encaminhamento da proposta, exclusivamente por meio do sistema 
eletrônico, observados data e horário estabelecidos neste Edital. 

9.3. O encaminhamento da proposta pressupõe o pleno conhecimento e atendimento das exigências 
de habilitação previstas neste Edital. 

9.4. Caberá à licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública da 
licitação, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de 
qualquer mensagem emitida pelo sistema ou de sua desconexão. 

9.5. Se ocorrer a desconexão da Comissão durante a etapa de lances, e o sistema eletrônico permanecer 
acessível às licitantes, os lances continuarão sendo recebidos, sem prejuízo dos atos realizados. 

9.5.1. Quando a desconexão persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão pública da 
licitação será suspensa e terá reinício, com o aproveitamento dos atos anteriormente praticados, 
somente após comunicação expressa da Comissão de Lictações aos participantes. 

9.6. No caso de desconexão da licitante, o mesmo deverá de imediato, sob sua inteira responsabilidade, 
providenciar sua conexão ao sistema. 

 

10.  DA REFERÊNCIA DE TEMPO 

10.1. Todas as referências de tempo citadas no aviso da licitação, neste Edital, e durante a sessão 
pública, observarão obrigatoriamente o horário de Brasília/DF e serão registradas no sistema eletrônico 
e na documentação relativa ao certame. 

 

11.  DA ABERTURA DA PROPOSTA E DA ETAPA COMPETITIVA 

11.1. A abertura da sessão pública ocorrerá na data e na hora indicadas no Anexo I – FOLHA DE DADOS 
(CGL 3.1). 

11.2. Durante a sessão pública, a comunicação entre a Comissão e as licitantes ocorrerá exclusivamente 
pelo sistema eletrônico. 
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11.3. A Comissão verificará as propostas apresentadas e desclassificará, motivadamente, aquelas que 
não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital. 

11.4. A desclassificação da proposta será sempre fundamentada e registrada no sistema, com 
acompanhamento em tempo real pelas licitantes, anexando-se cópia das propostas desclassificadas aos 
autos do processo licitatório. 

11.5. O sistema ordenará, automaticamente, as propostas classificadas pela Comissão. 

11.6. Somente as licitantes com propostas classificadas participarão da fase de lances. 

11.7. As licitantes classificadas poderão encaminhar lances sucessivos, exclusivamente por meio do 
sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do horário e do valor ou percentual de desconto, 
conforme o critério de julgamento, consignados no registro de cada lance. 

11.8. As licitantes somente poderão oferecer lances mais vantajosos do que o último por elas ofertado 
e registrado pelo sistema eletrônico. 

11.8.1. No caso de dois ou mais lances iguais, prevalecerá aquele que for recebido e registrado 
primeiro. 

11.9. Durante o transcurso da sessão, as licitantes terão informações, em tempo real, do valor ou 
percentual de desconto do melhor lance registrado, mantendo-se em sigilo a identificação da ofertante. 

11.10.  Será permitida às licitantes a apresentação de lances intermediários durante a disputa. 

11.11.  A apresentação de lances respeitará o intervalo mínimo de diferença estabelecido no Anexo I – 
FOLHA DE DADOS. 

11.12.  Não poderá haver desistência dos lances ofertados após a abertura da sessão, sujeitando-se as 
licitantes desistentes às sanções previstas neste Edital. 

11.13.  Caso a licitante não apresente lances, concorrerá com o valor ou percentual de desconto, 
conforme o critério de julgamento adotado, de sua proposta. 

11.14.  Durante a fase de lances, a Comissão poderá excluir, justificadamente, lance cujo valor ou 
percentual de desconto, dependendo do critério de julgamento adotado, seja manifestamente 
inexequível. 

11.15.  O sistema eletrônico encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que 
transcorrerá período de tempo de até trinta minutos, aleatoriamente determinado também pelo 
sistema eletrônico, findo o qual será automaticamente encerrada a recepção de lances. 

11.16.  Definida a proposta vencedora, para fins de empate ficto, aplica-se o disposto no item 5, se for o 
caso. 

 

12.  DA NEGOCIAÇÃO 

12.1. Após o encerramento da etapa de lances e da aplicação do empate ficto, se for o caso, a Comissão 
Permanente de Licitações, nos termos do art. 57 da Lei 13.303/16, poderá encaminhar, pelo sistema 
eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha apresentado lance mais vantajoso, visando a que seja 
obtida melhor proposta, observado o critério de julgamento estabelecido, não se admitindo negociar 
condições diferentes daquelas previstas no Edital. 

12.2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelas demais 
licitantes. 
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13.  DA ACEITABILIDADE E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS 

13.1. A licitante classificada provisoriamente em primeiro lugar, deverá encaminhar via sistema, no 
campo próprio para julgamento de propostas, a Carta de Apresentação da Proposta de Preços e seus 
anexos, na forma descrita no subitem 13.2, adequada ao valor ou percentual de desconto proposto, que 
farão parte do contrato como anexo, até às 12h do próximo dia útil, contados do encerramento do 
último lote da sessão pública virtual. 

13.1.1. A Comissão verificará os documentos eletrônicos apresentados e, existindo a necessidade de 
conferência da autenticidade, poderá solicitar, através de diligência, a apresentação de documentos 
originais, por qualquer processo de cópia autenticada por cartório competente ou pela Comissão 
encarregada da licitação (mediante a apresentação dos originais), concedendo à licitante o prazo de 
03 dias úteis para apresentação dos respectivos documentos, que poderão ser entregues 
pessoalmente na Superintendência de Licitações e Contratos – SULIC da CORSAN ou enviados por 
transporte contratado. 

 

13.1.1.1 O endereço para entrega dos documentos na forma presencial: 

CORSAN – Companhia Riograndense de Saneamento 
A/C DELIC – Departamento de Licitações 

LICITAÇÃO 13.303/16 ELETRÔNICA  nº ____/202__ 

Rua Caldas Júnior 120, 18º andar   
Centro Histórico - CEP 90010-260 

Porto Alegre / RS 
 

13.1.1.2 Endereço para envio dos documentos na forma de transporte contratado: 

CORSAN – Companhia Riograndense de Saneamento 
A/C DELIC – Departamento de Licitações 

LICITAÇÃO 13.303/16 ELETRÔNICA  nº ____/202__ 

Rua Sete de Setembro, 641, 6º andar  
Centro Histórico – CEP 90010-190 

Porto Alegre / RS 
  

13.1.1.3. A documentação encaminhada, tanto por transporte contratado ou apresentado na 

forma presencial, deverá ser protocolada na CORSAN até o final do prazo de 3 (três) dias 

úteis, se realizada a diligência prevista no item 13.1.1. 

 

13.1.1.4 Os prazos previstos nos subitens 13.1 e 13.1.1 poderão ser prorrogados uma única 

vez, pelo mesmo período, desde que a licitante solicite através de e-mail indicado no subitem 

7.1 e justifique antes do encerramento dos respectivos prazos, cabendo à Comissão analisar 

e julgar o pedido. 

13.1.2 Será encargo da contratada a elaboração do projeto executivo, consoante preço previsto na 
sua PROPOSTA DE PREÇOS bem como o pagamento de taxas necessárias para sua aprovação nos 
órgãos competentes, os quais serão de propriedade da Companhia Riograndense de Saneamento - 
CORSAN, e deverá ser compatível com o projeto básico fornecido - Anexo I – FOLHA DE DADOS. 
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13.2 A CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE PREÇOS observará os seguintes requisitos: 

13.2.1 Apresentação em papel timbrado, datilografada, assinada de forma digital mediante uso de 
certificação digital padrão ICP-Brasil (Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira) pelo representante 
legal da licitante, sem rasuras, ressalvas ou entrelinhas, redigida em língua portuguesa, identificando o 
lote ou item a que a proponente está concorrendo, seguindo o modelo em anexo; 
 
13.2.2 Descrição detalhada do objeto da licitação com a indicação do processo licitatório a que se 
refere; 

13.2.3 Indicará a Razão Social completa da empresa, endereço completo, número de sua inscrição 
no CNPJ, telefone/fax/e-mail, nome, cargo e CPF da pessoa responsável pela assinatura do contrato; em 
se tratando de consórcio, se admitido na CGL 4.4., indicará os dados de constituição e indicação da 
empresa líder, nome, cargo e CPF da pessoa responsável pela assinatura do contrato em sua 
representação;  

13.2.4 Indicação do valor total em Real ou o percentual de desconto ofertado sobre o preço total 
de referência da CORSAN, conforme o critério de julgamento da licitação, em algarismos arábicos e por 
extenso, por itens ou lotes, se for o caso, devendo o preço observar os requisitos do item 8 deste edital; 

13.2.5 Caso o critério de julgamento seja o de maior índice de desconto, o percentual de desconto 
apresentado pela licitante deverá incidir linearmente sobre os preços de todos os itens do orçamento 
estimado constante do instrumento convocatório; 

13.2.6 Caso o objeto da licitação contemple o fornecimento de bens, devem ser indicadas as 
características técnicas do produto ofertado, tais como a sua marca, modelo e o prazo de garantia e de 
assistência técnica para os produtos ofertados (que não poderá ser inferior ao estabelecido na MINUTA 
DO TERMO DE CONTRATO e no TERMO DE REFERÊNCIA, anexos a este edital), obedecendo às demais 
condições porventura estabelecidas neste edital; 

13.2.7 Deve considerar a execução do objeto nos locais indicados neste edital e em seus anexos - 
Anexo I – FOLHA DE DADOS; 

13.2.8 As propostas deverão ter prazo de validade não inferior a 60 (sessenta) dias a contar da data 
da entrega da Carta de Apresentação das Propostas através do sistema eletrônico, considerando-se o 
prazo de validade de 60 (sessenta) dias caso não conste outro maior no documento. 

13.2.9 Deverá constar como anexo à Carta de Apresentação da Proposta de Preços: 

13.2.9.1 PLANILHA DE ORÇAMENTO BÁSICO - POB (conforme o modelo anexo a este edital), 
devidamente preenchida com preços expressos em moeda corrente nacional com duas casas 
decimais após a vírgula, sem acréscimo ou supressão de itens ou modificações de quantitativos, 
respeitando os valores máximos constantes no DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO 
UNITÁRIO (anexo a este edital); 

13.2.9.1.1 Caso o critério de julgamento seja o de maior desconto, o percentual de desconto 
apresentado pela licitante deverá incidir linearmente sobre os preços de todos os itens do 
DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO - DCCU (anexo a este edital); 

13.2.9.1.2 Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos 
previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou 
indiretamente na execução do objeto; 
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13.2.9.1.3 Caso a PLANILHA DE ORÇAMENTO BÁSICO – POB apresente preços unitários 
superiores aos valores máximos constantes no DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO 
CUSTO UNITÁRIO - DCCU, a licitante poderá apresentar planilha corrigida com valores 
reduzidos para os itens referidos, no prazo estabelecido pela Comissão, desde que não se trate 
de licitação cujo critério de julgamento seja o menor preço unitário e desde que não se trate 
de orçamento sigiloso. 

13.2.9.2 A composição analítica dos BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS – BDI (para todos os 
itens dos capítulos I, II e III) e FATOR K (para todos os itens dos capítulos IV, V, VII e VIII) e dos 
ENCARGOS SOCIAIS – ES, detalhando todos os seus componentes, em valores nominais como 
também sob a forma percentual, seguindo a mesma estrutura das planilhas anexadas, 
devidamente assinadas ao final pelo representante legal da licitante; 

13.2.9.2.1 Os custos relativos a administração local, mobilização e desmobilização e 
instalação de canteiro e acampamento, bem como quaisquer outros itens que possam ser 
apropriados como custo direto dos serviços, não poderão ser incluídos na composição do 
BDI (para todos os itens dos capítulos I, II e III), e FATOR K ( para os itens dos capítulos IV, 
V, VI e VII), devendo ser cotados na planilha orçamentária; 

13.2.9.2.2 As alíquotas de tributos cotadas pela licitante não podem ser superiores aos 
limites estabelecidos na legislação tributária; 

13.2.9.2.3 Os tributos considerados de natureza direta e personalística, como o Imposto 
de Renda de Pessoa Jurídica - IRPJ e a Contribuição Sobre o Lucro Líquido - CSLL, não 
deverão ser incluídos no BDI (para todos os itens dos capítulos I, II e III) e FATOR K (para 
todos os itens dos capítulos IV, V, VI e VIII); 

13.2.9.2.4 As empresas licitantes optantes pelo Simples Nacional deverão apresentar os 
percentuais de ISS, PIS e COFINS, discriminados na composição do BDI, compatíveis às 
alíquotas a que estão obrigadas a recolher, conforme previsão contida no Anexo IV da Lei 
Complementar 123/2006; 

13.2.9.2.5 A composição de encargos sociais das empresas optantes pelo Simples 
Nacional não poderá incluir os gastos relativos às contribuições que estão dispensadas de 
recolhimento (SESI, SENAI, SEBRAE etc.), conforme dispõe o art. 13, § 3º, da referida Lei 
Complementar; 

13.2.9.2.6 Os percentuais de BDI (para todos os itens dos capítulos I, II e III) e FATOR K 
(para todos os itens dos capítulos IV, V, VII e VII) e de ES somente poderão ser superiores 
aos limites indicados no projeto básico e nas planilhas anexadas, se houver ampla 
justificativa devidamente comprovada pela licitante; 

13.2.9.2.7 As licitantes poderão optar pela mão de obra onerada ou desonerada; 

13.2.9.2.8 No valor orçado pela CORSAN foram consideradas as taxas de BDI (para todos 
os itens dos capítulos I, II e III) e FATOR K (para todos os itens dos capítulos IV, V, VI e VII) e 
de ES referidos nos anexos deste edital. 

13.2.9.3 CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO (periodicidade de 30 dias), contendo as etapas de 
execução e as respectivas parcelas de pagamento, bem definidas, compatível com o cronograma 
constante do TERMO DE REFERÊNCIA em anexo, ajustado à proposta apresentada, assinado pelo 
representante legal da licitante.  

13.2.9.4 Demais documentos porventura exigidos no Anexo I – FOLHA DE DADOS. 
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13.3 Caso a compatibilidade com as especificações demandadas, sobretudo quanto a padrões de 
qualidade e desempenho, não possa ser aferida pelos meios previstos nos subitens acima, a Comissão 
poderá exigir que a licitante classificada em primeiro lugar apresente amostra, sob pena de não 
aceitação da proposta, na forma disposta no Anexo I – FOLHA DE DADOS. 

13.4 A licitante que abandonar o certame, deixando de enviar a documentação solicitada, será 
desclassificada e estará sujeita às sanções previstas neste Edital. 

13.5 A Comissão poderá solicitar parecer de técnicos pertencentes ao quadro de pessoal do órgão ou 
entidade contratante ou de terceiros, para orientar sua decisão. 

13.6 Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista neste Edital, inclusive 
financiamentos subsidiados ou a fundo perdido. 

13.7 Não se admitirá proposta que apresente valores simbólicos, irrisórios, de valor zero ou sem valor 
correspondente, incompatíveis com os preços de mercado, exceto quando a licitante renunciar 
expressamente à parcela ou à totalidade de remuneração. 

13.8 Na verificação da conformidade da melhor proposta apresentada com os requisitos deste Edital, 
será desclassificada aquela que: 

13.8.1 não atenda às exigências do ato convocatório da licitação; 

13.8.2 contenha vícios insanáveis; 

13.8.3 apresentar preços em desacordo com os critérios de aceitabilidade estabelecidos neste edital 
e em seus anexos; 

13.8.4 apresentar preços manifestamente inexequíveis; 

13.8.5 não tenha sua exequibilidade demonstrada, quando exigida pela Comissão. 

13.9 Em caso de divergência entre valores grafados em algarismos e por extenso, prevalecerá o valor 
por extenso. 

13.10  A Comissão concederá à licitante a oportunidade de demonstrar a exequibilidade de sua 
proposta. 

13.10.1 A Comissão poderá realizar diligências para aferir a exequibilidade da proposta ou exigir da 
licitante a sua demonstração; 

13.10.2 Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, a Comissão poderá efetuar 
diligência, podendo-se adotar, dentre outros, os seguintes procedimentos: 

13.10.2.1 questionamentos junto à licitante para a apresentação de justificativas e 
comprovações em relação aos custos com indícios de inexequibilidade; 

13.10.2.2 pesquisas em órgãos públicos ou empresas privadas; 

13.10.2.3 verificação de outros contratos que a licitante mantenha com a Administração 
Pública ou com a iniciativa privada; 

13.10.2.4 pesquisa de preço com fornecedores dos insumos utilizados, tais como: atacadistas, 
lojas de suprimentos, supermercados e fabricantes; 

13.10.2.5 verificação de notas fiscais dos produtos adquiridos pela licitante; 

13.10.2.6 levantamento de indicadores salariais ou trabalhistas publicados por órgãos de 
pesquisa; 
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13.10.2.7 estudos setoriais; 

13.10.2.8 consultas às Secretarias de Fazenda Federal, Distrital, Estadual ou Municipal; 

13.10.2.9 análise de soluções técnicas escolhidas e/ou condições excepcionalmente favoráveis 
que a licitante disponha para a prestação dos serviços; 

13.10.2.10 demais verificações que porventura se fizerem necessárias. 

13.10.3 Nas licitações de obras e serviços de engenharia, consideram-se inexequíveis as propostas 
com valores globais inferiores a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores: 

13.10.3.1 média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento) 
do valor do orçamento estimado; ou 

13.10.3.2 valor do orçamento estimado. 

13.10.4 Será considerada inexequível a proposta que não venha a ter demonstrada sua viabilidade 
por meio de documentação que comprove que os custos envolvidos na contratação são coerentes 
com os de mercado do objeto deste processo licitatório. 

13.11 Será vencedora a licitante que atender a íntegra do Edital e ofertar o menor preço ou o maior 
desconto, conforme o critério de julgamento adotado. 

13.12  Na análise dos documentos da proposta, é facultado à Comissão relevar omissões puramente 
formais nos documentos e promover diligências destinadas a esclarecer ou complementar a instrução 
do procedimento licitatório, ou solicitar esclarecimentos adicionais à licitante, que deverão ser 
respondidos no prazo de 5 (cinco) dias úteis. Caso seja verificada a ausência de documentos exigidos ou 
a irregularidade de alguns deles, a Comissão poderá conceder o prazo de 5 (cinco) dias úteis para a 
licitante saná-los. 

13.13  Erros no preenchimento dos documentos e das planilhas não constituem motivo para a 
desclassificação da proposta, tendo em vista que poderão ser ajustados pela licitante, no prazo indicado 
pela Comissão, desde que não haja majoração dos preços unitário e global propostos. 

13.14  A Comissão convocará as licitantes, informando a data e hora, para comunicar no sistema o 
resultado do Julgamento da Proposta. 

13.15  A classificação dos lances apresentados, a indicação da proposta vencedora e demais 
informações relativas à sessão pública constarão de ata divulgada no sistema eletrônico, sem prejuízo 
das demais formas de publicidade previstas na legislação pertinente. 

13.16  Havendo a desclassificação do primeiro colocado, será convocada a licitante subsequente, na 
ordem de classificação, e assim sucessivamente, até que sejam atendidas as condições do Edital. 

 

14  DA HABILITAÇÃO 

14.1 A Comissão convocará as licitantes, informando a data e hora, para comunicar no sistema o 
resultado do Julgamento da Proposta. 

14.1.1. À licitante classificada definitivamente, abrir-se-á o tempo de habilitação eletrônica para 
inclusão da documentação via sistema no prazo máximo de 03 (três) horas.  

14.1.1.1 A Comissão verificará os documentos eletrônicos apresentados e, existindo a 

necessidade de conferência da autenticidade, aplicará o disposto no item 13.1.1 deste edital. 
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14.1.1.2 Os documentos devem estar válidos no dia de abertura da sessão pública. 

14.1.1.3 Os prazos para apresentação dos documentos de habilitação previstos nos Subitens 

14.1.1 e 14.1.1.1 poderão ser prorrogados uma única vez, pelo mesmo período, desde que a 

licitante solicite através de e-mail indicado no subitem 7.1 e justifique antes do encerramento 

dos respectivos prazos, cabendo à Comissão analisar e julgar o pedido 

 

14.1.2. No caso de se tratar de empresa consorciada, no mesmo prazo indicado no Subitem 14.1.1, 
a empresa líder deverá apresentar também todos os documentos das consorciadas conforme CGL. 
Subitem 4.5. 

14.2. O Certificado de Fornecedor do Estado – CFE, regulado pelo Decreto Estadual n°. 32.769/88 e pela 
Subsecretaria da Administração Central de Licitações - CELIC, e respectivo Anexo substituem os 
documentos de habilitação que nele constam, exceto quanto aos documentos relativos à habilitação 
técnica, sendo que, caso algum(s) dos documentos expressos no CFE esteja(m) vencido(s), deverá(ão) 
ser apresentado(s) o(s) documento(s) correspondente(s) vigente(s). 

14.3 Os documentos necessários para habilitação deverão ser apresentados em formato digital, salvo 
quando aplicado o item 14.1.1.1 deste edital. 

14.4 Na falta de consignação do prazo de validade nos documentos referentes à Regularidade Fiscal e 
Trabalhista, exceto subitens 14.12.1 e 14.12.2, e nos documentos referidos nos subitens 14.14.1 e 
14.14.2 serão eles havidos por válidos pelo prazo de 90 (noventa) dias contados da data de sua emissão. 

14.5 Os documentos deverão ser apresentados no idioma oficial do Brasil, ou para ele vertidos por 
tradutor juramentado, sendo que a tradução não dispensa a apresentação dos documentos em língua 
estrangeira a que se refere. 

14.6 A validade de documento extraído via Internet e sua autenticação estará condicionada à 
conferência de seu conteúdo no respectivo endereço. 

14.7 Não serão aceitos documentos apresentados por meio de fitas, discos magnéticos, filmes ou 
cópias em papel termossensível (fax), mesmo que autenticadas, admitindo-se fotos, gravuras, desenhos 
ou catálogos apenas como forma de ilustração da proposta de preços. 

14.8 Não serão aceitos protocolos de entrega ou solicitação de documentos em substituição aos 
requeridos no presente edital e seus anexos. 

14.9  Caso a data do julgamento da habilitação não coincidir com a da abertura da sessão, ocorrendo 
a perda de validade dos documentos no transcurso da licitação e não for possível à Comissão verificar a 
sua renovação por meio de consulta a sites oficiais, a licitante será convocada a encaminhar no prazo de 
no mínimo 2 (duas) horas, documento válido que comprove o atendimento das exigências deste Edital, 
sob pena de inabilitação, ressalvado o disposto quanto à comprovação de regularidade fiscal e 
trabalhista das microempresas e empresas de pequeno porte, conforme estatui o art. 43, §1º, da Lei 
Complementar nº. 123/2006. 

14.10  Para comprovar a habilitação jurídica, a licitante deverá apresentar: 

14.10.1. Cópia da Cédula de Identidade, caso a licitante seja pessoa física; 

14.10.2. No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a 
cargo da Junta Comercial da respectiva sede; 
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14.10.3. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada - 
EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta 
Comercial da respectiva sede, acompanhado de documento comprobatório de seus administradores; 

14.10.4. Em se tratando de Microempreendedor Individual – MEI: Certificado da Condição de 
Microempreendedor Individual - CCMEI, na forma da Resolução CGSIM nº 16, de 2009, cuja aceitação 
ficará condicionada à verificação da autenticidade no sítio www.portaldoempreendedor.gov.br; 

14.10.5. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus administradores; 

14.10.6. No caso de sociedade cooperativa, se permitida a sua participação neste certame: ata de 
fundação e estatuto social em vigor, com a ata da assembleia que o aprovou, devidamente arquivado 
na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva sede, bem como 
o registro de que trata o art. 107 da Lei nº 5.764, de 1971; 

14.10.7. No caso de Microempresa (ME) ou Empresa de Pequeno Porte (EPP), deverá a licitante 
apresentar cópia do enquadramento autenticada pela Junta Comercial ou Cartório de Registros 
Especiais, bem como cópia da Demonstração do Resultado do Exercício Fiscal (DRE), referente ao 
último exercício social ou o Certificado de Capacidade Financeira Relativa de Licitante, emitido pela 
Contadoria e Auditoria Geral do Estado - CAGE, para fins de comprovação da atualidade do 
enquadramento e da compatibilidade da receita bruta, de acordo com o art. 3º da Lei Complementar 
nº. 123/06; 

14.10.7.1. A ausência de comprovação do enquadramento da forma exigida neste edital 
acarretará a exclusão da licitante e a aplicação das sanções dispostas neste edital e na legislação 
pertinente. 

14.10.8. Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 
funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo Órgão 
competente, conforme Anexo I – FOLHA DE DADOS, quando a atividade assim exigir; 

14.10.9. Em relação às licitantes cooperativas será, ainda, exigida a seguinte documentação, se 
permitida a sua participação no certame e caso o objeto seja a execução de serviços: 

a) a relação dos cooperados que atendem aos requisitos técnicos exigidos para a 
contratação e que executarão o contrato, com as respectivas atas de inscrição e a 
comprovação de que estão domiciliados na localidade da sede da cooperativa, 
respeitado o disposto nos arts. 4º, inciso XI, 21, inciso I e 42, §§2º a 6º da Lei n. 5.764 de 
1971; 

b) a declaração de regularidade de situação do contribuinte individual – DRSCI, para cada 
um dos cooperados indicados; 

c) a comprovação do capital social proporcional ao número de cooperados necessários à 
prestação do serviço; 

d) o registro previsto na Lei n. 5.764/71, art. 107; 

e) a comprovação de integração das respectivas quotas-partes por parte dos cooperados 
que executarão o contrato; 

f) os seguintes documentos para a comprovação da regularidade jurídica da cooperativa: 
a) ata de fundação; b) estatuto social com a ata da assembleia que o aprovou; c) 
regimento dos fundos instituídos pelos cooperados, com a ata da assembleia; d) editais 

http://www.portaldoempreendedor.gov.br/
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de convocação das três últimas assembleias gerais extraordinárias; e) três registros de 
presença dos cooperados que executarão o contrato em assembleias gerais ou nas 
reuniões seccionais; e f) ata da sessão que os cooperados autorizaram a cooperativa a 
contratar o objeto da licitação; e 

g) a última auditoria contábil-financeira da cooperativa, conforme dispõe o art. 112 da Lei 
n. 5.764/71 ou uma declaração, sob as penas da lei, de que tal auditoria não foi exigida 
pelo órgão fiscalizador. 

14.10.10.  Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da 
consolidação respectiva. 

14.11.  Para comprovar a habilitação de regularidade fiscal e trabalhista, a licitante deverá apresentar: 

14.11.1. Prova de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), caso a licitante seja pessoa física; 

14.11.2. Prova de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) do estabelecimento da 
licitante, sede ou filial, conforme o caso, se pessoa jurídica; 

14.11.3. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de 
certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e 
à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, 
nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil 
e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional; 

14.11.4. Prova de regularidade com a Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul, mediante 
apresentação da Certidão de Situação Fiscal, independente da localização da sede ou filial da 
licitante; 

14.11.5. Prova de regularidade perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), mediante 
apresentação do Certificado de Regularidade do FGTS-CRF, expedido pela Caixa Econômica Federal 
na sede da licitante; 

14.11.6. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título VII-A da 
Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943; 

14.11.7. Declaração de que não emprega menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso 
ou insalubre, e não emprega menor de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir 
de 14 (quatorze) anos, nos termos do inc. XXXIII do art. 7º da Constituição Federal, conforme 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE QUE NÃO EMPREGA MENOR, anexo a este edital. 

14.12.  Documentos Relativos à Qualificação Técnica: 

14.12.1. Certidão de registro da pessoa jurídica no conselho competente, conforme referido no 
Anexo I – FOLHA DE DADOS; 

14.12.2. Declaração da licitante de conhecimento e vistoria técnica do local onde serão executados 
os serviços, conforme modelo em anexo (MODELO DE DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO E 
VISTORIA TÉCNICA) ou Atestado de Visita, a ser emitido por representante da CORSAN, o que deve 
ser verificado no Anexo I – FOLHA DE DADOS; 

14.12.3. Declaração da licitante (conforme modelo em anexo - MODELO DE DECLARAÇÃO DE 
CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL E INDICAÇÃO DE RESPONSÁVEL TÉCNICO) de que possui 
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suporte técnico/administrativo, aparelhamento, instalações e condições adequadas, bem como 
pessoal qualificado e treinado, disponíveis para a execução dos serviços objeto desta licitação e 
indicação do Responsável Técnico pela execução do serviço, com ensino superior na área referida no 
Anexo I – FOLHA DE DADOS, o qual deverá ser o responsável em todas as fases do procedimento 
licitatório e da execução contratual; 

14.12.3.1. O profissional indicado como responsável técnico deverá participar do serviço objeto 
da licitação, admitindo-se a substituição por profissional de experiência equivalente ou superior, 
desde que aprovada pelo gestor do contrato. 

14.12.4. Se exigido no Anexo I – FOLHA DE DADOS, prova do responsável técnico do objeto da 
licitação pertencer ao quadro funcional da licitante, na data prevista para a entrega da proposta, por 
uma das seguintes formas: no caso de sócio ou diretor da empresa, através de contrato social ou 
estatuto social em vigor, acompanhado de prova da diretoria em exercício; no caso de empregado, 
mediante cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) ou de contrato de prestação de 
serviços, celebrado de acordo com a legislação civil comum, podendo este ter sua eficácia 
condicionada a adjudicação do objeto à licitante; 

14.12.4.1. Caso o licitante seja sociedade cooperativa, os responsáveis técnicos e/ou membros 
da equipe técnica de que trata esse subitem devem ser cooperados, demonstrando-se tal 
condição através da apresentação das respectivas atas de inscrição, da comprovação da 
integralização das respectivas quotas-partes e de três registros de presença desses cooperados 
em assembleias gerais ou nas reuniões seccionais, bem como da comprovação de que estão 
domiciliados em localidade abrangida na definição do artigo 4°, inciso XI, da Lei n° 5.764, de 1971; 

14.12.5. Se exigido no Anexo I – FOLHA DE DADOS, comprovação da qualificação técnico-
profissional do responsável técnico através de atestado fornecido por pessoa jurídica de direito 
público ou privado devidamente registrados nas entidades profissionais competentes, se possível, 
comprovando que o profissional é detentor de responsabilidade técnica por execução de serviços 
similares de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior aos descritos no Anexo 
I – FOLHA DE DADOS; 

14.12.5.1. O(s) atestado(s) deve(m) ser apresentado(s) acompanhado(s) da(s) correspondente(s) 
Certidão(ões) de Acervo Técnico – CAT emitidas pelo CREA e/ou CAU. 

14.12.6. Comprovação de aptidão (qualificação técnico-operacional) por meio da apresentação de 
atestado(s) fornecido(s) por pessoas jurídicas de direito público ou privado devidamente registrados 
nas entidades profissionais competentes, se possível, que comprove(m) a prestação de serviço 
anterior compatível com as características referidas no Anexo I – FOLHA DE DADOS; 

14.12.7. Prova de atendimento de requisitos previstos em lei especial, se exigido no Anexo I – FOLHA 
DE DADOS. 

14.13.  Para comprovar a habilitação econômico-financeira, a licitante deverá apresentar: 

14.13.1. Certidão Negativa de execução patrimonial, expedida no domicílio da pessoa física, no caso 
da licitante ser pessoa física, com data de emissão não superior a 180 (cento e oitenta) dias anteriores 
à data prevista para o recebimento da documentação da habilitação; 

14.13.2. Certidão negativa de falência, insolvência e concordatas deferidas antes da vigência da Lei 
federal nº 11.101/2005, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, com data de emissão 
não superior a 180 (cento e oitenta) dias anteriores à data prevista para o recebimento da 
documentação da habilitação; 
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14.13.3. Certificado de Capacidade Financeira Relativa de Licitante, emitido pela Contadoria e 
Auditoria Geral do Estado - CAGE, ou os documentos previstos no Decreto Estadual nº 36.601/96 e 

suas alterações e na Instrução Normativa CAGE n 2/96 e suas alterações, bem como o Anexo III do 
referido decreto estadual; 

14.13.4. Capital mínimo ou patrimônio líquido mínimo de 10% (dez por cento) do valor da proposta 
da licitante. 

14.14.  Quando da apreciação dos documentos para habilitação, a Comissão procederá ao que segue: 

14.14.1. Na análise dos documentos de habilitação, é facultado à Comissão relevar omissões 
puramente formais nos documentos e promover diligências destinadas a esclarecer ou 
complementar a instrução do procedimento licitatório, ou solicitar esclarecimentos adicionais à 
licitante, que deverão ser respondidos no prazo de 5 (cinco) dias úteis. Caso seja verificada a ausência 
de documentos exigidos ou a irregularidade de alguns deles, a Comissão poderá conceder o prazo de 
5 (cinco) dias úteis para a licitante saná-los. 

14.14.2. Após a análise, a Comissão convocará as licitantes, informando a data e hora, para 
comunicar no sistema o resultado do Julgamento da Habilitação. 

14.14.2.1. Se os documentos para habilitação não estiverem completos e corretos, ou 
contrariarem qualquer dispositivo deste edital, mesmo após a realização de diligências, a 
Comissão Permanente de Licitações considerará a licitante inabilitada, convocando a licitante 
subsequente, na ordem de classificação, e assim sucessivamente, até que sejam atendidas as 
condições do edital; 

14.14.2.2. Se os documentos estiverem completos e atenderem o previsto no edital, a licitante 
será considerada habilitada, momento em que o sistema disponibilizará o prazo previsto no 
subitem 15.1. 

14.15.  As licitantes remanescentes ficam obrigadas a atender à convocação, ressalvados os casos de 
vencimento das respectivas propostas, sujeitando-se às penalidades cabíveis no caso de recusa. 

14.16.  Quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, o 
Diretor da área demandante da licitação poderá autorizar a Comissão Permanente de Licitações – CPL a 
fixar aos licitantes o prazo de 8 (oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de outras 
propostas escoimadas das causas que acarretaram na desclassificação ou inabilitação. 

 

15.  DOS RECURSOS 

15.1. Encerrada a fase de julgamento na forma dos itens 13 e 14, logo após divulgado pela CPL o 
resultado de habilitação, ficarão abertos os prazos para recurso:   

15.1.1. Será concedido o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da declaração de vencedor, para a 
licitante interessada apresentar suas razões fundamentadas, exclusivamente no sistema em que se 
realiza o certame (www.pregaobanrisul.com.br), ficando as demais licitantes, desde logo, intimadas 
para, querendo, apresentar contrarrazões em igual prazo, que começará a contar do término do 
prazo da recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa 
dos seus interesses. 

15.1.2. A petição de recurso dirigida à autoridade competente, por intermédio da Comissão, deverá 
ser fundamentada e encaminhada eletronicamente por meio do sistema em que foi realizada a 
disputa (www.pregaobanrisul.com.br). 

http://www.pregaobanrisul.com.br/
http://www.pregaobanrisul.com.br/
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15.1.3. A falta de interposição de recurso nos termos previstos neste edital importará a decadência 
desse direito, ficando a Comissão autorizada a encaminhar ao Diretor para adjudicação do objeto à 
licitante declarada vencedora. 

15.1.4.  O recurso será conhecido pela Comissão, se for tempestivo, se estiver fundamentado 
conforme as razões manifestadas no final da sessão pública, se estiver de acordo com as condições 
deste edital e se atender as demais condições para a sua admissibilidade. 

15.1.5. Transcorrido o prazo para impugnação ao recurso pelas demais licitantes, com ou sem 
manifestação das mesmas, o recurso deverá ser objeto de manifestação pela CPL. 

15.1.6. O parecer da CPL será submetido a autoridade competente, que poderá acolhê-lo ou rejeitá-
lo, justificando-o. 

15.1.7. O acolhimento de recurso implicará invalidação apenas dos atos insuscetíveis de 
aproveitamento. 

15.1.8. Os arquivos eletrônicos com textos das razões e contrarrazões serão encaminhados 
eletronicamente por meio do sistema em que foi realizada a disputa (www.pregaobanrisul.com.br). 

15.1.9. O recurso terá efeito suspensivo.  

 

16.  DA ADJUDICAÇÃO, HOMOLOGAÇÃO OU REVOGAÇÃO DO PROCEDIMENTO 

16.1. Concluída a habilitação ou decididos os recursos, se for o caso, o Diretor da área diretamente 
interessada na licitação fará a adjudicação do objeto da licitação à licitante vencedora e homologará a 
licitação.  

16.2. Além das hipóteses previstas no § 3º do art. 57 da Lei n°. 13.303, de 30 de junho de 2016, e no 
inciso II do § 2° do art. 75 da mesma lei, o Diretor da área diretamente interessada na licitação poderá 
revogar a licitação por razões de interesse público decorrentes de fato superveniente que constitua 
óbice manifesto e incontornável, ou anulá-la por ilegalidade, de ofício ou por provocação de terceiros, 
salvo quando for viável a convalidação do ato ou do procedimento viciado. 

16.2.1. A anulação da licitação por motivo de ilegalidade não gera obrigação de indenizar, bem como 
induz à anulação do contrato dela decorrente. 

16.2.2. Depois de iniciada a fase de apresentação de lances ou propostas, a revogação ou a anulação 
da licitação somente será efetivada depois de se conceder às licitantes que manifestem interesse em 
contestar o respectivo ato prazo apto a lhes assegurar o exercício do direito ao contraditório e à 
ampla defesa. 

16.2.3. Da decisão que anular ou revogar a licitação, observado o disposto no subitem anterior, 
caberá recurso administrativo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis. 

16.3. Concluídas as etapas anteriores, a adjudicatária será convocada via “PROA – Processos 
Administrativos e-gov” – enviado para o e-mail cadastrado nas propostas -  para no prazo de 10 (dez) 
dias corridos a contar do recebimento, assinar a Ata de Registros de Preços correspondente, mediante 
uso de certificação digital padrão ICP-Brasil (Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira) e apresentar 
através do e-mail contratos-degec@corsan.com.br os documentos exigidos no Anexo I – FOLHA DE 
DADOS, sob pena de decadência do direito à contratação e de aplicação das sanções previstas neste 
edital, podendo o mesmo prazo ser prorrogado por uma única vez, pelo mesmo período, quando 

http://www.pregaobanrisul.com.br/
mailto:contratos-degec@corsan.com.br


GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA 

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 

DIRETORIA DA PRESIDÊNCIA 

SUPERINTENDÊNCIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS - SULIC 
 

PROCESSO:                                LEI Nº 13.303/16 - Fl. 22 

Superintendência de Licitações e Contratos - SULIC - Rua Caldas Junior, nº. 120,18º Andar 
Centro Histórico - Porto Alegre - CEP 90010-260 - RS - Fone: 51 3215.5605 

ANALISADO PELO DELCO/SUPEJ 
 

 

 

solicitado pela licitante durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado aceito pela 
Diretoria gestora do contrato. 

16.3.1. Alternativamente os documentos exigidos acima poderão ser entregues presencialmente 
no DEGEC/SULIC. 

16.4. A adjudicatária, no ato da assinatura do contrato, prestará garantia no valor correspondente ao 
percentual informado no Anexo I – FOLHA DE DADOS, calculado sobre o valor contratual atualizado, e 
observará as condições previstas no termo de contrato. 

16.5. Antes da assinatura da Ata de Registro de Preços, o Departamento de Gestão de Contratos – 
DEGEC/SULIC realizará consulta “on line” ao Cadastro Informativo de Créditos não Quitados – CADIN, 
ao Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS e ao Cadastro de Fornecedores 
Impedidos de Licitar e Contratar com a Administração Pública Estadual - CFIL/RS, cujos resultados serão 
anexados aos autos do processo, sendo que tão-somente a inscrição no CADIN não determina a 
impossibilidade de contratar. 

16.6. Se a adjudicatária, no ato da assinatura da Ata de Registro de Preços, não comprovar que mantém 
as mesmas condições de habilitação, ou quando, injustificadamente, recusar-se à assinatura, sem 
prejuízo das sanções previstas neste edital e nas demais normas legais pertinentes, será facultado à 
Diretoria demandante: 

16.6.1. Convocar as licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo 
e nas mesmas condições propostas pela primeira classificada, inclusive quanto aos preços atualizados 
em conformidade com este edital e seus anexos; 

16.6.2. Revogar a licitação. 

16.7. Será publicado no Diário Oficial do Estado e na internet o resumo do contrato até o quinto dia útil 
do mês seguinte ao de sua assinatura, para ocorrer no prazo de vinte dias daquela data. 

16.8.  A execução do contrato decorrente desta licitação observará o que estabelece a MINUTA DO 
TERMO DE CONTRATO (em anexo). 

 

17. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

17.1. As atas serão geradas eletronicamente após o encerramento da sessão pública pela Comissão. 

17.1.1. Nas atas da sessão pública, deverão constar os registros das licitantes participantes, das 
propostas apresentadas, da análise da documentação de habilitação, se for o caso, do respectivo 
julgamento dos recursos, e do vencedor da licitação; 

17.1.2. Os demais atos licitatórios serão registrados nos autos do processo da licitação. 

17.2. A licitante deverá examinar detidamente as disposições contidas neste Edital, pois a simples 
apresentação da proposta a vincula de modo incondicional ao competitório. 

17.3. A falsidade de qualquer documento ou a inverdade das informações nele contidas implicará a 
imediata desclassificação da licitante que o tiver apresentado, sem prejuízo das demais sanções cabíveis. 

17.4. No julgamento da habilitação e das propostas, a Comissão poderá sanar erros ou falhas que não 
alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, mediante despacho 
fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de 
habilitação e classificação. 
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17.5. Quaisquer informações, com relação a este Edital, poderão ser obtidas exclusivamente por meio 
eletrônico, via internet ou e-mail, informados nos subitens 2.1, 2.2 e 7.1. 

17.6. Todas as informações, atas e relatórios pertinentes à presente licitação serão registrados no 
sistema eletrônico, devendo as licitantes acompanharem todos os atos do certame através do sistema 
Pregão Online Banrisul e das publicações oficiais.  

17.7. A homologação do resultado implica a constituição de direito relativo à celebração do contrato 
em favor da licitante vencedora. 

17.8. O presente Edital e seus anexos, bem como a proposta vencedora, farão parte integrante do 
instrumento de contrato, como se nele estivessem transcritos. 

17.9. É facultado à Comissão ou à autoridade superior convocar as licitantes para quaisquer 
esclarecimentos necessários ao entendimento de suas propostas. 

17.10. Aplicam-se aos casos omissos as disposições constantes na Lei Federal nº. 13.303/16 e demais 
diplomas legais eventualmente aplicáveis. 

17.11. Em caso de divergência entre as disposições deste Edital ou demais peças que compõem o 
processo, prevalecerá as deste Edital. 

17.12. Fica eleito o foro da Comarca de Porto Alegre, para dirimir quaisquer dúvidas ou questões 
relacionadas a este Edital ou ao contrato vinculado a esta licitação.  

17.13. As licitantes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informações e dos documentos 
apresentados em qualquer fase da licitação.  

17.14. As licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a 
CORSAN não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou 
do resultado do processo licitatório.  

17.15. As normas que disciplinam este certame serão sempre interpretadas em favor da ampliação da 
disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da CORSAN, o princípio da 
isonomia, a finalidade e a segurança da contratação. 

17.16. Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital e seus anexos, excluir-se-á o dia do início e 
incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na CORSAN. Dias 
de meio-expediente não serão computados como úteis para efeitos de prazos de julgamento e condução 
da licitação. 

17.17. Integram este Edital, ainda, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos: 

 
ANEXO I – FOLHA DE DADOS 
ANEXO II – MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS  
ANEXO III – MINUTA DO TERMO DE CONTRATO 
ANEXO IV – MODE DE DECLARAÇÃO DE QUE NÃO EMPREGA MENOR  
ANEXO V – MODELO DE DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO E VISTORIA TÉCNICA 
ANEXO VI – MODELO DE DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL E INDICAÇÃO DE 
RESPONSÁVEL TÉCNICO 
ANEXO VII – MODELO DE CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE PREÇOS 
ANEXO VIII – PROJETO BÁSICO/TERMO DE REFERENCIA 
ANEXO IX – DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO - DCCU 
ANEXO X – DEMONSTRATIVO DE BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS – BDI 
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ANEXO XI – DEMONSTRATIVO DOS ENCARGOS SOCIAIS – ES 
ANEXO XII– PLANILHA DE PREÇOS UNITÁRIOS – PPU 
ANEXO XIII – CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
ANEXO XIV – MATRIZ DE RISCO 
ANEXO XV - COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS UNITÁRIOS 
ANEXO XVI  – FATOR K 
ANEXO XVII – RELAÇÃO DAS PEÇAS GRÁFICAS 
ANEXO XVIII - MAPA DA SUPERINTENDÊNCIAS REGIONAIS 
 
 

Porto Alegre, 16 de outubro de 2020. 
 

 

 

Diretor de Expansão 
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ANEXO I 

FOLHA DE DADOS 
 

Cláusula das 
Condições Gerais 
de Licitação (CGL)  

Complemento ou Modificação 

CGL 1.1  

REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ELABORAÇÃO DE ESTUDOS DE CONCEPÇÃO E PROJETOS BÁSICOS DOS 
SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
PARA A COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO – CORSAN. 

CGL 2.3 Não aplicável. 

CGL 3.1  

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS ATÉ: 29/01/2021 às 10h. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS A PARTIR DE: 29/01/2021 às 10h. 

INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 29/01/2021 às 14h. – Lote 01. 

CGL 4.2, “m” Não será permitida a participação de cooperativas. 

CGL 4.5 

Será permitida a participação de empresas reunidas em consórcio, 
observadas as seguintes formalidades: 
1 – Para prova de Habilitação Jurídica, cada consorciado deverá 
apresentar os documentos exigidos no subitem 14.10. 
2 – Para prova de Habilitação Técnica: 
a) Cada consorciado deverá apresentar os documentos exigidos no 
subitem 14.12.1; 
b) Para o atendimento aos subitens 14.12.5 e 14.12.6, será 
considerado o somatório dos atestados das consorciadas; 
c) Para o atendimento aos subitens 14.12.2 e 14.12.3, a  apresentação 
deverá ser feita, obrigatoriamente, pela empresa líder do consórcio. 
3 – Para a prova de Habilitação Econômico-Financeira, cada 
consorciada deverá apresentar os documentos exigidos nos subitens 
14.13.2 e 14.13.3. 
3.1 - Para o atendimento do subitem 14.13.4, será admitido o 

somatório dos valores de cada consorciado, na proporção de sua 

respectiva participação, acrescido de 30% (trinta por cento) dos 

valores exigidos para licitante individual, inexigível este acréscimo 

para os consórcios compostos, em sua totalidade, por micro e 

pequenas empresas assim definidas em lei. 

4 – Para prova de Habilitação de Regularidade Fiscal e Trabalhista, 

cada consorciado deverá apresentar os documentos exigidos no 

subitem 14.11. 

5 – É impedida a participação de empresa consorciada, na mesma 
licitação, através de mais de um consórcio ou isoladamente; 
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6 – Se o consórcio for o vencedor, fica o mesmo obrigado a promover, 
antes da celebração do contrato, a constituição e o registro do 
consórcio. 

CGL 4.6  

A critério exclusivo da CORSAN e mediante prévia e expressa 
autorização da Diretoria competente, a licitante poderá, sem prejuízo 
das suas responsabilidades contratuais e legais, subcontratar parte do 
serviço/fornecimento, até o limite de 30% (trinta por cento) do valor 
contratual, desde que não alterem as cláusulas pactuadas. 
 
A licitante, ao requerer autorização para subcontratação, deverá 
apresentar à CORSAN os mesmos documentos da habilitação jurídica 
e de regularidade fiscal e trabalhista relativos à subcontratada. 
 
A licitante responderá solidariamente com a subcontratada pela 
integralidade da execução do objeto. 
 
A licitante se responsabiliza exclusivamente pela padronização, 
compatibilidade, gerenciamento centralizado e qualidade dos serviços 
prestados pela subcontratada. 
 
É vedada a subcontratação de empresa ou consórcio que tenha 
participado do procedimento licitatório do qual se originou a 
contratação ou, direta ou indiretamente, da elaboração do termo de 
referência. 

CGL 11.11 Intervalo percentual mínimo entre lances: 0,01% 

CGL 13.1.2 
 
Não exigido. 

CGL 13.2.7 
Local de Prestação de Serviço:  
Abrangência em todo o Estado do Rio Grande do Sul, no âmbito das 
superintendências regionais. 

CGL 13.2.9.4 

Se a empresa classificada provisoriamente em primeiro lugar for 
consorciada, deverá apresentar o termo de compromisso público ou 
particular de constituição de consórcio, o qual deverá dispor sobre: 
a) A composição do consórcio e a participação em percentual de cada 
consorciada; 
b) A designação da empresa líder e representante legal do consórcio; 
c) O objetivo da consorciação; 
d) O endereço e a duração do consórcio, cujo prazo deve, no mínimo, 
coincidir com o prazo de conclusão do objeto licitado, até a sua 
aceitação definitiva; 
e) Os compromissos e obrigações de cada uma das consorciadas, 
indicando o percentual de participação de cada uma delas, em relação 
à execução dos trabalhos objeto da licitação; 
f) A responsabilidade solidária dos integrantes pelos atos praticados 
em consórcio, tanto nas fases de licitação quanto na execução do 
contrato; 
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g) O compromisso de que o consórcio não terá a sua composição ou 
constituição alterada ou, sob qualquer forma modificada, sem prévia 
anuência da CORSAN, até a conclusão dos serviços a serem 
contratados, exceto quando as empresas consorciadas decidirem 
fundir-se em uma só que as suceda para todos os efeitos legais; 
h) Compromisso expresso de que o consórcio não se constitui, nem se 
constituirá em pessoa jurídica distinta da de seus membros, nem terá 
denominação própria ou diferente da de suas consorciadas. 

CGL 13.3 Não exigido. 

CGL 14.10.8 Não aplicável. 

CGL 14.12.1 

Certidão de registro da pessoa jurídica no Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia e/ou no Conselho Regional de Arquitetura e 
Urbanismo do Estado de origem, domicílio ou sede da licitante, sendo 
que o visto do CREA e/ou CAU do Estado do Rio Grande do Sul, para 
empresas não domiciliadas no Estado, será exigido por ocasião da 
assinatura do contrato. 

CGL 14.12.2 

Nesta licitação, será exigida a Declaração de Conhecimento e Vistoria 
Técnica firmada pela própria licitante, conforme modelo em anexo. 
Para tanto, caso a licitante entenda como necessário, poderá agendar 
a visita, com antecedência mínima de 48 horas, com: 
 
-SUPRO – Engenheiro Luiz Carlos Klusener Filho 
supro@corsan.com.br 
(051)32155611 
 

CGL 14.12.3 
O Responsável Técnico deverá ser profissional de nível superior em 
engenharia e/ou arquitetura, devidamente reconhecido pela 
entidade competente. 

CGL 14.12.4 Exigido.  

CGL 14.12.5 

Para fins de demonstração da Qualificação Técnico-Profissional, os 
atestados devem comprovar que o profissional é detentor de 
responsabilidade técnica por execução de serviços similares de 
complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior a: 

 Estudo de Concepção de Água com atendimento mínimo de 
150 mil habitantes. 

 Estudo de Concepção de Esgoto com atendimento mínimo de 
150 mil habitantes. 

 Execução de Projetos de Estação de Tratamento de Água, em 
concreto armado, com vazão mínima de 600 l/s. 

 Execução de Projetos de Estação de Tratamento de Esgoto, em 
concreto armado, com vazão mínima de 300 l/s. 

 Execução de Projetos de Estação de Bombeamento de Água, 
em concreto armado, com vazão mínima de 600 l/s.  

 Execução de Projetos de Estação de Bombeamento de Esgoto, 
em concreto armado, com vazão mínima de 300 l/s.  

 Execução de Projetos de Redes de Distribuição de Água, com 
extensão mínima de 125 km.  

mailto:supro@corsan.com.br
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 Execução de Projetos de Redes de Esgoto, com extensão 
mínima de 290 km.  
 

Não será permitido o somatório de atestados para efeito de 
comprovação da vazão de 600 l/s para ETAs e 300 l/s para ETEs.  
Não será permitido o somatório de atestados para efeito de 
comprovação da vazão de 600 l/s para EBAB, EBAT e de 300 L/s para 
EBE. 
Em projetos como ETA, ETE, EBAB, EBAT e EBE não é admitido o 
somatório, por ser um objeto indissociável. O acréscimo de serviço 
(vazão) acarreta aumento considerável da complexidade técnica do 
objeto, predispondo maior capacidade operativa e gerencial da 
licitante e de potencial comprometimento acerca da qualidade ou da 
finalidade almejada na contratação das obras ou serviços.  

CGL 14.12.6 

Para fins de demonstração da Qualificação Técnico-Operacional, os 
atestados devem comprovar que a licitante já executou obras ou 
serviços similares de complexidade tecnológica e operacional 
equivalente ou superior a: 
 
• Estudo de Concepção de Água com atendimento mínimo de 150 

mil habitantes. 
• Estudo de Concepção de Esgoto com atendimento mínimo de 150 

mil habitantes. 
• Execução de Projetos de Estação de Tratamento de Água, em 

concreto armado, com vazão mínima de 600 l/s. 
• Execução de Projetos de Estação de Tratamento de Esgoto, em 

concreto armado, com vazão mínima de 300 l/s. 
• Execução de Projetos de Estação de Bombeamento de Água, em 

concreto armado, com vazão mínima de 600 l/s.  
• Execução de Projetos de Estação de Bombeamento de Esgoto, em 

concreto armado, com vazão mínima de 300 l/s.  
• Execução de Projetos de Redes de Distribuição de Água, com 

extensão mínima de 125 km.  
• Execução de Projetos de Redes de Esgoto, com extensão mínima 

de 290 km. 
 
Não será permitido o somatório de atestados para efeito de 
comprovação da vazão de 600 l/s para ETAs e 300 l/s para ETEs.  
Não será permitido o somatório de atestados para efeito de 
comprovação da vazão de 600 l/s para EBAB, EBAT e de 300 L/s para 
EBE. 
Em projetos como ETA, ETE, EBAB, EBAT e EBE não é admitido o 
somatório, por ser um objeto indissociável. O acréscimo de serviço 
(vazão) acarreta aumento considerável da complexidade técnica do 
objeto, predispondo maior capacidade operativa e gerencial da 
licitante e de potencial comprometimento acerca da qualidade ou da 
finalidade almejada na contratação das obras ou serviços. 
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CGL 14.12.7 Não exigido. 

CGL 16.3.1 

Atualizar/reapresentar documentação apresentada na fase de 

habilitação da licitação e que esteja eventualmente vencida: 

 

 Identificação do representante legal signatário e/ou procuração firmada 

em cartório, se houver; 
 habilitação jurídica (prevista no subitem 14.10);  
 Certificado de Regularidade do FGTS-CRF (previsto no subitem 14.11.5);  
 Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos aos Tributos Federais, à 

Dívida Ativa da União e à Previdência Social (prevista no subitem 

14.11.3); 
 Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas – CNDT (previsto no subitem 

14.11.6); 
 Prova de Regularidade com a Fazenda Estadual do Rio Grande do Sul 

(previsto no subitem 14.11.4); 
 Em caso de empresas reunidas em consórcio apresentar o Termo de 

Constituição registrado na JCRS. 

 Garantia contratual exigida no subitem 16.4; 

 

OBS: No caso de recolhimento de garantia contratual através de Seguro 

Garantia ou Carta Fiança, é necessário que conste o nº do contrato no 

objeto da apólice. 

CGL 16.4 
A garantia contratual deverá ser correspondente a 5% calculado sobre 
o valor contratual atualizado. 
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ANEXO II 

MINUTA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

 

Compromisso celebrado entre a COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO - CORSAN, inscrita no 

CNPJ/MF sob n° 92.802.784/0001-90, através do Departamento de Gestão de Contratos – 

DEGEC/SULIC, sita na Rua Caldas Júnior nº 120 - 18º andar – CEP 90010-260, em Porto Alegre/RS, 

representada neste ato por seu Diretor - Presidente e seu Diretor de Expansão, abaixo assinados e 

identificados, doravante denominada CORSAN, e _________________, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 

_______, sita na Rua _____ n° ____, bairro _____, CEP ________, em _______, representada neste ato 

por __________, inscrita no cadastro de pessoas físicas sob o nº _________, doravante denominada 

COMPROMITENTE, para a Ata de Registro de Preços para o objeto descrito na Cláusula Primeira - DO 

OBJETO. 

 

O presente compromisso tem seu respectivo fundamento e finalidade na consecução do objeto 

contratado, descrito abaixo, Edital de Rito Ordinário nº 0010/2020 - SULIC/CORSAN, regendo-se pela 

Lei Federal n°. 13.303, de 30 de junho de 2016, regendo-se pela mesma lei, pela Lei n°. 12.846, de 1º de 

agosto de 2013, pela Lei Complementar Federal nº. 123, de 14 de dezembro de 2006, Lei Estadual nº. 

11.389, de 25 de novembro de 1999, Lei Estadual nº. 13.706, de 6 de abril de 2011, Lei Estadual nº. 

15.228, de 25 de setembro de 2018, pelo Decreto Estadual nº. 53.173, de 16 de agosto de 2016, Decreto 

Estadual nº. 42.250, de 19 de maio de 2003, Decreto Estadual nº. 48.160, de 14 de julho de 2011, pela 

Lei nº. 8.078, de 1990 (Código de Defesa do Consumidor), e pela legislação pertinente, assim como pelas 

condições do edital referido, pelos termos da proposta e pelas cláusulas a seguir expressas, definidoras 

dos direitos, obrigações e responsabilidades das partes.  

 
 
1. CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 
1.1. O objeto da presente licitação visa o visa o REGISTRO DE PREÇOS para a contratação de serviços 
de engenharia para a ELABORAÇÃO DE ESTUDOS DE CONCEPÇÃO E PROJETOS BÁSICOS DOS SISTEMAS 
DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO PARA A COMPANHIA RIOGRANDENSE DE 
SANEAMENTO – CORSAN, conforme descrição e condições especificadas no Anexo I – FOLHA DE DADOS 
e no PROJETO BÁSICO (em anexo). 
 

2. CLÁUSULA SEGUNDA - DO PREÇO 

2.1. O preço global do presente ajuste é de R$ _____ (_______________), constante da proposta 
vencedora da licitação, aceito pela CONTRATADA, entendido este como preço justo e suficiente para a 
total execução do presente objeto.  

2.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da 
execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, 
fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao 
cumprimento integral do objeto da contratação. 

2.3. Os preços registrados poderão ser revistos em decorrência de eventual redução dos 
preços praticados no mercado ou de fato que eleve o custo do objeto registrado, cabendo à CORSAN 
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promover as negociações junto à COMPROMITENTE, observadas as disposições do inciso VI do art. 81 
da Lei nº. 13.303/16. 

2.4. A revisão dos preços registrados obedecerá ao disposto nos artigos 19 a 24 do Decreto Estadual nº. 
53.173/16. 

 
3. CLÁUSULA TERCEIRA - DO REAJUSTAMENTO DOS PREÇOS 

3.1. O valor dos preços registrados não será reajustado durante o prazo de validade da Ata de Registro 
de Preços. 

 
4. CLÁUSULA QUARTA - DOS PRAZOS 

4.1. O prazo de validade desta Ata de Registro de Preços é de 01 (um) ano, improrrogável, a partir da 
publicação da súmula no Diário Oficial do Estado. 

4.2. A vigência dos contratos decorrentes desta Ata de Registro de Preços está definida na MINUTA DE 
TERMO DE CONTRATO anexa ao edital. 

 
5. CLÁUSULA QUINTA - DOS DIREITOS E DAS OBRIGAÇÕES 

5.1. Dos direitos: 

5.1.1. Da CORSAN: contratar, se necessário, o objeto desta Ata de Registro de Preços; 

5.1.2. Da COMPROMITENTE: ser contratada se a CORSAN utilizar este Registro de Preços, ou, em 
igualdade de condições, ser preferido, no caso de contratação por outra forma. 

5.2. Das obrigações: 

5.2.1. Da CORSAN: contratar com a COMPROMITENTE ou, em igualdade de condições, dar 
preferência à mesma se contratar por outra forma; e 

5.2.2. Da COMPROMITENTE: atender, nas condições estabelecidas no edital e nos seus anexos, todos 
os pedidos de contratação durante o período de vigência da Ata de Registro de Preços. 

 
6. CLÁUSULA SEXTA – DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DE PREÇOS 

6.1. O preço registrado poderá ser cancelado quando: 

6.1.1. A COMPROMITENTE descumprir as condições estabelecidas nesta ARP; 

6.1.2. A COMPROMITENTE, quando convocada, não comparecer para assinar o Termo de 
Contrato decorrente do registro de preços ou não retirar a Ordem de Compra/Serviço no prazo 
estabelecido pela CORSAN, sem justificativa aceitável; 

6.1.3. A COMPROMITENTE sofrer alguma sanção que a impeça de contratar com a CORSAN; 

6.1.4. A COMPROMITENTE perder alguma das condições de habilitação durante a vigência da 
ARP; e 

6.1.5. A COMPROMITENTE não aceitar reduzir seu preço registrado, na hipótese de este se tornar 
superior àqueles praticados no mercado; 
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6.1.6. Quando não for obtido êxito nas negociações decorrentes de revisão do preço registrado; 
e 

6.1.7. Quando ocorrer fato superveniente, decorrente de caso fortuito ou de força maior, que 
prejudique o cumprimento da ARP, devidamente comprovado e justificado por razão de interesse 
público ou a pedido da COMPROMITENTE. 

6.2. Nas hipóteses previstas nesta Cláusula Sexta, a COMPROMITENTE poderá ser obrigada a garantir o 
serviço pelo prazo de trinta dias. 

6.3. O cancelamento da ARP será formalizado por decisão da CORSAN, devidamente motivada, 
assegurados o contraditório e a ampla defesa. 

 
7. CLÁUSULA SÉTIMA - DAS PENALIDADES E MULTAS 

7.1. A COMPROMITENTE está sujeita às seguintes penalidades: 

7.1.1. Multa sobre o valor do Termo de Contrato ou Ordem de Compra/Serviço: 

a) Compensatória de até 10% por não comparecer para assinar o Termo de Contrato decorrente 
deste registro de preços ou não retirar a Ordem de Compra/Serviço no prazo estabelecido pela 
CORSAN, sem justificativa aceitável; 

b) Compensatória de 5% pelo descumprimento de qualquer das cláusulas desta ARP. 

7.1.2. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a 
CORSAN, pelo prazo de até 2 (dois) anos. 

7.2. Aplicam-se as demais disposições acerca das penalidades previstas na MINUTA DO TERMO DE 
CONTRATO anexa ao edital. 

 
8. DO TERMO DE CONTRATO OU ORDEM DE COMPRA/SERVIÇO 

8.1. Dentro da validade da Ata de Registro de Preços, a COMPROMITENTE poderá ser convocada para 
assinar o Termo de Contrato ou aceitar/retirar a Ordem de Compra/Serviço. 

8.2. O Termo de Contrato poderá ser substituído, a critério da CORSAN, por Ordem de Compra/Serviço, 
sem prejuízo das condições previstas nesta ARP, no edital e nos seus anexos, inclusive na MINUTA DO 
TERMO DE CONTRATO, caso se trate de compra com entrega imediata e integral dos bens adquiridos, 
dos quais não resultem obrigações futuras, inclusive assistência técnica, ou nos casos de serviço comum 
não continuado e sem dedicação exclusiva de mão de obra, cuja execução deverá ocorrer de forma 
integral e em até 30 (trinta) dias após a emissão da Ordem de Serviço. 

8.2.1. Quando utilizada a faculdade prevista acima, deverá ser anexada à Ordem de Compra/Serviço 
a MINUTA DO TERMO DE CONTRATO anexada ao edital, contendo declaração expressa do 
contratado na minuta de que tem ciência das cláusulas contratuais contidas no documento. 

8.3. A COMPROMITENTE terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de sua 
convocação, para assinar o Termo de Contrato ou aceitar a Ordem de Compra/Serviço, conforme o caso, 
sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas nesta ARP. 

8.3.1. O prazo previsto acima poderá ser prorrogado, por igual período, por solicitação justificada 
da COMPROMITENTE e aceita pela CORSAN. 
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9. CLÁUSULA NONA - DA EFICÁCIA 

9.1. A presente Ata de Registro de Preços somente terá eficácia após publicada a respectiva súmula no 
Diário Oficial do Estado. 

 
10. CLÁUSULA DÉCIMA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

10.1. A CORSAN não se obriga a contratar o objeto desta licitação, ficando-lhe facultada a utilização de 
outros meios, respeitada a legislação relativa às licitações, sendo assegurado à COMPROMITENTE 
preferência em igualdade de condições. 

10.2. Fica eleito o Foro de Porto Alegre para dirimir dúvidas ou questões oriundas do presente 
instrumento. 

10.3. E, por estarem as partes justas e compromissadas, assinaram a presente Ata em duas vias, de 
igual teor, na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

 

Porto Alegre, 

 

P/CORSAN: 

P/COMPROMITENTE 

TESTEMUNHAS: 
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ANEXO III 

MINUTA DO TERMO DE CONTRATO 
 
Contrato celebrado entre a COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO - CORSAN, inscrita no 
CNPJ/MF sob n° 92.802.784/0001-90, através do Departamento de Gestão de Contratos – 
DEGEC/SULIC, sita na Rua Caldas Júnior nº 120 - 18º andar, em Porto Alegre/RS, representada neste ato 
por seu Diretor-Presidente e seu Diretor de Expansão, abaixo assinados e identificados, doravante 
denominada CONTRATANTE, e _________________, inscrita no CNPJ/MF sob o n° _______, sita na Rua 
_____ n° ____, bairro _____, CEP ________, em _______, representada neste ato por __________, 
inscrita no cadastro de pessoas físicas sob o nº _________, doravante denominada CONTRATADA, para 
a execução do objeto descrito na Cláusula Primeira - DO OBJETO. 
 
O presente Contrato tem seu respectivo fundamento e finalidade na consecução do objeto contratado, 
descrito abaixo, EDITAL DE LICITAÇÃO nº 0010/2020 - SULIC/CORSAN, regendo-se pela Lei Federal n°. 
13.303, de 30 de junho de 2016, regendo-se pela mesma lei, pela Lei n°. 12.846, de 1º de agosto de 
2013, pela Lei Complementar Federal nº. 123, de 14 de dezembro de 2006, Lei Estadual nº. 11.389, de 
25 de novembro de 1999, Lei Estadual nº. 13.706, de 6 de abril de 2011, Lei Estadual nº. 15.228, de 25 
de setembro de 2018, pelo Decreto Estadual nº. 53.173, de 16 de agosto de 2016, Decreto Estadual nº. 
42.250, de 19 de maio de 2003, Decreto Estadual nº. 48.160, de 14 de julho de 2011, pela Lei nº. 8.078, 
de 1990 (Código de Defesa do Consumidor), e pela legislação pertinente, assim como pelas condições 
do edital referido, pelos termos da proposta e pelas cláusulas a seguir expressas, definidoras dos 
direitos, obrigações e responsabilidades das partes. 
 
1. CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

1.1. O presente contrato tem por objeto a contratação de empresa do ramo de engenharia para REGISTRO 
DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DE ESTUDOS DE CONCEPÇÃO E 
PROJETOS BÁSICOS DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO PARA A 
COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO – CORSAN, que serão prestados nas condições 
estabelecidas no Edital referido no preâmbulo e seus anexos que se encontram no processo, 
independentemente de transcrição. 
 
2. CLÁUSULA SEGUNDA – DO REGIME DE EXECUÇÃO 

2.1. A execução do presente contrato far-se-á pelo regime de empreitada por preço unitário, de acordo 
com o edital e seus anexos e com a proposta vencedora da licitação.  
 
3. CLÁUSULA TERCEIRA - DO PREÇO 

3.1. O preço total, referente a execução dos serviços contratados, é de até R$ ... (PREENCHER COM O 
VALOR  LIMITE INDICADO PELA ÁREA PARA A CONTRATAÇÃO) para o Lote 1 e de até R$ ... (PREENCHER 
COM O VALOR INDICADO PELA ÁREA PARA A CONTRATAÇÃO) para o Lote 2, conforme previsto no Termo 
de Referência.  
3.2. A aplicação do percentual de desconto será de .......% (.....por cento), em cada um dos itens oriundos 
da planilha de DCCU (Demonstrativo da Composição do Custo Unitário), parte integrante do Edital, 
constante na proposta vencedora da licitação, aceito pela CONTRATANTE, entendido este como justo e 
suficiente para a total execução do presente objeto. 
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3.3. No(s) valor(es) acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da 
execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, 
fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao 
cumprimento integral do objeto da contratação. 
 
4. CLÁUSULA QUARTA - DO RECURSO FINANCEIRO 

4.1. As despesas decorrentes do presente Contrato correrão à conta de Recursos Próprios da 
CONTRATANTE – Natureza _____ e Centro de Custos ___.  

 
5. CLÁUSULA QUINTA - DO PAGAMENTO 

5.1. O pagamento deverá ser efetuado no prazo de 30 (trinta) dias mediante a apresentação de Nota 
Fiscal ou da Fatura pela CONTRATADA, que deverá conter o detalhamento dos serviços 
executados. 
 
5.1.1. As notas fiscais decorrentes desta contratação deverão ser faturadas somente entre os 

dias 01 e 20 do mês corrente e entregues no mesmo mês da sua emissão, sob pena de 
devolução das mesmas. Ocorrendo entrega de bens ou execução de serviço finalizado nos 
últimos 10 dias do mês, deve ser faturado somente no mês seguinte, salvo se os bens ou 
os serviços decorrerem de solicitação prévia da própria CORSAN, devidamente justificada. 

 
5.2. Sem prejuízo de suas obrigações contratuais e legais, e preservando todos os direitos da 

CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá emitir, descontar ou negociar com terceiros, títulos 
provenientes de faturamentos efetuados contra a CONTRATANTE, para colocá-los na rede 
bancária, entendido como tal os estabelecimentos financeiros reconhecidos como tal pelo Banco 
Central do Brasil – BACEN, independentemente de ser público ou privado. Em tais casos a 
CONTRATANTE não será responsável, em hipótese alguma, por qualquer tipo de encargo 
decorrente da operação de crédito daí decorrente, inclusive se originado de eventual atraso nos 
pagamentos devidos à CONTRATADA em decorrência do presente contrato, caso em que incidirá 
única e tão somente os encargos descritos na cláusula seguinte, sem qualquer tipo de indenização. 

 
5.3. O documento fiscal deverá ser do estabelecimento que apresentou a proposta e, nos casos em 

que a emissão for de outro estabelecimento da empresa, o documento deverá vir acompanhado 
das certidões negativas relativas à regularidade fiscal. 

 
5.3.1. Quando o documento for de outro estabelecimento localizado fora do Estado, será 

exigida também certidão negativa relativa à Regularidade Fiscal junto à Fazenda Estadual 
do Rio Grande do Sul independente da localização da sede ou filial da licitante. 
 

5.4. A protocolização somente poderá ser feita após a conclusão e liberação da etapa da obra e/ou 
serviço, conforme cronograma físico-financeiro por parte do órgão fiscalizador competente. 
 
5.4.1. Os itens “ADMINISTRAÇÃO LOCAL” e “MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS”, 

ou equivalentes, se houver, deverão ser medidos e pagos proporcionalmente ao percentual de 
execução financeira da obra. 
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5.5. Caso o objeto da contratação seja a execução de obra, a CONTRATADA deverá apresentar 
juntamente com a Nota Fiscal, sob pena de haver sustação da análise e do prosseguimento do 
pagamento, a seguinte documentação e deverá observar o que segue: 
 
5.5.1. Cópia autenticada da GFIP – Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 

e Informações à Previdência Social completa e quitada, referente a este Contrato e seu 
respectivo comprovante de entrega, nos termos da legislação vigente; 
 

5.5.2. Cópia autenticada da GPS – Guia da Previdência Social quitada, com o valor indicado no 
relatório da GFIP e indicação da matrícula CEI da obra; 
 

5.5.3. Declaração de periodicidade mensal, firmada pelo representante legal da CONTRATADA e por 
seu contador, de que a CONTRATADA possui escrituração contábil regular; 
 

5.5.4. A CONTRATADA, quando da emissão da nota fiscal, da fatura ou do recibo de prestação de 
serviços, deve fazer a vinculação desses documentos à obra, neles consignando a identificação 
do destinatário e, juntamente com a descrição dos serviços, a matrícula CEI e o endereço da 
obra na qual foram prestados. 

 
5.6. A liberação das faturas de pagamento por parte da CONTRATANTE fica condicionada à 

apresentação, pela CONTRATADA, de documentação fiscal correspondente à aquisição de bens e 
serviços relativos à execução do contrato, cujo prazo para dita exibição não deverá exceder a 30 
(trinta) dias contados da data de suas emissões, conforme o preconizado pelo Decreto nº 36.117, 
de 03 de agosto de 1995. 
 

5.7. Haverá a retenção de todos os tributos nos quais a CONTRATANTE seja responsável tributário. 
 
5.8. A CONTRATANTE poderá reter do valor da fatura da CONTRATADA a importância devida, até a 

regularização de suas obrigações sociais, trabalhistas ou contratuais. 
 
5.9. A nota fiscal e ou nota fiscal/fatura deverá informar o Cadastro Específico do INSS - CEI da obra, se 

for o caso. 
 

5.9.1. Juntamente com a primeira medição, a CONTRATADA deverá comprovar o registro da obra 
no Cadastro Específico do INSS - CEI, mediante apresentação de cópia da respectiva 
matrícula CEI. O pagamento da primeira nota fiscal ficará condicionado ao atendimento 
desta exigência. 
 

5.9.2. Juntamente com a última medição, a CONTRATADA deverá apresentar a Certidão Negativa 
de Débitos relativa à matrícula CEI, bem como comprovante do requerimento do seu 
encerramento junto à Secretaria da Receita Federal. 
 

5.9.3. Será aceita, enquanto não expedido o Termo de Recebimento Definitivo da Obra, a 
certidão negativa de débitos de construção parcial. O pedido formulado pela 
CONTRATADA junto à Secretaria da Receita Federal será fundamentado no Termo de 
Recebimento Provisório da Obra ou outro documento oficial, tal como a planta ou o 
projeto aprovado. 
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5.10. O pagamento será efetuado por serviço efetivamente prestado e aceito. 
 

5.10.1. A glosa do pagamento durante a execução contratual, sem prejuízo das sanções cabíveis, 
só deverá ocorrer quando a CONTRATADA: 
5.10.1.1. não produzir os resultados, deixar de executar, ou não executar as atividades 

com a qualidade mínima exigida no contrato; ou 
 

5.10.1.2. deixar de utilizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução do 
serviço, ou utilizá-los com qualidade ou quantidade inferior à demandada. 

 
5.11. Caso o serviço não seja prestado fielmente e/ou apresente alguma incorreção será considerado 

como não aceito e o prazo de pagamento será contado a partir da data de regularização. 
 

5.12. Na fase da liquidação da despesa, deverá ser efetuada consulta ao CADIN/RS para fins de 
comprovação do cumprimento da relação contratual estabelecida nos termos do disposto no 
artigo 69, inciso IX, da Lei nº. 13.303, de 30 de junho de 2016; 

 
5.12.1. Constatando-se situação de irregularidade do contratado junto ao CADIN/RS, será 

providenciada sua advertência, por escrito, para que, no prazo de 15 (quinze) dias, 
regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. 
 

5.12.2. Persistindo a irregularidade, a CONTRATANTE poderá adotar as medidas necessárias à 
rescisão contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada à 
CONTRATADA a ampla defesa. 

 
6. CLÁUSULA SEXTA – DA ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA 

6.1. Os valores não pagos na data do vencimento, serão acrescidos desde então, até a data do efetivo 
pagamento, com base na variação do Índice de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA, ‘pró-rata 
tempore die’, salvo se o atraso tenha ocorrido por culpa da CONTRATADA. 
 

7. CLÁUSULA SÉTIMA - DA ANTECIPAÇÃO DO PAGAMENTO 

7.1. As antecipações de pagamento em relação à data de vencimento, respeitada a ordem cronológica 
para cada fonte de recurso, terão um desconto por dia de antecipação sobre o valor do 
pagamento com base na variação do Índice de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA. 
 

8. CLÁUSULA OITAVA – A  DOS PREÇOS 

8.1. Os preços são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data do orçamento estimado 
da CORSAN (data base: junho de 2019) 

 
8.1.1. Dentro do prazo de vigência do contrato e mediante solicitação da CONTRATADA, os preços 

contratados poderão sofrer reajuste após o interregno de um ano, pela variação do Custo Nacional 
da Construção e Obras Públicas, Série 04 – Código: 157980 (Serviço de Consultoria), conforme 
divulgado pela revista Conjuntura Econômica, da Fundação Getúlio Vargas, desde a data da 
apresentação do orçamento estimado da CORSAN até o adimplemento de cada parcela, pela 
seguinte fórmula: 
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      Ii - I0 

R = V  x  ----------,  onde: 

     I0 

 
R = é o valor do reajustamento; 

V = é o valor contratual da parcela da obra ou do serviço a ser reajustado; 

IO = é o índice de preços verificado na data do orçamento estimado da CORSAN; 

Ii = é o índice de preços verificado no mês de execução da parcela do serviço ou, no caso de abranger 

dois ou mais meses, a média ponderada dos respectivos índices, calculada considerando-se os dias 

corridos. 

 
8.1.2. A aplicação de índices de reajustamento pela fórmula acima deverá ocorrer independentemente 

dos mesmos serem positivos ou negativos. 
 

8.1.3. O reajuste do valor contratual somente será admitido se o prazo de duração do contrato for superior 
a um ano em razão do próprio cronograma inicial ou por força de vicissitudes supervenientes não 
decorrentes de culpa da CONTRATADA, conforme estatuído na Lei nº 10.192, de 2001. 

 
8.1.4. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos 

efeitos financeiros do último reajuste. 
 
9. CLÁUSULA NONA - DOS PRAZOS 

9.1. O prazo de vigência do presente contrato é de 850 (oitocentos e cinquenta) dias corridos, 
contados da sua Ordem de início, e o prazo de execução é de 730 (setecentos e trinta) dias 
corridos, a contar do recebimento da ordem de início. 
 
9.1.1. O prazo de execução do objeto deverá observar o prazo de vigência do contrato. 
 

9.2. Os prazos acima poderão ser alterados, justificadamente e por acordo entre as partes, por meio 
de termo aditivo prévio, mantidas as demais cláusulas do contrato e assegurada a manutenção 
de seu equilíbrio econômico-financeiro, para o fim de concluir o objeto contratado, desde que 
ocorra algum dos seguintes motivos, devidamente autuados em processo: 

 
a) alteração do projeto ou especificações; 

 
b) superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das partes, que altere 

fundamentalmente as condições de execução do contrato; 
 

c) interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e no 
interesse da CONTRATANTE; 
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d) aumento ou diminuição das quantidades inicialmente previstas no contrato, nos limites 
previstos em lei; 

 
e) impedimento de execução do contrato por fato ou ato de terceiro reconhecido pela 

CONTRATANTE em documento contemporâneo à sua ocorrência; 
 

f) omissão ou atraso de providências a cargo da CONTRATADA, inclusive quanto aos pagamentos 
previstos de que resulte, diretamente, impedimento ou retardamento na execução do 
contrato. 

 
9.3. A expedição da ordem de início somente se efetivará a partir da publicação da súmula do contrato 

no Diário Oficial do Estado. 
 

9.4. A execução será iniciada a partir do aceite da Ordem de Serviço, cujas etapas observarão o 
cronograma fixado no Edital e seus anexos. 

 
9.5. A CONTRATADA não tem direito subjetivo a prorrogação contratual. 
 
10. CLÁUSULA DÉCIMA – DO RECEBIMENTO DO OBJETO 

10.1. O objeto do presente contrato, se estiver de acordo com as especificações do Edital e seus 
anexos, da proposta e deste instrumento, será recebido: 
 

a) provisoriamente, pelo fiscal do contrato, mediante termo circunstanciado assinado pelas 
partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da CONTRATADA; 
 

b) definitivamente, pelo fiscal e pelo gestor do contrato, mediante termo circunstanciado, 
assinado pelas partes, e após o decurso do prazo de observação ou vistoria, que comprove a 
adequação do objeto aos termos contratuais. 

 
10.2. O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e 

segurança da obra ou do serviço, nem ético-profissional pela perfeita execução do contrato, 
dentro dos limites estabelecidos pela lei ou pelo contrato. 
 

10.3. O serviço recusado será considerado como não realizado. 
 
10.4. Os custos de retirada e devolução dos materiais recusados, bem como quaisquer outras 

despesas decorrentes, correrão por conta da CONTRATADA. 
 
10.5. O serviço/obra deverá ser realizado nos locais indicados no Edital e seus anexos. 
 
11. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA GARANTIA DA EXECUÇÃO DO CONTRATO 

11.1. A CONTRATADA, no ato da assinatura do contrato, prestará garantia no valor correspondente a 5% 
(cinco por cento) do valor total deste contrato e terá seu valor atualizado nas mesmas condições nele 
estabelecidas. 
 
11.1.1. O prazo para apresentação da garantia poderá ser prorrogado por até 5 (cinco) dias úteis 

a critério da CONTRATANTE. 
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11.2. A garantia será liberada ou restituída após a execução do objeto da avença, conforme disposto no art. 

70, § 4°, da Lei nº. 13.303/2016, desde que cumpridas as obrigações contratuais. 
 

11.3. Se a garantia for prestada em moeda corrente nacional, quando devolvida, será atualizada 
monetariamente, conforme a variação do Índice de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA, a contar da 
data do depósito até a da devolução. 

 
11.4. Em caso de apresentação de garantias nas modalidades fiança bancária ou seguro garantia, deverão 

ser emitidas através de agência cadastrada junto à Superintendência de Seguros Privados/SUSEP, ou 
instituição bancária registrada no Banco Central do Brasil/BACEN. 

 
11.5. O atraso na apresentação da garantia autoriza a CONTRATANTE a promover a rescisão do contrato 

por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas. 
 
11.6. Quando da abertura de processo para eventual aplicação de penalidade, a fiscalização do contrato 

deverá comunicar o fato à entidade garantidora paralelamente às comunicações de solicitação de 
defesa prévia à CONTRATADA, bem como as decisões finais da instância administrativa. 

 
11.7. A entidade garantidora não é parte interessada para figurar em processo administrativo instaurado 

pela CONTRATANTE com o objetivo de apurar prejuízos e/ou aplicar sanções à CONTRATADA. 
11.8. A validade da garantia, qualquer que seja a modalidade escolhida, deverá abranger um período de no 

mínimo 3 (três) meses após o término da vigência contratual. 
 

11.9. A perda da garantia em favor da CONTRATANTE, em decorrência de rescisão unilateral do contrato, 
far-se-á de pleno direito, independentemente de qualquer procedimento judicial e sem prejuízo das 
demais sanções previstas no contrato. 

 
11.10. A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de: 

 
a) prejuízo advindo do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento das 

demais obrigações nele previstas; 
b) prejuízos causados à CONTRATANTE ou a terceiro, decorrentes de culpa ou dolo durante a 

execução do contrato; 
c) as multas moratórias e punitivas aplicadas pela CONTRATANTE à CONTRATADA. 

 
11.11. A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em favor da CONTRATANTE, em conta específica no 

Banco do Estado do Rio Grande do Sul - BANRISUL, com atualização monetária. 
 

11.12. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá ser 
ajustada à nova situação ou renovada, no ato da assinatura do termo aditivo, seguindo os mesmos 
parâmetros utilizados quando da contratação. 
 

11.13. A CONTRATANTE fica autorizada a utilizar a garantia para corrigir quaisquer imperfeições na 
execução do objeto do contrato ou para reparar danos decorrentes da ação ou omissão da 
CONTRATADA, de seu preposto ou de quem em seu nome agir. 
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11.14. A autorização contida no subitem 11.13 é extensiva aos casos de multas aplicadas depois de 
esgotado o prazo recursal. 
 

11.15. A garantia prestada será retida definitivamente, integralmente ou pelo saldo que apresentar, no 
caso de rescisão por culpa da CONTRATADA, sem prejuízo das penalidades cabíveis. 
 

11.16. Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigação, a 
CONTRATADA obriga-se a fazer a respectiva reposição no prazo máximo de 10 (dez) dias, contados 
da data em que for notificado. 
 

11.17. A garantia deverá ser integralizada no prazo máximo de 10 (dez) dias, sempre que dela forem 
deduzidos quaisquer valores ou quando houver alteração para acréscimo de objeto. 
 

11.18. A CONTRATANTE não executará a garantia na ocorrência de uma ou mais das seguintes hipóteses: 
 
11.18.1. Caso fortuito ou força maior; 
11.18.2. Alteração, sem prévia anuência da seguradora ou do fiador, das obrigações contratuais; 
11.18.3. Descumprimento das obrigações pelo CONTRATADA decorrentes de atos ou fatos 

praticados pela CONTRATANTE; 
11.18.4. Atos ilícitos dolosos praticados por empregados da CONTRATANTE. 

 
11.19. Caberá à própria CONTRATANTE apurar a isenção da responsabilidade prevista nos subitens 11.18.3 

e 11.18.4, não sendo a entidade garantidora parte no processo instaurado pela CONTRATANTE. 
 

11.20. Para efeitos da execução da garantia, os inadimplementos contratuais deverão ser comunicados 
pela CONTRATANTE à CONTRATADA e/ou à entidade garantidora, no prazo de até 3 (três) meses 
após o término de vigência do contrato. 
 

11.21. Não serão aceitas garantias que incluam outras isenções de responsabilidade que não as previstas 
nesta Cláusula. 
 

11.22. A CONTRATADA é responsável pelos danos causados diretamente à CONTRATANTE ou a terceiros, 
na forma do art. 76 da Lei federal nº 13.303/2016. 

 
12. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA GARANTIA DOS SERVIÇOS 

12.1. O objeto do presente contrato tem garantia de 05 (cinco) anos, consoante dispõe o art. 618 do 
Código Civil Brasileiro, quanto a vícios ocultos ou defeitos da coisa, ficando a CONTRATADA 
responsável por todos os encargos decorrentes disso. 
 

12.2. A CONTRATADA garante os materiais em conformidade com o estabelecido no Código de Defesa 
do Consumidor, na Lei 13.303/16 e na Legislação do Sistema CONFEA/CREA. 

 
12.3. Todos os serviços deverão ter aprovação pelo fiscal do contrato. 
 
13. CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES 

13.1. As partes devem cumprir fielmente as cláusulas avençadas neste contrato, respondendo pelas 
consequências de sua inexecução parcial ou total. 
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14. CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

14.1. Executar os serviços conforme especificações contidas no Edital e seus anexos, com a alocação 
dos empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de 
fornecer os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários previstos; 

14.2. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela 
assumidas, todas as condições de habilitação jurídica, de regularidade fiscal e trabalhista, de 
qualificação técnica e econômico-financeira porventura exigidas no Edital e seus anexos; 

14.3. Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a serem 
executados, em conformidade com as normas e determinações em vigor; 

14.4. Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo 
fixado pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou 
incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados; 

14.5. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, ficando a 
CONTRATANTE autorizada a descontar da garantia, caso exigida, ou dos pagamentos devidos 
à CONTRATADA, o valor correspondente aos danos sofridos; 

14.6. Apresentar os empregados devidamente uniformizados e identificados por meio de crachá, 
além de provê-los com os Equipamentos de Proteção Individual - EPI, quando for o caso; 

14.7. Apresentar à CONTRATANTE, quando for o caso, a relação nominal dos empregados que 
adentrarão o órgão para a execução do serviço; 

14.8. Atender às solicitações da CONTRATANTE quanto à substituição dos empregados alocados, no 
prazo fixado pela CONTRATANTE, nos casos em que ficar constatado descumprimento das 
obrigações relativas à execução do serviço; 

14.9. Orientar seus empregados quanto à necessidade de acatar as normas internas da 
CONTRATANTE; 

14.10. Orientar seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a 
não executar atividades não abrangidas pelo contrato; 

14.11. Manter preposto nos locais de prestação de serviço, aceito pela CONTRATANTE, para 
representá-la na execução do contrato, quando couber; 

14.12. Responder nos prazos legais, em relação aos seus empregados, por todas as despesas 
decorrentes da execução do serviço e por outras correlatas, tais como salários, seguros de 
acidentes, indenizações, tributos, vale-refeição, vale-transporte, uniformes, crachás e outras 
que venham a ser criadas e exigidas pelo Poder Público; 

14.13. Fiscalizar regularmente os seus empregados designados para a prestação do serviço, a fim de 
verificar as condições de execução; 

14.14. Comunicar à CONTRATANTE qualquer anormalidade constatada e prestar os esclarecimentos 
solicitados; 

14.15. Arcar com as despesas decorrentes de qualquer infração cometida por seus empregados 
quando da execução do serviço objeto deste contrato; 

14.16. Realizar os treinamentos que se fizerem necessários para o bom desempenho das atribuições 
de seus empregados; 

14.17. Treinar seus empregados quanto aos princípios básicos de postura no ambiente de trabalho, 
tratamento de informações recebidas e manutenção de sigilo, comportamento perante 
situações de risco e atitudes para evitar atritos com servidores, colaboradores e visitantes do 
órgão; 

14.18. Coordenar e supervisionar a execução dos serviços contratados; 
14.19. Administrar todo e qualquer assunto relativo aos seus empregados; 
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14.20. Assumir todas as responsabilidade e tomar as medidas necessárias ao atendimento dos seus 
empregados acidentados ou acometidos de mal súbito, por meio do preposto; 

14.21. Instruir seus empregados quanto à prevenção de acidentes e de incêndios; 
14.22. Responsabilizar-se por todas as obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias, 

comerciais e as demais previstas na legislação específica, cuja inadimplência não transfere 
responsabilidade à CONTRATANTE; 

14.23. Relatar à CONTRATANTE toda e qualquer irregularidade verificada no decorrer da prestação 
dos serviços; 

14.24. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição 
de aprendiz para os maiores de 14 anos; nem permitir a utilização do trabalho do menor de 
dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre; 

14.25. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de 
sua proposta, devendo complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não 
seja satisfatório para o atendimento ao objeto do contrato; 

14.26. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do 
contrato; 

14.27. Manter como Responsável Técnico, na execução do contrato, o mesmo profissional indicado 
neste contrato, ou outro profissional que atenda os mesmos requisitos, desde que aprovado 
pela CONTRATANTE; 

14.28. Apresentar a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) no início da execução do Contrato; 
14.29. Apresentar o visto do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul 

(CREA/RS) e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU/RS); 
14.30. Em caso de paralisação da obra, se for o caso, a CONTRATADA deverá apresentar, em até 5 

(cinco) dias úteis, cópia da GFIP com o código de paralisação e o respectivo comprovante de 
entrega; 

14.31. No caso de obra inacabada por rescisão do contrato, a CONTRATADA se compromete a 
apresentar a Certidão Negativa de Débitos de obra inacabada antes da assinatura do 
respectivo termo; 

14.32. No caso de rescisão do contrato e de construção parcial do objeto, a CONTRATADA se 
compromete a apresentar a Certidão Negativa de Débitos de construção parcial antes da 
assinatura do respectivo termo, baseado na planta, no projeto aprovado ou no termo de 
recebimento da obra; 

14.33. Apresentar à fiscalização da CONTRATANTE, quando solicitado, a Apólice de Seguro de 
Responsabilidade Civil Profissional, nos termos da Lei Estadual n.º 12.385/05; 

14.34. Atender as demais obrigações constantes no Projeto Básico. 
14.35.    Se abster de ser contratada pela Corsan para a execução das obras e serviços de engenharia para 

os quais tenha elaborado os estudos de concepção ou projetos básicos previstos neste contrato. 
 

15. CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

15.1. Exercer o acompanhamento e a fiscalização do objeto, por servidores designados para esse fim, 
anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome 
dos empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade 
competente para as providências cabíveis; 

15.2. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela CONTRATADA, de acordo com as 
cláusulas contratuais; 

15.3. Notificar a CONTRATADA por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições no curso da 
execução do objeto, fixando prazo para a sua correção; 
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15.4. Pagar à CONTRATADA o valor resultante da prestação do objeto, no prazo e condições 
estabelecidas neste contrato; 

15.5. Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da fatura de serviços da CONTRATADA, 
nos termos da legislação vigente. 
 

16. CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DAS PENALIDADES 

16.1. A CONTRATADA sujeita-se às seguintes penalidades: 
 
16.1.1. Advertência, por escrito, sempre que ocorrerem pequenas irregularidades, assim 

entendidas aquelas que não acarretem prejuízos significativos para a CONTRATANTE; 
 

16.1.2. Multa: 
 

a) moratória de até 0,03% por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela 
inadimplida, considerando que, caso a obra, o serviço ou o fornecimento seja concluído 
dentro do prazo inicialmente estabelecido no contrato, o valor da multa será devolvido 
após o recebimento provisório; 

b) moratória de até 0,03% por dia de atraso injustificado frente ao prazo final da obra, do 
serviço ou do fornecimento calculado sobre o valor total da contratação, subtraindo os 
valores já aplicados de multa nas parcelas anteriores; 

c) compensatória de até 1% calculado sobre o valor total da contratação pelo 
descumprimento de cláusula contratual ou norma de legislação pertinente; pela 
execução em desacordo com as especificações constantes do edital e seus anexos; ou 
por agir com negligência na execução do objeto contratado; 

d) compensatória de até 5% calculado sobre o valor total da contratação pela inexecução 
parcial; e 

e) compensatória de até 10% calculado sobre o valor total da contratação pela inexecução 
total. 

 
16.1.3. suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com 

a CORSAN, pelo prazo de até 2 (dois) anos, em consonância com as situações e os prazos 
abaixo indicados: 

 

a) por até 3 (três) meses, quando houver o descumprimento de cláusula contratual ou 
norma de legislação pertinente; pela execução em desacordo com as especificações 
constantes do edital e seus anexos; ou por agir com negligência na execução do objeto 
contratado; 

b) por até 6 (seis) meses, quando houver o cometimento reiterado de faltas na sua 
execução; ou pelo retardamento imotivado da execução de obra, de serviço, de 
fornecimento de bens ou de suas parcelas;  

c) por até 8 (oito) meses, quando houver a subcontratação do seu objeto, a associação da 
CONTRATADA com outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a 
fusão, cisão ou incorporação, por forma não admitida no contrato;  

d) por até 1 (um) ano, quando houver o desatendimento das determinações regulares da 
autoridade designada para acompanhar e fiscalizar a execução do contrato, assim como 
as de seus superiores; ou der causa à inexecução parcial do contrato; 

e) por até 2 (dois) anos, pela paralisação da obra, do serviço ou do fornecimento do bem, 
sem justa causa e prévia comunicação ao fiscal do contrato; pela entrega, como 



GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA 

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 

DIRETORIA DA PRESIDÊNCIA 

SUPERINTENDÊNCIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS - SULIC 
 

PROCESSO:                                LEI Nº 13.303/16 - Fl. 45 

Superintendência de Licitações e Contratos - SULIC - Rua Caldas Junior, nº. 120,18º Andar 
Centro Histórico - Porto Alegre - CEP 90010-260 - RS - Fone: 51 3215.5605 

ANALISADO PELO DELCO/SUPEJ 
 

 

 

verdadeira ou perfeita, de mercadoria ou material falsificado, furtado, deteriorado, 
danificado ou inadequado para o uso; praticar atos fraudulentos durante a execução do 
contrato ou cometer fraude fiscal; ou der causa à inexecução total do contrato. 

 
16.2. As penalidades decorrentes de fatos diversos serão consideradas independentes entre si, 

podendo ser aplicadas isoladamente ou, no caso das multas, cumulativamente, sem prejuízo da 
cobrança de perdas e danos que venham a ser causados ao interesse público e da possibilidade 
da rescisão contratual. 
 

16.3. A multa dobrará a cada caso de reincidência, não podendo ultrapassar a 30% (trinta por cento) 
do valor do contrato. 
 

16.4. As multas deverão ser recolhidas no prazo de 30 (trinta) dias a contar da intimação, podendo a 
CONTRATANTE descontá-la na sua totalidade da garantia. 
 

16.5. Se a multa for de valor superior ao valor da garantia prestada ou se não puder ser descontada 
desta, além da perda da garantia, responderá a CONTRATADA pela sua diferença, a qual será 
descontada dos pagamentos eventualmente devidos pela CONTRATANTE ou, ainda, quando for 
o caso, cobrada judicialmente. 
 

16.6. A suspensão temporária poderá ensejar a rescisão imediata do contrato pelo Diretor da área 
gestora do mesmo, desde que justificado com base na gravidade da infração. 
 

16.7. A sanção de suspensão poderá também ser aplicada à CONTRATADA ou aos seus profissionais 
que: 
 

a) tenham sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios dolosos, fraude fiscal no 
recolhimento de quaisquer tributos; 

b) tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação; 
c) demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a CONTRATADA em virtude de atos 

ilícitos praticados. 
 

16.8. A aplicação de sanções não exime a CONTRATADA da obrigação de reparar danos, perdas ou 
prejuízos que a sua conduta venha a causar à CONTRATANTE. 
 

16.9. A sanção de suspensão leva à inclusão da CONTRATADA no Cadastro de Fornecedores 
Impedidos de Licitar e Contratar – CFIL/RS. 
 

16.10. Autuado o processo administrativo sancionador, a CONTRATADA será notificada pela 
CONTRATANTE, através de ofício contendo a descrição sucinta dos fatos e as penalidades 
cabíveis, e terá o prazo de 10 (dez) dias úteis para apresentação de defesa prévia, contados do 
recebimento do ofício. 
 

16.11. No prazo para apresentação da defesa prévia, caso a CONTRATADA concorde com as 
penalidades cabíveis, poderá optar em recolher a multa mencionada no ofício, encaminhando 
o comprovante de recolhimento para ser juntado ao processo. 
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16.12. As notificações à CONTRATADA serão enviadas pelo correio, com Aviso de Recebimento, ou 
entregues à CONTRATADA mediante recibo, ou em caso de mudança de endereço ou recusa de 
recebimento, publicadas no Diário Oficial, quando começará a contar o prazo para 
manifestação. 
 

16.13. A decisão sobre a aplicação da penalidade será notificada à CONTRATADA por meio de ofício, 
concedendo-lhe o prazo de 5 (cinco) dias úteis a partir do seu recebimento para interposição de 
recurso hierárquico, que terá efeito suspensivo. 
 

16.14. O recurso não será conhecido pela contratante quando interposto: 
 

a) fora do prazo; 
b) por quem não seja legitimado; 
c) após exaurida a esfera administrativa. 
 

16.15. A decisão final será comunicada à CONTRATADA pelos mesmos meios referidos na subcláusula 
16.10. 

 
17. CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA RESCISÃO 

17.1. Sem prejuízo das hipóteses e condições de extinção dos contratos previstas no direito privado, 
a contratação poderá ser rescindida unilateralmente nas seguintes hipóteses: 
 
a) pelo descumprimento de cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos; 
b) pelo cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações, projetos e prazos; 
c) pela lentidão do seu cumprimento, caso comprovada a impossibilidade da conclusão da 

obra, do serviço ou do fornecimento, nos prazos estipulados; 
d) pelo atraso injustificado no início da obra, serviço ou fornecimento; 
e) pela paralisação da obra, do serviço ou do fornecimento, sem justa causa e prévia 

comunicação; 
f) pela subcontratação total ou parcial do seu objeto, não admitidas no edital e neste 

contrato; 
g) pela cessão ou transferência, total ou parcial, das obrigações da CONTRATADA à outrem; 
h) pela associação da CONTRATADA com outrem, a fusão, cisão, incorporação, a alteração 

social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa, salvo se não houver 
prejuízo à execução do contrato e aos princípios da administração pública, se forem 
mantidas as mesmas condições estabelecidas no contrato original e se forem mantidos os 
requisitos de habilitação; 

i) pelo desatendimento das determinações regulares do fiscal e do gestor do contrato, assim 
como as de seus delegados e superiores; 

j) pelo cometimento reiterado de faltas na sua execução, anotadas em registro próprio pela 
fiscalização; 

k) pela decretação de falência ou a instauração de insolvência civil; 
l) pela dissolução da sociedade ou o falecimento do contratado; 
m) por razões de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 

determinadas pelo Diretor da área gestora do contrato, ratificada pelo Diretor Presidente, 
e exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato; 

n) salvo nas hipóteses em que decorrer de ato ou fato do qual tenha praticado, participado 
ou contribuído a CONTRATADA, assim como em caso de calamidade pública, grave 
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perturbação da ordem interna ou guerra, a suspensão da execução do contrato, por ordem 
escrita da CONTRATANTE, por prazo superior a 120 (cento e vinte) dias, ou ainda por 
repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento 
obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas 
desmobilizações e mobilizações e outras previstas, assegurado à CONTRATADA, nesses 
casos, o direito de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas pela 
CONTRATADA até que seja normalizada a situação; 

o) salvo nas hipóteses indicadas na alínea “n”, o atraso superior a 90 (noventa) dias dos 
pagamentos devidos pela CONTRATANTE decorrentes de obras, serviços ou fornecimento, 
ou parcelas destes, já recebidos ou executados, ou a interrupção por mora da 
CONTRATANTE em cumprir obrigação de fazer a ela atribuída pelo contrato pelo mesmo 
prazo, assegurado à CONTRATADA o direito de optar pela suspensão do cumprimento de 
suas obrigações até que seja normalizada a situação; 

p) pela não liberação, por parte da CONTRATANTE, de área, local ou objeto para execução de 
obra, serviço ou fornecimento, nos prazos contratuais, bem como das fontes de materiais 
naturais especificadas no projeto; 

q) pela ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva 
da execução do contrato; 

r) pelo descumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal, sem 
prejuízo das sanções penais cabíveis. 

 
17.2. O termo de rescisão será precedido de Relatório indicativo dos seguintes aspectos, conforme o 

caso: 
 
a) Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos; 
b) Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos; 
c) Indenizações e multas. 
 

18. CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA – DAS VEDAÇÕES 

18.1. É vedado à CONTRATADA: 
 
18.1.1. Caucionar ou utilizar este contrato para qualquer operação financeira; 
18.1.2.  Interromper a execução do objeto sob alegação de inadimplemento por parte da 

CONTRATANTE, salvo nos casos previstos em lei ou neste contrato. 
 

19. CLÁUSULA DÉCIMA NONA – DAS ALTERAÇÕES 

19.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina do art. 81 da Lei Federal nº. 
13.303/2016. 
 

19.2. Se for necessária a inclusão de itens ou serviços não previstos na proposta, deverá ser comprovada 
a compatibilidade dos preços novos com os praticados no mercado, conforme determinado pela 
fiscalização do contrato, observando-se o disposto no art. 31, § 2º e § 3º, da Lei Federal nº. 
13.303/16, sendo que a diferença percentual entre o valor global do contrato e o preço global de 
referência não poderá ser reduzida em favor da CONTRATADA. 
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19.3. Havendo alterações contratuais de prazos de execução, decorrentes de atrasos provocados pelo 
contratado, os itens “ADMINISTRAÇÃO LOCAL” e “MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO DO CANTEIRO DE 
OBRAS”, ou equivalentes, se houver, não farão jus a aditivos de valores. 

 
19.4. Os itens “ADMINISTRAÇÃO LOCAL” e “MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS”, ou 

equivalentes, se houver, deverão ser medidos e pagos proporcionalmente ao percentual de 
execução financeira da obra. 

 
19.5. É vedada a celebração de aditivos decorrentes de eventos supervenientes alocados, na Matriz de 

Riscos, como de responsabilidade da CONTRATADA. 
 

20. CLÁUSULA VIGÉSIMA – DO GESTOR DIRETO E FISCAL 

20.1. O Gestor Direto e o Fiscal decorrentes deste Contrato serão designados pela Diretoria competente 
através de Ato de Designação formal. 
 

20.2. O ato de designação fará parte integrante deste Contrato, bem como suas alterações posteriores. 
 
20.3. O Ato de Designação passa a ter validade após a publicação da Súmula do Contrato no Diário Oficial 

do Estado. 
 
21. CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA – DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 

21.1. A responsabilidade técnica pelos serviços de engenharia está a cargo do Engº _____________, 
CREA/CAU__ ________. 

 
22. CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA – DA SUBCONTRATAÇÃO 

22.1  A subcontratação, se permitida, se dará da forma prevista no Anexo I – Folha de Dados. 
 

23. CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA – CLÁUSULA ANTICORRUPÇÃO 

23.1. As Partes declaram conhecer as normas de prevenção à corrupção previstas na legislação brasileira, 
dentre elas, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei nº 8.429/1992) e a Lei nº 12.846/2013 e seus 
regulamentos (em conjunto, “Leis Anticorrupção”) e se comprometem a cumpri-las fielmente, por 
si e por seus sócios, administradores e colaboradores, bem como exigir o seu cumprimento pelos 
terceiros por elas contratados. 
 

23.2. Adicionalmente, cada uma das Partes declara que tem e manterá até o final da vigência deste 
contrato um código de ética e conduta próprio, cujas regras se obriga a cumprir fielmente. 
 

23.3. Sem prejuízo da obrigação de cumprimento das disposições de seus respectivos código de ética e 
conduta, a CONTRATADA deverá seguir, na íntegra, todo o disposto no código de ética e conduta da 
CONTRATANTE e, ambas as partes desde já se obrigam a, no exercício dos direitos e obrigações 
previstos neste Contrato e no cumprimento de qualquer uma de suas disposições: (i) não dar, 
oferecer ou prometer qualquer bem de valor ou vantagem de qualquer natureza a agentes públicos 
ou a pessoas a eles relacionadas ou ainda quaisquer outras pessoas, empresas e/ou entidades 
privadas, com o objetivo de obter vantagem indevida, influenciar ato ou decisão ou direcionar 
negócios ilicitamente e (ii) adotar as melhores práticas de monitoramento e verificação do 
cumprimento das leis anticorrupção, com o objetivo de prevenir atos de corrupção, fraude, práticas 
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ilícitas ou lavagem de dinheiro por seus sócios, administradores, colaboradores e/ou terceiros por 
elas contratados. 

 
23.4. A comprovada violação de qualquer das obrigações previstas nesta cláusula é causa para a 

rescisão unilateral deste Contrato, sem prejuízo da cobrança das perdas e danos causados à parte 
inocente. 

 
24. CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA – DOS CASOS OMISSOS 

24.1. Os casos omissos serão decididos segundo as disposições contidas na Lei nº. 13.303/2016, nas 
demais normas de licitações e contratos administrativos e, subsidiariamente, segundo as 
disposições contidas na Lei nº 8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor - e normas e 
princípios gerais dos contratos. 

 
25. CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - DAS DISPOSIÇÕES ESPECIAIS 

25.1. Se qualquer das partes relevar eventual falta relacionada com a execução deste contrato, tal fato 
não significa liberação ou desoneração a qualquer delas. 
 

25.2. No caso de ocorrer greve de caráter reivindicatório entre os empregados da CONTRATADA ou de 
seus subcontratados, cabe a ele resolver imediatamente a pendência. 
 

25.3. As partes considerarão cumprido o contrato no momento em que todas as obrigações aqui 
estipuladas estiverem efetivamente satisfeitas, nos termos de direito e aceitas pela 
CONTRATADA. 
 

25.4. Os direitos patrimoniais e autorais de projetos ou serviços técnicos especializados desenvolvidos 
pela CONTRATADA ou por seus profissionais passam a ser propriedade da CONTRATANTE, sem 
prejuízo da preservação da identificação dos respectivos autores e da responsabilidade técnica a 
eles atribuída. 
 

25.5. Haverá consulta prévia ao CADIN/RS, pelo órgão ou entidade competente, nos termos da Lei nº 
10.697/1996, regulamentada pelo Decreto nº 36.888/1996. 
 

25.6. O presente contrato somente terá eficácia após publicada a respectiva súmula. 
 

26. CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

26.1. O Foro para solucionar os litígios que decorrerem da execução deste Termo de Contrato será o da 
Comarca de Porto Alegre/RS – Justiça Estadual. 
 

26.2. E, assim, por estarem as partes ajustadas e acordadas, lavram e assinam este contrato, em 02 
(duas) vias de iguais teor e forma, na presença de 02 (duas) testemunhas, para que produza seus 
jurídicos efeitos. 

 

Porto Alegre,  

 

P/ CONTRATANTE: 
P/ CONTRATADA: 
TESTEMUNHAS: 



GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA 

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 

DIRETORIA DA PRESIDÊNCIA 

SUPERINTENDÊNCIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS - SULIC 
 

PROCESSO:                                LEI Nº 13.303/16 - Fl. 50 

Superintendência de Licitações e Contratos - SULIC - Rua Caldas Junior, nº. 120,18º Andar 
Centro Histórico - Porto Alegre - CEP 90010-260 - RS - Fone: 51 3215.5605 

ANALISADO PELO DELCO/SUPEJ 
 

 

 

 

ANEXO IV 

DECLARAÇÃO DE QUE NÃO EMPREGA MENOR 
 

Declaramos não possuir em nosso quadro de pessoal empregados menores de 18 (dezoito) anos em 

trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e menores de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo 

na condição de aprendizes, a partir de 14 (quatorze) anos, nos termos do inciso XXXIII do art. 7º da 

Constituição Federal (Emenda Constitucional nº 20, de 1998). 

 

............................................  

(Local e data)  

 

............................................................  

(Representante Legal) 

  



GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA 

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 

DIRETORIA DA PRESIDÊNCIA 

SUPERINTENDÊNCIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS - SULIC 
 

PROCESSO:                                LEI Nº 13.303/16 - Fl. 51 

Superintendência de Licitações e Contratos - SULIC - Rua Caldas Junior, nº. 120,18º Andar 
Centro Histórico - Porto Alegre - CEP 90010-260 - RS - Fone: 51 3215.5605 

ANALISADO PELO DELCO/SUPEJ 
 

 

 

 

ANEXO V 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO E VISTORIA TÉCNICA 
 

 

SERVIÇO: ____________ 

Edital de Licitação nº. __/____ 

 

Declaro, para os devidos fins, que tenho conhecimento do local onde se realizarão os serviços, 

responsabilizando-me pela execução dos mesmos e pela fiel observância da execução do objeto de 

acordo com os projetos, memoriais e especificações técnicas, detalhes, catálogo de componentes e 

planilha orçamentária. Declaro, também, a concordância com os quantitativos, bem como demais 

elementos técnicos fornecidos pela CORSAN e, aceito, como sendo válida a situação em que se encontra 

o local para a realização do objeto desta licitação e pelo cumprimento integral e pontual das obrigações 

assumidas. 

 

Local e data. 

 

Atenciosamente,  

____________________________________________ 

FIRMA LICITANTE/CNPJ 

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL 
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ANEXO VI 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL E  
INDICAÇÃO DE RESPONSÁVEL TÉCNICO 

 

SERVIÇO: ____________ 

Edital de Licitação nº. __/____ 

 

Declaro, para os devidos fins, que possuo suporte técnico/administrativo, aparelhamento, instalações e 

condições adequadas, bem como pessoal qualificado e treinado, disponíveis para a execução dos 

serviços objeto desta licitação, dentro do prazo previsto no Cronograma Físico-Financeiro; e informo 

que o Responsável Técnico para a execução dos serviços em todas as fases do procedimento licitatório 

e execução contratual é o profissional abaixo assinado: 

 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: 
CREA/CAU N.º ____ 
 
_____________________ 
(assinatura) 
 

Local e data. 

 

Atenciosamente,  

____________________________________________ 

FIRMA LICITANTE/CNPJ 

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL 
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ANEXO VII 

MODELO DE CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE PREÇOS 
 

 

SERVIÇO: ____________ 

Edital de Licitação nº. __/____ 

Lote ou item: ___ (se for o caso) 

 

O PERCENTUAL DE DESCONTO sobre o orçamento previsto pela CORSAN para a execução do objeto do referido 

processo licitatório é de ________ % (_____________); sendo R$ _____ (_______________) referente ao total de 

mão de obra e R$ _____ (_______________) referente ao total dos materiais, sendo utilizado __% de BENEFÍCIOS 

E DESPESAS INDIRETAS – BDI (para todos os itens dos capítulos I, II e III) e FATOR K (para todos os itens dos capítulos 

IV, V, VI e VII) Serviços e __% de Encargos Sociais. 

 
O percentual de desconto incide linearmente sobre os preços de todos os itens do orçamento estimado constante 
do instrumento convocatório. 
 
O prazo de validade desta proposta é de ____dias. 
 
Declaramos expressamente que o preço global proposto compreende todas as despesas concernentes à execução 
dos serviços projetados e especificados, com o fornecimento dos materiais e mão de obra, encargos sociais, 
ferramental, equipamentos, benefícios e despesas indiretas, assistência técnica, licenças inerentes a especialidade 
e tributos e tudo o mais necessário à perfeita e cabal execução do serviço. 
 
Declaramos que nos responsabilizamos pela execução dos serviços e pela fiel observância das especificações 
técnicas. 
 
 
Finalmente, declaramos que a Planilha Demonstrativo da Composição do Custo Unitário – DCCU foram 
disponibilizadas em meio eletrônico juntamente com o edital da presente licitação e que não serão processadas 
quaisquer alterações indevidas nos códigos e dados constantes das planilhas. 
 
 

Local e data. 

Atenciosamente,  

____________________________________________ 

FIRMA LICITANTE/CNPJ 

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL 
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ANEXO VIII 
 

PROJETO BÁSICO/TERMO DE REFERÊNCIA 
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����� 1~PHUR�GH IXURV�GH�VRQGDJHP���������������������������������������������������������������������������������� ��

����� 3URIXQGLGDGH�������������������������������������������������������������������������������������������������������������� ��

��� 3ODQR�GH�VRQGDJHP ������������������������������������������������������������������������������������������������� ��
��� 3URFHGLPHQWRV�SDUD�HODERUDomR�GH�VRQGDJHP�SDUD�iUHDV�HVSHFLDLV����������������� ��
��� 3URFHGLPHQWRV� SDUD� HODERUDomR� GH� VRQGDJHP� SDUD� LGHQWLILFDomR� GH� iUHDV� GH�
MD]LGDV ��
��� 5HODWyULR�GH�HVWXGRV�JHRWpFQLFRV�������������������������������������������������������������������������� ��
����� &RQWH~GR�GR�UHODWyULR�GH�HVWXGRV�JHRWpFQLFR������������������������������������������������������������ ��

��� 6HUYLoRV�GH�VRQGDJHP�������������������������������������������������������������������������������������������� ��
����� 0RELOL]DomR��WUDQVSRUWH��LQVWDODomR�H�GHVPRELOL]DomR�GR�HTXLSDPHQWR��GH�VRQGDJHP�

FRP�GHVORFDPHQWR�HQWUH�IXURV ����������������������������������������������������������������������������������������� ��

����� 6RQGDJHP�D�WUDGR ����������������������������������������������������������������������������������������������������� ��

����� 6RQGDJHP�D�SHUFXVVmR ��������������������������������������������������������������������������������������������� ��

����� 6RQGDJHP�URWDWLYD�RX�PLVWD �������������������������������������������������������������������������������������� ��

���� 6HUYLoRV�GH�H[WUDomR��SUHSDUR��FROHWD��GHVORFDPHQWR�H�WUDQVSRUWH�GH�&3�VRORV
��

���� 6HUYLoRV� GH� H[WUDomR�� SUHSDUR�� FROHWD�� GHVORFDPHQWR� H� WUDQVSRUWH� GH� &3�
FRQFUHWR�± 1%5����������������������������������������������������������������������������������������������������������������� ��
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���� &RQWUROH�WHFQROyJLFR�GR�FRQFUHWR�± 1%5����� ����������������������������������������������������� ��
���� (QVDLRV�GH�ODERUDWyULR �������������������������������������������������������������������������������������������� ��

� 7232*5$),$ ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������� ��
��� &RQFHLWR�������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� ��
��� &DUDFWHUtVWLFDV ��������������������������������������������������������������������������������������������������������� ��
����� 5HIHUrQFLDV�QRUPDWLYDV ��������������������������������������������������������������������������������������������� ��

��� 3URFHGLPHQWRV ��������������������������������������������������������������������������������������������������������� ��
����� 0RELOL]DomR�H�GHVPRELOL]DomR ����������������������������������������������������������������������������������� ��

����� 0DUFRV�H�WUDQVSRUWHV�GH�FRRUGHQDGDV����������������������������������������������������������������������� ��

����� /HYDQWDPHQWRV�GH�HL[RV�EDWLPpWULFRV ������������������������������������������������������������������������ ��

����� /HYDQWDPHQWR�WRSRJUiILFR�SDUD�REUDV�OLQHDUHV ���������������������������������������������������������� ��

����� /HYDQWDPHQWR�WRSRJUiILFR�SDUD�WUDYHVVLDV ���������������������������������������������������������������� ��

����� /HYDQWDPHQWRV�WRSRJUiILFRV�SDUD�iUHDV�ORFDOL]DGDV ������������������������������������������������� ��

����� /HYDQWDPHQWRV�FDGDVWUDLV�GH�REUDV�OLQHDUHV�H�XQLGDGHV�H[LVWHQWHV ����������������������� ���

����� 6HUYLoRV�GH�WRSRJUDILD�GHVWLQDGRV�D�OHJDOL]DomR�GH�iUHDV �������������������������������������� ���

� (678'2�'(�&21&(3d­2������������������������������������������������������������������������������������������ ���
��� &DUDFWHUL]DomR�GR�VLVWHPD������������������������������������������������������������������������������������ ���
����� &DUDFWHUL]DomR�GR�PXQLFtSLR������������������������������������������������������������������������������������ ���

����� 6LVWHPDV�H[LVWHQWHV ������������������������������������������������������������������������������������������������� ���

����� /HYDQWDPHQWR�GRV�HVWXGRV�H�SODQRV�H[LVWHQWHV ������������������������������������������������������ ���

����� (YROXomR�GRV�VLVWHPDV �������������������������������������������������������������������������������������������� ���

��� )RUPXODomR�GDV�DOWHUQDWLYDV��������������������������������������������������������������������������������� ���
����� $OWHUQDWLYDV�SDUD�R�VLVWHPD�GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD������������������������������������������� ���

����� $OWHUQDWLYDV�SDUD�R�VLVWHPD�GH�HVJRWDPHQWR�VDQLWiULR��������������������������������������������� ���

��� $QiOLVH�GDV�DOWHUQDWLYDV�SURSRVWDV���������������������������������������������������������������������� ���
����� $QiOLVH�GDV�DOWHUQDWLYDV�SURSRVWDV�SDUD�R�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD ������������������������� ���

����� $QiOLVH�GDV�DOWHUQDWLYDV�SURSRVWDV�SDUD�R�HVJRWDPHQWR�VDQLWiULR ��������������������������� ���

��� 9LDELOLGDGH�HFRQ{PLFD��DGPLQLVWUDomR�GRV�VHUYLoRV�H�LQGLFDGRUHV ����������������� ���
����� (VWUXWXUD�RUJDQL]DFLRQDO ������������������������������������������������������������������������������������������ ���

����� 'DGRV�RSHUDFLRQDLV�FRPHUFLDLV ������������������������������������������������������������������������������� ���

����� $QiOLVH�HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD ���������������������������������������������������������������������������������� ���
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����� 9LDELOLGDGH�HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD�GR�VLVWHPD ���������������������������������������������������������� ���

�� 287526�(678'26�(�352-(726 ����������������������������������������������������������������������������� ���
���� 3URMHWR�GH�UHGH�GH�GLVWULEXLomR�HP�PpGLD�WHQVmR����������������������������������������������� ���
���� 3URMHWR�GH�VXEHVWDomR�UHEDL[DGRUD���������������������������������������������������������������������� ���
���� 3URMHWR�GH�FRRUGHQDomR�H�VHOHWLYLGDGH�± 3&6 ���������������������������������������������������� ���
���� 5HODWyULR�GH�LPSDFWR�QR�VLVWHPD�HOpWULFR�± 5,6(������������������������������������������������ ���
���� (VWXGR�KLGUROyJLFR ������������������������������������������������������������������������������������������������ ���
���� 3URMHWR�GH�HVFRUDPHQWR HP�REUDV�ORFDOL]DGDV ��������������������������������������������������� ���
���� 3URMHWR�GH�HGLILFDo}HV�DGPLQLVWUDWLYDV���������������������������������������������������������������� ���
���� 3URMHWR�HVWUXWXUDO ��������������������������������������������������������������������������������������������������� ���
���� 3ODQR�GH�FRQWLQJrQFLD�6$$�RX�6(6��������������������������������������������������������������������� ���
������ 3UHYLVmR�GH�UHIRUoRV�SDUD�RSHUDomR�QRUPDO ������������������������������������������������������������ ���

������ $QiOLVH�GH�ULVFRV�H�GH�VLWXDo}HV�RSHUDFLRQDLV�DQ{PDODV�RX�HPHUJHQFLDLV ������������� ���

������ 0RQWDJHP�GRV�FHQiULRV�GH�VLPXODomR�FRQVLGHUDQGR�ULVFRV�H�HPHUJrQFLDV������������ ���

������ (VWXGR�GH�VROXo}HV�������������������������������������������������������������������������������������������������� ���

������ &RQILJXUDomR�GR�SODQR�GH�FRQWLQJrQFLD ������������������������������������������������������������������� ���

����� 3URMHWRV�*HRWpFQLFRV�H GH�&RQWHQo}HV��������������������������������������������������������������� ���

�� 35235,('$'(�'26�75$%$/+26 ���������������������������������������������������������������������������� ���

�� 3(1$/,'$'(6�(�08/7$6������������������������������������������������������������������������������������������ ���

�� ',6326,d®(6�),1$,6�������������������������������������������������������������������������������������������������� ���

�� $1(;26������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������ ���
���� $QH[R�$�± $SUHVHQWDomR�GRV�7UDEDOKRV ������������������������������������������������������������� ���
���� $QH[R�%�± $FRPSDQKDPHQWR�H�)LVFDOL]DomR ������������������������������������������������������ ���
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,1752'8d­2

(VWH� 7HUPR� GH� 5HIHUrQFLD� VH� GHVWLQD� jV� RULHQWDo}HV�� UHJUDV� H� SURFHGLPHQWRV� SDUD�

HODERUDomR�GH�(VWXGRV�GH�&RQFHSomR�H�3URMHWRV�%iVLFRV�GRV 6LVWHPDV�GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�

ÈJXD�H�(VJRWDPHQWR�6DQLWiULR�SDUD�D�&RPSDQKLD�5LRJUDQGHQVH�GH�6DQHDPHQWR�± &256$1��

&RPSUHHQGH� WDPEpP� RV� VHUYLoRV� GH� *HRWHFQLD� H� 7RSRJUDILD� QHFHVViULRV� DR�

GHVHQYROYLPHQWR�GRV�SURMHWRV��(VWH�7HUPR�GH�5HIHUrQFLD�p�FRPSOHPHQWDGR�SHORV�$QH[RV�$��

$SUHVHQWDomR�GRV�7UDEDOKRV�H�%��$FRPSDQKDPHQWR�H�)LVFDOL]DomR�

$�PRGDOLGDGH�GHVWD�OLFLWDomR�p�R�5HJLVWUR�GH�3UHoRV��FRP�SUHYLVLELOLGDGH�PtQLPD�GH�VHUYLoRV�

GH�����GR�YDORU�JOREDO��GLVWULEXtGRV�SURSRUFLRQDOPHQWH�HQWUH�RV�YDORUHV�WRWDLV�GRV�LWHQV�

� 2%-(7,92�*(5$/

(ODERUDU�(VWXGR�GH�&RQFHSomR�H�3URMHWR�%iVLFR�GRV 6LVWHPDV GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�ÈJXD�H�

GH (VJRWDPHQWR�6DQLWiULR�

� ,'(17,),&$d­2�'26�081,&Ë3,26

2V�3URMHWRV�VHUmR�FRQWUDWDGRV SDUD�DWHQGHU�RV�PXQLFtSLRV�GR�(VWDGR�GR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�

� ',5(75,=(6�*(5$,6

$�HODERUDomR�GRV�WUDEDOKRV�GHYHUi�REHGHFHU�jV VHJXLQWHV�GLUHWUL]HV�

x 2�'LDJQyVWLFR�GD�VLWXDomR�DWXDO�H�D�FDUDFWHUL]DomR�GR�VLVWHPD�H[LVWHQWH��R�(VWXGR�GH�

&RQFHSomR�H�RV�3URMHWRV�%iVLFRV�FRQVWLWXHP�VH�QD�HWDSD�SDUD�GHILQLomR�GRV�VLVWHPDV�

GH� DEDVWHFLPHQWR� GH� iJXD� RX� GH� HVJRWDPHQWR VDQLWiULR� D� VHUHP� DPSOLDGRV��

PHOKRUDGRV� RX� LPSODQWDGRV� SRUWDQWR�� RV� WUDEDOKRV� GD� &2175$7$'$� GHYHUmR�

FRQWHPSODU� WRGRV� RV� SRUPHQRUHV� TXH� SRVVLELOLWHP� FRP� FODUH]D�� D� H[HFXomR� GRV�

GHWDOKDPHQWRV�GRV�SURMHWRV�SDUD�D�H[HFXomR�SRVWHULRU�GDV�REUDV�FRUUHVSRQGHQWHV�

x 'LUHWUL]HV� H� SDUkPHWURV� QmR� GHILQLGRV� QHVWH� 7HUPR� GH� 5HIHUrQFLD�� TXH� VHMDP�

UHTXHULGRV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�VDWLVIDWyULR�GRV�SURMHWRV��VHUmR�IL[DGRV�QD�UHXQLmR�

LQLFLDO� SDUD� RV� WUDEDOKRV� H� FRPSOHPHQWDGRV�� VH� QHFHVViULR�� DR� ORQJR�GD� HODERUDomR�

GRV� PHVPRV�� DSyV� D� HPLVVmR� GDV� RUGHQV� GH� VHUYLoR�� HQYROYHQGR� D� (TXLSH� GH�

)LVFDOL]DomR�GD�&256$1�H�D�(TXLSH�GD�&2175$7$'$�
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x 'DGDV� DV� FDUDFWHUtVWLFDV� VHPHOKDQWHV� GDV� ORFDOLGDGHV�� D� &2175$7$'$� GHYHUi�

GLVFXWLU� FRP� D� (TXLSH� GH� )LVFDOL]DomR� DV� FRQGLo}HV� HP� TXH� VH� EXVFDUi� D�

SDGURQL]DomR�GDV�XQLGDGHV�RSHUDFLRQDLV�D�VHUHP�SURMHWDGDV�

x 7DPEpP�� GHYHUmR� VHU� EXVFDGDV� VROXo}HV� FULDWLYDV� FRP� D� XWLOL]DomR� GH� WHFQRORJLDV�

DGHTXDGDV�j�UHDOLGDGH�ORFDO��D�FXVWRV�FRPSDWtYHLV�FRP�D�FDSDFLGDGH�GH�SDJDPHQWR�H��

VXILFLHQWHV� SDUD� TXH� VHMD� DGHTXDGDPHQWH� RSHUDGD� H� PDQWLGD� D� LQIUDHVWUXWXUD� GH�

VDQHDPHQWR D�VHU�GLVSRQLELOL]DGD�SDUD�D�FRPXQLGDGH��3UHWHQGH�VH�TXH�D�UHFHLWD�D�VHU�

JHUDGD� QHVVDV� ORFDOLGDGHV� SRVVD� FREULU� RV� FXVWRV� GH� RSHUDomR�� PDQXWHQomR� H�

UHSRVLomR�GRV�HTXLSDPHQWRV�

x 'HYHUmR�VHU�FRQVXOWDGRV�WRGDV�DV�GLUHWUL]HV��HVWXGRV��SURMHWRV�H�SODQRV�GLUHWRUHV��HP�

QtYHO�PXQLFLSDO�� HVWDGXDO� RX� IHGHUDO�� TXH�SRVVDP� WHU� LQIOXrQFLD� VREUH� RV� WUDEDOKRV�D�

VHUHP� GHVHQYROYLGRV�� &DVR� H[LVWDP� REUDV� UHODFLRQDGDV� DRV� HVWXGRV� D� VHUHP�

GHVHQYROYLGRV��HP�DQGDPHQWR��SDUDOLVDGDV�RX�IRUD�GH�RSHUDomR��GHYHUi�VHU�DQDOLVDGD�

D�SHUWLQrQFLD�GH�VXD�LQFOXVmR�QD�GHILQLomR�GR�VLVWHPD�

x $OpP� WRGDV� H[LJrQFLDV� GR� WHUPR� UHIHUrQFLD�� WRGRV� RV� SURMHWRV� GHYHUmR� REHGHFHU� jV�

OHJLVODo}HV� YLJHQWHV�� QRUPDV� WpFQLFDV� YLJHQWHV� H� LQVWUXo}HV� LQWHUQDV� YLJHQWHV� GD�

&256$1�

x 2� (VWXGR� GH� &RQFHSomR �(&��� DOpP� GH� DWHQGHU� DRV� SURSyVLWRV� GH� GHILQLU� DV�

FRQFHSo}HV� GRV� VLVWHPDV� GH� DEDVWHFLPHQWR� GH� iJXD� H� GH� HVJRWDPHQWR� VDQLWiULR��

GHYHUmR� DWHQGHU� R� TXH� HVWi� HVWDEHOHFLGR� QR� 3ODQR� 0XQLFLSDO GH� 6DQHDPHQWR�� HP�

DWHQGLPHQWR�j�/HL�)HGHUDO�Q��������������H�QR�&RQWUDWR�GH�3URJUDPD�

x 1D�HODERUDomR�GRV�SURMHWRV�EiVLFRV�RX�(&��GHYHUmR�VHU�FRQVLGHUDGDV�DV�OHJLVODo}HV��

QRUPDV� H� GLUHWUL]HV� DPELHQWDLV� D� QtYHO� IHGHUDO�� HVWDGXDO� H� PXQLFLSDO� TXH� WHQKDP�

UHODomR� FRP�R�SURMHWR� GH�6LVWHPD�GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�ÈJXD� �6$$� RX�6LVWHPD�GH�

(VJRWDPHQWR�6DQLWiULR��6(6��

x 4XDOTXHU� SRVVLELOLGDGH� GH� LPSODQWDomR� SURJUHVVLYD� GR� VLVWHPD� GH� HVJRWDPHQWR�

VDQLWiULR�GHYHUi�VHU�SUHYLVWD�QR�(VWXGR�GH�&RQFHSomR��GHYHQGR�HVWD�SURJUHVVLYLGDGH�

DWHQGHU�j UHVROXomR�&216(0$����������H����������
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2V� SURMHWRV� GHYHUmR� VHU� HODERUDGRV� SRU� HTXLSH� PXOWLGLVFLSOLQDU� FRP� SDUWLFLSDomR� GH�

SURILVVLRQDO�GD�iUHD�GH�PHLR�DPELHQWH�

7RGRV� RV� SURILVVLRQDLV� GHYHP� DSUHVHQWDU� $QRWDomR� GH� 5HVSRQVDELOLGDGH� 7pFQLFD �$57� ��

5HJLVWUR�GH�5HVSRQVDELOLGDGH�7pFQLFD��557��

� '(6(192/9,0(172�'26�6(59,d26

��� &RRUGHQDomR GH�SURMHWRV

$�FRRUGHQDomR�GRV�VHUYLoRV�HVWDUi�D�FDUJR�GD�6XSHULQWHQGrQFLD�GH�3URMHWRV�± 68352 ± GD�

'LUHWRULD�GH�([SDQVmR GD�&256$1�± '(;3�

��� 3UHSRVWR

1D� DVVLQDWXUD� GR� FRQWUDWR�� D� &2175$7$'$� REULJDU�VH�i� D� GHVLJQDU� SHUDQWH� D� &256$1��

IRUPDOPHQWH��VHX�SUHSRVWR��D�TXHP�SRU�GHOHJDomR�GD�SHVVRD�FRPSHWHQWH�FDEHUi�UHVROYHU�H�

GLULPLU� WRGDV� DV� G~YLGDV� VHMDP� WpFQLFDV� RX� DGPLQLVWUDWLYDV�� UHIHUHQWH� DR� FRQWUDWR� FRP� D�

&256$1�

��� 3URFHGLPHQWRV�H�FRPXQLFDomR

$�&2175$7$'$�GHYHUi�VHJXLU�WRGDV�DV�RULHQWDo}HV�H[LJLGDV�SHOD�&2175$7$17(��TXDQWR�

DRV� LWHQV� GDV� HQWUHJDV�� VHMDP� HVVDV� LQVWUXo}HV� WpFQLFDV� YLJHQWHV� UHODWLYDV� DRV� SURMHWRV��

QRUPDV�WpFQLFDV��OHLV�YLJHQWHV�H[LJLGDV�H�QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD�&256$1�

$�FRPXQLFDomR�HQWUH�D�HTXLSH�GD�&2175$7$'$�H�D�FRRUGHQDomR�GD�&256$1�SRGHUi�VHU�

SUHVHQFLDO�FRP�HQWUHJDV�ItVLFDV�RX�SRU�PHLR�GLJLWDO�D�VHU�GHILQLGR�SHOD�&2175$7$17(�

��� 2UGHP�GH�6HUYLoR�± 3UD]RV

x 2V� WUDEDOKRV�� 2EMHWR� GR� &RQWUDWR�� VHUmR� VROLFLWDGRV� j� &2175$7$'$� SRU� PHLR� GH�

2UGHP�GH�6HUYLoR��26��HPLWLGD�SHOD�&256$1�

x $�HPSUHVD�QR�UHFHELPHQWR�GD�26��GHYHUi�DVVLQDU�D�PHVPD�HP�DWp���GLDV�~WHLV��

x $SyV�D�DVVLQDWXUD�GH�FDGD�2UGHP�GH�6HUYLoR��D�&RQWUDWDGD�GHYHUi�DSUHVHQWDU�HP�DWp�

�� �FLQFR�� GLDV� ~WHLV�� R� 3ODQR� GH� 7UDEDOKR� GHWDOKDGR� FRP� FURQRJUDPD� FRQIRUPH�
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HVSHFLILFDGR� QHVWH� 7HUPR� GH� 5HIHUrQFLD�� HVWDEHOHFHQGR� DV� GLUHWUL]HV� D� VHUHP�

VHJXLGDV�SDUD�LPSOHPHQWDomR�GRV�WUDEDOKRV�QDV�GLYHUVDV�iUHDV�GH�DWXDomR�H�GH�IRUPD�

DGHTXDGD�DR�FRQWUROH�

x 1HVVH�3ODQR��GHYHUi�VHU�FRQILJXUDGR�WRGR�R�SODQHMDPHQWR�GRV�WUDEDOKRV�� LQGLFDQGR�D�

HTXLSH�PXOWLGLVFLSOLQDU�FRP�RV�VHXV�UHVSRQViYHLV� WpFQLFRV�SHOR�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�

DWLYLGDGHV�HVSHFtILFDV��VHX�SHUILO��D�GHVFULomR�GDV�DWLYLGDGHV�FRP�VXD�RUJDQL]DomR��R�

RUJDQRJUDPD�SDUD�RV�WUDEDOKRV��IOX[RJUDPD��FURQRJUDPD�H�WXGR�R�PDLV�TXH�QRUWHLH�R�

GHVHQYROYLPHQWR�H�DFRPSDQKDPHQWR�GRV�SURMHWRV�

x $�SULPHLUD�HQWUHJD�GR�SURMHWR�GHYHUi�VHJXLU�R�PRGHOR�GH�³HQWUHJD�TXDOLILFDGD´�H�R�VHX�

DFHLWH� GHSHQGHUi� GD� FRQIHUrQFLD� GR� FRQWH~GR�� GHYHQGR� HVWH� DSUHVHQWDU� RV� LWHQV�

REULJDWyULRV�FRQIRUPH�HVWH�7HUPR�GH�5HIHUrQFLD�H�DV�GHILQLo}HV�DFRUGDGDV�QD�UHXQLmR�

LQLFLDO� FRP� D� HTXLSH� WpFQLFD� GD� &256$1�� 7DO� FRQWUROH� GDU�VH�i� DWUDYpV� GR�

SUHHQFKLPHQWR� GH� XP� IRUPXOiULR� GR� WLSR� FKHFN� OLVW�� TXH� VHUi� DVVLQDGR�

SUHIHUHQFLDOPHQWH�SHOR�ILVFDO�GD�26�H�SRU�SUHSRVWR�GD�&2175$7$'$�

x 2�SUD]R� GH� HQWUHJD� GD� SULPHLUD� YHUVmR� VHUi� GHILQLGR� QD�26��$SyV�PDQLIHVWDomR�GD�

),6&$/,=$d­2�� D� FRQWUDWDGD� WHUi� ��� �GH]�� GLDV� ~WHLV� SDUD� HQWUHJD� ILQDO� GR� SURGXWR�

UHYLVDGR��

x $SyV�D�VHJXQGD�UHYLVmR�QmR�DSURYDGD��SRGHUi�VHU�FRQVLGHUDGD�LQH[HFXomR�SDUFLDO�GR�

FRQWUDWR��ILFDQGR�D�&2175$7$'$�VXMHLWD�DV�SHQDOL]Do}HV�SUHYLVWDV�

x 1D�26��HVWDUmR�GLVFULPLQDGRV�RV�ORFDLV�GRV�VHUYLoRV��DV�WDUHIDV�D�VHUHP�UHDOL]DGDV��D�

HTXLSH� WpFQLFD� QHFHVViULD�� RV� UHFXUVRV�PDWHULDLV� SUHYLVWRV�� R� SUD]R� GH� H[HFXomR�� R�

UHVXOWDGR�ILQDO�GHVHMDGR�H�D�IRUPD�GH�PHGLomR�GRV�VHUYLoRV�

x $� 26� VHUi� HQWUHJXH� j� &2175$7$'$� HP� UHXQLmR� IRUPDO�� TXH� VHUi� UHDOL]DGD� QD�

&256$1�� GH� IRUPD� TXH� VHMD� H[SODQDGR� H� HQWHQGLGR� R� HVFRSR� H� RXWUDV� H[LJrQFLDV�

SHFXOLDUHV�DR�VHUYLoR��

$V�2UGHQV� GH� 6HUYLoRV� VHUmR� HPLWLGDV� GH� DFRUGR� FRP� RV� SUHoRV� XQLWiULRV� GD� 3ODQLOKD� GH�

2UoDPHQWR� %iVLFR� GR� &RQWUDWR� ILUPDGR� FRP� D� &256$1�� SRGHQGR� VHU� FRPSOHPHQWDGDV�

FRQIRUPH�DV�QHFHVVLGDGHV�GD�&256$1�
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��� (QWUHJDV�GH SURGXWRV

$�&2175$7$'$�SDUD�FDGD�RUGHP�GH VHUYLoR�GHYHUi�HQWUHJDU�RV�VHJXLQWHV�SURGXWRV�TXDQGR�

VROLFLWDGRV�

x 3ODQR�GH�WUDEDOKR�

x $QWHSURMHWR�

x 3URMHWR�EiVLFR�QRYR�

x 3URMHWR�EiVLFR�GH�PHOKRULD��UHIRUPD�RX�DPSOLDomR�

x 3DUWH�GH�SURMHWR�EiVLFR�

x 2UoDPHQWR�

x (VWXGR�GH�&RQFHSomR�± (&�

x /HYDQWDPHQWR�WRSRJUiILFR�

x (QVDLR�JHRWpFQLFR�

x GHPDLV�SURGXWRV�GHILQLGRV�QR�75�

7RGDV�HQWUHJDV�HVWmR� LQFOXtGDV�QD�FRPSRVLomR�GH�FXVWRV�GRV�SURMHWRV�EiVLFRV�GRV�REMHWRV�

ILP�� SURMHWRV� HVSHFtILFRV� RX� HVWXGR� GH� FRQFHSomR�� 2� HVFRSR� GH� FDGD� SURMHWR� EiVLFR� RX�

HVSHFLILFR�HVWi�GHVFULWR�QHVVH�WHUPR�GH�UHIHUrQFLD���EHP�FRPR��D�GHILQLomR�GR�REMHWR�ILP�SDUD�

R�TXDO�VH�GHVWLQD�

��� (WDSDV�GH�GHVHQYROYLPHQWR

$� HWDSD� LQLFLDO� SDUD� WRGRV� RV� SURMHWRV� GHYH� VHU� D� HODERUDomR� GH� XP� SODQR� GH� WUDEDOKR�

DSURYDGR�SHOR�&256$1�� VHJXLGR�SHOR�DQWHSURMHWR�� TXH�SRGH� VHU� GHVHQYROYLGR� FRP�GDGRV�

VHFXQGiULRV� �*RRJOH�� VUWP�� RXWURV��� 1D� HWDSD� GH� DQWHSURMHWR� GHYHP� VHU� IHLWRV� RV�

OHYDQWDPHQWRV� XUEDQtVWLFRV� H� RV� SURMHWRV� GHYHP� SRVVXLU� LQIRUPDo}HV� PtQLPDV�� WDLV� FRPR�

ORFDOL]DomR� GDV� HVWUXWXUDV�� UHODomR� H� VLWXDomR� GDV� iUHDV� QHFHVViULDV�� GRFXPHQWR� GH�

WLWXODULGDGH��YROXPH��IRUPD�H�GLPHQV}HV�GH�UHVHUYDWyULRV��FDPLQKDPHQWR��GLkPHWUR��PDWHULDO��

SUHVV}HV� GH� WXEXODo}HV�� YD]mR�� SRWrQFLD� H� WLSR� GH� HOHYDWyULDV�� YD]mR�� WLSR� GH� WUDWDPHQWR��

XQLGDGHV� GH� HVWDo}HV� GH� WUDWDPHQWR�� HWF�� $LQGD�� QHVWD� HWDSD�� GHYHP� VHU� YHULILFDGDV� H�
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FRQVLGHUDGDV�DV�SRVVtYHLV�LQWHUIHUrQFLDV�DPELHQWDLV��OHJLVODomR��iUHDV�SURWHJLGDV�H�DVSHFWRV�

DPELHQWDLV��� LQFOXLQGR� OHYDQWDPHQWR� GH� FDPSR� H HVWXGRV� KLGUROyJLFRV� GDV� DOWHUQDWLYDV� GH�

FRUSR�UHFHSWRU�RX�PDQDQFLDO�

7DPEpP� GHYH� VHU� LGHQWLILFDGD� D� SURSULHGDGH� GDV� iUHDV� QHFHVViULDV� SDUD� R� SURMHWR�� RV�

GRPtQLRV� GH� URGRYLDV� H� HVWUDGDV�� UHGH� GH� HQHUJLD�� IHUURYLD� H� GHPDLV� LQWHUIHUrQFLDV� SDUD�

SRVWHULRU�WUDPLWDomR�GH�DQXrQFLD�MXQWR�DRV�yUJmRV�UHVSRQViYHLV�

6RPHQWH� DSyV� D� DSURYDomR� GR� DQWHSURMHWR SHOD� &256$1� SRGHUi� D� FRQVXOWRUD� LQLFLDU� R�

GHVHQYROYLPHQWR�GRV�SURMHWRV�EiVLFRV�

2� FXVWR� GH� GHVHQYROYLPHQWR� GR� DQWHSURMHWR�� GDV� YLVLWDV� WpFQLFDV� H� UHXQL}HV��

LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�Q~PHUR��HVWi�LQFOXtGR�QR�SUHoR�GRV�SURMHWRV�

2�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�SURMHWRV�VHJXLUi�R�IOX[RJUDPD�DSUHVHQWDGR�QD�)LJXUD����

2�RUoDPHQWR�GHYHUi�VHU�HODERUDGR�DSyV�D�DSURYDomR�GRV�SURMHWRV�EiVLFRV��VHQGR�QHFHVViULD�

D�HQWUHJD�GH�XP�SODQR�GH�H[HFXomR�GH�REUD��GHVFUHYHQGR�FRPR�VXJHVWmR�XP�URWHLUR�D�VHU�

VHJXLGR� SDUD� DV� DWLYLGDGHV� FRQVWUXWLYDV� SURMHWDGDV�� FRQVLGHUDQGR� D� YLDELOLGDGH�

WpFQLFD�HFRQ{PLFD� SDUD� UHDOL]DomR�GR� HPSUHHQGLPHQWR� HP�TXHVWmR�� (VWH� SURFHVVR� VHUYLUi�

SDUD�HVWDEHOHFHU��FRP�DQWHFHGrQFLD��DV�Do}HV��RV� UHFXUVRV�H�RV�PHLRV�QHFHVViULRV�SDUD�D�

H[HFXomR� GH� XP� SURMHWR�� 7RGR� R� GHVHQYROYLPHQWR� GR� SURMHWR� GHYHUi� WHU� FRPR� REMHWLYR� D�

H[HFXomR�GR�HPSUHHQGLPHQWR�GHQWUR�GR�SUD]R��HVFRSR�H�FXVWR�RUoDGRV�

7RGDV�HQWUHJDV�GHYHUmR�VHU�FRPSDWLELOL]DGDV��RX�VHMD��DV�SUDQFKDV�GRV�SURMHWRV�GHYHUmR�VHU�

VREUHSRVWDV�SDUD�DQiOLVH�HVSDFLDO�GH�LQWHUIHUrQFLDV H�FROLV}HV�GRV�SURMHWRV�PXOWLGLVFLSOLQDUHV��

2� DUTXLYR� GH� FRPSDWLELOL]DomR� SRGHUi� VHU� VROLFLWDGR� SHOD� &2175$7$17(�� $�

FRPSDWLELOL]DomR� HQWUH� RV� SURMHWRV� GHYHUi� VHU� SUHRFXSDomR� FRQVWDQWH� HQWUH� D� HTXLSH�

PXOWLGLVFLSOLQDU�H�UHYLVDGD�QDV�~OWLPDV�HWDSDV��2�SURGXWR�ILQDO�GHYHUi�VHU�XP�SURMHWR�EiVLFR�

FRPSOHWR�� H[HTXtYHO�� FRP� WRGDV� DV� GLVFLSOLQDV� GR� SURMHWR� FRPSDWLELOL]DGDV� HQWUH� VL�� ,VVR�

GHYHUi�VHU�HYLGHQFLDGR�SRU�PHLR�GH�XPD�OLVWD�GH�YHULILFDomR�MXQWR�j�HQWUHJD�TXDOLILFDGD�

����� )OX[R�SDUD GHVHQYROYLPHQWR�GRV�VHUYLoRV

2 SURMHWR�EiVLFR�GR�REMHWR�ILP�GD�OLFLWDomR�GHYHUi�VHU�FRPSRVWR�SHODV�GLVFLSOLQDV�GH�SURMHWRV�

KLGUiXOLFR��DUTXLWHW{QLFR��HOpWULFR��DXWRPDomR��PHFkQLFR��HVWUXWXUDO��RUoDPHQWR�H�HVSHFtILFRV�
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�TXDQGR�QHFHVViULR���2�GHVHQYROYLPHQWR�GR�WUDEDOKR�HQJORED�WRGDV�GLVFLSOLQDV�H�GHYHUi�VHU�

FRPSRVWR�SRU�WUrV�HWDSDV��SODQR�GH�WUDEDOKR��DQWHSURMHWR�H�SURMHWR�EiVLFR��'HQWUR�GDV�HWDSDV��

DV� HQWUHJDV� SRGHUmR� VHU� SDUFLDLV� H� VHUmR� GHILQLGDV� DWUDYpV� GH� FURQRJUDPD� DFRUGDGR� QDV�

UHXQL}HV�GH� LQtFLR�GH� WUDEDOKR�HQWUH� D�&2175$7$17(�H�&2175$7$'$��2� IOX[R�D� VHJXLU�

PRVWUD�DV�HWDSDV�GH�GHVHQYROYLPHQWR�SDGUmR��R�PHVPR�SRGHUi�VRIUHU�DOWHUDo}HV�HP�YLUWXGH�

GDV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� SURMHWR� EiVLFR� GR� REMHWR� ILP�� FRQIRUPH� D� QHFHVVLGDGH� GD�

&2175$7$17(�
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)LJXUD����)OX[R�GH�7UDEDOKR
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6RPHQWH�VHUi�FRQVLGHUDGD�³HQWUHJD´�RV�WUDEDOKRV�DSURYDGRV�SHOD�ILVFDOL]DomR�GD�&256$1��

1R�ILQDO�GR�SURFHVVR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR��R�SURGXWR�UHVXOWDQWH�GHYHUi�VHU�FDSD]�

GH�DWHQGHU�WRGRV�UHTXLVLWRV�QHFHVViULRV�SDUD�R�SURFHVVR�GH�OLFLWDomR�S~EOLFD�GR�REMHWR�ILP�GR�

SURMHWR�EiVLFR�

(P�FDVR�GH�QHFHVVLGDGH�SRGHUi�VHU� VROLFLWDGR� WDPEpP��DGLFLRQDO�jV�HWDSDV�PHQFLRQDGDV��

XP�HVWXGR�GH�&RQFHSomR�SDUD�DOJXQV�SURMHWRV�

��� 0HGLo}HV�H�SDJDPHQWR

$� &256$1� QDGD� SDJDUi� SRU� DGLDQWDPHQWR�� 2V� SDJDPHQWRV� VHUmR� HIHWXDGRV� D� SDUWLU� GR�

DFHLWH� GR� WUDEDOKR�� FRP� WRGRV� RV� VHXV� VXELWHQV� GD� 26� DWHQGLGRV� H� DSURYDGRV� SHOD�

)LVFDOL]DomR�

2� FXVWR� GH� GHVHQYROYLPHQWR� GR� DQWHSURMHWR�� GDV� YLVLWDV� WpFQLFDV� H� UHXQL}HV��

LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�Q~PHUR��HVWi�LQFOXtGR�QR�SUHoR�GRV�SURMHWRV�

(VWH�7HUPR�GH�5HIHUrQFLD�FRQVLGHUD�DV�VHJXLQWHV�DOWHUQDWLYDV�GH�SURMHWR�EiVLFR�

x 2� 3URMHWR� %iVLFR� GH� XPD� QRYD XQLGDGH�� YDORU� LQWHJUDO� SUHYLVWR� QD� SODQLOKD� GH�

GHPRQVWUDWLYR� GH� FXVWR� XQLWiULR�� $� XQLGDGH� VHUi� FODVVLILFDGD� SHOD� YD]mR� ILQDO� GH�

SURMHWR��([HPSOLILFDQGR��XPD�HVWDomR�GH� WUDWDPHQWR�GH�iJXD�SURMHWDGD�HP���HWDSDV�

GH�����O�V� �������O�V��YD]mR�ILQDO���HPERUD�QD�SULPHLUD�HWDSD�HVWHMD�SUHYLVWR�VRPHQWH�

��HWDSD�GH�����O�V��

x 4XDQGR�KRXYHU�D�XWLOL]DomR�GH�SURMHWR�WLSR�&256$1 VHUi�FRQVLGHUDGR�R�SHUFHQWXDO�

GH�����GR�SUHoR�GH�SURMHWR�GH�XPD�QRYD�XQLGDGH�

x 2�3URMHWR�GH�0HOKRULD��5HIRUPD�RX�$PSOLDomR HP�8QLGDGH�2SHUDFLRQDO�H[LVWHQWH��

VHUi� FRQVLGHUDGR� R� SHUFHQWXDO� GH� ���� GR� SUHoR� GH� SURMHWR� GH� XPD� QRYD� XQLGDGH��

LQGHSHQGHQWH�VH�XWLOL]DGR�RX�QmR�SURMHWR� WLSR�&256$1��$�XQLGDGH�VHUi� FODVVLILFDGD�

SHOD�YD]mR�ILQDO�GH�SURMHWR��

x 3DUD� DV� XQLGDGHV� HP� TXH� p� QHFHVViULR� DSHQDV� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� SDUWHV� GH�

SURMHWR�� D�PHGLomR� VHUi� HIHWXDGD� FRQIRUPH� SUHoR� GR� SURMHWR� GD� SDUWH� HP� TXHVWmR��

LQGLFDGR� QD� 3ODQLOKD� GH� 2UoDPHQWR� GR� (GLWDO�� ([HPSOLILFDQGR�� SRGH� VHU� H[HFXWDGR�

VRPHQWH�R�SURMHWR�HVWUXWXUDO�GH�XP�UHVHUYDWyULR��FRP�SUHoR�GHILQLGR�QD�'&&8�
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� 3/$12�'(�75$%$/+2

x 3DUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�VHUYLoRV�WpFQLFRV��HVWXGRV�H�SURMHWRV�GHYHUi�D�FRQVXOWRUD�

&2175$7$'$�DSUHVHQWDU�XP�SODQR�GH�WUDEDOKR�FRP�DV�GLYHUVDV�HWDSDV�GRV�PHVPRV�

x 2� SODQR� GH� WUDEDOKR�� SDUD� FDGD� 6HUYLoR� RX� SURMHWR� D� VHU� H[HFXWDGR�� GHYHUi� VHU�

DSURYDGR� SHOD� &256$1� H� GHYHUi� FRQWHU� QR� PtQLPR� DV� VHJXLQWHV� LQIRUPDo}HV� SRU�

HWDSD��5HFXUVRV�+XPDQRV�H�PDWHULDLV�WpFQLFRV�HQYROYLGRV��SURFHGLPHQWRV�H�SURGXWRV��

2�3ODQR�GH�WUDEDOKR�GHYH�SRVVXLU�FURQRJUDPD�ItVLFR�H�ILQDQFHLUR�GDV�HWDSDV�

x 2�SODQR�GH�WUDEDOKR�GHYH�FRQVLGHUDU�DV�HWDSDV�GH�DQiOLVH�SHOD�&256$1�

x &RPR�VXJHVWmR��DSUHVHQWD�VH�XP�IOX[RJUDPD�PtQLPR�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XP�

SURMHWR��)RUDP�FRQVLGHUDGDV�DV�VHJXLQWHV�HWDSDV�

x $QiOLVH�GD�GHPDQGD

x 9LVLWD�7pFQLFD

x $EHUWXUD�GD�RUGHP�GH�6HUYLoR

x 5HXQLmR�,QLFLDO�GR�SURMHWR

x (ODERUDomR�GR�DQWHSURMHWR��FRP�YLVLWD�WpFQLFD��DQiOLVH�DPELHQWDO�SUpYLD�H�OHYDQWDPHQWR�

GD�VLWXDomR�GDV�iUHDV�

x (QWUHJD� H� DSURYDomR� GR� DQWHSURMHWR� FRP� DQiOLVH� DPELHQWDO� SUpYLD� H� VLWXDomR� GDV�

iUHDV�

x 'HVHQYROYLPHQWR� GR� SURMHWR� KLGUiXOLFR� H� GHVFULomR� GDV� iUHDV� SDUD� WUDPLWHV� GH�

UHJXODUL]DomR��

x (ODERUDomR�GRV�GRFXPHQWRV�GH�SURMHWR�SDUD�OLFHQFLDPHQWR�DPELHQWDO�

x 'HVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�DUTXLWHW{QLFR��

x 'HVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�PHFkQLFR�

x 'HVHQYROYLPHQWR�GRV�SURMHWRV�HOpWULFRV�H�HVWUXWXUDO�H�HVSHFtILFRV�

x 2UoDPHQWR

x &RQFOXVmR�GR�SURMHWR

3DUD�FDGD�HWDSD�GR�SURMHWR��WDPEpP�FRPR�VXJHVWmR�PtQLPD��DV�VHJXLQWHV�LQIRUPDo}HV��
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x 5HFXUVRV�+XPDQRV�H�PDWHULDLV�WpFQLFRV�HQYROYLGRV�

R &RRUGHQDGRU�GH�SURMHWR�&256$1

R &RRUGHQDGRU�GH�SURMHWR�GD�&2175$7$'$

R (TXLSH�GH�DQiOLVH�&256$1��KLGUiXOLFR��PHFkQLFR�H�DUTXLWHW{QLFR�

R (TXLSH�GH�SURMHWLVWDV�GD�&2175$7$'$

x 3URFHGLPHQWRV�

R 2V�SURMHWRV�VXSUDFLWDGRV�GHYHUmR�VHU�GHVHQYROYLGRV�HP FRQMXQWR��

R $V� HQWUHJDV� GHYHUmR� WHU� SDUWLFLSDomR� GH� WRGDV� DV� HTXLSHV� GH� DQiOLVH� H�

GHVHQYROYLPHQWR

R 2�SURMHWR�DUTXLWHW{QLFR�Mi�GHYH�FRQWHU�DV�HVWUXWXUDV�DX[LOLDUHV�GR�SURMHWR�HOpWULFR�

�VXEHVWDomR��PHGLomR��HWF��

R 2� SURMHWR� GHYHUi� VHU� HODERUDGR�� FRQVLGHUDQGR� RV� DVSHFWRV� DPELHQWDLV� H�

SRVVLELOLGDGH�GH�UHJXODUL]DomR�GDV�iUHDV�HP�QRPH�GD�&RUVDQ�GHVGH�R�LQtFLR�

x 3URGXWRV��

R $QWHSURMHWR���

R 3URMHWR�EiVLFR�QRYR�

R 3URMHWR�EiVLFR�GH�PHOKRULD��UHIRUPD�RX�DPSOLDomR�

R 3DUWH�GH�SURMHWR�EiVLFR�

R (VWXGR� GH� &RQFHSomR� ± (&�� OHYDQWDPHQWR� WRSRJUiILFR�� HQVDLR� JHRWpFQLFR� H�

GHPDLV�SURGXWRV�GHILQLGRV�QR�75

� 352-(72� %È6,&2� '(� $%$67(&,0(172� '(� È*8$� (� '(� (6*27$0(172�

6$1,7È5,2

2�3URMHWR�%iVLFR�FRPSUHHQGH�R�FRQMXQWR�GH�WUDEDOKRV�H�UHODWyULRV�TXH�SHUPLWDP�D�FRQIHFomR�

GH�XP�GRFXPHQWR� ILQDO�TXH�SRVVLELOLWH�RULHQWDU�D�H[HFXomR�SOHQD�GD�REUD�D�TXH�VH�GHGLFD��
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SHUPLWLQGR� D� HODERUDomR� GH� GHWDOKDPHQWR� GRV� SURMHWRV� GXUDQWH� D� H[HFXomR� GHVWD� H� WHQGR�

FRPR�RULHQWDomR�DV�FRQFOXV}HV�DSUHVHQWDGDV�QR�(VWXGR�GH�&RQFHSomR��3URMHWRV�([LVWHQWHV�

H�DQWHSURMHWR�

2� SURMHWR� FRPSUHHQGH� R� FRQMXQWR� GH� HOHPHQWRV� QHFHVViULRV� H� VXILFLHQWHV�� FRP� QtYHO�

DGHTXDGR�GH�SUHFLVmR��SDUD�FDUDFWHUL]DU�D�REUD��VHUYLoR�RX�FRPSOH[R�GH�REUDV�H�VHUYLoRV�GD�

DOWHUQDWLYD� VHOHFLRQDGD�QR�HVWXGR�GH�FRQFHSomR��TXDQGR�KRXYHU�� GHYLGDPHQWH�DQDOLVDGR�H�

DSURYDGR� SHORV� ÏUJmRV� ILVFDOL]DGRUHV�� 2� QtYHO� GH� GHWDOKDPHQWR� UHTXHULGR� QHVWD� HWDSD� p�

DTXHOH� TXH� SRVVLELOLWH� D� DYDOLDomR� GR� FXVWR� GR� HPSUHHQGLPHQWR� H� SHUPLWD� HODERUDU� D�

GRFXPHQWDomR�SDUD�D�VXD�OLFLWDomR�

��� $QWHSURMHWR

$� HODERUDomR� GH� WRGRV� RV� SURMHWRV EiVLFRV VRPHQWH� SRGHUi� LQLFLDU� DSyV� D� DSURYDomR� GR�

DQWHSURMHWR� 2�$QWHSURMHWR�GHYHUi�FRQVLGHUDU�DV�PHVPDV�GLVFLSOLQDV�TXH�VHUmR�VROLFLWDGDV�QR�

SURMHWR�EiVLFR��SDUD�YLDELOL]DU�R�SURMHWR�FRPR�XP�WRGR�

2� FXVWR� GH� GHVHQYROYLPHQWR� GR� DQWHSURMHWR�� GDV� YLVLWDV� WpFQLFDV� H� UHXQL}HV��

LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR�Q~PHUR��HVWi�LQFOXtGR�QR�SUHoR�GRV�SURMHWRV�

2�FRQFHLWR�GH�DQWHSURMHWR�GH�HQJHQKDULD�DGRWDGR�QHVWH�7HUPR�GH�5HIHUrQFLD VHUi�D�SHoD�

WpFQLFD�FRP�WRGRV�RV�HOHPHQWRV�GH�FRQWRUQRV�QHFHVViULRV�H�IXQGDPHQWDLV�j�HODERUDomR�GR�

SURMHWR�EiVLFR��GHYHQGR�FRQWHU�PLQLPDPHQWH�RV�VHJXLQWHV�HOHPHQWRV�

D��GHPRQVWUDomR�H�MXVWLILFDWLYD�GR�SURJUDPD�GH�QHFHVVLGDGHV��YLVmR�JOREDO�GRV�LQYHVWLPHQWRV�

H�GHILQLo}HV�UHODFLRQDGDV�DR�QtYHO�GH�VHUYLoR�GHVHMDGR�

E��FRQGLo}HV�GH�VROLGH]��VHJXUDQoD�H�GXUDELOLGDGH H�SUD]R�GH�HQWUHJD�

F��HVWpWLFD�GR�SURMHWR�DUTXLWHW{QLFR�

G��SDUkPHWURV�GH�DGHTXDomR�DR�LQWHUHVVH�S~EOLFR��j�HFRQRPLD�QD�XWLOL]DomR��j�IDFLOLGDGH�QD�

H[HFXomR��DRV�LPSDFWRV�DPELHQWDLV�H�j�DFHVVLELOLGDGH�

H��FRQFHSomR�GD�REUD�RX�GR�VHUYLoR�GH�HQJHQKDULD�

I� SURMHWRV�DQWHULRUHV�RX�HVWXGRV�SUHOLPLQDUHV�TXH�HPEDVDUDP�D�FRQFHSomR�DGRWDGD�
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J�� PHPRULDO� GHVFULWLYR� GRV� HOHPHQWRV� GD� HGLILFDomR�� GRV� FRPSRQHQWHV� FRQVWUXWLYRV� H� GRV�

PDWHULDLV� GH� FRQVWUXomR�� GH� IRUPD� D� HVWDEHOHFHU� SDGU}HV� PtQLPRV� SDUD� D� HODERUDomR� GR�

SURMHWR�EiVLFR�

$OpP� GLVVR�� GHYHUi� VHU� DSUHVHQWDGR� DQiOLVH� GRV� FXVWRV� GH� LPSODQWDomR� H� RSHUDFLRQDLV� GR�

HPSUHHQGLPHQWR�

����� $QiOLVH�$PELHQWDO�3UpYLD

1D� HODERUDomR� GR� DQWHSURMHWR�� GHYHUi� VHU� LQFOXtGD� WDPEpP� D� DQiOLVH� DPELHQWDO� SUpYLD��

YLVDQGR� LQFOXLU�DV�GLUHWUL]HV�DPELHQWDLV�GHVGH�DV�HWDSDV� LQLFLDLV�GRV�SURMHWRV��RX�VHMD��GHYH�

WHU� LQtFLR�FRQFRPLWDQWH�RX�DQWHULRU�j�HODERUDomR�GRV�HVWXGRV�GH�FRQFHSomR��SURPRYHQGR�R�

SODQHMDPHQWR� GDV� PHGLGDV� DPELHQWDLV� QHFHVViULDV�� SHUPLWLQGR� RWLPL]DU� RV� SUD]RV� GR�

SURFHVVR� GH� OLFHQFLDPHQWR� H� REWHQomR� GD� RXWRUJD� GH� XVR� GD� iJXD�� HYLWDQGR� UHWUDEDOKR� H�

GHPRUD�QR�DWHQGLPHQWR�DRV�UHTXLVLWRV�OHJDLV�DSOLFiYHLV�

$� DQiOLVH� DPELHQWDO� SUpYLD� p� XP� GRV� DVSHFWRV� IXQGDPHQWDLV� SDUD� GHILQLU� H� FRQVROLGDU� R�

DQWHSURMHWR��SULQFLSDOPHQWH�HP�UHODomR�D� ORFDOL]DomR�GDV�HVWUXWXUDV��3RVWHULRUPHQWH��VHUYLUi�

GH�VXEVtGLRV�LQLFLDLV�SDUD�GHILQLU�R�SURFHVVR�GH�OLFHQFLDPHQWR��

'HYHP� VHU� DYDOLDGDV�H� UHJLVWUDGDV�DV� DOWHUQDWLYDV� SRVVtYHLV� SDUD� R� SURMHWR� H� R� SRUTXr� GD�

DOWHUQDWLYD�HVFROKLGD�

$� &RQWUDWDGD� GHYHUi� FRQWDU� FRP� SURILVVLRQDLV� GD� iUHD� GH� PHLR� DPELHQWH� HP� VXD� HTXLSH�

PXOWLGLVFLSOLQDU� SDUD� HODERUDomR� GRV� DQWHSURMHWRV�� SURMHWRV� EiVLFRV� RX� (&� SDUD� TXH� DV�

LQWHUIHUrQFLDV� UHODFLRQDGDV�DRV�DVSHFWRV� DPELHQWDLV� VHMDP�FRQVLGHUDGDV�GHVGH�R� LQtFLR� GR�

WUDEDOKR�� (VWH�V�� SURILVVLRQDO�LV� GHYHUi�mR�� HPLWLU� $57� HVSHFtILFD� UHIHUHQWH� D� HVWH�

FRPSRQHQWH�GR�SURMHWR�

'HYHP�VHU�FRQVLGHUDGDV�DV�GLUHWUL]HV�GR�&RQVHOKR�1DFLRQDO�GR�0HLR�$PELHQWH�± &21$0$��

&RQVHOKR� (VWDGXDO� GH� 0HLR� $PELHQWH� ± &216(0$�� ÏUJmRV� $PELHQWDLV� H� OHJLVODomR�

DPELHQWDO�DSOLFiYHO�DR�SURMHWR�

7DPEpP�GHYHP�VHU�FRQVLGHUDGDV��DV� LQWHUIHUrQFLDV�FRP�iUHDV�SURWHJLGDV�SRU� OHL��ÈUHDV�GH�

3UHVHUYDomR� 3HUPDQHQWH�� 8QLGDGHV� GH� &RQVHUYDomR�� iUHDV� LQGtJHQDV�� GH� LQWHUHVVH�

DUTXHROyJLFR��HQWUH�RXWUDV��H�DLQGD��iUHDV�LQXQGiYHLV��FREHUWXUD�YHJHWDO��HVSpFLHV�LPXQHV�DR�

FRUWH��JHRORJLD��HQWUH�RXWUDV�
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$V� SRVVtYHLV� PHGLGDV� PLWLJDGRUDV� QHFHVViULDV� UHODFLRQDGDV� DR� SURMHWR� GHYHP� VHU�

FRQVLGHUDGDV��FRPR�R�FRQWUROH�GH�SURFHVVRV�HURVLYRV�SURYRFDGRV�SHOD�LQWHUYHQomR��SURWHomR�

FRQWUD�FKHLDV��SRU�H[HPSOR��DVVLP�FRPR�HP�VLVWHPDV�GH�WUDWDPHQWR��D�JHUDomR��WUDWDPHQWR�H�

GHVWLQDomR�ILQDO�GH�ORGRV�H�HIOXHQWHV�H�SURGXomR�GH�RGRUHV�SUy[LPRV�D�iUHDV�XUEDQDV�

'HYH� VHU� YHULILFDGD� D� GLVSRQLELOLGDGH� GH� iUHDV� OLFHQFLDGDV� SDVVtYHLV� GH� VHUHP� XWLOL]DGDV�

FRPR�iUHDV�GH�HPSUpVWLPR�H�ERWD�IRUD�

$�DQiOLVH�DPELHQWDO�SUpYLD�GHYH�VHU�UHJLVWUDGD�HP�UHODWyULR�WpFQLFR�GHVFULWLYR�FRP�IRWRV��FRP�

D�FDUDFWHUL]DomR�SUpYLD�GH�WRGRV�RV�ORFDLV�GH�LQWHUYHQomR��GHVFUHYHQGR�H�LGHQWLILFDQGR�R�WLSR�

GH�FREHUWXUD�YHJHWDO��SURFHVVRV�HURVLYRV��JHRORJLD�DSDUHQWH��XVR�H�RFXSDomR�GR�VROR��UXDV��

URGRYLDV� H� GHPDLV� FRPSRQHQWHV� H� UHVWULo}HV� DPELHQWDLV� GH� LQWHUHVVH� SDUD� R� SURMHWR�� 2�

UHODWyULR�GHYH�DSUHVHQWDU�WDPEpP�R�HVFRSR�GR�SURMHWR��DOWHUQDWLYDV�DYDOLDGDV�H�D�DOWHUQDWLYD�

HVFROKLGD�FRP�D�MXVWLILFDWLYD�

$�&RQWUDWDGD�GHYHUi�HODERUDU�H�DQH[DU�DR�UHODWyULR��SODQWD�JHUDO�GH�VLWXDomR�H� ORFDomR�GDV�

HVWUXWXUDV� H� FDUDFWHUL]DomR� DPELHQWDO� VREUH� LPDJHP� GH� IXQGR� GR� *RRJOH� (DUWK� FRP�

FRRUGHQDGDV� �6,5*$6� ������ JUDXV� GHFLPDLV�� GRV� YpUWLFHV� GDV� XQLGDGHV� H� WUDoDGR� GH�

WXEXODo}HV� GR� SURMHWR� HP� GHVHQYROYLPHQWR�� LQGLFDQGR� iUHDV� GH� $33�� FXUVRV� G¶iJXD�� H�

GHPDLV�LQWHUIHUrQFLDV�GH�LQWHUHVVH�SDUD�R�SURMHWR�

7RGRV�GRFXPHQWRV�GHYHP�VHU�DVVLQDGRV�SHORV�UHVSHFWLYRV�UHVSRQViYHLV�WpFQLFRV�

2��V��SURILVVLRQDO��LV��GHYHUi��mR��HPLWLU�$57�HVSHFtILFD�SDUD�HVWH�WUDEDOKR�

����� 7LWXODULGDGH�GH�iUHDV

$LQGD� MXQWR� DR� DQWHSURMHWR�� GHYHUi� VHU� DSUHVHQWDGD� D� UHODomR� GH� iUHDV� QHFHVViULDV� j�

LPSODQWDomR�GR�SURMHWR��LQFOXLQGR�QHVWD�UHODomR�R�QRPH�GD�SURSULHGDGH��FURTXLV�GD�iUHD�H�GH�

ORFDOL]DomR�� QRPH� GR� SURSULHWiULR�� VHX� HQGHUHoR� H� FRQWDWR� H� GRFXPHQWR� GH� WLWXODULGDGH��2�

REMHWLYR� SULQFLSDO� GHVWD� DYDOLDomR� p� YHULILFDU� D� SRVVLELOLGDGH� GH� H[LVWLU� VLWXDo}HV� HP� TXH� D�

iUHD� QmR� VHMD� YLiYHO� GH� VHU� UHJXODUL]DGD� HP� QRPH� GD� &256$1�� R� TXH� LQYLDELOL]D� D�

HODERUDomR�GR�SURMHWR�QHVWD�iUHD�

��� 3URMHWRV�%iVLFRV

1HVWD�HWDSD��GHYHP�VHU�FRQVLGHUDGRV�RV�VHJXLQWHV�SURGXWRV�
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x 2V� OHYDQWDPHQWRV� WRSRJUiILFRV�� HVWXGRV� KLGUROyJLFRV� H� JHROyJLFRV� GHYHUmR� VHU�

FRQFOXtGRV��$V�VROXo}HV�WpFQLFDV�JOREDLV�GHYHUmR�VHU�VXILFLHQWHPHQWH�GHWDOKDGDV��GH�

IRUPD�D�PLQLPL]DU�D�QHFHVVLGDGH�GH�UHIRUPXODomR�RX�GH�DOWHUDo}HV�GXUDQWH�DV�IDVHV�

GH�HODERUDomR�GR�SURMHWR�H[HFXWLYR�H�GH�LPSODQWDomR�GR�HPSUHHQGLPHQWR�

x 2V�FiOFXORV�KLGUiXOLFRV�H�R�GLPHQVLRQDPHQWR�GH�WRGDV�DV�SDUWHV�GR�VLVWHPD�GHYHUmR�

VHU�FRQFOXtGRV��DEUDQJHQGR�R�WLSR�GH�PDWHULDO� GLkPHWURV�H�H[WHQVmR�GDV�WXEXODo}HV��

FRP� D� LGHQWLILFDomR� GRV� WLSRV� GH� VHUYLoRV� D� VHUHP� H[HFXWDGRV� H� PDWHULDLV� H�

HTXLSDPHQWRV� QHFHVViULRV�� FRP� DV� UHVSHFWLYDV� HVSHFLILFDo}HV� TXH� DVVHJXUHP� RV�

PHOKRUHV�UHVXOWDGRV�SDUD�R�HPSUHHQGLPHQWR�

x $V�LQIRUPDo}HV�GHYHUmR�VHU�DSUHVHQWDGDV�GH�IRUPD�D�SRVVLELOLWDU�R�HQWHQGLPHQWR�GRV�

PpWRGRV� FRQVWUXWLYRV�� LQVWDODo}HV� SURYLVyULDV� H� FRQGLo}HV� RUJDQL]DFLRQDLV� SDUD� D�

REUD�

x (ODERUDomR� GD� 3ODQLOKD� 2UoDPHQWiULD� GR� FXVWR� JOREDO� GD� REUD�� IXQGDPHQWDGR� HP�

TXDQWLWDWLYRV�GH�VHUYLoRV�H�FXVWRV�XQLWiULRV��EDVHDGRV�QD�7DEHOD�GH�3UHoRV�6,1$3,�±

6LVWHPD�1DFLRQDO�GH�3HVTXLVDV�GH�&XVWRV�H�ËQGLFHV�GD�&RQVWUXomR�&LYLO��RX�FRQIRUPH�

RULHQWDomR� GD� FRQWUDWDQWH�� GH� DFRUGR� FRP� D� /HL� GH� 'LUHWUL]HV� 2UoDPHQWiULDV� �/'2��

YLJHQWH��$�3ODQLOKD�2UoDPHQWiULD��EHP�FRPR�VHX�UHVXPR�GHYHUi�VHU�DSUHVHQWDGD�GH�

DFRUGR�FRP�RV�PRGHORV�D�VHUHP�IRUQHFLGRV�

x 2V� SURMHWRV� EiVLFRV� GHYHUmR� FRQWHU� RV� SURMHWRV� KLGUiXOLFR�� PHFkQLFR�� DUTXLWHW{QLFR��

HVWUXWXUDO�� HOpWULFR�� DXWRPDomR�� HVSHFLILFDo}HV� WpFQLFDV�� RUoDPHQWR�� HQWUH� RXWURV�

GHWDOKHV H� LQIRUPDo}HV� TXH� SRVVDP� VHU� VROLFLWDGDV� SHOD� ILVFDOL]DomR� SDUD� FRPSOHWD�

FRPSUHHQVmR�GD�XQLGDGH�

x $� 3ODQWD� *HUDO� GR� 6LVWHPD� GH� $EDVWHFLPHQWR� GH� ÈJXD� GHYHUi� FRQWHU� D� iUHD� GH�

DEUDQJrQFLD�GR�SURMHWR�FRP�HWDSDV�H�GR�VLVWHPD�H[LVWHQWH��VH�IRU�R�FDVR��LQGLFDQGR�R�

PDQDQFLDO�XWLOL]DGR��GD�EDUUDJHP�TXDQGR�IRU�R�FDVR��GR� WUDoDGR�GD�DGXWRUD�GH�iJXD�

EUXWD�H�GH�iJXD�WUDWDGD��FRP�GLkPHWUR��H[WHQVmR�H�PDWHULDO��ORFDOL]DomR�GD�FDSWDomR��

GDV� HOHYDWyULDV� GH� iJXD� EUXWD� H� iJXD� WUDWDGD� �Q�� GH� ERPEDV�� YD]}HV� H� UHVSHFWLYDV�

SRWrQFLDV���HVWDo}HV�GH�WUDWDPHQWR��WLSR��FDSDFLGDGH���XQLGDGHV�SDUD�R�WUDWDPHQWR�GR�

ORGR��UHVHUYDWyULRV�FRP�VHXV�YROXPHV��HTXLSDPHQWRV�GH�VHJXUDQoD�TXDQGR�KRXYHU�H�
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SODQWD�GD� UHGH�GH�GLVWULEXLomR�FRP� LQGLFDomR�GDV�]RQDV�GH�SUHVVmR�SDUD�D�HWDSD�GH�

OLFLWDomR� GDV� REUDV� HQWUH� RXWUDV� LQIRUPDo}HV� TXH� SRVVDP� VHU� VROLFLWDGDV� SHOD�

ILVFDOL]DomR�SDUD�D�FRPSOHWD�FRPSUHHQVmR�GR�SURMHWR�

x $�3ODQWD�*HUDO�GR�6LVWHPD�GH�(VJRWDPHQWR�6DQLWiULR�GHYHUi�FRQWHU�XPD�SODQWD�JHUDO�

GD�FLGDGH�FRP�D�FRQFHSomR�JHUDO�GR�6(6��LQFOXtGR�DV�XQLGDGHV�SULQFLSDLV�GR�VLVWHPD�

H[LVWHQWH��RV�SURMHWRV�H[LVWHQWHV�H�D�DPSOLDomR�SURSRVWD� HQWUH�RXWUDV�LQIRUPDo}HV�TXH�

SRVVDP�VHU�VROLFLWDGDV�SHOD�ILVFDOL]DomR�SDUD�D�FRPSOHWD�FRPSUHHQVmR�GR�SURMHWR�

'HYHUi� FRQWHU� iUHD� GH� DEUDQJrQFLD� GR� SURMHWR�� LQGLFDQGR� DV� EDFLDV� H� VXE�EDFLDV�

FRQWULEXLQWHV�� FRP� LQGLFDo}HV� GDV� GHQVLGDGHV� GHPRJUiILFDV�� WUDoDGR�� GLkPHWUR� H�

PDWHULDO� GRV� FROHWRUHV� WURQFRV�� LQWHUFHSWRUHV�� HPLVViULR� H� ORFDOL]DomR� GH� HVWDo}HV�

HOHYDWyULDV� �Q��GH�ERPEDV��YD]}HV�H� UHVSHFWLYDV�SRWrQFLDV���HVWDo}HV�GH� WUDWDPHQWR�

�WLSR�� FDSDFLGDGH��� SDUD� D� HWDSD� GH� OLFLWDomR� GDV� REUDV��'HYHUi� DLQGD� FRQVWDU� GHVWD�

SODQWD�D�UHSUHVHQWDomR�GR�FRUSR�UHFHSWRU�

x 'HYHUmR�VHU�DSUHVHQWDGDV�� WDPEpP��SODQWDV�JHUDLV�GH�VRQGDJHP��GH�SDYLPHQWDomR��

GH� WRSRJUDILD�� GH� DUWLFXODomR� GH� SUDQFKDV�� TXDQGR� QHFHVViULR� H� GRV� GLVWULWRV�

FHQVLWiULRV�QD�iUHD�GH�DEUDQJrQFLD�GR�SURMHWR�

x 6HPSUH�TXH�VROLFLWDGR��D�&2175$7$'$ GHYHUi�HODERUDU�PDWHULDO�HVSHFtILFR��YLVDQGR�

VXEVLGLDU� RV� HVWXGRV� H� GRFXPHQWRV� QHFHVViULRV� j� WUDPLWDomR� GR� SHGLGR� GH� OLFHQoD�

DPELHQWDO�H� VROLFLWDomR�GH�RXWRUJD��SRU�SDUWH�GD�6XSHULQWHQGrQFLD�GH�/LFHQFLDPHQWR�

$PELHQWDO�� MXQWR� DRV� yUJmRV� FRPSHWHQWHV�� 3DUWH� GR� PDWHULDO� p� FRPSRVWR� SRU�

GRFXPHQWRV� GH� SURMHWR� H� SDUWH� GR�PDWHULDO� WHUi� TXH� VHU� HODERUDGR� HVSHFLILFDPHQWH�

SDUD� R� OLFHQFLDPHQWR� DPELHQWDO�� 2� GHWDOKDPHQWR� GRV� LWHQV� HVWi GHVFULWR� QR� VXELWHP�

������� GHVWH�WHUPR�GH�UHIHUrQFLD�

x 6HPSUH�TXH�VROLFLWDGR��D�&2175$7$'$ GHYHUi�HODERUDU�PDWHULDO�HVSHFtILFR��YLVDQGR�

VXEVLGLDU�RV�HVWXGRV�H�GRFXPHQWRV�QHFHVViULRV�j�DSURYDomR�MXQWR�D�FRQFHVVLRQiULDV�

GH�URGRYLDV��RX�RXWURV�yUJmRV�FXMD�DSURYDomR�GHSHQGD�D�H[HFXomR�GR�SURMHWR�
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����� 3URMHWR�+LGUiXOLFR

6HUi�FRQVWLWXtGR�GH�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�GH�FiOFXOR��GDV�SODQWDV�H�GHVHQKRV�QHFHVViULRV�DR�

VHX�HQWHQGLPHQWR�

2V�PHPRULDLV�GHVFULWLYRV�H�GH�FiOFXOR�GR�SURMHWR�KLGUiXOLFR�GHYHUmR�DEUDQJHU�DV�KLSyWHVHV�GH�

FiOFXOR��GLPHQVLRQDPHQWR�KLGUiXOLFR�GH�WRGDV�DV�SDUWHV�FRQVWLWXLQWHV�GR�VLVWHPD�H�REHGHFHU�

jV�HVSHFLILFDo}HV�GD�$%17��QRUPDV�SHUWLQHQWHV�H�QRUPDV�LQWHUQDV�GD�&256$1��(QWHQGH�VH�

TXH��TXDQGR�QHFHVViULR� R�FiOFXOR�GH�WUDQVLHQWH�KLGUiXOLFR HVWi�LQFOXVR�QR�SURMHWR�KLGUiXOLFR��

EHP�FRPR�SURFHVVR�GH�OHJDOL]DomR�MXQWR�D�FRQFHVVLRQiULDV�FRPSHWHQWHV��QR�FDVR�GH�DGXWRUD�

H�WUDYHVVLDV�

'HYHUmR� VHU� DSUHVHQWDGDV� SHoDV� JUiILFDV� JHUDLV� FRP� R� WUDoDGR� H� UHODomR� GH� WRGDV� DV�

WXEXODo}HV�GH� LQWHUOLJDomR�� LQIRUPDQGR�D�FRWD�GH�DVVHQWDPHQWR�HP�FDGD�FUX]DPHQWR�HQWUH�

WXEXODo}HV��LQWHUIHUrQFLDV��

(P� FDVR� GH� DGXWRUDV� H� WUDYHVVLDV�� D� DSURYDomR� MXQWR� j� FRQFHVVLRQiULDV� H� yUJmRV�

FRPSHWHQWHV�HVWi�FRQVLGHUDGD�QR�SURMHWR KLGUiXOLFR��2�YROXPH�SHUWLQHQWH�j�DSURYDomR�MXQWR�

jV�FRQFHVVLRQiULDV�GHYHUi�VHU�DSUHVHQWDGR�VHSDUDGDPHQWH��H�HP�FRQVRQkQFLD�jV�H[LJrQFLDV�

GH� FDGD� yUJmR�� &RQWHPSOD� WDPEpP� R� DFRPSDQKDPHQWR� EHP� FRPR� WRGDV� DV� UHYLV}HV� H�

DGHTXDo}HV�QHFHVViULDV�DWp�D�DSURYDomR� SRVVLELOLWDQGR�DVVLP�D�H[HFXomR�GD�REUD�

2� SURMHWR� KLGUiXOLFR� GHYHUi� FRQVLGHUDU� DV� SRVVtYHLV� LQWHUIHUrQFLDV� DPELHQWDLV� �OHJLVODomR� H�

DVSHFWRV�DPELHQWDLV��H�GHPDLV�LQWHUIHUrQFLDV�SDUD�PLQLPL]DU�R�ULVFR�GH�PXGDQoD�SRVWHULRU�QR�

SURMHWR�

(VWH� LWHP� FRQVLGHUD� WDPEpP� SURMHWR� GH� GUHQDJHP� SOXYLDO� H� SURMHWR� KLGURVVDQLWiULR�

QHFHVViULRV�DRV FRPSRQHQWHV�GRV�LWHQV���� H�����

1RV�SURMHWRV�GH�LQVWDODo}HV�KLGURVVDQLWiULDV�H�GDV�WXEXODo}HV�GRV�SURGXWRV�TXtPLFRV�GHYHP�

VHU�DSUHVHQWDGRV�GHWDOKDPHQWR�LVRPpWULFR�

$� QRPHQFODWXUD� GDV� WXEXODo}HV�� FRQH[}HV� H� HTXLSDPHQWRV� DSUHVHQWDGRV� QD� UHODomR� GH�

PDWHULDLV�GHYHUmR�VHU�FRPSDWtYHLV�FRP�RV�SDGU}HV�GHILQLGRV�SHOD�&RUVDQ�
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2� SURMHWR� KLGUiXOLFR� GHYHUi� FRQVLGHUDU� WDPEpP� R� SURMHWR� DUTXLWHW{QLFR�� SULQFLSDOPHQWH� HP�

UHODomR� D� VLWXDomR� H� ORFDomR� GDV� HVWUXWXUDV�� EHP� FRPR� D� QHFHVVLGDGH� GH� XUEDQL]DomR��

YLVDQGR�FRPSDWLELOL]DomR�GR�KLGUiXOLFR�FRP�R�DUTXLWHW{QLFR�H�PLQLPL]DU�R�ULVFR�GH�UHWUDEDOKR�

(VWi� FRQWHPSODGR� QR� SURMHWR� KLGUiXOLFR� WRGDV� DV� HVSHFLILFDo}HV� WpFQLFDV� GH� PDWHULDLV� H�

HTXLSDPHQWRV�FRPSRQHQWHV�GR�SURMHWR�

������� 3HVTXLVD�&DUWRULDO���5HJXODUL]DomR�GH�ÈUHDV

'HYHUi�VHU�DSUHVHQWDGD�D�UHODomR�GH�iUHDV�SDUD�DTXLVLomR��GHVDSURSULDo}HV��FHGrQFLDV��HWF��

QHFHVViULDV�j� LPSODQWDomR�GR�SURMHWR�� LQFOXLQGR�QHVWD� UHODomR�R�QRPH�GD�SURSULHGDGH�FRP�

iUHD�FRUUHVSRQGHQWH�D�GHVDSURSULDU��FURTXLV�GD�iUHD�H�GH� ORFDOL]DomR��GHVFULWLYR�GDV�iUHDV�

YLVDQGR�GHFUHWR�GH�XWLOLGDGH�S~EOLFD��QRPH�GR�SURSULHWiULR�H�VHX�HQGHUHoR�H�PDWUtFXODV�GRV�

SURSULHWiULRV�H�VHXV�FRQIURQWDQWHV��2EVHUYDU�TXH�D� LPSODQWDomR�GDV�HVWDo}HV�HOHYDWyULDV�H�

GH� WUDWDPHQWR� UHTXHU� D� REVHUYkQFLD� GRV� GLVWDQFLDPHQWRV� SDUD� DWHQGLPHQWR� jV� FRQGLo}HV�

VDQLWiULDV�H�VRFLRDPELHQWDLV�DGHTXDGDV��'HYHUi�VHU�REVHUYDGR�DV�HVSHFLILFDo}HV�GR LWHP�GH�

6HUYLoRV�7RSRJUiILFRV�

������� /LFHQFLDPHQWR�$PELHQWDO

$� &RQWUDWDGD� GHYHUi� HODERUDU� PDWHULDO� YLVDQGR� VXEVLGLDU� RV� HVWXGRV� H� GRFXPHQWRV�

QHFHVViULRV�j�WUDPLWDomR�GR�SHGLGR�GH�OLFHQoD�DPELHQWDO�H�VROLFLWDomR�GH�RXWRUJD��SRU�SDUWH�

GD�&256$1��MXQWR�DRV�yUJmRV�FRPSHWHQWHV��3DUWH�GR�PDWHULDO�p�FRPSRVWR�SRU�GRFXPHQWRV�

GH�SURMHWR�H�SDUWH�GR�PDWHULDO� WHUi�TXH�VHU�HODERUDGR�HVSHFLILFDPHQWH�SDUD�R� OLFHQFLDPHQWR�

DPELHQWDO�

2�PDWHULDO�GHYH�VHU�FRPSRVWR�PLQLPDPHQWH�SHORV�VHJXLQWHV�HOHPHQWRV�

x LQIRUPDo}HV� H� GRFXPHQWRV� TXH� FRPS}HP� R� SURMHWR� HODERUDGR�� FRQWHQGR�� PHPRULDO�

GHVFULWLYR�UHVXPLGR�GR�SURMHWR��SODQWD�JHUDO�GR�SURMHWR��PRVDLFRV�H�SODQWDV�HVSHFtILFDV�

GH�FDGD�HVWUXWXUD�TXH�SHUPLWDP�YLVXDOL]DU�DV�PHVPDV�HP�GHWDOKHV�

x GHWDOKH�GH�WRGDV�DV�WUDYHVVLDV�HP�FXUVRV�G¶iJXD�QDWXUDLV�

x TXDQGR� R� SURMHWR� HQYROYHU� HVWUXWXUDV� OLQHDUHV� �DGXWRUD�� UHGH� GH� GLVWULEXLomR�� UHGH�

FROHWRUD�� OLQKDV� GH� UHFDOTXH�� HPLVViULR�� GHYH� VHU� LQIRUPDGD� D� IDL[D� GH� LQWHUYHQomR�
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QHFHVViULD�SDUD�H[HFXomR�GD�REUD�H��TXDQGR�LQVWDODGR�HP�IDL[D�GH�GRPtQLR��LQIRUPDU�

D�ORFDOL]DomR�H[DWD�HP�UHODomR�DR�HL[R�GD�URGRYLD�

x HVWXGR�GD�FRWD�GH�LQXQGDomR�XWLOL]DGD�QR�SURMHWR�SDUD RV�WHPSRV�GH�UHFRUUrQFLDV��75��

GH� ���� ���� ��� H� ���� DQRV�� FRQWHQGR�� D�� PHWRGRORJLD�� MXVWLILFDWLYD� H� GHVFULomR� GDV�

LQFHUWH]DV��E��PHPyULD�GH�FiOFXORV�SDUD�RV�75V��F��SDUHFHU�FRQFOXVLYR�GHVFUHYHQGR�DV�

FRWDV� GH� LQXQGDomR� SDUD� RV� 75V�� H� G�� SODQWD� FRP� D� GHOLPLWDomR� GDV� PDQFKDV� GH�

LQXQGDomR�SDUD�RV�75V�

x SODQWD� JHUDO� GR� SURMHWR�� PRVDLFRV� H� SODQWDV� HVSHFtILFDV� GH� FDGD� HVWUXWXUD� TXH�

SHUPLWDP�YLVXDOL]DU�DV�PHVPDV�HP�GHWDOKHV�VREUH�LPDJHP�GH�IXQGR�GR�*RRJOH�(DUWK�

LGHQWLILFDQGR�WRGRV�RV�HOHPHQWRV�GH�UHOHYkQFLD�DPELHQWDO�FRPR�FXUVRV�G¶iJXD��iUHDV�

GH�$33��PDQFKDV�GH�YHJHWDomR�D�VHUHP�SUHVHUYDGDV�RX�VXSULPLGDV��5HVHUYD�/HJDO��

ÈUHDV�,QGtJHQDV�H�RXWUDV�ÈUHDV�GH�3URWHomR��GHQWUH DV�HOHQFDGDV�QR�&yGLJR�)ORUHVWDO�

%UDVLOHLUR� H� &yGLJR� (VWDGXDO� GH� 0HLR� $PELHQWH� YLJHQWHV�� QD� OHJLVODomR� PXQLFLSDO��

UHVWULo}HV�FRQVWDQWHV�QD�&HUWLGmR�GH�0DWUtFXOD�GD�JOHED��HQWUH�RXWURV�

x SODQWD�GH�VLWXDomR�ORFDOL]DomR�GD�JOHED�GR�HPSUHHQGLPHQWR�QR�PXQLFtSLR�

x SODQWD�GH�6LWXDomR�GR�HPSUHHQGLPHQWR�HP�UHODomR�D�=RQD�8UEDQD�GR�PXQLFtSLR�

x UHODWyULR�IRWRJUiILFR�DWXDOL]DGR�GDV�iUHDV�SDUD�R�HPSUHHQGLPHQWR�

x SURMHWR�GH�FRUWLQD�YHJHWDO�QDV�iUHDV��FRQIRUPH�DSOLFiYHO��FRQWHQGR�QR�PtQLPR��GLUHomR�

SUHGRPLQDQWH� GRV� YHQWRV�� FURTXL� GH� LPSODQWDomR�� TXDGUR� FRP� QRPLQDWLYD� GDV�

HVSpFLHV�� Q~PHUR� GH�PXGDV� D� VHUHP�SODQWDGDV� SRU� HVSpFLH�� DOWXUD� H� HVSHVVXUD� GD�

FRUWLQD��WUDWRV�VLOYLFXOWXUDLV��PHPRULDO�GHVFULWLYR��PHPRULDO�GH�FiOFXOR�

x WRGDV�DV�SODQWDV�GHYHUmR�WHU�RV�YpUWLFHV�GH�WRGDV�DV�iUHDV�LQGLFDGDV�HP�FRRUGHQDGDV�

JHRJUiILFDV�GHFLPDLV��'DWXP�6LUJDV�������

x SDUHFHU�WpFQLFR�TXDQWR�j�FDUDFWHUL]DomR�JHRWpFQLFD� LQIRUPDQGR�D�RFRUUrQFLD�RX�ULVFR�

GH� YLDELOL]DomR� QR� WHUUHQR�� GH� HURV}HV�� HVFRUUHJDPHQWRV�� VXEVLGrQFLDV� RX�

PRYLPHQWDomR� GH� VROR�� GHYHQGR� UHSUHVHQWDU� HP� SODQWD� D� ORFDOL]DomR� GHVWHV�

SURFHVVRV��GHYHQGR�SUHYHU�DV�PHGLGDV�PLWLJDGRUDV�
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x 4XDQWR�j� WLWXODULGDGH�GDV�iUHDV�GHYHUi�HQFDPLQKDU�FySLD�GD�PDWULFXOD�DWXDOL]DGD�GR�

5HJLVWUR�GH�,PyYHO�RX�FRPSURYDQWH�GH�SURSULHGDGH��SRVVH�RX�FHVVmR�GH�XVR�GD�iUHD�

�DUUHQGDPHQWR�� FRQWUDWR� GH� SDUFHULD� DJUtFROD�� FRQWUDWR� GH� FRPRGDWR�� HWF�� GR�

HPSUHHQGLPHQWR��FRQIRUPH�R�FDVR��H� LQFOXLQGR�D�DXWRUL]DomR�GH�XVR�GD�iUHD�SDUD�R�

HPSUHHQGLPHQWR�HP�TXHVWmR�

x /HYDQWDPHQWR�SODQLDOWLPpWULFR�GDV�JOHEDV�FRP�GDGRV�JHRHVSDFLDLV�JHRUUHIHUHQFLDGRV�

QR�VLVWHPD�GH�FRRUGHQDGDV�JHRJUiILFDV�GHFLPDLV� �'DWXP�6LUJDV��������2V�DUTXLYRV�

GLJLWDLV� YHWRULDLV� GHYHUmR� HVWDU� QR� IRUPDWR� 6KDSHILOH� FRP� DV� H[WHQV}HV� '%)�� 6+3��

6+;� H� 35-�� LQGLFDQGR� DV� LQIRUPDo}HV� OLVWDGDV� D� VHJXLU� TXH� GHYHUmR� FRQVWDU� QDV�

SODQWDV�LQGLFDGDV�DQWHULRUPHQWH�

D��3ROtJRQR�OLPLWH�GD�JOHED�

E��&XUYDV�GH�QtYHO��LVROLQKDV��HTXLGLVWDQWHV�GH���PHWUR�RX�PHWUDJHP�QHFHVViULD�

SDUD�PHOKRU�YLVXDOL]DomR�

F��4XDGUR�GH�iUHDV�FRP�iUHD�GD�VXSHUItFLH�D�VHU�OLFHQFLDGD��HP�P����iUHDV�GDV�

HVWUXWXUDV�H[LVWHQWHV�H�GDV�GH�SURMHWR�

G��2ULHQWDomR�PDJQpWLFD�

H��,QGLFDomR�GDV�YLDV�GH�DFHVVR�

I��,QGLFDomR�H�QRPHDomR�GDV�HVWUXWXUDV�D�VHUHP�LQVWDODGDV�QR�ORFDO�

J��,QGLFDomR�GDV�PDQFKDV�GH�YHJHWDomR�D�VXSULPLU�H�D�SUHVHUYDU��

K�� ,QGLFDomR� GRV� FRUSRV� KtGULFRV� �ULRV�� DUURLRV�� EDQKDGRV�� QDVFHQWHV�� ODJRV�

QDWXUDLV�H�DUWLILFLDLV��

L�� 'HOLPLWDomR� GDV� iUHDV� GH� SUHVHUYDomR� SHUPDQHQWH� �FRQVLGHUDQGR� UHFXUVRV�

KtGULFRV��WRSRV�GH�PRUUR�H�GHFOLYLGDGHV��

M��3RQWRV�GH�VRQGDJHQV�UHDOL]DGDV�H�SURYiYHLV�SLH]{PHWURV�

N��/RFDLV�GH�HQVDLRV GH�SHUPHDELOLGDGH�GR�VROR�

O��2XWUDV�LQIRUPDo}HV�TXH�GLJDP�UHVSHLWR�DR�PHLR�DPELHQWH�
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P��0DSD�GH�,VRGHFOLYLGDGHV�GR�UHOHYR�GD�JOHED��SDUD�JOHEDV�FRP�GHFOLYLGDGHV�

DFLPD� GH� ������ HP� HVFDOD� GH� GHWDOKH�� FRP� GHVWDTXH� SDUD� DV� IDL[DV� GH�

GHFOLYLGDGHV���$��$Wp�������%��(QWUH�����H�������H��&��6XSHULRUHV�D������

x SODQR�GH�PHGLGDV�GH�SUHYHQomR��FRQWHQomR�H�PRQLWRUDPHQWR�GH�SURFHVVRV�HURVLYRV�H�

GH� DVVRUHDPHQWR� GH� UHFXUVRV� KtGULFRV� FRP� ORFDOL]DomR� HP� SODQWD� GRV� VLVWHPDV� GH�

GUHQDJHP� SURYLVyULRV� H� SHUPDQHQWHV�� ORFDLV� YXOQHUiYHLV� H� PHGLGDV� HVSHFtILFDV� D�

VHUHP�DGRWDGDV�

x SURMHWR� GH� FRUWH�DWHUUR� GD� iUHD� LQFOXLQGR� D� HVSHFLILFDomR� GRV� YROXPHV�� WLSRORJLD� H�

RULJHP�GRV�PDWHULDLV��DFRPSDQKDGR�GH�OLFHQoD�DPELHQWDO��D�VHUHP�PRYLPHQWDGRV�QRV�

WUDEDOKRV�GH�WHUUDSODQDJHP�

x LQGLFDomR�GD�QHFHVVLGDGH�GH�XVR�GH�H[SORVLYRV�SDUD�GHVPRQWH�GH�URFKD�QRV�WUDEDOKRV�

GH� LPSODQWDomR� GR� HPSUHHQGLPHQWR�� GHYHUmR� VHU� DSUHVHQWDGRV� RV� ORFDLV� GHVWD�

DWLYLGDGH�� DYDOLDomR� GRV� LPSDFWRV� DPELHQWDLV� HVSHUDGRV� H� PHGLGDV� PLWLJDGRUDV�

DGRWDGDV�

x LQGLFDomR�GH�GLVSRQLELOLGDGH�GH�iUHDV�OLFHQFLDGDV�SDUD�VHUHP�XWLOL]DGDV�FRPR�iUHDV�GH�

HPSUpVWLPR� H� GLVSRVLomR� GH� PDWHULDO� H[FHGHQWH� GDV� HVFDYDo}HV� �WHUUDSODQDJHP��

DWHUUR�GH�UHVtGXRV�GH�FRQVWUXomR�FLYLO��HQWUH�RXWURV��

x SURMHWR�8UEDQtVWLFR�DSURYDGR�MXQWR�DR�yUJmR�PXQLFLSDO��VH�DSOLFiYHO�

x SODQR�GH�([HFXomR�GD�2EUD�

7RGRV�RV�GRFXPHQWRV�GHYHUmR�VHU�DVVLQDGRV�SHOR�UHVSRQViYHO�WpFQLFR�H�$57�YLQFXODGD�

'LYHUVRV�GRFXPHQWRV�H�LQIRUPDo}HV�HOHQFDGRV�DQWHULRUPHQWH�VmR�SDUWH�LQWHJUDQWH�GR�SURMHWR�

GH� HQJHQKDULD� TXH� VHUi� HODERUDGR�� (P� YLUWXGH� GLVVR� SDUD� R� OLFHQFLDPHQWR� GHYHUi� VHU�

UHDOL]DGD�XPD�FySLD�DWHQGHQGR�DRV�UHTXLVLWRV�HOHQFDGRV�DQWHULRUPHQWH�

$OJXQV� GRFXPHQWRV� H� LQIRUPDo}HV� TXH� IRUHP� HODERUDGRV� HVSHFLILFDGDPHQWH� SDUD� R�

OLFHQFLDPHQWR�DPELHQWDO�VHUmR�DYDOLDGRV�SHOD�&256$1��SRGHQGR�VHU�VROLFLWDGDV�DGHTXDo}HV�

FRQVLGHUDQGR� R� H[SRVWR� QHVWH� WHUPR�GH� UHIHUrQFLD� H� DV� FRPSOHPHQWDo}HV� TXH� SRGHP� VHU�

H[LJLGDV�SHORV�yUJmRV�DPELHQWDLV�
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4XDQGR�DVVLQDGD�D�RUGHP�GH�VHUYLoR�GHYHUmR�VHU�GHILQLGRV�RV�GRFXPHQWRV�TXH�GHYHP�VHU�

SURGX]LGRV�FRP�UHODomR�DR�OLFHQFLDPHQWR�DPELHQWDO�

������� 0DQXDO�GH�RSHUDomR GH�(7$V��(7(V H�/RGRV

&RP� EDVH� QR� SURFHVVR� GH� WUDWDPHQWR� DGRWDGR�� GHYHUi� VHU� FRQIHFFLRQDGR� R� 0DQXDO� GH�

2SHUDomR�

2� UHIHULGR� PDQXDO� GHYHUi� FRQWHPSODU� FDGD� SRQWR� GR� SURFHVVR�� OHYDQGR� HP� FRQWD� DV�

VLWXDo}HV�QRUPDLV�GH�RSHUDomR��EHP�FRPR�DTXHODV�HPHUJHQFLDLV�

2�0DQXDO�GHYHUi�VHU�IRUPDWDGR�YLVDQGR�RIHUHFHU�VXSRUWH�SDUD�DV�HWDSDV�GH�RSHUDomR�IXWXUD�

RQGH�D�HTXLSH�GD�&256$1�GHYHUi�VHU�HIHWLYDPHQWH�WUHLQDGD�

3DUD� FDGD� XPD� GDV� GLUHWUL]HV�� GHYHUmR� VHU� IRUQHFLGDV� VROXo}HV� QRUPDLV� H� HPHUJHQFLDLV� H�

WRGDV�DV�SRVVLELOLGDGHV�H� IOH[LELOLGDGHV�GH�RSHUDomR�TXH�YLVHP�DR�SOHQR� IXQFLRQDPHQWR�GR�

VLVWHPD�

2�0DQXDO�GH�2SHUDomR�GH�(7$V��(7(V�H�/RGRV�ID]�SDUWH�GR�HVFRSR�GRV�UHIHULGRV�SURMHWRV��

FRQIRUPH�1RUPD�GH�'HVHPSHQKR�GH�(GLILFDo}HV��1%5�������H�QmR�VHUi�UHPXQHUDGR�

������� 5HVXPR�WpFQLFR�GR�SURMHWR

1R�ILQDO�GR�WUDEDOKR�GHYHUi�VHU�DSUHVHQWDGR�UHVXPR�WpFQLFR�GH�WRGR�R�SURMHWR�TXH�SRVVLELOLWH�

D� WRWDO� FRPSUHHQVmR� GR� PHVPR�� FRQWHQGR� SODQWDV�� UHVXPRV� GH� RUoDPHQWR� H� UHVXPR� GH�

PHPRULDO��7DPEpP�GHYHUi�VHU�HQWUHJXH�DSUHVHQWDomR�HP�DUTXLYR�FRPSDWtYHO�FRP�R�VRIWZDUH�

0LFURVRIW�3RZHU3RLQW��FRQWHQGR�RV�GDGRV�GR�UHVXPR�YLVDQGR�DSUHVHQWDo}HV�HP�3UHIHLWXUDV��

HVFRODV��HWF�

'HYHUi�VHU�REVHUYDGR�R�$QH[R�$�± $SUHVHQWDomR�GRV�7UDEDOKRV H�QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�

YLJHQWHV�GD�&256$1�

����� 3URMHWR�$UTXLWHW{QLFR��8UEDQtVWLFR H�3DLVDJLVPR

2�SURMHWR�DUTXLWHW{QLFR�H�XUEDQtVWLFR�GHYHUi�VHJXLU�QR�PtQLPR�DV�GLUHWUL]HV�FRQVWDQWHV�QHVWH�

WHUPR�GH�UHIHUrQFLD��REHGHFHQGR�jV�/HLV�PXQLFLSDLV��HVWDGXDLV�H�IHGHUDLV��1RUPDV�7pFQLFDV�

GD�$%17�� UHJXODPHQWRV�GDV� HPSUHVDV�FRQFHVVLRQiULDV��SUHVFULo}HV�H� UHFRPHQGDo}HV�GRV�
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IDEULFDQWHV��QRUPDV�LQWHUQDFLRQDLV�FRQVDJUDGDV�QD�IDOWD�GDV�QRUPDV�$%17��QRUPDV�LQWHUQDV�

GD�&256$1�YLJHQWHV�H�GHPDLV�QRUPDV��OHLV�H�GRFXPHQWRV�TXH�GHYDP�VHU�DSOLFDGDV�

2V�SURMHWRV�GHYHUmR�VHU� UHDOL]DGRV�SRU�SURILVVLRQDO�KDELOLWDGR�H�FRP�D�GHYLGD�$57�557�GH�

SURMHWR�GH�DUTXLWHWXUD�H�XUEDQLVPR�FRUUHVSRQGHQWH�

2�3URMHWR�$UTXLWHW{QLFR�HQJORED�RV�SURMHWRV�GH�DUTXLWHWXUD�GDV�HGLILFDo}HV��GH�XUEDQLVPR�H�

GH� SDLVDJLVPR�� 4XDQGR� QHFHVViULR�� GH� DFRUGR� FRP� DV� QHFHVVLGDGHV� HVSHFtILFDV� GH� FDGD�

SURMHWR�� GHYHUmR� VHU� HODERUDGDV� VROXo}HV� FRPSOHPHQWDUHV�� FRPR� DSURYDomR� GR� SURMHWR� QD�

SUHIHLWXUD� PXQLFLSDO� H� GHPDLV� yUJmRV� FRPSHWHQWHV�� SURMHWR� DF~VWLFR�� 33&,�� UHVWDXUR��

LPSHUPHDELOL]DomR�GH�HGLILFDo}HV��HQWUH�RXWURV�

(P� WRGDV�DV�HQWUHJDV�� SDUFLDLV� H� ILQDLV�� RV�HOHPHQWRV�PtQLPRV�D�VHUHP�DSUHVHQWDGRV�GRV�

SURMHWRV�VHUmR�R�0HPRULDO�'HVFULWLYR�H�DV�3HoDV�*UiILFDV�

2�0HPRULDO�'HVFULWLYR�GHYHUi�HVWDU�IRUPDWDGR�FRQIRUPH�R�SDGUmR�&256$1�H�FRPSUHHQGHU�

DV�VHJXLQWHV�LQIRUPDo}HV�PtQLPDV�

x 'HYHUi� FRQWHU� WH[WRV�� IRWRV�� WDEHODV�� JUiILFRV�� DQH[RV�� HQWUH� RXWURV� HOHPHQWRV� TXH�

SRVVLELOLWHP� R� FRPSOHWR� HQWHQGLPHQWR� H� DSUHVHQWH� DV� MXVWLILFDWLYDV� H� DV� DOWHUQDWLYDV�

HVWXGDGDV�SDUD�DV�VROXo}HV�DGRWDGDV�QR�SURMHWR��

x 'HYHUmR�VHU�DSUHVHQWDGDV�DV�FRQGLFLRQDQWHV� OHJDLV��3ODQR�'LUHWRU��&yGLJR�GH�2EUDV��

/HL�GH�8VR�H�2FXSDomR�GR�6ROR��HQWUH�RXWURV��H�GHPDLV�FRQGLFLRQDQWHV�H� OLPLWDQWHV�

SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR��UHVWULo}HV�DPELHQWDLV��IDL[DV�QmR�HGLILFDQWHV�H�GH�

GRPtQLR��HQWRUQR�LPHGLDWR��HQWUH�RXWUDV���D�ILP�GH�VXEVLGLDU�DV�GHFLV}HV�SURMHWXDLV� 2�

FRQWDWR� H� OHYDQWDPHQWR� GH� LQIRUPDo}HV� FRP�DV�SUHIHLWXUDV� H� GHPDLV� yUJmRV�GHYHUi�

VHU�UHDOL]DGR�SHOD�&2175$7$'$�

x 'HYHUi�FRQWHU�WDPEpP�DV�HVSHFLILFDo}HV�WpFQLFDV�GRV�VHUYLoRV�H�PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�

HP�WRGRV�RV�HOHPHQWRV�GR�SURMHWR�

$V� SHoDV� JUiILFDV� GHYHUmR� VHU� DSUHVHQWDGDV� HP� IROKD� SDGUmR�$%17�H� FRP�R� VHOR� SDGUmR�

&256$1��FRQWHQGR�DV�VHJXLQWHV�LQIRUPDo}HV�PtQLPDV�

x 'HYHUmR�SRVVXLU�RV�HOHPHQWRV�GH�SURMHWR�GH�DUTXLWHWXUD�H�XUEDQLVPR�TXH�SHUPLWDP�R�

FRPSOHWR�HQWHQGLPHQWR�H�H[HFXomR�GR�REMHWR�D�TXH�VH�GHGLFD��$V�SHoDV�JUiILFDV�GRV�
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SURMHWRV�WDPEpP�GHYHUmR�FRQWHU�RV�HOHPHQWRV�GDV�GHPDLV�GLVFLSOLQDV��UHSUHVHQWDGRV�

QDV�VXDV�UHDLV�GLPHQV}HV�H�TXH�VXEVLGLDUDP�DV�GHILQLo}HV�H�JHRPHWULD�GDV�HVWUXWXUDV��

WDLV�FRPR�HTXLSDPHQWRV��WXEXODo}HV��PRELOLiULRV��HQWUH�RXWURV��

x (P� WRGDV� DV� HQWUHJDV� R� SURMHWR� GH� DUTXLWHWXUD� H� XUEDQLVPR� GHYHUi� HVWDU�

FRPSDWLELOL]DGR�FRP�DV�GHPDLV�GLVFLSOLQDV��SRGHQGR�VHU�VROLFLWDGR�DUTXLYR�HVSHFtILFR�

GH�FRPSDWLELOL]DomR�

x $V� UHSUHVHQWDo}HV� JUiILFDV� GRV� GHVHQKRV� GHYHUmR REHGHFHU� jV� QRUPDV� WpFQLFDV�

$%17� H� HVWDU� HP� HVFDOD� FRQYHQFLRQDO� H� FRPSDWtYHO� FRP� R� QtYHO� GH� GHWDOKHV�

DSUHVHQWDGRV�

x 2V�HOHPHQWRV�PtQLPRV�GH�HQWUHJD�VHUmR�SODQWD�GH�VLWXDomR��LPSODQWDomR�XUEDQtVWLFD��

SODQWD� GH� FREHUWXUD�� SODQWDV� EDL[DV� GH� WRGRV� RV� SDYLPHQWRV� H� SDYLPHQWRV�

LQWHUPHGLiULRV�� FRUWHV� �QR� PtQLPR� WUDQVYHUVDO� H� ORQJLWXGLQDO��� IDFKDGDV�� GHWDOKHV�

FRQVWUXWLYRV� H� GH� HOHPHQWRV� FRPSRQHQWHV�� HVSHFLILFDo}HV� WpFQLFDV�� TXDQWLWDWLYRV� H�

GHPDLV� GHVHQKRV� H� LQIRUPDo}HV� QHFHVViULDV� SDUD� FRPSUHHQVmR� H� H[HFXomR� GR�

REMHWR�

x 4XDLVTXHU� RXWURV� HOHPHQWRV� H� WH[WRV� TXH� IDYRUHoDP� D� FRPSUHHQVmR� TXDOLWDWLYD� H�

TXDQWLWDWLYD� GRV� HVSDoRV� SURSRVWRV� H� QHFHVViULRV� SDUD� FRPSRU� RV� RUoDPHQWRV� H� D�

H[HFXomR� GD� REUD�� FRPR� SODQWDV� GH� IRUUR� H� GH� SLVR�� ORFDo}HV� HVSHFtILFDV� GH� XPD�

HVWUXWXUD�� HQWUH RXWURV�� SRGHUmR� VHU� UHTXHULGRV� GH� DFRUGR� FRP� D� QHFHVVLGDGH� GR�

SURMHWR�

$V� LQVWUXo}HV� GHWDOKDGDV� GH� FRPR� HODERUDU� H� DSUHVHQWDU� R� 3URMHWR� $UTXLWHW{QLFR� VHUmR�

GLVSRQLELOL]DGDV�DWUDYpV�GH�QRUPDV�LQWHUQDV�GD�&256$1��GHYHQGR�VHU�XWLOL]DGD�VHPSUH�VXD�

YHUVmR�PDLV DWXDOL]DGD�

����� 3URMHWR�0HFkQLFR

2V�PHPRULDLV�GHVFULWLYRV�H�GH�FiOFXOR�GR�SURMHWR�PHFkQLFR�GHYHUmR�DEUDQJHU�DV�KLSyWHVHV�GH�

FiOFXOR� YLVDQGR� R� DWHQGLPHQWR� GH� HWDSDV�� VH� IRU� R� FDVR�� FRP� D� PHOKRU� UHODomR�

SRWrQFLD�UHQGLPHQWR�REMHWLYDQGR�D�RWLPL]DomR�GRV�FXVWRV�GH HQHUJLD�
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$�QRPHQFODWXUD�GRV�PDWHULDLV�H�HTXLSDPHQWRV�DSUHVHQWDGRV�QD�UHODomR�GH�SHoDV�GHYHUi�VHU�

FRPSDWtYHO�FRP�RV�SDGU}HV�GHILQLGRV�SHOD�&256$1�

'HYHUmR� VHU� DSUHVHQWDGDV� DV� ILFKDV� WpFQLFDV� GH� WRGRV� RV� HTXLSDPHQWRV� GD� HVWDomR�� EHP�

FRPR� DSUHVHQWDGRV� RV� GLPHQVLRQDLV�� FXUYDV� FDUDFWHUtVWLFDV�� DQiOLVHV� HVWUXWXUDLV�� GH�

HVWDELOLGDGH�H�GH�HVIRUoRV��GLDJUDPDV��HWF�

2� SURMHWR� GHYH� FRQWHPSODU� RV� HOHPHQWRV� GH� PRQWDJHP�� KLGUiXOLFRV� H� HOHWURPHFkQLFRV�

FRPSOHPHQWDUHV�� RV� GLVSRVLWLYRV� GH� VHUYLoR� SDUD�PDQREUD� H�PRYLPHQWDomR GDV� XQLGDGHV��

EHP�FRPR�SHUPLWLU�IDFLOLGDGH�GH�ORFRPRomR��DFHVVR��PDQXWHQomR��PRQWDJHP��GHVPRQWDJHP��

HQWUDGD�H�VDtGD�GH�HTXLSDPHQWRV��'HYH�FRQVLGHUDU��WDPEpP��R�FRQIRUWR�WpUPLFR�

$WHQGHU�jV�QRUPDV� WpFQLFDV� UHODWLYDV�DR�QtYHO�GH� UXtGR�H��VH�QHFHVViULR��SUHYHU� LVRODPHQWR�

DF~VWLFR�� (VWH� SRGHUi� VHU� IHLWR� FRP�HVSXPD� QD� HVWUXWXUD� GD� XQLGDGH�� LVRSRU�� DPRUWHFHGRU�

�YLEUD�VWRS�� QD� EDVH� GRV� FRQMXQWRV�PRWRU�ERPEDV�� HQFDSVXODPHQWR� GR�PRWRU�� UHGXomR� GD�

YLEUDomR�D�EDL[D�IUHTXrQFLD��UHGXomR�GD�URWDomR�GRV�PRWRUHV��HWF�

'HYHUi� VHU� DSUHVHQWDGD� SODQWD� KLGUiXOLFD� LQVWUXPHQWDGD�� FRP� R� WDJXHDPHQWR� GRV�

HTXLSDPHQWRV��GHILQLomR�GDV�LQIRUPDo}HV�QHFHVViULDV�SDUD�R�IXQFLRQDPHQWR�H�RSHUDomR�GR�

VLVWHPD� RX� GR� SURFHVVR� FRPSDWLELOL]DQGR� TXHVW}HV� GH� SURFHVVR�� GH� HOpWULFD� H� GH�

LQVWUXPHQWDomR� H� GHYH� DEUDQJHU�� ,QGLFDo}HV� GDV� iUHDV�� 1~PHUR� GH� (TXLSDPHQWRV� FRP�

3RWrQFLD��FY��H�7HQVmR��9��H�VXDV�UHVSHFWLYDV�SDUWLGDV��VH�KRXYHU���9D]mR��9DORU�GD�SUHVVmR�

GH� OLJD�H�GH�GHVOLJD�H�D�SUHVVmR�GH� WUDEDOKR�FRP�EDVH�QD�3ODQWD�KLGUiXOLFD� ,QVWUXPHQWDGD�

�VHW�SRLQW��� 'LVWkQFLD� HQWUH� DV� iUHDV� �HP� NP��� 'HVFULomR� GRV� &RPDQGRV� H� $XWRPDWL]DomR��

DOpP�GH�RXWUDV� LQIRUPDo}HV� UHTXHULGDV� SHOD� ILVFDOL]DomR�SDUD� D� FRPSOHWD� FRPSUHHQVmR�GR�

SURMHWR�

7DPEpP�GHYHUi�VHU�DSUHVHQWDGD�SODQWD�GH�VLWXDomR�HVSHFtILFD�FRQWHQGR�LQIRUPDo}HV�VREUH�

R� OD\RXW GDV�LQVWDODo}HV�PHFkQLFDV�H�GHWDOKDGR�FRPR�VHUi�UHDOL]DGR�R�PDQXVHLR�H�DFHVVRV�

SDUD� PDQXWHQomR� GRV� HTXLSDPHQWRV�� 'HYH� FRQWHU� RV� GHWDOKHV� GDV� PRQWDJHQV�� FRPR�

VXSRUWHV��DSRLRV��DUWLFXODo}HV��SDUDIXVRV��SRVLomR�GRV�HTXLSDPHQWRV��GHILQLomR�GH�FKDQIUR�H�

HOHWURGRV�GH�VROGDV�H�WUDWDPHQWR�VXSHUILFLDO�

(VWi� FRQWHPSODGR� QR� SURMHWR� PHFkQLFR� WRGDV� DV� HVSHFLILFDo}HV� WpFQLFDV� GH� PDWHULDLV� H�

HTXLSDPHQWRV�FRPSRQHQWHV�GR�SURMHWR�
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����� 3URMHWR�GH�$XWRPDomR�H�7HOHPHWULD

2�SURMHWR�GH�$XWRPDomR�H� WHOHPHWULD�GHYH�VHU�GHVHQYROYLGR�REVHUYDGR� WRGDV�DV�QRUPDV�H�

UHJXODPHQWDo}HV�SHUWLQHQWHV�EHP�FRPR�DV�QRUPDV�LQWHUQDV�GD�&256$1�SDUD�HODERUDomR�GH�

SURMHWRV�

'HYHUmR�VHU�SDUWHV�LQWHJUDQWHV�GRV�SURMHWRV�

x $SUHVHQWDU�0HPRULDO�7pFQLFR�'HVFULWLYR�

x $SUHVHQWDU� UHODomR� GH� PDWHULDLV� H� HTXLSDPHQWRV� H� UHODFLRQDU� D� 0mR� GH� 2EUD� GH�

LQVWDODomR�GDV�SDUWHV�FRPSRQHQWHV�GR�SURMHWR�

x 3URMHWR�GR�3$&�

x 'HWDOKDPHQWR�GD�LQVWDODomR�GRV�HTXLSDPHQWRV�H�LQVWUXPHQWRV�

x 'LPHQVLRQDPHQWR�GRV�FDERV��HOHWURGXWRV��HOHWURFDOKDV��HWF��

x /LVWD�GH�PDWHULDO�

����� 3URMHWR�(OpWULFR

3DUD� D� HODERUDomR� GR� SURMHWR� HOpWULFR� GHYHP� VHU� REVHUYDGDV� WRGDV� DV� QRUPDV� H�

UHJXODPHQWDo}HV� YLJHQWHV� SHUWLQHQWHV� D� FDGD� SURMHWR� EHP� FRPR� DV� QRUPDV� LQWHUQDV� GD�

&256$1�SDUD�HODERUDomR�GH�SURMHWRV�

7DPEpP�GHYHP�VHU�UHVSHLWDGRV�DV�UHJXODPHQWDo}HV�GDV�FRQFHVVLRQiULDV�GH�HQHUJLD�ORFDLV�

$SUHVHQWDomR�GR�3URMHWR�

x $SUHVHQWDU�0HPRULDO�7pFQLFR�'HVFULWLYR�H�DV�(VSHFLILFDo}HV�7pFQLFDV�GRV�PDWHULDLV�H�

(TXLSDPHQWRV�

x $SUHVHQWDU� UHODomR� GH� PDWHULDLV� H� HTXLSDPHQWRV� H� UHODFLRQDU� D� 0mR� GH� 2EUD� GH�

LQVWDODomR�GDV�SDUWHV�FRPSRQHQWHV�GR�SURMHWR�
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x $SUHVHQWDU� $57 GR� UHVSRQViYHO� WpFQLFR� KDELOLWDGR� TXH� SRGHUi� VHU� XP� (QJHQKHLUR�

(OHWULFLVWD�RX�(OHWURWpFQLFR�

x 7RGR� R� IRUQHFLPHQWR� GH� HTXLSDPHQWRV� H� PDWHULDLV� HOpWULFRV� GHYHUi� FRQWHPSODU� H�

DWHQGHU�DRV�UHTXLVLWRV�SUHYLVWRV�QD�15����± 6HJXUDQoD�HP�LQVWDODo}HV�H�VHUYLoRV�FRP�

HOHWULFLGDGH�

x $V�SUDQFKDV�GHYHP�VHU�DVVLQDGDV�SHOR�SURMHWLVWD�

'HYHUmR�VHU�SDUWHV�LQWHJUDQWHV�GRV�SURMHWRV�

x 3URMHWR�GH�WRGRV�RV�TXDGURV�GH�FRPDQGR��4*%7��&&0��4&/��HWF���

x 8QLILODU�JHUDO�

x 'LDJUDPD�GH�FRPDQGR�GH�FDGD�TXDGUR�GH�FRPDQGR��4*%7��&&0��4&/��HWF���

x 3URMHWR� GD� PHGLomR� H� VXEHVWDomR� GH� DFRUGR� FRP� DV� QRUPDV� YLJHQWHV� GD�

FRQFHVVLRQiULD�GH�HQHUJLD�ORFDO�

x 'LPHQVLRQDPHQWR�GRV�FDERV��HOHWURGXWRV��HOHWURFDOKDV��HWF��

x 'HWDOKDPHQWR�GR�VLVWHPD�GH�63'$�

x 'HWDOKDPHQWR�GR�VLVWHPD�GH�DWHUUDPHQWR�

x 3URMHWR�GH�UHGHV�GH�PpGLD�WHQVmR��FRQIRUPH�QRUPDV�YLJHQWHV�GD�FRQFHVVLRQiULD�ORFDO�

x $SURYDomR�GR�SURMHWR�QD�GLVWULEXLGRUD�GH�HQHUJLD�

x 3URMHWR�GH�FRRUGHQDomR�H�VHOHWLYLGDGH�± 36&�

x 5HODWyULR�GH�,PSDFWR�QR�6LVWHPD�(OpWULFR�± 5,6(�

����� 3URMHWR�(VWUXWXUDO

(VVH�SURMHWR�GHYH�WHU�FRPR�UHIHUrQFLD�RV�SURMHWRV�KLGUiXOLFRV��PHFkQLFRV��GH�WHUUDSODQDJHP��

GH�DUTXLWHWXUD�H�GH�XUEDQLVPR��$V�HVSHFLILFDo}HV�GLPHQVLRQDLV�H�GH�FDUJDV�FRQVWDQWHV�QRV�
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SURMHWRV� GH� KLGUiXOLFD�� HOpWULFD� H� PHFkQLFD�� GHYHP� DFRPSDQKDU� R� PHPRULDO GH� FiOFXOR�

HVWUXWXUDO��

'HYHP�VHU�GHVFULWRV�RV�PDWHULDLV��EHP�FRPR�RV�WLSRV�GH�DFDEDPHQWR�TXH�VHMDP�QHFHVViULRV�

j�ERD�FRPSUHHQVmR�GR�SURMHWR�HVWUXWXUDO��$WHQGHU�DV�1RUPDV�7pFQLFDV�GD�$%17 H�1RUPDV�

,QWHUQDV� GD� &256$1�� DSUHVHQWDQGR� REULJDWRULDPHQWH� D� $QRWDomR� GH� 5HVSRQVDELOLGDGH�

7pFQLFD�± $57�

(VWi� FRQWHPSODGR� QR� SURMHWR� HVWUXWXUDO� WRGDV� DV� HVSHFLILFDo}HV� WpFQLFDV� GH� PDWHULDLV��

HTXLSDPHQWRV H�VHUYLoRV�WpFQLFRV�FRPSRQHQWHV�GR�SURMHWR�

������� 0pWRGR�FRQVWUXWLYR

2V�PpWRGRV�FRQVWUXWLYRV�GHYHP�VHU�GHWDOKDGRV�SDUD�FDGD�XPD�GDV�HWDSDV�GH�REUD�H�GHYHP�

VHU� FRPSDWtYHLV� FRP�R� UHVSHFWLYR� FURQRJUDPD� GH� H[HFXomR��'HYH�� DLQGD�� VHU� MXVWLILFDGD� D�

VXD�HVFROKD�QD�FRPSDUDomR�FRP�RV�RXWURV�PpWRGRV��

2� PpWRGR� FRQVWUXWLYR� DGRWDGR� GHYH�� D� FULWpULR� GD� &256$1�� VHU� GHWDOKDGR� DWUDYpV� GH�

GHVHQKRV�H�GH�PHPRULDLV�GHVFULWLYRV�H�GH�FiOFXOR�

������� 0HPRULDO�GH�FiOFXOR�GDV�REUDV

$� HPSUHVD� SURMHWLVWD� GHYH� GHVHQYROYHU� R� SURMHWR� FRP� EDVH� HP� FULWpULRV� GH� GXUDELOLGDGH��

IXQFLRQDOLGDGH�� HVWpWLFD�� HVWDQTXHLGDGH� H� GH� VHJXUDQoD� GDV� HVWUXWXUDV�� HP� FULWpULRV� GH�

H[HTXLELOLGDGH�FRQVWUXWLYD�H�GH�YLDELOLGDGH�HFRQ{PLFD��EHP�FRPR�QD�DGHTXDomR�DR�SURMHWR�

DUTXLWHW{QLFR�SUHYLVWR��6XDV�SUHPLVVDV�GHYHP�VHU�GR�FRQKHFLPHQWR�H� WHU�DSURYDomR�SUpYLD�

GD�&256$1��

2�0HPRULDO�GHYH�FRQWHU��tQGLFH��GHVFULomR�GRV�FULWpULRV�H�KLSyWHVHV�GH�FiOFXOR��HVSHFLILFDomR�

GDV�FDUJDV�GH�SURMHWR��SHUPDQHQWHV��DFLGHQWDLV��HVSHFLDLV��HWF����YHULILFDo}HV�GR�(/8�H�(/6��

FiOFXOR�GD�FDSDFLGDGH�GH�FDUJD�GH�IXQGDo}HV�SURIXQGDV�H�GLUHWDV�FRP�EDVH�QDV�VRQGDJHQV�

FRQVXOWDGDV��DQH[DU�VRQGDJHQV�QR�PHPRULDO���FRQFHSomR�HVWUXWXUDO��H[���MXQWDV�GH�GLODWDomR��

HVFROKD� GR� WLSR� GH� IXQGDomR�� HWF���� ELEOLRJUDILD� H� FDWiORJRV� HPSUHJDGRV� �QRUPDV� WpFQLFDV��

JUiILFRV��iEDFRV��WDEHODV��HWF���

,QGLFDomR�QR�PHPRULDO�GH�FiOFXORV�GR�VRIWZDUH�XWLOL]DGR�H�VXD�YHUVmR�
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7RGRV�RV�FiOFXORV�GHYHP� WHU� SRU�EDVH�DV�FRRUGHQDGDV� WRSRJUiILFDV� ORFDLV��FRQVWDQWHV�QDV�

PRQRJUDILDV�� RX� UHVXOWDQWHV� GH� WUDQVIRUPDomR� GDV� FRRUGHQDGDV� JHRGpVLFDV� RX� 870� GR�

SRQWR�GH�RULJHP�

������� 3HoDV JUiILFDV

2V�GHVHQKRV�GHYHP�DEUDQJHU�D� ORFDomR�GDV� IXQGDo}HV��R�GHWDOKDPHQWR�GDV�JHRPHWULDV� H�

DUPDGXUDV� GDV� IXQGDo}HV�� EORFRV�� ODMHV�� YLJDV�� SDUHGHV�� SLODUHV�� FREHUWXUD� H� RXWURV�

FRPSRQHQWHV�HVSHFtILFRV�GH�FDGD�HVWUXWXUD��$V�SODQWDV�GHYHP�FRQWHU�WRGDV�DV� LQIRUPDo}HV�

QHFHVViULDV�SDUD�D�WRWDO�FRPSUHHQVmR�H�H[HFXomR�GR�SURMHWR�

1RV�GHVHQKRV�GHYHP�FRQVWDU�WRGDV�DV�TXDQWLGDGHV�GH�PDWHULDO�QHFHVViULDV�SDUD�D�H[HFXomR�

GD�HVWUXWXUD��FRPR�TXDQWLGDGH�GH�IRUPDV��VHSDUDGDV�HP�IRUPDV SODQDV�H�FXUYDV��TXDQWLGDGH�

GH�FRQFUHWR�HVWUXWXUDO�FRP�VXDV�FDUDFWHUtVWLFDV��IFN��UHODomR�iJXD�FLPHQWR��FRQVXPR�PtQLPR�

GH� FLPHQWR��� TXDQWLGDGH� GH� FRQFUHWR� QmR� HVWUXWXUDO�� TXDQWLGDGH� GH� EULWD� SDUD� OLQN�

VROR�HVWUXWXUD��WHQVmR�DGPLVVtYHO�GR�VROR��IXQGDo}HV�GLUHWDV���HVWDFDV��FDSDFLGDGH�GH�FDUJD�

HVWLPDGD�� WLSR�� TXDQWLGDGH�� FRPSULPHQWRV� XQLWiULRV� H� WRWDLV�� DUPDGXUDV� HWF���� WDEHOD� FRP�

FRPSULPHQWRV� GH� WUDQVSDVVH�� WDEHOD� FRP� UDLRV� GH� GREUDPHQWR� GDV� EDUUDV� H� WDEHOD� GH�

GREUDPHQWR�GH�HVWULERV��

$�UHVLVWrQFLD�HVSHFLILFDGD�GR�FRQFUHWR��IFN���R�FREULPHQWR�GD�DUPDGXUD�H�R� WLSR�GH�FLPHQWR�

�TXDQGR�DSOLFiYHO���GHYHP HVWDU�GHVWDFDGRV�QRV�GHVHQKRV�

$SUHVHQWDU� XPD� SODQWD� FRP� D� LPSODQWDomR� GDV� HVWUXWXUDV� QR� WHUUHQR�� FRQIRUPH� R� SURMHWR�

8UEDQtVWLFR��GHVWDFDQGR�TXDLV�HVWUXWXUDV�HVWmR�VHQGR�SURMHWDGDV�

������� )RUPD

(VVHV� GHVHQKRV� GHYHP� DSUHVHQWDU� DV� JHRPHWULDV GDV� HVWUXWXUDV�� HP� SODQWD�� FRUWHV� H�

GHWDOKHV� QHFHVViULRV� j� VXD� PRQWDJHP�� EHP� FRPR� D� SRVLomR� UHODWLYD� HQWUH� RV� YiULRV�

HOHPHQWRV��MXQWDV�H�FRWDV�

'HYHP� FRQVWDU�� QHVVHV� GHVHQKRV�� RV� GHWDOKHV� GD� IL[DomR� GH� SHoDV� PHFkQLFDV�� FRPR�

UDQKXUDV�� FKXPEDGRUHV�� SHUILV� SDUD� VWRS�ORJV�� IODS�JDWHV�� FRPSRUWDV�� SHoDV� HPEXWLGDV��

PRQRYLDV��HWF�
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'HYH� VHU� DSUHVHQWDGR� R� SURMHWR� GHWDOKDGR� GR� FLPEUDPHQWR�HVFRUDPHQWR�� FRP� WRGDV� DV�

HWDSDV�FRQVWUXWLYDV�H UHVSHFWLYD�PHPyULD�GH�FiOFXOR�

2� SURMHWR� GDV� IRUPDV GHYH� JDUDQWLU� DV� FRQGLo}HV� GH� FRQFUHWDJHP�� YLVDQGR�D� REWHQomR�GH�

XPD�HVWUXWXUD�GXUiYHO��UHVLVWHQWH��LQGHIRUPDGD�H�GH�DFDEDPHQWR�DGHTXDGR�

������� $UPDomR

(VVHV� GHVHQKRV� GHYHP� PRVWUDU� D� IHUUDJHP� QHFHVViULD� SDUD� D� DUPDomR� GRV� HOHPHQWRV�

FLWDGRV�� WDQWR�HP�SODQWD�TXDQWR�HP�FRUWHV��GHYHQGR�FDGD�XP�GHOHV�VHU� LGHQWLILFDGR�DWUDYpV�

GH� XP� Q~PHUR�� &DGD� WLSR� GH� EDUUD� GD� DUPDGXUD� GHYH� WHU�� QD� PHVPD� IROKD�� XP� GHWDOKH�

DSUHVHQWDQGR�FRPSULPHQWR��ELWROD�H�GREUDV��2�HVSDoDPHQWR�HQWUH�EDUUDV�GD�DUPDGXUD�GHYH�

ILFDU�FODUDPHQWH�LQGLFDGR��WDQWR�HP�SODQWD�FRPR�QRV�FRUWHV�

2�PRGR�GH�GREUDU�HPHQGDV�H�JDQFKRV�GHYH�DWHQGHU�j�1%5�������GD�$%17�

(VVHV�GHVHQKRV�GHYHP�FRQWHU� D� OLVWD�GH�DUPDGXUD�H�R� UHVSHFWLYR� UHVXPR�� HYLWDQGR�DVVLP�

UHODomR�j�SDUWH�

������� &RQFUHWR

3DUD� JDUDQWLU� D� GXUDELOLGDGH� GD� REUD�� GHYHP� VHU� HVSHFLILFDGRV�� QR� SURMHWR�� RV� SDUkPHWURV�

IL[DGRV�SHOD�1RUPDV�7pFQLFDV�GD�$%17�H�FULWpULRV�DGRWDGRV�SHOD�&256$1��PHVPR�TXH�R�

FiOFXOR�HVWUXWXUDO�FRQGX]D�D�YDORUHV�PHQRV�H[LJHQWHV��

'HYHP� FRQVWDU� QR� SURMHWR�� DLQGD�� DOpP� GR� IFN� �UHVLVWrQFLD� FDUDFWHUtVWLFD� GR� FRQFUHWR��� D�

UHODomR�iJXD�FLPHQWR��R�FRQVXPR�GH�FLPHQWR�SRU�PHWUR�F~ELFR�GH�FRQFUHWR��R�WLSR�GH�FLPHQWR�

H�R�FREULPHQWR��TXH�GHWHUPLQDP�D�GXUDELOLGDGH�GD�HVWUXWXUD��EHP�FRPR�D�GLPHQVmR�Pi[LPD�

GR�DJUHJDGR�XVDGR��D�ILP�GH�TXH�VH�SRVVD�YHULILFDU�R�LWHP����������HVSDoDPHQWR�GDV�EDUUDV�

QDV�YLJDV��GD�1%5������

������� 5HVLVWrQFLD

$� UHVLVWrQFLD� FDUDFWHUtVWLFD� GR� FRQFUHWR�� IFN�� H[SUHVVD� HP� 03D� XWLOL]DGD� QR� FiOFXOR� GDV�

HVWUXWXUDV�� GHYH� VHU� HQTXDGUDGD� QRV� JUXSRV� SUHYLVWRV� QD� 1%5� ����� �&RQFUHWR� SDUD� ILQV�

HVWUXWXUDLV� � &ODVVLILFDomR� SRU� JUXSRV� GH� UHVLVWrQFLD��� 2EMHWLYDQGR� D� GXUDELOLGDGH� GD�
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HVWUXWXUD�� D� HVSHFLILFDomR� GD� UHODomR� iJXD�FLPHQWR� H� GR� WLSR� H� FRQVXPR� GR� FLPHQWR� GHYH�

HVWDU�FRQIRUPH�DR�&DGHUQR�GH�(VSHFLILFDo}HV�7pFQLFDV�

������� ,PSHUPHDELOL]DomR

'HYHP�VHU�FRQVLGHUDGDV��FRPR�SDUWH�LQWHJUDQWH�GR�SURMHWR��DV�LPSHUPHDELOL]Do}HV�SUHYLVWDV��

HVSHFLILFDQGR�VH� RV� PDWHULDLV� H� VLVWHPDV� LPSHUPHDELOL]DQWHV�� EHP� FRPR� RV� GHWDOKHV� GH�

DFDEDPHQWR� D� VHUHP�DGRWDGRV� QRV�SRQWRV� FUtWLFRV�� UDORV�� SODWLEDQGDV�� MXQWDV� GH� GLODWDomR��

PXGDQoDV�GH�kQJXOR��HWF��3DUD�HVVH�SURMHWR�GHYHP�VHU�DWHQGLGDV�DV�SUHVFULo}HV�GDV QRUPDV

WpFQLFDV YLJHQWHV GD�$%17�

������� (VFRUDPHQWR

$�&2175$7$'$ GHYH�HODERUDU�R�SURMHWR�HVSHFtILFR�SDUD�R�HVFRUDPHQWR�PHWiOLFR�PDGHLUD��

SDUD� D� YDOD� RX� FDYD�� OHYDQGR� HP� FRQWD� R� SHUILO� JHROyJLFR� H� DV� FDUJDV� DWXDQWHV�� LQFOXVLYH�

HPSX[R�KLGURVWiWLFR��DOpP�GH�FRQVLGHUDU�LQWHUIHUrQFLDV�VXEWHUUkQHDV�H�DpUHDV�

3DUD� RV� GHPDLV� WLSRV� GH� HVFRUDPHQWRV�� VHPSUH� TXH� SRVVtYHO�� XWLOL]DU� RV� HOHPHQWRV�

SDGURQL]DGRV�SHOD�(VSHFLILFDomR�7pFQLFD��UHJXODPHQWDomR�GH�SUHoRV�H�FULWpULRV�GH�PHGLomR�

GD�&256$1�

2� HVFRUDPHQWR� GHYH� VHU� FULWHULRVDPHQWH� DYDOLDGR� HP� WHUPRV GH� FXVWRV� H� VHJXUDQoD�� 2�

SURMHWR�GH�HVFRUDPHQWR�GHYHU�VHU�VXILFLHQWHPHQWH�GHWDOKDGR��LQGLFDQGR��VHPSUH��DV�FRWDV��QD�

EXVFD� GD� UHGXomR� GH� FXVWRV�� VHMD� FRQVLGHUDQGR� HVFDYDomR� HP� WDOXGH� RX� PpWRGRV� QmR�

GHVWUXWLYRV��SULQFLSDOPHQWH�TXDQGR�HP�iUHDV�XUEDQDV�FRP�PXLWDV�LQWHUIHUrQFLDV�

�������� 5HEDL[DPHQWR�GH�OHQoRO�IUHiWLFR

'HYH� VHU� DSUHVHQWDGR� R� SURMHWR� GH� UHEDL[DPHQWR� GR� OHQoRO� IUHiWLFR�� FRP� GHWDOKDPHQWR� H�

GLPHQVLRQDPHQWR� GR� VLVWHPD� DGRWDQGR�VH� D� PHOKRU� DOWHUQDWLYD� QRV� DVSHFWRV� WpFQLFR� H�

HFRQ{PLFR�

����� 2UoDPHQWR H�(VSHFLILFDomR

'HYHUi� VHU� DSUHVHQWDGR� XP� RUoDPHQWR� GHWDOKDGR� HP�PRHGD� QDFLRQDO� GH� WRGDV� DV� REUDV��

VHUYLoRV�� PDWHULDLV� H� HTXLSDPHQWRV� QHFHVViULRV� SDUD� D� H[HFXomR� FRPSOHWD� GR� SURMHWR��
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FRQVLGHUDQGR� WDPEpP� RV� VHUYLoRV� DFHVVyULRV� SDUD� D� YLDELOLGDGH� WpFQLFD� H� ILQDQFHLUD� GR

HPSUHHQGLPHQWR�

'HYHUi�VHU�XWLOL]DGR�FRPR�EDVH�VLVWHPD�GH�FXVWRV�6,1$3,��6LVWHPD�1DFLRQDO�GH�3HVTXLVDV�

GH� &XVWRV� H� ËQGLFHV� GD� &RQVWUXomR� &LYLO��� HODERUDGR� H� PDQWLGR� SHOD� &DL[D� (FRQ{PLFD�

)HGHUDO��HP�VXDV�YHUV}HV�PDLV�UHFHQWH��2�RUoDPHQWR�GHYHUi�UHIOHWLU�D�PHWRGRORJLD�DERUGDGD�

SHOR� 6,1$3,�� FRQVLGHUDQGR� VHXV� PDQXDLV� H� FDGHUQRV� WpFQLFRV�� &RPSOHPHQWDUPHQWH�� HP�

FDVR� GH� LQYLDELOLGDGH� GR� XVR� GR� 6,1$3,�� SRGHUmR� VHU� XVDGRV� RXWURV� VLVWHPDV� GH� FXVWRV�

UHFRQKHFLGRV�QDFLRQDOPHQWH�H�XVDGRV�FRPR�UHIHUrQFLD�HP�RUoDPHQWRV�GH REUDV�S~EOLFDV�

$�&2175$7$'$�GHYHUi�HQWUHJDU�R�7UDEDOKR�GH�(VSHFLILFDomR�H�2UoDPHQWR�DWHQGHQGR�DV�

GLUHWUL]HV� DSUHVHQWDGDV� QR� 0DQXDO� GH� (ODERUDomR� GH� 2UoDPHQWRV� H� (VSHFLILFDo}HV� GR�

'HSDUWDPHQWR�GH�(QJHQKDULD�GH�&XVWRV�� '(3(&�H�&DGHUQR�GH�(QFDUJRV�GD�&256$1�

7RGRV� RV� TXDQWLWDWLYRV�� SUHoRV� H� FXVWRV� �FRPSRVLo}HV�� LQVXPRV�� FRWDo}HV�� GHYHUmR� WHU�

PHPyULD� GH� FiOFXOR� IXQGDPHQWDGD� WHFQLFDPHQWH� FRP� EDVH� QRV� SURMHWRV� H� VXDV�

HVSHFLILFLGDGHV��QRV�VLVWHPDV�GH�FXVWR�XWLOL]DGRV��QDV�QRUPDV� WpFQLFDV�H� OHLV�YLJHQWHV��QDV�

SXEOLFDo}HV�WpFQLFDV�UHFRQKHFLGDV��RX�TXDOTXHU�RXWUR�GRFXPHQWR�QHFHVViULR�

'HYHUmR� VHU� LQFOXtGDV� QHVWH� LWHP� DV� LQGLFDo}HV� EiVLFDV� GRV� PDWHULDLV� H� HTXLSDPHQWRV� D�

VHUHP�DGTXLULGRV�� WDLV�FRPR� WXEXODo}HV��GLVSRVLWLYRV�GH�SURWHomR�H�FRQWUROH��HTXLSDPHQWRV�

HOpWULFRV�� KLGUiXOLFRV�� ERPEDV�� HWF��� LGHQWLILFDQGR� D� TXDQWLGDGH� SUHYLVWD�� 'HYHUmR� VHU�

DSUHVHQWDGDV� WDPEpP�� DV� HVSHFLILFDo}HV� GRV� VHUYLoRV� D� VHUHP� FRQWUDWDGRV�� LQGLFDQGR� R�

PDWHULDO�D�XVDU��D�VXD�TXDQWLGDGH��SURFHVVR�H[HFXWLYR�H�GHWDOKHV�TXH�VLUYDP�j�LQVWDODomR�GRV�

HTXLSDPHQWRV��LQFOXVLYH�D�IRUPD�GH�UHPXQHUDomR�GH�FDGD�VHUYLoR�D�VHU�H[HFXWDGR�QDV�REUDV��

TXDQGR� WDLV� HVSHFLILFDo}HV� QmR� FRQVWDUHP� GR� &DGHUQR� GH� (QFDUJRV� GD� &256$1�� $V�

HVSHFLILFDo}HV�GH�PDWHULDLV�H�HTXLSDPHQWRV�GHYHUmR�HVWDU�DOLQKDGDV�FRP�DV�HVSHFLILFDo}HV�

GH�PDWHULDLV�H�HTXLSDPHQWRV�GR�SURMHWR�

'HYHUmR��WDPEpP��VHU�IRUQHFLGRV�FDWiORJRV�GH�PDWHULDLV�H�HTXLSDPHQWRV�GHVFRQKHFLGRV�SHOD�

&256$1��VHMD�SRU�LQRYDomR�WHFQROyJLFD�RX�GH�XVR�QmR�FRUUHQWH�SHOD�PHVPD�

6mR�SDUWHV�LQWHJUDQWHV�GH�XP�WUDEDOKR�GH�2UoDPHQWR�H�(VSHFLILFDomR��RV�TXDLV�GHYHUmR�VHU�

HQWUHJXHV��RV�VHJXLQWHV�SURGXWRV�

x 5HODomR�GH�3HoDV�*UiILFDV
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x $57�GR�2UoDPHQWR�H�(VSHFLILFDomR

x 5HVXPR�GR�'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�GH�&XVWR�8QLWiULR

x 'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�GR�&XVWR�8QLWiULR��3ODQLOKD�'&&8�

x &XUYD�$%&

x 3ODQLOKD�GH�3UHoRV�8QLWiULRV��338�

x 3ODQLOKD�GR�%',

x 3ODQLOKD�GRV�(QFDUJRV�6RFLDLV�

x (VSHFLILFDo}HV�7pFQLFDV�

x &URQRJUDPD�ItVLFR�ILQDQFHLUR

x 'HFODUDomR�GH�(FRQRPLFLGDGH

x 0HPyULD�GRV�4XDQWLWDWLYRV

x 4XDGUR�5HVXPR�GH�3UHoRV�&RWDGRV

x &RPSURYDQWHV�GH�3UHoRV

-XQWDPHQWH�DR�2UoDPHQWR�H�(VSHFLILFDomR��GHYHUi�VHU�HQWUHJXH�R�3ODQR�GH�([HFXomR�GDV�

2EUDV��FRQIRUPH�GHVFULWR�DEDL[R�

������� 3ODQR�GH�([HFXomR GD 2EUD

'HYHUi�VHU�HODERUDGR�R�3ODQR�GH�([HFXomR�GDV�2EUDV�QD�IRUPD�GHVFULWLYD�VXFLQWD��DOLQKDGR�

DR�FURQRJUDPD�ItVLFR�ILQDQFHLUR��FRQIRUPH�GHWHUPLQDomR�GD�(TXLSH�GH�3URMHWR�)LVFDOL]DomR��

2�SODQR�GH�H[HFXomR�GHYHUi�DSUHVHQWDU�H�FRQVLGHUDU��RV�HOHPHQWRV�GH�SURMHWR�H�RUoDPHQWR��

D�IXQFLRQDOLGDGH�GRV�VLVWHPDV��R�DYDQoR�UHDOLVWD�GDV�REUDV��D�YLDELOLGDGH�WpFQLFD�DGHTXDGD��

RV� PpWRGRV� FRQVWUXWLYRV� H� VROXo}HV� GH� HQJHQKDULD� DGHTXDGRV�� RV� LPSDFWRV� GDV�

LQWHUIHUrQFLDV�QR�HQWRUQR�GRV�VHUYLoRV��RV�LPSDFWRV�DPELHQWDLV�QD�UHJLmR��R�DFHVVR�jV�iUHDV�

GH� LPSODQWDomR� GDV� XQLGDGHV�� D� VHJXUDQoD� JHUDO� GR� HPSUHHQGLPHQWR�� H� TXDOTXHU� RXWUD�

FDUDFWHUtVWLFD�WpFQLFD�H�OHJDO�DSOLFiYHO�

��� &RPSRQHQWHV�GR�6LVWHPD�GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�ÈJXD
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$�VHJXLU�HVWmR�GHVFULWRV�RV�FRPSRQHQWHV�TXH�ID]HP�SDUWH�GR�6LVWHPD�GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�

ÈJXD�

����� %DUUDJHP�GH�QtYHO

&RPSUHHQGH� D� HODERUDomR� H� DSUHVHQWDomR� GH� SURMHWR� GH� FDSWDomR� VXSHUILFLDO� GR WLSR�

EDUUDJHP�GH�QtYHO��HQJOREDQGR�

x (VFROKD� GR� ORFDO�� GHILQLomR� GD� VLWXDomR� H� ORFDomR� SODQLDOWLPpWULFD� GH� XQLGDGH� GH�

FDSWDomR� GR� WLSR� EDUUDJHP� GH� QtYHO�� (P� WHUUHQRV� XUEDQRV� RX� UXUDLV�� (� GH� VXDV�

FDUDFWHUtVWLFDV�JHRJUiILFDV��WRSRJUiILFDV�H�JHRWpFQLFDV�

$� HVFROKD� GR� ORFDO� OHYDUi� HP� FRQVLGHUDomR� D� WRSRJUDILD� ORFDO�� R� WLSR� GH� WHUUHQR�� D�

SRVLomR�DOWLPpWULFD��VRQGDJHQV�GLVSRQtYHLV��YLDV�GH�DFHVVR��GLVSRQLELOLGDGH�GH�HQHUJLD�

HOpWULFD�� FRWDV� GH� LQXQGDomR�� GHILQLomR� GD� iUHD� QHFHVViULD� SDUD� LPSODQWDomR� GD�

XQLGDGH��GHVFDUJD�GD�XQLGDGH��HQWUH�RXWURV�LWHQV�

$V� FRQGLo}HV� GH� LPSODQWDomR�GD�XQLGDGH� GHYHUmR� VHU� DYDOLDGDV�QR� TXH� VH� UHIHUH� j�

HVWDELOLGDGH�GR�VROR�H�DR�QtYHO�GR�OHQoRO�IUHiWLFR��REMHWLYDQGR�D�SUHYLVmR�GR�SURFHVVR�

FRQVWUXWLYR�DGHTXDGR�

7RGDV�DV�GHPDLV�iUHDV�TXH�SRUYHQWXUD�YHQKDP�D�VHU�QHFHVViULDV��VHUYLGmR�RX�SOHQR�

GRPtQLR��UHVHUYD�OHJDO��HQURFDPHQWRV�GHYLGR�SURFHVVRV�HURVLYRV�GHFRUUHQWHV�GD�REUD��

HWF���� GHYHUmR� VHU� MXVWLILFDGDV� H� LQGLFDGDV� QR� SURMHWR�� GHYHQGR� LQWHJUDU� DV� iUHDV�

OHYDQWDGDV�WRSRJUDILFDPHQWH�SDUD�SRVWHULRU�HODERUDomR�GDV�GHVFULo}HV�WRSRJUiILFDV�

x (VWXGR� KLGUROyJLFR�� FRPSUHHQGH� D� FROHWD� GH� GDGRV� KLGUROyJLFRV�� DQiOLVH� GRV� GDGRV�

H[LVWHQWHV�H�GLVSRQtYHLV��GHILQLomR�GRV�FULWpULRV�GH�PRGHODJHP�KLGUROyJLFD�

x (VWXGR�JHRWpFQLFR��FRPSUHHQGH�D�FROHWD�H�DQiOLVH�GDV� VRQGDJHQV�GLVSRQtYHLV�H�GRV�

HQVDLRV�GH�JHRWHFQLD�GH�FDPSR�H�GH�ODERUDWyULR��QD�iUHD�GH�LQWHUHVVH�GR�SURMHWR��SDUD�

VXEVLGLDU� R� GLPHQVLRQDPHQWR�GHWDOKDPHQWR� GD� XQLGDGH�� QR� TXH� VH� UHIHUH� jV� VXDV�

FRQGLo}HV� GH� DVVHQWDPHQWR�� HVWDELOLGDGH� H� SHUFRODomR�� FRP� D� DSUHVHQWDomR�� H�

MXVWLILFDWLYD�GDV�VROXo}HV�UHTXHULGDV�

x $QWHSURMHWR�� R� DQWHSURMHWR� FRPSUHHQGH� D� DSUHVHQWDomR� GD� SURSRVLomR� GD�XQLGDGH�D�

VHU�LPSODQWDGD��DEUDQJHQGR�DV�DOWHUQDWLYDV�H�VROXo}HV�FRQWHPSODGDV��QRUWHDGDV�SHODV�
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QRUPDV� WpFQLFDV� GD� &256$1� H� GD� $%17�� HVSHFLILFDPHQWH� D� QRUPD� 1%5� ��������

UHODWLYD� D� �SURMHWR� GH� FDSWDomR� VXSHUILFLDO� SDUD� DEDVWHFLPHQWR� S~EOLFR��� FRP�

UHVSHFWLYRV� GHVHQKRV� HVTXHPiWLFRV�� FURTXLV�� HWF��� TXH� SHUPLWDP� D� SOHQD�

FDUDFWHUL]DomR�GD�XQLGDGH�SURSRVWD�

2� DQWHSURMHWR� GHYHUi� VHU� DFRPSDQKDGR� GH� XP� SUp�GLPHQVLRQDPHQWR� GD� XQLGDGH� H�

GDV� GLUHWUL]HV� SULQFLSDLV� D� VHUHP� FRQVLGHUDGDV� QR� GHWDOKDPHQWR� GHILQLWLYR�� H� VHU�

DSUHVHQWDGR� j� FRRUGHQDomR� WpFQLFD� GD� &256$1� SDUD� SUpYLD� DSUHFLDomR�� DQiOLVH� H�

DSURYDomR��DQWHV�GR�SURVVHJXLPHQWR�GR�3URMHWR�

x 'HWDOKDPHQWR� GHILQLWLYR�� FRPSUHHQGH� R� LQWHJUDO� GHWDOKDPHQWR� GD� XQLGDGH� SURMHWDGD��

FRP�EDVH�QR�GLPHQVLRQDPHQWR�GH�VXDV�HVWUXWXUDV��HTXLSDPHQWRV��HWF���DEUDQJHQGR�D�

DSUHVHQWDomR� GH� GHVHQKRV�� HP� HVFDOD� DGHTXDGD�� TXH� SHUPLWDP� D� SHUIHLWD�

FRPSUHHQVmR�GD�QDWXUH]D�H�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GLPHQVLRQDLV�GH� WRGRV�RV�HOHPHQWRV�

FRQVWLWXLQWHV� GD� XQLGDGH�� 3DUD� D� HODERUDomR� GRV� GHVHQKRV� VXJHUH�VH��

SUHIHUHQFLDOPHQWH�� DV� HVFDODV� GH� �������� ������ RX� ������ SDUD� SODQWDV� GH�

VLWXDomR�ORFDOL]DomR�� ORFDomR� H� WHUUDSODQDJHP�� GH� ����� RX� ����� SDUD� SURMHWRV� GH�

DUTXLWHWXUD�HVWUXWXUDV� H� LQVWDODo}HV� KLGUiXOLFDV� H� GH� SURFHVVR�� H� GH� ����� SDUD�

GHWDOKDPHQWRV� HVSHFtILFRV�� GHYHQGR� WDLV� HVFDODV� VHUHP� DMXVWDGDV� HP� IXQomR� GR�

SRUWH�GLPHQV}HV�GH�FDGD�VLWXDomR�HP�SDUWLFXODU��$�DSUHVHQWDomR�GDV�SODQWDV�VHUi�HP�

IRUPDWR�$���VHQGR�TXH�D�DSUHVHQWDomR�HP�RXWURV� IRUPDWRV�GHSHQGHUi�GD�DSURYDomR�

GRV�ILVFDLV�GR�SURMHWR�

2V�FULWpULRV�D�VHUHP�REVHUYDGRV�QR�GLPHQVLRQDPHQWR�GR�SURMHWR�GH�EDUUDJHP�VmR�RV�

LQGLFDGRV� QD� 1%5� ������� � (VWXGR� GH� FRQFHSomR� GH� VLVWHPDV� S~EOLFRV� GH�

DEDVWHFLPHQWR� GH� iJXD� H�1%5�������� � 3URMHWR� GH� FDSWDomR� GH�iJXD� GH� VXSHUItFLH�

SDUD�DEDVWHFLPHQWR�S~EOLFR��REVHUYDQGR�

9 7LSR�GH�EDUUDJHP�H�FDSWDomR�D�VH�SURMHWDU�

9 1tYHLV��Pi[LPR�H�PtQLPR�GH�RSHUDomR�

9 0HOKRU�ORFDO�SDUD�ORFDU�D�WRPDGD�G¶iJXD�

9 /HYDQWDPHQWRV�JHRWpFQLFRV��WRSRJUiILFRV�H�GDGRV�GH�FDPSR�
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9 &iOFXOR�GR�YHUWHGRXUR�FRP�EDVH�QD�FKHLD�Pi[LPD�GR�HVWXGR�KLGUROyJLFR��FRP�

FXLGDGR�HVSHFLDO�SDUD�D�RQGD�GH�FKHLD�

9 'HVFDUJD�GH�IXQGR�

9 'LVVLSDGRU�GH�HQHUJLD�

9 0HPyULD�GHVFULWLYD�

9 3HoDV�JUiILFDV�

x 'HWDOKDPHQWR� GDV� HWDSDV� H[HFXWLYDV GD� REUD�� FRPSUHHQGH� D� DSUHVHQWDomR� GR�

GHWDOKDPHQWR� GDV� HWDSDV� H[HFXWLYDV� GD� REUD�� REVHUYDGD� XPD� VHTXrQFLD� OyJLFD� GH�

H[HFXomR�� TXH� DVVHJXUH� R� ERP� DQGDPHQWR� GD� REUD� H� VXD� H[HFXomR GHQWUR� GRV�

UHFXUVRV�SUHYLVWRV�

'HYHP�VHU�DSUHVHQWDGRV�GHVHQKRV��HP�HVFDOD�DGHTXDGD��WDO�TXH�SHUPLWDP�D�SHUIHLWD�

FDUDFWHUL]DomR� GDV� REUDV� H� D� HODERUDomR� GR� RUoDPHQWR�� DEUDQJHQGR� WRGDV� DV�

HVWUXWXUDV� FRPSOHPHQWDUHV� QHFHVViULDV� �GHVYLRV�� HQVHFDGHLUDV�� HWF���� DOpP� GR�

PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�GH�FiOFXOR�H�GDV�(VSHFLILFDo}HV�WpFQLFDV�HVSHFtILFDV��TXDQGR�IRU�

R�FDVR�

x 0HPRULDO�GHVFULWLYR�H�GH�FiOFXOR��DSUHVHQWDomR�GR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR�GD�

XQLGDGH�SURMHWDGD��HQJOREDQGR�D�PHPyULD�WpFQLFD�GR�SURMHWR�KLGUiXOLFR��D�GHILQLomR�GH�

PpWRGRV� FRQVWUXWLYRV�� D� FRQFHSomR� GRV� VLVWHPDV� PHFkQLFR� HOpWULFR� H� GH�

LQVWUXPHQWDomR�� DOpP� GDV� HVSHFLILFDo}HV� WpFQLFDV� GH� HTXLSDPHQWRV�� PDWHULDLV� H�

VHUYLoRV�

2� PHPRULDO� GHYHUi� DEUDQJHU� DLQGD� RV� FULWpULRV� H� SDUkPHWURV� EiVLFRV� GH� SURMHWR�� R�

GLPHQVLRQDPHQWR� GDV� GLYHUVDV� HVWUXWXUDV� H� HTXLSDPHQWRV� UHTXHULGRV�� DOpP� GRV�

GHPDLV� VLVWHPDV� HQYROYLGRV� QR� SURMHWR� �GUHQDJHQV�� GHVFDUJDV�� SURWHo}HV� ODWHUDLV��

HWF���� (QJORED� WDPEpP� D� DSUHVHQWDomR� GD� SURSRVWD� GH� RSHUDomR�� PDQXWHQomR� H�

PRQLWRUDPHQWR� GD� XQLGDGH�� TXDQGR� FDEtYHO�� 'HYH� DEUDQJHU� WDPEpP� D� UHFXSHUDomR�

H�RX�SURWHomR� GDV�PDUJHQV� GR� ULR� TXH� YHQKDP�D� VHU� LPSDFWDGDV� RX� SRVVDP� VRIUHU�

DOWHUDo}HV�GHYLGR�D�PXGDQoD�GD�KLGURGLQkPLFD�
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$OpP� GLVWR�� GHYHP� VHU� FRQWHPSODGRV� RV� DVSHFWRV� UHODWLYRV� DRV� HTXLSDPHQWRV� GH�

PRYLPHQWDomR�KRUL]RQWDO�H�YHUWLFDO�GDV�FDUJDV� LQVWDODGDV��GLVSRVLWLYRV�GH� VHJXUDQoD��

HQWUH�RXWURV�

'HYHUmR� VHU� FRQVLGHUDGRV� RV� HVWXGRV� JHRWpFQLFRV� UHDOL]DGRV� FRQWHPSODQGR� RV�

DVSHFWRV�GH�DVVHQWDPHQWR��HVWDELOLGDGH�H�SHUFRODomR�YHULILFDGRV�QD�XQLGDGH��DOpP�GD�

GHILQLomR� FRPSOHPHQWDU� GRV� GLVSRVLWLYRV� GH�PHGLomR�� GH� RSHUDomR� H� GH� FRQWUROH� GD�

XQLGDGH�SUHYLVWRV�

x 2UoDPHQWR�� FRQVLVWH� GH� WRGRV� RV� OHYDQWDPHQWRV� QHFHVViULRV� j� HODERUDomR� GR�

RUoDPHQWR�GD�XQLGDGH�SURMHWDGD��FRPSUHHQGHQGR�

9 'HWHUPLQDomR� GRV� VHUYLoRV� D� VHUHP� UHDOL]DGRV� H� VXDV� XQLGDGHV� GH� PHGLGD��

REVHUYDGRV� RV� SURFHVVRV� FRQVWUXWLYRV� FRQVLGHUDGRV� QR� SURMHWR�� TXDQGR� IRU� R�

FDVR�

9 4XDQWLILFDomR� GRV� VHUYLoRV� D� VHUHP� UHDOL]DGRV�� FRP� DSUHVHQWDomR� GDV�

UHVSHFWLYDV�PHPyULDV�GH�FiOFXOR�GR�OHYDQWDPHQWR�GH�TXDQWLGDGHV�H�GR�PpWRGR�

H[HFXWLYR�

9 (ODERUDomR�GDV�FRPSRVLo}HV�GH�FXVWRV�GRV�VHUYLoRV�QmR�FRQVWDQWHV�GD�WDEHOD�

GH�SUHoRV�GH�LQVXPRV�H�VHUYLoRV�GD�&256$1��FRQWHPSODQGR�DV�GHVFULo}HV�GRV�

VHUYLoRV� H� DV� XQLGDGHV� GH� PHGLGD� GRV� PHVPRV�� FRP� VXDV� UHVSHFWLYDV�

UHJXODPHQWDo}HV�� (VWDV� FRPSRVLo}HV� GHYHP� DEUDQJHU� WRGRV� RV� LQVXPRV�

FRPSRQHQWHV� QHFHVViULRV� j� H[HFXomR� GH� GHWHUPLQDGR� VHUYLoR�� SDUD� RV� TXDLV�

GHYHP� VHU� WDPEpP� H[SOLFLWDGDV� DV� GHVFULo}HV�� FRHILFLHQWHV� GH� SDUWLFLSDomR�

�PmR�GH�REUD��PDWHULDLV�H�HTXLSDPHQWRV��H�XQLGDGHV�GH�PHGLGD�

9 (ODERUDomR� GD� UHODomR� GH� WRGRV� RV� PDWHULDLV� H� HTXLSDPHQWRV� QHFHVViULRV� j�

H[HFXomR� GRV� VHUYLoRV�� QmR� FRQVWDQWHV� GD� WDEHOD� GH� SUHoRV� GH� LQVXPRV� H�

VHUYLoRV� GD� &256$1�� FRQWHPSODQGR� DV� VXDV� HVSHFLILFDo}HV� GHWDOKDGDV��

XQLGDGHV� GH PHGLGD� H� SUHoRV� XQLWiULRV� �&,)��� DFRPSDQKDGR� GDV� UHVSHFWLYDV�

FRWDo}HV� GH� SUHoRV� QR� PHUFDGR� IRUQHFHGRU� �PtQLPR GH� �� FROHWDV� SRU�

HTXLSDPHQWR��GH�IRUQHFHGRUHV�LG{QHRV��
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9 (ODERUDomR�GD�HVSHFLILFDomR�H�RUoDPHQWR� ILQDO��FRP�SUHoRV��FRQIRUPH�PRGHOR�

&256$1�

x $OpP�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�DTXL�FLWDGDV��GXUDQWH�D�ILVFDOL]DomR�GRV�SURMHWRV�SRGHUmR�VHU�

VROLFLWDGRV� GDGRV�� SODQWDV�� GHWDOKDPHQWRV� H� HVWXGRV� SHUWLQHQWHV� SDUD� R� FRPSOHWR�

HQWHQGLPHQWR�H�QHFHVViULRV�SDUD�H[HFXomR�GR�SURMHWR�H�REUD�

(P�WRGRV�RV�FDVRV��FDEH�DSUHVHQWDU��MXQWR�DR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR��XP�5HVXPR�

7pFQLFR� GR� 3URMHWR� ± 6$$�� FRQIRUPH� PRGHOR� �$QH[R� $� ± $SUHVHQWDomR� GRV� 7UDEDOKRV H�

QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD�&256$1��

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�XQLGDGH�GH�%DUUDJHP�GH�1tYHO��VHSDUDGDV�HP�IDL[DV�GH�YD]mR�

1RWD�� 3DUD� DV� XQLGDGHV� HP� TXH� p� QHFHVViULR� DSHQDV� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� SDUWHV� GR�

SURMHWR��D�PHGLomR�VHUi�HIHWXDGD�FRQIRUPH�SUHoR�GR�SURMHWR�GD�SDUWH�HP�TXHVWmR�� LQGLFDGR�

QD�3ODQLOKD�2UoDPHQWiULD�GR�(GLWDO�

2EVHUYDomR�� WRGRV� RV� VHUYLoRV� GHYHUmR� HVWDU� HP� FRQVRQkQFLD� FRP� DV� GLUHWUL]HV� SDUD�

HODERUDomR�GH�SURMHWRV�GD�&256$1�

����� &DSWDomR�VXEWHUUkQHD�� SRoR�SURIXQGR

&RPSUHHQGH� D� HODERUDomR� H� DSUHVHQWDomR� GH� SURMHWR� GH� FDSWDomR� 6XEWHUUkQHD�� HP� SRoR�

SURIXQGR�HQJOREDQGR�

x 'HWDOKDPHQWR� GHILQLWLYR�� FRPSUHHQGH� R� LQWHJUDO� GHWDOKDPHQWR� GD� XQLGDGH� SURMHWDGD��

FRP�EDVH�QR�GLPHQVLRQDPHQWR�GH�VXDV�HVWUXWXUDV��HTXLSDPHQWRV��HWF���DEUDQJHQGR�D�

DSUHVHQWDomR� GH� GHVHQKRV�� HP� HVFDOD� DGHTXDGD�� TXH� SHUPLWDP� D� SHUIHLWD�

FRPSUHHQVmR�GD�QDWXUH]D�H�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GLPHQVLRQDLV�GH� WRGRV�RV�HOHPHQWRV�

FRQVWLWXLQWHV�GD�XQLGDGH�

3DUD�D�HODERUDomR�GRV�GHVHQKRV�VXJHUH�VH��SUHIHUHQFLDOPHQWH�� DV�HVFDODV�GH�������

RX�������SDUD�SODQWDV� GH� VLWXDomR�ORFDOL]DomR�� ORFDomR�H� WHUUDSODQDJHP�� GH������RX�

�����SDUD�SURMHWRV�GH�DUTXLWHWXUD�H� LQVWDODo}HV�KLGUiXOLFDV�H�GH�SURFHVVR��H�GH������

SDUD�GHWDOKDPHQWRV�HVSHFtILFRV��GHYHQGR�WDLV�HVFDODV�VHUHP�DMXVWDGDV HP�IXQomR�GR�

SRUWH�GLPHQV}HV�GH�FDGD�VLWXDomR�HP�SDUWLFXODU�
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x 'LPHQVLRQDPHQWR�GH�HTXLSDPHQWRV�H�DFHVVyULRV��FRPSUHHQGH�D�HODERUDomR�GH�WRGRV�

RV� FiOFXORV� QHFHVViULRV� SDUD� R� GLPHQVLRQDPHQWR� GRV� HTXLSDPHQWRV� H� DFHVVyULRV��

LQFOXtGDV�DV� HVWUXWXUDV� ItVLFDV� GD�XQLGDGH�� FRPR�SRU� H[HPSOR�� FHUFDPHQWR� H� DEULJR��

FRPSUHHQGHQGR�LQFOXVLYH�DV�FRQVXOWDV�DRV�IRUQHFHGRUHV�H�D�HODERUDomR�GH�PHPyULDV�

GH� FiOFXOR� FRP� D� DSUHVHQWDomR� GRV� SDUkPHWURV�� WDEHODV�� JUiILFRV�� HQWUH� RXWURV�

HOHPHQWRV�LQGLVSHQViYHLV�DR�SOHQR�FRQKHFLPHQWR�GD�XQLGDGH�SURMHWDGD��

1HVWH� LWHP� LQFOXL�VH� DLQGD� R� GHVHQYROYLPHQWR� GR� PHPRULDO� GHVFULWLYR� H� GDV�

HVSHFLILFDo}HV� WpFQLFDV� GRV� HTXLSDPHQWRV� VHOHFLRQDGRV�� HP� QtYHO� WDO� TXH� SHUPLWDP�

VXDV�IXWXUDV�DTXLVLo}HV�

x 0HPRULDO�GHVFULWLYR�H�GH�FiOFXOR��DSUHVHQWDomR�GR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR�GD�

XQLGDGH�SURMHWDGD��HQJOREDQGR�D�PHPyULD�WpFQLFD�GR�SURMHWR�KLGUiXOLFR��D�GHILQLomR�GH�

PpWRGRV� FRQVWUXWLYRV�� D� FRQFHSomR� GRV� VLVWHPDV� PHFkQLFR�� HOpWULFR� H� GH�

LQVWUXPHQWDomR�� DOpP� GDV� HVSHFLILFDo}HV� WpFQLFDV� GH� HTXLSDPHQWRV�� PDWHULDLV� H�

VHUYLoRV�

2�PHPRULDO� GHYHUi� DEUDQJHU� DLQGD� RV� FULWpULRV� H� SDUkPHWURV� EiVLFRV� GH� SURMHWR�� DV�

FXUYDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GRV�HTXLSDPHQWRV�SUHYLVWRV��EHP�FRPR�GH�DGXWRUDV�SURMHWDGDV�

RX�H[LVWHQWHV��R�GLPHQVLRQDPHQWR�GRV�HVSDoRV�ItVLFRV�UHTXHULGRV��R�GLPHQVLRQDPHQWR�

KLGUiXOLFR�GDV�WXEXODo}HV��SHoDV��DSDUHOKRV�H�DFHVVyULRV�UHTXHULGRV��DOpP�GRV�GHPDLV�

VLVWHPDV� HQYROYLGRV� �GUHQDJHQV�� GHVFDUJDV�� DQFRUDJHQV�� HWF���� (QJORED� WDPEpP� D�

DSUHVHQWDomR� GD� SURSRVWD� GH� RSHUDomR�� PDQXWHQomR� H� PRQLWRUDPHQWR� GD� XQLGDGH��

TXDQGR�FDEtYHO��

$OpP� GLVWR�� GHYHP� VHU� FRQWHPSODGRV� RV� DVSHFWRV� UHODWLYRV� DRV� HTXLSDPHQWRV� GH�

PRYLPHQWDomR�KRUL]RQWDO�H�YHUWLFDO�GDV�FDUJDV� LQVWDODGDV��GLVSRVLWLYRV�GH�YHQWLODomR��

LOXPLQDomR�H�SURWHomR�DF~VWLFD��GLVSRVLWLYRV�GH�VHJXUDQoD��HQWUH�RXWURV�

'HYHUmR� VHU� DLQGD� FRQVLGHUDGRV� RV� HVWXGRV� GH� WUDQVLHQWHV� KLGUiXOLFRV� H� HIHLWRV� GR�

JROSH� GH� DUtHWH�� FRP� GHILQLomR� GDV� VXE�SUHVV}HV� H� VREUH�SUHVV}HV� YHULILFDGDV�� H� D�

GHILQLomR� GRV� GLVSRVLWLYRV� GH� SURWHomR� UHTXHULGRV�� DOpP� GD� GHILQLomR� FRPSOHPHQWDU�

GRV�GLVSRVLWLYRV�GH�PHGLomR��GH�RSHUDomR�H�GH�FRQWUROH�GD�XQLGDGH�



&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172

3URMHWRV�25&������7HU5HI ��
&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172�� &256$1

5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

x $OpP�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�DTXL�FLWDGDV��GXUDQWH�D�ILVFDOL]DomR�GRV�SURMHWRV�SRGHUmR�VHU�

VROLFLWDGRV� GDGRV�� SODQWDV�� GHWDOKDPHQWRV� H� HVWXGRV� SHUWLQHQWHV� SDUD� R� FRPSOHWR�

HQWHQGLPHQWR�H�QHFHVViULRV�SDUD�H[HFXomR�GR�SURMHWR�H�REUD�

(P�WRGRV�RV�FDVRV��FDEH�DSUHVHQWDU��MXQWR�DR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR��XP�5HVXPR�

7pFQLFR� GR� 3URMHWR� ± 6$$�� FRQIRUPH� PRGHOR� �$QH[R� $� ± $SUHVHQWDomR� GRV� 7UDEDOKRV H�

QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD�&256$1��

'HYHP� VHU� HODERUDGRV� RV� GRFXPHQWRV� �SODQWDV�� PHPRULDO�� iUHD�� HWF��� QHFHVViULRV� SDUD�

REWHQomR�GD�RXWRUJD�GH�XVR�GD�iJXD�MXQWR�DR�'5+��FRQIRUPH�RULHQWDomR�GD�&256$1�

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�XQLGDGH�GH�&DSWDomR�6XEWHUUkQHD��3RoR�3URIXQGR��

4XDQGR�KRXYHU�D�XWLOL]DomR�GH�3URMHWR�3DGUmR�&256$1��VHUi�FRQVLGHUDGR�R�SHUFHQWXDO�GH�

����GR�SUHoR�GH�SURMHWR�GH�XPD�QRYD�XQLGDGH�

4XDQGR� VH� WUDWDU� GH� 3URMHWR� GH� 0HOKRULD� HP� 8QLGDGH� 2SHUDFLRQDO� H[LVWHQWH�� VHUi�

FRQVLGHUDGR�R�SHUFHQWXDO�GH�����GR�SUHoR�GH�SURMHWR�GH�XPD�QRYD�XQLGDGH�

1RWD�� 3DUD� DV� XQLGDGHV� HP� TXH� p� QHFHVViULR� DSHQDV� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� SDUWHV� GR�

SURMHWR��D�PHGLomR�VHUi�HIHWXDGD�FRQIRUPH�SUHoR�GR�SURMHWR�GD�SDUWH�HP�TXHVWmR�� LQGLFDGR�

QD�3ODQLOKD�2UoDPHQWiULD�GR�(GLWDO��

2EVHUYDomR�� WRGRV� RV� VHUYLoRV� GHYHUmR� HVWDU� HP� FRQVRQkQFLD� FRP� DV� GLUHWUL]HV� SDUD�

HODERUDomR�GH�SURMHWRV�GD�&256$1�

����� &DSWDomR�HOHYDWyULD�GH�iJXD�EUXWD�RX�WUDWDGD

'HYHUi� VHU� DSUHVHQWDGD� SODQWD� GH� VLWXDomR�� ORFDOL]DomR� H� GH� LQWHUOLJDomR� GRV� EDUULOHWHV� H�

FDQDOL]Do}HV��SODQWD�GH�XUEDQL]DomR�GD�iUHD��WRGDV�DV�SODQWDV��FRUWHV�H�GHWDOKHV�QHFHVViULRV�

DR� HQWHQGLPHQWR� GD� XQLGDGH�� 4XDGUR� GH� SHoDV� FRQWHQGR� HVSHFLILFDo}HV�� TXDQWLGDGHV� H�

FODVVH�GH�SUHVVmR�

2V�FULWpULRV�D� VHUHP�REVHUYDGRV�QR�GLPHQVLRQDPHQWR�GDV�HOHYDWyULDV� VmR�RV� LQGLFDGRV�QD�

1%5��������GD�$%17�H�QDV�UHFRPHQGDo}HV�D�VHJXLU��

x 'HILQLU�HP�FDPSR�R�ORFDO�LGHDO�SDUD�D�($%�
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x 3URFHGHU�RV�FiOFXORV�KLGUiXOLFRV�GR�VLVWHPD��REVHUYDQGR�RXWRUJDV��QtYHLV�GD�FDSWDomR�

H� QtYHLV� GD� FKHJDGD�� VHMD� QD� 3DUVKDOO�� HP� XP� UHVHUYDWyULR�� RXWUD� FDSWDomR� RX�

FDQDOL]DomR�

x 'HILQLU�DOWXUD�PDQRPpWULFD�WRWDO�H�YD]mR�GH�SURMHWR�

x 'HILQLU�R�JUXSR�PRWRU�ERPED�HVFROKLGR�

x 'HILQLU� Q�� GH� JUXSRV� GD� HOHYDWyULD� FRP� HVSDoRV� SDUD� HWDSDV� IXWXUDV�� TXDQGR� IRU� R�

FDVR�

x 'LPHQVLRQDU�WXEXODo}HV�GH�VXFomR�H�UHFDOTXH��

x 'HILQLU�SHoDV�GD�FkPDUD�GH�PDQREUDV�

x 3URFHGHU�GLPHQVLRQDPHQWR�HFRQ{PLFR�GD�DGXWRUD�

x 3URFHGHU�FiOFXOR�GH�WUDQVLHQWHV�KLGUiXOLFRV�

x $QDOLVDU�D�FRHUrQFLD�GR�SURMHWR�GD�DGXWRUD�FRP�R�SURMHWR�GD�($%�

x 'HILQLU�� GHWDOKDU�� SURMHWDU�� TXDQWLILFDU� H� RUoDU� GLVSRVLWLYRV� GH� SURWHomR� DR� JROSH� GH�

$UtHWH��VHPSUH�TXH�QHFHVViULR�

x 3URMHWR�GH�PRQWDJHP�PHFkQLFD�

x 3URMHWR�GH�LPSHUPHDELOL]DomR�GDV�XQLGDGHV�

x 3URMHWR� GDV� LQVWDODo}HV� HOpWULFDV�� DXWRPDomR�� 63'$�� 7HOHPHWULD�� SURMHWR� GH�

LQWHUOLJDomR�j�UHGH�HOpWULFD�S~EOLFD�H�OLQKD�GH�WUDQVPLVVmR��TXDQGR�IRU�R�FDVR�

x 3URMHWR�DUTXLWHW{QLFR��XUEDQtVWLFR��GUHQDJHP�SOXYLDO��HVFDGDULDV��PXURV�GH�FRQWHQomR��

DFHVVRV��H�WRGRV�DV�HVWUXWXUDV�EiVLFDV�UHODWLYDV�D�HVWH�SURMHWR��

x 3URMHWR�GH�WUDWDPHQWR�DF~VWLFR�TXDQGR�QHFHVViULR�

x 3URMHWR� HVWUXWXUDO� GH� WRGDV� DV� XQLGDGHV� �LQFOXLQGR� HVFDGDULDV��PXURV� GH� FRQWHQomR��

HWF���� LQFOXLQGR� R� SURMHWR� GDV� IXQGDo}HV�� DSURSULDQGR� TXDQWLGDGHV�� GLPHQV}HV� H�

ORFDomR�

x 3URMHWR�GH�HVFDYDomR��GH�WHUUDSOHQDJHP��GH�WDOXGHV�H�GH�FRQWHQo}HV��$VVLP��GHYHUi�

VHU�DSUHVHQWDGR�SURMHWR�GR�PpWRGR�H[HFXWLYR��D�IRUPD�GH�FRQVWUXomR��D�PHWRGRORJLD D�
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VHU� HPSUHJDGD� SDUD� D� HVFDYDomR� GH� DFRUGR� FRP� R� WLSR� GH� VROR� DSUHVHQWDGR� QDV�

VRQGDJHQV�� FRP� LGHQWLILFDomR� GR� HVFRUDPHQWR� QHFHVViULR� SDUD� H[HFXomR� GD�

HVFDYDomR�

x 4XDQGR� SURMHWDGR� HP� VROR� FRP� OHQoRO� IUHiWLFR� HOHYDGR� ± EDL[D� SURIXQGLGDGH� ±

DSUHVHQWDU� SURMHWR GH� UHEDL[DPHQWR� GH� OHQoRO� IUHiWLFR�� LQGLFDQGR� D� ORFDOL]DomR��

TXDQWLGDGH�H�SURIXQGLGDGH�GH�SRQWHLUDV�GUHQDQWHV�

x 3URMHWR�GH�HVFRUDPHQWR�GDV�FDYDV�

x 0HPyULD�GHVFULWLYD�

x 3HoDV�JUiILFDV��$�DSUHVHQWDomR�GDV�SODQWDV�VHUi�HP�IRUPDWR�$���VHQGR�TXH�HP�RXWURV�

IRUPDWRV�GHSHQGHUi�GD�DSURYDomR�GRV�ILVFDLV�GR�SURMHWR�

x $OpP�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�DTXL�FLWDGDV��GXUDQWH�D�ILVFDOL]DomR�GRV�SURMHWRV�SRGHUmR�VHU�

VROLFLWDGRV� GDGRV�� SODQWDV�� GHWDOKDPHQWRV� H� HVWXGRV� SHUWLQHQWHV� SDUD� R� FRPSOHWR�

HQWHQGLPHQWR�H�QHFHVViULRV�SDUD�H[HFXomR GR�SURMHWR�H�REUD�

(VSHFLDO�DWHQomR�TXDQGR�GD�DPSOLDomR�GD�&DSWDomR�(OHYDWyULD�GH�ÈJXD�%UXWD�GHYHUi�VHU�R�

FXLGDGR� FRP� DV� LQWHUIHUrQFLDV�� PpWRGR� H[HFXWLYR� IUHQWH� DV� HVWUXWXUDV� H[LVWHQWHV�� SODQWDV�

LQGLFDQGR�R�FRPR�ID]HU�H�SURYLGrQFLDV�GH�FRPR�LQWHUOLJDU�DR�VLVWHPD�H[LVWHQWH��VHP�SDUDU�R�

DEDVWHFLPHQWR�

'HYHUi� VHU� FRQWHPSODGR�R� FiOFXOR� GH� WUDQVLHQWH� KLGUiXOLFR�� EHP�FRPR�SRVVtYHLV� HVWUXWXUDV�

SDUD�PLWLJDomR�GRV�HIHLWRV�GRV�PHVPRV�

(P�WRGRV�RV�FDVRV��FDEH�DSUHVHQWDU��MXQWR�DR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR��XP�5HVXPR�

7pFQLFR� GR� 3URMHWR� ± 6$$�� FRQIRUPH� PRGHOR� �$QH[R� $� ± $SUHVHQWDomR� GRV� 7UDEDOKRV H�

QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD�&256$1��

&ULWpULR� GH� PHGLomR�� SRU� XQLGDGH� GH� (OHYDWyULD� GH� ÈJXD� %UXWD�� VHSDUDGDV� HP� IDL[DV� GH�

YD]mR�

4XDQGR�KRXYHU�D�XWLOL]DomR GH�3URMHWR�3DGUmR�&256$1��VHUi�FRQVLGHUDGR�R�SHUFHQWXDO�GH�

����GR�SUHoR�GH�SURMHWR�GH�XPD�QRYD�XQLGDGH�
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4XDQGR� VH� WUDWDU� GH� 3URMHWR� GH� 0HOKRULD� HP� 8QLGDGH� 2SHUDFLRQDO� H[LVWHQWH�� VHUi�

FRQVLGHUDGR�R�SHUFHQWXDO�GH�����GR�SUHoR�GH�SURMHWR�GH�XPD�QRYD�XQLGDGH�

1RWD�� 3DUD� DV� XQLGDGHV� HP� TXH� p� QHFHVViULR� DSHQDV� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� SDUWHV� GR�

SURMHWR��D�PHGLomR�VHUi�HIHWXDGD�FRQIRUPH�SUHoR�GR�SURMHWR�GD�SDUWH�HP�TXHVWmR�� LQGLFDGR�

QD�3ODQLOKD�2UoDPHQWiULD�GR�(GLWDO��

2EVHUYDomR�� WRGRV� RV� VHUYLoRV� GHYHUmR� HVWDU� HP� FRQVRQkQFLD� FRP� DV� GLUHWUL]HV� SDUD�

HODERUDomR�GH�SURMHWRV�GD�&256$1�

����� $GXWRUDV�GH�iJXD�EUXWD�WUDWDGD

'HYHUi�VHU�DSUHVHQWDGD�SODQWD�GR�FDPLQKDPHQWR�GD�DGXWRUD�GHVGH�D�VDtGD�GD� LQWHUOLJDomR�

GD� FkPDUD� GH� PDQREUD� DR� SRQWR� GH� GHVWLQR� �VHMDP� RXWUDV� FDQDOL]Do}HV�� HVWDomR� GH�

WUDWDPHQWR�� UHVHUYDWyULR�� HWF��� SODQWD� EDL[D�� SODQWD� GH� SDYLPHQWDomR�� SODQWD� GR� SHUILO�

SODQLDOWLPpWULFR� FRP�HVWDTXHDPHQWR�� SURIXQGLGDGHV��GLVWkQFLDV�� GLkPHWURV��PDWHULDLV� H� WRGR�

WLSR� GH� GHWDOKHV� QHFHVViULRV� DR� HQWHQGLPHQWR� GD� DGXWRUD�� 4XDGUR� GH� SHoDV� FRQWHQGR�

HVSHFLILFDo}HV��TXDQWLGDGHV�H�FODVVH�GH�SUHVVmR�

2V�FULWpULRV�D�VHUHP�REVHUYDGRV�QR�GLPHQVLRQDPHQWR�GD�DGXWRUD�VmR�RV� LQGLFDGRV�QD�1%5�

�������GD�$%17�H�QDV�UHFRPHQGDo}HV�D�VHJXLU��

x 6HPSUH� TXH� SRVVtYHO�� SULRUL]DU� R� PHQRU� GHVQtYHO� JHRPpWULFR� FRPELQDGR� FRP� D�

SRVVLELOLGDGH� GR�PHQRU� HQFDPLQKDPHQWR� GD� DGXWRUD� GH�iJXD� EUXWD� RX� WUDWDGD�� VHP�

SUHMXGLFDU�GHPDLV�FRQGLFLRQDQWHV�

x 'HILQLU�DOWXUD�PDQRPpWULFD�WRWDO�H�YD]mR�GH�SURMHWR�

x 3URFHGHU�D�GLPHQVLRQDPHQWR�HFRQ{PLFR�GD�DGXWRUD�

x 3URFHGHU�R�FiOFXOR�GH�WUDQVLHQWHV�KLGUiXOLFRV�

x 'HILQLU�� GHWDOKDU�� SURMHWDU�� TXDQWLILFDU� H� RUoDU� GLVSRVLWLYRV� GH� SURWHomR� DR� JROSH� GH�

$UtHWH�GD�DGXWRUD��VHPSUH�TXH�QHFHVViULR�

x 3URMHWR� H� GHWDOKDPHQWR� GD� ODUJXUD� GH� YDODV� H� GR� HVFRUDPHQWR�� GH� DFRUGR� FRP� DV�

VRQGDJHQV��2�SURMHWR�GH�YDODV�H�HVFRUDPHQWR�GHYHUmR�VHU�IHLWRV�VHPSUH�TXH�KRXYHU�



&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172

3URMHWRV�25&������7HU5HI ��
&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172�� &256$1

5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

DOWHUDomR� GR� VROR�� 2� WLSR� GH� HVFRUDPHQWR� VHUi� RV� XWLOL]DGRV� SHOD� &256$1��

(VFRUDPHQWRV�HVSHFLDLV�SRGHUmR�VHU�DGRWDGRV��GHVGH�TXH�MXVWLILFiYHLV�

x 'H� DFRUGR� FRP� RV� ODXGRV� JHRWpFQLFRV�� GHYHUi� VHU� LQGLFDGD� D� SRVVLELOLGDGH� GH�

UHDSURYHLWDPHQWR� GR� PDWHULDO� SDUD� UHDWHUUR� RX� QHFHVVLGDGH� GH� PDWHULDO� GH�

HPSUpVWLPR�

x 4XDQGR� SURMHWDGR� HP� VROR� FRP� OHQoRO� IUHiWLFR� HOHYDGR� ± EDL[D� SURIXQGLGDGH� ±

DSUHVHQWDU� SURMHWR� GH� UHEDL[DPHQWR� GH� OHQoRO� IUHiWLFR�� LQGLFDQGR� D� ORFDOL]DomR��

TXDQWLGDGH�H�SURIXQGLGDGH�GH�SRQWHLUDV�GUHQDQWHV�

x 0HPyULD�GHVFULWLYD�

x 3HoDV�JUiILFDV��D�DSUHVHQWDomR�GDV�SODQWDV�VHUi�HP�IRUPDWR�$���VHQGR�TXH�HP�RXWURV�

IRUPDWRV�GHSHQGHUi�GD�DSURYDomR�GRV�ILVFDLV�GR�SURMHWR�

x (P�FDVR�GH� LPSODQWDomR�GD�DGXWRUD�HP� IDL[D�GH�GRPtQLR�GH�FRQFHVVLRQiULD��GHYHUi�

VHU�DSUHVHQWDGR�YROXPH�j�SDUWH��DWHQGHQGR�DV�QRUPDWLYDV�GR�yUJmR�FRPSHWHQWH�

x &RPSHWH� WDPEpP� D� DSURYDomR� GD� XWLOL]DomR� GH� IDL[DV� GH� GRPtQLR� HP� yUJmR�

FRPSHWHQWH

x $OpP�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�DTXL�FLWDGDV��GXUDQWH�D�ILVFDOL]DomR�GRV SURMHWRV�SRGHUmR�VHU�

VROLFLWDGRV� GDGRV�� SODQWDV�� GHWDOKDPHQWRV� H� HVWXGRV� SHUWLQHQWHV� SDUD� R� FRPSOHWR�

HQWHQGLPHQWR�H�QHFHVViULRV�SDUD�H[HFXomR�GR�SURMHWR�H�REUD�

'HYHUi� VHU� FRQWHPSODGR�R� FiOFXOR� GH� WUDQVLHQWH� KLGUiXOLFR�� EHP�FRPR�SRVVtYHLV� HVWUXWXUDV�

SDUD�PLWLJDomR�GRV�HIHLWRV�GRV�PHVPRV�

(P�WRGRV�RV�FDVRV��FDEH�DSUHVHQWDU��MXQWR�DR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR��XP�5HVXPR�

7pFQLFR� GR� 3URMHWR� ± 6$$�� FRQIRUPH� PRGHOR� �$QH[R� $� ± $SUHVHQWDomR� GRV� 7UDEDOKRV H�

QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD�&256$1��

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�TXLO{PHWUR�GH�DGXWRUD��HIHWLYDPHQWH�SURMHWDGR�

4XDQGR� VH� WUDWDU� GH� 3URMHWR� GH� 0HOKRULD� HP� 8QLGDGH� 2SHUDFLRQDO� H[LVWHQWH�� VHUi�

FRQVLGHUDGR�R�SHUFHQWXDO�GH�����GR�SUHoR�GH�SURMHWR�GH�XPD�QRYD�XQLGDGH�
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1RWD� 3DUD� RV� TXLO{PHWURV� HP� TXH� p QHFHVViULR� DSHQDV� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� SDUWHV� GR�

SURMHWR��D�PHGLomR�VHUi�HIHWXDGD�FRQIRUPH�SUHoR�GR�SURMHWR�GD�SDUWH�HP�TXHVWmR�� LQGLFDGR�

QD�3ODQLOKD�GH�2UoDPHQWiULD�GR�(GLWDO��

2EVHUYDomR� WRGRV� RV� VHUYLoRV� GHYHUmR� HVWDU� HP� FRQVRQkQFLD� FRP� DV� GLUHWUL]HV� SDUD�

HODERUDomR�GH�SURMHWRV�GD�&256$1�

����� (VWDomR�GH�WUDWDPHQWR�GH�iJXD ± (7$

'HYHUmR�VHU�DSUHVHQWDGDV�SODQWDV�GH�VLWXDomR��ORFDOL]DomR��GH�LQWHUOLJDomR�GDV�FDQDOL]Do}HV�

QR� SDUTXH� GD� (7$�� GD� FDVD� GH� TXtPLFD�� GR� SHUILO� KLGUiXOLFR� GDV� XQLGDGHV�� GHWDOKHV� H� DV�

HVSHFLILFDo}HV� WpFQLFDV� GRV� PDWHULDLV� H� HTXLSDPHQWRV� XWLOL]DGRV� QR� SURFHVVR�� EHP� FRPR�

WRGDV� DV� HVWUXWXUDV� DX[LOLDUHV� SDUD� D� FRUUHWD� RSHUDomR� GD� HVWDomR�� FRPR�� PDV� QmR� Vy��

GHSyVLWRV�GH�SURGXWRV�TXtPLFRV��JXDULWDV��HVWUXWXUDV�DX[LOLDUHV��HWF�

'HYHUmR�VHU�REVHUYDGRV��RV�SRVVtYHLV� ORFDLV�SDUD� LQVWDODomR�GD�(VWDomR�GH�7UDWDPHQWR�GH�

ÈJXD�� WDQWR�HP�UHODomR�DR�ORFDO�GD�FDSWDomR�TXDQWR�DR�VHX�SRVLFLRQDPHQWR�HP�UHODomR�DR�

VLVWHPD�GH�GLVWULEXLomR��$�HVFROKD�GR�ORFDO�WDPEpP�HVWDUi�FRQGLFLRQDGD�DR�WLSR�H�GLVSRVLomR�

GRV�UHVtGXRV�JHUDGRV�QRV�SURFHVVRV�GH�WUDWDPHQWR�

&RQWUDWDU� H� RULHQWDU� OHYDQWDPHQWRV� JHRWpFQLFRV� H� WRSRJUiILFRV� GD� iUHD� HVFROKLGD� SDUD�

LQVWDODomR� GR� WUDWDPHQWR� GH� ORGR�� FRP� GLPHQV}HV� TXH� SHUPLWDP� D� LPSODQWDomR� LQLFLDO� ����

HWDSD��H�HWDSDV�IXWXUDV�

&RP� EDVH� QRV� HQVDLRV� GH� WUDWDELOLGDGH�� UHFRPHQGDo}HV� GD� &256$1� H� QD� 1%5� �������

3URMHWR�GH�(VWDomR�GH�7UDWDPHQWR�GH�ÈJXD�SDUD�DEDVWHFLPHQWR�S~EOLFR�VHUi�GHVHQYROYLGR�R�

GLPHQVLRQDPHQWR�GDV�XQLGDGHV�GR�SURFHVVR�VHJXQGR�D�WHFQRORJLD�DGRWDGD�

3DUD�R�SURMHWR�GD�(VWDomR�GH�7UDWDPHQWR�GH�ÈJXD�GHYHUi�FRQWHU�

x $QDOLVH�GR�FRUSR�KtGULFR��FDUDFWHUtVWLFDV�TXtPLFDV��ItVLFDV�H�EDFWHULROyJLFDV��

x 'LPHQVLRQDPHQWR�KLGUiXOLFR�GDV�XQLGDGHV�

x 'LPHQVLRQDPHQWR�GDV�HVWUXWXUDV�KLGUiXOLFDV�H�ODERUDWyULR�

x 3UHYHU�WUDWDPHQWR�GR�ORGR�PHFDQL]DGR�RX�QDWXUDO�

x $QiOLVH�GDV�VRQGDJHQV�H�SURMHWR�JHRWpFQLFR�
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x 3URMHWR�GH�PRQWDJHP�PHFkQLFD�

x 3URMHWR�DUTXLWHW{QLFR��XUEDQtVWLFR��GUHQDJHP�SOXYLDO��HVFDGDULDV��PXURV�GH�FRQWHQomR��

DFHVVRV��H�WRGRV�DV�HVWUXWXUDV�EiVLFDV�UHODWLYDV�D�HVWH�SURMHWR�

x 3URMHWR� HVWUXWXUDO� GH� WRGDV� DV� XQLGDGHV� �LQFOXLQGR� HVFDGDULDV��PXURV� GH� FRQWHQomR��

HWF���� LQFOXLQGR� R� SURMHWR� GDV� IXQGDo}HV�� DSURSULDQGR� TXDQWLGDGHV�� GLPHQV}HV� H�

ORFDomR��H�SURMHWR�GH�HVFRUDPHQWR�GDV�IRUPDV�

x 3URMHWR�GH�HVFDYDomR��GH�WHUUDSOHQDJHP��GH�WDOXGHV�H�GH�FRQWHQo}HV��$VVLP��GHYHUi�

VHU�DSUHVHQWDGR�SURMHWR�GR�PpWRGR�H[HFXWLYR��D�IRUPD�GH�FRQVWUXomR��D�PHWRGRORJLD�D�

VHU� HPSUHJDGD� SDUD� D� HVFDYDomR� GH� DFRUGR� FRP� R� WLSR� GH� VROR� DSUHVHQWDGR� QDV�

VRQGDJHQV�� FRP� LGHQWLILFDomR� GR� HVFRUDPHQWR� QHFHVViULR� SDUD� H[HFXomR� GD�

HVFDYDomR�

x 3URMHWR GH�HVFRUDPHQWR�GDV�FDYDV�

x 3URMHWR� GDV� LQVWDODo}HV� HOpWULFDV�� DXWRPDomR�� 63'$� H� 7HOHPHWULD�� SURMHWR� GH�

LQWHUOLJDomR�j�UHGH�HOpWULFD�S~EOLFD�H�OLQKD�GH�WUDQVPLVVmR��TXDQGR�IRU�R�FDVR�

x 3URMHWR�GH�3UHYHQomR�GH�,QFrQGLRV�± 33&,�

x $OpP�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�DTXL�FLWDGDV��GXUDQWH�D�ILVFDOL]DomR�GRV�SURMHWRV�SRGHUmR�VHU�

VROLFLWDGRV� GDGRV�� SODQWDV�� GHWDOKDPHQWRV� H� HVWXGRV� SHUWLQHQWHV� SDUD� R� FRPSOHWR�

HQWHQGLPHQWR�H QHFHVVLGDGH�GH H[HFXomR�GR�SURMHWR�H�GD�REUD�

(VSHFLDO�DWHQomR�TXDQGR�GD�DPSOLDomR�GD�(7$�GHYHUi�VHU�R�FXLGDGR�FRP�DV�LQWHUIHUrQFLDV��

PpWRGR� H[HFXWLYR� IUHQWH� DV� HVWUXWXUDV� H[LVWHQWHV�� SODQWDV� LQGLFDQGR� R� FRPR� ID]HU H�

SURYLGrQFLDV�GH�FRPR�LQWHUOLJDU�DR�VLVWHPD�H[LVWHQWH��VHP�SDUDU�R�DEDVWHFLPHQWR�

4XDQGR� SURMHWDGR� HP� VROR� FRP� OHQoRO� IUHiWLFR� HOHYDGR� ± EDL[D� SURIXQGLGDGH� ± DSUHVHQWDU�

SURMHWR� GH� UHEDL[DPHQWR� GH� OHQoRO� IUHiWLFR�� LQGLFDQGR� D� ORFDOL]DomR�� TXDQWLGDGH� H�

SURIXQGLGDGH�GH�SRQWHLUDV�GUHQDQWHV�

x 0HPyULD�GHVFULWLYD�

x 3HoDV�JUiILFDV��D�DSUHVHQWDomR�GDV�SODQWDV�VHUi�HP�IRUPDWR�$���VHQGR�TXH�HP�RXWURV�

IRUPDWRV�GHSHQGHUi�GD�DSURYDomR�GRV�ILVFDLV�GR�SURMHWR�
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(P�WRGRV�RV�FDVRV��FDEH�DSUHVHQWDU��MXQWR�DR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR��XP�5HVXPR�

7pFQLFR� GR� 3URMHWR� ± 6$$�� FRQIRUPH� PRGHOR� �$QH[R� $� ± $SUHVHQWDomR� GRV� 7UDEDOKRV H�

QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD &256$1��

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�XQLGDGH�GH�(VWDomR�GH�7UDWDPHQWR�GH�ÈJXD�HP�IDL[DV�GH�YD]mR��

4XDQGR�KRXYHU�D�XWLOL]DomR�GH�3URMHWR�3DGUmR�&256$1��VHUi�FRQVLGHUDGR�R�SHUFHQWXDO�GH�

����GR�SUHoR�GH�SURMHWR�GH�XPD�QRYD�XQLGDGH�

4XDQGR� VH� WUDWDU� GH� 3URMHWR� GH� 0HOKRULD� HP� 8QLGDGH� 2SHUDFLRQDO� H[LVWHQWH�� VHUi�

FRQVLGHUDGR�R�SHUFHQWXDO�GH�����GR�SUHoR�GH�SURMHWR�GH�XPD�QRYD�XQLGDGH�

1RWD� SDUD�DV�XQLGDGHV�HP�TXH�p�QHFHVViULR�DSHQDV�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SDUWHV�GR�SURMHWR��

D� PHGLomR� VHUi� HIHWXDGD� FRQIRUPH� SUHoR� GR� SURMHWR� GD� SDUWH� HP� TXHVWmR�� LQGLFDGR� QD�

3ODQLOKD�GH�2UoDPHQWiULD�GR�(GLWDO��

2EVHUYDomR�� WRGRV� RV� VHUYLoRV� GHYHUmR� HVWDU� HP� FRQVRQkQFLD� FRP� DV� GLUHWUL]HV� SDUD�

HODERUDomR�GH�SURMHWRV�GD�&256$1�

����� 5HVHUYDomR

'HYHUi�VHU�DSUHVHQWDGD�D�SODQWD�GH�VLWXDomR��ORFDOL]DomR�H�GH�LQWHUOLJDomR�GR�UHVHUYDWyULR�H�

GDV� FDQDOL]Do}HV�� OHYDQWDPHQWR� SODQLDOWLPpWULFR� FRP� D� GHVFULomR� GR� WHUUHQR�� SODQWD� GH�

XUEDQL]DomR� GR� WHUUHQR�� MRJR� FRPSOHWR� GDV� SODQWDV�� FRUWHV� H� GHWDOKHV� QHFHVViULRV� DR�

HQWHQGLPHQWR�GD�XQLGDGH��4XDGUR�GH�SHoDV�FRQWHQGR�HVSHFLILFDo}HV�H�TXDQWLGDGHV�

2V�FULWpULRV�D�VHUHP�REVHUYDGRV�QR�GLPHQVLRQDPHQWR�GRV�UHVHUYDWyULRV�VmR�RV�LQGLFDGRV�QD�

QRUPD� WpFQLFD� YLJHQWH GD� $%17 H� GHPDLV� SHUWLQHQWHV�� EHP� FRPR QDV� UHFRPHQGDo}HV� D�

VHJXLU�

x 'HILQLU�HP�FDPSR�R�ORFDO�LGHDO�SDUD�R�UHVHUYDWyULR�

x 3URFHGHU�RV�FiOFXORV�KLGUiXOLFRV�SDUD�D�GHILQLomR�GR�YROXPH�GR�UHVHUYDWyULR�

x 'HILQLU�R�WLSR�GH�PDWHULDO�D�VHU�XWLOL]DGR�

x 'HWDOKDU�WXEXODo}HV�GH�HQWUDGD�H�VDtGD��EHP�FRPR�DV�FkPDUDV�GH�PDQREUD�

x 3URMHWR�GH�LPSHUPHDELOL]DomR�GDV�XQLGDGHV�
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x 3URMHWR�GH PRQWDJHP�PHFkQLFD�

x 3URMHWR� DUTXLWHW{QLFR�� SDLVDJtVWLFR�� XUEDQtVWLFR�� GUHQDJHP� SOXYLDO�� HVFDGDULDV�� PXURV�

GH�FRQWHQomR��DFHVVRV��H�WRGRV�DV�HVWUXWXUDV�EiVLFDV�UHODWLYDV�D�HVWH�SURMHWR�

x 3URMHWR� HVWUXWXUDO� GH� WRGDV� DV� XQLGDGHV� �LQFOXLQGR� HVFDGDULDV��PXURV� GH FRQWHQomR��

HWF���� LQFOXLQGR� R� SURMHWR� GDV� IXQGDo}HV�� DSURSULDQGR� TXDQWLGDGHV�� GLPHQV}HV� H�

ORFDomR�

x 3URMHWR�GH�HVFDYDomR��GH�WHUUDSOHQDJHP��GH�WDOXGHV�H�GH�FRQWHQo}HV��$VVLP��GHYHUi�

VHU�DSUHVHQWDGR�SURMHWR�GR�PpWRGR�H[HFXWLYR��D�IRUPD�GH�FRQVWUXomR��D�PHWRGRORJLD�D�

VHU� HPSUHJDGD� SDUD� D� HVFDYDomR� GH� DFRUGR� FRP� R� WLSR� GH� VROR� DSUHVHQWDGR� QDV�

VRQGDJHQV�� FRP� LGHQWLILFDomR� GR� HVFRUDPHQWR� QHFHVViULR� SDUD� H[HFXomR� GD�

HVFDYDomR�

x 3URMHWR�GH�HVFRUDPHQWR�GDV�FDYDV�

x 3URMHWR�GDV�LQVWDODo}HV�HOpWULFDV��DXWRPDomR��63'$�H�7HOHPHWULD�

x 0HPyULD�GHVFULWLYD�

x 3HoDV�JUiILFDV��D�DSUHVHQWDomR�GDV�SODQWDV�VHUi�HP�IRUPDWR�$���VHQGR�TXH�HP�RXWURV�

IRUPDWRV�GHSHQGHUi�GD�DSURYDomR�GRV�ILVFDLV�GR�SURMHWR�

x $OpP�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�DTXL�FLWDGDV��GXUDQWH�D�ILVFDOL]DomR�GRV�SURMHWRV�SRGHUmR�VHU�

VROLFLWDGRV� GDGRV�� SODQWDV�� GHWDOKDPHQWRV� H� HVWXGRV� SHUWLQHQWHV� SDUD� R� FRPSOHWR�

HQWHQGLPHQWR�H�QHFHVVLGDGH�GH�H[HFXomR�GR�SURMHWR�H�GD�REUD�

(VSHFLDO� DWHQomR� TXDQGR� GD� DPSOLDomR� GD� 5HVHUYDomR� GHYHUi� WHU� R� FXLGDGR� FRP� DV�

LQWHUIHUrQFLDV��PpWRGR� H[HFXWLYR� IUHQWH� DV� HVWUXWXUDV� H[LVWHQWHV�� SODQWDV� LQGLFDQGR� R� FRPR�

ID]HU H�SURYLGrQFLDV�GH�FRPR�LQWHUOLJDU�DR�VLVWHPD�H[LVWHQWH��VHP�SDUDU�R�DEDVWHFLPHQWR�

4XDQGR� SURMHWDGR� HP� VROR� FRP� OHQoRO� IUHiWLFR� HOHYDGR� ± EDL[D� SURIXQGLGDGH� ± DSUHVHQWDU�

SURMHWR� GH� UHEDL[DPHQWR GH� OHQoRO� IUHiWLFR�� LQGLFDQGR� D� ORFDOL]DomR�� TXDQWLGDGH� H�

SURIXQGLGDGH�GH�SRQWHLUDV�GUHQDQWHV�
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(P�WRGRV�RV�FDVRV��FDEH�DSUHVHQWDU��MXQWR�DR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR��XP�5HVXPR�

7pFQLFR� GR� 3URMHWR� ± 6$$�� FRQIRUPH� PRGHOR� �$QH[R� $� ± $SUHVHQWDomR� GRV� 7UDEDOKRV H�

QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD�&256$1��

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�XQLGDGH�GH�UHVHUYDWyULRV��VHSDUDGDV�HP�IDL[DV�GH�YROXPHV��

4XDQGR�KRXYHU�D�XWLOL]DomR�GH�3URMHWR�3DGUmR�&256$1��VHUi�FRQVLGHUDGR�R�SHUFHQWXDO�GH�

����GR�SUHoR�GH�SURMHWR�GH XPD�QRYD�XQLGDGH�

4XDQGR� VH� WUDWDU� GH� 3URMHWR� GH� 0HOKRULD� HP� 8QLGDGH� 2SHUDFLRQDO� H[LVWHQWH�� VHUi�

FRQVLGHUDGR�R�SHUFHQWXDO�GH�����GR�SUHoR�GH�SURMHWR�GH�XPD�QRYD�XQLGDGH�

1RWD��SDUD�DV�XQLGDGHV�HP�TXH�p�QHFHVViULR�DSHQDV�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SDUWHV�GR�SURMHWR��

D� PHGLomR� VHUi� HIHWXDGD� FRQIRUPH� SUHoR� GR� SURMHWR� GD� SDUWH� HP� TXHVWmR�� LQGLFDGR� QD�

3ODQLOKD�GH�2UoDPHQWiULD�GR�(GLWDO��

2EVHUYDomR�� WRGRV� RV� VHUYLoRV� GHYHUmR� HVWDU� HP� FRQVRQkQFLD� FRP� DV� GLUHWUL]HV� SDUD�

HODERUDomR�GH�SURMHWRV�GD�&256$1

����� 5HGH�GH�GLVWULEXLomR

$�VLPXODomR�KLGUiXOLFD�p�XPD�IHUUDPHQWD�XWLOL]DGD�SDUD�D�UHSURGXomR�GR�FRPSRUWDPHQWR�GH�

XP�6LVWHPD�GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�ÈJXD�DWUDYpV�GH�VLPXODo}HV�TXDOL�TXDQWLWDWLYDV�HVWiWLFDV�

RX�GLQkPLFDV�D�SDUWLU�GDGRV�GH�HQWUDGD�H�SDUkPHWURV�HVWDEHOHFLGRV��RV�TXDLV FDUDFWHUL]DP�

VXD�LQIUDHVWUXWXUD��&RPR�UHVSRVWD�GD�VLPXODomR��SRGH�VH�REWHU�D�YD]mR�HP�FDGD�WXEXODomR��

DV� SUHVV}HV� HP� SRQWRV� UHOHYDQWHV� GR� VLVWHPD�� R� QtYHO� GH� UHVHUYDWyULRV� H� YLVXDOL]DU� R�

FRPSRUWDPHQWR�GH�YiOYXODV�H�ERPEDV��

$OpP�GH�PHOKRUDU�R�HQWHQGLPHQWR GR�VLVWHPD��D�PRGHODJHP�p�XPD�IHUUDPHQWD�HVWUDWpJLFD��

YLVWR� TXH� DX[LOLD� QD� DQiOLVH� GH� VHWRUL]DomR�� HVWXGRV� GH� LQWHUYHQo}HV� H� UHDELOLWDomR��

JHUHQFLDPHQWR�GH�SUHVV}HV��HQWUH�RXWURV��

'H�IRUPD�JHUDO��RV�PRGHORV�KLGUiXOLFRV�SHUPLWHP�

x &RQKHFLPHQWR�GDV�JUDQGH]DV�KLGUiXOLFDV��YD]mR��SUHVVmR�H�SHUGD�GH�FDUJD��SDUD�RV�

GLYHUVRV�FHQiULRV�GH�LQWHUHVVH�

x $YDOLDU�R�FRPSRUWDPHQWR�GD�TXDOLGDGH�GD�iJXD�DR�ORQJR�GD�UHGH�
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x (VWLPDU�RV�YDORUHV�GH�SHUGDV�SRU�YD]DPHQWRV�QDV�UHGHV�KLGUiXOLFDV�

x $QDOLVDU� SUHYLDPHQWH� R� LPSDFWR� GH� Do}HV� QD� UHGXomR� GDV� SHUGDV� GH� iJXD� H� QR�

FRQVXPR�GH�HQHUJLD�

x 'HILQLomR�GRV�SURFHGLPHQWRV�RSHUDFLRQDLV�GRV�VLVWHPDV�

x $GRomR�GH�PpWRGRV�GH�RWLPL]DomR�H�GH�VLVWHPDV�GH�VXSRUWH�j�GHFLVmR�

x $YDOLDomR�GH�Do}HV�GH�UHDELOLWDomR�H�DPSOLDomR�GR�VLVWHPD��

x 0DQWHU� RV� GDGRV� GR� VLVWHPD� UHJLVWUDGRV�� HOLPLQDQGR� D� QHFHVVLGDGH� FRQVWDQWH� GH�

FRQVXOWDU�RV�WpFQLFRV�PDLV�DQWLJRV�

x $OpP�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�DTXL�FLWDGDV��GXUDQWH�D�ILVFDOL]DomR�GRV�SURMHWRV�SRGHUmR�VHU�

VROLFLWDGRV� GDGRV�� SODQWDV�� GHWDOKDPHQWRV� H� HVWXGRV� SHUWLQHQWHV� SDUD� R� FRPSOHWR�

HQWHQGLPHQWR�H�QHFHVVLGDGH�GH�H[HFXomR�GR�SURMHWR�H�GD�REUD�

$� VLPXODomR� FRQILiYHO� GR� FRPSRUWDPHQWR� KLGUiXOLFR� GH� XP� GHWHUPLQDGR� VLVWHPD� GH�

DEDVWHFLPHQWR�p�GHSHQGHQWH�GRV�GDGRV�GH�HQWUDGD�GR�PRGHOR�PDWHPiWLFR��1R�HQWDQWR��QHP�

VHPSUH� HVVHV� GDGRV� HVWmR� GLVSRQtYHLV� FRP� DFXUiFLD�� H[LJLQGR� XP� DMXVWH� HQWUH� RV� GDGRV�

FROHWDGRV�HP�FDPSR�FRP�DTXHOHV�VLPXODGRV�SHOR�PRGHOR�PDWHPiWLFR�

2� SURFHVVR� GHQRPLQDGR� ³&DOLEUDomR´� WHP� FRPR� REMHWLYR� PLQLPL]DU� D� GLIHUHQoD� HQWUH� RV�

YDORUHV� FROHWDGRV� HP� FDPSR�� SRU� PHLR� GH� 'DWD� /RJJHUV RX� DWUDYpV� GH� XP� 6LVWHPD� GH�

7HOHPHWULD�� FRP�DTXHOHV�GDGRV�VLPXODGRV�DWUDYpV�GH�XP�PRGHOR�KLGUiXOLFR��0DQXDOPHQWH��

WRUQD�VH�LPSRVVtYHO�DMXVWDU�RV�SDUkPHWURV�GR�PRGHOR�GH�IRUPD�TXH�UHSURGX]D�D�FRQGLomR�UHDO�

GH�IXQFLRQDPHQWR�GR�VLVWHPD�

������� 6LPXODomR�KLGUiXOLFD�GDV�UHGHV�GH�GLVWULEXLomR

$� VLPXODomR� KLGUiXOLFD� GDV� 5HGHV� GH� 'LVWULEXLomR� WHP� SRU� REMHWLYR� DGHTXDU� R� VLVWHPD�

GLVWULEXLGRU�GH�PRGR�D�DWHQGHU�DV�GHPDQGDV�FRP�UHJXODULGDGH��FRP�YDULDomR�GDV�SUHVV}HV�

GHQWUR�GH�IDL[DV�DFHLWiYHLV�

2� HVWXGR� GHYHUi� VHU� HODERUDGR� SRU� PHLR� GR� VLPXODGRU� KLGUiXOLFR� (SDQHW� RX�

:DWHUJHPV�:DWHUFDG�� VHOHFLRQDGR� SHOD� ILVFDOL]DomR� GD� &256$1�� R� TXDO� GHYHUi� VHU�
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FDUUHJDGR�FRP�DV�YD]}HV�GH�HVWXGR��UHODWLYDV�DRV�FRQVXPRV�UHVLGHQFLDLV�H�QmR�UHVLGHQFLDLV�

H�jV�SHUGDV�UHDLV�H�DSDUHQWHV��SDUD DV�HWDSDV�GR�KRUL]RQWH�GD�VLPXODomR��

2�HVWXGR�WDPEpP�GHYH�FRQVLGHUDU�DV�GHPDQGDV�SDUD�DWHQGLPHQWR�GH�KLGUDQWHV�S~EOLFRV�

3DUD�DSRLR�D� HVWD� DomR�GHYHUi� VHU� XWLOL]DGR� VRIWZDUH�*,6�SDUD� LQWHUIDFH� FRP�RV�GDGRV�GH�

FRQVXPR� IRUQHFLGRV� SHOD� &256$1�� $� UHGH� GHYHUi VHU� JHRUUHIHUHQFLDGD� SDUD� D� XWLOL]DomR�

GHVWHV�GDGRV�H�RXWURV��FRPR�SRU�H[HPSOR��PDSD�GH�IXQGR�YLD�*RRJOH�(DUWK�

$�VLPXODomR�GHYHUi�VH�GDU�HP�3HUtRGR�(VWHQGLGR�GH�6LPXODomR�± (36�

4XDQGR�VH�WUDWDU�GH�UHGH�QRYD��R�FXVWR�GD�PRGHODJHP�KLGUiXOLFD�HVWi�HPEXWLGR QR�SUHoR�GR�

LWHP�3URMHWR�GH�5HGH�GH�'LVWULEXLomR�± 6$$��3DUD� UHGHV�H[LVWHQWHV�D� VLPXODomR�VH�GDUi�D�

SDUWLU� GR� FDGDVWUR� IRUQHFLGR� SHOD� &256$1�� SRUpP� LQIRUPDo}HV� DGLFLRQDLV� UHODWLYDV� DR�

FDGDVWUR��HVVHQFLDLV�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GR�VLVWHPD��GHYHP�VHU�OHYDQWDGDV�HP�FDPSR�SHOD�

&2175$7$'$�H�HVWmR� FRQVLGHUDGDV�QR�SUHoR�GR� LWHP� � (VWXGRV�GH�6LPXODomR�+LGUiXOLFD�

�LQFOXL�FDOLEUDomR��± 6$$�

$�PRGHODJHP�GHYHUi�VHU�HODERUDGD�FRQIRUPH�RULHQWDomR�D�VHJXLU��FDEHQGR�D�ILVFDOL]DomR�D�

YDOLGDomR�RX�DOWHUDomR�GHVWHV�SDUkPHWURV�

�� 7RGRV� RV� UHVHUYDWyULRV�� ERRVWHUV�� SRoRV� H� HOHYDWyULDV�� LQGHSHQGHQWHPHQWH� GRV�

GLkPHWURV�GH�VXDV�LQWHUOLJDo}HV�FRP�R�VLVWHPD��GHYHUmR�VHU�VLPXODGRV�

�� 6LVWHPDV� FXMDV� SRSXODo}HV� VHMDP� PHQRUHV� GH� ������� KDELWDQWHV� GHYHUmR� VHU�

VLPXODGRV�WRGDV�DV�UHGHV�RX�FULWpULR GHILQLGR�SHOD�ILVFDOL]DomR�

�� 6LVWHPDV� FXMDV� SRSXODo}HV� YDULHP� HQWUH� ������� H� ������� KDELWDQWHV� GHYHUmR� VHU�

VLPXODGRV� DV� UHGHV� D� SDUWLU� GH� '1� ��� PP�� LQFOXVLYH� RX� FULWpULR� GHILQLGR� SHOD�

ILVFDOL]DomR�

�� 6LVWHPDV� FXMDV� SRSXODo}HV� VHMDP� PDLRUHV� TXH� ������� KDELWDQWHV� GHYHUmR� VHU�

VLPXODGDV� DV� UHGHV� D� SDUWLU� GH� '1� ���� PP�� LQFOXVLYH� RX� FULWpULR� GHILQLGR� SHOD�

ILVFDOL]DomR�

�� 7RGDV�DV�VLPXODo}HV�GHYHUmR�XWLOL]DU�RV�GDGRV�GH�FRQVXPR�IRUQHFLGRV�SHOD�&256$1�

�� 6y� VHUmR� VLPXODGDV� DV� 953V� TXH� VH� HQTXDGUDUHP� QRV� WUHFKRV� GH� UHGH�

FRUUHVSRQGHQWHV�DRV�'1V�UHJUDV�DFLPD�HVWDEHOHFLGDV�
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�� $V�UHGHV�GHYHUmR�DSUHVHQWDU�D�ORFDOL]DomR�GRV�KLGUDQWHV�H[LVWHQWHV�

3DUD�D�HODERUDomR�GD�VLPXODomR�DV�VHJXLQWHV�LQIRUPDo}HV��

x &DGDVWUR�GD�UHGH�GH�GLVWULEXLomR�GH�iJXD�IRUQHFLGR�SHOD�&256$1�FRP�D�ORFDOL]DomR�

GDV� UHGHV� GH� GLVWULEXLomR�� UHJLVWURV�� KLGUDQWHV�� HVWDo}HV� HOHYDWyULDV�� UHVHUYDWyULRV��

YiOYXODV�UHGXWRUDV�GH�SUHVVmR��GH�FRQWUROH��GH�UHWHQomR�H�YHQWRVDV��

x 'DGRV�GLJLWDLV�GH�YROXPH�PHGLGR�SRU�PDWUtFXOD�IRUQHFLGRV�SHOD�&256$1��GLVWULEXLomR�

HVSDFLDO�GD�GHPDQGD��

x $V�FRPSRQHQWHV�GH�SHUGDV�UHDLV�H�DSDUHQWHV�GH�iJXD�

x &XUYDV�GH�QtYHLV�H[WUDtGDV�GH�GDGRV�6570�86*6�

x 'DGRV�GLJLWDLV�GH�SUHVVmR�H[SRUWDGRV�GR�&HQWUR�GH�&RQWUROH�2SHUDFLRQDO��&&2��SDUD�

FDOLEUDomR�GR�PRGHOR�

x 'DGRV�GH�PHGLomR�HP�FDPSR�RX�HVWXGRV�WpFQLFRV�SDUD�FDOLEUDomR�GR�PRGHOR��

$V�LQIRUPDo}HV�REWLGDV�QRV�GLDJQyVWLFRV�RSHUDFLRQDLV�H�GH�SHUGDV�DOLPHQWDUmR�R�PRGHOR�GH�

VLPXODomR� KLGUiXOLFD�� R� TXDO� GHYLGDPHQWH� FDOLEUDGR� FRQVWLWXLUi� D� EDVH� SDUD� RV� HVWXGRV� GD�

UHGH�GH�GLVWULEXLomR��

$�PRGHODJHP�GHYHUi�FRQWHPSODU� DV� UHGHV�SULPiULDV�GRV�GLVWULWRV� GH�PDQXWHQomR�H� SUHYHU�

QyV�GH�FDUUHJDPHQWR�TXH�DSUHVHQWHP�DV�YD]}HV�FRUUHVSRQGHQWHV�j�DEUDQJrQFLD�GH�FDGD�Qy��

3DUD� ILQV� GH� HQWHQGLPHQWR� GHVWH� 7HUPR� GH� 5HIHUrQFLD�� DV� UHGHV� SULPiULDV� VmR� RV�

GLVWULEXLGRUHV� SULQFLSDLV� GR� VLVWHPD�� QRUPDOPHQWH� FRP� GLkPHWURV� VXSHULRUHV� RX� LJXDLV� D�

��� PP��&DEHUi�j�ILVFDOL]DomR�GHILQLU�TXDLV�UHGHV�GHYHUmR�VHU�PRGHODGDV��

(QWHQGD�VH� TXH� SDUD� HIHLWR� GH� FDOLEUDomR� RV� YDORUHV� HQFRQWUDGRV� QR� PRGHOR� TXDQGR�

FRPSDUDGRV�FRP�RV�GDGRV�GH�FDPSR�IRUQHFLGRV�SHOD�&256$1��GHYHUmR�YDULDU�HP�XPD�IDL[D�

HTXLYDOHQWH�D������GH�XPD�RX�PDLV�JUDQGH]DV�HVWDEHOHFLGDV�SHOD�ILVFDOL]DomR�

2�HVWXGR�GH�RWLPL]DomR�SUHVVXS}H�D�HODERUDomR�GH�HVWXGR�GH�GHPDQGDV�IXWXUDV��TXH�GHYHUi�

VHU�IHLWR�FRP�EDVH�QRV�UHVXOWDGRV�GR�GLDJQyVWLFR�RSHUDFLRQDO�H�GH�SHUGDV��QDV�GLUHWUL]HV�GH�

XVR�H�RFXSDomR�GR�VROR��
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$�FDOLEUDomR�GR�PRGHOR�GDU�VH�i�DWUDYpV�GH�GDGRV�REVHUYDGRV��DWUDYpV�GH�FROHWD�GH�GDGRV�

GH� YD]mR� H� SUHVVmR�QRV� SHUtRGRV� UHIHULGRV� GR�PRGHOR� H� RV� DMXVWHV� GR�PRGHOR� DWUDYpV� GH�

LWHUDo}HV�HVWDWtVWLFDV�TXH�UHSUHVHQWHP�XP�QtYHO�GH�SUHFLVmR�DFHLWiYHO�

'HYHUi�VHU�HQWUHJXH�DR�ILQDO�XP�%ROHWLP�GH�&DOLEUDomR��FRQWHQGR�DV�LQIRUPDo}HV�GRV�GDGRV�

PHGLGRV�HP�FDPSR� �SUHVVmR�H�YD]mR��H�GRV�GDGRV�REWLGRV�QD�VLPXODomR��SRGHQGR�VHU�QD�

IRUPD�GH�JUiILFR�H�RX�WDEHODV��GHVGH�TXH�GHPRQVWUH�FRP�FODUH]D�D�UHODomR�HQWUH�HVVHV�GRLV�

YDORUHV�

2V� HVWXGRV�GH� RWLPL]DomR�GD� UHGH� GH� GLVWULEXLomR�GHYHUmR� REULJDWRULDPHQWH� DSUHVHQWDU� DV�

VHJXLQWHV�SRVVLELOLGDGHV�GH�DQiOLVH�H�GH�VLPXODo}HV�

x 'HWHUPLQDU�iUHDV�TXH� LQGLFDP�H[FHVVR�GH�SUHVVmR�H�QHFHVVLWDP�GH� LQWHUYHQo}HV�GH�

SURMHWR�SDUD�DGHTXDomR�DRV�SDUkPHWURV�DFHLWiYHLV�

x ,QGLFDU� WRGRV�RV� WUHFKRV�GH� UHGH�FRP�HOHYDGD�SHUGD�GH�FDUJD�JHUDQGR� UHGXo}HV�GH�

SUHVVmR�GLQkPLFD�H�DOWD�YHORFLGDGH�QDV� WXEXODo}HV�FRQIRUPH�RV�SDGU}HV�HVWLSXODGRV�

SHOD�&256$1�

x 5HSUHVHQWDU�HP�HVTXHPDV� ItVLFRV�H�GH�PRGHODJHP�GD� UHGH��GHVWDFDQGR�QR�PRGHOR�

PDWHPiWLFR�WRGDV�DV�LQWHUYHQo}HV�QHFHVViULDV��WDLV�FRPR��QRYDV�WXEXODo}HV��YiOYXODV�

GH�EORTXHLR�� KLGUDQWHV��ERRVWHUV�� 953V��PHGLGRUHV� GH� YD]mR�H� SUHVVmR�� UHIRUoRV�GH�

UHGH��IHFKDPHQWR�GH�DQpLV�H�WUHFKRV�D�VHUHP�UHDELOLWDGRV�

x $QDOLVDU�D�QHFHVVLGDGH�GH�FRQWHPSODU�D�FULDomR�GH�QRYDV�]RQDV�SLH]RPpWULFDV��FRP�D�

LPSODQWDomR�GH�RXWURV�UHVHUYDWyULRV�VH�QHFHVViULR�RX��DLQGD��PLFUR�]RQDV�GH�SUHVVmR�

FRP� D� XWLOL]DomR� GH� 953V�� WHQGR� FRPR� ILQDOLGDGH� D� UHGXomR� GR� SODQR� GH� FDUJDV� H��

FRQVHTXHQWHPHQWH��GDV�SHUGDV�UHDLV�GH�iJXD��e�GHVHMiYHO�TXH�QRYDV�]RQDV�RSHUHP�

HP�IDL[DV�GH�SUHVVmR�HQWUH����H����PFD�

2V� UHVXOWDGRV� GRV� GLPHQVLRQDPHQWRV� HIHWXDGRV� SDUD� RV� GLYHUVRV� FHQiULRV� GHYHUmR� VHU�

DSUHVHQWDGRV� HP� DUTXLYR� GLJLWDO� HP� IRUPDWR� ':*�� VREUH� EDVH� FDUWRJUiILFD� VH� KRXYHU��

FRQWHQGR��DOpP�GDV�LQWHUYHQo}HV�SURSRVWDV��WRGD�D�UHGH�SULPiULD�H[LVWHQWH�

2V�VHUYLoRV�VHUmR�SDJRV�SRU�TXLO{PHWUR�GH�UHGH��VHQGR�DFHLWD�D�HQWUHJD�HP�UHJL}HV�FRP�R�

WDPDQKR�GH�XP�'0&��GH�XPD�]RQD�RX�VHWRU��D�FULWpULR�GD�ILVFDOL]DomR�
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������� 3URMHWR�GH�UHGHV�GH�GLVWULEXLomR

2V� (VWXGRV� H� VHUYLoRV� WpFQLFRV� DTXL� UHIHULGRV� FRPSUHHQGHP� DV� DQiOLVHV� H� GHVHQKRV�

UHIHUHQWHV� DR� UHIRUoR� H�RX� DPSOLDomR� GH� UHGHV�� 1HVWH� GHYHP� VHU� DSUHVHQWDGRV� R�

GLPHQVLRQDPHQWR�GHWDOKDGR�GDV�H[WHQV}HV�VHOHFLRQDGDV��SHUGD�GH�FDUJD�SRU�WUHFKR��SRQWRV�

GH� LQWHUOLJDomR�FRP�DV� UHGHV�H[LVWHQWHV�� WUDMHWR�SUHYLVWR�SDUD�QRYD� UHGH��'HWDOKDPHQWR�GRV�

QyV�H�GHPDLV�LQIRUPDo}HV�LQWHUHVVDQWHV�SDUD�DJLOLGDGH�GDV�REUDV�D�VHUHP�H[HFXWDGDV�

$V� VLPXODo}HV� VH� GDUmR� FRQIRUPH� H[SODQDGR� QR� LWHP� DQWHULRU� FRP� UHODomR� D� VRIWZDUHV��

GHPDQGD��JHRUUHIHUHQFLDPHQWR�H�DWUDYpV�GH�FDGDVWUR�IRUQHFLGR�SHOD�&256$1�H�DV�iUHDV�GH�

SURMHWR�GHILQLGDV�SHOD�),6&$/,=$dÆ2�

'HYHP� VHU� DSUHVHQWDGRV� GHVHQKRV� FRP� D� UHSUHVHQWDomR� GDV� LQWHUYHQo}HV� D� VHUHP�

H[HFXWDGDV�� GHWDOKH�GDV� LQWHUOLJDo}HV�H� FDSHDPHQWRV�H� IRUPXOiULR� GHVFUHYHQGR�DV� GHPDLV�

LQIRUPDo}HV�FROHWDGDV�H�DQDOLVDGDV�

(VWmR�HQJOREDGRV�QHVVH�VHUYLoR�RV�FXVWRV�HQYROYLGRV�QDV�VHJXLQWHV�DWLYLGDGHV�

x 'LPHQVLRQDPHQWR�GRV�WUHFKRV�H�DQiOLVH�GD�SHUGD�GH�FDUJD�

x /HYDQWDPHQWRV�GH�FDPSR�SDUD�HODERUDomR�GR�SURMHWR�

x 'HWDOKDPHQWR�GH�QyV��GDV�LQWHUOLJDo}HV�H�FDSHDPHQWRV�

x 6LPXODo}HV�GRV�WUHFKRV�SURMHWDGRV�QHVWH� LWHP�GHYHP�VHU� LQVHULGRV�QD�iUHD�VLPXODGD�

GD�UHGH�H[LVWHQWH��FRPSXWDGR�QR�LWHP�DQWHULRU�H�UHDYDOLDGRV�QRYDPHQWH��

x 'HVHQKR�GDV�UHGHV��QRYD��QR�FDGDVWUR�GD�&256$1��FRQIRUPH�SURMHWDGR�

2V�FULWpULRV�D�VHUHP�REVHUYDGRV�QR�GLPHQVLRQDPHQWR�GDV�UHGHV�GH�GLVWULEXLomR�GH�iJXD�VmR�

RV�LQGLFDGRV�QD�QRUPD�WpFQLFD�YLJHQWH GD�$%17�TXH�YLVD�FRORFDU�iJXD�SRWiYHO�D GLVSRVLomR�

GRV�FRQVXPLGRUHV��H�QDV�UHFRPHQGDo}HV�D�VHJXLU�

x 6ROLFLWDU�OHYDQWDPHQWRV�JHRWpFQLFRV��WRSRJUiILFRV�H�GDGRV�GH�FDPSR�

x 5HDOL]DU� OHYDQWDPHQWR� FDGDVWUDO� UHIHUHQWH� j� RFXSDomR� GD� iUHD� D� VHU� DWHQGLGD� SHOD�

UHGH�GH�GLVWULEXLomR��EHP�FRPR�TXDQWLILFDomR�GD GHQVLGDGH�SRSXODFLRQDO�H�HVWXGRV�GH�

SURMHomR� GR� FUHVFLPHQWR� SRSXODFLRQDO� GHQWUR� GR� KRUL]RQWH� GH� SURMHWR� FRP� EDVH� QRV�

VHWRUHV�FHQVLWiULRV�
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x 3URFHGHU�RV�FiOFXORV�KLGUiXOLFRV�GR�VLVWHPD��FRP�R�GLPHQVLRQDPHQWR�HFRQ{PLFR�GDV�

WXEXODo}HV�

x 2� GLkPHWUR� PtQLPR� GD� VLPXODomR� GDV� UHGHV� SDUD� R� 3URMHWR� ([HFXWLYR� GHYHUi� VHU�

GHILQLGR�SHOD�&256$1�

x 1D�HQWUHJD�GR�UHODWyULR��GHYHUi�DFRPSDQKDU�D�VLPXODomR�GR�VLVWHPD�SDUD�DQiOLVH�GR�

GLPHQVLRQDPHQWR��$� VLPXODomR�GHYH� VHU� IRUQHFLGD�HP�DUTXLYRV� FRPSDWtYHLV� FRP�RV�

SURJUDPDV�GH�VLPXODomR�GH�UHGHV�GH�iJXD�:DWHUFDG�:DWHUJHPV�RX�(SDQHW�

x 'HILQLU�DV�]RQDV�SUHVVmR�

x 0HPyULD�GHVFULWLYD�

x 3HoDV�JUiILFDV�

x 4XDGUR�GH�SHoDV�FRQWHQGR�HVSHFLILFDo}HV�H�TXDQWLGDGHV�

x $OpP�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�DTXL�FLWDGDV��GXUDQWH�D�ILVFDOL]DomR�GRV�SURMHWRV�SRGHUmR�VHU�

VROLFLWDGRV� GDGRV�� SODQWDV�� GHWDOKDPHQWRV� H� HVWXGRV� SHUWLQHQWHV� SDUD� R� FRPSOHWR�

HQWHQGLPHQWR�H�QHFHVVLGDGH�GH�H[HFXomR�GR�SURMHWR�H�GD�REUD�

(P�WRGRV�RV�FDVRV��FDEH�DSUHVHQWDU��MXQWR�DR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR��XP�UHVXPR�

WpFQLFR� GR� SURMHWR� ± 6$$� FRQIRUPH� PRGHOR� �$QH[R� $� ± $SUHVHQWDomR� GRV� 7UDEDOKRV H�

QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD�&256$1��

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�TXLO{PHWUR�GH�UHGHV�GH�GLVWULEXLomR�

����� 3URMHWR�GH�WUDYHVVLDV�GH�WXEXODo}HV GH�iJXD

1HVWH�WHUPR�GH�UHIHUrQFLD�HQWHQGH�VH�SRU�WUDYHVVLD�XP�SURMHWR�TXH�FRQWHPSOH�WUDYHVVLDV�GH�

URGRYLD�� IHUURYLD��FXUVRV�G¶iJXD��HWF���TXH�H[LMDP�DOWHUDomR�GH�PpWRGR�FRQVWUXWLYR�GD� UHGH���

DGXWRUDV��H�RX�DSURYDomR�HP�yUJmRV�H[WHUQRV�

&RPSUHHQGH�D�DSUHVHQWDomR�GR�GHWDOKDPHQWR��3URMHWR��SDUD�WUDYHVVLD�GH�URGRYLD�RX�IHUURYLD��

GH�ULRV�RX�RXWUDV�HVWUXWXUDV��VHJXQGR�QRUPDV�H�UHFRPHQGDo}HV�GR�yUJmR�RX�FRQFHVVLRQiULR�

GD�YLD��HP�GHVHQKRV�HP�HVFDOD�DGHTXDGD�H�FRP�R�PpWRGR�FRQVWUXWLYR�SURSRVWR�
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2�QtYHO�GH�GHWDOKDPHQWR�GHYHUi�VHU�WDO�TXH�SHUPLWD�D�HODERUDomR�GR�UHVSHFWLYR�RUoDPHQWR�H�

D� SHUIHLWD� H[HFXomR� GDV� REUDV�� FRPR�� SRU� H[HPSOR�� HQVHFDGHLUDV� SDUD� H[HFXomR� GH�

WUDYHVVLDV�HP�FXUVRV�G�iJXD��3DUD�FDGD�SURMHWR�GHYHUi�VHU�HIHWXDGD�D�DYDOLDomR�GH�VROXo}HV�

DOWHUQDWLYDV��FRQWHPSODQGR�PpWRGRV�GHVWUXWLYRV�H�QmR�GHVWUXWLYRV��FRP�FRPSDUDWLYR� WpFQLFR�

HFRQ{PLFR�GDV�PHVPDV�H�D�HVFROKD�GD�VROXomR�PDLV�IDYRUiYHO�

3DUD� WUDYHVVLDV� FRP� XWLOL]DomR� GH� PpWRGR� QmR� GHVWUXWLYR�� GHYHUmR� VHU� DYDOLDGRV� VHXV�

HOHPHQWRV�SULQFLSDLV� �GLkPHWUR�� FODVVH�H� QRUPD�GRV�PDWHULDLV�� SURIXQGLGDGHV�� GHFOLYLGDGHV��

HWF���DOpP�GDV� LQWHUIHUrQFLDV� ORFDLV��H�DLQGD� UHDOL]DGDV�VRQGDJHQV�GH� UHFRQKHFLPHQWR�SDUD�

FRPSURYDomR�GD�YLDELOLGDGH�WpFQLFD�GH�H[HFXomR�SHOR�PpWRGR�SURSRVWR�

2� VHUYLoR� FRPSUHHQGH� DLQGD� D� HODERUDomR� GDV� HVSHFLILFDo}HV� WpFQLFDV� GRV� PDWHULDLV� H�

SURFHVVRV�HVSHFtILFRV�SURSRVWRV�

&RPSUHHQGHP� D� DSURYDomR� GR� SURMHWR� MXQWR� DRV� yUJmRV� S~EOLFRV� H� FRQFHVVLRQiULRV�

FRPSHWHQWHV�� H� GHYH� VHU� DSUHVHQWDGR� HP� YROXPH� GLVWLQWR� DR� GR� SURMHWR�� 2� SURWRFROR� H�

DFRPSDQKDPHQWR�GD�WUDPLWDomR�GR�SURFHVVR�VHUmR�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�GD�&2175$7$'$�

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�3URMHWR�GH�7UDYHVVLD�H[HFXWDGR�

����� 8QLGDGH�GH�WUDWDPHQWR�GH�UHVtGXR

&RPS}HP�R�WUDWDPHQWR�GH�UHVtGXRV��DV�XQLGDGHV�GH�DFXPXODomR�H�HTXDOL]DomR�GH�YD]}HV��

GHVLGUDWDomR�GH�ORGRV��UHFLUFXODomR�GH�iJXD�H�GHVWLQR�ILQDO�

'HYHUmR�VHU�DSUHVHQWDGDV�SODQWDV�GH�VLWXDomR��ORFDOL]DomR��GH�LQWHUOLJDomR�GDV�FDQDOL]Do}HV�

QR� SDUTXH� GD� (7$�� GHWDOKHV� H� DV� HVSHFLILFDo}HV� WpFQLFDV� GRV� PDWHULDLV� H� HTXLSDPHQWRV�

XWLOL]DGRV�QR�SURFHVVR�GH�WUDWDPHQWR�GH�UHVtGXR�

'HYHUmR�VHU�REVHUYDGRV��R�ORFDO�SDUD�LQVWDODomR�GR�WUDWDPHQWR�YLVDQGR�D�FLUFXODomR�YLiULD�H�

PDQREUD�GH�FDPLQK}HV�QD�iUHD�GH�LQWHUHVVH�SDUD�R�UHFROKLPHQWR�GR�ORGR�JHUDGR��$�HVFROKD�

GR� ORFDO� WDPEpP� HVWDUi� FRQGLFLRQDGD� DR� WLSR� H� GLVSRVLomR� GRV� UHVtGXRV� JHUDGRV� QRV�

SURFHVVRV�GH� WUDWDPHQWR��'HYHUi� VHU�SUHYLVWR� ORFDO� GH� DUPD]HQDPHQWR� WHPSRUiULR�GH� ORGR�

GHVDJXDGR�
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(VSHFLDO� DWHQomR� TXDQGR� GD� LPSODQWDomR� GDV� XQLGDGHV�� GHYHUi� VHU� R� FXLGDGR� FRP� DV�

LQWHUIHUrQFLDV� FRP� RXWUDV� HVWUXWXUDV�� FDVR� H[LVWDP�� LQGLFDQGR� R� PpWRGR� GH� FRPR� ID]HU H�

SURYLGrQFLDV�GH�FRPR�LQWHUOLJDU�DR�VLVWHPD�H[LVWHQWH��VHP�SDUDU�R�DEDVWHFLPHQWR�

&RQWUDWDU� H� RULHQWDU� OHYDQWDPHQWRV� JHRWpFQLFRV� H� WRSRJUiILFRV� GD� iUHD� HVFROKLGD� SDUD�

LQVWDODomR� GR� WUDWDPHQWR� GH� ORGR�� FRP� GLPHQV}HV� TXH� SHUPLWDP� D� LPSODQWDomR� LQLFLDO� ����

HWDSD��H�HWDSDV�IXWXUDV�

&RP� EDVH� QRV� HQVDLRV� GH� WUDWDELOLGDGH�� UHFRPHQGDo}HV� GD� &256$1� H� QD� 1%5� �������

3URMHWR�GH�HVWDomR�GH�WUDWDPHQWR�GH�iJXD�SDUD�DEDVWHFLPHQWR�S~EOLFR��VHUi�GHVHQYROYLGR�R�

GLPHQVLRQDPHQWR�GDV�XQLGDGHV�GR�SURFHVVR�VHJXQGR�D�WHFQRORJLD�DGRWDGD�

3DUD�R�SURMHWR�GR�WUDWDPHQWR�GHYHUi�VHU�REVHUYDGR�

x 7LSR�GH�ORGR�JHUDGR��FDUDFWHUtVWLFDV�TXtPLFDV��ItVLFDV�H�EDFWHULROyJLFDV��

x 'LPHQVLRQDPHQWR�KLGUiXOLFR�GDV�XQLGDGHV�

x 'LPHQVLRQDPHQWR�GDV�HVWUXWXUDV�KLGUiXOLFDV�

x 3URMHWR�GH�PRQWDJHP�PHFkQLFD�

x 3URMHWR� DUTXLWHW{QLFR�� SDLVDJtVWLFR� XUEDQtVWLFR�� GUHQDJHP� SOXYLDO�� HVFDGDULDV�� PXURV�

GH�FRQWHQomR��DFHVVRV��H�WRGRV�DV�HVWUXWXUDV�EiVLFDV�UHODWLYDV�D�HVWH�SURMHWR�

x 3URMHWR� HVWUXWXUDO� GH� WRGDV� DV� XQLGDGHV� �LQFOXLQGR� HVFDGDULDV��PXURV� GH� FRQWHQomR��

HWF���� LQFOXLQGR� R� SURMHWR� GDV� IXQGDo}HV�� DSURSULDQGR� TXDQWLGDGHV�� GLPHQV}HV� H�

ORFDomR�

x 3URMHWR�GH�HVFDYDomR��GH�WHUUDSOHQDJHP��GH�WDOXGHV�H�GH�FRQWHQo}HV��$VVLP��GHYHUi�

VHU�DSUHVHQWDGR�SURMHWR�GR�PpWRGR�H[HFXWLYR��D�IRUPD�GH�FRQVWUXomR��D�PHWRGRORJLD�D�

VHU� HPSUHJDGD� SDUD� D� HVFDYDomR� GH� DFRUGR� FRP� R WLSR� GH� VROR� DSUHVHQWDGR� QDV�

VRQGDJHQV�� FRP� LGHQWLILFDomR� GR� HVFRUDPHQWR� QHFHVViULR� SDUD� H[HFXomR� GD�

HVFDYDomR�

x 3URMHWR�GH�LPSHUPHDELOL]DomR�GDV�XQLGDGHV�

x 3URMHWR�GDV�LQVWDODo}HV�HOpWULFDV��DXWRPDomR��63'$�H�7HOHPHWULD�

x 3URMHWR�GH�WUDWDPHQWR�DF~VWLFR�TXDQGR�QHFHVViULR�
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x 0HPyULD�GHVFULWLYD�

x 4XDQGR� SURMHWDGR� HP� VROR� FRP� OHQoRO� IUHiWLFR� HOHYDGR� ± EDL[D� SURIXQGLGDGH� ±

DSUHVHQWDU� SURMHWR� GH� UHEDL[DPHQWR� GH� OHQoRO� IUHiWLFR�� LQGLFDQGR� D� ORFDOL]DomR��

TXDQWLGDGH�H�SURIXQGLGDGH�GH�SRQWHLUDV�GUHQDQWHV�

x 3HoDV�JUiILFDV� D�DSUHVHQWDomR�GDV�SODQWDV�VHUi�HP�IRUPDWR�$���VHQGR�TXH�HP�RXWURV�

IRUPDWRV�GHSHQGHUi�GD�DSURYDomR�GRV�ILVFDLV�GR�SURMHWR�

x $OpP�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�DTXL�FLWDGDV��GXUDQWH�D�ILVFDOL]DomR�GRV�SURMHWRV�SRGHUmR�VHU�

VROLFLWDGRV� GDGRV�� SODQWDV�� GHWDOKDPHQWRV� H� HVWXGRV� SHUWLQHQWHV� SDUD� R� FRPSOHWR�

HQWHQGLPHQWR�H�H[HFXomR�GR�SURMHWR�H�GD�REUD�

(P�WRGRV�RV�FDVRV��FDEH�DSUHVHQWDU��MXQWR�DR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR��XP�5HVXPR�

7pFQLFR� GR� 3URMHWR� ± 6$$�� FRQIRUPH� PRGHOR� �$QH[R� $� ± $SUHVHQWDomR� GRV� 7UDEDOKRV H�

QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD�&256$1��

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�8QLGDGH�GH�7UDWDPHQWR�GH�5HVtGXR�HP�IDL[DV�GH�YD]mR��

1RWD�� 3DUD� DV� XQLGDGHV� HP� TXH� p� QHFHVViULR� DSHQDV� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� SDUWHV� GR�

SURMHWR��D�PHGLomR�VHUi�HIHWXDGD�FRQIRUPH�SUHoR�GR�SURMHWR�GD�SDUWH�HP�TXHVWmR�� LQGLFDGR�

QD�3ODQLOKD�GH�2UoDPHQWR�GR�(GLWDO��

2EVHUYDomR�� WRGRV� RV� VHUYLoRV� GHYHUmR� HVWDU� HP� FRQVRQkQFLD� FRP� DV� GLUHWUL]HV� SDUD�

HODERUDomR�GH�SURMHWRV�GD�&256$1�

��� &RPSRQHQWHV�GR�6LVWHPD�GH�(VJRWDPHQWR�6DQLWiULR

$�VHJXLU�HVWmR�GHVFULWRV�RV�FRPSRQHQWHV�TXH�ID]HP�SDUWH�GR�6LVWHPD�GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�

ÈJXD�

����� 5HGH�FROHWRUD��LQWHUFHSWRUHV�H�HPLVViULRV

$V�UHGHV�FROHWRUDV�GHYHUmR�VHU�SURMHWDGDV�GH�PRGR�D�SRVVLELOLWDU�R�Pi[LPR�GH�HVJRWDPHQWR�

SRU�JUDYLGDGH�GDV�HGLILFDo}HV�FRPSUHHQGLGDV�QD�iUHD�GH�SURMHWR��
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3DUD�DV�VLWXDo}HV�HP�TXH�D�WRSRJUDILD�QmR�SHUPLWD�D�VROXomR�GH�HVJRWDPHQWR�SRU�JUDYLGDGH�

D�&2175$7$'$�GHYHUi�SURSRU�DOWHUQDWLYDV�YLVDQGR�VHPSUH�R�PHQRU�FXVWR�GH�RSHUDomR�H�

PDQXWHQomR�VHP��HQWUHWDQWR��FRPSURPHWHU�D�TXDOLGDGH�

$V�UHGHV�FROHWRUDV�GHYHUmR�VHU�SURMHWDGDV�SUHIHUHQFLDOPHQWH�SHODV�YLDV�S~EOLFDV��GH�WDO�IRUPD�

D�SHUPLWLU�D�OLJDomR��SRU�JUDYLGDGH��GD�~OWLPD�FDL[D�GH�LQVSHomR�j�UHGH���

1RV�FDVRV�HP�TXH�VH�FRQILJXUH�D�LPSRVVLELOLGDGH�GH�OLJDomR�GDV�HGLILFDo}HV�j�UHGH�FROHWRUD�

ORFDOL]DGD�QD�YLD�S~EOLFD��D�&2175$7$'$�GHYHUi�SURSRU�DOWHUQDWLYDV�GH�WUDoDGR�

2V� FULWpULRV� D� VHUHP� REVHUYDGRV� QR� GLPHQVLRQDPHQWR� KLGUiXOLFR� GD� UHGH� FROHWRUD� H�

LQWHUFHSWRUHV�VmR�RV�LQGLFDGRV�QD�1%5�������H�1%5�����������GD�$%17�

$� ,WHPL]DomR� PtQLPD� D� VHUHP� GHVHQYROYLGRV� SHORV� SURMHWRV� GDV� UHGHV� FROHWRUDV��

LQWHUFHSWRUHV�H�HPLVViULRV��VHUmR�D�VHJXLQWH�

x &RQFHSomR�JHUDO�SRU�EDFLD�KLGURVVDQLWiULD�

x 7UDoDGR�GDV�UHGHV�FROHWRUDV��LQWHUFHSWRUHV��FROHWRUHV�WURQFRV�H�HPLVViULRV�

x 3HUILO�GRV�FROHWRUHV�SULQFLSDLV�

&DUDFWHUtVWLFDV�WDLV�FRPR�

x 'LkPHWURV�

x 0DWHULDLV�

x 5HFREULPHQWRV�

x $VVHQWDPHQWR�GDV�FDQDOL]Do}HV�

x 9HULILFDomR�GDV�SURIXQGLGDGHV�Pi[LPDV�GH�DVVHQWDPHQWR�

x *UDQGH]DV�KLGUiXOLFDV�

x 'HILQLomR�GH�WD[DV�GH�LQILOWUDomR�

x /RFDOL]DomR�H�SDGURQL]DomR�GRV�39V�

x /RFDOL]DomR�H�SDGURQL]DomR�GRV UDPDLV�SUHGLDLV�

x $OLQKDPHQWR�GH�FROHWRUHV�
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x 2EUDV�HVSHFLDLV�H�DFHVVyULDV�

x 3URMHWR� H� GHWDOKDPHQWR� GD� ODUJXUD� GH� YDODV� H� GR� HVFRUDPHQWR�� GH� DFRUGR� FRP� DV�

VRQGDJHQV��2�SURMHWR�GH�YDODV�H�HVFRUDPHQWR�GHYHUmR�VHU�IHLWRV�VHPSUH�TXH�KRXYHU�

DOWHUDomR� GR� VROR�� 2� WLSR� GH� HVFRUDPHQWR� VHUi� RV� XWLOL]DGRV� SHOD� &256$1��

(VFRUDPHQWRV�HVSHFLDLV�SRGHUmR�VHU�DGRWDGRV��GHVGH�TXH�MXVWLILFiYHLV�

x 4XDQGR� SURMHWDGR� HP� VROR� FRP� OHQoRO� IUHiWLFR� HOHYDGR� ± EDL[D� SURIXQGLGDGH� ±

DSUHVHQWDU� SURMHWR� GH� UHEDL[DPHQWR� GH� OHQoRO� IUHiWLFR�� LQGLFDQGR� D� ORFDOL]DomR��

TXDQWLGDGH�H�SURIXQGLGDGH�GH�SRQWHLUDV�GUHQDQWHV�

'H� DFRUGR� FRP� RV� ODXGRV� JHRWpFQLFRV�� GHYHUi� VHU� LQGLFDGD� D� SRVVLELOLGDGH� GH�

UHDSURYHLWDPHQWR�GR�PDWHULDO�SDUD�UHDWHUUR�RX�QHFHVVLGDGH�GH�PDWHULDO�GH�HPSUpVWLPR�

x 'HWDOKDPHQWR� GDV� WUDYHVVLDV� H� GH� RFXSDomR� ORQJLWXGLQDO� HP� IDL[DV� GH� GRPtQLRV� GH�

FRQFHVVLRQiULDV�� FRP� D� TXLORPHWUDJHP� GH� DFRUGR� FRP� FULWpULRV� GH� FDGD�

FRQFHVVLRQiULD�

x 3URMHWR�GH�GHWDOKDPHQWR�GDV�WUDYHVVLDV�FRP�PHPRULDO�H�SODQWDV�HP�GHVWDTXH�YLVDQGR�

WUDPLWDomR�MXQWR�DR�'1,7��'$(5��$//��HWF���YLVDQGR�D�DSURYDomR�FRP�R�yUJmR��

x 'HWDOKDPHQWR� GDV� WUDYHVVLDV�LQWHUIHUrQFLDV� HP� SRQWHV�� SRQWLOK}HV�� SOXYLDLV�� JDOHULDV��

HWF�

x 9D]mR�GR�SURMHWR�

x 'LPHQVLRQDPHQWR�GDV�UHGHV�VHFXQGiULDV��SODQLOKDV��

x 'LPHQVLRQDPHQWR�GRV�LQWHUFHSWRUHV�H�FROHWRUHV�WURQFR��SODQLOKD��

x 0HPyULD�GHVFULWLYD�

x 0HPyULD�GH�FiOFXOR�

x 3HoDV�JUiILFDV��D�DSUHVHQWDomR�GDV�SODQWDV�VHUi�HP�IRUPDWR�$���VHQGR�TXH�HP�RXWURV�

IRUPDWRV�GHSHQGHUi�GD�DSURYDomR�GRV�ILVFDLV�GR�SURMHWR�

3DUD�R�SURMHWR�GDV�UHGHV�VHUmR�DSUHVHQWDGDV�SODQWDV�GH�FRQMXQWR�GH�UXDV�FRQWHQGR�

x ,QGLFDomR�GDV�EDFLDV�H�VXE�EDFLDV��FRP�DV�UHVSHFWLYDV�GHQVLGDGHV�GHPRJUiILFDV�
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x 5HGHV�H[LVWHQWHV�

x 'HVLJQDomR�GRV�ORJUDGRXURV�H�EDLUURV�

x 'LVWkQFLD�HQWUH�SRoRV�GH�YLVLWD�

x 'LkPHWUR�H�WLSR�GH�PDWHULDO�GDV�WXEXODo}HV�SURMHWDGDV�

x 6HQWLGR�GH�FDLPHQWR�H�GHFOLYLGDGHV�GDV�WXEXODo}HV�

x &RWDV�GDV�VXSHUItFLHV�VXSHULRUHV�GRV�WDPS}HV�GRV�SRoRV�GH�YLVLWD�

x &RWDV�GRV�IXQGRV�GRV�SRoRV�

x 3URIXQGLGDGHV�GRV�SRoRV�

x -XVWLILFDWLYD�GH�VLImR�LQYHUWLGR�

x 7LSRV�GH�WHUUHQRV�

x 7LSRV�GH�SDYLPHQWDomR��TXDQGR�HP�iUHD�XUEDQL]DGD��

(P�WRGRV�RV�FDVRV��FDEH�DSUHVHQWDU��MXQWR�DR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR��XP�5HVXPR�

7pFQLFR� GR� 3URMHWR� ± 6(6�� FRQIRUPH� PRGHOR� �$QH[R� $� ± $SUHVHQWDomR� GRV� 7UDEDOKRV H�

QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD�&256$1��

&ULWpULR� GH� PHGLomR� SRU� TXLO{PHWUR� GH� 5HGH� FROHWRUD�� LQWHUFHSWRUHV� H� HPLVViULRV�

HIHWLYDPHQWH�SURMHWDGR�

1RWD�� 3DUD� RV� TXLO{PHWURV� HP� TXH� p� QHFHVViULR� DSHQDV� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� SDUWHV� GR�

SURMHWR��D�PHGLomR�VHUi�HIHWXDGD�FRQIRUPH�SUHoR�GR�SURMHWR�GD�SDUWH�HP�TXHVWmR�� LQGLFDGR�

QD�3ODQLOKD�2UoDPHQWiULD�GR�(GLWDO��

2EVHUYDomR�� WRGRV� RV� VHUYLoRV� GHYHUmR� HVWDU� HP� FRQVRQkQFLD� FRP� DV� GLUHWUL]HV� SDUD�

HODERUDomR�GH�SURMHWRV�GD�&256$1�

����� (VWDomR�GH�ERPEHDPHQWR�GH�HVJRWR

&DGD (VWDomR� GH� %RPEHDPHQWR� GH� (VJRWR �(%(� GHYHUi� VHU� MXVWLILFDGD� TXDQWR� j�

QHFHVVLGDGH�GH�VXD�XWLOL]DomR��'HYHUmR�VHU�DSUHVHQWDGDV�SODQWDV�GH�VLWXDomR��ORFDOL]DomR�H�

GH� LQWHUOLJDomR� GRV� EDUULOHWHV� H� FDQDOL]Do}HV�� SODQWD� GH� XUEDQL]DomR� GD� iUHD�� WRGDV� DV�
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SODQWDV�� FRUWHV� H� GHWDOKHV� QHFHVViULRV� DR� HQWHQGLPHQWR� GD� XQLGDGH�� TXDGUR� GH� SHoDV�

FRQWHQGR�HVSHFLILFDo}HV�H�TXDQWLGDGHV��7DPEpP�GHYH�VHU�DSUHVHQWDGR�DV�FRRUGHQDGDV�GRV�

SRQWRV�GH�ODQoDPHQWR�GRV�H[WUDYDVRUHV�H�R�WUDoDGR�GD�WXEXODomR�DWp�R�SRQWR�GH�ODQoDPHQWR�

QR�DPELHQWH�

2V� FULWpULRV� D� VHUHP� REVHUYDGRV� QR� GLPHQVLRQDPHQWR� KLGUiXOLFR� GDV� (VWDo}HV� GH�

%RPEHDPHQWR�GH�(VJRWR�VmR�RV�LQGLFDGRV�QD�1%5�������GD�$%17�H�QDV�UHFRPHQGDo}HV�D�

VHJXLU��

x $V�(%(V�VHUmR�GLPHQVLRQDGDV�SDUD�D�YD]mR�Pi[LPD�KRUiULD��DR�ORQJR�GDV�HWDSDV�GH�

SURMHWR��FRQVLGHUDQGR�D�LQILOWUDomR�QD�UHGH�FROHWRUD�H�YHULILFDGD�SDUD�D�YD]mR�PpGLD�H�

PtQLPD�

x $V�(%(V�VHUmR�GRWDGDV�GH�ERPEDV�DXWRPDWL]DGDV��VHPSUH�FRQVLGHUDQGR�XPD�ERPED�

GH�UHVHUYD�LQVWDODGD�

x 3DUD� (%(V� GH� SHTXHQR� SRUWH�� HVSHFLDOPHQWH� SDUD� UHFXSHUDomR� GH� FRWDV�� Ki�

SRVVLELOLGDGH�GH�HVWXGDU�D�XWLOL]DomR�GH�DSHQDV�XPD�ERPED� LQVWDODGD��GLPLQXLQGR�DV�

GLPHQV}HV�GR�SRoR��GHYHQGR�VHU�GLVFXWLGR�H�DSURYDGR�SHOD�ILVFDOL]DomR�

x 2� GLPHQVLRQDPHQWR� GDV� ERPEDV� GHYHUi� OHYDU� HP� FRQWD� DV� FDUDFWHUtVWLFDV�

RSHUDFLRQDLV�H�FULWpULRV�HFRQ{PLFRV��DYDOLDGRV�HP�FRQMXQWR�FRP�DV�OLQKDV�GH�UHFDOTXH�

'HYH�VH�DSUHVHQWDU�WDEHOD�SDGUmR�GH�HVWLPDWLYD�GH�FXVWR�HQHUJpWLFR�H�FXVWR�WRWDO�SDUD�

FDGD�GLkPHWUR�GR�UHFDOTXH�

x $V�(%(V�GHYHUmR� SUHYHU� GLVSRVLWLYRV� GH� UHWLUDGDV� GDV�ERPEDV� H� ORFDO� SDUD� OLPSH]D�

FRP�UHWRUQR�GR�PDWHULDO�UHVXOWDQWH�SDUD�R�FDQDO�GH�HQWUDGD��2�ORFDO�GH�OLPSH]D�GHYHUi�

SUHYHU�XP�SRQWR�GH�iJXD�OLJDGR�j�UHGH�GH�DEDVWHFLPHQWR�

x (VWDo}HV�GH�%RPEHDPHQWR�GH�(VJRWR�GH�PDLRU�SRUWH�H�HP�DFRUGR�FRP�D�&256$1��

SRGHUmR�SUHYHU�JHUDGRUHV�HVWDFLRQiULRV�

x $V�SRVVLELOLGDGHV�GH�GHVFDUJDV�QDV�HVWDo}HV�GH�ERPEHDPHQWR�GH�HVJRWR�GH�HVJRWRV�

GHYHUmR� WHU�HP�FRQWD�D� VXD� ORFDOL]DomR��RV� FXLGDGRV�VDQLWiULRV�H�DV�H[LJrQFLDV�GRV�

yUJmRV�DPELHQWDLV��
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x 7RGDV� DV� (%(V� GHYHUmR� SUHYHU� JUDGHDPHQWR�� ORFDOL]DGR� HP� FDQDO� DIOXHQWH RX� HP�

SRoR� GH� FKHJDGD�� DQWHV� GD� HQWUDGD� QR� SRoR� GH� VXFomR�� VHJXLQGR� GH� PHGLGRU� GH�

YD]mR�

x 2� JUDGHDPHQWR� GHYHUi� SUHYHU� HTXLSDPHQWR� SDUD� UHPRomR� H� DUPD]HQDPHQWR�

WHPSRUiULR�GR�PDWHULDO�DFXPXODGR��VHQGR�PHFDQL]DGR�RX�PDQXDO�FRQIRUPH�SRUWH�GD�

(%(�

$� LWHPL]DomR� PtQLPD� D� VHU� GHVHQYROYLGD� SHOR� SURMHWR� GDV� (VWDo}HV� GH� %RPEHDPHQWR� GH�

(VJRWR VHUi�D�VHJXLQWH�

x &RQFHSomR�JHUDO�GD�V��HOHYDWyULD�V��

x 9D]}HV�DIOXHQWHV�DR�ORQJR�GDV�HWDSDV�GR�SURMHWR�

x 'LPHQVLRQDPHQWR�GDV�XQLGDGHV�H�HTXLSDPHQWRV�

x 3URMHWRV� KLGUiXOLFRV� �SHUGDV� GH� FDUJD�� DOWXUD� PDQRPpWULFD�� DQiOLVH� GRV� WUDQVLHQWHV�

KLGUiXOLFRV� SHOR� PpWRGR� GDV� FDUDFWHUtVWLFDV� FRP� YLVWDV� j� SURWHomR� GDV� OLQKDV� GH�

UHFDOTXHV���

x 3URMHWR� PHFkQLFR�� FRP� LQGLFDomR�QRPHQFODWXUD� GRV� PDWHULDLV� H� HTXLSDPHQWRV�

FRPSDWtYHLV�FRP�RV�SDGU}HV�&256$1���

x $GRomR�GH�YDULDGRUHV�GH�IUHTXrQFLD�HOpWULFD�QDV�XQLGDGHV�GH�PpGLR�H�JUDQGH�SRUWH�

x $GRomR� GH� PHGLGDV� DF~VWLFDV� YLVDQGR� DWHQXDU� R� QtYHO� GH� UXtGR� QDV� HOHYDWyULDV� GH�

SRoR�VHFR��

x 0HPyULD�GHVFULWLYD�

x 3URMHWR�GH�LPSHUPHDELOL]DomR�GDV�XQLGDGHV�

x 3URMHWRV�HOpWULFR��DXWRPDomR��63'$�H�7HOHPHWULD�

x 3URMHWR� DUTXLWHW{QLFR�� SDLVDJtVWLFR�� XUEDQtVWLFR�� GUHQDJHP� SOXYLDO�� HVFDGDULDV�� PXURV�

GH�FRQWHQomR��DFHVVRV��H�WRGRV�DV�HVWUXWXUDV�EiVLFDV�UHODWLYDV�D�HVWH�SURMHWR�
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x 3URMHWR� HVWUXWXUDO� GH� WRGDV� DV� XQLGDGHV� �LQFOXLQGR� HVFDGDULDV��PXURV� GH� FRQWHQomR��

HWF���� LQFOXLQGR� R� SURMHWR� GDV� IXQGDo}HV�� DSURSULDQGR� TXDQWLGDGHV�� GLPHQV}HV� H�

ORFDomR�

x 3URMHWR�GH�HVFDYDomR��GH�WHUUDSOHQDJHP��GH�WDOXGHV�H�GH�FRQWHQo}HV��$VVLP��GHYHUi�

VHU�DSUHVHQWDGR�SURMHWR�GR�PpWRGR�H[HFXWLYR��D�IRUPD�GH�FRQVWUXomR��D�PHWRGRORJLD�D�

VHU� HPSUHJDGD� SDUD� D� HVFDYDomR� GH� DFRUGR� FRP� R� WLSR� GH� VROR� DSUHVHQWDGR� QDV�

VRQGDJHQV�� FRP� LGHQWLILFDomR� GR� HVFRUDPHQWR� QHFHVViULR� SDUD� H[HFXomR� GD�

HVFDYDomR�

x 4XDQGR� SURMHWDGR� HP� VROR� FRP� OHQoRO� IUHiWLFR� HOHYDGR� ± EDL[D� SURIXQGLGDGH� ±

DSUHVHQWDU� SURMHWR� GH� UHEDL[DPHQWR� GH� OHQoRO� IUHiWLFR�� LQGLFDQGR� D� ORFDOL]DomR��

TXDQWLGDGH�H�SURIXQGLGDGH�GH�SRQWHLUDV�GUHQDQWHV�

x 3URMHWR�GH�YHQWLODomR�H�H[DXVWmR�SDUD�(%(V�GH�SRoR�VHFR�

x 0DQXDO�GH�RSHUDomR�H�PDQXWHQomR�

x 3URMHWR�GH�HVFRUDPHQWR�GDV�FDYDV�

x 33&,�SDUD�(OHYDWyULDV�GH�SRoR�VHFR�

(VSHFLDO� DWHQomR� TXDQGR� GD� DPSOLDomR� GD� (OHYDWyULD� GHYHUi� WHU� R� FXLGDGR� FRP� DV�

LQWHUIHUrQFLDV��PpWRGR� H[HFXWLYR� IUHQWH� DV� HVWUXWXUDV� H[LVWHQWHV�� SODQWDV� LQGLFDQGR� R� FRPR�

ID]HU H�SURYLGrQFLDV�GH�FRPR�LQWHUOLJDU�DR�VLVWHPD�H[LVWHQWH��VHP�SDUDU�R�DEDVWHFLPHQWR�

x ,QGLFDomR�GD�FRWD�GH�HQFKHQWH�

x 3HoDV�JUiILFDV��D�DSUHVHQWDomR�GDV�SODQWDV�VHUi�HP�IRUPDWR�$���VHQGR�TXH�HP�RXWURV�

IRUPDWRV�GHSHQGHUi�GD�DSURYDomR�GRV�ILVFDLV�GR�SURMHWR�

3DUD� (%(V� GH� SHTXHQR� H� PpGLR� SRUWH�� HVSHFLDOPHQWH� SDUD� UHFXSHUDomR� GH� FRWDV�� Gi�VH�

SUHIHUrQFLD�SDUD�XQLGDGHV�HTXLSDGDV�FRP�ERPEDV�VXEPHUVtYHLV��PRGXODGDV�H�SDGURQL]DGDV��

LQVWDODGDV� HP� FROXQDV� GH� HOHPHQWRV� SUp�PROGDGRV� 3RGH�VH� HVWXGDU� D� SRVVLELOLGDGH� GH�

XWLOL]DomR�GH�(%(V�SUp�IDEULFDGDV�

2� SURMHWR� HOpWULFR� GH� IRUoD� H� FRPDQGR�� HP� QtYHO� GH� SURMHWR� H[HFXWLYR�� GHYHUi� DWHQGHU� jV�

QRUPDV�H�SDGURQL]DomR�GD�FRQFHVVLRQiULD�ORFDO��H�DV�VHJXLQWHV�UHFRPHQGDo}HV�
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x 7RGDV�DV�(%(V�GHYHUmR� WHU� IXQFLRQDPHQWR�DXWRPiWLFR��2�DFLRQDPHQWR� GDV�ERPEDV�

VHUi�HP�IXQomR�GRV�QtYHLV�Pi[LPR�H�PtQLPR�GH�HVJRWR�QR�SRoR�GH�VXFomR���

x 7RGDV�DV�(%(V�GHYHUmR�SUHYHU�PHGLGRU�GH�QtYHO�DQDOyJLFR�SDUD�PHGLomR�FRQWLQXD�GR�

QtYHO� H� FRQYHUVRU� GH� VLQDO� SDUD� UHJLVWUR� FRQWtQXR� GDV� YD]}HV� DIOXHQWHV�� UHJLVWUDQGR�

SLFRV�H�YD]}HV�DFXPXODGDV�

x 'HYHUi� VHU� SUHYLVWR� WRGR� R� VLVWHPD� GH� WHOHPHWULD� GH� DFRUGR� FRP� RV� SDGU}HV� GD�

&256$1�

x 2V�HTXLSDPHQWRV�HOpWULFRV�GH�FRQWUROH�H�FRPDQGR�GHYHUmR�VHU�LQVWDODGRV�HP�DEULJRV�

HVSHFLDOPHQWH�SURMHWDGRV�SDUD�WDO�ILP�H�GH�IiFLO�DFHVVR��SDUD�PDQXWHQomR�

x 2�SURMHWR�HOpWULFR�GHYHUi�SUHYHU�DWHUUDPHQWR�GRV�TXDGURV�GH�FRPDQGR�H�FRQWUROH��H�

63'$�FRPSDWtYHO�FRP�DV�FRQGLo}HV�ORFDLV�

x 7RGDV�DV�(%(V�HP�iUHD�XUEDQD��FRP�KDELWDo}HV�QR�HQWRUQR��RV�JDVHV�SURYHQLHQWHV�

GR� SRoR� GH� VXFomR� H� GR� SRoR� GH� DFXPXODomR� GHYHUmR� SDVVDU� SRU� SURFHVVR� GH�

GHVRGRUL]DomR��

x 3URMHWR�GH�LPSHUPHDELOL]DomR�GH�DFRUGR�FRP�D�&256$1�

x ,QGLFDomR�GD�FRWD�GH�HQFKHQWH�

2�3URMHWR�GH�(VWUXWXUD�H�)XQGDo}HV��HP�QtYHO�GH�SURMHWR�EiVLFR��GHYHUi�DWHQGHU�DV�QRUPDV�

HVSHFtILFDV�GD�$%17��H�DV�VHJXLQWHV�UHFRPHQGDo}HV�

x &RQVLGHUDQGR� TXH� R� SRoR� GH� VXFomR�� FDQDO� GH� FKHJDGD�� FDL[DV�� HWF��� HVWDUmR� HP�

FRQWDWR� FRP�HVJRWRV�� HVWDV�XQLGDGHV�GHYHUmR�SUHYHU� XP� UHFREULPHQWR�GH�DUPDGXUD�

FRPSDWtYHO�FRP�D�DJUHVVLYLGDGH�GR�PHLR�

x &RQVLGHUDQGR�� TXDQGR� IRU� R� FDVR�� TXH� DV� XQLGDGHV� VHUmR� LQVWDODGDV� HP� ORFDLV� FRP�

QtYHO�GH�OHQoRO�IUHiWLFR�HOHYDGR��R�FRQFUHWR�GHYHUi�VHU�LPSHUPHiYHO���

'HYHUi�VHU�DSUHVHQWDGR�SURMHWR�GH�PpWRGR�H[HFXWLYR��RX�VHMD��R�IRUPDWR�GRV�SRoRV��D�IRUPD�

GH�FRQVWUXomR��D�PHWRGRORJLD�D�VHU�HPSUHJDGD�SDUD�D�HVFDYDomR�H�SDUD�R�HVFRUDPHQWR�GDV�

FDYDV�GH�DFRUGR�FRP�R�WLSR�GH�VROR�DSUHVHQWDGR�QDV�VRQGDJHQV��
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ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

(P�WRGRV�RV�FDVRV��FDEH�DSUHVHQWDU��MXQWR�DR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR��XP�5HVXPR�

7pFQLFR� GR� 3URMHWR� ± 6(6�� FRQIRUPH� PRGHOR� �$QH[R� $� ± $SUHVHQWDomR� GRV� 7UDEDOKRV H�

QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD�&256$1��

&ULWpULR� GH�PHGLomR�� SRU� XQLGDGH� GH� (VWDomR� GH� %RPEHDPHQWR� GH� (VJRWR�� VHSDUDGDV� HP�

IDL[DV�GH�YD]mR�

1RWD�� 3DUD� DV� XQLGDGHV� HP� TXH� p� QHFHVViULR� DSHQDV� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� SDUWHV� GR�

SURMHWR��D�PHGLomR�VHUi�HIHWXDGD�FRQIRUPH�SUHoR�GR�SURMHWR�GD�SDUWH�HP�TXHVWmR�� LQGLFDGR�

QD�3ODQLOKD�2UoDPHQWiULD�GR�(GLWDO��

2EVHUYDomR�� WRGRV� RV� VHUYLoRV� GHYHUmR� HVWDU� HP� FRQVRQkQFLD� FRP� DV� GLUHWUL]HV� SDUD�

HODERUDomR�GH�SURMHWRV�GD�&256$1�

����� /LQKDV�GH�UHFDOTXHV

1R�GLPHQVLRQDPHQWR�GDV�OLQKDV�GH�UHFDOTXH�GHYHUmR�VHU�REVHUYDGDV�DV�QRUPDV�YLJHQWHV GD�

$%17�H�D�UHFRPHQGDomR�D�VHJXLU�

x 2V� GLkPHWURV� GDV� WXEXODo}HV� GHYHUmR� VHU� HVFROKLGRV� SRU� FULWpULR� HFRQ{PLFR�� HP�

FRQMXQWR�FRP�DV�ERPEDV��OHYDQGR�VH�HP�FRQWD�RV�FXVWRV�GH�DTXLVLomR��DVVHQWDPHQWR��

H�RSHUDomR�H�PDQXWHQomR��SULQFLSDOPHQWH�RV�FXVWRV�GH�HQHUJLD�HOpWULFD���

6HUmR�DSUHVHQWDGDV�SODQWDV�GH�FDPLQKDPHQWR�FRP�UHVSHFWLYRV�SHUILV�FRQWHQGR�LQGLFDomR�GH�

PXGDQoDV�GH�GLUHomR�H�GLVSRVLWLYRV�HVSHFLDLV�FRP�UHJLVWURV��HWF��3ODQWDV�LQGLFDWLYDV�GH�REUDV�

GH�DUWH�HQWUH�RXWURV��2V�SHUILV�GHYHUmR�FRQWHU�RV�VHJXLQWHV�HOHPHQWRV�

x 3ODQWDV�JHUDLV�FRQWHQGR�D�SODQWD�EDL[D�H�R�SHUILO�FRP�LQGLFDomR�GD�DOWXUD�PDQRPpWULFD

H�OLQKD�SLH]RPpWULFD�

x (VWDTXHDPHQWR�

x &RWDV�GR�WHUUHQR�H�GD�JHUDWUL]�LQIHULRU�GD�WXEXODomR�

x 'LkPHWUR�H�WLSR�GH�PDWHULDO�GDV�WXEXODo}HV�SURMHWDGDV�

x ,QGLFDomR�GD�HOHYDWyULD�H�GR�SRQWR�GH�FKHJDGD�

x ,QGLFDomR�GRV�GLVSRVLWLYRV�GH�SURWHomR��
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x 'HFOLYLGDGH�

x 3URIXQGLGDGH�

x &RPSULPHQWR�

x 5HFREULPHQWR�GDV�WXEXODo}HV�

x 7LSRV�GH�WHUUHQR�

x 3ODQWD�GH�SDYLPHQWDomR�

$� LWHPL]DomR� PtQLPD� D� VHU� GHVHQYROYLGD� SHOR� SURMHWR� GDV� /LQKDV� GH� 5HFDOTXH� VHUi� D�

VHJXLQWH�

x 7UDoDGR�SODQLDOWLPpWULFR�

x 3HUILO�FRP�RV�HOHPHQWRV�Mi�FLWDGRV�DQWHULRUPHQWH�

x 9D]}HV�D�UHFDOFDU�

x 'LPHQVLRQDPHQWR�KLGUiXOLFR��GHWHUPLQDomR�GRV�GLkPHWURV�HFRQ{PLFRV��

x 3URFHGHU�R�FiOFXOR�GH�WUDQVLHQWHV�KLGUiXOLFRV�

x 'HILQLU�� GHWDOKDU�� SURMHWDU�� TXDQWLILFDU� H� RUoDU� GLVSRVLWLYRV� GH� SURWHomR� DR� JROSH� GH�

$UtHWH�GD�DGXWRUD��VHPSUH�TXH�QHFHVViULR�

x 3URMHWR� H� GHWDOKDPHQWR� GD� ODUJXUD� GH� YDODV� H� GR� HVFRUDPHQWR�� GH� DFRUGR� FRP� DV�

VRQGDJHQV��2�SURMHWR�GH�YDODV�H�HVFRUDPHQWR�GHYHUmR�VHU�IHLWRV�VHPSUH�TXH�KRXYHU�

DOWHUDomR� GR� VROR�� 2� WLSR� GH� HVFRUDPHQWR� VHUi� RV� XWLOL]DGRV� SHOD� &256$1��

(VFRUDPHQWRV�HVSHFLDLV�SRGHUmR�VHU�DGRWDGRV��GHVGH�TXH�MXVWLILFiYHLV�

'H� DFRUGR� FRP� RV� ODXGRV� JHRWpFQLFRV�� GHYHUi� VHU� LQGLFDGD� D� SRVVLELOLGDGH� GH�

UHDSURYHLWDPHQWR� GR� PDWHULDO� SDUD� UHDWHUUR� RX� QHFHVVLGDGH� GH� PDWHULDO� GH�

HPSUpVWLPR�

x 4XDQGR� SURMHWDGR� HP� VROR� FRP� OHQoRO� IUHiWLFR� HOHYDGR� ± EDL[D� SURIXQGLGDGH� ±

DSUHVHQWDU� SURMHWR� GH� UHEDL[DPHQWR� GH� OHQoRO� IUHiWLFR�� LQGLFDQGR� D� ORFDOL]DomR��

TXDQWLGDGH�H�SURIXQGLGDGH�GH�SRQWHLUDV�GUHQDQWHV�
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x 'HWDOKDPHQWR� GDV� WUDYHVVLDV� H� GH� RFXSDomR� ORQJLWXGLQDO� HP� IDL[DV� GH� GRPtQLRV� GH�

FRQFHVVLRQiULDV�� FRP� D� TXLORPHWUDJHP� GH� DFRUGR� FRP� FULWpULRV� GH� FDGD�

FRQFHVVLRQiULD�

x 3URMHWR�GH�GHWDOKDPHQWR�GDV�WUDYHVVLDV�FRP�PHPRULDO�H�SODQWDV�HP�GHVWDTXH�YLVDQGR�

WUDPLWDomR�MXQWR�DR�'1,7��'$(5��$//��HWF���YLVDQGR�D�DSURYDomR�FRP�R�yUJmR��

x %ORFR�GH�DQFRUDJHP��FRP�FiOFXOR�HVWUXWXUDO�

x 0HPyULD�GHVFULWLYD�

x 3HoDV�JUiILFDV��D�DSUHVHQWDomR�GDV�SODQWDV�VHUi�HP�IRUPDWR�$���VHQGR�TXH�HP�RXWURV�

IRUPDWRV�GHSHQGHUi�GD�DSURYDomR�GRV�ILVFDLV�GR�SURMHWR�

(P�WRGRV�RV�FDVRV��FDEH�DSUHVHQWDU��MXQWR�DR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR��XP�5HVXPR�

7pFQLFR� GR� 3URMHWR� ± 6(6�� FRQIRUPH� PRGHOR� �$QH[R� $� ± $SUHVHQWDomR� GRV� 7UDEDOKRV H�

QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD�&256$1��

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�TXLO{PHWUR�GH�OLQKD�GH�UHFDOTXH��HIHWLYDPHQWH�SURMHWDGR�

1RWD�� SDUD� RV� TXLO{PHWURV� HP� TXH� p� QHFHVViULR� DSHQDV� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� SDUWHV� GR�

SURMHWR��D�PHGLomR�VHUi�HIHWXDGD�FRQIRUPH�SUHoR�GR�SURMHWR�GD�SDUWH�HP�TXHVWmR�� LQGLFDGR�

QD�3ODQLOKD�2UoDPHQWiULD�GR�(GLWDO��

2EVHUYDomR�� WRGRV� RV� VHUYLoRV� GHYHUmR HVWDU� HP� FRQVRQkQFLD� FRP� DV� GLUHWUL]HV� SDUD�

HODERUDomR�GH�SURMHWRV�GD�&256$1�

����� (VWDomR�GH�WUDWDPHQWR�GH�HVJRWRV�± (7(

1R�GLPHQVLRQDPHQWR�GD�(VWDomR�GH�7UDWDPHQWR�GH�(VJRWR�GHYHUmR�VHU�REVHUYDGDV�D�1%5�±

������GD�$%17� OLWHUDWXUD�HVSHFLDOL]DGD H�GH�DFRUGR�FRP�RV�SDUkPHWURV�DPELHQWDLV�YLJHQWHV�

QR�PRPHQWR�

'HYHUmR� VHU� REVHUYDGRV� RV� SRVVtYHLV� ORFDLV� SDUD� LQVWDODomR� GD� HVWDomR� GH� WUDWDPHQWR� GH�

HVJRWR�� HP� IXQomR� GDV� FRQGLo}HV� GH� ODQoDPHQWR� GR� HIOXHQWH� WUDWDGR� QR� FRUSR� KtGULFR��

FRQVLGHUDQGR� YD]}HV� DIOXHQWHV�� FDUJDV� SROXLGRUDV�� FRQFHQWUDo}HV� H� YD]mR� GR� HIOXHQWH��

&RQVLGHUDU�WDPEpP�HOHPHQWRV�JHRWpFQLFRV�H�WRSRJUiILFRV�
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$�HVWDomR�GH�WUDWDPHQWR�GHYHUi�SUHYHU�RV�VHJXLQWHV�FRPSRQHQWHV��RX�RXWURV�PDLV��D�VHUHP�

GHILQLGRV�FRP�D�(TXLSH�GH�)LVFDOL]DomR�GD�&256$1�

x 5HFHELPHQWR�GH�FDUJD�H[WHUQD�

x &DQDO�GH�FKHJDGD�

x *UDGHDPHQWR�

x 'HVDUHQDGRU�

x 0HGLGRU�GH�YD]mR�

x 8QLGDGHV�GH�WUDWDPHQWR��

x 'HVLGUDWDomR�GR�ORGR�

x *HUHQFLDPHQWR�GR�ORGR�

x (PLVViULR�ILQDO�

$�LWHPL]DomR�PtQLPD�D�VHU�GHVHQYROYLGD�SHOR�SURMHWR�GD�(VWDomR�GH�7UDWDPHQWR��

x $QiOLVH� GR� FRUSR� KtGULFR�� IUHQWH� DRV� OLPLWHV� �ItVLFRV�� TXtPLFRV� H� EDFWHULROyJLFRV�� GH�

ODQoDPHQWR�SUHYLVWRV�HP�QRUPD�

x 'HVFULomR�JHUDO�GRV�SURFHGLPHQWRV�H�GLVSRVLWLYRV�GH�WUDWDPHQWR�D�VHUHP�DGRWDGRV�

x 9D]}HV�H�FRQFHQWUDo}HV�GH�HVJRWR�VDQLWiULR�D�WUDWDU�

x 0RGXODomR�GR�SURFHVVR�HP�HWDSDV�IDVHV�GH�LPSODQWDomR�

x 'LPHQVLRQDPHQWR�KLGUiXOLFR�� VDQLWiULR�

x 'LPHQVLRQDPHQWR�GDV�HVWUXWXUDV�KLGUiXOLFDV�H�FRPSOHPHQWDUHV�

x %DODQoR�GH�PDVVDV�GH�WRGDV�DV�FRUUHQWHV�

x 3HUILO�KLGUiXOLFR�GDV�XQLGDGHV�

x 3URMHWR� DUTXLWHW{QLFR�� SDLVDJtVWLFR�� XUEDQtVWLFR�� GUHQDJHP� SOXYLDO�� HVFDGDULDV�� PXURV�

GH�FRQWHQomR��DFHVVRV��H�WRGRV�DV�HVWUXWXUDV�EiVLFDV�UHODWLYDV�D�HVWH�SURMHWR�
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x 3URMHWR� HVWUXWXUDO�� LQFOXLQGR� R� SURMHWR� GDV� IXQGDo}HV�� DSURSULDQGR� TXDQWLGDGHV��

GLPHQV}HV�H�ORFDomR�

x 3URMHWR�GH�HVFDYDomR��GH�WHUUDSOHQDJHP��GH�WDOXGHV�H�GH�FRQWHQo}HV��$VVLP��GHYHUi�

VHU�DSUHVHQWDGR�SURMHWR�GR�PpWRGR�H[HFXWLYR��D�IRUPD�GH�FRQVWUXomR��D�PHWRGRORJLD�D�

VHU� HPSUHJDGD� SDUD� D� HVFDYDomR� GH� DFRUGR� FRP� R� WLSR� GH� VROR� DSUHVHQWDGR� QDV�

VRQGDJHQV�� FRP� LGHQWLILFDomR� GR� HVFRUDPHQWR� QHFHVViULR� SDUD� H[HFXomR� GD�

HVFDYDomR�

x 4XDQGR� SURMHWDGR� HP� VROR� FRP� OHQoRO� IUHiWLFR� HOHYDGR� ± EDL[D� SURIXQGLGDGH� ±

DSUHVHQWDU� SURMHWR� GH� UHEDL[DPHQWR� GH� OHQoRO� IUHiWLFR�� LQGLFDQGR� D� ORFDOL]DomR��

TXDQWLGDGH�H�SURIXQGLGDGH�GH�SRQWHLUDV�GUHQDQWHV�

x 3URMHWR� GH� PRQWDJHP� PHFkQLFD�� FRQWHQGR� FXUYDV� FDUDFWHUtVWLFDV�� GLPHQVLRQDLV� H�

ILFKDV�WpFQLFD�GH�WRGRV�RV�HTXLSDPHQWRV�SURSRVWRV�

x 3URMHWR�GR�HPLVViULR�ILQDO�

x 3URMHWR�GH�3UHYHQomR�GH�,QFrQGLRV�± 33&,�

x ,QGLFDomR�GD�FRWD�GH�HQFKHQWH�

x 3URMHWR�GH�DEDVWHFLPHQWR�GLVWULEXLomR�GH�iJXD�

x 3URMHWR�GDV�LQWHUOLJDo}HV�GH�SURGXWRV�TXtPLFRV�

x 3URMHWR�GDV�LQVWDODo}HV�HOpWULFDV��DXWRPDomR��3'&$�H�7HOHPHWULD�

x 3URMHWR�GH�WUDWDPHQWR�DF~VWLFR�TXDQGR�QHFHVViULR�

x 0DQXDO�GH�RSHUDomR�H�PDQXWHQomR�

x 3URMHWR�GH�LPSHUPHDELOL]DomR�GDV�XQLGDGHV�

x 0HPyULD�GHVFULWLYD�

(VSHFLDO�DWHQomR�TXDQGR�GD�DPSOLDomR�GD�(VWDomR�GH�7UDWDPHQWR�GH�(VJRWR�GHYHUi�

WHU�R�FXLGDGR�FRP�DV�LQWHUIHUrQFLDV��PpWRGR�H[HFXWLYR�IUHQWH�DV�HVWUXWXUDV�H[LVWHQWHV��

SODQWDV�LQGLFDQGR�R�FRPR�ID]HU�H�SURYLGrQFLDV�GH�FRPR�LQWHUOLJDU�DR�VLVWHPD�H[LVWHQWH��

VHP�FRPSURPHWHU�D�RSHUDomR�
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x 'HWDOKDPHQWR�GDV�WXEXODo}HV�GH�LQWHUOLJDomR�

x 3HoDV�JUiILFDV��D�DSUHVHQWDomR�GDV�SODQWDV�VHUi�HP�IRUPDWR�$���VHQGR�TXH�HP�RXWURV�

IRUPDWRV�GHSHQGHUi�GD�DSURYDomR�GRV�ILVFDLV�GR�SURMHWR�

$V�XQLGDGHV�GHYHUmR�VHU�GHWDOKDGDV�VHJXLQGR�DV�VHJXLQWHV�UHFRPHQGDo}HV�

x 8QLGDGH�GH�UHFHELPHQWR�GH�FDUJD�H[WHUQD�

x 'HYHUi�WHU�GLPHQV}HV�FRPSDWtYHLV�FRP�R�YROXPH�GH�ORGR�GH�IRVVD�D�VHU�UHFHELGR�QD�

(VWDomR�GH�7UDWDPHQWR�GH�(VJRWR�

������� 8QLGDGH�GH�UHFHELPHQWR�GH�FDUJD�H[WHUQD�

'HYHUi�WHU�GLPHQV}HV�FRPSDWtYHLV�FRP�R�YROXPH�GH�ORGR�GH�IRVVD�D�VHU�UHFHELGR�QD�(VWDomR�

GH�7UDWDPHQWR�GH�(VJRWR�

������� &DQDO�GH�FKHJDGD

2�&DQDO�GH�&KHJDGD�GHYHUi�WHU�GLPHQV}HV�FRPSDWtYHLV�FRP�R�YROXPH�GH�HVJRWRV�SUHYLVWRV�

HP�ILQDO�GH�SODQR��2�&DQDO�VHUi�SUHFHGLGR�GH�FDL[D�GH�HQWUDGD��$� FDL[D�GH�HQWUDGD�GHYHUi�

WUDQTXLOL]DU�R�IOX[R�GRV�HVJRWRV�H�VHU�GRWDGD�GH�VWRS�ORJ H�H[WUDYDVRU�TXH�SHUPLWD�R�E\�SDVV

GRV�HVJRWRV�SHOD�(7(��HP�FDVR�GH�SDUDOLVDomR�SDUD�PDQXWHQomR�

������� *UDGHDPHQWR

2�*UDGHDPHQWR�D�VHU�SURMHWDGR�GHYHUi�VHU�GR�WLSR�PDQXDO�RX�PHFDQL]DGR��GHSHQGHQGR�GR�

YROXPH�GH�HVJRWRV�DIOXHQWH�j�(7(��H�QR�FDVR�GH�PHFDQL]DGR��FRP�JUDGHV�GR� WLSR�HVWHLUD��

SHQHLUDV�GH�WDPERU�URWDWLYR�RX�RXWUR�VLVWHPD�GHVGH�TXH�SUHYLDPHQWH�DFRUGDGR�FRP�D�HTXLSH�

WpFQLFD��4XDQGR�GR�WLSR�PDQXDO��R�OD\RXW�GR�VLVWHPD�GHYHUi�SUHYHU�IDFLOLGDGH�QR�DFHVVR�GR�

RSHUDGRU�SDUD�D�UHWLUDGD�H�DFRQGLFLRQDPHQWR�GR�PDWHULDO�SDUD�R�WUDQVSRUWH�SDUD�IRUD�GD�(7(��

4XDQGR�GR�7LSR�PHFDQL]DGR��R�PDWHULDO�UHWLUDGR�GDV�JUDGHV�GHYHUi�VHU�GHSRVLWDGR�GH�IRUPD�

DXWRPiWLFD��2�JUDGHDPHQWR�VHUi�SDUWH� LQWHJUDQWH�GD�(7(��2�HVSDoDPHQWR�GHYH�VHJXLU��QR�

PtQLPR�� R� HVWDEHOHFLGR� QD� 1%5� �������� 4XDQGR� GD� XWLOL]DomR� GH� SHQHLUDV�� GHYHP� VHU�

SUHFHGLGDV�SRU�JUDGHV�PpGLDV�RX�JURVVDV�
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������� 'HVDUHQDGRUHV

2V� GHVDUHQDGRUHV� VHUmR� SURMHWDGRV� VHJXQGR� RV� YROXPHV� DIOXHQWHV� j� (7(�� FRQVWDQGR� GH�

FDL[DV�GH�FRQFUHWR��TXDQGR�HP�YD]}HV�PHQRUHV��RX�GR�WLSR�PHFDQL]DGR�TXDQGR�HP�YD]}HV�

PDLRUHV��4XDQGR�GR�WLSR�PDQXDO��R�OD\RXW�GR�VLVWHPD�GHYHUi�SUHYHU�IDFLOLGDGH�QR�DFHVVR�GR�

RSHUDGRU�SDUD�D�UHWLUDGD�H�DFRQGLFLRQDPHQWR�GR�PDWHULDO�SDUD�R�WUDQVSRUWH�SDUD�IRUD�GD�(7(��

2V� GHVDUHQDGRUHV�� TXDQGR� PHFDQL]DGRV�� GHYHUmR� VHU� GR� WLSR� FLUFXODU�� WRWDOPHQWH�

DXWRPDWL]DGR� RX� GR� WLSR� FDL[D� GH� DUHLD� DHUDGD�� FRP� UHPRomR� PHFDQL]DGD�� 2V�

GHVDUHQDGRUHV�VHUmR�SDUWH�LQWHJUDQWH�GD�(7(��$YDOLDU�VHPSUH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�DGRomR�GH�

VLVWHPDV�FRPSDFWRV�SUp�IDEULFDGRV��

3UHYHU� TXDQGR�� H[LJLGR� SHOD� &256$1�� R� SURMHWR� GR� UHFHELPHQWR� GH� FDUJDV� GH� )RVVDV�

6pSWLFDV��

������� 0HGLGRU�GH�YD]mR�� FDOKD�3DUVKDOO

$�PHGLomR�GH� YD]mR�GRV�HVJRWRV� DIOXHQWHV� j�(7(� VHUi� IHLWD� SUHIHUHQFLDOPHQWH� DWUDYpV�GH�

PHGLGRUHV�GR�WLSR�3DUVKDOO��GLPHQVLRQDGR�SDUD�D�YD]mR�Pi[LPD�GH�ILQDO�GH�SODQR��$VVRFLDGR�

j� FDOKD�3DUVKDOO�� D� FRQWUDWDGD�GHYHUi� SUHYHU� IRUQHFLPHQWR� H� LQVWDODomR�GH�XP�PHGLGRU� GH�

YD]mR��R�TXDO� LUi�PHGLU� R�QtYHO�QD�FDOKD�SRU� VLVWHPD�GH�XOWUDVVRP�� VHP�TXDOTXHU�SHoD�HP�

FRQWDWR� FRP�R�HVJRWR��2�PHGLGRU� GHYHUi� WHU� IXQFLRQDPHQWR� GLJLWDO�� FRP� UHJLVWUR� GD� YD]mR�

LQVWDQWkQHD��WRWDOL]DomR�GR�YROXPH�DIOXHQWH��GHWHUPLQDomR�GD�YD]mR�PpGLD�QR�SHUtRGR��VHQGR�

SURJUDPiYHO� SDUD� DV� IXQo}HV� GHVHMDGDV�� 'HYHUi� VHU� FDSD]� GH� HQYLDU� LQIRUPDo}HV� SDUD�

PLFURFRPSXWDGRU��2�PHGLGRU�GH�YD]mR�VHUi�SDUWH�LQWHJUDQWH�GD�(7(�

������� 3URFHVVRV�GH�WUDWDPHQWR

3DUD�D�DOWHUQDWLYD�HVFROKLGD�QR�(VWXGR�GH�&RQFHSomR��(&���R�SURFHVVR�GH�WUDWDPHQWR�GHYH�

REHGHFHU�jV�5HVROXo}HV�&21$0$����������H����������H�&216(0$����������H�����������

OLFHQoD�DPELHQWDO�H�GLUHWUL]HV�GD�)HSDP��$OpP�GLVVR��DV�VHJXLQWHV�UHFRPHQGDo}HV�GHYHUmR�

VHU�REVHUYDGDV�

������� 7XEXODo}HV�GH�,QWHUOLJDomR

7RGDV�DV�WXEXODo}HV�GH�LQWHUOLJDomR�HQWUH�DV�XQLGDGHV�GHYHUmR�VHU�FRPSDWtYHLV�FRP�D�YD]mR�

[�SUHVVmR�[�OtTXLGR�WUDQVSRUWDGR��SUHIHUHQFLDOPHQWH�HP�39&��TXDQGR�HQWHUUDGDV��H�HP�)�)��
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RX�DoR� LQR[�TXDQGR�DpUHDV��H�GLPHQVLRQDGDV�SDUD�D�YD]mR�GH� ILQDO�GH�SODQR��$�FRQWUDWDGD�

GHYHUi�DSUHVHQWDU�DV�SODQLOKDV�GH�YHULILFDomR�KLGUiXOLFD�PRVWUDQGR�DV�GHFOLYLGDGHV�PtQLPDV�

D�VHUHP�DGRWDGDV��HP�IXQomR�GRV�QtYHLV�GDV�GLYHUVDV�XQLGDGHV��GH�IRUPD�D�HYLWDU�UHPDQVR�

TXH�SRGHUmR�SUHMXGLFDU�R�IXQFLRQDPHQWR��RX�DV�SHUGDV�GH�FDUJD�HP�FRQGXWRV�IRUoDGRV�

������� /HLWRV�GH�6HFDJHP

'HYHUmR�VHU�SURMHWDGRV� OHLWRV�GH�VHFDJHP�SDUD�R� ORGR�JHUDGR�SHOR�SURFHVVR�GH� WUDWDPHQWR�

HP�(7(V�GH�PHQRU�SRUWH��2�SURMHWR�GRV�OHLWRV�GH�VHFDJHP�GHYHUi�DWHQGHU�D�1%5��������GD�

$%17��2�SURMHWR�GHYHUi�FRQWHPSODU�D�SRSXODomR�GH�ILQDO�GH�SODQR��H�GHYHUi�VHU�HVWXGDGD�DV�

HWDSDV�GH� LPSODQWDomR�GDV�XQLGDGHV��'HYH�VHU�SUHYLVWD�FREHUWXUD�QRV� OHLWRV�FRP�FREHUWXUD�

WUDQVO~FLGD�� 2� OtTXLGR� GUHQDGR� GRV� OHLWRV� GH� VHFDJHP� GHYHUi� VHU� FRQGX]LGR� SDUD� XPD�

HOHYDWyULD�TXH�UHWRUQDUi�SDUD�D�FDL[D�GH�HQWUDGD�GD�(7(��$�HOHYDWyULD�GH�UHWRUQR�GHYHUi�VHU�

SURMHWDGD�SDUD�IXQFLRQDU�GH�IRUPD�DXWRPiWLFD�

������� 'HVDJXDPHQWR PHFDQL]DGR

3RGHUi� VHU� DGRWDGR� R� XVR� GH� FHQWUtIXJDV�� SUHQVDV�SDUDIXVR� �VFUHZ� SUHVV�� RX� RXWURV�

HTXLSDPHQWRV�PHFDQL]DGRV�SDUD�D�GHVLGUDWDomR�GR� ORGR�JHUDGR�HP�VXEVWLWXLomR�DRV� OHLWRV�

GH�VHFDJHP��3DUD� LVVR��GHYHUi�VHU�FRQVLGHUDGR�R�YROXPH�GLiULR�JHUDGR�GH� ORGR�EHP�FRPR�

DYDOLDGD�D�GLVSRQLELOLGDGH�GH�iUHD�SDUD�GLVSRVLomR�WHPSRUiULD�H�ILQDO�GR�ORGR�GHVDJXDGR��2�

GLPHQVLRQDPHQWR�� GHYHUi� SUHYHU� XPD� FHQWUtIXJD� VREUHVVDOHQWH� SDUD� DOWHUQkQFLD� RX�

PDQXWHQomR��2�VLVWHPD�GH�GHVDJXDPHQWR�GHYH�SUHYHU�WRGDV�DV�XQLGDGHV�QHFHVViULDV��FRPR�

SUHSDUDGRU� DXWRPiWLFR� GH� SROtPHUR�� ERPEDV� GH� ORGR� H� SROtPHUR� H�PLVWXUDGRUHV�� 'HYH� VHU�

SUHYLVWR�FRQMXQWR�GH�FDQDOL]Do}HV�GH�iJXD�SDUD�GRVDJHP�GRV�SURGXWRV�TXtPLFRV��'HYH�VHU�

SUHYLVWD�D�SRVVLELOLGDGH�GH�XWLOL]DomR�GR�HIOXHQWH�WUDWDGR�SDUD�GLOXLomR�GR�SROtPHUR�

�������� 8QLGDGHV�&RPSOHPHQWDUHV

'HYHUmR� VHU� SUHYLVWDV� WRGDV� DV� XQLGDGHV�HGLILFDo}HV�HOHPHQWRV QHFHVViULRV� SDUD� SOHQD�

RSHUDomR�H�PDQXWHQomR�GD�(7(��TXH�GHYHUi VHU�GHILQLGR�HP�FRQMXQWR�FRP�D�HTXLSH�WpFQLFD�

GD�&256$1�
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�������� 2XWUDV�FRQVLGHUDo}HV

2XWURV� FRPSRQHQWHV� QmR� PHQFLRQDGRV� GHYHUmR� VHU� HVWXGDGRV� H� GHWDOKDGRV�� GH� IRUPD� D�

FRPSRU� D� DGHTXDGD� IXQFLRQDOLGDGH� GD� XQLGDGH� GH� WUDWDPHQWR�� SDUD� DOFDQoDU� D� HILFLrQFLD�

QHFHVViULD�

6HUmR�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�GD�&2175$7$'$�RV�OHYDQWDPHQWRV�SODQLDOWLPpWULFRV��FDGDVWUDLV�

H�HODERUDomR�GH�SODQWDV�FRP�FXUYDV�GH�QtYHO�D�FDGD�PHWUR��EHP�FRPR�JHRWpFQLFRV��SDUD�R�

GHVHQYROYLPHQWR�GRV�SURMHWRV��

'HYHUmR� VHU� DSUHVHQWDGDV� SODQWDV� GH� VLWXDomR�� ORFDOL]DomR� H� GH� LQWHUOLJDomR� GDV�

FDQDOL]Do}HV��SODQWD�GH�XUEDQL]DomR�GD�iUHD��FRUWHV�H�GHWDOKHV�QHFHVViULRV�DR�HQWHQGLPHQWR�

GH�FDGD�XQLGDGH��DOpP�GH� OLVWD�GRV�PDWHULDLV�H�HTXLSDPHQWRV�QHFHVViULRV�SDUD�VXEVLGLDU�D�

UHODomR�GH�PDWHULDLV�H�RUoDPHQWR�

&RP� EDVH� QD� DOWHUQDWLYD� DSUHVHQWDGD� QR� (&�� HYLGHQFLDU� RV� DVSHFWRV� FDUDFWHUtVWLFRV� GDV�

YD]}HV� DIOXHQWHV�� VXD� FDUJD� SROXLGRUD�� HVWDGR�� TXDQWLGDGH�� HWF�� 'HYHUmR� VHU� DYDOLDGDV� DV�

WHFQRORJLDV�TXH� IRUDP�XWLOL]DGDV�QR�(VWXGR�GH�&RQFHSomR��H�HP� IXQomR�GR� ODQoDPHQWR�QR�

FRUSR� UHFHSWRU�� 3DUD� LVVR�� GHYHUmR� VHU� DYDOLDGDV� DV� H[LJrQFLDV� GR� ÏUJmR� GH� &RQWUROH�

$PELHQWDO� HP� FRQVRQkQFLD� FRP� D� 5HVROXomR� ��������� H� ��������� GR� &21$0$� H�

5HVROXomR� ��������� H� ��������� GR� &216(0$� H� GHPDLV� H[LJrQFLDV� DPELHQWDLV�� 'HYHUmR�

VHU� IRUQHFLGDV� DV� HILFLrQFLDV� GH� WUDWDPHQWR HP� FDGD� HWDSD�� HPEDVDGRV� HP� OLWHUDWXUD�

HVSHFLDOL]DGD�� D� FDUJD� SROXLGRUD UHPDQHVFHQWH� H� RV� SDUkPHWURV� GH� TXDOLGDGH� GD� iJXD� GR�

FRUSR�UHFHSWRU�QR�HIOXHQWH�GD�(7(�

'HYH�VHU� OHYDQWDGD �HP�FRQMXQWR�FRP�D�'LUHWRULD�GH�2SHUDo}HV���GHWDOKDGD��HVSHFLILFDGD�H�

RUoDGD�D� VROXomR�GHILQLWLYD� SDUD� D�GLVSRVLomR�GRV� ORGRV�JHUDGRV�QD�(VWDomR��SRGHQGR� VHU�

LQWHJUDGD�FRP�D�GLVSRVLomR�GH�RXWUDV�(7(V�SUy[LPDV�

(P�WRGRV�RV�FDVRV��FDEH�DSUHVHQWDU��MXQWR�DR�PHPRULDO�GHVFULWLYR�H�MXVWLILFDWLYR��XP�5HVXPR�

7pFQLFR� GR� 3URMHWR� ± 6(6�� FRQIRUPH� PRGHOR� �$QH[R� $� ± $SUHVHQWDomR� GRV� 7UDEDOKRV H�

QRUPDV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�YLJHQWHV�GD�&256$1��

$YDOLDU� VHPSUH� D� SRVVLELOLGDGH� GH� UHXVR� LQWHUQR� GR� HIOXHQWH� WUDWDGR�� H� D� SRVVLELOLGDGH� GH�

YHQGD�GR�PHVPR�SDUD�WHUFHLURV��FRP�EDVH�QR�DWHQGLPHQWR�j�QRUPDWLYD�HVSHFtILFD�
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&ULWpULR� GH�PHGLomR�� SRU� XQLGDGH� GH� (VWDomR� GH� 7UDWDPHQWR� GH� (VJRWRV� HP� ��� IDL[DV� GH�

YD]mR�

1RWD�� 3DUD� DV� XQLGDGHV� HP� TXH� p� QHFHVViULR� DSHQDV� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� SDUWHV� GR�

SURMHWR��D�PHGLomR�VHUi�HIHWXDGD�FRQIRUPH�SUHoR�GR�SURMHWR�GD�SDUWH�HP�TXHVWmR�� LQGLFDGR�

QD�3ODQLOKD�2UoDPHQWiULD�GR�(GLWDO��

2EVHUYDomR�� WRGRV� RV� VHUYLoRV� GHYHUmR� HVWDU� HP� FRQVRQkQFLD� FRP� DV� GLUHWUL]HV� SDUD�

HODERUDomR�GH�SURMHWRV�GD�&256$1�

����� 3URMHWR�GH�WUDYHVVLDV�GH�WXEXODo}HV GH HVJRWR

1HVWH�WHUPR�GH�UHIHUrQFLD�HQWHQGH�VH�SRU�WUDYHVVLD�XP�SURMHWR�TXH�FRQWHPSOH�WUDYHVVLDV�GH�

URGRYLD�� IHUURYLD��FXUVRV�G¶iJXD��HWF���TXH�H[LMDP�DOWHUDomR�GH�PpWRGR�FRQVWUXWLYR�GD� UHGH���

HPLVViULR���OLQKD�GH�UHFDOTXH��H�RX�DSURYDomR�HP�yUJmRV�H[WHUQRV�

&RPSUHHQGH�D�DSUHVHQWDomR�GR�GHWDOKDPHQWR��3URMHWR��SDUD�WUDYHVVLD�GH�URGRYLD�RX�IHUURYLD��

GH�ULRV�RX�RXWUDV�HVWUXWXUDV��VHJXQGR�QRUPDV�H�UHFRPHQGDo}HV�GR�yUJmR�RX�FRQFHVVLRQiULR�

GD�YLD��HP�GHVHQKRV�HP�HVFDOD�DGHTXDGD�H�FRP�R�PpWRGR�FRQVWUXWLYR�SURSRVWR�

2�QtYHO�GH�GHWDOKDPHQWR�GHYHUi�VHU�WDO�TXH�SHUPLWD�D�HODERUDomR�GR�UHVSHFWLYR�RUoDPHQWR�H�

D� SHUIHLWD� H[HFXomR� GDV� REUDV� FRPR�� SRU� H[HPSOR�� HQVHFDGHLUDV� SDUD� H[HFXomR� GH�

WUDYHVVLDV�HP�FXUVRV�G�iJXD��3DUD�FDGD�SURMHWR�GHYHUi�VHU�HIHWXDGD�D�DYDOLDomR�GH�VROXo}HV�

DOWHUQDWLYDV��FRQWHPSODQGR�PpWRGRV�GHVWUXWLYRV�H�QmR�GHVWUXWLYRV��FRP�FRPSDUDWLYR� WpFQLFR�

HFRQ{PLFR�GDV�PHVPDV�H�D�HVFROKD�GD�VROXomR�PDLV�IDYRUiYHO�

3DUD� WUDYHVVLDV� FRP� XWLOL]DomR� GH� PpWRGR� QmR� GHVWUXWLYR�� GHYHUmR� VHU� DYDOLDGRV� VHXV�

HOHPHQWRV�SULQFLSDLV� �GLkPHWUR�� FODVVH�H� QRUPD�GRV�PDWHULDLV�� SURIXQGLGDGHV�� GHFOLYLGDGHV��

HWF���DOpP�GDV� LQWHUIHUrQFLDV� ORFDLV��H�DLQGD� UHDOL]DGDV�VRQGDJHQV�GH� UHFRQKHFLPHQWR�SDUD�

FRPSURYDomR�GD�YLDELOLGDGH�WpFQLFD�GH�H[HFXomR�SHOR�PpWRGR�SURSRVWR�

2� VHUYLoR� FRPSUHHQGH� DLQGD� D� HODERUDomR� GDV� HVSHFLILFDo}HV� WpFQLFDV� GRV� PDWHULDLV� H�

SURFHVVRV�HVSHFtILFRV�SURSRVWRV�

&RPSUHHQGHP� D� DSURYDomR� GR SURMHWR� MXQWR� DRV� yUJmRV� S~EOLFRV� H� FRQFHVVLRQiULRV�

FRPSHWHQWHV�� H� GHYH� VHU� DSUHVHQWDGR� HP� YROXPH� GLVWLQWR� DR� GR� SURMHWR�� 2� SURWRFROR� H�

DFRPSDQKDPHQWR�GD�WUDPLWDomR�GR�SURFHVVR�VHUmR�GH�UHVSRQVDELOLGDGH�GD�&2175$7$'$�
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&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�3URMHWR�GH�7UDYHVVLD�H[HFXWDGR�

� *(27(&1,$

2V�VHUYLoRV�GH�JHRWHFQLD�SUHYLVWRV�QHVWH�WHUPR�GH�UHIHUrQFLD�VHUmR�DSOLFDGRV�HP�HVWXGRV�GH�

LQYHVWLJDomR�JHRWpFQLFD�FRQWUDWDGRV�SHOD�&256$1��FRPR�VXSRUWH�j�HODERUDomR�GH�SURMHWRV�

H� H[HFXomR� GH� REUDV� GH� HQJHQKDULD� SDUD� ILQV� GH� DEDVWHFLPHQWR� GH� iJXD� H� HVJRWDPHQWR�

VDQLWiULR�

��� &RQFHLWR

6HUmR�DGRWDGRV�RV�VHJXLQWHV�FRQFHLWRV�

6ROR��PDWHULDO�GH�DJUHJDomR�QDWXUDO��FRQVWLWXtGR�GH�PDWHULDO�VROWR�VHP�FRHVmR��SHGUHJXOKRV��

DUHLDV��VLOWHV��DUJLODV�� WXUIDV�RX�TXDLVTXHU�GH�VXDV�FRPELQDo}HV��FRP RX�VHP�FRPSRQHQWHV�

RUJkQLFRV��(VFDYDGR�FRP�IHUUDPHQWDV�PDQXDLV��SiV��HQ[DGDV�H�HQ[DG}HV�

5RFKD� GHFRPSRVWD�� PDWHULDO� TXH� DSUHVHQWD� DOJXPD� UHVLVWrQFLD� DR� GHVDJUHJDPHQWR��

FRQVWLWXtGR� GH� DUHQLWRV� FRPSDFWRV�� URFKD� HP� DGLDQWDGR� HVWDGR� GH� GHFRPSRVLomR�� VHL[R�

URODGR�RX� LUUHJXODU��PDWDF}HV�� ³SHGUDV�EROD´�DWp����FP��(VFDYDGR�FRP�SLFDUHWDV��FXQKDV�H�

DODYDQFDV�

5RFKD�EUDQGD��PDWHULDO� FRP�DJUHJDomR�QDWXUDO� GH�JUmRV�PLQHUDLV�� OLJDGRV�PHGLDQWH� IRUoDV�

FRHVLYDV�SHUPDQHQWHV��DSUHVHQWDQGR�JUDQGH�UHVLVWrQFLD�j�HVFDYDomR�PDQXDO��&RQVWLWXtGR�GH�

URFKD� DOWHUDGD�� ³SHGUDV�EROD´� FRP� GLkPHWUR� DFLPD� GH� ��FP�� PDWDF}HV�� IROKHOKRV� FRP�

RFRUUrQFLD� FRQWtQXD�� (VFDYDGR� FRP� URPSHGRUHV�� SLFDUHWDV�� DODYDQFDV�� FXQKDV�� SRQWHLUDV��

WDOKDGHLUDV��IRJDFKRV�H��HYHQWXDOPHQWH��FRP�XVR�GH�H[SORVLYRV�

5RFKD� GXUD�� PDWHULDO� HQFRQWUDGR� QD� QDWXUH]D� TXH� Vy� SRGH� VHU� H[WUDtGR� FRP� HPSUHJR� GH�

SHUIXUDomR� H� H[SORVLYRV�� $� GHVDJUHJDomR� GD� URFKD� p� REWLGD� XWLOL]DQGR�VH� GD� IRUoD� GH�

H[SORVmR� GRV� JDVHV� GHYLGR� j� H[SORVmR�� (QTXDGUDPRV� DV� URFKDV� GXUDV� FRPR� DV� URFKDV�

FRPSDFWDV� YXOJDUPHQWH� GHQRPLQDGDV�� FXMR� YROXPH� GH� FDGD� EORFR� VHMD� VXSHULRU� D� ���Pñ�

SURYHQLHQWH�GH�URFKDV�JUDQtWLFDV��JQDLVVH��VLHQLWR��JUrV�RX�FDOFiULRV�GXURV�H�URFKD�GH�GXUH]D�

LJXDO�RX�VXSHULRU�j�GR�JUDQLWR�
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��� 5HIHUrQFLDV�1RUPDWLYDV

2V� (VWXGRV� *HRWpFQLFRV� VHUmR� H[HFXWDGRV� HP� SOHQD� REVHUYkQFLD� jV� QRUPDV� YLJHQWHV� GD�

$VVRFLDomR� %UDVLOHLUD� GH� 1RUPDV� 7pFQLFDV� �$%17�� SHUWLQHQWHV� DR� DVVXQWR� H� FRQGLo}HV�

JHUDLV�HVWDEHOHFLGDV�SHOD�&256$1��GHVFULWDV�D�VHJXLU�

x 1%5������± /HYDQWDPHQWR�*HRWpFQLFR�

x 1%5������± 5RFKDV�H�VROR�± 7HUPLQRORJLD�

x 1%5������± 6RQGDJHP�D�WUDGR�

x 1%5������± ([HFXomR�GH�VRQGDJHQV�GH�VLPSOHV�UHFRQKHFLPHQWR�GRV�VRORV�

x 1%5������� ,GHQWLILFDomR�H�'HVFULomR�GH�$PRVWUDV�GH�6RORV�REWLGDV�HP�6RQGDJHQV�GH�

6LPSOHV�5HFRQKHFLPHQWR�GRV�6RORV

x 1%5������± 5HFRQKHFLPHQWR�H�DPRVWUDJHP�SDUD�ILQV�GH�FDUDFWHUL]DomR�GH�RFRUUrQFLD�

GH�URFKDV�

x 1%5� ����� ± 5HFRQKHFLPHQWR� H� DPRVWUDJHP� SDUD� ILQV� GH� FDUDFWHUL]DomR� GH�

SHGUHJXOKR�H�DUHLD�

x 1%5������± 3URJUDPDomR�GH�VRQGDJHQV�GH�VLPSOHV�UHFRQKHFLPHQWR�GRV�VRORV�SDUD�

IXQGDomR�GH�HGLItFLRV�

x 1%5������± 3URYD�GH�FDUJD�GLUHWD�VREUH�WHUUHQR�GH�IXQGDomR�

x 1%5������± 3URMHWR�*HRWpFQLFR�± 3URFHGLPHQWR�

x 1%5�������± (VWDELOLGDGH�GH�WDOXGHV�

x 1RUPDV�H�,QVWUXo}HV�7pFQLFDV�GD�&256$1�

x &DGHUQR�GH�(QFDUJR�GD�&256$1��

x 1RUPD�GH�(ODERUDomR�H�$SUHVHQWDomR�GH�3HoDV�*UiILFDV�GD &256$1�

x (�GHPDLV�QRUPDV�SHUWLQHQWHV�
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��� (ODERUDomR�GR�(VWXGRV

2V� (VWXGRV� *HRWpFQLFRV� SHUWLQHQWHV� jV� REUDV� GH� VDQHDPHQWR� REMHWLYDP� D� REWHQomR� GH�

LQIRUPDo}HV� QHFHVViULDV� SDUD� HODERUDomR� GH� REUDV� GH� DEDVWHFLPHQWR� GH� iJXD� H� GH�

HVJRWDPHQWR� VDQLWiULR� D� SDUWLU� GRV� (VWXGRV� GH� *HRORJLD� GH� (QJHQKDULD� �LQYHVWLJDo}HV�

JHROyJLFDV�GH�VXEVXSHUItFLHV��H�/HYDQWDPHQWR�*HRWpFQLFR�� 1%5������

2V�HVWXGRV� UHDOL]DGRV�GHYHP�GHPRQVWUDU�� FRP�SUHFLVmR��R� WLSR� GH� VROR� DOL� H[LVWHQWH�� WDQWR�

SDUD�ILQV�GH�FDUDFWHUL]DomR�FRPR�SDUD�ILQV�GH�VXSRUWH�

7RGDV�DV�DWLYLGDGHV��HQVDLRV�H�UHODWyULRV� WpFQLFRV�GHYHUmR�VHU�UHDOL]DGRV�FRQIRUPH�QRUPDV�

GD�$%17�SHUWLQHQWHV�DR�DVVXQWR�

)D]� SDUWH� GR� HVWXGR�� LQYHVWLJDomR� GH� FDPSR�� IHLo}HV� JHROyJLFDV� GR� WHUUHQR�� FRQGLo}HV�

KLGURJHROyJLFDV��VRQGDJHP�D�SHUFXVVmR��VRQGDJHP�D� WUDGR��VRQGDJHP�URWDWLYD��VRQGDJHP�

PLVWD��H[HFXomR�GH�SRoRV�H� WULQFKHLUDV�� UHWLUDGD�GH�DPRVWUDV��HQVDLRV� LQ� VLWX H�HQVDLRV�GH�

ODERUDWyULR��SURIXQGLGDGH�GR�OHQoRO�IUHiWLFR�

$V� LQYHVWLJDo}HV�GHYHP�IRUQHFHU�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�VROR�H�GR�VXEVROR�� LQGLFDomR�GDV�iUHDV�

PDLV� SURStFLDV� SDUD� FRQVWUXomR�� H[WHQVmR�� SURIXQGLGDGH� H� HVSHVVXUD� GDV� FDPDGDV� GR�

VXEVROR�DWp�D�SURIXQGLGDGH�GHVHMDGD��GHVFUHYHQGR�FRP�FODUH]D�FDGD�KRUL]RQWH�GR�VROR��VXD�

FRQVLVWrQFLD� RX� FRPSDFLGDGH�� FRU� H� GHPDLV� FDUDFWHUtVWLFDV� SHUFHSWtYHLV�� SURIXQGLGDGH� GR�

QtYHO� IUHiWLFR� �OHQoRO� IUHiWLFR��� SURIXQGLGDGH� GD� VXSHUItFLH� URFKRVD�� FODVVLILFDomR��

SURSULHGDGHV� �GXUH]D�� FRQVLVWrQFLD�� FRPSDFLGDGH�� DEUDVmR�� JUDX� GH� FLVDOKDPHQWR��� HVWDGR�

GH�DOWHUDomR�H�VXDV�YDULDo}HV��H�SURSULHGDGHV�PHFkQLFDV�H�KLGUiXOLFDV�GRV�VRORV�RX�URFKDV�

�SHUPHDELOLGDGH��FRPSUHVVLELOLGDGH�H�UHVLVWrQFLD�DR�FLVDOKDPHQWR��

$�H[HFXomR�GRV�VHUYLoRV�GHYH�VHU�SUHFHGLGD�GH�WRGDV�DV�LQIRUPDo}HV�H[LVWHQWHV��WDLV�FRPR��

PRUIRORJLD�GR�WHUUHQR��HVWXGRV�JHROyJLFRV��JHRWpFQLFRV�H�JHRItVLFRV�Mi�UHDOL]DGRV�QD�iUHD�GH�

LQWHUHVVH�GR�SURMHWR�

2� IXUR� GH� VRQGDJHP� GHYH� VHU� QLYHODGR� H� DPDUUDGR� WRSRJUDILFDPHQWH�� FRP� LQGLFDomR� GDV�

FRRUGHQDGDV�JHRJUiILFDV�QR�SHUILO�GH�VRQGDJHP�H�UHVSHFWLYR�UHODWyULR�

'XUDQWH� DV� VRQGDJHQV� DPRVWUDV� UHSUHVHQWDWLYDV� GHYHUmR� VHU� FROHWDGDV� H� FODVVLILFDGDV�

TXDQWR� DR� JUDX� GH� GLILFXOGDGH� H�RX� IDFLOLGDGH� TXH� RIHUHFHP� DR� GHVPRQWH� QRV� GLIHUHQWHV�
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KRUL]RQWHV� H� DR� WLSR� GH� HTXLSDPHQWR� XWLOL]DGR� H� FODVVLILFDomR� JHROyJLFD� �SHWURJUiILFD��

FRQIRUPH�QRUPDV�SHUWLQHQWHV�GD�$%17�

7RGRV�RV�HQVDLRV�DSUHVHQWDGRV�GHYHUmR�WHU�QHFHVVDULDPHQWH�R�ODXGR�FRP�D�LQWHUSUHWDomR�H�

FRQFOXVmR�VREUH�R�PDWHULDO�HQVDLDGR�

��� 3URFHGLPHQWRV�SDUD�HODERUDomR GH�VRQGDJHP�SDUD�REUDV�OLQHDUHV

&RQVLGHUD�VH� FRPR� XQLGDGHV� GR� VLVWHPD� FRP� FDUDFWHUtVWLFD� OLQHDU�� OLQKDV� GH� UHFDOTXH��

DGXWRUDV� UHGH�GH�GLVWULEXLomR�GH�iJXD��UHGH�FROHWRUD�GH�HVJRWR�H�HPLVViULRV�

$V�VRQGDJHQV�WDPEpP�WrP FRPR�REMHWLYR�R�UHFRQKHFLPHQWR�GR�VROR�SDUD�FDUDFWHUL]DomR�GR�

PDWHULDO� TXDQWR� j� GLILFXOGDGH� DR� GHVPRQWH� H� QtYHO� GR� OHQoRO� IUHiWLFR�� DOpP� GR�

UHDSURYHLWDPHQWR�RX�QmR GR�PDWHULDO�HVFDYDGR�SDUD�YDODV��D�ILP�SDUD�VXEVLGLDU�RUoDPHQWR�

����� 1~PHUR�GH IXURV�GH�VRQGDJHP

/LQKD� GH� UHFDOTXH�� DGXWRUD�� HPLVViULR� H� LQWHUFHSWRUHV�� XP� IXUR� GH� VRQGDJHP� D� FDGD� ����

PHWURV�OLQHDUHV��FRP�Q~PHUR�PtQLPR�GH���IXURV�

5HGH�GH�GLVWULEXLomR�GH�iJXD�H� UHGH�FROHWRUD�GH�HVJRWR��XP�IXUR�GH�VRQGDJHP�D�FDGD�Qy��

FRP�UDLR�PtQLPR�GH�����PHWURV�HQWUH�RV�IXURV��

2V�ORFDLV�H�TXDQWLGDGHV�GRV�IXURV�VHUmR�GHILQLGRV�SHOD�&256$1�

����� 3URIXQGLGDGH

/LQKD�GH�UHFDOTXH��DGXWRUD�H�HPLVViULR��D�SURIXQGLGDGH�VHUi�LQIRUPDGD�SHOD�&256$1�

5HGH� GH� GLVWULEXLomR� GH� iJXD�� HPLVViULRV�� LQWHUFHSWRUHV� H� UHGH� FROHWRUD� GH� HVJRWR�� VHUi�

LQIRUPDGD�SHOD�&256$1��

&DEHUi� D� &2175$7$'$ DSUHVHQWDU� HP� SODQWD�� IRUQHFLGD� SHOD� &256$1�� GD� ORFDomR� GRV�

IXURV�GH�VRQGDJHP�H�HQVDLRV�H�RX�FROHWDV�GH�FDPSR��DSyV� D�H[HFXomR�GRV�VHUYLoRV��FRP�

UHODWyULR�WpFQLFR�H�IRWRJUiILFR�
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��� 3ODQR�GH�VRQGDJHP

2� SODQR� GH� VRQGDJHP� VHUi� IRUQHFLGR� SHOD� &256$1�� RQGH� HVWDUmR� GHILQLGRV� RV� WLSRV� GH�

VRQGDJHP�� ORFDOL]DomR� H� ORFDomR� GRV� HYHQWXDLV� IXURV� H� HQVDLRV� TXH� GHYHUmR� VHU�

DSUHVHQWDGRV�

��� 3URFHGLPHQWRV�SDUD�HODERUDomR�GH�VRQGDJHP�SDUD�iUHDV�HVSHFLDLV

8QLGDGHV� GR� VLVWHPD� FDUDFWHUL]DGDV� FRPR� iUHD� HVSHFLDO�� EDUUDJHP�� UHVHUYDWyULRV��

FDSWDo}HV��HOHYDWyULDV��HVWDo}HV�GH�WUDWDPHQWR��GLVSRVLWLYRV�GH�SURWHomR�DR�JROSH��HVWUXWXUDV�

GH�VXSRUWH��SUpGLRV�DGPLQLVWUDWLYRV��ODERUDWyULRV��HWF�

2EMHWLYR�GDV�VRQGDJHQV��VXSRUWH�H�FDUDFWHUL]DomR�GR�PDWHULDO�GR�VROR�SDUD�VXEVLGLDU�SURMHWR�

HVWUXWXUDO�H�UHVSHFWLYR�RUoDPHQWR�

2� Q~PHUR� GH� IXURV� GH� VRQGDJHP�� WLSRV� GH� VRQGDJHQV�� WLSRV� GH� HQVDLRV�� SURIXQGLGDGH� H�

ORFDomR�GRV�IXURV�H�SODQR�GH�VRQGDJHP��VHUmR�IRUQHFLGRV�SHOD�&256$1��

&DEHUi�D�&2175$7$'$ DSUHVHQWDU�QD�SODQWD��IRUQHFLGD�SHOD�&256$1��D�ORFDomR�GRV�IXURV�

GH�VRQGDJHP�H�HQVDLRV�H�RX�FROHWDV�GH�FDPSR�

��� 3URFHGLPHQWRV� SDUD� HODERUDomR� GH� VRQGDJHP� SDUD� LGHQWLILFDomR� GH� iUHDV� GH�

MD]LGDV

2EMHWLYR�GDV�VRQGDJHQV��&DUDFWHUL]DomR�GD�MD]LGD�SDUD�ILQV�GH�H[HFXomR�GH�REUD�

2�Q~PHUR�GH�IXURV�GH�VRQGDJHP��WLSRV�GH�HQVDLRV��SURIXQGLGDGH�H�ORFDomR�GRV�IXURV�H�SODQR�

GH�VRQGDJHP��VHUmR�IRUQHFLGRV�SHOD�&256$1��

&DEHUi�D�&2175$7$'$ DSUHVHQWDU�QD�SODQWD��IRUQHFLGD�SHOD�&256$1��D�ORFDomR�GRV�IXURV�

GH�VRQGDJHP�H�HQVDLRV�H�RX�FROHWDV�GH�FDPSR�

��� 5HODWyULR�GH�HVWXGRV�JHRWpFQLFRV

2V�UHVXOWDGRV�GRV�HVWXGRV�JHRWpFQLFRV�GHYHUmR�FRPSRU�5HODWyULR�7pFQLFR��HP�WDPDQKR�$���

FRP�SHoDV�JUiILFDV�HP� LPSUHVVmR�PRQRFURPiWLFD� H�RX� FRORULGD�� UHVROXomR�PtQLPD�GH�����

GSL� RX� VXSHULRU�� HP� IRUPDWR�$��RX�RXWUR� IRUPDWR� GHWHUPLQDGR�SHOD�&256$1��DVVLQDGRV�H�

FRP�D�GHYLGD�$QRWDomR�GH�5HVSRQVDELOLGDGH�7pFQLFD�
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'HYHUmR�VHU�DSUHVHQWDGDV�GXDV�YLDV�RULJLQDLV�LPSUHVVDV�GHYLGDPHQWH�HQFDGHUQDGDV�H�GXDV�

FySLDV�HP�PHLR�GLJLWDO��$�PtGLD�GLJLWDO�GHYHUi�DSUHVHQWDU�DUTXLYRV�RULJLQDLV�HP�DEHUWR� �WLSR�

�GZJ�� H� HP� DUTXLYR� GH� OHLWXUD� �WLSR �SGI��� PRQWDGR� FRQIRUPH� DSUHVHQWDomR� ILQDO� LPSUHVVD��

(VWHV�GHYHUmR�VHU�FRPSDWtYHLV�FRP�RV�VRIWZDUHV�DGRWDGRV�SHOD�&256$1�

����� &RQWH~GR�GR�UHODWyULR�GH�HVWXGRV�JHRWpFQLFR

'HYHUi� FRQWHU�� DV� VRQGDJHQV� H� HQVDLRV� H�RX� FROHWDV� GH� FDPSR� VROLFLWDGDV� QR� SODQR� GH�

VRQGDJHP�YLVDQGR�GDU�VXSRUWH�D�&256$1�QRV�3URMHWRV�%iVLFRV�

&DUDFWHUtVWLFDV� *HRWpFQLFDV�� $VSHFWRV� GH� UHOHYR�� VROR�� JHRWHFQLD� H� JHRORJLD� GD� iUHD� GH�

HVWXGR�

0HWRGRORJLD��GHVFUHYH�DV�PHWRGRORJLDV�H�HTXLSDPHQWRV�XWLOL]DGRV�QRV�HVWXGRV�JHRWpFQLFRV�

5HVXOWDGRV�FRP�UHVXPR�GDV�DWLYLGDGHV�UHDOL]DGDV�HP�FDGD�iUHD�

5HODomR�GDV�QRUPDV�EUDVLOHLUDV�UHODWLYDV�DR�DVVXQWR�

$QRWDomR�GH�5HVSRQVDELOLGDGH�7pFQLFD�

3ODQWDV�FRP�DVVLQDWXUD�GR�UHVSRQViYHO�SHORV�VHUYLoRV�JHRWpFQLFRV�

7RGDV� DV� VRQGDJHQV� GHYHUmR� VHU� DFRPSDQKDGDV� SHORV� 'HSDUWDPHQWRV� GH� ÈJXDV� H�RX�

(VJRWR�

$� DFHLWDomR� GRV� WUDEDOKRV� ILQDLV� SRU� SDUWH� GD� &256$1� QmR� LPSOLFD� QD� LVHQomR� GDV�

UHVSRQVDELOLGDGHV�GD�&2175$7$'$�

��� 6HUYLoRV�GH�VRQGDJHP

����� 0RELOL]DomR�� WUDQVSRUWH�� LQVWDODomR� H� GHVPRELOL]DomR� GR� HTXLSDPHQWR� � GH�

VRQGDJHP�FRP�GHVORFDPHQWR�HQWUH�IXURV���

x $�PRELOL]DomR�VHUi�SRU�HTXLSH�H�HTXLSDPHQWRV��FRQIRUPH�PXQLFtSLRV�SHUWHQFHQWHV�jV

UHJLRQDLV�GD�&256$1�
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����� 6RQGDJHP�D�WUDGR

$Wp������PHWURV�GH�SURIXQGLGDGH�;�Q� GH�IXURV�RX�LPSHQHWUiYHO� $SyV�VRQGDJHP�SRU�PHWUR�

DGLFLRQDO�

����� 6RQGDJHP�D SHUFXVVmR

$Wp�������PHWURV�GH�SURIXQGLGDGH�;�Q� GH�IXURV�RX�LPSHQHWUiYHO��$SyV�VRQGDJHP�SRU�PHWUR�

DGLFLRQDO�

����� 6RQGDJHP�URWDWLYD�RX�PLVWD

3RU�PHWUR�;�Q� GH�IXURV�

���� 6HUYLoRV�GH�H[WUDomR��SUHSDUR��FROHWD��GHVORFDPHQWR�H�WUDQVSRUWH�GH�&3 VRORV

5HWLUDGD�LQ�ORFR GRV�FRUSRV�GH�SURYD �&3��UHVSHLWDQGR�DV�QRUPDV�HVSHFtILFDV�GD�$%17�SDUD�

FDGD�WLSR�GH�HQVDLR�H�VHX�WUDQVSRUWH�DWp�R�ODERUDWyULR�

2� PDWHULDO� FROHWDGR� GHYH� UHSUHVHQWDU� GH� IRUPD� ILGHGLJQD� R� ORFDO� DPRVWUDGR�� $� VHOHomR�

FULWHULRVD� GRV� SRQWRV� GH� DPRVWUDJHP� H� D� HVFROKD� GH� WpFQLFDV� DGHTXDGDV� GH� FROHWD� H�

SUHVHUYDomR� GH� DPRVWUDV� VmR� SULPRUGLDLV� SDUD� D� FRQILDELOLGDGH� H� UHSUHVHQWDWLYLGDGH� GRV�

GDGRV�JHUDGRV�

(P� FDGD� IXUR� GH� VRQGDJHP�� GHYHP� VHU� DQRWDGDV� DV� SURIXQGLGDGHV� LQLFLDO� H� ILQDO� GH� FDGD�

FDPDGD�� D� SUHVHQoD� H� D� FRWD� GR� OHQoRO� GH� iJXD�� PDWHULDO� FRP� H[FHVVR� GH� XPLGDGH��

RFRUUrQFLD�GH�PLFD�H�PDWpULD�RUJkQLFD�

2V�IXURV�GH�VRQGDJHP�GHYHP�VHU�QXPHUDGRV�H�LGHQWLILFDGRV���

2V� ORFDLV� GDV� DPRVWUDV� GHYHP� VHU� FRUUHODFLRQDGRV� FRP� DV� VRQGDJHQV� H[HFXWDGDV� H� DV�

DPRVWUDV�GHYHP�VHU�LGHQWLILFDGDV��IRWRJUDIDGDV�H�ORFDOL]DGDV�HP�SODQWD�

&ULWpULR�GH�PHGLomR� FRQIRUPH�LWHP�GD�3ODQLOKD�'&&8 ± 'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�GRV�

3UHoRV�8QLWiULRV�
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���� 6HUYLoRV�GH�H[WUDomR��SUHSDUR��FROHWD��GHVORFDPHQWR�H�WUDQVSRUWH�GH�&3 FRQFUHWR�

± 1%5�����

&RPSUHHQGH�RV�VHJXLQWHV�VHUYLoRV�

x 9LVWRULD�GD�REUD�SDUD�FRQKHFLPHQWR�GRV�ORFDLV�GH�H[WUDomR��UHWLUDGD�GH�WHVWHPXQKR�GH�

FRQFUHWR��FRP�XWLOL]DomR�GH�PiTXLQD�H[WUDWRUD�HTXLSDGD�FRP�FRURD�GLDPDQWDGD��FRP�

GLkPHWUR�FRPSDWtYHO�FRP�D�SHoD�D�VHU�HQVDLDGD�

x (ODERUDomR� GH� FURTXLV� GH� ORFDOL]DomR� GRV� WHVWHPXQKRV� H[WUDtGRV� H� GRFXPHQWDomR�

FRP�IRWRV�GRV�SURFHVVRV�GH�H[WUDomR�

x $QiOLVH�YLVXDO GRV�WHVWHPXQKRV�GH�FRQFUHWR�

x $FRQGLFLRQDPHQWR�H�WUDQVSRUWH�GRV�WHVWHPXQKRV�DWp�R�ODERUDWyULR�

x 3UHSDUR�GRV�FRUSRV�GH�SURYD��D�SDUWLU�GRV�WHVWHPXQKRV�

x 5XSWXUD� j� FRPSUHVVmR� D[LDO� GRV� FRUSRV� GH� SURYD� HP� SUHQVD� KLGUiXOLFD� GH�

DFLRQDPHQWR�HOpWULFR�H�PHGLomR�GLJLWDO�

x 'HWHUPLQDomR�GD�PDVVD�HVSHFtILFD�H�GRV�FRHILFLHQWHV�GH�FRUUHomR�

x (PLVVmR�GH�UHODWyULR�FRQWHQGR�RV�UHVXOWDGRV�GDV�DQiOLVHV�HIHWXDGDV�

&ULWpULR�GH�PHGLomR� FRQIRUPH� LWHP�GD�3ODQLOKD�'&&8�± 'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�

GRV�3UHoRV�8QLWiULRV�

���� &RQWUROH�WHFQROyJLFR�GR�FRQFUHWR�± 1%5�����

x &RPSUHHQGH�RV�VHJXLQWHV�VHUYLoRV�

x 3HUtRGR�GH��K�GH�XP�WpFQLFR�HP�REUD�SDUD�FRQWUROH�WHFQROyJLFR�GR�FRQFUHWR�FRQIRUPH�

1%5������

x 0HGLGD�GH�DEDWLPHQWR�GR�FRQFUHWR�± ³VOXPS�WHVW´�GH�DFRUGR�FRP�QRUPD�

x 0ROGDJHP� GH� FRUSRV� GH� SURYD� GH FRQFUHWR� DSOLFDGRV� GH� DFRUGR� FRP� QRUPD� 1%5�

������H�1%5�������VHQGR�D�TXDQWLGDGH�PtQLPD�GH���SRU�FDPLQKmR�EHWRQHLUD�
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x $FRPSDQKDPHQWR�GR�ODQoDPHQWR�GR�FRQFUHWR��YHULILFDQGR�FKHJDGD��LQtFLR�GD�PLVWXUD��

GD�GHVFDUJD�H�FRQWURODQGR�WHPSR��WHPSHUDWXUD�H�WpUPLQR�GR PHVPR�

x (QVDLR� GH� FRPSUHVVmR� VLPSOHV� HP� FRUSRV� GH� SURYD� LQFOXLQGR� R� FDSHDPHQWR� GRV�

WRSRV�

&ULWpULR�GH�PHGLomR� FRQIRUPH� LWHP�GD�3ODQLOKD�'&&8�± 'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�

GRV�3UHoRV�8QLWiULRV�

���� (QVDLRV�GH�ODERUDWyULR

(VWmR�SUHYLVWRV�RV�VHJXLQWHV�HQVDLRV�GH ODERUDWyULR�

x (QVDLR�GH�*UDQXORPHWULD�SRU�SHQHLUDPHQWR�

x (QVDLR�GH�*UDQXORPHWULD�SRU�VHGLPHQWDomR�

x (QVDLR�GH�/LPLWH�GH�/LTXLGH]�HP�VRORV�

x (QVDLR�GH�/LPLWH�GH�3ODVWLFLGDGH�HP�VRORV�

x (QVDLR�GH�&RPSDFWDomR�HP�VRORV�� 3URFWRU�1RUPDO�

x (QVDLR�ËQGLFH�GH�6XSRUWH�&DOLIyUQLD�HP�VRORV�� (QHUJLD�1RUPDO�

x (QVDLR�GH�5HVLOLrQFLD�HP�VRORV�

x (QVDLR�GH�PDVVD�HVSHFtILFD�UHDO�GRV�JUmRV�HP�VRORV�

x (QVDLR�GH�HTXLYDOHQWH�HP�DUHLD�

x (QVDLR�GH�DGHQVDPHQWR�YHUWLFDO�HP�VRORV�

x (QVDLR�GH�DEUDVmR�/RV�$QJHOHV�HP�DJUHJDGRV�

x (QVDLR�GH�SHVR�HVSHFtILFR�UHDO�H�DSDUHQWH�HP�URFKDV�

x (QVDLR�GH�DEVRUomR�GH�iJXD�HP�URFKDV�RX�DJUHJDGR�

x (QVDLR�GH�GHQVLGDGH�GH�FDPSR�� &RQH�GH�$UHLD�

x (QVDLR�GH�GHQVLGDGH�GH�FDPSR�� &LOLQGUR�&RUWDQWH�

x (QVDLR�GH�XPLGDGH�GH�VRORV�H�DJUHJDGRV�LQ�VLWX�
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x (QVDLR�GH�FLVDOKDPHQWR�GLUHWR�

x (QVDLR�7ULD[LDO�/HQWR�� &RQVROLGDGR�'UHQDGR�

x (QVDLR�7ULD[LDO�/HQWR�� &RQVROLGDGR�1mR�'UHQDGR�

x (QVDLR�GH�SHUPHDELOLGDGH�D�FDUJD�FRQVWDQWH�

x (QVDLR�YDQH�WHVW�

x (QVDLR� H� DQiOLVH� GH� WHVWHPXQKRV� GH� HVWUXWXUDV� GH� FRQFUHWR� SDUD� GHILQLomR� GH�

UHVLVWrQFLD�j�FRPSUHVVmR�D[LDO�HP�ODERUDWyULR�FHQWUDO�

x 0RELOL]DomR� H� GHVPRELOL]DomR� GH� HTXLSH� H� GH� HTXLSDPHQWRV� SDUD� HQVDLR� GH�

HVFOHURPHWULD�H�FRP�SDF{PHWUR�

x (QVDLR�HVFOHURPpWULFR�����PHGLo}HV SRU SRQWR�GH�HOHPHQWR�FRQVLGHUDGR��

x (QVDLR� FRP� SDF{PHWUR� SDUD� LGHQWLILFDomR� GH� W[� GH� DUPDGXUD� �DWp� SURIXQGLGDGH� GH�

���PP��

x 5HID]LPHQWR� H� WDPSRQDPHQWR� SDUFLDO� GH� HVWUXWXUD� GH� RULJHP� GR� FRUSR� GH� SURYD�

H[WUDtGR�� FRP�JUDXWH�LQGXVWULDOL]DGR�

&ULWpULR�GH�PHGLomR� FRQIRUPH� LWHP�GD�3ODQLOKD�'&&8�± 'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�

GRV�3UHoRV�8QLWiULRV�

� 7232*5$),$

2V� VHUYLoRV� GH� WRSRJUDILD� SUHYLVWRV� QHVWH� WHUPR� GH� UHIHUrQFLD� VHUmR� XWLOL]DGRV� SDUD� D�

LPSODQWDomR�� DPSOLDomR� H�RX� PHOKRULD� GRV� VLVWHPDV� GH� DEDVWHFLPHQWR� GH� iJXD� H�

HVJRWDPHQWR� VDQLWiULR� H� SDUD� D� OHJDOL]DomR� GH� iUHDV�� SDUD� HODERUDomR� GH� SURMHWRV� GD�

&256$1�

'HYH�VHU�DSOLFDGR�QDV�RSHUDo}HV�WRSRJUiILFDV��GH�FDPSR�H�RX�HVFULWyULR��SRU�WRGDV�DV�iUHDV�

WpFQLFDV�GD�&256$1�H�HPSUHVDV�HVSHFLDOL]DGDV�FRQWUDWDGDV�SDUD�HVVHV�VHUYLoRV�
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��� &RQFHLWR

ÈUHD�HVSHFLDO��iUHD�TXH�GHYLGR�D�VXD�ILQDOLGDGH�HVSHFtILFD��GHYH�VHU�REMHWR�GH�OHYDQWDPHQWRV�

PDLV�GHWDOKDGRV�H�SDUWLFXODUHV��H[HPSOR��FHPLWpULRV��DQWHQDV�GH�UDGDU��WRUUHV�GH�WUDQVPLVVmR��

SUHVtGLRV��DHURSRUWRV��HWF�

%DWLPHWULD�� p� R� OHYDQWDPHQWR� GR� SHUILO� WUDQVYHUVDO� �VHomR�� GH� XP� FXUVR� G¶iJXD�� ODJR��

UHVHUYDWyULR�� DR� ORQJR� GH� GHWHUPLQDGD� OLQKD�� FKDPDGD� HL[R� EDWLPpWULFR�� GHULYDGR� GH� XPD�

OLQKD�EDVH�

&RRUGHQDGDV�870�6,5*$6��������p�R�QRPH�GDGR�DRV�YDORUHV�GH�DEVFLVVD��(��H�RUGHQDGD�

�1��GH�XP�SRQWR�VREUH�D�VXSHUItFLH�GD�7HUUD��DGRWDGR�SHOR�6LVWHPD�&DUWRJUiILFR�%UDVLOHLUR��

UHFRPHQGDGR�HP�FRQYHQo}HV�,QWHUQDFLRQDLV�GDV�TXDLV�R�%UDVLO�p�SDUWLFLSDQWH�

%ORFR�51�� EORFR�GH� FRQFUHWR� HP� IRUPD�GH�SLUkPLGH�� WHQGR�QR� FHQWUR� GH� VXD� IDFH� VXSHULRU�

�EDVH�PHQRU��XP�SUHJR��FDORWD�RX�YHUJDOKmR�RQGH�VHUi�LQVFULWD�D�VXD�LGHQWLILFDomR�

3LTXHWH�� SHoD�GH�PDGHLUD� GHVWLQDGD�D�PDUFDU� GH�PRGR� WHPSRUiULR�� R� SRQWR� H[DWR� GH�XPD�

HVWDomR�WRSRJUiILFD�RX�LUUDGLDo}HV�

(VWDFD �7HVWHPXQKD���3HoD�GH�PDGHLUD�GHVWLQDGD�D�LQGLFDU�D�SRVLomR�GH�SLTXHWH�H�IRUQHFHU�D�

GHQRPLQDomR�GD�PHVPD�HP�ORFDomR�SROLJRQDO��OLQKD�EDVH��HL[R�GH�DGXWRUD�H�UHGH��HVWUDGD�H�

IXQGDomR�

0DUFR�3ODQLDOWLPpWULFR��03$���5HIHUHQFLDO�ItVLFR�TXH�FRQVLVWH�QXPD�FDORWD�FKXPEDGD�HP�XP�

PDUFR� RX� SDVVHLRV�� VROHLUDV�� FDOoDGDV�� EDVHV� GH� PRQXPHQWRV�� HWF��� IXQFLRQDQGR� FRPR�

UHIHUHQFLDO�SODQLPpWULFR��SRLV�VXD�SRVLomR�p�GHILQLGD�SRU�FRRUGHQDGDV�UHWDQJXODUHV�

3DGURQL]DomR��$SUHVHQWDomR�GH�SHoDV�JUiILFDV�H�WH[WRV�H[LJLGRV�SHODV�QRUPDV�H�SDGU}HV�GD�

&256$1�

7UDYHVVLD��&UX]DPHQWR�GH�XP�HL[R�ORFDGR�FRP�RXWUR�RX�FRP�HVWUDGD��ULR��FDQDO�RX�TXDOTXHU�

REVWiFXOR��QDWXUDO�RX�QmR�

&RWD�GH�,QXQGDomR��&RUUHVSRQGH�j�Pi[LPD�FKHLD�SURYiYHO�TXH�SRGH�RFRUUHU�GXUDQWH�D�YLGD�

~WLO�GHVWD�REUD��D�SDUWLU�GH�XP�ULVFR�DVVXPLGR�GH�TXH�D�HVWUXWXUD�YHQKD�D�VHU�LQXQGDGD��DSyV�

FRQVLGHUDo}HV�GH�RUGHP�HFRQ{PLFD��DPELHQWDO�H�GH�VHJXUDQoD�GDV�SRSXODo}HV�TXH�SRVVDP�

VHU� DIHWDGDV�� $VVLP�� GHYH�VH� GHVWDFDU� D� ORFDOL]DomR� VHJXUD� SDUD� D� LPSODQWDomR� GR�
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HPSUHHQGLPHQWR�GH�VDQHDPHQWR�HP�TXHVWmR��GH�PRGR�D�ILFDU�IRUD�GR�DOFDQFH�GH�LQXQGDo}HV�

PHQRUHV�RX�LJXDO�DR�ULVFR�UHODFLRQDGR�

��� &DUDFWHUtVWLFDV

x $� WROHUkQFLD� SDUD� R� HUUR DQJXODU� H� SDUD� R� HUUR� OLQHDU� GHYHUi� DWHQGHU� D� QRUPD�1%5�

�������������LWHP���FRQGLo}HV�HVSHFtILFDV�

x 2�HUUR�UHODWLYR�Pi[LPR�DGPLVVtYHO�QR�IHFKDPHQWR�OLQHDU�GD�SROLJRQDO�VHUi�GH��������

x 2�HUUR�Pi[LPR�DGPLVVtYHO�QR�IHFKDPHQWR�DOWLPpWULFR�VHUi�GH�DWp���PP�GH�GLIHUHQoD�

x 'HYHUmR� VHU� XWLOL]DGRV� RV� PDUFRV�� 51V�� &RRUGHQDGDV� H� &RWDV� LQIRUPDGDV� SHOD�

&256$1��UHIHUHQFLDGDV�SHOR�,%*(��H�TXDQGR�QmR�IRU�SRVVtYHO��REWHU�DWUDYpV�GR�*36�

�*HRGpVLFR��

x 1RV� OHYDQWDPHQWRV� FDGDVWUDLV� H� iUHDV� HVSHFLDLV� GHYHUi� VHU� WUDoDGR�RV� OLPLWHV� SDUD�

HIHLWR�GH�FiOFXOR�GH�iUHD�

2EVHUYDomR��1mR�VHUmR�DFHLWRV�OHYDQWDPHQWRV�UHDOL]DGRV�DWUDYpV�GR�PpWRGR�*36�57.�

����� 5HIHUrQFLDV QRUPDWLYDV

1D� H[HFXomR� GRV� VHUYLoRV� UHODFLRQDGRV� QR� SUHVHQWH� 7HUPR� GH�5HIHUrQFLD�� SUHYDOHFHP�DV�

FRQGLo}HV�JHUDLV�H�HVSHFtILFDV�HVWDEHOHFLGDV�SHODV�VHJXLQWHV�QRUPDV�WpFQLFDV��

x 1%5��������� ([HFXomR�GH�/HYDQWDPHQWR�7RSRJUiILFR��

x 1%5��������� 5HGH�GH�5HIHUrQFLD�&DGDVWUDO�0XQLFLSDO��

x 1%5��������� &DGDVWUR�GH�6LVWHPD�GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�ÈJXD��

x 1%5��������± &DGDVWUR�GH�6LVWHPDV�GH�(VJRWDPHQWR�6DQLWiULR��

x 1RUPD�7pFQLFD� SDUD�*HRUUHIHUHQFLDPHQWR�GR�0LQLVWpULR� GR�'HVHQYROYLPHQWR�$JUiULR�

�0'$��� H[SHGLGD� SHOR� ,1&5$�� DSOLFDGD� j� /HL� )HGHUDO� �������� GH� ��� GH� DJRVWR� GH�

������GR�'HFUHWR�)HGHUDO��������GH����GH�RXWXEUR�GH������H�������GH����GH�RXWXEUR

GH�������
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x 5HVROXomR�35�Q�����GH����������GR�,%*(�6(3/$1�� (VSHFLILFDo}HV�H�1RUPDV�*HUDLV�

SDUD�/HYDQWDPHQWRV�*HRGpVLFRV��

x 5HVROXomR� 35� Q�� ������� GR� ,%*(� � $OWHUD� D� &DUDFWHUL]DomR� GR� 6LVWHPD�*HRGpVLFR�

%UDVLOHLUR��

x 5HFRPHQGDo}HV� SDUD� /HYDQWDPHQWRV� 5HODWLYRV� (VWiWLFRV� ± *36� GR� ,%*(� GH�

DEULO�������

x 1RUPDV�H�,QVWUXo}HV�7pFQLFDV�GD�&256$1��

x &DGHUQR�GH�(QFDUJR�GD�&256$1��

x 1RUPD�GH�(ODERUDomR�H�$SUHVHQWDomR�GH�3HoDV�*UiILFDV�GD�&256$1�

x 1RUPDV�H�3URFHGLPHQWRV�GD�3UHIHLWXUD�0XQLFLSDO�ORFDO��

x 5HVROXo}HV�GR�&21$0$��&RQVHOKR�1DFLRQDO�GR�0HLR�$PELHQWH��H�VXDV�DWXDOL]Do}HV��

x ,QVWUXo}HV�SDUD�6LQDOL]DomR�5RGRYLiULD�GR�'$(5�H�'1,7�

��� 3URFHGLPHQWRV

����� 0RELOL]DomR�H�GHVPRELOL]DomR

$�PRELOL]DomR�GH�HTXLSHV�RFRUUHUi�VHPSUH�SRU�VROLFLWDomR�GD�&256$1��DV�TXDLV�GHYHUmR�VHU�

GLVSRQLELOL]DGDV� SHOD� &2175$7$'$�� QR� SUD]R� Pi[LPR� GH� DWp� �� �WUrV� GLDV� XWHLV��

FRQVLGHUDQGR�R�WRWDO�GH�HTXLSHV�DORFDGDV�H�D�GHPDQGD�GH�VHUYLoRV��&DVR�D�&2175$7$'$

XOWUDSDVVH�HVWH�SUD]R��D�PHVPD�GHYHUi�DSUHVHQWDU�MXVWLILFDWLYD�SHOD�GHPRUD��

2�SDJDPHQWR�GH�FXVWRV�D�WtWXOR�GH�0RELOL]DomR�H�'HVPRELOL]DomR��PDQXWHQomR�GH�HTXLSH�H�

GH�HTXLSDPHQWRV�HP�FDPSR�RFRUUHUi�SDUD�DV�VHJXLQWHV�GLVWkQFLDV�REWLGDV�FRQVLGHUDQGR�VH�D�

PpGLD�DULWPpWLFD�GDV�GLVWkQFLDV�GDV�FLGDGHV�SRORV�GD�VXD�6XSHULQWHQGrQFLD�5HJLRQDO�j�VHGH�

GD�PHVPD��FRQIRUPH�DEDL[R����

x 6856,1�� &$12$6�������������������������������������.P

x 6850(7�� &$&+2(,5,1+$�����������������������.P

x 685/,7�� 26Ï5,2���������������������������������������.P

x 6851(�� %(172�*21d$/9(6������������������.P
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x 6853/$�� 3$662�)81'2������������������������ .P

x 685&(1�� 6$17$�0$5,$��������������������������.P

x 68568/�� 5,2�*5$1'(����������������������������.P

x 6853$�� 526È5,2�'2�68/����������������������.P

x 6850,6�� 6$172�Æ1*(/2�����������������������.P

x 685)52�� $/(*5(7(�������������������������������.P

$V� FLGDGHV�DFLPD� FLWDGDV� VmR�DV� VHGHV�GDV�6XSHULQWHQGrQFLDV�5HJLRQDLV�GD�&256$1��2�

SHUFXUVR� WRWDO� �LGD� H� YROWD�� SDUD� TXDOTXHU� FLGDGH� SHUWHQFHQWH� D� 5HJLRQDO� WHUi� FRPR�

SDJDPHQWR��D�GLVWkQFLD�DFLPD��SDUD�D�HTXLSH�GH�WRSRJUDILD��LQFOXLQGR�RV�UHFXUVRV�GH�SHVVRDO��

KRVSHGDJHP�H�DOLPHQWDomR��LQVWUXPHQWRV�GH�WRSRJUDILD��DFHVVyULRV�H�YHtFXOR�

6H�YiULDV�26�GH�iJXD�H�HVJRWR�IRUHP�DVVLQDGDV�QD�PHVPD�GDWD�H�PHVPD�FLGDGH��VRPHQWH�

XPD�PRELOL]DomR���GHVPRELOL]DomR�VHUi�SDJD�

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�HTXLSH�

����� 0DUFRV�H�WUDQVSRUWHV�GH�FRRUGHQDGDV

������� 7UDQVSRUWH�GH�FRRUGHQDGDV�FRP�*36

&RQVLGHUD�VH� WUDQVSRUWH�GH�FRRUGHQDGDV�R�SURFHVVR�GH�GHWHUPLQDomR�GDV�FRRUGHQDGDV�GH�

XP� PDUFR� D� SDUWLU� GH� RXWURV� FRP� FRRUGHQDGDV� FRQKHFLGDV�� FRQVLGHUDQGR� R� PHVPR�

UHIHUHQFLDO��H�ID]HQGR�VH�XVR�GH�UHFHSWRUHV�*36�/��/��TXH��RFXSDQGR�R�ORFDO�SRU�XP�SHUtRGR�

GH� WHPSR� UHTXHULGR� SDUD� DWLQJLU� D� SUHFLVmR� GHVHMDGD� SDUD� R� OHYDQWDPHQWR�� SHUPLWLUi� R�

SURFHVVDPHQWR� UHODWLYR� GRV� GDGRV� HP� FRQMXQWR� FRP� RV� GDGRV� REVHUYDGRV� QRV� PDUFRV�

XWLOL]DGRV�FRPR�UHIHUrQFLD��7RGRV�RV�PDUFRV�XWLOL]DGRV�FRPR�HVWDo}HV�GH�UHIHUrQFLD�GHYHP�

SHUWHQFHU�DR�6LVWHPD�*HRGpVLFR�%UDVLOHLUR�H�HVWDU�KRPRORJDGRV�SHOR�,%*(�

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�TXLO{PHWUR�

������� &RORFDo}HV�GH PDUFRV

2V�PDUFRV�GHYHP�REULJDWRULDPHQWH�VHU�FRORFDGR��SHOR�PHQRV�QDV�VHJXLQWHV�SRVLo}HV�

x 1R SRQWR�GH�SDUWLGD�H�ILQDO�GD�IDL[D�OHYDQWDGD�

x $�LQWHUYDORV�GH�������PHWURV�QR�Pi[LPR�QRV�DOLQKDPHQWRV�DFLPD�GH�������PHWURV�
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x 1RV�ORFDLV�SUy[LPRV�D�WUDYHVVLDV�

x (P�H[WHQV}HV�VXSHULRUHV�D�������PHWURV�

x 1RV�YpUWLFHV�GDV�iUHDV�HVSHFLDLV�

x 3DUD� FDGD� PDUFR� SODQLPpWULFR� GHYHUi� VHU� HODERUDGR� XP� FURTXL� GH� ORFDOL]DomR�� H�

LWLQHUiULR� GH� DFHVVR� FRQWHQGR� RV� HOHPHQWRV� QHFHVViULRV� SDUD� TXH� TXDOTXHU� SHVVRD�

SRVVD�FKHJDU�DR�YpUWLFH�LPSODQWDGR�

x $� PRQXPHQWDOL]DomR� GRV� PDUFRV� GHYHUi� VHU� GR� WLSR� WURQFR� SLUDPLGDO� FRP�

FRPSULPHQWR� WRWDO�GH��� FP�H�DIORUDPHQWR�GH��� FP�HP�VXSHUItFLH�RX�GR� WLSR�SLQRV�

FUDYDGRV�HP�VXSHUItFLHV�HVWiYHLV��&DGD�PDUFR�LPSODQWDGR�GHYHUi�UHFHEHU�XPD�FKDSD�

FLUFXODU�� HP� ODWmR� RX� RXWUR� PDWHULDO� VLPLODU� FRP� D� LQVFULomR� GRV� GDGRV� D� VHUHP�

GHILQLGRV� SHOD� &256$1�� j� H[FHomR� GRV� SLQRV� FUDYDGRV�� TXH� GHYHUmR� VHU� R� PDLV�

GLVFUHWR�SRVVtYHO�

x $� PDWHULDOL]DomR� GDV� HVWDo}HV� JHRGpVLFDV� VHUi� GR� WLSR� SLODU� GH� FRQFUHWR� FRP�

GLVSRVLWLYR� GH� FHQWUDJHP� IRUoDGD� LQFUXVWDGR� QR� WRSR� H� FKDSD� FUDYDGD� QD� ODWHUDO�� $�

HVWDomR�JHRGpVLFD�GHYHUi�VHU�LGHQWLILFDGD�DWUDYpV�GH�OHJHQGD�HVWDPSDGD�QD�FKDSD��$�

&2175$7$'$� GHYHUi� IRUQHFHU� RV� PDWHULDLV� QHFHVViULRV�� WDLV� FRPR� SLQRV�� FKDSDV�

PHWiOLFDV�FRP�LQVFULomR�SDGURQL]DGD��EORFRV�GH�FRQFUHWR��EHP�FRPR�RV�HTXLSDPHQWRV�

QHFHVViULRV�SDUD�HVWD�DWLYLGDGH�

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�XQLGDGH�

������� &RORFDo}HV�GH�SLTXHWHV�HVWDFDV

x $V�HVWDFDV�GHYHP�VHU�GH�PDGHLUD��FRP���FP�GH�GLkPHWUR�H�FRPSULPHQWR�GH����FP�

x 2V�SLTXHWHV�GHYHP�VHU�GH�PDGHLUD��FRP���FP�GH�GLkPHWUR�H�FRPSULPHQWR�HQWUH����H�

���FP��HVFROKLGR�GH�DFRUGR�FRP�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�VROR��GH�WDO�PRGR�TXH�VHMD�GLItFLO�

DUUDQFi�ORV�PDQXDOPHQWH�� HP� FDVR� GH� VRORV�PDLV� UHVLVWHQWHV� XVDUHP� SRQWDOHWHV� GH�

IHUUR�
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x 'HYHP� VHU� FRORFDGDV� HVWDFDV� WHVWHPXQKDV�� DSUR[LPDGDPHQWH� ��� FP� j� GLUHLWD� GRV�

SLTXHWHV��SDUD�FDUDFWHUL]i�ORV��$�IDFH�GDV�HVWDFDV�YROWDGD�SDUD�R�SLTXHWH�FKDQIUDGD�H�

QXPHUDGD�j�WLQWD�YHUPHOKD�LQGHOpYHO��HP�RUGHP�FUHVFHQWH�

x $OpP�GRV�PDUFRV�GH�FRQFUHWR�� GHYHP�VHU� LQVWDODGRV�SLTXHWHV�GH�PDGHLUD�HP� ORFDLV�

DSURSULDGRV� WDLV�FRPR�� LQWHUVHomR�GHIOH[}HV�RX�DFLGHQWHV�GR� WHUUHQR�TXH�SRVVDP�WHU�

LQIOXrQFLD�QD�IDL[D�OHYDQWDGD��QXPHUDGRV�HP�RUGHP�FUHVFHQWH�

x &RORFDU�HVWDFDV�LQWHUPHGLiULDV�QRV�SRQWRV�GH�PXGDQoD�GR�SHUILO�GR�WHUUHQR�

x &RORFDU�HVWDFDV�QRV�SRQWRV�GH�LQtFLR�H�WpUPLQR�GH�WUDYHVVLDV�

&ULWpULR� GH�PHGLomR� FRQIRUPH� LWHP� GD� SODQLOKD� GH� GHPRQVWUDWLYR� GD� FRPSRVLomR� GR� FXVWR�

XQLWiULR

����� /HYDQWDPHQWRV�GH�HL[RV�EDWLPpWULFRV

������� %DWLPHWULD�

x $PDUUDomR� SODQLDOWLPpWULFD� GR� HL[R� EDWLPpWULFR� j� SROLJRQDO� GD� IDL[D� GD� DGXWRUD� RX� j�

SROLJRQDO�PDLV�SUy[LPD�GR�OHYDQWDPHQWR�

x 2� HL[R� EDWLPpWULFR� WHP� VXDV� H[WUHPLGDGHV� VLWXDGDV� QDV� FXUYDV� GH� QtYHO�

FRUUHVSRQGHQWH� DR� 1$� GR�PRPHQWR��PDV� GHYH� VHU� SURORQJDGR� SRU�PHGLGDV� GLUHWDV�

DOpP�GR�Pi[LPR�KLVWyULFR��RQGH�GHYHP�VHU�FUDYDGRV�PDUFRV�

x 7RGR�HL[R�EDWLPpWULFR�GHYH�VHU�SHUSHQGLFXODU�DR�HL[R�GR�ULR�RX�WDQJHQWH�GR�WUHFKR�HP�

FXUYD�

x $V� YHUWLFDLV� GH� PHGLomR� GR� WUHFKR� GD� VHomR� PROKDGD� GHYHP� VHU� HIHWXDGDV� FRP�

LQWHUYDORV�

9 $�FDGD����� P�SDUD�FXUVRV�G¶�iJXD�GH�DWp������ P�GH�ODUJXUD�

9 $�FDGD����� P�SDUD�FXUVRV�G¶�iJXD�GH�DWp������ P�GH�ODUJXUD�

9 $�FDGD����� P�SDUD�FXUVRV�G¶�iJXD�GH�DWp������ P�GH�ODUJXUD�

9 $�FDGD������ P�SDUD�FXUVRV�G¶�iJXD�GH�DWp������� P�GH�ODUJXUD�
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9 $� FDGD� ����� P� SDUD� FXUVRV� G¶iJXD� DOpP� GH� ������� P� GH� ODUJXUD�� H[FHWR�

TXDQGR� GD� H[LVWrQFLD� GH� PRGLILFDo}HV� EUXVFDV� QR� UHOHYR� DODJDGR� RQGH� R�

LQWHUYDOR�DSOLFDGR�GHYH�SHUPLWLU�D�LGHQWLILFDomR�GHVWD�PXGDQoD�

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�PHWUR�OLQHDU�

����� /HYDQWDPHQWR�WRSRJUiILFR�SDUD�REUDV�OLQHDUHV

������� /HYDQWDPHQWR�SODQLDOWLPpWULFR�SDUD�REUDV�OLQHDUHV�GH�iJXD�H�GH�HVJRWR

��������� ,PSODQWDomR� GH� IDL[DV� GH� DGXWRUDV�� OLQKDV� GH� UHFDOTXH�� FROHWRUHV� SULQFLSDLV��

LQWHUFHSWRUHV�H�HPLVViULRV�

x 'HYHUi� VHU� OHYDQWDGD� FRP� ODUJXUD� PtQLPD� GH� ���� P� H� D� FULWpULR� GD� &256$1�� D�

ODUJXUD�GD�IDL[D�SRGH�VHU�PRGLILFDGD�HP�FDVRV�HVSHFtILFRV��DR�ORQJR�GH�WRGD�IDL[D�RX�

HP�SDUWH�GHOD��LQGLFDQGR�

9 %XHLURV��JDOHULDV��SRQWHV�H�SRQWLOK}HV��FRP�VHo}HV�GRV�DUURLRV��FRWD�GH�IXQGR��

HWF��

9 /LQKDV�GH� WUDQVPLVVmR� GH� HQHUJLD� HOpWULFD�� ILEUD� yWLFD� H� GH� WHOHFRPXQLFDo}HV��

DpUHDV�H�HQWHUUDGDV��TXDQGR�YLiYHO�

9 /LPLWHV�GH�SURSULHGDGHV��QRPHV�GRV�SURSULHWiULRV�

9 2OHRGXWRV��JDVRGXWRV�H�DGXWRUDV��HPLVViULRV��FROHWRUHV H�LQWHUFHSWRUHV�

9 (VWUDGD�� FHUFD� GH� DUDPH�� FXUVRV� GH� iJXD�� HGLILFDo}HV� H� GHPDLV� DFLGHQWHV� H�

LQWHUIHUrQFLDV�TXH�SRVVDP�LQIOXLU�QR�HVWDEHOHFLPHQWR�GR�HL[R�GD�IDL[D�OHYDQWDGD�

x 'HQWUR�GHVWD�IDL[D�OHYDQWDGD��GHYHP�VHU�FUDYDGRV�PDUFRV�SODQLDOWLPpWULFRV��DIDVWDGRV�

GR�HL[R�H�D�PRQWDQWH�GHVWH��HP�SRVLo}HV�LQWHUYLVtYHLV�

x (P� HVWUDGDV� IHGHUDLV� H� HVWDGXDLV�� GHYHP� VHU� REVHUYDGRV� RV� OLPLWHV� GD� IDL[D� GH�

GRPtQLR� H�PDLV� ��PHWURV� DOpP�GD� IDL[D� GH� GRPtQLR�� GH� DPERV� RV� ODGRV�� LQGLFDQGR��

WDPEpP�� D� ORFDOL]DomR� GH� RXWURV� XVRV� H[LVWHQWHV� SDUD� D� PHVPD� IDL[D� �WDLV� FRPR��

JDVRGXWR��OLQKDV�GH�WUDQVPLVVmR��WHOHFRPXQLFDo}HV��JDOHULDV�GH�iJXD��SOXYLDLV��HWF���
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x 2� HVWDTXHDPHQWR� GR� HL[R� GHYHUi� VHU� IHLWR� GH� ��� HP� ��P� H�� VHPSUH� TXH� KRXYHU�

QHFHVVLGDGH�� VHUmR� WRPDGRV� SRQWRV� LQWHUPHGLiULRV� SDUD� R� FDGDVWUR� GH� DFLGHQWHV�

JHRJUiILFRV�RX�EHQIHLWRULDV�H[LVWHQWHV�

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�TXLO{PHWUR�

��������� ,PSODQWDomR� GH� UHGHV� GH� GLVWULEXLomR� GH� iJXD� H� GH� UHGHV� FROHWRUDV� GH� HVJRWR�

VDQLWiULR

x 2�HVWDTXHDPHQWR�GR�HL[R�GRV�DUUXDPHQWRV�GHYHUi�VHU�IHLWR�GH����HP��� PHWURV SDUD�

YLDV�VLPSOHV��VHP�FDQWHLUR�FHQWUDO��H�OHYDQWDPHQWRV�ODWHUDLV�FRP�FRWD�GDV�VROHLUDV�GRV�

ORWHV� MXQWR� DR� DOLQKDPHQWR� SUHGLDO�� Q~PHUR� GDV� SURSULHGDGHV�� WHVWDGDV� GRV� ORWHV��

ODUJXUD�GRV�SDVVHLRV�S~EOLFRV�H�SDYLPHQWDo}HV�GDV�UXDV�H�SDVVHLRV�S~EOLFRV�

x 3DUD�YLDV�FRP�FDQWHLUR�FHQWUDO��R�HVWDTXHDPHQWR�GH����HP��� PHWURV GHYHUi�VHU�IHLWR�

SHOR� HL[R� GDV� FDOoDGDV� GH� DPERV� RV� ODGRV� FRP� DV� GHPDLV� VROLFLWDo}HV� DFLPD� H�

LGHQWLILFDomR�GH�SRVWHV�� iUYRUHV�� SDUDGDV�GH�{QLEXV�H�RXWUDV� EDUUHLUDV� DR� ORQJR�GRV�

SDVVHLRV�S~EOLFRV�

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�TXLO{PHWUR�

����� /HYDQWDPHQWR�WRSRJUiILFR�SDUD�WUDYHVVLDV

x 'HYH�FRQVWDU�GR�OHYDQWDPHQWR�j�HVWDFD�GH�LQtFLR��PHLR�H�WpUPLQR�GD�WUDYHVVLD�

x &DVR�D�WUDYHVVLD�VHMD�VREUH�XP�WDOYHJXH��GHYH�VHU�LQGLFDGR�HP�TXDO�SHUtRGR�GR�DQR�R�

PHVPR�p�VHFR�

x &DVR�D�WUDYHVVLD�VHMD�VREUH�XP�FXUVR�G
iJXD�GHYH�VHU�IHLWD�EDWLPHWULD�H�LQGLFDGDV�jV�

SRQWHV�SUy[LPDV�

x 7RGR� HL[R� GH� WUDYHVVLD� GHYH� HVWDU� R� PDLV� SUy[LPR� GD� SHUSHQGLFXODU� DR� HL[R� GR�

REVWiFXOR�RX�WDQJHQWH�GH�VHX�WUHFKR�HP�FXUYD�

x 'HYHP VHU�FUDYDGRV PDUFRV�HVSHFLDLV�QR�LQtFLR�H�QR�ILP�GR�WUHFKR�HP�WUDYHVVLD�

x 4XDQGR�D� WUDYHVVLD� IRU� VREUH� IDL[D�RX�iUHD�GH�XWLOL]DomR�GH�DOJXP�yUJmR�S~EOLFR�RX�

FRQFHVVLRQiULD��GHYHP�VHU�REHGHFLGDV�jV�QRUPDV�GR�PHVPR�SHUWLQHQWH�DR�FDVR�
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x 1mR�VmR�SHUPLWLGDV� WUDYHVVLDV�VRE� IDL[D�GH�SRXVR�GH�DHURQDYHV��VHMDP�HVWDV� IDL[DV�

KRPRORJDGDV�RX�QmR�SHOD�DXWRULGDGH�FRPSHWHQWH�

x $V�WUDYHVVLDV�GHYHP�WHU�RV�kQJXORV�GH�FUX]DPHQWR�HQWUH�HL[RV�LQGLFDGRV�

&ULWpULR�GH�PHGLomR��SRU�PHWUR�OLQHDU�

����� /HYDQWDPHQWRV�WRSRJUiILFRV�SDUD�iUHDV�ORFDOL]DGDV

������� /HYDQWDPHQWRV GH�iUHDV�ORFDOL]DGDV

x 2� OHYDQWDPHQWR�GH�iUHDV� ORFDOL]DGDV� �(VWDo}HV�(OHYDWyULDV��5HVHUYDWyULRV��(VWDo}HV�

GH� 7UDWDPHQWR� H� RXWUDV� iUHDV� SDUD� GHVDSURSULDomR�� GHYHUi� VHU� H[HFXWDGR� SRU� XPD�

PDOKD� GH� SRQWRV� UHSUHVHQWDWLYRV� GDV� FDUDFWHUtVWLFDV� GR� UHOHYR� GR� WHUUHQR�� LQFOXLQGR�

QRPHV�GRV�SURSULHWiULRV��PDWUtFXODV�H�OLPLWHV�GH�SURSULHGDGHV�

x (VWH�LWHP�FRQWHPSOD�RV�VHUYLoRV�QHFHVViULRV�SDUD�DWHQGLPHQWR�DR�LWHP�������

x 'HYHUi� WHU� PDUFRV� SODQLDOWLPpWULFRV� FUDYDGRV� QD� iUHD� H[SORUDGD� RX� ORFDGRV� GH� WDO�

IRUPD�TXH�SRVVDP�VHU�XWLOL]DGRV�FRPR�HVWDomR�RX�DPDUUDomR�GH�SDUWLGD�

x 'HYHUmR�VHU�OHYDQWDGRV�PLQXFLRVDPHQWH�WRGRV�RV�GHWDOKHV�GH�ULRV��FyUUHJRV��JURWDV�H�

WRGR� DFLGHQWH� JHRJUiILFR� H[LVWHQWH� GHQWUR� GD� iUHD� OHYDQWDGD�� 1RV� FXUVRV� GH� iJXD�

H[LVWHQWHV�� GHYHUmR� VHU PHGLGDV�� HP� LQWHUYDORV� QRUPDLV GH� ��� PHWURV�� DV� FRWDV H�

WDQWRV TXDQWRV�SRQWRV�IRUHP�QHFHVViULRV�SDUD�GHILQLU�D�RURJUDILD�HP�VXDV�PDUJHQV��H�

GHYHUmR�VHU�DQRWDGDV�DV�FRWDV�Pi[LPDV�H�PtQLPDV�REWLGDV�DWUDYpV�GH�UHODWRV�ORFDLV�

x 'HYHUmR� VHU OHYDQWDGDV�EHQIHLWRULDV�� iUYRUHV� IUXWtIHUDV�H� GH�JUDQGH�SRUWH�� HVWUXWXUDV�

GH�LQVWDODo}HV�HOpWULFDV�H�GH�WHOHIRQLD��SRVWHV��H�GHPDLV�HGLILFDo}HV�LQVHULGDV�QD�iUHD��

REMHWR�GR�OHYDQWDPHQWR�

&ULWpULR�GH�PHGLomR��FRQIRUPH� LWHP�GD�SODQLOKD�GH�'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�GR�&XVWR�

8QLWiULR � '&&8�

������� /HYDQWDPHQWRV�GH�iUHDV�GH�FDSWDomR

%DUUDJHP

'HYHUmR�VHU�OHYDQWDGRV�REVHUYDQGR�
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x /DUJXUD��DOWXUD�H�FRPSULPHQWR�GD�EDUUDJHP�

x &RWD�GD�FULVWD�GD�EDUUDJHP�H�GR�YHUWHGRU�

x &RWD�GD�VDtGD�GD�DGXWRUD�H�VHX�GLkPHWUR�

x &DGDVWUR� FRPSOHWR� GRV� WDOXGHV�� HVFRUDPHQWRV�� FDQDLV� H� GHPDLV� LQIRUPDo}HV� TXH� D�

ILVFDOL]DomR�MXOJDU�QHFHVViULDV��H�

x &DGDVWUR�GDV�FRPSRUWDV�H�DGXIDV��HP�VXDV�UHVSHFWLYDV�FRWDV�

3RoRV

'HYHUmR�VHU�OHYDQWDGRV�REVHUYDQGR�

x 2V�VHXV�Q~PHURV�

x &RWD�GR�1$�GR�PRPHQWR�H�R�OHLWR�GR�PDQDQFLDO��VRE�R�FULYR��

x &RWD�V��GR�V��FULYR�V��GH�WRPDGD�G¶iJXD�

x &RWDV�H�GLkPHWURV�GDV�WXEXODo}HV�GH�VDtGD�H�GHVFDUJD�

x &RWD�GD�ERFD�GR�SRoR�

x &RWD�GR�WHUUHQR�

x &RWD�GH�Pi[LPD�HQFKHQWH��TXDQGR�D�iUHD�p�VXMHLWD�D�LQXQGDomR�

&ULWpULR� GH� PHGLomR�� FRQIRUPH� LWHP� GD� SODQLOKD� GH� 'HPRQVWUDWLYR� GD� &RPSRVLomR� GR�

&XVWR�8QLWiULR � '&&8�

����� /HYDQWDPHQWRV�FDGDVWUDLV�GH�REUDV�OLQHDUHV�H�XQLGDGHV�H[LVWHQWHV

������� /HYDQWDPHQWRV�FDGDVWUDLV

x 2V� OHYDQWDPHQWRV� FDGDVWUDLV� GHYHP� FRQWHU� SRQWRV� GH� UHIHUrQFLDV� �FROpJLR�� HVWiGLR��

SUDoDV��LJUHMDV��ODJRDV��FOXEHV��YLD�IpUUHD��HWF���

x 'HYHUmR� VHU� DGRWDGDV� FRQYHQo}HV� HVSHFLDLV� SDUD� UHSUHVHQWDomR� HP� SODQWD�� GH�

SUpGLRV�FRP�PDLV�GH�GRLV�SDYLPHQWRV��HGLILFDo}HV� UHOLJLRVDV��HVWDEHOHFLPHQWR� IDEULV��

HGLILFDo}HV�S~EOLFDV��KRVSLWDLV�H�HGLItFLRV�LPSRUWDQWHV�QD�FRPXQLGDGH�
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x 2V�OHYDQWDPHQWRV�GH�EXHLURV�H�SRQWHV�GHYHUmR�FRQWHU�HP�SODQWD��DV�FRWDV�GH�VROHLUD�D�

PRQWDQWH�H�D� MXVDQWH�� LQGLFDQGR�R�PDWHULDO�TXH�p� IHLWR� �DOYHQDULD��FRQFUHWR��HWF���H�R�

WLSR� GH� FRQVWUXomR�� GLkPHWUR�� ODUJXUD�� DOWXUD�� FRPSULPHQWR�� FRWDV� GR�1$�� GD JHUDWUL]�

VXSHULRU�H�GD�SLVWD�GH�URODPHQWR��UHFREULPHQWR��

x 4XDQGR�H[LVWLU� UHGH�FROHWRUD�GH�HVJRWR�� LQGLFDU�HP�SODQWD�RV�GLkPHWURV��DV�FRWDV�GH�

IXQGR�H�GH�WDPSD�GRV�SRoRV�GH�YLVLWD�

x 1R� OHYDQWDPHQWR� FDGDVWUDO� GD� iUHD� GR� SURMHWR� GHYHUmR� VHU� DSUHVHQWDGDV�� DV� FRWDV�

WRSRJUiILFDV�QRV�SRQWRV�GH�FUX]DPHQWR�GH�UXDV�DYHQLGDV�H�SRQWRV�QRWiYHLV�

x $PDUUDGDV�DRV�SRQWRV�GDV�SROLJRQDLV�SULQFLSDLV��VHUmR�WLUDGDV�SROLJRQDLV�VHFXQGiULDV��

LQWHUQDV� RX� H[WHUQDV�� HP� Q~PHUR� VXILFLHQWH� SDUD� REWHQomR� GH� WRGRV� RV� GHWDOKHV�

QHFHVViULRV�

x 'HYHUi�VHU�IHLWD�XPD�SROLJRQDO�EDVH�IHFKDGD�TXH�HQYROYD�D�iUHD�D�VHU�OHYDQWDGD�FRP�

D� FRORFDomR� GH�PDUFRV�� HP� ORFDLV� FRPR�� FDOoDGDV�� EDVHV� GH�PRQXPHQWR�� VROHLUDV��

TXH�IXQFLRQH�FRPR�XP�UHIHUHQFLDO�SODQLPpWULFR�

x 2�SRQWR�GH�SDUWLGD�GD�SROLJRQDO�EDVH�GHYH�HVWDU VLWXDGR�HP�XPD�GDV�UXDV�SULQFLSDLV�

GD�FLGDGH�

x 'HYH�VHU�DQRWDGR�HP�FDGHUQHWD�H�HP�SODQWD��R�WLSR�GH�SDYLPHQWDomR�GRV�ORJUDGRXURV�

H� SDVVHLRV�S~EOLFRV�� RX� VXD�DXVrQFLD��$�DSUHVHQWDomR�GHVWHV� GDGRV� VHUi�REMHWR�GR�

UHODWyULR� ± &DGDVWUR� GH� 3DYLPHQWRV� H� 3DVVHLRV� 3~EOLFRV�� FRQWHQGR� RV� VHJXLQWHV�

GDGRV�

9 1RPH�GR�ORJUDGRXUR��UXD��DYHQLGD��HVWUDGD�HWF���

9 ([WHQVmR�

9 /DUJXUD�GD�SLVWD�H�GRV�SDVVHLRV�

9 3DYLPHQWRV��WLSR�H�HVSHVVXUD��

9 %DVHV��WLSR�H�HVSHVVXUD��

9 3DVVHLRV��WLSR�H�HVSHVVXUD�
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9 ([LVWrQFLD� RX� QmR�� GH� OHJLVODomR� PXQLFLSDO� HVSHFtILFD� SDUD� UHFRPSRVLomR� GH�

SDYLPHQWRV�H�SDVVHLRV�

x 'HYH�VHU� LQGLFDGD��HP�SODQWD��D�SRVLomR�H�FRWD�GD�EDVH�GH�TXDOTXHU� WRUUH�RX�DQWHQD�

HPLVVRUD��HVWDomR�UiGLR�EDVH��UiGLR��79��UDGDU��UiGLR�DPDGRU��HWF���

x 4XDQGR�H[LVWLUHP�UHVHUYDWyULRV�GHQWUR�GH�iUHDV LUUHJXODUHV��H�QmR�SXGHU�VHU�GHILQLGD�

XPD� FRWD�GD�EDVH�� GHYHP�VHU� IHLWDV�PDUFDo}HV�QRV� UHVSHFWLYRV�SLODUHV� H� LQGLFDU�DV�

FRWDV�

x 'HYHP�VHU�DQRWDGDV�HP�GHVWDTXH�QDV�FDGHUQHWDV�GH�FDPSR�H�LQGLFDGDV�QDV�SODQWDV��

DV�FRWDV�GDV�H[WUHPLGDGHV�H�FHQWUR�GDV�SLVWDV�GH SRXVR�

x 1R�OHYDQWDPHQWR�GRV�WUHFKRV�RFXSDGRV�SRU�HVWUDGDV�GH�IHUUR�H�GH�URGDJHP��IHGHUDLV��

HVWDGXDLV�RX�PXQLFLSDLV��GHYHP�VHU�DQRWDGDV�DV�UHVSHFWLYDV�GLVWkQFLDV�H�D�DPDUUDomR�

DRV�TXLO{PHWURV�FDUDFWHUtVWLFRV�GDV�PHVPDV�

x 'HYHUmR� VHU� OHYDQWDGRV� RV� FXUVRV� G¶iJXD� MXQWDPHQWH� FRP� D� VXD� OLQKD� GH� PDUJHP�

PpGLD��D�VXD�GHQRPLQDomR�H�D�VXD�UHVSHFWLYD�$33�

2EVHUYDomR�� 2� OHYDQWDPHQWR� WRSRJUiILFR� GHYHUi� DWHQGHU� DV� QRUPDV� WpFQLFDV� H� GLUHWUL]HV�

QHFHVViULD� SDUD� D� VROLFLWDomR� GH� SHUPLVVmR� GH� XVR� GD� IDL[D� GH� GRPtQLR�� REUDV� GH� DUWH� H�

WUDYHVVLDV�MXQWR�DRV�yUJmRV�S~EOLFRV�H�FRQFHVVLRQiULRV��

&ULWpULR�GH�PHGLomR��FRQIRUPH� LWHP�GD�SODQLOKD�GH�'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�GR�&XVWR�

8QLWiULR � '&&8�

������� $GXWRUDV�H�OLQKDV�GH�UHFDOTXH�HPLVViULRV

x $PDUUDomR�GR�FDPLQKDPHQWR�DR�DUUXDPHQWR�XUEDQR�

x $QRWDo}HV�GR�GLkPHWUR�H�PDWHULDO�GD�WXEXODomR�EHP�FRPR�HVWDGR�GH�FRQVHUYDomR�GD�

PHVPD�

x $QRWDo}HV� GDV� SRVLo}HV�� HP� UHODomR� DR� FDPLQKDPHQWR�� GRV� SRQWRV� GH� YDULDomR� GH�

GLUHomR��GLkPHWUR�RX�PDWHULDO�GD�WXEXODomR�
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x $QRWDo}HV�GDV�HVWDFDV�GRV�UHJLVWURV��YHQWRVDV��GHVFDUJDV��FDL[DV�GH�TXHEUD�SUHVVmR��

ERRVWHUV�� YiOYXODV� HP� JHUDO�� FKDPLQpV� GH� HTXLOtEULR�� 7$8�� UHVHUYDWyULRV�

KLGURSQHXPiWLFRV�H�GHPDLV�GLVSRVLWLYRV�TXH�D�ILVFDOL]DomR�MXOJDU�QHFHVViULRV�

x $QRWDo}HV�GD�HVWDFD� LQLFLDO� H� ILQDO� GR�V�� WUHFKRV�V�� HP� UHFDOTXH��SRU JUDYLGDGH�H�RX�

FDQDO�DEHUWR�H�GHPDLV�SRQWRV�QRWiYHLV�TXH�D�ILVFDOL]DomR�MXOJDU�QHFHVViULRV�

x 1R�FDVR�GH�DGXWRUDV��DQRWDo}HV�TXDQWR�j�LQMHWDPHQWRV�H[LVWHQWHV��HVWDFD��GLkPHWUR�H�

PDWHULDO��LJXDOPHQWH�QR�FDVR�GH�LQWHUFHSWRUHV�

x 4XDQGR�VH�WUDWDU�GH�WUHFKR�DpUHR GHYH�FRQVWDU�R�OHYDQWDPHQWR�GH�WRGRV�RV�SLODUHWHV�

&ULWpULR�GH�PHGLomR��FRQIRUPH� LWHP�GD�SODQLOKD�GH�'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�GR�&XVWR�

8QLWiULR � '&&8�

������� %DUUDJHP��FDSWDomR��(7$�H�(7(�

x $PDUUDomR�GDV�PHVPDV�DR�FDPLQKDPHQWR�HP�TXHVWmR�

&ULWpULR�GH�PHGLomR� FRQIRUPH� LWHP�GD�SODQLOKD�GH�'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�GR�&XVWR�

8QLWiULR � '&&8�

������� 5HGH�FROHWRUD��FROHWRU�H�LQWHUFHSWRU

x /RFDomR�GRV�39V HP�UHODomR�DR�DUUXDPHQWR��LQGLFDQGR�FRWD�GH�WDPSmR�H�GH�IXQGR�

x /HYDQWDU�GLkPHWUR��PDWHULDO��FRWD�GD�JHUDWUL]�VXSHULRU�GR�WXER��j�PRQWDQWH�H�MXVDQWH�H�

FRQGLo}HV� GH� RSHUDomR� �HVWDGR� GH� FRQVHUYDomR� H� QtYHO� GD� OkPLQD� GH� HVJRWR� QR�

FROHWRU��

x ,QGLFDomR�� ORFDomR� H� GLPHQV}HV� GDV� LQWHUIHUrQFLDV� H� D� SRVLomR� UHODWLYD� GD� UHGH� HP�

UHODomR�D�HVWD�

&ULWpULR�GH�PHGLomR��FRQIRUPH� LWHP�GD�SODQLOKD�GH�'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�GR�&XVWR�

8QLWiULR � '&&8�

������� (VWDo}HV�HOHYDWyULDV

x /RFDomR� GD� iUHD� GD� HOHYDWyULD� HP� UHODomR� D� XP� FUX]DPHQWR� �DUUXDPHQWR�� PDLV�

SUy[LPR�RX�SRQWR�GH�UHIHUrQFLD�
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x /HYDQWDPHQWR�GD�iUHD�H�ORFDomR�GH�WRGDV�DV�XQLGDGHV�H[LVWHQWHV�QD iUHD�GD�HVWDomR�

HOHYDWyULD� �FDL[DV�� 39V�� SRoRV�� UHVHUYDWyULRV��� LQFOXLQGR� ODMHV�� WLSRV� GH� iUYRUHV�

LGHQWLILFDQGR� HVSpFLHV� SURWHJLGDV�� FXUVRV� G¶iJXD�� EHP� FRPR� GH� VXDV� GLPHQV}HV�

�ODUJXUD��FRPSULPHQWR�RX�GLkPHWUR��

x &RWD� GH� IXQGR� H� GD� ERUGD� VXSHULRU� GH� WRGDV� DV� XQLGDGHV� ORFDGDV� QD� iUHD� GD�

HOHYDWyULD�� VHJXLQGR� D� VHTXrQFLD� GH� IOX[R� GD� iJXD� RX� HVJRWR� �39V�� FDL[DV� GH�

PDQREUDV��FDL[D�GH�EDUULOHWH��JUDGH��FDL[D�GH�DUHLD��FDOKD�3DUVKDOO��

x ,QWHUOLJDo}HV� HQWUH� DV� XQLGDGHV� �WXEXODo}HV��� PDWHULDO�� GLkPHWUR�� FRWD� GD� JHUDWUL]�

VXSHULRU�j PRQWDQWH�H�j�MXVDQWH�

x 3RoR� GH� VXFomR�� ORFDomR�� GLPHQV}HV� �ODUJXUD�� FRPSULPHQWR� RX� GLkPHWUR��� FRWDV� GH�

IXQGR�� QtYHLV� PtQLPR� H� Pi[LPR�� FRWD� GD� FKHJDGD� GD� WXEXODomR� RX� FDQDO��

HTXLSDPHQWRV� LQVWDODGRV�� GHWDOKHV�GH� FKDQIUR� RX� UHEDL[DPHQWR� GR�SLVR� H HVWUXWXUDV�

LQWHUQDV�

x 6XFomR�� ORFDomR�GD�VXFomR�QR�SRoR��GLkPHWUR��PDWHULDO��H[WHQVmR��SHoDV� LQVWDODGDV��

FRWD�GD�HQWUDGD�GD�VXFomR�QD�ERPED�H�FRWDV�FRQIRUPH�VHJXH�DEDL[R�

9 6XFomR�QD�KRUL]RQWDO��FRWDV�GD�JHUDWUL]�VXSHULRU�GR�WXER�GH�VXFomR�H�GR�IODQJH�

GR�FULYR�RX GR�IODQJH�GR�VLQR�RX�DPSOLDomR�

9 6XFomR�QD�YHUWLFDO�� FRWD�GR�QtYHO�GD�HQWUDGD�GD�VXFomR� �SUy[LPR�DR� IXQGR�GR�

SRoR�RX�UHVHUYDWyULR��

x 6DOD�GH�ERPEDV��FRWD�GR�SLVR�GD�VDOD�GH�ERPEDV��FRWD�GR�HL[R�GH�HQWUDGD�GD�VXFomR��

SRQWRV�GH�iJXD�IULD�H�GUHQDJHP��FRWD Pi[LPD�H�PtQLPD�VH� IRU�R�FDVR��� ORFDomR�GDV�

ERPEDV�HP�UHODomR�j�VDOD�

x %DUULOHWH��GLkPHWURV��PDWHULDO��SHoDV�LQVWDODGDV�GH�WRGD�WXEXODomR��DUUDQMR��LQVWDODomR��

H�SLODUHWHV�YLJDV�GH�VXVWHQWDomR�

x &DGDVWUR� GRV� PXURV� GH� DUULPR�� DQRWDU� UHYHVWLPHQWR� GH� SLVR�� SDUHGH� H� ODMH�WHWR�� H�

QHFHVVLGDGHV� GH� UHSDURV� EiVLFRV�� VH� IRU� R� FDVR�� FRP� DSUHVHQWDomR� GH� UHJLVWUR�

IRWRJUiILFR�
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&ULWpULR�GH�PHGLomR��FRQIRUPH� LWHP�GD�SODQLOKD�GH�'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�GR�&XVWR�

8QLWiULR � '&&8�

������� 5HVHUYDWyULR

x /RFDomR� GD� iUHD� GR� UHVHUYDWyULR� HP� UHODomR� D� XP� FUX]DPHQWR� �DUUXDPHQWR�� PDLV�

SUy[LPR�RX�SRQWR�GH�UHIHUrQFLD�

x /HYDQWDPHQWR�GD�iUHD�H�ORFDomR�GH�WRGDV�DV�XQLGDGHV�H[LVWHQWHV��EHP�FRPR�GH�VXDV�

GLPHQV}HV��ODUJXUD��FRPSULPHQWR�RX�GLkPHWUR��

x &RWD�GR�IXQGR�H�GLPHQV}HV��FRPSULPHQWR�H�ODUJXUD�RX�GLkPHWUR��GR�UHVHUYDWyULR�

x &RWD�GD�JHUDWUL]�VXSHULRU��GLkPHWUR�H�PDWHULDO�GD�WXEXODomR�GH�FKHJDGD�G¶iJXD�

x &RWD�GR�WHUUHQR�

x &RWD�GD�JHUDWUL]�VXSHULRU�H�GLkPHWUR�GR�H[WUDYDVRU�

x &RWD�GD�JHUDWUL]�VXSHULRU��HP�DPEDV�DV�H[WUHPLGDGHV��GD�WXEXODomR�GH�GHVFDUJD��EHP�

FRPR�VHX�GLkPHWUR�H�FDPLQKDPHQWR�GHVWLQR�ILQDO��VH�WLYHU��

&ULWpULR�GH�PHGLomR��FRQIRUPH� LWHP�GD�SODQLOKD�GH�'HPRQVWUDWLYR�GD�&RPSRVLomR�GR�&XVWR�

8QLWiULR � '&&8�

������� ,QWHUIHUrQFLDV

2� FDGDVWUR� GDV� LQWHUIHUrQFLDV� GHYHUi� VHU� HODERUDGR� SDUD� LGHQWLILFDU� H� ORFDU� HVWUXWXUDV�

UHOHYDQWHV� TXH� SRVVDP� LQWHUYLU� QD� FRQFHSomR� GH�SURMHWRV� GH� DEDVWHFLPHQWR� GH�iJXD�H� GH�

HVJRWDPHQWR�VDQLWiULR�

������� $SUHVHQWDo}HV�GRV�VHUYLoRV

'HYHUi� VHU� HODERUDGR� R� 5HODWyULR� GH� 6HUYLoRV� 7RSRJUiILFRV� D� VHU� FRQVWLWXtGR�� QR� PtQLPR��

SHORV�VHJXLQWHV�HOHPHQWRV�

x 'HYHUi�VHU�DSUHVHQWDGR�GRFXPHQWR�RILFLDO� IRUQHFLGR�SRU�yUJmR�S~EOLFR�� LQIRUPDQGR�D�

FRWD�GH�LQXQGDomR�
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x 'HYHUi�VHU�DSUHVHQWDGD�D�SODQLOKD�GRV�GDGRV�EUXWRV��FROHWDGRV�QR� OHYDQWDPHQWR��GH�

IRUPD�LPSUHVVD�H�GLJLWDO�

x 2V�GHVHQKRV�GHYHUmR�DSUHVHQWDU�DV�FXUYDV�GH�QtYHO�GH�����HP�����PHWUR�

x 1D�UHGH�GH�GLVWULEXLomR�GH�iJXD�H�QD�UHGH�FROHWRUD�GH�HVJRWR�GHYHUi�VHU�DSUHVHQWDGD�

D�QRPLQDWD�GDV�UXDV�OHYDQWDGDV�H�VXDV�H[WHQV}HV�

x 7RGRV� RV� DUTXLYRV� XWLOL]DGRV� QD� FRQIHFomR� GRV� YROXPHV� GHYHUmR� VHU� HQWUHJXHV� HP�

IRUPDWR�GLJLWDO���GZJ���GRF���SGI���

x &DGHUQHWDV� GH� FDPSR� FRQVWDQGR� RV� VHJXLQWHV� LWHQV�� (VWDomR�,UUDGLDGRV�� DOWXUD� GR�

LQVWUXPHQWR�� GHVFULomR��kQJXOR�KRUL]RQWDO��kQJXOR� YHUWLFDO�� DOWXUD�GR�SULVPD��GLVWkQFLD�

LQFOLQDGD�H�GLVWkQFLD�KRUL]RQWDO�

x 3ODQLOKDV� GH� FiOFXORV� GRV� SRQWRV� LUUDGLDGRV� FRP� RV� VHJXLQWHV� LWHQV��

(VWDomR�,UUDGLDGRV�� GHVFULomR�� FRRUGHQDGDV� �1RUWH� H� /HVWH��� FRWD� D]LPXWH�� kQJXOR�

KRUL]RQWDO�H�GLVWkQFLD�KRUL]RQWDO�

x 3ODQLOKDV� GH� FiOFXORV� GH� SROLJRQDLV� DSUHVHQWDQGR�� (VWDomR�� kQJXOR� KRUL]RQWDO��

GLVWkQFLD�KRUL]RQWDO��GHVQtYHO��FRWD�D]LPXWH�H�FRRUGHQDGDV��1RUWH�H�/HVWH��

x 'HYH� VHU� DSUHVHQWDGR� XP� HVTXHPD� GH� SROLJRQDLV� IHLWDV�� DSURYHLWDQGR�VH� SDUD� LVWR��

XPD�FySLD�GR�PDSD�FKDYH�RX�GR�VHPL�FDGDVWUR��TXH�SRGH�VHU�UHGX]LGD�DWp�R�WDPDQKR�

$���$%17�

x 0RQRJUDILDV�GH�PDUFRV�H�51�LPSODQWDGRV�

x 'HVHQKRV�FRQIRUPH�QRUPD�GD�&256$1��

x 0HPyULDV�GH�&iOFXOR�

2� 5HODWyULR� GHYHUi� VHU� HQWUHJXH� HP� YLD� LPSUHVVD� H� HP� PHLR� GLJLWDO�� $V� YLDV� LPSUHVVDV�

GHYHUmR� VHU� DSUHVHQWDGDV� HQFDGHUQDGDV�� HP� IRUPDWR� $��� FRP� SODQWDV� QR� IRUPDWR� SDGUmR�

&256$1�RUJDQL]DGDV�HP�HQYHORSHV�SOiVWLFRV�� FRP� UHVSHFWLYR� VXPiULR� GH�SHoDV�JUiILFDV��

7RGR�GRFXPHQWR�GHYHUi HVWDU�FHUWLILFDGR�GLJLWDOPHQWH�

$QRWDomR�GH�5HVSRQVDELOLGDGH�7pFQLFD�
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$� DFHLWDomR� GRV� WUDEDOKRV� ILQDLV� SRU� SDUWH� GD� &256$1� QmR� LPSOLFD� QD� LVHQomR� GDV�

UHVSRQVDELOLGDGHV�GD�&2175$7$'$�

����� 6HUYLoRV�GH�WRSRJUDILD�GHVWLQDGRV�D�OHJDOL]DomR�GH�iUHDV

������� 2EMHWLYR

(VWDV� HVSHFLILFDo}HV� HVWDEHOHFHP� SURFHGLPHQWRV�� FULWpULRV� H� UHFRPHQGDo}HV� WpFQLFDV��

UHODFLRQDGRV�j�H[HFXomR�GH�OHYDQWDPHQWRV�WRSRJUiILFRV�H�PHPRULDLV�GHVFULWLYRV��SDUD�ILQV�GH�

OHJDOL]DomR��GDV�iUHDV�QHFHVViULDV�j�LPSODQWDomR�GRV�6LVWHPDV�GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�ÈJXD�±

6$$�H�GRV�6LVWHPDV�GH�(VJRWDPHQWR�6DQLWiULR�± 6(6��GD�&256$1�

$V� OHJDOL]Do}HV�SRGHUmR�VHU�HIHWXDGDV�SRU�DTXLVLomR��GHVDSURSULDomR��GRDomR��VHUYLGmR�GH�

SDVVDJHP��FHVVmR GH�XVR�H��HP�FDVRV�PDLV�UDURV��SHUPXWD��

������� &DPSR�GH�DSOLFDomR

$SOLFD�VH�D�WRGDV�DV�XQLGDGHV�RUJDQL]DFLRQDLV�GD�&256$1�H�D�VHXV�SUHVWDGRUHV�GH�VHUYLoR�

FXMDV�DWLYLGDGHV�HVWmR�UHODFLRQDGDV�D�WUDEDOKRV�WRSRJUiILFRV�

2�OHYDQWDPHQWR�WRSRJUiILFR�GHVWLQDGR�D�OHJDOL]DomR�GH�iUHDV�HVWi�LQFOXtGR�QRV�TXDQWLWDWLYRV

GRV�/HYDQWDPHQWRV�7RSRJUiILFRV�

������� &RQFHLWRV�EiVLFRV

,PyYHO��VmR�EHQV�LPyYHLV�R�VROR��H�WXGR�TXDQWR�VH�OKH�LQFRUSRUDU�QDWXUDO�RX�DUWLILFLDOPHQWH��2V�

LPyYHLV�SRVVXHP�XPD�PDWUtFXOD�RX�XPD�WUDQVFULomR�QR�&DUWyULR�GH 5HJLVWUR�GH�,PyYHLV�

$OLHQDomR��p�D�FRPSUD��GHVDSURSULDomR�RX�SHUPXWD��WURFD��GR�LPyYHO�

ÈUHDV� GH� SOHQR� GRPtQLR�� FRQVWLWXL� R� GLUHLWR� LQWHJUDO� VREUH� R� LPyYHO�� H[HUFLGR� SRU� VHX�

SURSULHWiULR��FRPSUHHQGHQGR�R�SRGHU�GH�XVi�OR��JR]i�OR�H�GHOH�GLVSRU�

&HVVmR� GH� XVR�� FRQWUDWR� DGPLQLVWUDWLYR�� JUDWXLWR� RX� RQHURVR�� SRU� PHLR� GR� TXDO� R� 3RGHU�

3~EOLFR�FRQFHGH�D�WHUFHLURV�GLUHLWRV�VREUH�VHXV�EHQV�

'HVDSURSULDomR��p�XP�DWR�GR�3RGHU�3~EOLFR�TXH�DWLQJH�GLUHWDPHQWH�D�SURSULHGDGH�SDUWLFXODU��

2�IXQGDPHQWR�p�D�SUHYDOrQFLD�GR�LQWHUHVVH�S~EOLFR�VREUH�R�SULYDGR�
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6HUYLGmR�GH�SDVVDJHP��p�R�GLUHLWR�UHDO�VREUH�LPyYHO�DOKHLR��TXH�WHP�SRU�ILQDOLGDGH�HYLWDU�TXH�

XP�LPyYHO�ILTXH�VHP�GHVWLQDomR�RX�XWLOL]DomR�SRU�FRQWD�GH�HQFUDYDPHQWR�

3RVVH�� WUDWD�VH� GD� FRQGLomR� GH�PDQLIHVWDU� R� H[HUFtFLR� VREUH� XP�EHP�� FRPR� VH� VHX� IRVVH�

H[WHULRUL]DQGR�D�SURSULHGDGH��(OD�SRGH�VHU� MXVWD��FODQGHVWLQD�H�SUHFiULD�� 3RGH�DLQGD�VHU�GH�

ERD�RX�Pi�Ip�

0HPRULDO�'HVFULWLYR��FRQMXQWR�GH�SODQWDV�H�WH[WRV�TXH�LGHQWLILFDP�HP�WHUPRV�WRSRJUiILFRV��D�

VLWXDomR�� GLPHQVmR�� RULHQWDomR JHRJUiILFD�� FRQIURQWDomR� H� FRQGLo}HV� JHUDLV� GH� iUHDV� D�

VHUHP�OHJDOL]DGDV�

ÈUHD� UHPDQHVFHQWH�� R� TXH� VREUD� GD� iUHD� GH� RULJHP�� DSyV� D� DOLHQDomR� GH� XPD� iUHD� TXH�

HVWDYD�FRQWLGD�QD�PDWUtFXOD�RULJLQDO��

������� &DUDFWHUtVWLFDV

$�&256$1�GHILQLUi�DV�GLPHQV}HV�GH�WRGDV�DV�iUHDV�D�VHUHP�DGTXLULGDV��LQFOXVLYH�DV�iUHDV�

SUHYLVWDV�SDUD�DPSOLDomR��

$V�IDL[DV�GH�DFHVVR�GHYHUmR�ID]HU�SDUWH�GD�iUHD�GH�SOHQR�GRPtQLR�GR�VLVWHPD�YLVDQGR�IXWXUR�

GHFUHWR�GH�GHVDSURSULDomR�GD�iUHD�HP�TXHVWmR�H� UHVSHFWLYD� IDL[D�GH�DFHVVR��TXDQGR�IRU�R�

FDVR�

&DVR�DV�FRRUGHQDGDV�870�VHMDP�REWLGDV�SRU�*36�JHRGpVLFR��GHYHP�FRQWHU�

x 6LVWHPD GH�UHIHUrQFLD��H[HPSOR��6LVWHPD�*HRGpVLFR�%UDVLOHLUR��

x 6XSHUItFLH GH�SURMHomR�

x 0DUFD H�PRGHOR�GR�UDVWUHDGRU�GH�VLQDLV�*36�XWLOL]DGR�

x 3RVLFLRQDPHQWR H�ORFDO�GH�OHLWXUD�GDV�FRRUGHQDGDV�

x 1~PHUR GH�OHLWXUDV�UHDOL]DGDV�QRV�SRQWRV�

x )XVR HP�TXH�IRUDP�REWLGDV�DV�FRRUGHQDGDV�
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������� 3URFHGLPHQWRV

��������� 'LPHQV}HV�GDV�iUHDV�

)DL[DV�GH�$GXWRUDV��(PLVViULR��&ROHWRUHV��,QWHUFHSWRUHV�H�5HGHV�&ROHWRUDV

$V�IDL[DV�GH�VHUYLGmR�SDUD�TXDOTXHU�GLkPHWUR�SRGHUmR�YDULDU�GH���D����PHWURV��GHSHQGHQGR�

GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�WHUUHQR�H�WLSR�GH�REUD��$V�PHVPDV�VHUmR�LQGLFDGDV�SHOD�&256$1�

$�IDL[D�GH�VHUYLGmR�SRGHUi�WHU�ODUJXUD�LQIHULRU�j�� PHWURV��D�FULWpULR�GD�&256$1�

'HPDLV�iUHDV

$V�iUHDV�GH�EDUUDJHQV��HOHYDWyULDV��SRoRV��UHVHUYDWyULRV��XQLGDGHV�GH�SURWHomR�DR�JROSH�GH�

DUtHWH�H�HVWDo}HV�GH�WUDWDPHQWR�GHYHUmR�VHU�GHVDSURSULDGDV��FRQIRUPH�OLPLWHV�GHILQLGRV�SHOR�

VHWRU�GH�SURMHWRV�GD�&256$1�

ÈUHDV� SHUWHQFHQWHV� D� &256$1� GHYHUmR� VHU� UHSUHVHQWDGDV� FRQIRUPH� PDWUtFXOD� H�RX�

FHUFDPHQWR�H�FRQWHU�D�SURMHomR�GH�EHQIHLWRULDV�H[LVWHQWHV��

��������� /HYDQWDPHQWR�WRSRJUiILFR�H�SODQWD

x 2EMHWR��D�iUHD�D�VHU�OHJDOL]DGD�

x 2�VHOR�GD�SODQWD�GHYHUi�VHU�HP�SDGUmR�&256$1�H� LGHQWLILFDU�R�6LVWHPD��PXQLFtSLR��

iUHD� D� VHU� OHJDOL]DGD�� FRP� FDULPER� FRQWHQGR� R� Q�� GH� UHJLVWUR� H� DVVLQDWXUD� GR�

SURILVVLRQDO�UHVSRQViYHO�WpFQLFR�

x 1D� 3ODQWD� GH� 6LWXDomR� H� /RFDOL]DomR� GD� WRSRJUDILD�� GHYHUmR� FRQVWDU�� R� QRPH� GR�

HPSUHHQGLPHQWR� �DGXWRUD�� HPLVViULR�� DFHVVR�� FROHWRU�� FDSWDomR�� HOHYDWyULD� GH� iJXD��

HOHYDWyULD� GH� HVJRWR�� HVWDomR� GH� WUDWDPHQWR� GH� iJXD�� HVWDomR� GH� WUDWDPHQWR� GH�

HVJRWR�� UHVHUYDWyULR�� ERRVWHU H� RXWURV��� D� FLGDGH� RQGH� VHUi� LPSODQWDGR�� D� iUHD� HP�

PHWURV�TXDGUDGRV�H�R�Q~PHUR�GD�PDWUtFXOD�

x 1D� 3ODQWD� GH� 6LWXDomR� H� /RFDOL]DomR� GD� WRSRJUDILD�� GHYHUmR� FRQVWDU�� YpUWLFHV��

GLVWkQFLDV��kQJXORV��D]LPXWHV��RX�UXPRV��RX�GHIOH[}HV�DQJXODUHV�QR�VHQWLGR�KRUiULR���

SRQWR� GH� DPDUUDomR� SHUHQH�� FRQIURQWDQWHV�� RULHQWDo}HV� �QRUWH�� VXO�� OHVWH�� RHVWH��

QRUGHVWH�� QRURHVWH�� VXGHVWH�� VXGRHVWH��� FRRUGHQDGDV�870�6LUJDV������GR�SRQWR�GH�

DPDUUDomR�H�RULHQWDomR�PDJQpWLFD�
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x $�SODQWD�GHYHUi�DSUHVHQWDU�WDEHOD�FRP�RV�YpUWLFHV��kQJXORV��GLVWkQFLDV�H�FRRUGHQDGDV�

870�6LUJDV������

x 2V�kQJXORV�GHYHUmR�VHU�PHGLGRV�VHPSUH�QR�VHQWLGR�KRUiULR��

x 3DUDOHODPHQWH�DR�OHYDQWDPHQWR�WRSRJUiILFR��GHYHUi�VHU�HIHWXDGD�D�SHVTXLVD�FDUWRULDO�

LGHQWLILFDQGR� D� PDWUtFXOD� RX� DV� PDWUtFXODV� TXH� FRPSUHHQGDP� D� iUHD� REMHWR�� $V�

PDWUtFXODV�GHYHUmR�VHU�IRUQHFLGDV�MXQWDPHQWH�FRP�DV�SODQWDV�H�DV�GHVFULo}HV�

x )D]HP�SDUWH�GD�SHVTXLVD�FDUWRULDO��GDGRV�TXH�SRVVLELOLWHP�R�FRQWDWR�FRP�R�SURSULHWiULR�

H�RX� SRVVHLUR� GD� iUHD� WDLV� FRPR�� QRPH�� HQGHUHoR� H� WHOHIRQH�� RV� TXDLV� GHYHUmR� VHU�

DSUHVHQWDGRV�MXQWDPHQWH�FRP�DV�SODQWDV��GHVFULo}HV�H�PDWUtFXODV��

x 6H�XPD�iUHD�GH�LQWHUHVVH�FRPSUHHQGHU�WUrV�PDWUtFXODV��SRU�H[HPSOR��HODV�GHYHUmR�VHU�

LQGLYLGXDOL]DGDV��LQGLFDQGR�DV�GHQRPLQDo}HV�ÈUHD����ÈUHD���H�ÈUHD����TXH�GHYHUmR�VHU�

UHSUHVHQWDGDV� JUDILFDPHQWH� HP� VHSDUDGR�� QR� PHVPR� YROXPH�� 7DPEpP� GHYHUi�

FRQVWDU�QR�YROXPH�D�SODQWD�GHVVDV�iUHDV�XQLILFDGDV�

x 2� SRQWR� GH� DPDUUDomR� GHYHUi� WHU� VHX� kQJXOR� PHGLGR� SRU� D]LPXWH�� SDUD� FKHJDU� DR�

SRQWR�VXEVHTXHQWH��$�SDUWLU�GDt�RV�kQJXORV�SRGHUmR�VHU�PHGLGRV�SRU�GHIOH[mR�DQJXODU�

x 4XDQGR� D� iUHD� GH� LQWHUHVVH� IRU� SDUWLFXODU� H� XUEDQD� H� IRU� SDUWH� GH� XP� WRGR� PDLRU��

DGTXLULGD�SRU�GHVDSURSULDomR��GHYHUi�VHU�DSUHVHQWDGD�WDPEpP�SODQWD�H�GHVFULomR�GD�

iUHD�UHPDQHVFHQWH�

x 2�SRQWR�GH�DPDUUDomR�GHYH�VHU�XP�SRQWR�SHUHQH��([HPSOR��XPD�SRQWH�GH�FRQFUHWR��D�

LQWHUVHFomR� GR� DOLQKDPHQWR� SUHGLDO� GH� GXDV� UXDV�� D� LQWHUVHFomR� GR� DOLQKDPHQWR� GR�

PHLR�ILR� GH� GXDV� UXDV�� R� FUX]DPHQWR� GR� HL[R� GH� GXDV� UXDV�� XPD� HGLILFDomR�

FRQVROLGDGD�H�H[FHSFLRQDOPHQWH�FRP�PDUFRV�LPSODQWDGRV��HWF��

x 'HYHP�VHU�PRVWUDGRV�HP�SODQWD�RV�HOHPHQWRV�QDWXUDLV�FRPR�ULRV��DUURLRV�EDQKDGRV�H�

VDQJDV��FRP�VXDV�GHQRPLQDo}HV�

x 0DUFDU�H�GHOLPLWDU�SRQWRV�H�SHUtPHWURV�GH�iUHDV�TXH�SRGHP�LQIOXHQFLDU�QD�LPSODQWDomR�

GRV� HPSUHHQGLPHQWRV�� WDLV� FRPR�$33V�� IDL[DV� GH�GRPtQLR�� iUHDV� SRU� RQGH�SDVVDP�

OLQKDV�GH�WUDQVPLVVmR�GH�HQHUJLD�HOpWULFD��WUDYHVVLDV�H�iUHDV�QmR�HGLILFiYHLV�
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��������� 0HPRULDO�GHVFULWLYR

x 2EMHWR��D�iUHD�D�VHU�OHJDOL]DGD�UHSUHVHQWDGD�QD�SODQWD�

x 2�PHPRULDO�GHYHUi�DSUHVHQWDU�XP�FDEHoDOKR�TXH�GHYHUi�LGHQWLILFDU�R�VLVWHPD��6$$�RX�

6(6��� 0XQLFtSLR�� iUHD� REMHWR� �((%�� ($7�� (7$�� HWF���� SURSULHWiULR�� Q�� GD� PDWUtFXOD��

5HJLVWUR�GH�,PyYHLV�SHUWLQHQWH��H�iUHD��Pð�RX�KD���FRQIRUPH�FRQYHQLrQFLD�

x $� SDUWH� LQLFLDO� GR� 0HPRULDO� 'HVFULWLYR� �SULPHLUR� SDUiJUDIR��� GHYHUi� FRQWHU� DV�

LQIRUPDo}HV� UHIHUHQWHV� j� UHJLmR� GD� iUHD� GH� LQWHUHVVH�� TXDQGR� H[LVWLUHP�� WDLV� FRPR�

VHWRU��EDLUUR��YLOD�� OLQKD��FRO{QLD�� ORWH��]RQD��TXDGUD��JOHED�� ORFDO��HVWUDGD��TXLO{PHWUR��

QRPH� GR� ORWHDPHQWR�� HQGHUHoR�� FRQIRUPH� R� FDVR�� 1RUPDOPHQWH� HVWDV� LQIRUPDo}HV�

FRQVWDP�GD�PDWUtFXOD�GR�LPyYHO�

x 6HJXLQGR�� R�PHPRULDO� GHVFULWLYR� GHYHUi� GHVFUHYHU� D� SROLJRQDO� OHYDQWDGD�GH�PDQHLUD�

RUGHQDGD��SDUWLQGR�GR�SRQWR�GH�DPDUUDomR��VHJXLQGR�SHORV�YpUWLFHV��YLVDGDV��kQJXORV��

FRQIURQWDQWHV� H� VXDV� RULHQWDo}HV� H� GLVWkQFLDV� H� WRGDV� DV� SDUWLFXODULGDGHV�

UHSUHVHQWDGDV�QD�SODQWD�

x 1R� ILP�� GDWD� GD� HODERUDomR� H� FDULPER� FRQWHQGR� R� Q�� GH� UHJLVWUR� H� DVVLQDWXUD� GR�

SURILVVLRQDO�UHVSRQViYHO�WpFQLFR�

x 'HYHUmR�VHU�DSUHVHQWDGRV�HQGHUHoR�H�WHOHIRQH�GR�SURSULHWiULR�GD�iUHD�

��������� 9ROXPH�GH�OHJDOL]DomR�GH�iUHDV

2�YROXPH�GH� OHJDOL]DomR�GH�iUHDV�p� FRPSRVWR�SRU� FDSD��4XDGUR�5HVXPR�GH�/HJDOL]DomR��

/D\RXW *HUDO�H�SDUD�FDGD�iUHD�WUHFKR�D� OHJDOL]DU�� IROKD�GH�URVWR��PHPRULDO�GHVFULWLYR��SODQWD�

GD� iUHD� D� OHJDOL]DU�� VXD� FRUUHVSRQGHQWH� PDWUtFXOD� H� QRPH�� HQGHUHoR� H� WHOHIRQH� GR�

SURSULHWiULR�GD�iUHD�

x &DSD�± PRGHORV�SDGUmR�&256$1�SDUD�6(6�H�6$$�

x $SUHVHQWDomR�± REMHWLYD�DSUHVHQWDU�R�UHODWyULR�GH�OHJDOL]DomR�GDV�iUHDV�GR�SURMHWR�HP�

TXHVWmR�H�FRPSRVLomR�

x 4XDGUR� UHVXPR� GH� OHJDOL]DomR� ± TXDGUR� FRP� UHVXPR� GDV� OHJDOL]Do}HV� SUHYLVWDV� QR�

SURMHWR��LQGLFDQGR�D�iUHD�REMHWR�GR�YROXPH��
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x /D\RXW JHUDO� ± SODQWD� JHUDO� LQGLFDQGR� WRGDV� DV� iUHDV� D� VHUHP� OHJDOL]DGDV�� FRP�

UHVSHFWLYD�LQGLFDomR�GR�PHPRULDO�QR�TXDO�VH�HQFRQWUD�

x )ROKD� GH� URVWR�± GHYHUi� FRQVWDU� WLSR� GR� VLVWHPD�� 6(6� RX� 6$$� ILQDOLGDGH� D� TXH� VH�

GHVWLQD� D� iUHD� QR� SURMHWR�� PXQLFtSLR�� GLVWULWR� PXQLFLSDO� RX� ORFDOLGDGH�� PrV� H� DQR�

FRUUHVSRQGHQWH��QRPH�GR�SURSULHWiULR�RX�SRVVHLUR�EHP�FRPR�VHX�Q~PHUR�GH�WHOHIRQH�

H�HQGHUHoR��Q~PHUR�GR�GHVFULWLYR��Q~PHUR�GD�PDWUtFXOD�H�&DUWyULR�RX�LGHQWLILFDomR�GR�

5HJLVWUR�

x 0HPRULDO�GHVFULWLYR�

x 'HVHQKR�7RSRJUiILFR ± R GHVHQKR�GHYHUi�VHU�DSUHVHQWDGR�HP�IRUPDWR�$���RX�PDLRU��H�

GHYHUi�VHU�HODERUDGR�HP�HVFDOD�JUiILFD��GH� IRUPD�TXH�SHUPLWD�YLVXDOL]DU�FODUDPHQWH�

RV� OLPLWHV� GH� SURSULHGDGH�� PDUFRV�� SRQWRV� H� GLVWkQFLDV� UHIHUHQFLDLV�� GLPHQV}HV��

kQJXORV�� iUHD�� LGHQWLILFDomR� GRV� SURSULHWiULRV�� PDWUtFXOD� H� RXWURV� GHWDOKHV�

LPSUHVFLQGtYHLV�j�ORFDOL]DomR�H�R�QRUWH�PDJQpWLFR�

x $57V GRV�SURILVVLRQDLV�TXH�H[HFXWDUDP�RV�VHUYLoRV�

x &RSLDV�GLJLWDLV�± SDUD�SURMHWR�FRQWUDWDGR��GHYHUi�VHU�HODERUDGR��'9'�520�FRQWHQGR�

UHODWyULR� GH� GHVDSURSULDomR� HP� DUTXLYR� FRP� H[WHQVmR� �GZJ�� �GRF�� �SGI�� �DUTXLYR�

FRPSOHWR� ~QLFR� SURQWR� SDUD� LPSUHVVmR�� H� DUTXLYRV� RULJLQDLV�� FRP� DV� UHVSHFWLYDV�

DVVLQDWXUDV�H�FDULPERV�GR�UHVSRQViYHO�WpFQLFR�H�$57V�

��������� $SUHVHQWDomR�GRV WUDEDOKRV

2�YROXPH�GR�UHODWyULR�GH�OHJDOL]DomR�VHUi�DSUHVHQWDGR�HP�VHSDUDGR�GRV�YROXPHV�GR�SURMHWR�

� (678'2�'(�&21&(3d­2

2�(VWXGR�GH�&RQFHSomR�FRPSUHHQGH�D�IRUPXODomR�GH�GLDJQyVWLFRV��DOWHUQDWLYDV�H�VROXo}HV�

GRV� SUREOHPDV� GH� DEDVWHFLPHQWR� GH� iJXD� H� HVJRWDPHQWR� VDQLWiULR�� $VVLP� D� FRQFHSomR�

HQYROYH� GLIHUHQWHV� SDUWHV� GRV� VLVWHPDV� VRE� RV� DVSHFWRV� WpFQLFR�� HFRQ{PLFR�� ILQDQFHLUR��

VRFLDO� H� DPELHQWDO�� GH� PRGR� D� SHUPLWLU� D� HVFROKD�� FRP� VHJXUDQoD�� GD� PHOKRU� DOWHUQDWLYD��

3RUWDQWR�� R� HVWXGR� GH� FRQFHSomR� GHYH� VHU� HODERUDGR� SRU� HTXLSH� PXOWLGLVFLSOLQDU� FRP�

SDUWLFLSDomR�GH�SURILVVLRQDLV�GD�iUHD�GH�PHLR�DPELHQWH�
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2�(VWXGR�GH�&RQFHSomR�GHYHUi�FRQVLGHUDU��

x $�/HL�)HGHUDO�1��������������

x $� 1RUPD� %UDVLOHLUD� ± 1%5� 1�� �������� GH� ������ SDUD� HVWXGRV� GH� FRQFHSomR� GH�

VLVWHPDV S~EOLFRV�GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD�

x $�1RUPD�%UDVLOHLUD�� 1%5�1���������GH�������SDUD�HVWXGRV�GH�FRQFHSomR�GH�VLVWHPDV�

GH�HVJRWR�VDQLWiULR�

x $�LQVWUXomR�QRUPDWLYD�Q����������GR�7&(�56�TXH�GLVS}H�VREUH�R�0DQXDO�7pFQLFR�GR�

6LVWHPD� SDUD� &RQWUROH� GH� 2EUDV� 3~EOLFDV� H� D� GRFXPHQWDomR� TXH� Gi� VXSRUWH� jV�

LQIRUPDo}HV�VREUH�DV�2EUDV�H�6HUYLoRV�GH�(QJHQKDULD�

x (�GHPDLV�QRUPDV�LQWHU�UHODFLRQDGDV��GD�$%17�

x 3URMHWRV�GR�6$$�H�6(6�H�VXDV�DWXDOL]Do}HV�

x &HQVRV�GD�,%*(�H�RX�'((��'HSDUWDPHQWR�H�(FRQRPLD�H�(VWDWtVWLFD�

x &yGLJR�GH�2EUDV�0XQLFLSDO�

x 3ODQR�0XQLFLSDO�GH�6DQHDPHQWR�%iVLFR�

x 3ODQR�GD�EDFLD�KLGURJUiILFD�

x &RQWUDWR�GH�3URJUDPD�FRP�D�&256$1�

x 3ODQR�'LUHWRU�GH�'HVHQYROYLPHQWR�8UEDQR�H�$PELHQWDO�

x 0DSHDPHQWRV�GDV�5HGHV�&ROHWRUDV�3OXYLDLV�LPSODQWDGDV�SHOD�3UHIHLWXUD�0XQLFLSDO�

x 3ODQWDV GD�&RQFHVVLRQiULD�GH�(QHUJLD�(OpWULFD��GH�7HOHIRQLD��GH�*iV��HWF��

x &UX]DPHQWR�FRP�URGRYLDV�H�IHUURYLDV�

x )XQGDomR�*HW~OLR�9DUJDV�� )*9�

x )(3$*52�(0$7(5�

x 1RUPDV�GD�$%17�

x /HJLVODomR� $PELHQWDO� YLJHQWH� HP� QtYHO� IHGHUDO�� HVWDGXDO� H� PXQLFLSDO�� DSOLFiYHO� DR�

SURMHWR�
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x 1RUPDV�GD�&256$1�

2�(VWXGR�GH�&RQFHSomR�GR�V��6LVWHPD�V��GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�ÈJXD�H�GR�V��6LVWHPD�V��GH�

(VJRWDPHQWR�6DQLWiULR�GHYHUmR�DEUDQJHU��QR�PtQLPR��RV�VHJXLQWHV�WySLFRV�

x &DUDFWHUL]DomR�GD�iUHD�GH�HVWXGR�

x $QiOLVH� GRV� VLVWHPDV� H[LVWHQWHV�� FRP� OHYDQWDPHQWR� GD� UHGH� GH� FROHWD� SOXYLDO� H�

FDUDFWHUL]DomR� GRV� VLVWHPDV� LQGLYLGXDLV� H[LVWHQWHV�� FRP� JUDX� GH� GHWDOKDPHQWR�

VXILFLHQWH�SDUD�VXEVLGLDU�D�WRPDGD�GH�GHFLVmR�UHODWLYD�DRV�VLVWHPDV�D�VHUHP�DGRWDGRV�

x /HYDQWDPHQWR�GRV�HVWXGRV�H�SODQRV�H[LVWHQWHV�

x (VWXGR� SRSXODFLRQDO� H� SURMHo}HV� GDV� GHPDQGDV� H� GDV� FRQWULEXLo}HV�� FRQIRUPH�

PHWRGRORJLD�DGRWDGD�SHOD�&256$1���)XQGDomR�GH�(FRQRPLD�H�(VWDWtVWLFD��)((��

x (VWXGR�GD�GLYLVmR�KLGURJUiILFD�H�GRV�FRUSRV�UHFHSWRUHV�

x (VWXGR� KLGUROyJLFR GRV� SRVVtYHLV� FRUSRV� UHFHSWRUHV�PDQDQFLDLV�� FRP� FDUDFWHUL]DomR�

TXDOLWDWLYD�H�TXDQWLWDWLYD�REWLGD�D�SDUWLU�GH�DQiOLVHV�H�PHGLo}HV�GH�FDPSR��FRQIRUPH�

PHWRGRORJLD�FRQVROLGDGD��YLVDQGR�j�REVHUYkQFLD�GR�DUWLJR����GD�&216(0$�����

x 3URSRVLomR� H� GLPHQVLRQDPHQWR� GH� DOWHUQDWLYDV� GH� FRQFHSomR� H�RX� PHOKRULDV� GRV�

VLVWHPDV�

x $QiOLVH�WpFQLFD��HFRQ{PLFD�H�DPELHQWDO�GDV�DOWHUQDWLYDV�SURSRVWDV�

x $SUHVHQWDomR�H�MXVWLILFDWLYD�GD�VROXomR�HVFROKLGD�

x (ODERUDomR�GD�YLDELOLGDGH�HFRQ{PLFD�GR�VLVWHPD�

x (ODERUDomR�GH�PHWDV�GH�DWHQGLPHQWR�SDUD�RSHUDomR��JHUHQFLDPHQWR�H�XQLYHUVDOL]DomR�

FRP�LQGLFDGRUHV�GH�DFRPSDQKDPHQWR��

x 3UHPLVVDV�H�FRQGLFLRQDQWHV�DPELHQWDLV�

x 5HVXPR�GR�HVWXGR�

$�UHPXQHUDomR�GR�(VWXGR�VHUi�SRU�XQLGDGH�FRQIRUPH�SRSXODomR�DEDVWHFLGD�RX�DWHQGLGD�HP�

ILQDO�GH�SODQR�SDUD�R�V��6$$�V��RX�6(6�V���
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4XDQGR�R�(&�FRQVLGHUDU�PDLV GH�XP�6$$�RX�6(6��RX�PDLV�GH�XP�PXQLFtSLR��GHYHUi�VHU�D�

SRSXODomR�VRPDGD�H�FRQVLGHUDGR�VRPHQWH�XP�~QLFR�(&��1R�FDVR�GH�VHU�HODERUDGR�XP�(&�

SDUD�R�6$$�H�XP�(&�SDUD�R�6(6�HVWHV�VHUmR�SDJRV�HP�VHSDUDGR�

��� &DUDFWHUL]DomR�GR�VLVWHPD

����� &DUDFWHUL]DomR�GR�PXQLFtSLR

,QLFLDOPHQWH� GHYHUi� VHU� DSUHVHQWDGD� D� FDUDFWHUL]DomR� ItVLFD� GR� PXQLFtSLR�� REMHWLYDQGR� D�

LGHQWLILFDomR�GH� LQGLFDGRUHV� ItVLFRV�� WDLV� FRPR��XVR�GR�VROR�� JHRORJLD��HVWUXWXUD� YLiULD��iUHD�

JHRJUiILFD��FOLPD�H�WRSRJUDILD�

$SyV� HVWD� FDUDFWHUL]DomR� ItVLFD�� GHYHUmR� VHU� H[SOLFLWDGRV� RV� DVSHFWRV� VRFLRHFRQ{PLFRV� H�

FXOWXUDLV�GD�FLGDGH�TXH�LQFLGHP�QR�SODQHMDPHQWR�GRV�FRPSRQHQWHV��DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD�

H�HVJRWDPHQWR�VDQLWiULR�

������� &DUDFWHUtVWLFDV�ItVLFDV

x /RFDOL]DomR�

x 3ULQFLSDLV�YLDV�H�HVWUDGDV�GH�DFHVVR�

x &OLPD�

x 7RSRJUDILD��UHOHYR�H�JHRORJLD�

x 9HJHWDomR�

x %DFLD�KLGURJUiILFD�

������� 8VR�H�RFXSDomR�GR�VROR

x 3ODQRV�GLUHWRUHV�PXQLFLSDLV�H�UHJLRQDLV�

x ,GHQWLILFDomR�GH�iUHDV�SURWHJLGDV�DPELHQWDOPHQWH�RX�FRP�UHVWULo}HV�j�RFXSDomR��

x 8VR�H�RFXSDomR�DWXDO�GR�VROR�

������� $VSHFWRV�VRFLDLV�H�HFRQ{PLFRV

x $WLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV�
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x &DUDFWHUL]DomR�GR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�H�PmR�GH�REUD�GLVSRQtYHO�

x 'LVWULEXLomR�GD�UHQGD��

x ,QGLFDGRUHV�VRFLRHFRQ{PLFRV�

������� 6LVWHPDV�GH�LQIUDHVWUXWXUD�H�FRQGLo}HV�VDQLWiULDV

6LVWHPD�GH�GUHQDJHP�H�FRQWUROH�GH�FKHLDV�

9HULILFDU� D� H[LVWrQFLD� GH� SODQWDV� GD� iUHD� DWHQGLGD� FRP� LQGLFDomR� GH� VLVWHPD� GH� iJXDV�

SOXYLDLV��FDQDOL]Do}HV��EDUUDJHQV��HWF��1R�FDVR�GDV�iJXDV�SOXYLDLV��VH�KRXYHU�XP�FDGDVWUR�GH�

UHGH� EHP� FRQVWLWXtGR�� FRP� ORFDOL]DomR�� GLkPHWURV� H� TXH� DEUDQMD� JUDQGH� SDUWH� GD� iUHD� GH�

HVWXGR�� DYDOLDU� D� SRVVLELOLGDGH� GH� LPSODQWDomR�� QR� WRFDQWH� DR� HVJRWR� VDQLWiULR�� GH�

HVJRWDPHQWR�PLVWR�RX�XQLWiULR�FRPR�SULPHLUD�HWDSD�GH�SURMHWR� &DVR�QmR�KDMD�XP�FDGDVWUR�

GH�UHGH�EHP�FRQVWLWXtGR��VHUi�QHFHVViULR�UHDOL]DU�OHYDQWDPHQWR�GH�FDPSR�

������� 6LVWHPD�GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD

x 7LSR�GH�DEDVWHFLPHQWR

x ËQGLFH�GH�FREHUWXUD�GR�VLVWHPD��SRSXODomR�DWHQGLGD�� tQGLFHV�GH�DWHQGLPHQWR��YROXPH�

IRUQHFLGR��YROXPH�WUDWDGR��HWF���

x 3ODQWD�FRP�LQGLFDomR�GD�iUHD�DWHQGLGD�

������� (VJRWR VDQLWiULR

x $YDOLDU�RV�VLVWHPDV�LQGLYLGXDLV�GH�WUDWDPHQWR��IRVVDV�VpSWLFDV��VXPLGRXURV��

x ËQGLFH�GH�FREHUWXUD�GR�VLVWHPD�GH�HVJRWR��SRSXODomR�DWHQGLGD��tQGLFHV�GH�DWHQGLPHQWR�

FRP�FROHWD�H�WUDWDPHQWR��YROXPH�FROHWDGR��YROXPH�WUDWDGR��HWF���

x 3ODQWD�FRP�LQGLFDomR�GD�iUHD�DWHQGLGD�

������� 5HVtGXRV� VyOLGRV� XUEDQRV�� LQGXVWULDLV�� KRVSLWDODUHV H� GRV� VLVWHPDV� GH�
VDQHDPHQWR�

x &ROHWD��WUDWDPHQWR�H�GLVSRVLomR�ILQDO�
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x $SUHVHQWDomR�GD�VLWXDomR�GH� OLFHQFLDPHQWR�DPELHQWDO�H�GH�RXWRUJD�GRV�VLVWHPDV�GH�

VDQHDPHQWR� GR� PXQLFtSLR� RX� GRV� SURJUDPDV� GH� UHJXODUL]DomR� DPELHQWDO�� FDVR�

H[LVWHQWHV�

������� 6D~GH

x ËQGLFH�GH�PRUWDOLGDGH�LQIDQWLO��

x 2FRUUrQFLD�GH�LQWHUQDPHQWRV�H�PRUWHV�SRU�GRHQoDV�GH�YHLFXODomR�KtGULFD�

x $WHQGLPHQWR�DR�SODQR�PXQLFLSDO�GH�VDQHDPHQWR�EiVLFR

������� 6LVWHPD�YLiULR

�������� (QHUJLD�HOpWULFD

x ËQGLFH�GH�DWHQGLPHQWR�H�Q��GH�OLJDo}HV�SRU�FDWHJRULD�XUEDQD�H�UXUDO�

�������� 7HOHFRPXQLFDomR

�������� ÏUJmRV�S~EOLFRV

����� 6LVWHPDV�H[LVWHQWHV

&DVR� H[LVWDP� 6LVWHPDV� GH� (VJRWDPHQWR� 6DQLWiULR�� VXDV� XQLGDGHV� GHYHUmR� VHU� OHYDQWDGDV�

SDUD�FDUDFWHUL]i�ODV�H� WDPEpP�SDUD�VXEVLGLDU�D�GHFLVmR�GH�DEDQGRQR��DSURYHLWDPHQWR�H�RX�

PHOKRULD�GR�VLVWHPD��R�TXH�IRU�R�FDVR��

1R PtQLPR�GHYHUmR�VHU�YHULILFDGRV�RV�VHJXLQWHV�LWHQV�

������� 6LVWHPD�GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD

1HVWD� HWDSD�� IDUi� SDUWH� GR�HVWXGR�� D� GHVFULomR� GH� FDGD�SDUWH� FRPSRQHQWH� GR� VLVWHPD� �RV�

PDQDQFLDLV� H[LVWHQWHV�� DV� EDUUDJHQV�� FDSWDo}HV�� SRoRV�� HOHYDWyULDV� H� DGXWRUDV� GH� iJXD�

EUXWD��HVWDo}HV�GH� WUDWDPHQWR�GH�iJXD�� WUDWDPHQWR�GR� ORGR��HOHYDWyULDV�H�DGXWRUDV�GH�iJXD�

WUDWDGD�� UHVHUYDomR� H� UHGHV� GH� GLVWULEXLomR��� D� FRQVWDU�� WLSR�� FDUDFWHUtVWLFDV� FDGDVWUDLV��

FDSDFLGDGHV��YROXPHV��H[WHQV}HV�H�PDWHULDLV�
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2� OHYDQWDPHQWR� GHVWHV� GDGRV� SRGHUi� VHU� IHLWR� DWUDYpV�GH�PDWHULDO� H[LVWHQWH�� SRUpP�D� VXD�

ILGHOLGDGH�VHPSUH�GHYHUi�VHU�YHULILFDGD��1D�IDOWD�GH�GDGRV�HIHWLYRV��RV�PHVPRV�GHYHUmR�VHU�

OHYDQWDGRV�HP�FDPSR�

$OpP� GH� UHODWyULR� H[SOLFLWR� FRP� R� PDWHULDO� OHYDQWDGR�� GHYHUmR� VHU� IRUQHFLGRV� GLDJUDPDV��

HVTXHPDV� H� PDSDV� SDUD� D� ILHO� H� SHUIHLWD� FDUDFWHUL]DomR� GRV� GDGRV� OHYDQWDGRV��

DFRPSDQKDGRV�GH�XPD�VtQWHVH�GR�WUDEDOKR�

$SyV�D�FDUDFWHUL]DomR�GR�VLVWHPD�GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD�H[LVWHQWH�GHYHUi�VHU� IHLWR�XP�

GLDJQyVWLFR� GDV� XQLGDGHV� GR� VLVWHPD� �EDUUDJHQV�� FDSWDomR�� HOHYDWyULDV� GH� iJXD� EUXWD� H�

WUDWDGD��DGXWRUDV�GH�iJXD�EUXWD�H� WUDWDGD�� WUDWDPHQWR�� UHVHUYDomR�H� UHGHV�GH�GLVWULEXLomR���

DWUDYpV� GH� FiOFXORV� GH� YHULILFDomR� GH� FDSDFLGDGH�� DERUGDQGR� DVSHFWRV� GH� FRQVHUYDomR� H�

PDQXWHQomR�� GHVHPSHQKR� H� GLILFXOGDGHV� RSHUDFLRQDLV�� YLVDQGR� DR� UHDSURYHLWDPHQWR� GDV�

HGLILFDo}HV�H�LQVWDODo}HV�H[LVWHQWHV��

$� UHFRPHQGDomR� SDUD� DEDQGRQR� GH� XQLGDGHV� GR� VLVWHPD� H[LVWHQWH� GHYHUi� VHU� HVWXGDGD�

FRQMXQWDPHQWH�FRP�D�&256$1�H�MXVWLILFDGD�FRPR�FRQVHTXrQFLD�GHVWH�GLDJQyVWLFR�

'HYHUi� VHU� DSUHVHQWDGR� XP� GHVHQKR� HVTXHPiWLFR� GR� VLVWHPD� H[LVWHQWH�� DVVLQDODQGR� DV�

SDUWHV� D� VHUHP� GHVDWLYDGDV�� D� VHUHP� DSURYHLWDGDV� H�RX� TXH� VHUmR� REMHWR� GH�PHOKRULD� RX�

DPSOLDomR�

'HYHUmR� VHU� GHVFULWDV� SRVVtYHLV� LQWHUIHUrQFLDV� GRV� VLVWHPDV� H[LVWHQWHV� FRP� RV� VLVWHPDV�

SURSRVWRV�

������� 6LVWHPD�GH�HVJRWDPHQWR�VDQLWiULR

1HVWD�HWDSD�GHYHP�VHU�OHYDQWDGRV�GDGRV�UHIHUHQWHV�DRV�DVSHFWRV�FRQWH[WXDLV�H�D�GHVFULomR�

GR� VLVWHPD� H[LVWHQWH�� FRQVLGHUDQGR� DV� UHGHV� FROHWRUDV� H� DV� HVWDo}HV� GH� WUDWDPHQWR� GH�

HIOXHQWHV�H[LVWHQWHV��'HYHUmR�VHU�GHVFULWDV�DV�]RQDV�DWHQGLGDV�SHOR�VLVWHPD��DVVLP�FRPR�RV�

PDQDQFLDLV�TXH�UHFHEHP�R�SURGXWR�GR�WUDWDPHQWR�ILQDO��2�VLVWHPD�PLVWR�H[LVWHQWH�GHYHUi�VHU�

FDUDFWHUL]DGR�QHVWD�IDVH�

'H� SRVVH� GHVWHV� GDGRV� GHYHUi� VHU� IHLWD� XPD� DQiOLVH� FRPSDUDWLYD� GRV� VHUYLoRV�

GHVHPSHQKDGRV�H�GD�VXD�HILFLrQFLD�IUHQWH�DRV�LQGLFDGRUHV�H[LVWHQWHV�
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2� REMHWLYR� GHVWH� LWHP� p� DSUHVHQWDU� XPD� YLVXDOL]DomR� FRPSOHWD� GR� VLVWHPD� H[LVWHQWH� FRP�

SODQWD�JHUDO��FURTXL�H�GHVFULomR�GH�WRGDV�DV�XQLGDGHV�

'HYH�VHU�IHLWR�XP�GLDJQyVWLFR�GDV�XQLGDGHV�GR�VLVWHPD��DWUDYpV�GH�FiOFXORV�GH�YHULILFDomR�GH�

FDSDFLGDGH��DERUGDQGR�DVSHFWRV�GH�FRQVHUYDomR��GHVHPSHQKR�H�GLILFXOGDGHV�RSHUDFLRQDLV��

YLVDQGR�DR�UHDSURYHLWDPHQWR�GDV�HGLILFDo}HV�H�LQVWDODo}HV�H[LVWHQWHV��$�UHFRPHQGDomR�SDUD�

DEDQGRQR� GH� XQLGDGHV� GR� VLVWHPD� H[LVWHQWH� GHYH� VHU� HVWXGDGD� FRQMXQWDPHQWH� FRP� D�

&256$1�H�MXVWLILFDGD�FRPR�FRQVHTXrQFLD�GHVWH�GLDJQyVWLFR��

'HYHP�FRQVWDU�WDPEpP�DYDOLDo}HV�VREUH�

x ÈUHD�DWHQGLGD�FRP�FROHWD�H�WUDWDPHQWR�

x 3RSXODomR�DWHQGLGD�H�QtYHO�GH�DWHQGLPHQWR�FRP�FROHWD�H�WUDWDPHQWR�

x 9D]}HV�FROHWDGD�H�WUDWDGD�

x 1~PHUR�GH�OLJDo}HV�SRU�FDWHJRULD�

x ,QILOWUDomR�QR�VLVWHPD�FROHWRU�WURQFR�

x 0DQHMR�GRV�ORGRV�H�GHPDLV�UHVtGXRV�JHUDGRV�QDV�XQLGDGHV�GH�WUDWDPHQWR�

x (VWDo}HV�(OHYDWyULDV�GH�(VJRWRV�

x &DUDFWHUL]DomR� GRV� HVJRWRV� EUXWRV� H� WUDWDGR� H� GD� TXDOLGDGH� GR� FRUSR� UHFHSWRU�

LQFOXVLYH�FRP�EDVH�HP�GDGRV�KLVWyULFRV�

x 'HVFULomR� GH� FDGD� SDUWH� FRPSRQHQWH� GR� VLVWHPD�� FRQWHQGR�� WLSR�� FDUDFWHUtVWLFDV�

FDGDVWUDLV��FDSDFLGDGHV��YROXPHV��H[WHQV}HV�H�PDWHULDLV�

x 'LDJQyVWLFR�GDV�FRQGLo}HV�RSHUDFLRQDLV�H�GR�HVWDGR�GH�FRQVHUYDomR�GDV XQLGDGHV�GR�

VLVWHPD�

x 'HVHQKR� HVTXHPiWLFR� GR� VLVWHPD� H[LVWHQWH�� DVVLQDODQGR� DV� SDUWHV� D� VHUHP�

GHVDWLYDGDV��D�VHUHP�DSURYHLWDGDV�H�RX�TXH�VHUmR�REMHWR�GH�PHOKRULD�RX�DPSOLDomR�

x /LJDomR�GH�HVJRWRV��UHGH�FROHWRUD��FROHWRU�WURQFR��LQWHUFHSWRU��HVWDomR�HOHYDWyULD��OLQKD�

GH�UHFDOTXH�H�HPLVViULR��SRU�VXE�EDFLD�GH�HVJRWDPHQWR��H�

x (VWDomR�GH�7UDWDPHQWR�GH�(VJRWR�
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x 'HYHP� HVWDU� GHVFULWDV� DV� FDUDFWHUtVWLFDV� SULQFLSDLV� GDV� XQLGDGHV� WDLV� FRPR�� WLSR��

SURFHVVR��GLkPHWUR��FDSDFLGDGH�H�SRWrQFLD�

x 'HYHUmR� VHU� GHVFULWDV� SRVVtYHLV� LQWHUIHUrQFLDV� GRV� VLVWHPDV� H[LVWHQWHV� FRP� RV�

VLVWHPDV�SURSRVWRV�

������� $VSHFWRV LQVWLWXFLRQDLV

&DUDFWHUtVWLFDV�GR�yUJmR�RSHUDGRU�� ORFDO

x 1RPH��GDWD�GH�FULDomR��VHUYLoRV�SUHVWDGRV��RUJDQRJUDPD�

x 0RGHOR�GH�JHVWmR��S~EOLFR�PXQLFLSDO�RX�HVWDGXDO��SULYDGR��FRRSHUDWLYR��HWF���

x ,QIRUPDo}HV� VREUH� D� FRQFHVVmR� SDUD� H[SORUDomR� GRV� VHUYLoRV� GH� iJXD� H� HVJRWR� QR�

PXQLFtSLR���L��TXHP�GHWpP�DWXDOPHQWH�D�FRQFHVVmR���LL��GDWD�GR�WpUPLQR�GD�FRQFHVVmR��

�LLL��LQVWUXPHQWR�OHJDO�H[LVWHQWH�UHJXODQGR�HVWD�FRQFHVVmR��OHL�PXQLFLSDO��FRQWUDWR�FRP�

RSHUDGRUD��HWF����H[LJrQFLDV�GR�SODQR�PXQLFLSDO�GH�VDQHDPHQWR�

'R�VLVWHPD�GH�RSHUDomR�H�PDQXWHQomR�� ORFDO

x &DSDFLGDGHV�GH�SURGXomR�PpGLD�H�Pi[LPD�GR�VLVWHPD��H[LVWrQFLD�GH�FDGDVWUR�WpFQLFR��

H[LVWrQFLD�GH�SURJUDPD�GH�FRQWUROH�H�PDQXWHQomR�GR�VLVWHPD�

x 'LDJQyVWLFR� GR� GHVHPSHQKR� GDV� XQLGDGHV� GR� VLVWHPD�� DEUDQJHQGR� R� SODQHMDPHQWR�

GDV�DWLYLGDGHV�GH�PDQXWHQomR�H�RSHUDomR�

'R�VLVWHPD�FRPHUFLDO�� ORFDO

x 6pULHV� KLVWyULFDV� �KLVWRJUDPDV�� GRV� �� �WUrV�� ~OWLPRV� DQRV� GH�� YROXPHV� IDWXUDGRV��

YROXPHV� SURGX]LGRV�� YROXPHV� PLFUR� PHGLGRV�� YROXPHV� HVWLPDGRV�� OLJDo}HV� H�

HFRQRPLDV� GH� iJXD� H� GH� HVJRWR� SRU� FDWHJRULD� �UHVLGHQFLDO�� FRPHUFLDO�� LQGXVWULDO��

S~EOLFD�� HWF���� tQGLFH� GH� KLGURPHWUDomR�� LQDGLPSOrQFLD� �UHFHLWD� DUUHFDGDGD�UHFHLWD�

IDWXUDGD��H�SHUGDV�

x 'HVFULomR�GD�SROtWLFD�WDULIiULD�H�HVWUXWXUDV�WDULIiULDV�YLJHQWH�

'R�VLVWHPD�ILQDQFHLUR�� ORFDO



&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172

3URMHWRV�25&������7HU5HI ���
&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172�� &256$1

5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

x 6pULHV� KLVWyULFDV� �KLVWRJUDPDV�� GRV� �� �WUrV�� ~OWLPRV� DQRV� GH�� UHFHLWDV� RSHUDFLRQDLV�

GLUHWDV� �WDULIiULDV�� H� LQGLUHWDV� �YHQGD� GH� VHUYLoRV�� PXOWDV�� HWF���� UHFHLWDV� QmR�

RSHUDFLRQDLV� �DSOLFDo}HV� ILQDQFHLUDV��YHQGD�GH�DWLYRV��HWF����GHVSHVDV�GH�H[SORUDomR�

�SHVVRDO�� HQHUJLD�� HOpWULFD�� SURGXWRV� TXtPLFRV�� PDWHULDLV�� VHUYLoRV� GH� WHUFHLURV��

VHUYLoRV�JHUDLV�H� ILVFDLV���VHUYLoR�GD�GtYLGD��DPRUWL]Do}HV��GHVSHVDV� ILQDQFHLUDV�FRP�

UHVSHFWLYRV�ILQDQFLDGRUHV��HWF���

x 1R�FDVR�SUHVHQWH��RQGH�R�PXQLFtSLR�HVWi�YLQFXODGR�D�&256$1��R�FiOFXOR�GRV�FXVWRV��

SRU� VHUHP� FRQWDELOL]DGRV� GH� IRUPD� FHQWUDOL]DGD�� GHYHUi� VHU� GHVDJUHJDGR�

SURSRUFLRQDOPHQWH�DR�Q~PHUR�GH�OLJDo}HV�

x 2UoDPHQWR�DQXDO�GH�FXVWRV�H�LQYHVWLPHQWRV��HP�5���

'R�VLVWHPD�DGPLQLVWUDWLYR�� ORFDO

x 5HFXUVRV� KXPDQRV�� Q~PHUR� GH� HPSUHJDGRV� GLYLGLGR� HP� SURILVVLRQDLV� GH� QtYHO�

VXSHULRU�� WpFQLFRV�� RSHUDFLRQDLV�� DGPLQLVWUDWLYRV�� WHUFHLUL]DGRV�� HVWDJLiULRV��

,QIRUPDo}HV�VREUH�H[LVWrQFLD�GH�SODQRV�GH�FDSDFLWDomR�H�GH�SODQRV�GH�GHPLVVmR�

&RQFOXV}HV

$SUHVHQWDU� DV� FRQFOXV}HV� GR� GLDJQyVWLFR� GR� VLVWHPD� WpFQLFR�DGPLQLVWUDWLYR� H[LVWHQWH��

UHVVDOWDQGR�RV�DVSHFWRV�PDLV�LPSRUWDQWHV�H�GH�PDLRU�LPSDFWR�

����� /HYDQWDPHQWR�GRV�HVWXGRV�H�SODQRV�H[LVWHQWHV

,GHQWLILFDomR�H�DQiOLVH�FUtWLFD�GH�WRGRV�RV HVWXGRV��SURMHWRV�H�SODQRV�H[LVWHQWHV�TXH�LQWHUILUDP�

QHVWH�HVWXGR��FRPR�GRV�SURMHWRV�GH�ORWHDPHQWRV��3ODQR�'LUHWRU�GD�FLGDGH�HP�TXHVWmR��3ODQR�

0XQLFLSDO� GH� 6DQHDPHQWR� %iVLFR�� 3ODQR� GH� %DFLD� +LGURJUiILFD�� GDGRV� RSHUDFLRQDLV� GR�

VLVWHPD� H[LVWHQWH� GH� iJXD� RX� HVJRWR� WHQGR� HP� YLVWD� HPEDVDU� RV� SDUkPHWURV�� FULWpULRV� H�

DOWHUQDWLYDV�D�VHUHP�SURSRVWRV�
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����� (YROXomR�GRV�VLVWHPDV

������� 3URMHo}HV�SRSXODFLRQDLV

$�&256$1� GHYHUi� IRUQHFHU� DV� SURMHo}HV� SRSXODFLRQDLV� DWUDYpV� GD� SODQLOKD� GH� FRQVXPRV�

SURJUHVVLYRV�� $� GLVWULEXLomR� HVSDFLDO� GD� SRSXODomR� VREUH� D� iUHD� GH� LQWHUHVVH� GR� SURMHWR�

WDPEpP�VHUi�IRUQHFLGD�SHOD�&256$1��7DLV�LQIRUPDo}HV�VHUmR�DGRWDGDV�QD�HODERUDomR�GRV�

3URMHWRV�

x 6LVWHPDWL]DomR� H� DYDOLDomR� GH� GDGRV� SRU� VHWRUHV� FHQVLWiULRV� H� GRV� HVWXGRV�

SRSXODFLRQDLV� H[LVWHQWHV�� D� SDUWLU� GH� GDGRV� IRUQHFLGRV� SHOR� ,%*(�� GLIHUH�VH� QHVWH�

SRQWR�GR�SODQR�GH�VDQHDPHQWR�GH�VLVWHPD�GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD��TXH�XWLOL]D�SDUD�

GDGRV�GH�HVWLPDWLYD�SRSXODFLRQDO�DTXHOHV�IRUQHFLGRV�SHOD�&256$1��1HVWH�PRPHQWR�

R� SURMHWLVWD� GHYH� FRPSDWLELOL]DU� RV� GDGRV� SDUD� TXH� QmR� KDMD� GLVFUHSkQFLD� QDV�

LQIRUPDo}HV�

x $QiOLVH�VRFLRHFRQ{PLFD�GR�PXQLFtSLR�H�VXD�LQWHUIDFH�FRP�D�UHJLmR�

x 'HILQLomR�GD�iUHD�H�DOFDQFH�GR�SURMHWR�

x 'HILQLomR� GD� SURMHomR� GH� SRSXODomR� D� VHU� DGRWDGD� H� VXD� GLVWULEXLomR� QD� iUHD� GH�

SURMHWR� SRU� ]RQD� KRPRJrQHD�� VHWRU� GH� DEDVWHFLPHQWR� H� EDFLDV� GH� HVJRWDPHQWR�

VDQLWiULR�

x 'HILQLomR�GR�FUHVFLPHQWR�SRSXODFLRQDO�SRU�VHWRU�FHQVLWiULR�

x 2V�YDORUHV�GHYHUmR�VHU�DIHULGRV�RX�FRUULJLGRV�XWLOL]DQGR�VH��DYDOLDo}HV�GH�SURMHWRV�H�

RXWURV� HVWXGRV� GHPRJUiILFRV� H[LVWHQWHV�� HYROXomR� GR� Q~PHUR� GH� KDELWDo}HV�

FDGDVWUDGDV� QD�3UHIHLWXUD�� &RPSDQKLD� GH� HOHWULFLGDGH�� HWF��� HYROXomR� GR� Q~PHUR� GH�

FRQVXPLGRUHV�GH�HQHUJLD�HOpWULFD�� FRQWDJHP�GLUHWD�GH�FDVDV� �HP�FDPSR��� FRQWDJHP�

GLUHWD�GH�HGLILFDo}HV�HP�DHUR�IRWRV�RX�PDSDV�DHURIRWRJUDPpWULFRV�FDGDVWUDLV�DWXDLV�H�

DQWLJRV��&RQVLGHUDU��DLQGD��D� LQIOXrQFLD�GD�SRSXODomR�IOXWXDQWH�RX�WHPSRUiULD�TXDQGR�

IRU�VLJQLILFDWLYD�

x $V� LQIRUPDo}HV�GH�SURMHomR�SRSXODFLRQDO� VHUmR�FRPSDUDGDV�FRP�RV� IRUQHFLGRV�SHOD�

&256$1�H�GHILQLGD�SHOD�ILVFDOL]DomR���
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x 2�FULWpULR�XWLOL]DGR�SDUD�D�SURMHomR�GD�SRSXODomR�GHYHUi�VHU�D�SODQLOKD�GH�FRQVXPRV�

SURJUHVVLYRV��

x 2�KRUL]RQWH�GRV�HVWXGRV�VHUi�SDUD����DQRV�

������� &RQVXPRV�QR�VLVWHPD�GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD

'HYHUmR� VHU� H[SOLFLWDGRV� RV� SDUkPHWURV� EiVLFRV� TXH� LUmR� QRUWHDU� R� SODQR�� GHYHQGR� VHU� QR�

PtQLPR�RV�TXH�VHJXHP�DEDL[R�

x (VWLPDWLYD� GH� FRQVXPR� �GRPpVWLFR�� FRPHUFLDO�� LQGXVWULDO�� JUDQGHV� FRQVXPLGRUHV� H�

S~EOLFR��

x $GHTXDomR�GDV�HVWLPDWLYDV�GH�FUHVFLPHQWR�SRU�]RQDV�GH�SUHVVmR�FRP�R�Q~PHUR�GH�

HFRQRPLDV� GD� EDVH� GH� GDGRV� GR� 6LVWHPD� GD� &256$1�� RV� VHWRUHV� FHQVLWiULRV� H�

LQFOXVmR�GH�/RWHDPHQWRV�

x ËQGLFH�GH�3HUGDV�

x &ULWpULRV�GH�SUp�GLPHQVLRQDPHQWR�

x &RP�EDVH�QHVWHV�DVSHFWRV�GHYHUmR�VHU� IRUPXODGDV�DV�HVWLPDWLYDV�GH�FRQVXPR�H�GH�

GHPDQGDV�SDUD�R�KRUL]RQWH�GR�(VWXGR�

������� 6LVWHPD�GH�HVJRWDPHQWR�VDQLWiULR

'HYHUmR� VHU� H[SOLFLWDGRV� RV� SDUkPHWURV� EiVLFRV� TXH� LUmR� QRUWHDU� R� (VWXGR�� GHYHQGR� VHU�

H[SOLFLWDGRV�QR�PtQLPR�RV�TXH�VHJXHP�DEDL[R�

x (VWLPDWLYD�GH�YROXPH�GH�HVJRWR�

x &RQVXPR� FRPHUFLDO�� S~EOLFR�� GRPpVWLFR�� JUDQGHV� FRQVXPLGRUHV� H� LQGXVWULDO�� WHQGR�

FRPR� EDVH� D� SHVTXLVD� GRV� PHVPRV� H� HIHWXDQGR� VXDV� SURMHo}HV�� 1D� IDOWD� GHVWD�

LQIRUPDomR��DGRWDU�RV�GDGRV�GH�DWLYLGDGHV�VLPLODUHV��1R�FDVR�HVSHFtILFR�GH�FRQVXPR�

LQGXVWULDO�� GHYH� VHU� HODERUDGD� XPD� SHVTXLVD� GDV� FRQWULEXLo}HV� GDV� LQG~VWULDV�

H[LVWHQWHV�H�HP� IXQomR�GHVWHV�YDORUHV�HVWLPDUHP�D�VXD�HYROXomR�H�QHFHVVLGDGH�GH�

WUDWDPHQWR�SUpYLR�

x $YDOLDomR�GH�RFXSDomR�SRU�SDUFHODPHQWR�GH�VROR��
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x $YDOLDomR�GH�FRQWULEXLQWHV�FRP�IRQWH�SUySULD�GH�DEDVWHFLPHQWR�

x 'HOLPLWDomR�GD�iUHD�GR�SURMHWR��FRP�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�DWXDLV�H�WHQGrQFLDV��GHILQLomR�

GDV� ]RQDV� UHVLGHQFLDLV�� FRPHUFLDLV� H� LQGXVWULDLV�� GHILQLomR� GR� SDGUmR� GH� RFXSDomR�

DWXDO�H� IXWXUR�GH�FDGD�XPD�GHVVDV�]RQDV��GHQVLGDGHV�GHPRJUiILFDV�HP�FDGD�pSRFD�

QRWiYHO�GH�SURMHWR��SUHYLVmR�SDUD�H[SDQVmR�GD�FLGDGH��QDWXUH]D�H�DPSOLWXGH�GDV�]RQDV�

D�VHUHP�VHUYLGDV��LQFOXVmR�GH�/RWHDPHQWRV�

x (VWLPDWLYD�GH�YD]mR�GH�HVJRWR�

x 9DULDomR�GDV�YD]}HV�

x $GHTXDomR� GDV� HVWLPDWLYDV� GH� FUHVFLPHQWR� SRU� EDFLDV� VDQLWiULDV� FRP� R� Q~PHUR� GH�

HFRQRPLDV�GD�EDVH�GH�GDGRV�GR�6LVWHPD�&256$1�H�FRP�RV�VHWRUHV�FHQVLWiULRV�

x 'HILQLomR�GDV�FDUJDV�GH�SROXHQWHV�GRV�GHVSHMRV�GRPpVWLFRV�H�LQGXVWULDLV�

x 9D]mR�GH�,QILOWUDomR�SDUD�D�UHGH�FROHWRUD�H�SDUD�R�WUDWDPHQWR�

x &ULWpULRV�GH�SUp�GLPHQVLRQDPHQWR�

&RP�EDVH�QHVWHV�DVSHFWRV�GHYHUmR�VHU�IRUPXODGDV�DV�HVWLPDWLYDV�GH�FRQWULEXLomR�SDUD�R�

KRUL]RQWH�GR�(VWXGR�

$QDOLVDU�SRVVLELOLGDGH�GH�iJXD�SDUD�UHXVR�H�XWLOL]DomR�GR�ORGR�

��� )RUPXODomR�GDV�DOWHUQDWLYDV

$V� DOWHUQDWLYDV� D� VHUHP� IRUPXODGDV�� D� SDUWLU� GRV� GLDJQyVWLFRV� H� HVWXGRV� DQWHULRUPHQWH�

DSUHVHQWDGRV�� GHYHP�FRQWHPSODU� DVSHFWRV� ORFDFLRQDLV�� WHFQROyJLFRV� RX�QRYDV� WHFQRORJLDV��

DPELHQWDLV�H�RSHUDFLRQDLV��FRP�D�GHVFULomR�GH�WRGDV�DV�XQLGDGHV�FRPSRQHQWHV�GR�VLVWHPD�

'HYHUmR�VHU�DYDOLDGDV�DOWHUQDWLYDV�WpFQLFDV�GH�VROXomR��FRQVLGHUDQGR�R�DSURYHLWDPHQWR�WRWDO�

RX� SDUFLDO� GR� VLVWHPD� H[LVWHQWH�� VH� KRXYHU�� H� VXD� LQWHJUDomR� FRP� DV� VROXo}HV� D� VHUHP�

SURSRVWDV��REVHUYDQGR�VH�RV�VHJXLQWHV�DVSHFWRV�

x $V� DOWHUQDWLYDV� WpFQLFDV� IRUPXODGDV� GHYHUmR� VROXFLRQDU� R� SUREOHPD� GH� PDQHLUD�

FRPSOHWD�H�LQWHJUDGD��EDVHDQGR�VH�HP�FRQFHLWRV�GH�FRPSURYDGD�HILFLrQFLD�WpFQLFD�RX��

FDVR�VHMDP�LQRYDGRUHV��TXH�SRVVDP WHU�VXD�HILFLrQFLD�GHPRQVWUDGD�
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x 1HVWD�IDVH��DV�DOWHUQDWLYDV�GHYHUmR�VHU�WUDWDGDV�HP�WHUPRV�GH�VXD�FRPSRVLomR��VXDV�

FDUDFWHUtVWLFDV�SULQFLSDLV��VXDV�HILFLrQFLDV��VXDV�UHVWULo}HV�H�DVSHFWRV�FRQGLFLRQDQWHV��

1DV� DOWHUQDWLYDV� HP� TXH� KRXYHU� D� QHFHVVLGDGH� GH� SUp�GLPHQVLRQDPHQWR� GDV�

XQLGDGHV�� HVWH� GHYHUi� VHU� IHLWR�� (QWUHWDQWR� PDLRU� GHWDOKDPHQWR� FDEHUi� DR� 3URMHWR�

EiVLFR�

x &RPR�SULPHLUD� DOWHUQDWLYD� GHYHUi� VHU� FRQVLGHUDGD� D�PHOKRULD�RWLPL]DomR� GR� VLVWHPD�

H[LVWHQWH�� VH�KRXYHU��TXH�SRGHUi� UHVXOWDU�HP�H[SDQVmR�GR�DWHQGLPHQWR�� VHP�DOWHUDU�

VXEVWDQFLDOPHQWH�D�HVWUXWXUD�H[LVWHQWH�

x $GLFLRQDOPHQWH�� GHYHUmR� VHU� HVWXGDGDV� DOWHUQDWLYDV� QmR� FRQYHQFLRQDLV�� WDLV� FRPR�

VROXo}HV� LQGLYLGXDLV� RX� ORFDOL]DGDV� SDUD� DV� iUHDV� GH� SHULIHULD GLVWDQWHV� GR� VLVWHPD�

SULQFLSDO�

x 'HYHUmR� VHU� VHPSUH� UHDOL]DGDV� DQiOLVHV� FRPSDUDWLYDV� GDV� DOWHUQDWLYDV� WHFQROyJLFDV�

GLVSRQtYHLV� SDUD� RV� GLYHUVRV� FRPSRQHQWHV� GRV� VLVWHPDV� TXH� VHUmR� DPSOLDGRV� RX�

PHOKRUDGRV��YLVDQGR�D�PHOKRU�FRQGLomR�RSHUDFLRQDO�FRP�R�PHQRU�FXVWR�

x $V�FRQGLFLRQDQWHV�SDUD�D�HVFROKD�WpFQLFD�H�HFRQ{PLFD VHUmR�GHWHUPLQDGDV�SHOR�FXVWR�

GH� LPSODQWDomR� H� RSHUDomR� GR� VLVWHPD�� &RP� UHODomR� DR� 6(6�� UHOHYkQFLD� SHORV�

SDUkPHWURV� GH� ODQoDPHQWR� GHOLEHUDGRV� SHOR� yUJmR� DPELHQWDO�� YLVDQGR� R� PHQRU�

LPSDFWR��

����� $OWHUQDWLYDV�SDUD�R�VLVWHPD�GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD

������� 6HOHomR�GDV�IRQWHV�GH�DEDVWHFLPHQWR

$�VHOHomR�GDV�IRQWHV�GH�DEDVWHFLPHQWR�SDVVtYHLV�GH�XWLOL]DomR�GHYH�VHU�SUHFHGLGD�GH�DQiOLVH�

SUHOLPLQDU� GRV� SULQFLSDLV� DVSHFWRV� WpFQLFRV� �HVWXGR� KLGUROyJLFR��� HFRQ{PLFRV� H� DPELHQWDLV�

HQYROYLGRV��GH�IRUPD�D�VXEVLGLDU�D�IRUPXODomR�H�DSUHVHQWDomR�GH�DOWHUQDWLYDV�SDUD�R�VLVWHPD�

2� HVWXGR� KLGUROyJLFR� GHYHUi� GHILQLU� D� YD]mR�PtQLPD� UHPDQHVFHQWH� GR�PDQDQFLDO� D� ILP� GH�

HVWDEHOHFHU�XP�UHJLPH�GH�YD]}HV�DGHTXDGD�j�PDQXWHQomR�GD�FODVVH�GH�TXDOLGDGH�DWXDO�GDV�

iJXDV��EHP�FRPR�GRV�XVRV�GH�MXVDQWH��LQFOXLQGR�D�PDQXWHQomR�GR�HTXLOLEUR�HFROyJLFR��FRPR�

XP�GHOHV��$V�LQWHUIHUrQFLDV�QR�PDQDQFLDO�QmR�SRGHUmR�SURYRFDU�DOWHUDo}HV�KLGURGLQkPLFDV�D�

PRQWDQWH�RX�D�MXVDQWH��TXH�YHQKDP�D�FDXVDU�GDQRV�DPELHQWDLV��SULQFLSDOPHQWH�LQXQGDo}HV��
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VHQGR� TXH� R� SURMHWR� GHYH� SUHYHU� GLVSRVLWLYRV� TXH� PLQLPL]HP� RV� LPSDFWRV� DPELHQWDLV�

UHODFLRQDGRV�GLUHWDPHQWH�DR�SURMHWR�H�REUD��

������� )RUPXODomR�GDV�DOWHUQDWLYDV�SDUD�R�VLVWHPD�GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD

2�REMHWLYR�GHVWD�HWDSD�p�DSUHVHQWDU�DOWHUQDWLYDV�SDUD�D�DPSOLDomR�H�PHOKRULD�GR�6LVWHPD�GH

$EDVWHFLPHQWR� GH� ÈJXD� GD� FLGDGH� D� VHU� SODQHMDGR� SDUD� XP� KRUL]RQWH� GH� ��� DQRV��

FRQVLGHUDQGR�D�FDSWDomR�GH� UHFXUVRV��HODERUDomR�GH�SURMHWR� ILQDO�GH�HQJHQKDULD�� OLFLWDo}HV�

SDUD�H[HFXomR�GH�REUDV�H�DTXLVLomR�GH�PDWHULDLV�

$�DPSOLDomR�H�PHOKRULD�GDV�XQLGDGHV�D VHUHP�FRQVLGHUDGDV�QHVWH�HVWXGR�VmR��EDUUDJHQV��

FDSWDo}HV�� SRoRV�� HOHYDWyULDV� H� DGXWRUDV� GH� iJXD� EUXWD�� HVWDo}HV� GH� WUDWDPHQWR� GH�iJXD��

WUDWDPHQWR� GR� ORGR�� HOHYDWyULDV� H� DGXWRUDV� GH� iJXD� WUDWDGD�� UHVHUYDomR� H� UHGHV� GH�

GLVWULEXLomR�

'HYHUmR� VHU� FRQVLGHUDGDV�DOWHUQDWLYDV� SDUD� RWLPL]DU� R� VLVWHPD�� WDQWR� FRP�Do}HV� LPHGLDWDV�

FRPR�SURMHo}HV�SDUD�RV�KRUL]RQWHV�GHILQLGRV�SHOR�SODQR�

$�PHOKRULD�GD�HILFLrQFLD�GR�VLVWHPD�GH�WUDWDPHQWR�DGRWDGR�FRP�YLVWDV�j�UHGXomR�GH�FXVWRV�

RSHUDFLRQDLV� H� D� PD[LPL]DomR� GD� HILFLrQFLD� GH WUDWDPHQWR� WDPEpP� GHYHUmR� VHU�

FRQVLGHUDGDV�

$QiOLVHV�GH�UHVHUYDomR�H�GLVWULEXLomR�FRQVLGHUDQGR�]RQHDPHQWR�H�GLVWULEXLomR�SRSXODFLRQDO��

FRQWUROH�GH�YD]}HV��RWLPL]DomR�GRV�6LVWHPDV�GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�ÈJXD�UHVHUYDGD�H�UHGHV�

GH�GLVWULEXLomR�QmR�SRGHP�VHU�HVTXHFLGDV�

&RPR� SURGXWRV� GHVWD� HWDSD� GHYHP� VHU� HOHQFDGRV� FRQFOXV}HV� H� DOWHUQDWLYDV� SDUD� FRQWUROH�

RSHUDFLRQDO��FRPEDWH�jV�SHUGDV��PHOKRULD�GD�HILFLrQFLD�QR�VLVWHPD�GH�SURGXomR�H�GLVWULEXLomR�

GR�6LVWHPD�GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�ÈJXD�

����� $OWHUQDWLYDV�SDUD�R�VLVWHPD�GH�HVJRWDPHQWR�VDQLWiULR

������� 6HOHomR�GRV�FRUSRV�UHFHSWRUHV

$� VHOHomR� GRV� FRUSRV� UHFHSWRUHV� SDVVtYHLV� GH� XWLOL]DomR� GHYH� VHU� SUHFHGLGD� GH� DQiOLVH�

SUHOLPLQDU� GRV� SULQFLSDLV� DVSHFWRV� WpFQLFRV�� KLGUROyJLFRV�� HFRQ{PLFRV� H� DPELHQWDLV�

HQYROYLGRV��GH�IRUPD�D�VXEVLGLDU�D�IRUPXODomR�H�DSUHVHQWDomR�GH�DOWHUQDWLYDV�SDUD�R�VLVWHPD�
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2�FRUSR�UHFHSWRU�H�RV�SDGU}HV�GH�ODQoDPHQWR�GR�HIOXHQWH�WUDWDGR�HP�FXUVRV�GH�iJXD�GHYH�

VHU�DYDOLDGR�HP�FRQIRUPLGDGH�FRP�D�5HVROXomR�&RQVHPD�Q����������H�GLUHWUL]HV�GD�)HSDP��

RV� TXDLV� VmR� IXQGDPHQWDLV� QR� SURFHVVR� GH� OLFHQFLDPHQWR� DPELHQWDO�� 2V� SDGU}HV� GH�

ODQoDPHQWR�D�VHUHP�DWLQJLGRV�SHOD�(7(�WHP�UHODomR�GLUHWD�FRP�HVWD�DYDOLDomR� $�UHDOL]DomR�

GH�PHGLo}HV�GH� FDPSR� H� GH� FDPSDQKDV�DPRVWUDLV� GHYH� VHU� GLVFXWLGD� SUHYLDPHQWH� FRP�D�

HTXLSH�GH�ILVFDOL]DomR�

$�IRUPD�H�SDGU}HV�SDUD�GHVWLQDomR�ILQDO�GR�HIOXHQWH�WUDWDGR��HP�DOJXPDV�VLWXDo}HV��SRGHUi�

VHU�GHILQLGD�SHOR�yUJmR�DPELHQWDO�GXUDQWH�R�SURFHVVR�GH�OLFHQFLDPHQWR�

������� )RUPXODomR�GDV�DOWHUQDWLYDV�SDUD�R�VLVWHPD�GH�HVJRWDPHQWR�VDQLWiULR

$�SDUWLU�GD�DYDOLDomR�GR�6LVWHPD�GH�(VJRWRV�6DQLWiULRV��GHYHUi�VHU�HODERUDGR�XP� UHODWyULR�

WpFQLFR�SUHOLPLQDU�TXH�IRUQHFHUi�D�EDVH�SDUD�D�FRQFHSomR�GR�VLVWHPD�GH�HVJRWRV�

$�LPSODQWDomR��DPSOLDomR�H�PHOKRULD�GDV�XQLGDGHV�D�VHUHP�FRQVLGHUDGDV�QHVWH�HVWXGR�VmR��

UHGH� FROHWRUD� GH� HVJRWR�� HVWDo}HV� GH� ERPEHDPHQWR� GH� HVJRWR�� HPLVViULRV� SRU� UHFDOTXH��

HVWDo}HV� GH� WUDWDPHQWR� GH� HVJRWR� H� HPLVViULR� ILQDO�� 2V� HVWXGRV� HP� TXHVWmR� GHYHUmR� WHU�

FRPR� GLUHWUL]� IXQGDPHQWDO� R� Pi[LPR� DSURYHLWDPHQWR� GR� VLVWHPD� GH� HVJRWRV� H[LVWHQWHV��

EXVFDQGR�DWXDOL]DU�D�FRQFHSomR��GH�IRUPD�D�TXH�D�]RQD�XUEDQD�SRVVD�VHU�FRQWHPSODGD�HP�

WRGDV� DV� VXDV� IDFHWDV� DWXDLV�� FRQWHPSODQGR� DLQGD�� DV� QHFHVVLGDGHV� GH� IXWXUDV� H[SDQV}HV�

XUEDQDV�

7RGRV�RV� WUDEDOKRV� UHDOL]DGRV�QHVWD� IDVH�GHYHP�FXOPLQDU�HP�SODQHMDPHQWR�GR�VLVWHPD�GH�

HVJRWR�� FRQFHSomR GR� VLVWHPD� GH� FROHWD� GH� HVJRWRV� FRP� SULRUL]DomR� GDV� LQWHUYHQo}HV��

HVWLPDWLYD� GDV� LQWHUYHQo}HV� HP� FDGD� HWDSD� GR� SODQR� H� FRQFHSomR� GR� VLVWHPD� GH�

DIDVWDPHQWR�� WUDWDPHQWR�H�GHVWLQR� ILQDO�GRV�HVJRWRV��HP�HVSHFLDO�GHYHP�FRQVWDU�RX�VHUHP�

FRQVLGHUDGRV�RV�VHJXLQWHV�LWHQV�

x 6LVWHPD�GH�WUDWDPHQWR�H�GHVWLQDomR�GRV�UHVtGXRV�VyOLGRV�

x 'HVWLQDomR�GR�HIOXHQWH�WUDWDGR�

x (VWXGRV�GH�DQiOLVH�GH�ULVFRV�

x *HUDomR�GH�RGRU�

x &RQWUROH�GH�YHWRUHV�



&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172

3URMHWRV�25&������7HU5HI ���
&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172�� &256$1

5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

x 'LUHomR�SUHGRPLQDQWH�GR�YHQWR�

x &DUDFWHUL]DomR�GD�RFXSDomR�XUEDQD�QR�HQWRUQR�GD�iUHD�GD�(7(�

x 4XDQWR� j� UHGH� FROHWRUD�� GHYHUi� VHU� DYDOLDGD� D� SRVVLELOLGDGH� GH� XWLOL]DomR� GD� UHGH�

SOXYLDO�H[LVWHQWH�FRPR�DOWHUQDWLYD�SDUD�HVJRWDPHQWR�PLVWR�

x 4XDQWR� DR� WUDWDPHQWR�� HVWH� GHYH� VHPSUH� DWHQGHU� D� 5HVROXomR� &216(0$� Q��

���������RX��������

x 1R�FDVR�GH�EDFLDV�KLGURVVDQLWiULDV�QmR�FRQYHUJHQWHV�SDUD�XP�PHVPR�SRQWR��HVWXGDU�

D� SRVVLELOLGDGH� GH� XWLOL]DomR� GH� HVWDo}HV� GH� WUDWDPHQWR� GH� HVJRWR� LQGHSHQGHQWHV�

YHUVXV�ERPEHDPHQWR�GH�HVJRWRV��FRQVLGHUDQGR�FXVWRV�H�GLILFXOGDGHV�RSHUDFLRQDLV�

&DVR� VHMD� DGRWDGD� WRWDO� RX� SDUFLDOPHQWH� D� VROXomR� SHOD� JHVWmR� GR� ORGR� GRV� VLVWHPDV�

LQGLYLGXDLV��FRQVLGHUDU�D�DOWHUQDWLYD�GH�WUDQVSRUWDU�DWp�FHQWUDO�UHJLRQDO�[�LPSODQWDU�XPD�FHQWUDO�

PXQLFLSDO��&DVR�KDMD�GH�WRGR�PRGR�(7(�PXQLFLSDO��SUHYHU�UHFHELPHQWR�GH�ORGR�GDV�VROXo}HV�

LQGLYLGXDLV�

��� $QiOLVH�GDV DOWHUQDWLYDV�SURSRVWDV

����� $QiOLVH�GDV�DOWHUQDWLYDV�SURSRVWDV�SDUD�R�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD

$V� SURSRVWDV� GRV� VLVWHPDV� GHYHUmR� VHU� DQDOLVDGDV� H� FRPSDUDGDV� WpFQLFD�� HFRQ{PLFD� H�

DPELHQWDOPHQWH�D�ILP�GH�MXVWLILFDU�D�HVFROKD�GH�XPD�DOWHUQDWLYD��2V�HVWXGRV�D�VHJXLU�GHYHP�

VHU�DSUHVHQWDGRV�SDUD�R�6LVWHPD�GH�$EDVWHFLPHQWR�GH�ÈJXD��PHVPR�TXDQGR�D�DOWHUQDWLYD�

HODERUDGD�IRU�~QLFD�

������� (VWLPDWLYD�GH�FXVWR�GDV�DOWHUQDWLYDV�SURSRVWDV�SDUD�R�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD�

'HYHP�VHU�DSUHVHQWDGRV�SDUD�FDGD�DOWHUQDWLYD�

x 'DWD�EDVH��,���

x 0HPRULDO�GH�FiOFXOR�GR�RUoDPHQWR�

x &XVWRV�GH�,PSODQWDomR�

x &XVWRV�RSHUDFLRQDLV�H�GH�PDQXWHQomR�
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5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

x &XVWRV�GH�DTXLVLomR�RX�GHVDSURSULDo}HV�GH�iUHDV�

x &XVWRV�GH�SDWULP{QLR�KLVWyULFR�

x &XVWRV�GH�PLWLJDomR�DPELHQWDO�

������� $QiOLVH�GDV�DOWHUQDWLYDV�SURSRVWDV

$�DQiOLVH�VHUi�HIHWXDGD�DWUDYpV�GH�HVWXGR�WpFQLFR��HFRQ{PLFR�H�DPELHQWDO�GDV�DOWHUQDWLYDV�

SURSRVWDV�

2� FRWHMR� HQWUH� DV� DOWHUQDWLYDV� GHYHUi� DSUHVHQWDU� R� JUXSR� GH� WRGDV� DV� YDQWDJHQV� H�

GHVYDQWDJHQV�VREUH�RV�DVSHFWRV�WpFQLFR��HFRQ{PLFR�H�DPELHQWDO�

������� $QiOLVH�WpFQLFD

$� DQiOLVH� WpFQLFD� GHYHUi� FRQVLGHUDU� D� FRPSDWLELOLGDGH� HQWUH�� D� WHFQRORJLD� HPSUHJDGD�� D�

HTXLSH� RSHUDFLRQDO� PtQLPD� QHFHVViULD�� D� IOH[LELOLGDGH� RSHUDFLRQDO�� D� YXOQHUDELOLGDGH� GR�

VLVWHPD�DR�ORQJR�GD�YLGD�~WLO�HVSHUDGD��R�SUD]R�SUHYLVWR�GH�H[HFXomR� FRQVXPR�HQHUJpWLFR�

HQWUH RXWURV�DVSHFWRV�UHOHYDQWHV�SDUD�FDGD�FDVR�

������� $QiOLVH�HFRQ{PLFD

$� DQiOLVH� HFRQ{PLFD� GHYHUi� FRQVLGHUDU�� R� HVWXGR� HFRQ{PLFR� D� YDORU� SUHVHQWH� GRV�

FRUUHVSRQGHQWHV� LQYHVWLPHQWRV� SUHYLVWRV� H� GDV� GHVSHVDV� GH� H[SORUDomR� H� PDQXWHQomR�

GXUDQWH� D� YLGD� ~WLO� GRV� FRPSRQHQWHV� GH� FDGD� DOWHUQDWLYD�� DGRWDQGR� D� WD[D� GH� GHVFRQWR� H�

SHUtRGR�GHILQLGRV�QR�WHUPR�GH�UHIHUrQFLD�GR�HVWXGR�HP�TXHVWmR�

������� $QiOLVH�DPELHQWDO

$ DQiOLVH�DPELHQWDO�GHYHUi�JXLDU�VH�QDV�GLUHWUL]HV�GR�&RQVHOKR�1DFLRQDO�GR�0HLR�$PELHQWH�±

&21$0$�� &RQVHOKR� (VWDGXDO� GH� 0HLR� $PELHQWH� ± &216(0$�� ÏUJmRV� $PELHQWDLV� H�

OHJLVODomR�DPELHQWDO�SHUWLQHQWH��

$� DQiOLVH� GHYHUi� FRQFOXLU�� SDUD� FDGD� XPD� GDV� DOWHUQDWLYDV�� TXDQWR� jV� SULQFLSDLV� PHGLGDV�

PLWLJDGRUDV�� FRPSHQVDWyULDV� H� GH� FRQWUROH� DPELHQWDO� H� TXDQWR� DRV� SODQRV� H� SURJUDPDV�

DPELHQWDLV�QHFHVViULRV�SDUD�LPSODQWi�ODV��
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5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

$�FRQWUDWDGD�GHYH�HVWLPDU�RV�FXVWRV��SDUD�FDGD�DOWHUQDWLYD��FRP�DV�PHGLGDV�PLWLJDGRUDV�H�RX�

FRPSHQVDWyULDV� GHILQLGDV� QD� DQiOLVH� DPELHQWDO� SDUD� DX[LOLDU� QD� GHILQLomR� GD� PHOKRU�

DOWHUQDWLYD��

'HQWUH� DV� DQiOLVHV� QHFHVViULDV DR� HVWXGR� VRFLRDPELHQWDO�� WHP�VH� SULQFLSDOPHQWH� DTXHODV�

UHODWLYDV�D��

x $OWHUDomR� QR� UHJLPH� KtGULFR� H� FRPSURPHWLPHQWR� GRV� SULQFLSDLV� XVRV� GD� iJXD� D�

PRQWDQWH� H� D� MXVDQWH� GR� SRQWR� GH� FDSWDomR� RX� ODQoDPHQWR� GH� HIOXHQWH�� LQFOXLQGR�

SUHYLV}HV�SDUD�R�IXWXUR��

x ,QWHUIHUrQFLDV�FRP�iUHDV�SURWHJLGDV�SRU�OHL��ÈUHDV�GH�3UHVHUYDomR�3HUPDQHQWH��ÈUHDV�

GH� 3URWHomR� $PELHQWDO�� iUHDV� LQGtJHQDV�� HQWUH� RXWUDV�� RX� GH� YHULILFDGD� IUDJLOLGDGH�

DPELHQWDO��

x ,QWHUIHUrQFLDV�FRP�iUHDV�GH�LQWHUHVVH�HFROyJLFR�RX�FXOWXUDO��

x 6LVWHPD�GH� WUDWDPHQWR� SURSRVWR� TXDQWR� j� JHUDomR�� WUDWDPHQWR� H� GHVWLQDomR� ILQDO� GH�

ORGRV�H�HIOXHQWHV�H�TXDQWR�j�SURGXomR�GH�RGRUHV�SUy[LPRV�D�iUHDV�XUEDQDV��

x 5HPRomR�GH�FREHUWXUD�YHJHWDO�H�QHFHVVLGDGH�GH�UHFRPSRVLomR��

x 'HVDSURSULDo}HV�QHFHVViULDV�H�UHORFDomR�GD�SRSXODomR��

x 7UDQVWRUQRV�j�FRPXQLGDGH�ORFDO�GHFRUUHQWHV�GDV�REUDV�FLYLV��

x &DUDFWHUL]DomR�GDV�iUHDV�D�VHUHP�LQXQGDGDV�H�RX�GLUHWDPHQWH�LPSDFWDGDV��

x 'LVSRQLELOLGDGH� GH� iUHDV� OLFHQFLDGDV� SDVVtYHLV� GH� VHUHP� XWLOL]DGDV� FRPR� iUHDV� GH�

HPSUpVWLPR�SDUD�PDWHULDO�PLQHUDO�H� ORFDLV�SDUD�GLVSRVLomR�GH�PDWHULDO�H[FHGHQWH�GD�

PRYLPHQWDomR�GH�VROR�H�RX�RXWURV�UHVtGXRV�

������� &RPSDUDomR� WpFQLFD�� HFRQ{PLFD� H� DPELHQWDO� H� MXVWLILFDWLYD� GD� DOWHUQDWLYD�
HVFROKLGD

$�FRQFHSomR�PDLV�DGHTXDGD�VHUi�GHILQLGD�D�SDUWLU�GH�XP�HVWXGR�FRPSDUDWLYR�GH�YLDELOLGDGH�

WpFQLFD�� HFRQ{PLFD�� DPELHQWDO� H� LQVWLWXFLRQDO� HQWUH� DV� DOWHUQDWLYDV� HVWXGDGDV�� PHGLDQWH�

DSUHVHQWDomR� GR� JUXSR� GH� YDQWDJHQV� H� GHVYDQWDJHQV� LQHUHQWHV� D� FDGD� DVSHFWR� HP�

FRQVLGHUDomR�
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5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

������� $SUHVHQWDomR�GD�FRQFHSomR�HVFROKLGD

'HYHUmR� VHU� DSUHVHQWDGDV� GH� IRUPD� GHVFULWLYD� H� UHVXPLGDV� WRGRV� RV� LWHQV� FRQVLGHUDGRV�

UHIHUHQWHV� j� FRQFHSomR� HVFROKLGD�� GH� PRGR� D� SHUPLWLU� VHX� SHUIHLWR� HQWHQGLPHQWR� H�

YLVXDOL]DomR�� IRUQHFHQGR� WDPEpP� RV� HOHPHQWRV� QHFHVViULRV� H� VXILFLHQWHV� j� HODERUDomR� GR�

UHVSHFWLYR� SURMHWR� EiVLFR�RX� H[HFXWLYR� H� UHODWyULRV� DPELHQWDLV�� 'RV� HOHPHQWRV� D� VHUHP�

DSUHVHQWDGRV��UHVVDOWDP�VH�

x &DUDFWHUL]DomR�GD�iUHD�GH�HVWXGR�

x 4XDGURV�UHVXPR�GRV�FRQVXPRV�SURJUHVVLYRV�

x /RFDomR�H�GHVFULomR�GR�VLVWHPD�SURSRVWR�

x &XVWRV� HQYROYLGRV� FRP� DSUHVHQWDomR� GR� TXDGUR� FRPSDUDWLYR� GRV� FXVWRV� GH�

LPSODQWDomR�H�RSHUDomR�GH�FDGD�VROXomR�HVWXGDGD�

x 3ODQWD�FRQWHQGR�R�GHVHQKR�GD�DOWHUQDWLYD�HVFROKLGD�H�UHVXPR��QD�IRUPD�GH�TXDGUR�RX�

WDEHOD��GRV�SULQFLSDLV�LWHQV��YD]}HV��SRSXODomR�DWHQGLGD��HWF���

x 3ODQWDV�H�PHPRULDO�GHVFULWLYR��YLVDQGR�R�OLFHQFLDPHQWR�

����� $QiOLVH�GDV�DOWHUQDWLYDV�SURSRVWDV�SDUD�R�HVJRWDPHQWR�VDQLWiULR

$V� SURSRVWDV� GRV� VLVWHPDV� GHYHUmR� VHU� DQDOLVDGDV� H� FRPSDUDGDV� WpFQLFD�� HFRQ{PLFD� H�

DPELHQWDOPHQWH�D�ILP�GH�MXVWLILFDU�D�HVFROKD�GH�XPD�DOWHUQDWLYD��2V�HVWXGRV�D�VHJXLU�GHYHP�

VHU�DSUHVHQWDGRV�SDUD�R�6LVWHPD�GH�(VJRWDPHQWR��PHVPR�TXDQGR�D�DOWHUQDWLYD�HODERUDGD�

IRU�~QLFD�

������� (VWLPDWLYD�GH�FXVWR�GDV�DOWHUQDWLYDV�SURSRVWDV�SDUD�R�VLVWHPD�GH�HVJRWDPHQWR�
VDQLWiULR

'HYHP�VHU�DSUHVHQWDGRV�SDUD�FDGD�DOWHUQDWLYD�

x 'DWD�EDVH��,���

x 0HPRULDO�GH�FiOFXOR�GR�RUoDPHQWR�

x &XVWRV�GH�,PSODQWDomR�

x &XVWRV�RSHUDFLRQDLV�H�GH�PDQXWHQomR�
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5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

x &XVWRV�GH�DTXLVLomR�RX�GHVDSURSULDo}HV�GH�iUHDV�

x &XVWRV�GH�GHVDWLYDomR�GDV�XQLGDGHV�H[LVWHQWHV�H�UHFXSHUDomR�DPELHQWDO�GD�iUHD�HP�

TXHVWmR�

x &XVWRV�GH�SDWULP{QLR�KLVWyULFR�

x &XVWRV�GH�PLWLJDomR�H�FRPSHQVDomR�DPELHQWDO�

������� $QiOLVH�GDV�DOWHUQDWLYDV�SURSRVWDV

$�DQiOLVH�VHUi�HIHWXDGD�DWUDYpV�GH�HVWXGR�WpFQLFR��HFRQ{PLFR�H�DPELHQWDO�GDV�DOWHUQDWLYDV�

SURSRVWDV�

2�FRWHMR�HQWUH�DV�DOWHUQDWLYDV�GHYH�DSUHVHQWDU�R�HOHQFR�GDV�YDQWDJHQV�H�GHVYDQWDJHQV�VREUH�

RV�DVSHFWRV�WpFQLFR��HFRQ{PLFR�H�DPELHQWDO�

������� $QiOLVH�WpFQLFD

$� DQiOLVH� WpFQLFD� GHYHUi� FRQVLGHUDU� D� FRPSDWLELOLGDGH� HQWUH�� D� WHFQRORJLD� HPSUHJDGD�� D�

HTXLSH� RSHUDFLRQDO� PtQLPD� QHFHVViULD�� D� IOH[LELOLGDGH� RSHUDFLRQDO�� D� YXOQHUDELOLGDGH� GR�

VLVWHPD�DR�ORQJR�GD�YLGD�~WLO�HVSHUDGD��R�SUD]R�SUHYLVWR�GH�H[HFXomR��HQWUH�RXWURV�DVSHFWRV�

UHOHYDQWHV�SDUD�FDGD�FDVR�

������� $QiOLVH�HFRQ{PLFD

$� DQiOLVH� HFRQ{PLFD� GHYHUi� FRQVLGHUDU�� R� HVWXGR� HFRQ{PLFR� D� YDORU� SUHVHQWH� GRV�

FRUUHVSRQGHQWHV� LQYHVWLPHQWRV� SUHYLVWRV� H� GDV� GHVSHVDV� GH� H[SORUDomR� H� PDQXWHQomR�

GXUDQWH� D� YLGD� ~WLO� GRV� FRPSRQHQWHV� GH� FDGD� DOWHUQDWLYD�� DGRWDQGR� D� WD[D� GH� GHVFRQWR� H�

SHUtRGR�GHILQLGRV�QR�7HUPR�GH�5HIHUrQFLD�GR�HVWXGR�HP�TXHVWmR�

������� $QiOLVH�DPELHQWDO

$�DQiOLVH�DPELHQWDO�GHYHUi�JXLDU�VH�QDV�GLUHWUL]HV�GR�&RQVHOKR�1DFLRQDO GR�0HLR�$PELHQWH�±

&21$0$�� &RQVHOKR� (VWDGXDO� GH� 0HLR� $PELHQWH� ± &216(0$�� ÏUJmRV� $PELHQWDLV� H�

OHJLVODomR�DPELHQWDO�SHUWLQHQWH��
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5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

$� DQiOLVH� GHYHUi� FRQFOXLU�� SDUD� FDGD� XPD� GDV� DOWHUQDWLYDV�� TXDQWR� jV� SULQFLSDLV� PHGLGDV�

PLWLJDGRUDV�� FRPSHQVDWyULDV� H� GH� FRQWUROH� DPELHQWDO� H� TXDQWR� DRV� SODQRV� H� SURJUDPDV�

DPELHQWDLV�QHFHVViULRV�SDUD�LPSODQWi�ODV��

$�FRQWUDWDGD�GHYH�HVWLPDU�RV�FXVWRV��SDUD�FDGD�DOWHUQDWLYD��FRP�DV�PHGLGDV�PLWLJDGRUDV�H�RX�

FRPSHQVDWyULDV� GHILQLGDV� QD� DQiOLVH� DPELHQWDO� SDUD� DX[LOLDU� QD� GHILQLomR� GD� PHOKRU�

DOWHUQDWLYD��

'HQWUH� DV� DQiOLVHV� QHFHVViULDV� DR� HVWXGR� VRFLRDPELHQWDO�� WHP�VH� SULQFLSDOPHQWH� DTXHODV�

UHODWLYDV�D��

x $OWHUDomR� QR� UHJLPH� KtGULFR� H� FRPSURPHWLPHQWR� GRV� SULQFLSDLV� XVRV� GD� iJXD� D�

PRQWDQWH� H� D� MXVDQWH� GR� SRQWR� GH� FDSWDomR� RX� ODQoDPHQWR� GH� HIOXHQWH�� LQFOXLQGR�

SUHYLV}HV�SDUD�R�IXWXUR��

x ,QWHUIHUrQFLDV�FRP�iUHDV�SURWHJLGDV�SRU�OHL��ÈUHDV�GH�3UHVHUYDomR�3HUPDQHQWH��ÈUHDV�

GH� 3URWHomR� $PELHQWDO�� iUHDV� LQGtJHQDV�� HQWUH� RXWUDV�� RX� GH� YHULILFDGD� IUDJLOLGDGH�

DPELHQWDO��

x ,QWHUIHUrQFLDV�FRP�iUHDV�GH�LQWHUHVVH�HFROyJLFR�RX�FXOWXUDO��

x 6LVWHPD�GH� WUDWDPHQWR� SURSRVWR� TXDQWR� j� JHUDomR�� WUDWDPHQWR� H� GHVWLQDomR� ILQDO� GH�

ORGRV�H�HIOXHQWHV�H�TXDQWR�j�SURGXomR�GH�RGRUHV�SUy[LPRV�D�iUHDV�XUEDQDV��

x 5HPRomR�GH�FREHUWXUD�YHJHWDO�H�QHFHVVLGDGH�GH�UHFRPSRVLomR��

x 'HVDSURSULDo}HV�QHFHVViULDV�H�UHORFDomR�GD�SRSXODomR��

x 7UDQVWRUQRV�j�FRPXQLGDGH�ORFDO�GHFRUUHQWHV�GDV�REUDV�FLYLV��

x &DUDFWHUL]DomR�GDV�iUHDV�D�VHUHP�LQXQGDGDV�H�RX�GLUHWDPHQWH�LPSDFWDGDV��

x 'LVSRQLELOLGDGH� GH� iUHDV� OLFHQFLDGDV� SDVVtYHLV� GH� VHUHP� XWLOL]DGDV� FRPR� iUHDV� GH�

HPSUpVWLPR�SDUD�PDWHULDO�PLQHUDO�H� ORFDLV�SDUD�GLVSRVLomR�GH�PDWHULDO�H[FHGHQWH�GD�

PRYLPHQWDomR�GH�VROR�H�RX�RXWURV�UHVtGXRV�
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5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

������� &RPSDUDomR� WpFQLFD�� HFRQ{PLFD� H� DPELHQWDO� H� MXVWLILFDWLYD� GD� DOWHUQDWLYD�
HVFROKLGD

$�FRQFHSomR�PDLV�DGHTXDGD�VHUi�GHILQLGD�D�SDUWLU�GH�XP�HVWXGR�FRPSDUDWLYR�GH�YLDELOLGDGH�

WpFQLFD�� HFRQ{PLFD�� DPELHQWDO� H� LQVWLWXFLRQDO� HQWUH� DV� DOWHUQDWLYDV� HVWXGDGDV�� PHGLDQWH�

DSUHVHQWDomR� GR� HOHQFR� GDV� YDQWDJHQV� H� GHVYDQWDJHQV� LQHUHQWHV� D� FDGD� DVSHFWR� HP�

FRQVLGHUDomR�

������� $SUHVHQWDomR�GD�FRQFHSomR HVFROKLGD

'HYHUmR� VHU� DSUHVHQWDGDV�� GH� IRUPD� GHVFULWLYD� H� UHVXPLGDV�� WRGRV� RV� LWHQV� FRQVLGHUDGRV�

UHIHUHQWHV� j� FRQFHSomR� HVFROKLGD�� GH� PRGR� D� SHUPLWLU� VHX� SHUIHLWR� HQWHQGLPHQWR� H�

YLVXDOL]DomR�� IRUQHFHQGR� WDPEpP� RV� HOHPHQWRV� QHFHVViULRV� H� VXILFLHQWHV� j� HODERUDomR� GR�

UHVSHFWLYR� SURMHWR� EiVLFR�RX� H[HFXWLYR� H� UHODWyULRV� DPELHQWDLV�� 'RV� HOHPHQWRV� D� VHUHP�

DSUHVHQWDGRV��UHVVDOWDP�VH�

x &DUDFWHUL]DomR�GD�iUHD�GH�HVWXGR�

x 4XDGURV�UHVXPR�GH�SRSXODomR��YD]}HV�FROHWDGDV�H�WUDWDGDV��FDUJD�RUJkQLFD�

x /RFDomR�H�GHVFULomR�GR�VLVWHPD�SURSRVWR�

x &ULDomR�GH�HWDSDV�SURJUHVVLYDV�GH�LPSODQWDomR�GR�HPSUHHQGLPHQWR�

x &XVWRV� HQYROYLGRV� FRP� DSUHVHQWDomR� GR� TXDGUR� FRPSDUDWLYR� GRV� FXVWRV� GH�

LPSODQWDomR�H�RSHUDomR�GH�FDGD�VROXomR�HVWXGDGD�

x 3ODQWD�FRQWHQGR�R�GHVHQKR�GD�DOWHUQDWLYD�HVFROKLGD�H�UHVXPR��QD�IRUPD�GH�TXDGUR�RX�

WDEHOD��GRV�SULQFLSDLV�LWHQV��GLYLVmR�GH�EDFLDV��YD]}HV��SRSXODomR�DWHQGLGD��HWF���

x 3ODQWDV�H�PHPRULDO�GHVFULWLYR��YLVDQGR�R�OLFHQFLDPHQWR�

��� 9LDELOLGDGH�HFRQ{PLFD��DGPLQLVWUDomR�GRV�VHUYLoRV�H�LQGLFDGRUHV

'HYHUi�VHU�H[SOLFLWDGD�D�DWXDO�HVWUXWXUD�GH�DGPLQLVWUDomR�GRV�VHUYLoRV�H�RV�VHXV�UHVSHFWLYRV�

LQGLFDGRUHV�GH�HILFLrQFLD�
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����� (VWUXWXUD�RUJDQL]DFLRQDO

&RQVWLWXLUi�QD�GHVFULomR�H�DQiOLVH�GD�HVWUXWXUD�RUJDQL]DFLRQDO�GD�$GPLQLVWUDomR��LGHQWLILFDQGR�

VHXV�'HSDUWDPHQWRV�*HVWRUHV�H�UHVSHFWLYDV�DWULEXLo}HV�H�FRPSRVLo}HV�

$� DQiOLVH� GD� HVWUXWXUD� RUJDQL]DFLRQDO� GRV� 'HSDUWDPHQWRV� *HVWRUHV� GHYHUi� SDVVDU� SHOD�

LGHQWLILFDomR�GDV�UHODo}HV�LQVWLWXFLRQDLV�LQWHUYHQLHQWHV�HP�VHX�FRWLGLDQR��SRLV�DV�LQVWLWXLo}HV�

TXH�WHP�LQWHUIDFH�FRP�GLIHUHQWHV�HWDSDV�GR�SURFHVVR�SURGXWLYR�GRV�'HSDUWDPHQWRV��GH�IRUPD�

PDLV� RX� PHQRV� LQWHQVD� LQIOXHP� QD� HVWUXWXUD� JHUHQFLDO�� $V� IRUPDV� GH� LQWHUDomR� GLIHUHP�

SRGHQGR�WHU�FDUiWHU�SROtWLFR��WpFQLFR�RX�ILQDQFHLUR��

����� 'DGRV�RSHUDFLRQDLV�FRPHUFLDLV

0RQWDJHP� GH� EDQFR� GH� GDGRV� FRQWHQGR� DV� LQIRUPDo}HV� RSHUDFLRQDLV�FRPHUFLDLV� GRV�

VHUYLoRV�SUHVWDGRV��LQFOXLQGR�D�IRUPXODomR�GH�LQGLFDGRUHV�

7DPEpP� GHYHUmR� VHU� UHDOL]DGDV� DYDOLDo}HV� GRV� LQGLFDGRUHV�� FRPSDUDQGR� RV�PHVPRV� HP�

UHODomR� D� RXWUDV� SUHVWDGRUDV� GHVWHV� VHUYLoRV� GD� iUHD� GH� VDQHDPHQWR� RX� FRP� tQGLFHV�

GHVHMiYHLV�SDUD�R�VHWRU�

����� $QiOLVH�HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD

2� REMHWLYR� GHVVH� HVWXGR� p� DYDOLDU� R� GHVHPSHQKR� HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUR� GRV� VLVWHPDV�

H[LVWHQWHV� j OX]� GH� VHXV� SULQFLSDLV� LQGLFDGRUHV�� FRQVLGHUDQGR� D� HYROXomR� GD� HVWUXWXUD�

SDWULPRQLDO�H�D�FRPSRVLomR�GR�YROXPH�GH�UHFXUVRV�DUUHFDGDGRV�

3DUDOHODPHQWH�� GHYHUmR� VHU� GLVSRVWDV� DV� GLYHUVDV� DOWHUQDWLYDV� GH� JHUDU� UHFHLWDV� WDQWR�

SUySULDV�FRPR�UHFHLWDV�RULXQGDV�GH�WUDQVIHUrQFLDV�JRYHUQDPHQWDLV�

1R� WRFDQWH� jV� GLVSRVLo}HV� GH� HYROXomR� GDV� GHVSHVDV� RSHUDFLRQDLV� SUySULDV� GHYHUmR� VHU�

DYDOLDGDV�VXDV�SULQFLSDLV�RVFLODo}HV�� FHQWUDQGR�R�FRQWH[WR�QD� IRUPD�FULWHULRVD�GH�HYROXomR�

GRV� PHVPRV�� 7DQWR� TXDQWR� SRVVtYHO� GHYHUi� VHU� LGHQWLILFDGD� VpULH� KLVWyULFD� jV� FDXVDV� GR�

GHVHPSHQKR�REWLGR�SRU�JUXSR�GH�GHVSHVDV�

2� UHVXOWDGR� RSHUDFLRQDO� GHYHUi� VHU� GHPRQVWUDGR� JUDILFDPHQWH� PDQWHQGR�VH� HVWUHLWD�

DYDOLDomR�FRP�D�UHQWDELOLGDGH�REWLGD�QRV�SHUtRGRV�FRQVLGHUDGRV�



&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172

3URMHWRV�25&������7HU5HI ���
&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172�� &256$1

5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

2V� FULWpULRV� GH� DYDOLDomR� TXH� FRPS}HP� D� PHWRGRORJLD� H� VHX� GHVHPSHQKR� GHYHUmR� VHU�

EDVHDGRV� QDV� RVFLODo}HV� RFRUULGDV� QD� VpULH� KLVWyULFD� REVHUYDQGR�VH� QD� UHFHLWD� DV� FDXVDV�

SULQFLSDLV�GRV�HYHQWRV�

$V� SULQFLSDLV� FRQFOXV}HV� GHYHUmR� VHU� UHVXOWDGR� GDV� LQIRUPDo}HV� REWLGDV� MXQWR� DRV�

'HSDUWDPHQWRV� *HVWRUHV�� RQGH� JUiILFRV� GHPRQVWUDWLYRV� GHYHP� SRVVLELOLWDU� R�

DFRPSDQKDPHQWR� WDQWR� GRV� SULQFLSDLV� FRPSRQHQWHV� GH� DUUHFDGDomR� FRPR� D� HVWUXWXUD� GH�

FDSLWDO�XWLOL]DGD�

1R�FDVR�GD�HVWUXWXUD�GH�FDSLWDLV�GHYHUi�VHU�FRQVLGHUDGD�HP�XP�SULPHLUR�SODQR�FRPR�HOD�VH�

GLVWULEXL��WDQWR�DWUDYpV�GH�JHUDomR�SUySULD�FRPR�XWLOL]DomR�GH�FDSLWDLV�GH�WHUFHLURV�

'HYHUmR�VHU�SURSRVWDV�DOWHUQDWLYDV�SDUD�SUHVWDomR�GRV�VHUYLoRV�FRP�EDVH�QRV�GLDJQyVWLFRV�

GRV�VLVWHPDV�H[LVWHQWHV��SURMHo}HV�GH�HYROXomR�GH�GHPDQGDV�H�FRQWULEXLo}HV�H�RUJDQL]DomR�

GR�VHUYLoR�

����� 9LDELOLGDGH�HFRQ{PLFR�ILQDQFHLUD GR�VLVWHPD

'HYHUi� VHU� DYDOLDGD� D� YLDELOLGDGH� HFRQ{PLFD� GR� VLVWHPD� GH� DEDVWHFLPHQWR� GH� iJXD� H�RX�

VLVWHPD�GH�HVJRWDPHQWR�VDQLWiULR��VHJXLQGR�RULHQWDo}HV�GD�&256$1�

�� 287526�(678'26�(�352-(726

���� 3URMHWR�GH�UHGH�GH�GLVWULEXLomR�HP�PpGLD�WHQVmR

7HQGR�HP�YLVWD�TXH�RV�SURMHWRV�GHYHUmR�VHU�DSURYDGRV�QD�GLVWULEXLGRUD�GH�HQHUJLD�HOpWULFD�

HVWHV�GHYHUmR�VHU�HODERUDGRV�GH�DFRUGR�FRP�DV�QRUPDWLYDV�H�SDGU}HV�WpFQLFRV�GDV�PHVPDV�

$� &2175$7$'$� DWUDYpV� GH� SURILVVLRQDO� FDSDFLWDGR� GHYHUi� SURYLGHQFLDU� WRGD� D�

GRFXPHQWDomR�VROLFLWDGD��EHP�FRPR�HIHWXDU�SRU�GHWHUPLQDomR�GD�GLVWULEXLGRUD�DOWHUDo}HV�QR�

SURMHWR�EiVLFR��

4XDQGR� GR� LQJUHVVR� QD� GLVWULEXLGRUD� D� &2175$7$'$� GHYHUi� HQFDPLQKDU� j� &256$1� R�

GHYLGR�SURWRFROR��EHP�FRPR�PDQWHU�LQIRUPDo}HV�TXDQWR�DR�DQGDPHQWR�GR�SURFHVVR�

���� 3URMHWR�GH�VXEHVWDomR�UHEDL[DGRUD
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7HQGR�HP�YLVWD�TXH�RV�SURMHWRV�GHYHUmR�VHU�DSURYDGRV�QD�GLVWULEXLGRUD�GH�HQHUJLD�HOpWULFD�

HVWHV�GHYHUmR�VHU�HODERUDGRV�GH�DFRUGR�FRP�DV�QRUPDWLYDV�H�SDGU}HV�WpFQLFRV�GDV�PHVPDV�

$� &2175$7$'$� DWUDYpV� GH� SURILVVLRQDO� FDSDFLWDGR� GHYHUi� SURYLGHQFLDU� WRGD� D�

GRFXPHQWDomR�VROLFLWDGD��EHP�FRPR�HIHWXDU�SRU�GHWHUPLQDomR�GD�GLVWULEXLGRUD�DOWHUDo}HV�QR�

SURMHWR�EiVLFR�

4XDQGR� GR� LQJUHVVR� QD� GLVWULEXLGRUD� D� &2175$7$'$� GHYHUi� HQFDPLQKDU� j� &256$1� R�

GHYLGR�SURWRFROR��EHP�FRPR�PDQWHU�LQIRUPDo}HV�TXDQWR�DR�DQGDPHQWR�GR�SURFHVVR�

���� 3URMHWR�GH�FRRUGHQDomR�H�VHOHWLYLGDGH�± 3&6

7UDWD� R�3&6�GH� WRUQDU� RV� VLVWHPDV� GH�SURWHomR�GH� XPD� LQVWDODomR� GH�PpGLD� WHQVmR�PDLV�

HILFLHQWHV�H�PDLV�UiSLGRV�QD�HOLPLQDomR�GH�XPD�IDOWD��2�PHVPR�GHYHUi�VHU�DSUHVHQWDGR�QR�

PRPHQWR� GH�DSURYDomR�GR�SURMHWR� QD�GLVWULEXLGRUD�H� D� FULWpULR� GD�PHVPD�VHU� H[LJLGR� SDUD�

LQVWDODo}HV�FRP�FDUJD�VXSHULRU�D����.9$�

2� SURMHWR� SURFXUD� GHWHUPLQDU� JUDILFDPHQWH� D� iUHD� GH� DWXDomR� GRV� GLYHUVRV� VLVWHPDV� GH�

SURWHomR�GH�WDO�IRUPD�TXH�R�GLVSDUR�FRRUGHQDGR�H�VHOHWLYR�GHYHUi�SURWHJHU�GH�IRUPD�VHJXUD�H�

HILFLHQWH�DV�LQVWDODo}HV�GR�FOLHQWH�H�GD�GLVWULEXLGRUD�

���� 5HODWyULR�GH�LPSDFWR�QR�VLVWHPD�HOpWULFR�± 5,6(

$�5*(�&3)/�YHP�VROLFLWDQGR�HP�DOJXQV�FDVRV�GH�SHGLGRV�GH�QRYDV�OLJDo}HV�RX�DXPHQWR�GH�

FDUJD�TXH�VHMD�DSUHVHQWDGR�XP�5HODWyULR�GH�,PSDFWR�QR�6LVWHPD�(OpWULFR��(VWH�GRFXPHQWR�p

FLWDGR� HQWUH� RV� 'RFXPHQWRV� 1HFHVViULRV� H� &ULWpULRV� SDUD� $SUHVHQWDomR� GH� 3URMHWRV�� $�

H[LJrQFLD�p�DPSDUDGD�QD�DOtQHD�D�GR�LQFLVR�,�GR�$UW�����GD�5HVROXomR�1RUPDWLYD�$1((/�Q��

�����GH����GH�VHWHPEUR�GH������

2� 5,6(� YLVD� DYDOLDU� RV� LPSDFWRV� FDXVDGRV� SHOD� FRQH[mR� GH� FDUJDV� SRWHQFLDOPHQWH�

SHUWXUEDGRUDV�QR�VLVWHPD�HOpWULFR�DWUDYpV�GH�PHGLo}HV�H�VLPXODo}HV��DSUHVHQWDQGR�PHGLGDV�

GH�FRPSHQVDomR�RX�FRUUHomR�TXDQGR�QHFHVViULDV�

$V�PHGLo}HV�GHYHP�VHU� UHDOL]DGDV�DQWHV�H� LPHGLDWDPHQWH�GHSRLV�GD�HQWUDGD�HP�RSHUDomR�

GDV�QRYDV�FDUJDV�
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3DUD�WDQWR�D�&2175$7$'$�GHYHUi� LQVWDODU�HP�GXDV�HWDSDV�RV�HTXLSDPHQWRV�GH�DQiOLVH�H�

UHJLVWUR�GRV�SDUkPHWURV�HOpWULFRV��2�SHUtRGR�PtQLPR�GH�DQiOLVH�GHYHUi�VHU�HVWDEHOHFLGR�SHOD�

GLVWULEXLGRUD��EHP�FRPR�D�GHILQLomR�GRV�SDUkPHWURV�D�VHUHP�VROLFLWDGRV�

$� FULWpULR� GD� GLVWULEXLGRUD� R� 5,6(� SRGHUi� VHU� VROLFLWDGR� SDUD� FDUJDV� LQVWDODGDV� LJXDO� RX�

VXSHULRU�D����.9$�

���� (VWXGR�KLGUROyJLFR

&RPSUHHQGH�R�OHYDQWDPHQWR�GH�LQIRUPDo}HV�H�GH�HVWXGRV�H[LVWHQWH�UHODWLYRV�D�

x &DUWRJUDILD�GD�EDFLD�KLGURJUiILFD�

x &DUDFWHUtVWLFDV�FOLPDWROyJLFDV�GD�UHJLmR�GD�EDFLD�KLGURJUiILFD�

x &DUDFWHUtVWLFDV�KLGUROyJLFDV�H�KLGUiXOLFDV�GRV�FXUVRV�G¶iJXD�GH�LQWHUHVVH��DEUDQJHQGR�

DV�YD]}HV�FDUDFWHUtVWLFDV��PtQLPDV��PpGLDV�H�Pi[LPDV���HTXDo}HV�GH�UHJLRQDOL]DomR�

GDV�YD]}HV�FDUDFWHUtVWLFDV��YHORFLGDGH GH�IOX[R�H�SURIXQGLGDGHV�GRV�FXUVRV�G¶iJXD�

x /RFDOL]DomR� H� FDUDFWHUtVWLFDV� GRV� UHVHUYDWyULRV� H[LVWHQWHV� SDUD� DSURYHLWDPHQWRV�

KLGURHQHUJpWLFRV�� GH� LUULJDomR� RX� RXWURV� ILQV�� FRP� HVSHFLILFDomR� GH� VHXV� HOHPHQWRV�

SULQFLSDLV� �WLSR� GH� EDUUDPHQWR� H� GR� YHUWHGRXUR�� iUHD� GR� HVSHOKR� G¶iJXD�� YROXPH��

SURIXQGLGDGHV��WHPSR�GH�UHVLGrQFLD��HWF���

&RPSUHHQGH�WDPEpP�D�GHWHUPLQDomR�ILQDO�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�FOLPDWROyJLFDV��KLGUROyJLFDV�H�

KLGUiXOLFDV�GD�EDFLD�KLGURJUiILFD�H�GRV�FXUVRV�G¶iJXD�GH�LQWHUHVVH�DR�HVWXGR��HQYROYHQGR�

x 9D]}HV�FDUDFWHUtVWLFDV��PtQLPDV��PpGLDV�H�Pi[LPDV��

x (TXDo}HV�GH�UHJLRQDOL]DomR�GDV�YD]}HV�FDUDFWHUtVWLFDV�

x 9D]}HV�QDWXUDLV�H�UHVSHFWLYDV�HTXDo}HV�GH�UHJLRQDOL]DomR�

x ,GHQWLILFDomR�H[SHGLWD�GDV�FRWDV�GH�LQXQGDomR�

&ULWpULR�GH�0HGLomR��SRU�XQLGDGH�GH�HVWXGR�GHVHQYROYLGD�H�DSURYDGD�

���� 3URMHWR�GH�HVFRUDPHQWR�HP�REUDV�ORFDOL]DGDV

(P� REUDV� ORFDOL]DGDV� FRPR� HOHYDWyULDV�� UHVHUYDWyULRV� H� RXWUDV�� SRU� VROLFLWDomR GD�

ILVFDOL]DomR��VHUi�HODERUDGR�R�SURMHWR�GH�HVFRUDPHQWR��2�SURMHWR�GH�HVFRUDPHQWR�SDUD�UHGHV�
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FROHWRUDV� GH� HVJRWR�� HPLVViULRV�� DGXWRUDV�� UHGHV� GH� GLVWULEXLomR� GH� iJXD� H� RXWUDV� REUDV�

OLQHDUHV�QmR�HVWi�LQFOXtGR�QHVWH�LWHP�

2�SURMHWR�GH�HVFRUDPHQWR�GHYH�DWHQGHU�D�1%5��������SULQFLSDOPHQWH�QR�LWHP�������TXH�WUDWD�

VREUH�RV�UHTXLVLWRV�PtQLPRV�SDUD�D�HODERUDomR�GH�SURMHWRV�GH�HVFRUDPHQWR�H�IRUPDV�

3URMHWRV�GH�HVFRUDPHQWRV�GHYH�

D� (VSHFLILFDU�DV�FDUJDV�DGPLVVtYHLV�GRV�HTXLSDPHQWRV�XWLOL]DGRV�

E� 'HILQLU�FODUDPHQWH�H�H[DWDPHQWH�R�SRVLFLRQDPHQWR�GH�WRGRV�RV�HOHPHQWRV�

F� 'HILQLU�DV�FDUJDV�QDV�EDVHV�GH�DSRLR�

G� ,QIRUPDU�FRP�SODQWDV��FRUWHV��YLVWDV�H�GHPDLV�GHWDOKHV��GH� WDO� IRUPD�TXH�QmR� ILTXHP�

G~YLGDV�SDUD�D�FRUUHWD�H[HFXomR�GD�PRQWDJHP�

3URMHWRV�GH�IRUPDV GHYH�

D� (VSHFLILFDU RV�PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�

E� 'HILQLU FODUD�H�H[DWDPHQWH�R�SRVLFLRQDPHQWR�GH�WRGRV�RV�HOHPHQWRV�XWLOL]DGRV�

F� 0HQFLRQDU RV� FULWpULRV� DGRWDGRV� SDUD� R� GLPHQVLRQDPHQWR� GD� I{UPD�� WDLV� FRPR� D�

SUHVVmR� GR� FRQFUHWR�� D� YHORFLGDGH� GH� ODQoDPHQWR�� DOWXUD� GH� FRQFUHWDJHP� H� GH�

YLEUDomR��FRQVLVWrQFLD�GR�FRQFUHWR��PHWRGRORJLD�GH�ODQoDPHQWR�HWF��

G� 6HU GHWDOKDGR� FRP� SODQWDV�� FRUWHV�� YLVWDV� H� GHPDLV� GHWDOKHV�� GH� WDO� IRUPD� TXH� QmR�

ILTXHP�G~YLGDV�SDUD�D�FRUUHWD�H[HFXomR�GD�PRQWDJHP�

$�SUHPLVVD�SDUD�DWHQGLPHQWR�GHVWD�1RUPD�p�R�SURMHWR�HVWUXWXUDO�DWXDOL]DGR�TXH�p�D�SULQFLSDO�

IRQWH� GH� LQIRUPDomR� SDUD� REWHQomR� GDV� FDUJDV� DWXDQWHV� QD� HVWUXWXUD� SURYLVyULD�� p� RQGH�

WDPEpP�VH�HQFRQWUD�R�Sp�GLUHLWR�D�VHU�XWLOL]DGR�QR�SURMHWR�GH�HVFRUDPHQWR�

2�UHHVFRUDPHQWR�GHYH�VHU�UHDOL]DGR�HP�SDUFHULD�H�FRP�R�DYDO�ILQDO�GR�FDOFXOLVWD�GD�HVWUXWXUD�

SHUPDQHQWH�

2� HVFRUDPHQWR�� LQGHSHQGHQWH� GR� WLSR�� VHUi� SDJR� SRU� PHWUR� TXDGUDGR� FRQIRUPH� 3ODQLOKD�

'&&8�
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���� 3URMHWR�GH�HGLILFDo}HV�DGPLQLVWUDWLYDV

&RPSUHHQGH�D�HODERUDomR�H�DSUHVHQWDomR�GH�SURMHWR�DUTXLWHW{QLFR��HVWUXWXUDO��GH�IXQGDo}HV�

VXSHUILFLDLV� RX� SURIXQGDV�� HOpWULFR�� GH� FRPXQLFDo}HV� H� KLGURVVDQLWiULR GH� HGLILFDomR� RX�

FRQVWUXomR�DGPLQLVWUDWLYD��HVFULWyULR��ODERUDWyULR��HWF���

2V�ODERUDWyULRV�LQWHJUDQWHV�GRV�SURMHWRV�GDV�(VWDo}HV�GH�7UDWDPHQWR�GH�ÈJXD�RX�GH�HVJRWRV�

HVWmR�FRQVLGHUDGRV�QR�SUHoR�GDTXHODV�XQLGDGHV�

2V�UHTXLVLWRV�SULQFLSDLV�GH�XP�SURMHWR�GHVWD�QDWXUH]D�VHUmR�D�IXQFLRQDOLGDGH�H�D�HFRQRPLD��

REVHUYDQGR� R� DWHQGLPHQWR� GDV� GHPDQGDV� RSHUDFLRQDLV� OHYDQWDGDV� HP� FDGD� FDVR� H� D�

REWHQomR�GH�XPD�FRQVWUXomR�FRP�ERP�DFDEDPHQWR�H�ERD�DSDUrQFLD�JHUDO�

2V� VHUYLoRV� HQYROYHP� D� FRQFHSomR�� FRPSRVLomR� DUTXLWHW{QLFD� GD� XQLGDGH� H� VHX�

GHWDOKDPHQWR�HP GHVHQKRV�HP�HVFDOD�DSURSULDGD�TXH�SHUPLWDP�D�SHUIHLWD�FRPSUHHQVmR�GD�

QDWXUH]D�H�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�GLPHQVLRQDLV�GRV�HOHPHQWRV FRQVWLWXLQWHV�GR�SURMHWR��

2V� SURMHWRV� GHYHUmR� FRQWHU� WRGRV� RV� GHWDOKHV� GDV� REUDV�� LQFOXVLYH� RV� GHWDOKDPHQWRV�

FRQVWUXWLYRV� UHTXHULGRV�� EHP� FRPR� D� DSUHVHQWDomR� GR� RUoDPHQWR� H� GDV� HVSHFLILFDo}HV�

WpFQLFDV�GRV�VHUYLoRV�H�PDWHULDLV�UHTXHULGRV�

2� VHUYLoR� FRPSUHHQGH� DLQGD� D� SDUWLFLSDomR� GH� SHVVRDO� WpFQLFR� HQYROYLGR� QR� SURMHWR� HP�

UHXQL}HV�GH�FRQFHSomR��DQiOLVH�H�DSURYDomR�GR�PHVPR��

&ULWpULR�GH�PHGLomR� SRU�PHWUR�TXDGUDGR�GH�HVWXGR�GHVHQYROYLGR�H�DSURYDGR�

1RWD��SDUD�DV�XQLGDGHV�HP�TXH�p�QHFHVViULR�DSHQDV�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SDUWHV�GR�SURMHWR��

D� PHGLomR� VHUi� HIHWXDGD� FRQIRUPH� SUHoR� GR� SURMHWR� GD� SDUWH� HP� TXHVWmR�� LQGLFDGR� QD�

3ODQLOKD�2UoDPHQWiULD GR�(GLWDO��

4XDQGR�KRXYHU�D�XWLOL]DomR�GH�3URMHWR�3DGUmR�&256$1��VHUi�FRQVLGHUDGR�R�SHUFHQWXDO�GH�

����GR�SUHoR�GH�SURMHWR�GH�XPD�QRYD�XQLGDGH�

4XDQGR� VH� WUDWDU� GH� 3URMHWR� GH� 0HOKRULD� HP� 8QLGDGH� 2SHUDFLRQDO� H[LVWHQWH�� VHUi�

FRQVLGHUDGR�R�SHUFHQWXDO�GH�����GR�SUHoR�GH�SURMHWR�GH�XPD�QRYD�XQLGDGH�
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���� 3URMHWR�HVWUXWXUDO

2� 3URMHWR� GH� (VWUXWXUDV� GHYHUi� VHU� HODERUDGR� GH� DFRUGR� FRP� DV� SUHVFULo}HV� GDV� QRUPDV�

WpFQLFDV� EUDVLOHLUDV� SHUWLQHQWHV�� HVSHFLDOPHQWH� D� 1RUPD� $%17� 1%5� ����� ± 3URMHWR� GH�

(VWUXWXUDV�GH�&RQFUHWR�± 3URFHGLPHQWR�H�1RUPDV�,QWHUQDV�GD�&256$1�

1HVWH� LWHP� VHUmR� FRQVLGHUDGDV� HVWUXWXUDV� QmR� FRQWHPSODGDV� QRV� SURMHWRV� DQWHULRUHV�� FXMR�

SURMHWR�HVWUXWXUDO�WHP�LWHP�GH�UHPXQHUDomR�HVSHFtILFR�

2� SURMHWR� EiVLFR� HVWUXWXUDO� GHYHUi� DWHQGHU� D� XPD� VpULH� GH� TXHVLWRV QR� TXH� GL]� UHVSHLWR� j�

HODERUDomR� GRV� GRFXPHQWRV� GH�PRGR� D� REHGHFHU� DRV� SDGU}HV� HVWDEHOHFLGRV� QDV� QRUPDV�

WpFQLFDV�H�VDWLVID]HU�jV�FRQGLo}HV�HVSHFtILFDV�GR�HPSUHHQGLPHQWR��

2�SURMHWR�EiVLFR�HVWUXWXUDO�GHYHUi�DSUHVHQWDU��

D� 0HPRULDO�GH�FiOFXOR�

E� 'HVHQKR�GDV�IRUPDV H�LPSHUPHDELOL]DomR��

F� 'HVHQKR�GDV�DUPDGXUDV�

G� 4XDQWLWDWLYRV�GRV�PDWHULDLV��

0HPRULDLV�GH�FiOFXOR

2V� PHPRULDLV� GH� FiOFXOR� GHYHUmR� VHU� GHVHQYROYLGRV� HP� IRUPDWR� $��� GHYHQGR� VHU� GH� XP�

PRGR� JHUDO� VHSDUDGRV� SRU� HVWUXWXUDV�� REHGHFHQGR� D� XPD� QXPHUDomR� VHTXHQFLDO� TXH�

SRVVLELOLWH�XPD�IiFLO�UHIHUrQFLD HP�RXWURV�GRFXPHQWRV�

2� PHPRULDO� GH� FiOFXOR� GH� FDGD� HVWUXWXUD� GHYHUi� FRQWHU�� GH� XPD� IRUPD� JHQpULFD�� XPD�

GHVFULomR�VXFLQWD�GD�HVWUXWXUD���ORFDOL]DomR��JHRPHWULD��FODVVH�GH�DJUHVVLYLGDGH��FREULPHQWRV�

H� SURSULHGDGHV� GRV�PDWHULDLV��� OHYDQWDPHQWR� GH� FDUJDV� H� FRPELQDo}HV� GH� FDUUHJDPHQWRV��

DQiOLVH�GH�HVWDELOLGDGH��GLPHQVLRQDPHQWR�GRV�GLYHUVRV�HOHPHQWRV�TXH�D�FRPS}H� GHILQLomR�

GR� WLSR� GH� IXQGDomR� H� FDSDFLGDGH� VXSRUWH� GR� VROR� HVWLPDGD� GHILQLomR� GH� FDUJDV� H�RX�

WHQV}HV�QDV�IXQGDo}HV�H�DUTXLYR�GLJLWDO�XWLOL]DGR�SDUD�DQiOLVH�H�GLPHQVLRQDPHQWR�

'HVHQKRV�H�GHPDLV�GRFXPHQWRV

2V�GHVHQKRV�GH�IRUPDV�H�DUPDGXUDV�GRV�HOHPHQWRV�TXH�FRPS}H�FDGD�HVWUXWXUD�GHYHUmR�VHU�

H[HFXWDGRV�HP�SDGU}HV�SUySULRV�GD�&2175$7$'$��HP�IRUPDWR�GLJLWDO��&$'��QR�IRUPDWR�$��
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RX�$��DORQJDGR�� UHVSHLWDQGR�RV�GHVHQKRV�SDGU}HV�GH�PDUJHQV�� OHJHQGDV�H�HVSHFLILFDo}HV�

H[LJLGDV�SHOD�$%17�

$V� SODQWDV�� FRUWHV� H� HOHYDo}HV� GHYHUmR� VHU� HODERUDGDV� QD� HVFDOD� ������ DGRWDQGR�VH� DV�

HVFDODV������������RX������HP�GHWDOKHV�DPSOLDGRV�

-XQWDV GH�GLODWDomR�

'HYLGR�DV�VXDV�GLPHQV}HV��DOJXPDV�HVWUXWXUDV��SRGHUmR� WHU� MXQWDV�GH�GLODWDomR�GH�PRGR�D�

UHGX]LU�RV�HIHLWRV�GDV�YDULDo}HV�WpUPLFDV�H�UHWUDo}HV�GR�FRQFUHWR��

$� ORFDOL]DomR� GDV� MXQWDV� GH� GLODWDomR� H� DV� GLPHQV}HV� GRV� HOHPHQWRV� HVWUXWXUDLV� QRV� GRLV�

ODGRV� GDV� MXQWDV�� GHYHUmR� VHU� HVWXGDGDV� GH� PRGR� D� PLQLPL]DU� DV� LQWHUIHUrQFLDV� GRV�

GLVSRVLWLYRV�GH�YHGDomR�FRP�DV�DUPDGXUDV�H�SHUPLWLU�XPD�FRQFUHWDJHP�EHP�IHLWD�HP�WRUQR�

GHVWHV��

$V�MXQWDV�GH�GLODWDomR�GHYHUmR�WHU�VXD�HVWDQTXHLGDGH�JDUDQWLGD�SRU�GLVSRVLWLYRV�GH�YHGDomR�

GR� WLSR�)81*(1%$1' RX� HTXLYDOHQWH� H� GHYHUmR�DWHQGHU� jV� SUHVFULo}HV� GD�1RUPD�$%17�

1%5������

-XQWDV�GH�FRQVWUXomR�RX�GH�FRQFUHWDJHP�

2�SURMHWR�GDV�GLYHUVDV�HVWUXWXUDV�GHYHUi� LQGLFDU�DV� MXQWDV�GH�FRQVWUXomR�D�VHUHP�XWLOL]DGDV�

QDV�UHVSHFWLYDV�REUDV��

$� ORFDOL]DomR� GDV� SULQFLSDLV� MXQWDV� H� D� VHTXrQFLD� FRQVWUXWLYD� D� VHU� VHJXLGD� GHYHUi� VHU�

GHILQLGD� SHOD� &2175$7$'$�� GH�PRGR� D� DGHTXDU� DV� SUHVFULo}HV� GR� SURMHWR� jV� FRQGLo}HV�

HVSHFtILFDV�GH�FRQVWUXomR�QR�TXH�VH�UHIHUH�D�PRQWDJHP�VHTXHQFLDO�GDV�IRUPDV��DR YROXPH�

GH�FRQFUHWR�SRU�HWDSD�GH�FRQFUHWDJHP��DRV�SURFHVVRV�GH�FXUD��HWF��

'HVHQKR�SDUD�H[HFXomR�GDV�IRUPDV

2V�GHVHQKRV�GH� IRUPDV�GHYHP�VHU� LQGHSHQGHQWHV�GRV�GHVHQKRV�GH�DUPDomR��SRGHUmR�VHU�

DSUHVHQWDGRV�HP�SUDQFKD�~QLFD�GHVGH�TXH�LQGLFDGRV�VHSDUDGDPHQWH�

2V�GHVHQKRV�SDUD�H[HFXomR�GDV�IRUPDV GHYHP�FRQWHU�SODQWDV��FRUWHV��H�HOHYDo}HV�GH�WRGDV�

DV�SHoDV�GD�HVWUXWXUD��QHFHVViULRV�DR�SHUIHLWR�FRQKHFLPHQWR�GH�VXDV� IRUPDV��GLPHQV}HV�H�

QtYHLV�
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'HYHP�VHU�IHLWRV�QD�HVFDOD������RX��TXDQGR�QmR�KRXYHU�SUHMXt]R�GD�FODUH]D�GR�GHVHQKR��QD�

HVFDOD��������GHVGH�TXH�SUHYLDPHQWH�FRQVXOWDGD�D�&256$1��

1mR�p�SHUPLWLGR�VLPHWULDV�WDQWR�QDV�IRUPDV�FRPR�DUPDGXUDV��

7RGD�SHoD��HOHPHQWR�RX�GHWDOKH�GD�HVWUXWXUD�GHYH�ILFDU�SHUIHLWDPHQWH�GHILQLGR�QRV�GHVHQKRV�

GH� IRUPDV�� SRU� VXDV� GLPHQV}HV� H� SRU� VXD� ORFDomR� H� SRVLomR� HP� UHODomR� D� HL[RV�� GLYLVDV�

WHVWDGDV� RX� OLQKDV� GH� UHIHUrQFLD� UHOHYDQWHV�� IDFLOLWDQGR� R� WUDEDOKR� QR� FDQWHLUR� GH�REUDV� GH�

PDQHLUD�D�HYLWDU�D�UHDOL]DomR�GH�FRQWDV�QR�PRPHQWR�GH�SUHSDUDU�DV�IRUPDV��

1DV�SUDQFKDV�GDV�SODQWDV�GHYHUmR�HVWDU�LQGLFDGDV�H�TXDQWLILFDGDV�R�YROXPH�GH FRQFUHWR�GD�

REUD�H�D�iUHD�GH�IRUPDV��

7DPEpP�LQGLFDU�QHVWD�SODQWD�R�SURMHWR�KLGUiXOLFR�H�RX�PHFkQLFR�XVDGR�FRPR�UHIHUrQFLD SDUD�

H[HFXomR��

$SUHVHQWDU�WDPEpP�D�IROKD�GH�GHVHQKR�FRP�R�UHVXPR�JHUDO�GH�PDWHULDLV��FRQFUHWR��IRUPDV�H�

DoR���LQGLFDQGR�TXDQWLWDWLYRV�SDUFLDLV�H�WRWDLV��

,QGLFDU�QDV� IRUPDV�R�GHWDOKDPHQWR�GDV�DEHUWXUDV� �EORFN�RXWV��QDV�SDVVDJHQV�GH� WXEXODomR�

SRU�SDUHGHV�H�ODMHV�SDUD�GLkPHWURV�LJXDLV�RX�VXSHULRUHV�D�����PP��

2EVHUYDomR��� e� GH� LQWHLUD� UHVSRQVDELOLGDGH� GD� &2175$7$'$ R� TXDQWLWDWLYR� GH� PDWHULDLV�

DSUHVHQWDGR�QR�SURMHWR�EiVLFR�HVWUXWXUDO��2V�{QXV�DGYLQGRV�GH�HUURV��GHVGH�TXH� UHDOPHQWH�

FRQVWDWDGRV��VHUmR�DVVXPLGRV�SHOD�HPSUHVD�SURMHWLVWD��

'HVHQKR�SDUD�H[HFXomR�GH�DUPDGXUDV�

2V�GHVHQKRV�SDUD�H[HFXomR�GH�DUPDGXUDV�GHYHP�FRQWHU�WRGRV�RV�GDGRV�QHFHVViULRV�j�ERD�

H[HFXomR�GH�DUPDGXUD�QD�HVFDOD�GH�������RX�GH�GHWDOKHV�GH�VHomR��HP�HVFDOD�PDLRU��7RGDV�

DV� EDUUDV� H� SRVLo}HV�GHYHP�HVWDU� SHUIHLWDPHQWH� GHILQLGDV� WDQWR� QDV�GLPHQV}HV�TXDQWR� QD�

VXD�FRORFDomR�QD�IRUPD��

2�FULWpULR�SDUD�HPHQGD�GH�EDUUDV�GHYH�HVWDU�GHILQLGR�QR�GHVHQKR��

+DYHUi�XPD� WDEHOD�HP�TXH�VH� UHXQLUmR�RV�GDGRV� UHIHUHQWHV�D�FDGD� WLSR�GH�EDUUD��D�VDEHU��

WLSR��GLkPHWUR��TXDQWLGDGH��FRPSULPHQWR�GH�FDGD�EDUUD�H�FRPSULPHQWR�WRWDO��



&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172

3URMHWRV�25&������7HU5HI ���
&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172�� &256$1

5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

&DVR�D� WDEHOD�QmR�FRQVWH�QD�PHVPD�SUDQFKD�GR�GHVHQKR�GD�DUPDGXUD��GHYH�VH� LQGLFDU�R�

GHVHQKR�RQGH�FRQVWD�D�UHVSHFWLYD�WDEHOD��

&DEH�j &2175$7$'$��QRV�GHVHQKRV�GH�GHWDOKHV�GH� UHIRUoR�GH�DUPDGXUD��D� OLEHUGDGH�GH�

HVFROKHU�R�PHOKRU�PRGR�GH�UHSUHVHQWDomR��DSOLFDQGR�HP�WXGR�TXH�SRVVtYHO��DV�SUHVFULo}HV�

DQWHULRUHV�

&ULWpULR�GH�PHGLomR� SRU�SUDQFKD�$��GH�HVWXGR�GHVHQYROYLGR�H�DSURYDGR�

$V� HVFDODV� GRV� GHVHQKRV� H� R� OD\RXW VHUmR� SUp�HVWDEHOHFLGRV�� REHGHFHQGR� XP� SDGUmR� GH�

GHVHQKR�TXH�GHYHUi�VHU�DSURYDGR�SHOD�ILVFDOL]DomR�DQWHV�GD�H[HFXomR�GRV VHUYLoRV�

���� 3ODQR�GH FRQWLQJrQFLD�6$$�RX�6(6

2�3ODQR�GH�&RQWLQJrQFLD�FRQWpP�D� LGHQWLILFDomR�H�HVSHFLILFDomR�GDV�Do}HV� LPHGLDWDV�H�GH�

FXUWR�SUD]R�D�VHUHP�DGRWDGDV�SHOD�&256$1��YLVDQGR�j�UHJXODUL]DomR�H�PHOKRULD�RSHUDFLRQDO�

GRV�VLVWHPDV��EHP�FRPR�FRQIHULQGR�PDLRU�FRQILDELOLGDGH�TXDQWR�D�ULVFRV�HP�JHUDO�

2�3ODQR�GH�&RQWLQJrQFLD�GHYHUi�DERUGDU RV�VHJXLQWHV�DVSHFWRV�

x 3UHYLVmR�GH�UHIRUoRV�SDUD�RSHUDomR�QRUPDO�

x $QiOLVH�GH�ULVFRV�H�GH�VLWXDo}HV�RSHUDFLRQDLV�DQ{PDODV�RX�HPHUJHQFLDLV�

x 0RQWDJHP�GRV�FHQiULRV�GH�VLPXODomR�FRQVLGHUDQGR�ULVFRV�H�HPHUJrQFLDV�

x (VWXGR�GH�VROXo}HV�

x &RQILJXUDomR�GR�3ODQR�GH�&RQWLQJrQFLD�

$V�GLUHWUL]HV�JHUDLV�SDUD�D�DERUGDJHP�GHVWHV�GLYHUVRV�LWHQV��VmR�HVSHFLILFDGDV�D�VHJXLU�

������3UHYLVmR�GH�UHIRUoRV�SDUD�RSHUDomR�QRUPDO

$� SDUWLU� GRV� UHVXOWDGRV� GR� GLDJQyVWLFR� GHYHUmR� VHU� SUHYLVWDV� Do}HV� GH� LQWHUOLJDomR� H�RX�

UHIRUoRV�QRV�VLVWHPDV��TXH�SHUPLWDP�XPD�RSHUDomR�QRUPDO��R�PDLV�DGHTXDGR�SRVVtYHO�

2V� UHIRUoRV� LQGLFDGRV� QHVWD� IDVH�� SDUD� D� VLWXDomR� GH� RSHUDomR� QRUPDO�� SRGHUmR� VHU�

SRVWHULRUPHQWH� DLQGD� FRPSOHPHQWDGRV� HP� IXQomR� GDV� PHGLGDV� SUHYLVWDV� QR� 3ODQR� GH�
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&RQWLQJrQFLD��LQFOXLQGR�DV�QHFHVVLGDGHV�GH�DFUpVFLPRV�SDUD�SUHYHQomR�GRV�ULVFRV�H�SDUD�R�

HQIUHQWDPHQWR�GDV�HPHUJrQFLDV�

������ $QiOLVH�GH�ULVFRV�H�GH�VLWXDo}HV�RSHUDFLRQDLV�DQ{PDODV�RX�HPHUJHQFLDLV

2�REMHWLYR�GR�HVWXGR�GH�DQiOLVH�GH�ULVFRV�VHUi�PDSHDU�DV�YXOQHUDELOLGDGHV�GRV�6LVWHPDV�GH�

$EDVWHFLPHQWR�GH�ÈJXD��GLDJQRVWLFDU�D�VLWXDomR�GH�LQVHJXUDQoD�GD�RSHUDomR�H�UHFRPHQGDU�

Do}HV�SDUD�TXH�FDGD�VLWXDomR�GH�ULVFR�LGHQWLILFDGD�FRP�R�REMHWLYR�GH�DXPHQWDU�D�VHJXUDQoD�

GRV�VLVWHPDV�GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD�

$V� IUDJLOLGDGHV� GRV� VLVWHPDV� GHYHUmR� VHU� DYDOLDGDV� H� FODVVLILFDGDV� HP� IXQomR� GR� HIHLWR�

QRFLYR� H� GD� LPSRUWkQFLD� GDV� PHVPDV� QD� RSHUDomR� GRV� VLVWHPDV�� GHILQLQGR�VH� FRP� EDVH�

QHVWHV�DVSHFWRV��DV�Do}HV�SULRULWiULDV��SDUD�GHILQLomR�GDV�HWDSDV�GH�LPSODQWDomR�H�RV�FXVWRV�

&RPR� VLWXDo}HV� GH� ULVFR� H� HPHUJrQFLD� GHYHUmR� VHU� FRQVLGHUDGDV�� GHQWUH� RXWUDV�� DV�

VHJXLQWHV�

x 4XDOLGDGH�H�GLVSRQLELOLGDGH�GH�iJXD�EUXWD�

x )DOWD�GH�HQHUJLD�HOpWULFD�QD�UHGH�DOLPHQWDGRUD�GD�FRQFHVVLRQiULD�LQH[LVWrQFLD�GH�GXSOD�

DOLPHQWDomR�

x 3DQHV�HOpWULFDV��H[��TXHLPD�GH�WUDQVIRUPDGRUHV�H�PRWRUHV��

x $FLGHQWHV�DPELHQWDLV���FRQWDPLQDomR�GRV�PDQDQFLDLV�

x 1DYHJDomR��SROR SHWURTXtPLFR��WHUPLQDO�GH�JiV��HWF���

x /DQoDPHQWR GH�SURGXWRV�TXtPLFRV�Wy[LFRV�

x )ORUDomR GH�DOJDV�SRWHQFLDOPHQWH�Wy[LFDV�

x 3RVVtYHLV�YDULDo}HV�EUXVFDV�GD�TXDOLGDGH�GD�iJXD�GRV�PDQDQFLDLV�

x $FLGHQWHV� RSHUDFLRQDLV� TXH�SURYRFDP�D� LQWHUUXSomR�GR� UHJLPH�QRUPDO� GH�RSHUDomR��

GHFRUUHQWHV�GH�SUHVV}HV�WUDQVLHQWHV��DOpP�GH�UHVVRQkQFLD�GH�YLEUDo}HV��HP�IXQomR�GH�

GHILFLrQFLD� RX DXVrQFLD� GH� GLVSRVLWLYRV� GH� SURWHomR� �SDUWLGDV� H� GHVOLJDPHQWR� GH�

ERPEDV��
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x 1mR� XWLOL]DomR� GH� VLVWHPD� GH� TXDOLGDGH�� RFDVLRQDQGR� LQHILFLrQFLD� H� DWLYLGDGHV�

RSHUDFLRQDLV�H[HFXWDGDV�VHP�SODQHMDPHQWR�

x 1HFHVVLGDGHV� GH� SDUDGD� RX� UHPDQHMR� GH� VLVWHPDV� SDUD� D� PDQXWHQomR� HP� (7$V��

HOHYDWyULDV��DGXWRUDV�H�UHVHUYDWyULRV�

x $FLGHQWHV� GHFRUUHQWHV� GH� REUDV� H[HFXWDGDV� SRU� RXWURV� yUJmRV� RFDVLRQDQGR�

GDQLILFDo}HV�HP�DGXWRUDV�RX�UHGHV�

x 0DX� HVWDGR� GH� FRQVHUYDomR� RX� YHQFLPHQWR� GD� YLGD� ~WLO� GH� HVWUXWXUDV� WDLV� FRPR�

UHVHUYDWyULRV�H�WDQTXHV�GH�(7$V�

x (VWDGR�GH�FRQVHUYDomR�H�YHQFLPHQWR�GD�YLGD�~WLO�GH�HTXLSDPHQWRV�H�WXEXODo}HV�

x (VFOHURVDPHQWR�GH�WXEXODo}HV�

x 5LVFRV�HP�UHGHV�REVROHWDV��SDUWLFXODUPHQWH�DTXHODV�H[HFXWDGDV�HP�ILEURFLPHQWR�

'XUDQWH� D� H[HFXomR� GR� WUDEDOKR� SRGHUmR� VHU� LGHQWLILFDGDV RXWUDV� VLWXDo}HV� GH� ULVFR� RX�

HPHUJHQFLDLV��SHOD�&2175$7$'$�RX�&256$1��TXH�GHYHUmR�LQWHJUDU�R�HVWXGR�

������0RQWDJHP�GRV�FHQiULRV�GH�VLPXODomR�FRQVLGHUDQGR�ULVFRV�H�HPHUJrQFLDV

3DUD� D� HODERUDomR� GR� 3ODQR� GH�&RQWLQJrQFLD�� GHYHUmR� VHU� VLPXODGRV� RV� FHQiULRV� SDUD� DV

VLWXDo}HV�GH�ULVFR�H�HPHUJrQFLD�Mi�FLWDGDV�H�DOJXPDV�SURYiYHLV�FRPELQDo}HV�GDV�PHVPDV��

2�3ODQR�GH�&RQWLQJrQFLD�GHYHUi�GHILQLU� QtYHLV�GH� ULVFR�H�SURFHGLPHQWRV�RSHUDFLRQDLV�SDUD�

FDGD�QtYHO��

1D� FRQVWUXomR� GHVWHV� FHQiULRV� GHYHUmR� VHU� OHYDGDV� HP� FRQWD� DV� LQWHUOLJDo}HV� H[LVWHQWHV�

HQWUH� RV� VLVWHPDV� TXH� SHUPLWHP�� QD� LQRSHUkQFLD� GH� DOJXP� GHOHV� RX� HP� VLWXDo}HV� GH�

HPHUJrQFLD��PDQWHU�R�DEDVWHFLPHQWR��PHVPR�TXH�GH�IRUPD�SDUFLDO�

3DUD�WDQWR�GHYHUi�VHU UHDOL]DGR�XP�EDODQoR�KtGULFR�GD�VLWXDomR�DWXDO�GRV�VLVWHPDV��RX�VHMD��

GD�UHODomR�HQWUH�D�DWXDO�SURGXomR�H�FRQVXPR�GH�FDGD�VLVWHPD�LQGHSHQGHQWH��FRP�REMHWLYR�GH�

GHWHUPLQDU� DV� SRVVtYHLV� ³IROJDV´� TXH� SHUPLWDP� Do}HV� SDUD� HQIUHQWDPHQWR� FRQMXQWR� GDV�

VLWXDo}HV�HPHUJHQFLDLV�H�GH�ULVFR�



&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172

3URMHWRV�25&������7HU5HI ���
&203$1+,$�5,2*5$1'(16(�'(�6$1($0(172�� &256$1

5XD�&DOGDV�-~QLRU������² ����DQGDU�� (GLItFLR�%DQULVXO�� &(3��������� ����� 3RUWR�$OHJUH�� 5LR�*UDQGH�GR�6XO
ZZZ�FRUVDQ�FRP�EU

(VWHV� HVWXGRV� GHYHUmR� FRQVLGHUDU� DV� SRVVLELOLGDGHV� GH� XWLOL]DomR� GDV� LQWHUOLJDo}HV�

H[LVWHQWHV�� UHYHUVmR� GH� IOX[RV� GH� DGXWRUDV�� WDQWR� QRV� VLVWHPDV� GH� SURGXomR� �iJXD� EUXWD��

FRPR�QR�VLVWHPD�GH�PDFUR�GLVWULEXLomR��iJXD�WUDWDGD��

$V� Do}HV� TXH� WHQKDP� VLGR� DGRWDGDV� SHOD� iUHD� RSHUDFLRQDO� GD� &256$1� SDUD� R�

HQIUHQWDPHQWR�GH�VLWXDo}HV�DQWHULRUHV��HPHUJHQFLDLV�RX�GH� ULVFR��SUHYLDPHQWH� LGHQWLILFDGDV�

QD� IDVH�GH�SHVTXLVD�GH�GDGRV��GHYHUmR� VHU� OHYDGDV�HP�FRQWD� QRV� FHQiULRV� GH� VLPXODomR��

WHQGR�HP�YLVWD�R�HYHQWXDO�DSURYHLWDPHQWR�GH�GLVSRVLWLYRV�Mi�LPSODQWDGRV�

3DUD� R� HQIUHQWDPHQWR� GDV� VLWXDo}HV� GH� ULVFR� RX� HPHUJHQFLDLV�� GHYHUmR� VHU� FRQFHELGDV� H�

VLPXODGDV� VROXo}HV� WpFQLFDV� DOWHUQDWLYDV�� WDQWR� QR� TXH� VH� UHIHUH� D� SURFHGLPHQWRV�

RSHUDFLRQDLV�TXDQWR�QR�TXH�VH�UHIHUH�D�REUDV�GH�UHIRUoRV�HP�JHUDO��3RU�H[HPSOR��SUHYHQGR�

VH�FRQVLGHUDo}HV�HVSHFLDLV�GH�ULVFR�GR�WLSR�

x +RUD� GH� 0i[LPR� &RQVXPR� �ERPEHDPHQWRV� OLJDGRV�� ± TXDQGR� RV� ERPEHDPHQWRV�

HVWmR�OLJDGRV�H�RV�UHVHUYDWyULRV�FRP�QtYHO�PtQLPR�

x +RUD�GH�0i[LPR�&RQVXPR��ERPEHDPHQWRV�GHVOLJDGRV��± TXDQGR�RV�ERPEHDPHQWRV�

HVWmR�GHVOLJDGRV�H�RV�UHVHUYDWyULRV�FRP�QtYHO�PtQLPR��HWF��

1D�PRQWDJHP�GHVWDV�DOWHUQDWLYDV�WpFQLFDV�SRGHUmR�VHU�SUHYLVWRV�QRYRV�SRQWRV�GH�FDSWDomR�

SDUD� XVR� HPHUJHQFLDO�� QRYDV� OLQKDV� DGXWRUDV�� UHVHUYDWyULRV� H� HOHYDWyULDV�� 'HYHUmR� VHU�

FRQFHELGDV� DOWHUQDWLYDV� WpFQLFDV� DEUDQJHQWHV�� YLVDQGR� DV� PHOKRUHV� RSo}HV� GH� LQWHJUDomR�

HQWUH�RV�VLVWHPDV�GDV�VHWH�FLGDGHV��TXH�FRQWHPSOHP�YDULDGDV�RSo}HV�GH�DEDVWHFLPHQWR�SDUD�

R�HQIUHQWDPHQWR�GDV�VLWXDo}HV�HPHUJHQFLDLV�

7DPEpP� GHYHUmR� VHU� SUHYLVWRV�� HQWUH� RXWURV�� SURFHGLPHQWRV� RSHUDFLRQDLV� SDUD� R�

HQIUHQWDPHQWR� GDV� VLWXDo}HV�� VLVWHPDV� GH� SURWHomR� FRP� EDUUHLUDV� QDV� FDSWDo}HV��

LQWHQVLILFDomR� GH� PRQLWRUDPHQWR� GH� TXDOLGDGH�� H[HFXomR� GH� DQiOLVHV� HPHUJHQFLDLV� RX�

HVSHFtILFDV�SDUD�GHWHUPLQDGR�SURGXWR�TXtPLFR�H�RX�SROXHQWH��UHYH]DPHQWRV�H�UDFLRQDPHQWRV�

H�FRPXQLFDomR�j�SRSXODomR�HQYROYLGD�
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������(VWXGR�GH�VROXo}HV

(VWH� HVWXGR� WHUi� FRPR� REMHWLYR� FRPSDWLELOL]DU� H� RWLPL]DU� DV� VROXo}HV� SURSRVWDV� SDUD� D�

PHOKRULD� GD� RSHUDomR� HP� VLWXDomR� QRUPDO�� FRP� DTXHODV� VROXo}HV� SURSRVWDV� SDUD� R�

HQIUHQWDPHQWR�GH�VLWXDo}HV�GH�ULVFR��HPHUJHQFLDLV�H�DQ{PDODV��

2� HVWXGR� VHUi� UHDOL]DGR� D� SDUWLU� GD� VLPXODomR� GDV� GLYHUVDV� DOWHUQDWLYDV� LGHQWLILFDGDV� SDUD�

UHIRUoRV��SRU�DPSOLDo}HV�RX�SRU�LQWHUOLJDo}HV��EHP�FRPR�DWUDYpV�GDV�VLPXODo}HV�UHIHUHQWHV�D�

VLWXDomR�HPHUJHQFLDO�

'HYHUmR� VHU� VLPXODGRV� FHQiULRV� FRQVLGHUDQGR� H[FOXVLYDPHQWH� R� DSURYHLWDPHQWR� GRV�

VLVWHPDV� H[LVWHQWHV�� YHULILFDQGR�VH� VXD� FRPSDWLELOLGDGH� FRP� RV� FHQiULRV� IRUPXODGRV��

,GHQWLILFDGRV�RV�SUREOHPDV��VHUi�SUHFHGLGD�D�VLPXODomR�GH�DOWHUQDWLYDV�SRVVtYHLV�SDUD�D�VXD�

VROXomR�

$V� GLYHUVDV� DOWHUQDWLYDV� GHYHUmR� VHU� VXEPHWLGDV� D� XPD� DQiOLVH�WpFQLFR� HFRQ{PLFD�

FRQVLGHUDQGR�FXVWRV�GH�LPSODQWDomR�H�RSHUDomR��

$�&2175$7$'$�GHYHUi�DSUHVHQWDU�j�&256$1�DV�VROXo}HV�UHFRPHQGDGDV��SDUD�DQiOLVH�H�

GLVFXVVmR�FRQMXQWD��'HVWD�DQiOLVH�GHYHUi�UHVXOWDU XP�HOHQFR�GH�Do}HV�TXH�LUi�FRQILJXUDU�HP�

VHTXrQFLD��R�3ODQR�GH�&RQWLQJrQFLD�

9LVDQGR�SRVVLELOLWDU�XPD�DQiOLVH�GLQkPLFD�GRV�UHVXOWDGRV��HP�FRQMXQWR�FRP�D�&256$1��DV�

VLPXODo}HV�GDV�GLYHUVDV�VROXo}HV�HVWXGDGDV�GHYHUmR�VHU�DSUHVHQWDGDV�HP�PHLR�GLJLWDO�FRP�

HVTXHPDV� ItVLFRV� GH� PRGHODJHP� GD� UHGH�� GHVWDFDQGR� QR� PRGHOR� PDWHPiWLFR� WRGDV� DV�

LQWHUYHQo}HV� QHFHVViULDV�� SHUPLWLQGR� LQWURGX]LU� H� VLPXODU� DMXVWHV� FRPSOHPHQWDUHV� TXH�

YHQKDP�D�VHU�VXJHULGRV�SHORV�WpFQLFRV�HQYROYLGRV�

������&RQILJXUDomR�GR�SODQR�GH�FRQWLQJrQFLD

2V�UHVXOWDGRV�GRV�HVWXGRV�DQWHULRUHV�VHUmR�FRQVROLGDGRV�QR�3ODQR�GH�&RQWLQJrQFLD�GH�FXUWR�

SUD]R��R�TXDO�VHUi�DSUHVHQWDGR�HP�UHODWyULR�HVSHFtILFR��DERUGDQGR�RV�VHJXLQWHV�DVSHFWRV�

D� 6tQWHVH�GRV�HVWXGRV�UHDOL]DGRV�

E� 'HVFULomR�GDV�Do}HV�D�VHUHP�LPSOHPHQWDGDV��FRPSUHHQGHQGR�REUDV�H�SURFHGLPHQWRV�

RSHUDFLRQDLV�
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F� 4XDQWLILFDomR�H�RUoDPHQWR�GDV�REUDV�

G� &URQRJUDPD� ItVLFR�ILQDQFHLUR� GH� LPSODQWDomR� GDV� REUDV�� FRQVLGHUDQGR� REUDV�

HPHUJHQFLDLV�GH�LPSODQWDomR�LPHGLDWD�H�REUDV�GH�FXUWR�SUD]R�

H� &URQRJUDPD� ItVLFR�ILQDQFHLUR� GH� LPSOHPHQWDomR� GH� Do}HV� YROWDGDV SDUD� D� PHOKRULD�

RSHUDFLRQDO�GRV�VLVWHPDV

3DUD�D� IRUPXODomR�GRV�FURQRJUDPDV� ItVLFR�ILQDQFHLURV�GHYHUi�VHU UHDOL]DGD�XPD�DQiOLVH�GR�

WLSR�PXOWLFULWpULR�FRQVLGHUDQGR�

x 5HVSRVWD LPHGLDWD�QD�UHVROXomR�GRV�SUREOHPDV�

x 5HGXomR GRV�ULVFRV�RSHUDFLRQDLV�

x $VSHFWRV DPELHQWDLV�

x 5HODomR FXVWR�EHQHItFLR�

x 3UD]R GH�H[HFXomR��HWF�

&ULWpULR�GH�PHGLomR� SRU�3ODQR�GH�&RQWLQJrQFLD�H[HFXWDGR�GH�iJXD�RX�GH�HVJRWR��GH�DFRUGR�

FRP�R�WDPDQKR�GRV�VLVWHPDV�

����� 3URMHWRV�*HRWpFQLFRV�H�GH�&RQWHQo}HV

2V�SURMHWRV�JHRWpFQLFRV�H�GH�FRQWHQomR�FRQWHPSODP�R�SURMHWR�GH�HVFDYDomR��REUDV�GH�WHUUD�

H� WHUUDSOHQDJHP�� HVWDELOLGDGH� GH� WDOXGHV�� FRQWHQo}HV� SHUPDQHQWHV� H� SURYLVyULDV� �FRUWLQD�

DWLUDQWDGD�� PXUR� GH� DUULPR�� HVWDFD�SUDQFKD�� JDELmR�� PXURV� GH� JUDYLGDGH�� HVWDFD� VHFDQWH��

SDUHGH�GLDIUDJPD��HWF����H�HVFRUDPHQWR�GH�FDYDV��$VVLP��GHYHUi�VHU�DSUHVHQWDGR�R�PHPRULDO�

GH�FiOFXOR�GHVFULWLYR�FRP�DQiOLVH�GH�HVWDELOLGDGH�GH�HVWUXWXUD��SURMHWR�GR�PpWRGR�H[HFXWLYR��D�

IRUPD�GH�FRQVWUXomR��R�GHWDOKDPHQWR�GD�FRQWHQomR��D�PHWRGRORJLD�D�VHU�HPSUHJDGD�SDUD�D�

HVFDYDomR�GH�DFRUGR�FRP�R�WLSR�GH�VROR�DSUHVHQWDGR�QDV�VRQGDJHQV��FRP�LGHQWLILFDomR�GR�

HVFRUDPHQWR�QHFHVViULR�SDUD�H[HFXomR�GD�HVFDYDomR��2V�SURMHWRV�GHYHP�HVWDU�GH�DFRUGR�

FRP� DV� QRUPDV� WpFQLFDV� GD� $%17�� QRUPDV� WpFQLFDV� LQWHUQDV� YLJHQWHV� GD� &256$1� H�

ELEOLRJUDILD�HVSHFLDOL]DGD�

$� QHFHVVLGDGH GH� SURMHWR� HVSHFtILFR VHUi DYDOLDGD� SHOD &2175$7$17( DWUDYpV� GH� XPD�

SURSRVWD�GH�VROXomR�SUpYLD�IRUQHFLGD�SHOD�&2175$7$'$�
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&ULWpULR� GH� 0HGLomR�� $� PHGLomR� H� SDJDPHQWR� GHVWH� LWHP� VHUi� UHDOL]DGD� SRU� XQLGDGH�

FRPSRQHQWH�GR�6LVWHPD�GH�6DQHDPHQWR� HP�TXH�R�HVWXGR�IRU�QHFHVViULR�

�� 35235,('$'(�'26�75$%$/+26

7RGDV� DV� SHoDV� FRPSRQHQWHV� GRV� WUDEDOKRV� H[HFXWDGRV�� VHMDP� GH� HVFULWyULR�� VHMDP� GH�

FDPSR�� LQFOXVLYH� RV� RULJLQDLV� DSyV� HQWUHJD� H� DSURYDomR�� SDVVDUmR� D� VHU� GH� SURSULHGDGH�

LQWHOHFWXDO�GD�&256$1�

�� 3(1$/,'$'(6�(�08/7$6

$V� 3HQDOLGDGHV� H� 0XOWDV� HVWmR� SUHYLVWDV� QDV� FOiXVXODV� GD�0LQXWD� GR� 7HUPR� GH� &RQWUDWR��

FRQVWDQWH�GR�HGLWDO�

�� ',6326,d®(6�),1$,6

$�LQVSHomR�GRV�VHUYLoRV�FRQWUDWDGRV�VHUi�IHLWD�SHOD�SUySULD�&256$1�DWUDYpV�GH�XP�GH�VHXV�

yUJmRV� WpFQLFRV� RX� SRU� LQWHUPpGLR� GH� VHXV� SUHSRVWRV�� 1HVWH� FDVR�� D� &2175$7$'$ VHUi�

GHYLGD�H�RSRUWXQDPHQWH�LQIRUPDGD�

$� DFHLWDomR� GRV� WUDEDOKRV� ILQDLV� SRU� SDUWH� GD� &256$1� QmR� LPSOLFD� QD� LVHQomR� GDV�

UHVSRQVDELOLGDGHV�GD�&2175$7$'$�

�� $1(;26

���� $QH[R�$�± $SUHVHQWDomR�GRV�7UDEDOKRV

���� $QH[R�%�± $FRPSDQKDPHQWR�H )LVFDOL]DomR
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1 INTRODUÇÃO 

A CONTRATADA deverá exercer rigoroso controle de qualidade sobre as informações 

apresentadas, tanto no texto como nos memoriais e desenhos. O referido controle 

deve ser orientado para: clareza, objetividade, consistência das informações, 

justificativas de resultados, texto isento de erros de português ou digitação. 

A apresentação dos trabalhos deverá ser da melhor qualidade, de modo a refletir o 

padrão de qualidade da própria CONTRATADA.  

Os eventos bem como o material a ser distribuído devem seguir o padrão e qualidade 

utilizados pela CORSAN 

As normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT deverão ser 

observadas na elaboração e apresentação dos trabalhos. 

Todo documento deverá estar certificado digitalmente. 

Todo documento impresso deve estar assinado e os digitas, certificados digitalmente. 

Para todos os trabalhos deve ser apresentada a ART específica, devidamente 

preenchida e paga. 

2 NORMAS 

Em todos os trabalhos de natureza técnica deverão ser observados padrões técnicos 

reconhecidos pela comunidade científica, preferencialmente, as normas da ABNT 

vigentes. 

A CONTRATADA deverá conhecer que as normas técnicas para mão de obra 

materiais e equipamentos têm caráter restritivo e as referências a marcas, número de 

catálogos e nomes de produtos porventura citados nas Especificações Técnicas, tem 

caráter orientativo. 

A CONTRATADA poderá substituir os mesmos por normas, materiais e equipamentos 

aceitos internacionalmente, desde que demonstre a critério da CORSAN, que as 

substituições são equivalentes ou superiores. 
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Na produção dos trabalhos devem ser seguidas as Resoluções e Instruções Técnicas 

vigentes na CORSAN. 

Em qualquer hipótese estas normas estarão sujeitas à aceitação pela CORSAN antes 

de sua aplicação. 

3 UNIDADES 

Deverão ser utilizados nos relatórios, desenhos, memoriais etc, as unidades do 

Sistema Métrico Internacional (SI). Havendo necessidade de citar outras unidades, os 

valores expressos nestas serão indicados entre parênteses, ao lado da 

correspondente unidade oficial. 

4 REDAÇÃO 

A redação de todos os documentos do projeto deverá ser obrigatoriamente na língua 

portuguesa e demais termos conforme Lei nº 13.727, de 18 de maio de 2011. 

Toda a parte descritiva deverá ser digitada, podendo as tabelas numéricas na fase de 

minuta serem apresentadas em manuscrito com letras legíveis (memorial de cálculo). 

Todos os documentos devem ser assinados 

5 NÚMERO DE VIAS 

Os documentos serão apresentados: 

Relatórios parciais: 1 (uma) via impressa e 1 (uma) via em meio digital CD-ROM/DVD 

ou somente via digital via plataforma, conforme a orientação da CONTRATANTE. 

Relatório Final: 2 (duas) vias impressas e 1 (uma) via em meio digital CD-ROM/DVD; 

6 ENCADERNAÇÃO 

A encadernação dos Relatórios Parciais e Final deverá ser espiral, não se aceitando 

lombada com garra plástica. 

Os relatórios e peças gráficas poderão ser apresentados em volumes separados. 
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As peças gráficas serão encadernadas em pastas tipo “L”, no máximo 2 (duas) plantas 

por pasta. 

7 ELEMENTOS COMPONENTES DOS MEMORIAIS DESCRITIVOS 

7.1 CAPA  

Em todos os volumes deverá constar: 

- O logotipo e o nome da Companhia Riograndense de Saneamento – CORSAN, 

conforme padronização da CORSAN, 

- Nome da cidade e estado, 

- Serviço objeto do Estudo e/ou Projeto, 

- Número do contrato CORSAN, 

- Data da assinatura do contrato, 

- Número da OS – Ordem de Serviço, 

- Número e identificação do volume, 

- Identificação de autoria do Estudo e/ou Projeto, 

- Data de elaboração do Estudo e/ou Projeto. 

7.2 FOLHA DE ROSTO 

Página que contém os elementos essenciais à identificação do projeto. Além das 

indicações comuns ao projeto, deve conter as informações de cada volume em 

particular. 

7.3 PLANO DE TRABALHO 

Cada volume terá em seu início o índice do trabalho específico de todo o projeto, 

contendo as subdivisões de capítulos e tomos. 

Esse índice fará parte do plano de trabalho, devendo ser aprovado pela Corsan 

(DEPRA ou DEPRE). 
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7.4 SUMÁRIO 

Enumeração das principais divisões, seções e outras do volume, na mesma ordem 

em que a matéria nele se sucede, abrangendo inclusive as listas de abreviaturas, 

ilustrações, tabelas, introduções, apêndices, notas bibliográficas, índices, anexos e 

peças gráficas. Sua finalidade é a de informar o conteúdo do estudo e projeto ao leitor, 

bem como localizar os tópicos que lhe possam interessar. 

7.5 APRESENTAÇÃO 

Na apresentação, deverá constar a justificativa técnica da contratação do projeto e um 

breve relato da concepção adotada. E esta apresentação deverá constar em todos os 

volumes e tomos que compõem o trabalho. 

7.6 LISTAS 

Cada volume deverá conter listas de figuras, tabelas, siglas e abreviaturas. 

7.7 TEXTO 

O texto deverá constar de: 

Introdução, incluindo documentos que compõem o projeto, tais como: índice, tabelas, 

gráficos, figuras, quadros; 

Corpo; 

Conclusão. 

7.8 ANEXOS, APÊNDICES OU ADENDOS. 

Com a indicação do texto a que se referem. 

7.9 PEÇAS GRÁFICAS  

As peças gráficas definidas como o conjunto de desenhos técnicos que traduzem os 

detalhamentos dos projetos serão entregues na ordem sugerida e constando 

ART/RRT correspondentes:  

7.9.1 Sistemas de Abastecimento de Água - SAA: 

Plantas: 
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- geral;  

- geral ambiental; 

- topografia; 

- geotecnia; 

- da barragem de nível; 

- dos poços com perfil, câmara de manobra e abrigo. 

- da captação; 

- da elevatória de água bruta; 

- da adutora de água bruta; 

- travessias junto ao DAER, DNIT, ALL, etc.;   

- da ETA; 

- do desaguamento do lodo; 

- da rede de distribuição; 

- dos reservatórios; 

- das elevatórias de água tratada. 

Todas as partes do sistema de abastecimento de água terão os seus componentes 

na apresentação: hidráulico, mecânico, arquitetônico, elétrico, automação e estrutural.  

7.9.2 Sistemas de Esgotamento Sanitário - SES: 

Plantas: 

- geral;  

- geral ambiental; 

- topografia; 
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- geotecnia 

- da rede coletora, coletores troncos e interceptores;  

- travessias junto ao DAER, DNIT, ALL, etc.;   

- das elevatórias; 

- dos emissários de recalque; 

- da ETE; 

- do emissário final e ponto de lançamento 

Todas as partes do sistema de esgoto terão os seus componentes na apresentação: 

hidráulico, mecânico, arquitetônico, elétrico, automação e estrutural. ambiental 

7.10 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (NBR - 6.023)  

Toda bibliografia e referência ligadas a assuntos relevantes, tratados no trabalho, 

devem vir dispostas em ordem alfabética dos sobrenomes dos autores, com 

numeração arábica crescente, no final dos trabalhos. 

8 DISPOSIÇÃO 

8.1 FORMATOS DO PAPEL (NBR 5.339) 

Desenhos: Os desenhos deverão ser elaborados em AutoCAD. As peças gráficas 

serão produzidas normalmente em formato A1. Outro formato poderá ser entregue 

com anuência dos Departamentos de Água e Esgoto da CORSAN. 

Texto (formato A4), em e/ou colorida, gramatura de AA 75 g., impressão gráfica laser 

ou offset. 

Especificações, memórias de cálculo e estudos (formato A4). Outro formato poderá 

ser entregue com anuência dos Departamentos de Água e Esgoto da CORSAN. 



 

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 

8.2 PAGINAÇÃO E NUMERAÇÃO 

A contagem das páginas deve ser feita a partir da primeira página impressa, excluída 

(s) a (s) capa (s). A numeração será contínua em algarismos arábicos, feita a partir da 

primeira página do texto. 

8.3 QUADROS E TABELAS 

Todos os quadros e tabelas deverão: 

- Obedecer às Normas de Apresentação Tabular do IBGE; 

- Ser numerados, em algarismos arábicos, de acordo com as respectivas seções, em 

sequência no texto, logo após a primeira citação referente ao quadro ou tabela; 

- Apresentar título e legenda explicativa; 

- Apresentar citações da fonte. 

8.4 GRÁFICOS E FOTOGRAFIAS 

Gráficos e fotografias serão designados de FIGURAS (fig.), seguidos de numeração 

arábica e legenda na parte INFERIOR.  

8.5 NOTAS DE PÉ DE PÁGINA 

As Notas de pé de página devem ser incluídas imediatamente após o texto a que 

correspondem, ao pé da página respectiva, separadas dele por um traço. 

8.6 NUMERAÇÕES PROGRESSIVAS DAS SEÇÕES DE UM DOCUMENTO (NBR 

- 6.024). 

Apresentar um sistema de numeração progressiva das partes do documento, de modo 

a permitir a exposição mais clara da matéria e a localização imediata de cada parte. 

Não se deverão subdividir demasiadamente as seções, sacrificando assim a concisão. 

Recomenda-se limitar o número das seções até a quinaria. 
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8.7 NUMERAÇÕES DOS DOCUMENTOS 

Os desenhos e especificações etc., serão numerados cronologicamente e de acordo 

com as diversas áreas. 

8.8 REFERÊNCIAS 

Indicar em cada documento os outros que lhe serão referentes. 

8.9 REVISÕES DOS DOCUMENTOS 

Cada documento revisto terá indicação e apresentará em local próprio à descrição 

das alterações efetuadas. 

8.10  PEÇAS GRÁFICAS (NBR - 5.984) 

Toda folha de documento (desenho, especificação) deve levar, no canto inferior 

direito, um quadro destinado ao selo, constando do mesmo, além do título do 

documento, as indicações necessárias à sua exata identificação e interpretação. 

O selo deverá ser de acordo com o padrão da CORSAN. 

As Peças gráficas dos projetos deverão obedecer às Normas e convenções da 

CORSAN e da ABNT. Os elementos gráficos nas pranchas deverão estar organizados 

de modo a evitar desencontros de cortes e cotas, devendo ser garantida a 

uniformidade de cotas suficientes para a execução das obras. 

Deverá ser observada a compatibilização de todos os projetos. 

8.10.1 Projeto Hidráulico   

Constará no mínimo de planta baixa, perfil, cortes, detalhes, situação e localização e 

será feita de acordo com as escalas utilizadas pela CORSAN para projetos de sistema 

de abastecimento de água e de sistema de esgotamento sanitário, conforme nível de 

detalhamento do projeto. Deverá seguir as orientações da normas internas da 

CONTRATANTE. 
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Projeto Mecânico 

Constará no mínimo de planta baixa, cortes e detalhes com indicação de cotas em 

metros e medidas em milímetro, incluindo, também, a relação de materiais, em 

escalas adequadas, conforme nível de detalhamento do projeto. Deverá seguir as 

orientações da normas internas da CONTRATANTE. 

8.10.2 Projeto Arquitetônico e Urbanístico   

Constará no mínimo de planta baixa, cortes, fachadas, cobertura e esquadrias, com 

quadro das especificações de materiais em escalas adequadas, conforme nível de 

detalhamento do projeto. Deverá seguir as orientações da normas internas da 

CONTRATANTE. 

8.10.3 Projeto Elétrico   

Constará no mínimo de planta baixa, cortes, detalhes com relação de materiais em 

escalas adequadas, conforme nível de detalhamento do projeto. Deverá seguir as 

orientações da normas internas da CONTRATANTE.  

8.10.4 Projeto Estrutural   

Constará no mínimo de planta baixa, cortes e detalhes com relação de quantidades 

de concreto, formas, armaduras, projeto de escoramento das formas em escalas 

adequadas, conforme nível de detalhamento do projeto. Deverá seguir as orientações 

da normas internas da CONTRATANTE.  

9 ENTREGA DOS DOCUMENTOS 

9.1 MEMÓRIA DE CÁLCULO 

A Contratada deverá apresentar todas as memórias de cálculo do Projeto. Para cada 

cálculo (incluídos na Memória de Cálculo) será feita uma breve apresentação dos 

dados de entrada, dos procedimentos de cálculo, dos resultados obtidos e de como 

estes resultados foram introduzidos em outros cálculos ou no projeto. 
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9.2 SERVIÇOS DE COMPUTAÇÃO 

Todos os programas de computação utilizados na elaboração dos trabalhos deverão 

ser apresentados de modo sistemático e completo, contendo entre outras, no mínimo, 

as seguintes informações: nome do programa; versão; parâmetros de entrada; 

descrição; modelo matemático utilizado; fluxograma; comentários sobre os resultados; 

linguagem de programação, fontes, de forma acertada com a CORSAN e compatível 

com os seus equipamentos. 

Os arquivos originais de todos os produtos dos serviços serão apresentados em 

discos CD-ROM, sem compactação. 

A estruturação informatizada dos trabalhos agilizará o seu gerenciamento, tornando-

o de melhor qualidade e de menor tempo de execução. 

Todos os Relatórios serão acompanhados dos meios digitais CD-ROM 

correspondentes, nas quantidades indicadas nestes Termos de Referência. 

9.3 RELATÓRIOS PARCIAIS 

Esses relatórios deverão manter correlação estrita com a fase única em estudo e com 

o cronograma dos trabalhos. Serão formados por disciplinas compatíveis e serão 

conclusivos em suas análises. 

9.4 RELATÓRIOS ESPECÍFICOS 

São relatórios que contém justificativa técnica de assuntos específicos que porventura 

se tornem necessários durante o andamento dos serviços. 

9.5 RELATÓRIOS DE ANDAMENTO  

A contratada deverá apresentar Relatório de Andamento dos serviços, que permitam 

a CORSAN identificar as atividades em desenvolvimento. 

A Contratada apresentará à CORSAN, até o 5º dia útil de cada mês, em 01 via 

encadernada, e uma via em meio digital (CD-ROM) ou outra forma definida pela 

CONTRATANTE, um relatório de andamento das atividades desenvolvidas na 

concepção de estudos/projetos aos gestores dos departamentos de projetos de Água 
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e de Esgoto da SUPRO/DEXP/CORSAN, com cronograma atualizado acompanhado 

das justificativas que se fizerem necessárias. 

Esses relatórios deverão ser considerados como uma atividade de gerenciamento do 

contrato, devendo conter todos os elementos pertinentes. O seu conteúdo será 

discutido em reunião com a CORSAN e será considerado na avaliação de 

desenvolvimento da Contratada. 

Conteúdo do relatório de andamento: 

- Todos os elementos técnicos elaborados no período, incluindo: texto, memórias de 

cálculo, desenho, gráficos, planilhas e etc.; 

- Andamento dos serviços; 

- Resultados avançados; 

- Cumprimento do programa; 

- Atualização do cronograma (para análise da CORSAN); 

- Metas para o período seguinte; 

- Pendências e responsáveis. 

9.6 RELATÓRIOS FINAIS 

Os Relatórios Finais dos projetos contratados terão por base as conclusões dos 

Relatórios Técnicos Parciais aprovados pela CORSAN que deverão ser apresentados, 

conforme estabelecido em reunião prévia. 

9.7 Resumo técnico do projeto – SAA e SES 

O resumo técnico do projeto disponibiliza acesso rápido sobre as unidades que 

compõe o sistema projetado, sendo composto de ficha técnica (resumo quantitativo), 

croqui (esquema gráfico apresentando as unidades do sistema e como elas se 

relacionam), apresentação em PowerPoint e resumo do orçamento. 
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Este resumo será um volume separado a ser apresentado quando da aprovação final 

do projeto. 

 

9.8 FICHA TÉCNICA - SAA 

Informações do Projeto 

Projeto 

TÍTULO E SUBTÍTULO DO PROJETO 

Responsável Técnico (Projeto) Programa 

ENG° PROJETISTA OU EMPRESA CONTRATADA   

Município 
Localidade 

Data de elaboração do 
Projeto 

    MÊS/ANO 

Valor do Projeto Data de Início Data de Conclusão 

   

Valor do Orçamento 
(Obras + Materiais) Data do Orçamento 

Responsável pelo 
Orçamento 

    ENG° RESP. ORÇAMENTO 

Valor per capita (pop. 
início projeto) 

Moeda Cambio Referencial 

VALOR 
ORÇAMENTO/POP. 
INICIO PROJ 

    

 

Dados da População 
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População 

Etapa Ano 
População Total 
(Hab) 

População 
Atendida (Hab) 

% 
Atendimento 

Implantação         

1ª Etapa         

2ª Etapa         

 

Vazões de Projeto 

Método de 
Estimativa 
Populacio
nal 

Taxa de 
Cresciment
o 

Alcance do 
Projeto 

Ano de 
Início do 
Projeto 

População 
Inicial de 
Projeto 

Ano Final 
do Projeto 

Populaç
ão Final 
de 
Projeto 

INDICAR 
MÉTODO 
ADOTAD
O 

Independe
nte 
do método 
adotado, 
realizar 
cálculo da 
taxa 
geométrica
, 
consideran
do a 
população 
inicial e 
final e o 
alcance de 
projeto. 

Indicar 
número de 
anos 
considerad
os na 
elaboração 
do projeto 

        

Observações 

ESPAÇO PARA INFORMAÇÕES RELEVANTES 
ADOTADAS NA DEFINIÇÃO DA POPULAÇÃO DE 
PROJETO, TAIS COMO REFERÊNCIAS A PROJETOS 
ANTERIORES OU DEFINIÇÕES PREESTABELECIDAS. 



 

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 

ANO 

VAZÃO (L/s) VAZÃO (m3/h) 

Média Diária Horária Média Diária Horária 

              

              

 

Manancial 

Denominação do Manancial Local 
Capacidade / Vazão de 
Exploração 

     Outorga 

 

 

 

 

Captação 

Tipo 

Quant. Bombas Q (l/s) Hman (m) Potência (CV) 

Ativas Reserva 
1ª 
Etapa 

2ª 
Etapa 

1ª 
Etapa 2ª Etapa 

1ª 
Etapa 

2ª 
Etapa 

                  

 

Linha de Recalque da Captação 

Jusante  
Vazão do 
Projeto  

Material Diâmetro  Extensão 
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Tomada d’água de Adutora/Rede Existente 

Denominação da 
Adutora 
Existente 

Montante Jusante 
Diâmetro 
(mm 

Pressão no 
Ponto 

Especificação da 
adutora ou rede 
a partir da qual 
se está fazendo 
a tomada d'água 

Unidade/Localidade 
de origem da 
adutora 

Unidade/ 
Localidade de final 
da adutora 

  

Denominação da 
Sub-Vazão de 
projeto adutora 
projetada 

Vazão de Projeto 
(l/s) 

Material 
Diâmetro 
(mm) 

Extensão 
(m) 

     

 

 

Elevatória de Água Bruta – EAB 

Elevatória Tipo 

Quant. Bombas Q (l/s) Hman (m) Potência (CV) 

Ativas Reserva 
1ª 
Etapa 

2ª 
Etapa 

1ª 
Etapa 

2ª 
Etapa 

1ª 
Etapa 

2ª Etapa 

                  

                  

 

Adutora de Água Bruta – ADB 
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Elevatória Jusante  
Vazão de 
Projeto 

Material Diâmetro  Extensão 

            

            

 

Estação de Tratamento de Água – ETA 

Unidades 
Vazão 
(L/s) 

Dimensões Quantidade Taxa de Filtração 

 

1ª Etapa 2ª Etapa 1ª Etapa 2ª Etapa 

              

              

              

 

 

 

Desaguamento do Lodo da ETA 

Unidades Dimensões 

Quantidade 

Observações 

1ª Etapa 2ª Etapa 

          

          

 

Elevatória de Água Tratada – EAT 
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Elevatória Tipo Arranjo 

Q (l/s) Hman (m) Potência (CV) 

1ª 
Etapa 

2ª Etapa 
1ª 
Etapa 

2ª Etapa 
1ª 
Etapa 

2ª 
Etapa 

                  

                  

                  

 

Reservatórios 

Denominação Localização 
Capacidade 
(m3) 

Fuste Dimensões 

          

          

 

 

Rede de Distribuição 

Zona de 
Pressão 

Diâmetro 
Etapas de 
Implantação 

Extensão Material 

          

          

          

TOTAL         
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Ligações Prediais 

Discriminação  Etapas Quantidade 

      

 

CROQUI PARA SAA 

Apresenta esquema gráfico mostrando as unidades do sistema e como elas se 

relacionam. No croqui, cada unidade do sistema deverá ser identificada, conforme 

simbologia em anexo, e caracterizada conforme informações abaixo: 

Manancial: denominação e coordenadas georreferenciadas, vazão máxima/mínima e 

capacidade de reservação; 

Captação: tipo, denominação, vazão, altura manométrica, arranjo e potência; 

Elevatória / Boosters: tipo, denominação (água bruta – AB ou água tratada AT), vazão, 

altura manométrica, arranjo e potência; 

Adutoras: denominação, extensão, diâmetro e materiais; 

Tratamento: tipo, modulação e respectivas vazões; 

Reservatórios: denominação, capacidade e fuste; 

Zona de Abastecimento: denominação, extensão da rede e nº de ligações por zona 

de abastecimento; 

 

9.9 FICHA TÉCNICA - SES 

Informações do Projeto 
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Projeto 

TÍTULO E SUBTÍTULO DO PROJETO 

Responsável Técnico (Projeto) Programa 

ENG° PROJETISTA OU EMPRESA CONTRATADA   

Município Localidade 
Data de elaboração do 
Projeto 

    MÊS/ANO 

Valor do Projeto Data de Início Data de Conclusão 

   

Valor do Orçamento (Obras 
+ Materiais) 

Data do Orçamento 
Responsável pelo 
Orçamento 

    
ENG° RESP. 
ORÇAMENTO 

Valor per capita (pop. início 
projeto) 

Moeda Cambio Referencial 

VALOR 
ORÇAMENTO/POP. INICIO 
PROJ 
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População 

Etapa Ano 
População Total 
(hab) 

População Atendida 
(hab) 

% 
Atendimento 

Implantação         

1ª Etapa         

2ª Etapa         

 

Dados da População 

 

     

Método de 
Estimativa 
Populacio
nal 

Taxa de 
Cresciment
o 

Alcance do 
Projeto 

Ano de 
Início do 
Projeto 

Populaçã
o Inicial 
de 
Projeto 

Ano 
Final de 
Projeto 

População 
Final de 
Projeto 

INDICAR 
MÉTODO 
ADOTAD
O 

Independe
nte 
do método 
adotado, 
realizar 
cálculo da 
taxa 
geométrica
, 
consideran
do a 
população 
inicial e 
final e o 
alcance de 
projeto. 

Indicar 
número de 
anos 
considerad
os na 
elaboração 
do projeto 

        

Observações 

ESPAÇO PARA INFORMAÇÕES RELEVANTES 
ADOTADAS NA DEFINIÇÃO DA POPULAÇÃO DE 
PROJETO, TAIS COMO REFERÊNCIAS A PROJETOS 
ANTERIORES OU DEFINIÇÕES PREESTABELECIDAS. 



 

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 

 

Vazões de Projeto 

 

     

ANO 

VAZÃO (L/s) VAZÃO (m³/h) 

Mínima Média Máxima Mínima Média Máxima 

       
       
       

*Considerando vazão de infiltração     

 

 

Ligações Domiciliares e Intradomiciliares  

Discriminação Implantação 

Ligações Domiciliares  

Ligações Intra-domiciliares  

Rede Coletora     

Sub-bacias Diâmetro (mm) 
Etapas de 
Implantação 

Extensão (m) Material 
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TOTAL       - 

Estação Elevatória de Esgoto 

Elevatór
ia 

Tipo 

Quant. 
Bombas 

Q (l/s) Hman (m) Potência (CV) 

Ativas 
Reser
va 

1ª 
Etapa 

2ª 
Etapa 

1ª 
Etapa 

2ª 
Etapa 

1ª 
Etapa 

2ªEta
pa 

                    

                    

                    

Linha de Recalque      

Elevatória 

Localização 
Vazão de 
projeto 

Material Diâmetro Extensão 

Montante Jusante 

              

              

              

Estação de Tratamento de Esgoto 
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Emissário Final (EF) 

 

    

Corpo Receptor Vazão Material Diâmetro Extensão 

          

         

         

 

CROQUI PARA SES 

Apresenta esquema gráfico apresentando as unidades do sistema e como elas se 

relacionam. No croqui, cada unidade do sistema deverá ser identificada, conforme 

simbologia em anexo, e caracterizada conforme informações abaixo: 

Bacias e sub-bacias de esgotamento: denominação, n° de ligações domiciliares por 

bacia e extensão da rede, área da bacia/sub-bacia 

Elevatórias: tipo, denominação, vazão, altura manométrica, arranjo e potência; 

Emissários, coletor tronco e interceptores: denominação, extensão, diâmetro e 

material; 

Tratamento: tipo, modulação e vazão; 

Tipo 

Unidades 

Dimensões Observação 

1ª Etapa 2ª Etapa 
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Corpo Receptor: denominação e coordenadas georreferenciadas; 

Esgoto Misto: situação da rede pluvial existente e sistema do tratamento domiciliar 

primário ( fossa e filtro ). 

9.10 APRESENTAÇÃO DO PROJETO EM POWER POINT 

Apresentar em Power Point o resumo do projeto contendo no mínimo as informações 

que segue: 

Município;  

Modalidade; 

Objeto; 

Horizonte de Projeto; 

Escopo; 

Justificativa técnica para contratação do projeto; 

Valores; 

População Beneficiada; 

Concepção do Projeto; 

Planta do município contendo as obras previstas; 

Croqui; 

Relatório fotográfico; 

Dados de Projeto; 

Licenciamento Ambiental; 

Outorgas; 

Titularidade das Áreas. 
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9.11 DIÁRIO DE PROJETO 

Deverá ser elaborado e mantido atualizado um diário de projeto, que conterá as 

informações sobre o andamento do projeto, tramitação de documentos, peculiaridades 

sobre a elaboração, nomes de contatos, datas de reuniões, observações e outras 

atividades pertinentes. O diário ficará de posse do FISCAL, assinado pela 

CONTRATADA e pela FISCALIZAÇÃO. 

9.12 ORÇAMENTO 

Deverá ser elaborado pela CONTRATADA o orçamento referente ao projeto objeto 

fim da licitação, conforme as normas internas da CORSAN.  
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1 COMUNICAÇÕES 

Toda a comunicação entre a CONTRATADA e a CORSAN deverá ser feita por escrito 

aos chefes dos Departamentos de Água e Esgoto da SUPRO/DEXP, na ausência 

destes, os Coordenadores. O E-mail poderá ser usada em casos de urgência. As 

comunicações via telefone devem ser confirmadas, posteriormente, por escrito ou por 

e-mail. 

O representante da CORSAN pode também contatar a CONTRATADA diretamente 

para solicitar informação adicional relativa a qualquer aspecto da consultoria. A 

CONTRATADA deve satisfazer tais requisitos prontamente. 

2 PLANO DE TRABALHO  

No início do desenvolvimento dos trabalhos, após a assinatura de cada Ordem de 

Serviço, a CONTRATADA deverá apresentar, em até 5 (cinco) dias úteis, o Plano de 

Trabalho detalhado conforme especificado nestes Termos de Referência, 

estabelecendo as diretrizes a serem seguidas para implementação dos trabalhos nas 

diversas áreas de atuação e de forma adequada ao controle. 

Nesse Plano, deverá ser configurado todo o planejamento dos trabalhos, indicando as 

equipes com os seus responsáveis técnicos pelo desenvolvimento das atividades 

específicas, seu perfil, a descrição das atividades com sua organização, o 

organograma para os trabalhos, fluxograma, cronograma e tudo o mais que norteie o 

desenvolvimento e acompanhamento dos projetos. 

A CORSAN deverá homologar, ou não, a equipe apresentada pela CONTRATADA 

em no máximo 5 (cinco) dias úteis. 

O Plano de Trabalho, os cronogramas e fluxogramas referidos deverão ser cumpridos 

no estrito do seu conteúdo, ou alterados por força maior e somente com a 

concordância do Departamento de Água ou Esgoto, caso contrário a CONTRATADA 

poderá ser passível de advertência. 

A equipe informada no Edital deverá ser obrigatoriamente a que desenvolverá o 

trabalho, caso necessite substituição de profissional, esse deverá apresentar 
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documentação comprobatória da sua experiência igual ou superior para validação da 

SUPRO. 

3 FLUXOGRAMA 

Deverá ser apresentado um fluxograma para todo o período de execução dos 

serviços, indicando claramente todas as precedências, interdependências e inter-

relações das atividades, possibilitando assim, a análise do fluxo contínuo das ações. 

4 CRONOGRAMA FÍSICO E FORMA DE REMUNERAÇÃO 

4.1 CRONOGRAMA FÍSICO 

A CONTRATADA deverá apresentar um Cronograma Físico para as atividades a 

serem desenvolvidas dentro do prazo da Ordem de Serviço; 

O Cronograma Físico apresentado deverá conter as datas previstas para o início e 

término de cada atividade dos trabalhos, relacionando-as com as datas de entrega 

dos relatórios; 

Eventuais alterações do Cronograma Físico mesmo quando aprovadas pela 

CORSAN, poderão não constituir motivo para a prorrogação da vigência da Ordem de 

Serviço; 

As modificações nos prazos parciais não poderão acarretar mudanças no prazo final 

estabelecido e dependem de concordância da CORSAN. 

4.2 FORMA DE REMUNERAÇÃO 

A forma de remuneração dos serviços para os Sistemas de SAA e SES será na 

modalidade de Menor Preço Global respeitando o critério de aceitabilidade dos preços 

unitários, cujos desembolsos ocorrerão por meio de parcelas sequenciais, conforme 

planilhas de orçamento deste Edital. 

A CORSAN nada pagará por adiantamento. Os pagamentos serão efetuados a partir 

do aceite do trabalho, com todos os seus subitens da OS atendidos e aprovados pela 

Fiscalização. 

Todos os custos necessários para a efetiva realização destes serviços deverão estar 

incluídos na Composição do Custo Unitário de cada serviço, pois nenhum outro tipo 
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de remuneração será pago pela CORSAN a título de indenização ou ressarcimento 

de despesas extras. 

5 ANÁLISE DOS DOCUMENTOS 

Antes do início da elaboração do Projeto Básico, a CONTRATADA deverá apresentar 

anteprojeto para aprovação. Somente após a aprovação deste pela CORSAN, a 

CONTRATADA poderá dar início a elaboração do Projeto Básico. 

Todas as entregas de relatórios deverão ser feitas em reunião presencial entre o 

responsável pelo relatório por parte da CONTRATADA e o FISCAL do mesmo por 

parte da CORSAN, ou por equipe delegada pelo Fiscal. A entrega, sem 

acompanhamento da CORSAN, poderá ocorrer se assim ficar acertado entre Fiscais 

e Empresa. 

A CORSAN irá acompanhar os trabalhos com vistas à otimização dos prazos 

anteriormente definidos; dessa forma, os Relatórios são instrumentos gerenciais 

através dos quais se alcançará tal objetivo. 

Os relatórios e documentos não aprovados serão devolvidos para as correções e 

modificações necessárias, de acordo com as análises a serem encaminhadas à 

CONTRATADA. A CONTRATADA executará o trabalho necessário sem custo 

adicional para a CORSAN 

Os volumes, documentos e plantas aprovados serão em formato de Análise, sendo 

no final, emitido a versão Revisão 00. 

6 REUNIÕES 

Durante o desenvolvimento dos trabalhos haverá, entre a CONTRATADA e a 

CORSAN, a necessária comunicação, a fim de facilitar o acompanhamento e a 

execução do contrato. Para este fim, a CORSAN convocará, por sua iniciativa ou da 

CONTRATADA, quantas reuniões estimar convenientes.  

Obrigatoriamente haverá uma reunião inicial que servirá para apresentação da equipe 

da CONTRATADA e da equipe de Fiscalização. Deverá estar presente toda a equipe 

da CONTRATADA que irá desenvolver cada etapa do projeto e a equipe da CORSAN 

que irá analisar.  
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Nessas reuniões, a serem mantidas conforme agenda pré-estabelecida e registrada 

em ATA, serão discutidos os problemas surgidos no desenvolvimento dos trabalhos, 

sendo que: 

- A CONTRATADA fará exposições complementares e específicas sobre o 

desenvolvimento dos serviços no que diz respeito aos temas previstos, inclusive 

acerca de suas propostas sobre alternativas envolvidas no prosseguimento dos 

trabalhos, bem como sobre os seus requerimentos de orientação; 

- A CORSAN comunicará à CONTRATADA as orientações necessárias para o 

desenvolvimento normal dos serviços no que se refere às matérias contidas na 

agenda da reunião, preferivelmente no decurso desta ou dentro do prazo nela 

estabelecido; 

- As reuniões mensais deverão estar previstas no cronograma a ser apresentado e 

deverão ser realizadas após a entrega dos relatórios e do respectivo prazo de análise 

dos mesmos pela CORSAN; 

- As reuniões acontecerão na sede da CORSAN ou na região onde serão 

desenvolvidos os trabalhos, com frequência a ser estabelecida entre a CORSAN e 

CONTRATADA, com no mínimo uma reunião antes do início dos trabalhos e uma 

intermediária, em que serão avaliados os trabalhos até então realizados e decididas 

às revisões/reprogramações das etapas subsequentes, quando necessário;  

Caberá a CORSAN conduzir as reuniões entre as partes. 

7 FISCALIZAÇÃO 

A CORSAN nomeará uma Equipe de Fiscalização para acompanhar e avaliar a 

execução dos serviços, entre outros. 

Fica assegurado a CORSAN e às empresas especializadas a mando da CORSAN, o 

direito de acompanhar e fiscalizar os serviços prestados pela CONTRATADA, com 

livre acesso aos locais de trabalho para a obtenção de quaisquer esclarecimentos 

julgados necessários à execução dos trabalhos. 

A fim de exercer o acompanhamento e fiscalização dos serviços, a CORSAN 

designará uma Equipe de Fiscalização adequada, que atuará sob a responsabilidade 
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de um Coordenador, sendo que lhe caberá, de acordo com a CONTRATADA, 

estabelecer os procedimentos detalhados de fiscalização de contrato, conforme 

Termo de Referência. 

A Equipe de Fiscalização terá plenos poderes para agir e decidir perante a 

CONTRATADA, inclusive rejeitando serviços que estiverem em desacordo com o 

contrato, obrigando-se desde já a CONTRATADA assegurar e facilitar o acesso da 

Equipe de Fiscalização aos serviços e a todos os elementos que forem necessários 

ao desempenho de sua missão. 

Cabe à Equipe de Fiscalização verificar a ocorrência de fatos para os quais haja sido 

estipulada qualquer penalidade contratual. A Equipe de Fiscalização informará ao 

setor competente quanto ao fato, instruindo o seu relatório com os documentos 

necessários. 

A Equipe de Fiscalização (outras Entidades, se houver), envolvidos, buscarão auxiliar 

a Empresa CONTRATADA onde for possível no acesso às instituições e informações 

necessárias à execução dos trabalhos. 

A ação ou omissão, total ou parcial, da Equipe de Fiscalização não eximirá a 

CONTRATADA de integral responsabilidade pela execução dos serviços contratados. 

8 COORDENAÇÃO DOS TRABALHOS DA CONTRATADA 

8.1 INTRODUÇÃO 

A CONTRATADA deverá manter no local dos serviços, equipes condizentes com os 

mesmos, com a formação e a experiência necessária para o desenvolvimento dos 

trabalhos. 

8.2 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

A CONTRATADA deverá ter instalações físicas em Porto Alegre com equipamentos 

necessários para apoio as atividades contratadas, com todos os itens a plena 

execução dos serviços necessários.  
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9 PROCEDIMENTOS 

A CORSAN e a CONTRATADA estabelecerão, oportunamente, procedimentos 

detalhados visando sistematizar o desenvolvimento do contrato, em particular, 

referentes à: 

Preparação e atualização do Plano de Trabalho; 

- Relatórios; 

- Reuniões; 

- Habilitação do Pessoal; 

- Comunicações; 

- Fiscalização; 

- Medição. 

10 COORDENADOR DO PROJETO 

Com relação à coordenação dos trabalhos, a CONTRATADA fica obrigada a manter 

escritório em Porto Alegre com um preposto profissional habilitado, que poderá ser o 

responsável pela chefia dos trabalhos, com capacidade para responder pelas partes 

técnica e administrativa do contrato, bem como para assumir a representação da 

CONTRATADA perante o CORSAN em todos os assuntos relativos à execução dos 

serviços. Esse Coordenador dos trabalhos por parte da CONTRATADA deverá ser por 

ela designado e desempenhar as suas funções até o encerramento do contrato. 

A CONTRATADA deverá, também, assinar Termo de responsabilidade de 

quantitativos de todos os profissionais de nível superior envolvidos na elaboração do 

Estudo de Concepção e/ou Projeto Executivo nos seguintes termos: 

“O profissional habilitado responsável pelo(s) projeto(s) de... e a empresa..., aqui 

representada pelo seu responsável técnico, profissional habilitado..., declaramos que 

calculamos e verificamos os quantitativos relativos ao(s) projeto(s) de..., pelos quais 

assumimos total responsabilidade.” 



 

9 
 

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 

11 CONDIÇÕES AMBIENTAIS 

A CONTRATADA deverá, no decorrer da execução dos serviços, atender às 

exigências e recomendações que porventura forem feitas pelos Órgãos Ambientais. 

A CONTRATADA deverá tomar as providências razoáveis para proteger o meio 

ambiente dentro e fora do local de execução dos serviços, além de evitar danos e 

aborrecimentos às pessoas e/ou propriedades privadas ou públicas, bem como 

obedecer às instruções da Fiscalização quanto à preservação do meio ambiente. 

Caberá a CONTRATADA considerar os aspectos ambientais na elaboração dos 

projetos, incluindo as diretrizes ambientais desde as etapas iniciais dos projetos e 

promovendo o planejamento das medidas ambientais necessárias, permitindo 

otimizar os prazos do processo de licenciamento e obtenção da outorga de uso da 

água, evitando retrabalho e demora no atendimento aos requisitos legais aplicáveis. 

A CONTRATADA deverá elaborar material visando subsidiar os estudos e 

documentos necessários à tramitação do pedido de licença ambiental e solicitação de 

outorga, por parte da Superintendência de Licenciamento Ambiental, junto aos órgãos 

competentes. Parte do material é composto por documentos de projeto e parte do 

material terá que ser elaborado especificamente para o licenciamento ambiental.  

12   GERENCIAMENTO DO DGCOP  

Caberá ao DGCOP – Departamento de Gerenciamento de Contratos de Projetos a 

incumbência de: 

- gerenciar a execução físico-financeira dos projetos de engenharia realizados pela 

CONTRATADA, de acordo com o escopo, custos e prazos planejados;  

- controlar a entrada e saída da documentação do projeto pela CONTRATADA; 

- gerenciar os contratos de projetos e serviços desde o recebimento da 

CONTRATADA, até o encerramento do contrato representado pelas Ordens de 

Serviços, monitorando prazos de vigência, saldos contratuais e obrigações técnicas 

assumidas pelas partes; 

- instaurar e gerenciar os processos administrativos de aditivos contratuais, caso 

necessários, que requeiram alteração de prazos, paralizações, quantidades e escopo 
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dos contratos, instrumentalizando com a documentação técnica necessária para 

deliberação da Administração; 

- elaborar as planilhas de itens não previstos (INP) em contratos de projetos para 

novos serviços necessários aos aditivos contratuais de competência da 

CONTRATADA; 

- emitir os atestados técnicos solicitados pela CONTRATADA. 

13   PENALIDADES E MULTAS 

As Penalidades e Multas estão previstas em cláusula da Minuta do Termo de Contrato, 

constante do edital. 



GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA 

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 

DIRETORIA DA PRESIDÊNCIA 

SUPERINTENDÊNCIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS - SULIC 
 

PROCESSO:                                LEI Nº 13.303/16 - Fl. 55 

Superintendência de Licitações e Contratos - SULIC - Rua Caldas Junior, nº. 120,18º Andar 
Centro Histórico - Porto Alegre - CEP 90010-260 - RS - Fone: 51 3215.5605 

ANALISADO PELO DELCO/SUPEJ 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

ANEXO IX 
 

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO  
CUSTO UNITÁRIO - DCCU 

  



I  GEOTECNIA 1.101.934,05R$        1.366.397,79R$        

II  ENSAIOS LABORATORIAIS 506.866,05R$           628.513,90R$           

III  TOPOGRAFIA 1.809.367,24R$        2.243.632,68R$        

IV  ESTUDOS DE CONCEPÇÃO 484.042,53R$           1.253.670,15R$        

V  PROJETOS DO SAA 6.153.629,77R$        15.937.902,16R$      

VI  PROJETOS DO SES 7.132.797,73R$        18.473.945,18R$      

VII  OUTROS ESTUDOS E PROJETOS 1.209.250,00R$        3.131.971,95R$        

18.397.887,37R$      43.036.033,81R$      TOTAL ( R$ )

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

RESUMO DO DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO - NÃO DESONERADO

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES

CAPÍTULO DISCRIMINAÇÃO
TOTAL  SEM          

B.D.I./FATOR K

TOTAL  COM                            

B.D.I./FATOR K

Projetos-ORC-20016PlanOrcNaoDes 1/1



UNITÁRIO TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1 GEOTECNIA

1.1 Mobilização e Desmobilização para serviços de Sondagem

1.1.1 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para municípios da SURMET G1 eq 10              1.500,00 15.000,00 24,00% 1.860,00 18.600,00

1.1.2 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para municípios da SURSIN G2 eq 10              1.500,00 15.000,00 24,00% 1.860,00 18.600,00

1.1.3 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para municípios da SURLIT G3 eq 5                3.500,00 17.500,00 24,00% 4.340,00 21.700,00

1.1.4 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para municípios da SURSUL G4 eq 5                6.000,00 30.000,00 24,00% 7.440,00 37.200,00

1.1.5 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para municípios da SURPA G5 eq 5                7.500,00 37.500,00 24,00% 9.300,00 46.500,00

1.1.6 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para municípios da SURFRO G6 eq 5                8.500,00 42.500,00 24,00% 10.540,00 52.700,00

1.1.7 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para municípios da SURNE G7 eq 15              4.000,00 60.000,00 24,00% 4.960,00 74.400,00

1.1.8 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para municípios da SURPLA G8 eq 15              6.000,00 90.000,00 24,00% 7.440,00 111.600,00

1.1.9 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para municípios da SURCEN G9 eq 10              6.000,00 60.000,00 24,00% 7.440,00 74.400,00

1.1.10 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para municípios da SURMIS G10 eq 20              8.500,00 170.000,00 24,00% 10.540,00 210.800,00

1.2 Serviços de Sondagem

1.2.1 Instalação de equipamentos de sondagem Rotativa/Percussão - por furo G11 un 228            413,05 94.175,40 24,00% 512,18 116.777,04

1.2.2 Sondagem manual a trado -  até 4m G12 un 306            300,00 91.800,00 24,00% 372,00 113.832,00

1.2.3 Sondagem manual a trado  - metro adicional G13 m 30              90,00 2.700,00 24,00% 111,60 3.348,00

1.2.4 Sondagem a percussão SPT - até 15m G14 un 222            1.387,50 308.025,00 24,00% 1.720,50 381.951,00

1.2.5 Sondagem a percussão SPT - metro adicional G15 m 22              92,50 2.035,00 24,00% 114,70 2.523,40

1.2.6 Sondagem rotativa em rocha plutônica d A (AWG) G16 m 15              790,00 11.850,00 24,00% 979,60 14.694,00

1.2.7 Sondagem rotativa em rocha plutônica d B (BWG) G17 m 15              790,00 11.850,00 24,00% 979,60 14.694,00

1.2.8 Sondagem rotativa em rocha sedimentar d A (AWG) G18 m 15              430,00 6.450,00 24,00% 533,20 7.998,00

1.2.9 Sondagem rotativa em rocha sedimentar d B (BWG) G19 m 15              470,00 7.050,00 24,00% 582,80 8.742,00

1.2.10 Sondagem rotativa em cascalho d A (AWG) G20 m 15              904,91 13.573,65 24,00% 1.122,09 16.831,35

1.2.11 Sondagem rotativa em cascalho d B (BWG) G21 m 15              995,00 14.925,00 24,00% 1.233,80 18.507,00

1.101.934,05           1.366.397,79R$       

MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

I - GEOTECNIA TOTAL S/B.D.I. /FATOR K TOTAL COM B.D.I./FATOR K

(SEM B.D.I./FATOR K)ITEM DISCRIMINAÇÃO CÓDIGO UN  QTDE 

CUSTO B.D.I. OU 

FATOR K 

APLICADO
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1 ENSAIOS LABORATORIAIS

1.1 Serviços de Extração,Preparo, Coleta, Deslocamento e Transporte de Corpo de Prova

1.1.1 Extração e preparo de Corpo de Prova (CP) para ensaio em laboratório - por CP L1 un 210            110,00 23.100,00 24,00% 136,40 28.644,00

1.1.2 Extração com Serra Copo de CP de concreto para ensaio em laboratório - NBR 7680/2015 L2 un 100            125,00 12.500,00 24,00% 155,00 15.500,00

1.1.3 Mobilização e desmobilização para ensaio de esclerometria e com pacômetro - SURMET L3 eq 10              2.125,00 21.250,00 24,00% 2.635,00 26.350,00

1.1.4 Mobilização e desmobilizaçãopara ensaio de esclerometria e com pacômetro - SURSIN L4 eq 10              2.185,00 21.850,00 24,00% 2.709,40 27.094,00

1.1.5 Mobilização e desmobilização para ensaio de esclerometria e com pacômetro - SURLIT L5 eq 10              2.250,00 22.500,00 24,00% 2.790,00 27.900,00

1.1.6 Mobilização e desmobilização para ensaio de esclerometria e com pacômetro - SURSUL L6 eq 10              3.565,00 35.650,00 24,00% 4.420,60 44.206,00

1.1.7 Mobilização e desmobilização para ensaio de esclerometria e com pacômetro - SURPA L7 eq 10              3.690,00 36.900,00 24,00% 4.575,60 45.756,00

1.1.8 Mobilização e desmobilização para ensaio de esclerometria e com pacômetro - SURFRO L8 eq 10              3.840,00 38.400,00 24,00% 4.761,60 47.616,00

1.1.9 Mobilização e desmobilização para ensaio de esclerometria e com pacômetro - SURNE L9 eq 10              2.565,00 25.650,00 24,00% 3.180,60 31.806,00

1.1.10 Mobilização e desmobilização para ensaio de esclerometria e com pacômetro - SURPLA L10 eq 10              3.580,00 35.800,00 24,00% 4.439,20 44.392,00

1.1.11 Mobilização e desmobilização para ensaio de esclerometria e com pacômetro - SURCEN L11 eq 10              3.540,00 35.400,00 24,00% 4.389,60 43.896,00

1.1.12 Mobilização e desmobilização para ensaio de esclerometria e com pacômetro - SURMIS L12 eq 10              8.500,00 85.000,00 24,00% 10.540,00 105.400,00

1.1.13 Coleta, deslocamento e transporte de CP para controle tecnológico em laboratório - SURMET L13 eq 5                41,29 206,45 24,00% 51,20 256,00

1.1.14 Coleta, deslocamento e transporte de CP para controle tecnológico em laboratório - SURSIN L14 eq 5                33,79 168,95 24,00% 41,90 209,50

1.1.15 Coleta, deslocamento e transporte de CP para controle tecnológico em laboratório - SURLIT L15 eq 5                193,34 966,70 24,00% 239,74 1.198,70

1.1.16 Coleta, deslocamento e transporte de CP para controle tecnológico em laboratório - SURSUL L16 eq 5                596,86 2.984,30 24,00% 740,11 3.700,55

1.1.17 Coleta, deslocamento e transporte de CP para controle tecnológico em laboratório - SURPA L17 eq 5                728,24 3.641,20 24,00% 903,02 4.515,10

1.1.18 Coleta, deslocamento e transporte de CP para controle tecnológico em laboratório - SURFRO L18 eq 5                929,08 4.645,40 24,00% 1.152,06 5.760,30

1.1.19 Coleta, deslocamento e transporte de CP para controle tecnológico em laboratório - SURNE L19 eq 5                228,99 1.144,95 24,00% 283,95 1.419,75

1.1.20 Coleta, deslocamento e transporte de CP para controle tecnológico em laboratório - SURPLA L20 eq 5                542,43 2.712,15 24,00% 672,61 3.363,05

1.1.21 Coleta, deslocamento e transporte de CP para controle tecnológico em laboratório - SURCEN L21 eq 5                546,19 2.730,95 24,00% 677,28 3.386,40

1.1.22 Coleta, deslocamento e transporte de CP para controle tecnológico em laboratório - SURMIS L22 eq 5                820,22 4.101,10 24,00% 1.017,07 5.085,35

=$B$4

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES
 II - ENSAIOS LABORATORIAIS 
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.2 Ensaios de Laboratório

1.2.1 Ensaio de Granulometria por peneiramento L23 un 10              163,60 1.636,00 24,00% 202,86 2.028,60

1.2.2 Ensaio de Granulometria por sedimentação L24 un 10              184,58 1.845,80 24,00% 228,88 2.288,80

1.2.3 Ensaio de Limite de Liquidez em solos L25 un 10              95,59 955,90 24,00% 118,53 1.185,30

1.2.4 Ensaio de Limite de Plasticidade em solos L26 un 10              92,82 928,20 24,00% 115,10 1.151,00

1.2.5 Ensaio de Compactação em solos - Proctor Normal L27 un 10              184,58 1.845,80 24,00% 228,88 2.288,80

1.2.6 Ensaio Índice de Suporte Califórnia em solos - Energia Normal L28 un 10              272,50 2.725,00 24,00% 337,90 3.379,00

1.2.7 Ensaio de Resiliência em solos L29 un 10              812,20 8.122,00 24,00% 1.007,13 10.071,30

1.2.8 Ensaio de massa específica real dos grãos em solos L30 un 10              97,50 975,00 24,00% 120,90 1.209,00

1.2.9 Ensaio de equivalente em areia L31 un 10              211,43 2.114,30 24,00% 262,17 2.621,70

1.2.10 Ensaio de adensamento vertical em solos L32 un 10              1.524,00 15.240,00 24,00% 1.889,76 18.897,60

1.2.11 Ensaio de abrasão Los Angeles em agregados L33 un 10              287,75 2.877,50 24,00% 356,81 3.568,10

1.2.12 Ensaio de peso específico real e aparente em rochas L34 un 10              162,85 1.628,50 24,00% 201,93 2.019,30

1.2.13 Ensaio de absorção de água em rochas ou agregado L35 un 10              98,68 986,80 24,00% 122,36 1.223,60

1.2.14 Ensaio de densidade de campo - Cone de Areia L36 un 10              174,46 1.744,60 24,00% 216,33 2.163,30

1.2.15 Ensaio de densidade de campo - Cilindro Cortante L37 un 10              139,23 1.392,30 24,00% 172,65 1.726,50

1.2.16 Ensaio de umidade de solos e agregados in situ L38 un 10              33,00 330,00 24,00% 40,92 409,20

1.2.17 Ensaio de cisalhamento direto L39 un 10              553,73 5.537,30 24,00% 686,63 6.866,30

1.2.18 Ensaio Triaxial Lento - Consolidado Drenado L40 un 10              984,40 9.844,00 24,00% 1.220,66 12.206,60

1.2.19 Ensaio Triaxial Lento - Consolidado Não Drenado L41 un 10              914,36 9.143,60 24,00% 1.133,81 11.338,10

1.2.20 Ensaio de permeabilidade a carga constante L42 un 10              345,75 3.457,50 24,00% 428,73 4.287,30

1.2.21 Ensaio vane test L43 un 10              855,83 8.558,30 24,00% 1.061,23 10.612,30

1.2.22 Ensaio e análise de testemunhos de estruturas de concreto: resistência à compressão axial L44 un 50              36,50 1.825,00 24,00% 45,26 2.263,00

1.2.23 Ensaio esclerometrico (16 mediçoes por ponto de elemento considerado)  L45 un 10              95,00 950,00 24,00% 117,80 1.178,00

1.2.24 Ensaio com pacômetro para identificação de tx de armadura (até profundidade de 120mm) L46 un 5                167,50 837,50 24,00% 207,70 1.038,50

1.2.25 Refazimento e tamponamento parcial de estrutura de origem do CP extraído com graute L47 un 50              81,26 4.063,00 24,00% 100,76 5.038,00

506.866,05R$         628.513,90R$          

DISCRIMINAÇÃO CÓDIGO UN  QTDE 
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 II - ENSAIOS LABORATORIAIS 

II - ENSAIOS LABORATORIAIS TOTAL S/B.D.I. /FATOR K TOTAL COM B.D.I./FATOR K

CUSTO

(SEM B.D.I./FATOR K)

B.D.I. OU 

FATOR K 

APLICADO

PREÇO MÁXIMO ADMISSÍVEL

(COM B.D.I./FATOR K)ITEM

Projetos-ORC-20016PlanOrcNaoDes

                                   

   3/20



MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1 TOPOGRAFIA

1.1 Mobilização e Desmobilização para serviços de Topografia

1.1.1 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para Topografia em municípios da SURMET T1 eq 46              190,87 8.780,02 24,00% 236,68 10.887,28

1.1.2 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para Topografia em municípios da SURSIN T2 eq 38              166,59 6.330,42 24,00% 206,57 7.849,66

1.1.3 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para Topografia em municípios da SURLIT T3 eq 44              135,34 5.954,96 24,00% 167,82 7.384,08

1.1.4 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para Topografia em municípios da SURNE T4 eq 40              253,34 10.133,60 24,00% 314,14 12.565,60

1.1.5 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para Topografia em municípios da SURSUL T5 eq 40              430,34 17.213,60 24,00% 533,62 21.344,80

1.1.6 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para Topografia em municípios da SURPLA T6 eq 40              357,45 14.298,00 24,00% 443,24 17.729,60

1.1.7 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para Topografia em municípios da SURCEN T7 eq 40              374,81 14.992,40 24,00% 464,76 18.590,40

1.1.8 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para Topografia em municípios da SURPA T8 eq 40              454,62 18.184,80 24,00% 563,73 22.549,20

1.1.9 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para Topografia em municípios da SURFRO T9 eq 40              406,04 16.241,60 24,00% 503,49 20.139,60

1.1.10 Mobilização e desmobilização de equipe e de equipamentos para Topografia em municípios da SURMIS T10 eq 40              364,41 14.576,40 24,00% 451,87 18.074,80

1.2 Marcos e Transporte de Coordenadas

1.2.1 Transporte de coordenadas com GPS T11 km 320            557,10 178.272,00 24,00% 690,80 221.056,00

1.2.2 Marcação dos marcos geodésicos tipo pinos cravados T12 un 310            79,02 24.496,20 24,00% 97,98 30.373,80

1.2.3 Marcação dos marcos geodésicos tipo tronco-piramidal T13 un 310            148,43 46.013,30 24,00% 184,05 57.055,50

1.2.4 Implantação de marco de centragem forçada T14 un 12              952,81 11.433,72 24,00% 1.181,48 14.177,76

1.3 Levantamento dos Eixos Batimétricos

1.3.1 Batimetria de seções fluviais T15 m 60              54,32 3.259,20 24,00% 67,36 4.041,60

1.4 Levantamento Topográfico para Obras Lineares

1.4.1 Levantamento planialtimétrico para obras lineares de água e de esgoto T16 km 498            1.408,29 701.328,42 24,00% 1.746,28 869.647,44

1.5 Levantamento Topográfico para Travessias

1.5.1 Levantamento planialtimétrico para travessias de água e de esgoto T17 m 3.200          28,04 89.728,00 24,00% 34,77 111.264,00

UN  QTDE 

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES
 III - TOPOGRAFIA 
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.6 Levantamento Topográfico para Áreas Localizadas

1.6.1 Levantamento planialtimétrico de áreas até 500 m² T18 un 110            1.808,44 198.928,40 24,00% 2.242,47 246.671,70

1.6.2 Levantamento planialtimétrico de áreas de 501 até 2.000 m² T19 un 60              2.918,97 175.138,20 24,00% 3.619,52 217.171,20

1.6.3 Levantamento planialtimétrico de áreas de 2.001 até 10.000 m² T20 un 24              4.029,51 96.708,24 24,00% 4.996,59 119.918,16

1.6.4 Levantamento planialtimétrico de aréa acima de 1 hectare, pelo que exceder 1 hectare T21 ha 16              1.121,11 17.937,76 24,00% 1.390,18 22.242,88

1.7 Levantamento Cadastral de Obras Lineares Existentes 

1.7.1 Levantamento cadastral de obras lineares existentes de água e de esgoto T22 km 60              563,72 33.823,20 24,00% 699,01 41.940,60

1.8 Levantamento Cadastral de Unidades Existentes 

1.8.1 Levantamento cadastral de áreas até 500 m² T23 un 12              904,21 10.850,52 24,00% 1.121,22 13.454,64

1.8.2 Levantamento cadastral de áreas de 501 até 2.000 m² T24 un 12              1.458,71 17.504,52 24,00% 1.808,80 21.705,60

1.8.3 Levantamento cadastral de áreas de 2.001 até 10.000 m² T25 un 16              2.014,75 32.236,00 24,00% 2.498,29 39.972,64

1.8.4 Levantamento cadastral de aréa acima de 1 hectare,  pelo que exceder 1 hectare T26 ha 46              560,56 25.785,76 24,00% 695,09 31.974,14

1.8.5 Levantamento cadastral de unidades existentes em ETAs, ETEs, EBAs, EBEs e Reservatórios T27 m2 6.000          2,90 17.400,00 24,00% 3,60 21.600,00

1.8.6 Levantamento cadastral das tubulações existentes nos parques das ETAs e ETEs T28 m 1.800          1,01 1.818,00 24,00% 1,25 2.250,00

1.809.367,24R$      2.243.632,68R$       

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1 ESTUDOS DE CONCEPÇÃO

1.1 Estudo de Concepção pop ≤ 10.000 hab. - SAA ou SES EC1 un 5                30.074,02 150.370,10 2,59 77.891,71 389.458,55

1.2 Estudo de Concepção: 10.000 hab. < P ≤ 50.000 hab. - SAA ou SES EC2 un 4                32.560,13 130.240,52 2,59 84.330,74 337.322,96

1.3 Estudo de Concepção: 50.000 hab. < P ≤ 150.000 hab. - SAA ou SES EC3 un 3                38.518,41 115.555,23 2,59 99.762,68 299.288,04

1.4 Estudo de Concepção: P > 150.000 hab. - SAA ou SES EC4 un 2                43.938,34 87.876,68 2,59 113.800,30 227.600,60

484.042,53R$         1.253.670,15R$       

DISCRIMINAÇÃO CÓDIGO UN  QTDE 

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES
 IV - ESTUDOS DE CONCEPÇÃO 

IV - ESTUDOS DE CONCEPÇÃO TOTAL S/B.D.I. /FATOR K TOTAL COM B.D.I./FATOR K
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(COM B.D.I./FATOR K)ITEM
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1 PROJETOS DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

1.1 Projeto de Barragem de Nivel :  Q ≤ 150 l/s - SAA A1

1.1.1 Projeto Arquitetônico de Barragem de Nivel :  Q ≤ 150 l/s - SAA A1.1 un 1                5.075,86 5.075,86 2,59 13.146,48 13.146,48

1.1.2 Projeto Eletrico de Barragem de Nivel :  Q ≤ 150 l/s - SAA A1.2 un 1                2.908,68 2.908,68 2,59 7.533,48 7.533,48

1.1.3 Projeto Estrutural de Barragem de Nivel :  Q ≤ 150 l/s - SAA A1.3 un 1                26.143,91 26.143,91 2,59 67.712,73 67.712,73

1.1.4 Projeto Hidráulico de Barragem de Nivel :  Q ≤ 150 l/s - SAA A1.4 un 1                25.257,60 25.257,60 2,59 65.417,18 65.417,18

1.1.5 Projeto Mecânico de Barragem de Nivel :  Q ≤ 150 l/s - SAA A1.5 un 1                3.971,89 3.971,89 2,59 10.287,20 10.287,20

1.1.6 Projeto de Automação Barragem de Nivel :  Q ≤ 150 l/s - SAA A1.6 un 1                2.912,52 2.912,52 2,59 7.543,43 7.543,43

1.1.7 Orçamento de Projeto de Barragem de Nivel :  Q ≤ 150 l/s - SAA A1.7 un 1                7.224,92 7.224,92 2,59 18.712,54 18.712,54

1.2 Projeto de Barragem de Nivel : 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A2

1.2.1 Projeto Arquitetônico de Barragem de Nivel : 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A2.1 un 1                6.896,46 6.896,46 2,59 17.861,83 17.861,83

1.2.2 Projeto Elétrico de Barragem de Nivel : 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A2.2 un 1                3.943,77 3.943,77 2,59 10.214,36 10.214,36

1.2.3 Projeto Estrutural de Barragem de Nivel : 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A2.3 un 1                35.535,99 35.535,99 2,59 92.038,21 92.038,21

1.2.4 Projeto Hidráulico de Barragem de Nivel : 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A2.4 un 1                34.254,45 34.254,45 2,59 88.719,03 88.719,03

1.2.5 Projeto Mecânico de Barragem de Nivel : 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A2.5 un 1                5.394,33 5.394,33 2,59 13.971,31 13.971,31

1.2.6 Projeto de Automação de Barragem de Nivel : 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A2.6 un 1                3.931,16 3.931,16 2,59 10.181,70 10.181,70

1.2.7 Orçamento de Projeto de Barragem de Nivel : 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A2.7 un 1                9.815,12 9.815,12 2,59 25.421,16 25.421,16

1.3 Projeto de Barragem de Nivel : Q > 600 l/s - SAA A3

1.3.1 Projeto Arquitetônico de Barragem de Nivel : Q > 600 l/s - SAA A3.1 un 1                7.628,16 7.628,16 2,59 19.756,93 19.756,93

1.3.2 Projeto Elétrico de Barragem de Nivel : Q > 600 l/s - SAA A3.2 un 1                4.359,30 4.359,30 2,59 11.290,59 11.290,59

1.3.3 Projeto Estrutural de Barragem de Nivel : Q > 600 l/s - SAA A3.3 un 1                39.400,74 39.400,74 2,59 102.047,92 102.047,92

1.3.4 Projeto Hidráulico de Barragem de Nivel : Q > 600 l/s - SAA A3.4 un 1                37.957,02 37.957,02 2,59 98.308,68 98.308,68

1.3.5 Projeto Mecânico de Barragem de Nivel : Q > 600 l/s - SAA A3.5 un 1                5.955,35 5.955,35 2,59 15.424,36 15.424,36

1.3.6 Projeto de Automação de Barragem de Nivel : Q > 600 l/s - SAA A3.6 un 1                4.264,99 4.264,99 2,59 11.046,32 11.046,32

1.3.7 Orçamento de Projeto de Barragem de Nivel : Q > 600 l/s - SAA A3.7 un 1                10.877,25 10.877,25 2,59 28.172,08 28.172,08

UN  QTDE 

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES
 V - PROJETOS DO SAA 
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.4 Projeto de Captação Subterrânea - Poço Profundo - SAA A4

1.4.1 Projeto Arquitetônico de Captação Subterrânea - Poço Profundo - SAA A4.1 un 5                1.805,66 9.028,30 2,59 4.676,66 23.383,30

1.4.2 Projeto Elétrico de Captação Subterrânea - Poço Profundo - SAA A4.2 un 5                2.062,10 10.310,50 2,59 5.340,84 26.704,20

1.4.3 Projeto Estrutural de Captação Subterrânea - Poço Profundo - SAA A4.3 un 5                2.063,06 10.315,30 2,59 5.343,33 26.716,65

1.4.4 Projeto Hidráulico de Captação Subterrânea - Poço Profundo - SAA A4.4 un 5                3.232,59 16.162,95 2,59 8.372,41 41.862,05

1.4.5 Projeto Mecânico de Captação Subterrânea - Poço Profundo - SAA A4.5 un 5                2.055,11 10.275,55 2,59 5.322,73 26.613,65

1.4.6 Projeto de Automação de Captação Subterrânea - Poço Profundo - SAA A4.6 un 5                854,96 4.274,80 2,59 2.214,35 11.071,75

1.4.7 Orçamento de Projeto de Captação Subterrânea - Poço Profundo - SAA A4.7 un 5                1.700,25 8.501,25 2,59 4.403,65 22.018,25

1.5 Projeto de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q ≤ 30 l/s - SAA A5

1.5.1 Projeto Arquitetônico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q ≤ 30 l/s - SAA A5.1 un 10              4.006,95 40.069,50 2,59 10.378,00 103.780,00

1.5.2 Projeto Elétrico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q ≤ 30 l/s - SAA A5.2 un 10              4.793,10 47.931,00 2,59 12.414,13 124.141,30

1.5.3 Projeto Estrutural de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q ≤ 30 l/s - SAA A5.3 un 10              6.530,21 65.302,10 2,59 16.913,24 169.132,40

1.5.4 Projeto Hidráulico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q ≤ 30 l/s - SAA A5.4 un 10              5.489,46 54.894,60 2,59 14.217,70 142.177,00

1.5.5 Projeto Mecânico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q ≤ 30 l/s - SAA A5.5 un 10              5.363,42 53.634,20 2,59 13.891,26 138.912,60

1.5.6 Projeto de Automação de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q ≤ 30 l/s - SAA A5.6 un 10              2.902,08 29.020,80 2,59 7.516,39 75.163,90

1.5.7 Orçamento de Projeto de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q ≤ 30 l/s - SAA A5.7 un 10              5.384,61 53.846,10 2,59 13.946,14 139.461,40

1.6 Projeto de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: 30l/s ≥ Q ≤ 150 l/s - SAA A6

1.6.1 Projeto Arquitetônico de Captação/Elevatória de Água Bruta/Tratada: 30l/s ≥ Q ≤ 150 l/s - SAA A6.1 un 10              4.769,03 47.690,30 2,59 12.351,79 123.517,90

1.6.2 Projeto Elétrico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: 30l/s ≥ Q ≤ 150 l/s - SAA A6.2 un 10              5.674,63 56.746,30 2,59 14.697,29 146.972,90

1.6.3 Projeto Estrutural de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: 30l/s ≥ Q ≤ 150 l/s - SAA A6.3 un 10              7.755,28 77.552,80 2,59 20.086,18 200.861,80

1.6.4 Projeto Hidráulico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: 30l/s ≥ Q ≤ 150 l/s - SAA A6.4 un 10              9.188,81 91.888,10 2,59 23.799,02 237.990,20

1.6.5 Projeto Mecânico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: 30l/s ≥ Q ≤ 150 l/s - SAA A6.5 un 10              6.373,82 63.738,20 2,59 16.508,19 165.081,90

1.6.6 Projeto de Automação Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: 30l/s ≥ Q ≤ 150 l/s - SAA A6.6 un 10              3.508,55 35.085,50 2,59 9.087,14 90.871,40

1.6.7 Orçamento de Projeto de Captação/Elevatória de Água Bruta/Tratada: 30l/s ≥ Q ≤ 150 l/s - SAA A6.7 un 10              3.772,73 37.727,30 2,59 9.771,37 97.713,70

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES
 V - PROJETOS DO SAA 

CUSTO

(SEM B.D.I./FATOR K)

B.D.I. OU 

FATOR K 

APLICADO
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.7 Projeto de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A7

1.7.1 Projeto Arquitetônico de Captação/Elevatória de Água Bruta/Tratada:150 l/s<Q≤ 600 l/s-SAA A7.1 un 5                5.924,66 29.623,30 2,59 15.344,87 76.724,35

1.7.2 Projeto Elétrico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada:  150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A7.2 un 5                7.000,06 35.000,30 2,59 18.130,16 90.650,80

1.7.3 Projeto Estrutural de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada:  150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A7.3 un 5                9.551,63 47.758,15 2,59 24.738,72 123.693,60

1.7.4 Projeto Hidráulico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A7.4 un 5                11.279,63 56.398,15 2,59 29.214,24 146.071,20

1.7.5 Projeto Mecânico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada:  150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A7.5 un 5                7.904,79 39.523,95 2,59 20.473,41 102.367,05

1.7.6 Projeto de Automação de Captação/Elevatória de Água Bruta/Tratada:150 l/s< Q≤ 600 l/s-SAA A7.6 un 5                4.296,92 21.484,60 2,59 11.129,02 55.645,10

1.7.7 Orçamento de Projeto de Captação/Elevatória de Água Bruta/Tratada:150 l/s<Q≤ 600 l/S -SAA A7.7 un 5                4.686,96 23.434,80 2,59 12.139,23 60.696,15

1.8 Projeto de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q > 600 l/s - SAA A8

1.8.1 Projeto Arquitetônico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q > 600 l/s - SAA A8.1 un 3                7.083,26 21.249,78 2,59 18.345,64 55.036,92

1.8.2 Projeto Elétrico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q > 600 l/s - SAA A8.2 un 3                8.309,02 24.927,06 2,59 21.520,36 64.561,08

1.8.3 Projeto Estrutural de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q > 600 l/s - SAA A8.3 un 3                11.277,79 33.833,37 2,59 29.209,48 87.628,44

1.8.4 Projeto Hidráulico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q > 600 l/s - SAA A8.4 un 3                13.314,84 39.944,52 2,59 34.485,44 103.456,32

1.8.5 Projeto Mecânico de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q > 600 l/s - SAA A8.5 un 3                9.325,63 27.976,89 2,59 24.153,38 72.460,14

1.8.6 Projeto de Automação de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q > 600 l/s - SAA A8.6 un 3                5.157,01 15.471,03 2,59 13.356,66 40.069,98

1.8.7 Orçamento de Projeto de Captação/ Elevatória de Água Bruta/Tratada: Q > 600 l/s - SAA A8.7 un 3                5.474,35 16.423,05 2,59 14.178,57 42.535,71

1.9 Projeto de Adutoras de Água bruta/Água Tratada - SAA A9

1.9.1 Projeto Elétrico de Adutoras de Água bruta/Água Tratada - SAA A9.1 km 150            397,23 59.584,50 2,59 1.028,83 154.324,50

1.9.2 Projeto Estrutural de Adutoras de Água bruta/Água Tratada - SAA A9.2 km 150            902,28 135.342,00 2,59 2.336,91 350.536,50

1.9.3 Projeto Hidráulico de Adutoras de Água bruta/Água Tratada - SAA A9.3 km 150            1.966,58 294.987,00 2,59 5.093,44 764.016,00

1.9.4 Projeto Mecânico de Adutoras de Água bruta/Água Tratada - SAA A9.4 km 150            1.042,45 156.367,50 2,59 2.699,95 404.992,50

1.9.5 Projeto de Automação Adutoras de Água bruta/Água Tratada - SAA A9.5 km 150            372,61 55.891,50 2,59 965,06 144.759,00

1.9.6 Orçamento de Projeto de Adutoras de Água bruta/Água Tratada - SAA A9.6 km 150            534,15 80.122,50 2,59 1.383,45 207.517,50

DISCRIMINAÇÃO CÓDIGO UN  QTDE 
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.10 Projeto de Estação de Tratamento de Água: Q ≤ 30 l/s - SAA A10

1.10.1 Projeto Arquitetônico de Estação de Tratamento de Água: Q ≤ 30 l/s - SAA A10.1 un 2                8.259,65 16.519,30 2,59 21.392,49 42.784,98

1.10.2 Projeto Elétrico de Estação de Tratamento de Água: Q ≤ 30 l/s - SAA A10.2 un 2                9.032,93 18.065,86 2,59 23.395,29 46.790,58

1.10.3 Projeto Estrutural de Estação de Tratamento de Água: Q ≤ 30 l/s - SAA A10.3 un 2                12.000,51 24.001,02 2,59 31.081,32 62.162,64

1.10.4 Projeto Hidráulico de Estação de Tratamento de Água: Q ≤ 30 l/s - SAA A10.4 un 2                16.643,22 33.286,44 2,59 43.105,94 86.211,88

1.10.5 Projeto Mecânico de Estação de Tratamento de Água: Q ≤ 30 l/s - SAA A10.5 un 2                10.193,55 20.387,10 2,59 26.401,29 52.802,58

1.10.6 Projeto de Automação de Estação de Tratamento de Água: Q ≤ 30 l/s - SAA A10.6 un 2                6.041,28 12.082,56 2,59 15.646,92 31.293,84

1.10.7 Orçamento de Projeto de Estação de Tratamento de Água: Q ≤ 30 l/s - SAA A10.7 un 2                7.552,25 15.104,50 2,59 19.560,33 39.120,66

1.11 Projeto de Estação de Tratamento de Água: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A11

1.11.1 Projeto Arquitetônico de Estação de Tratamento de Água: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A11.1 un 2                17.618,85 35.237,70 2,59 45.632,82 91.265,64

1.11.2 Projeto Elétrico de Estação de Tratamento de Água: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A11.2 un 2                19.492,60 38.985,20 2,59 50.485,83 100.971,66

1.11.3 Projeto Estrutural de Estação de Tratamento de Água: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A11.3 un 2                25.865,11 51.730,22 2,59 66.990,63 133.981,26

1.11.4 Projeto Hidráulico de Estação de Tratamento de Água: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A11.4 un 2                35.643,59 71.287,18 2,59 92.316,90 184.633,80

1.11.5 Projeto Mecânico de Estação de Tratamento de Água: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A11.5 un 2                22.045,13 44.090,26 2,59 57.096,89 114.193,78

1.11.6 Projeto de Automação de Estação de Tratamento de Água: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A11.6 un 2                12.695,94 25.391,88 2,59 32.882,48 65.764,96

1.11.7 Orçamento de Projeto de Estação de Tratamento de Água: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A11.7 un 2                16.206,01 32.412,02 2,59 41.973,57 83.947,14

1.12 Projeto de Estação de Tratamento de Água: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A12

1.12.1 Projeto Arquitetônico de Estação de Tratamento de Água: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A12.1 un 4                20.979,55 83.918,20 2,59 54.337,03 217.348,12

1.12.2 Projeto Elétrico de Estação de Tratamento de Água: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A12.2 un 4                23.232,88 92.931,52 2,59 60.173,16 240.692,64

1.12.3 Projeto Estrutural de Estação de Tratamento de Água: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A12.3 un 4                30.724,63 122.898,52 2,59 79.576,79 318.307,16

1.12.4 Projeto Hidráulico de Estação de Tratamento de Água: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A12.4 un 4                42.462,52 169.850,08 2,59 109.977,93 439.911,72

1.12.5 Projeto Mecânico de Estação de Tratamento de Água: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A12.5 un 4                26.326,79 105.307,16 2,59 68.186,39 272.745,56

1.12.6 Projeto de Automação de Estação de Tratamento de Água: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A12.6 un 4                15.170,87 60.683,48 2,59 39.292,55 157.170,20

1.12.7 Orçamento de Projeto de Estação de Tratamento de Água: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A12.7 un 4                19.305,40 77.221,60 2,59 50.000,99 200.003,96

UN  QTDE 
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.13 Projeto de Estação de Tratamento de Água: Q > 600 l/s - SAA A13

1.13.1 Projeto Arquitetônico de Estação de Tratamento de Água: Q > 600 l/s - SAA A13.1 un 2                23.744,90 47.489,80 2,59 61.499,29 122.998,58

1.13.2 Projeto Elétrico de Estação de Tratamento de Água: Q > 600 l/s - SAA A13.2 un 2                26.220,51 52.441,02 2,59 67.911,12 135.822,24

1.13.3 Projeto Estrutural de Estação de Tratamento de Água: Q > 600 l/s - SAA A13.3 un 2                34.720,16 69.440,32 2,59 89.925,21 179.850,42

1.13.4 Projeto Hidráulico de Estação de Tratamento de Água: Q > 600 l/s - SAA A13.4 un 2                47.900,57 95.801,14 2,59 124.062,48 248.124,96

1.13.5 Projeto Mecânico de Estação de Tratamento de Água: Q > 600 l/s - SAA A13.5 un 2                29.693,10 59.386,20 2,59 76.905,13 153.810,26

1.13.6 Projeto de Automação de Estação de Tratamento de Água: Q > 600 l/s - SAA A13.6 un 2                17.152,83 34.305,66 2,59 44.425,83 88.851,66

1.13.7 Orçamento de Projeto de Estação de Tratamento de Água: Q > 600 l/s - SAA A13.7 un 2                21.814,22 43.628,44 2,59 56.498,83 112.997,66

1.14 Projeto de Reservatório Vol ≤ 100 m³ - SAA A14

1.14.1 Projeto Arquitetônico de Reservatório Vol ≤ 100 m³ - SAA A14.1 un 10              2.294,61 22.946,10 2,59 5.943,04 59.430,40

1.14.2 Projeto Elétrico de Reservatório Vol ≤ 100 m³ - SAA A14.2 un 10              2.717,32 27.173,20 2,59 7.037,86 70.378,60

1.14.3 Projeto Estrutural de Reservatório Vol ≤ 100 m³ - SAA A14.3 un 10              3.331,65 33.316,50 2,59 8.628,97 86.289,70

1.14.4 Projeto Hidráulico de Reservatório Vol ≤ 100 m³ - SAA A14.4 un 10              4.075,81 40.758,10 2,59 10.556,35 105.563,50

1.14.5 Projeto Mecânico de Reservatório Vol ≤ 100 m³ - SAA A14.5 un 10              2.710,33 27.103,30 2,59 7.019,75 70.197,50

1.14.6 Projeto de Automação de Reservatório Vol ≤ 100 m³ - SAA A14.6 un 10              1.332,09 13.320,90 2,59 3.450,11 34.501,10

1.14.7 Orçamento de Projeto de Reservatório Vol ≤ 100 m³ - SAA A14.7 un 10              1.802,74 18.027,40 2,59 4.669,10 46.691,00

1.15 Projeto de Reservatório 100 m³ < Vol ≤ 1000 m³ - SAA A15

1.15.1 Projeto Arquitetônico de Reservatório 100 m³ < Vol ≤ 1000 m³ - SAA A15.1 un 10              2.920,38 29.203,80 2,59 7.563,78 75.637,80

1.15.2 Projeto Elétrico de Reservatório 100 m³ < Vol ≤ 1000 m³ - SAA A15.2 un 10              3.498,01 34.980,10 2,59 9.059,85 90.598,50

1.15.3 Projeto Estrutural de Reservatório 100 m³ < Vol ≤ 1000 m³ - SAA A15.3 un 10              4.302,88 43.028,80 2,59 11.144,46 111.444,60

1.15.4 Projeto Hidráulico de Reservatório 100 m³ < Vol ≤ 1000 m³ - SAA A15.4 un 10              5.190,49 51.904,90 2,59 13.443,37 134.433,70

1.15.5 Projeto Mecânico de Reservatório 100 m³ < Vol ≤ 1000 m³ - SAA A15.5 un 10              3.491,02 34.910,20 2,59 9.041,74 90.417,40

1.15.6 Projeto de Automação de Reservatório 100 m³ < Vol ≤ 1000 m³ - SAA A15.6 un 10              1.697,88 16.978,80 2,59 4.397,51 43.975,10

1.15.7 Orçamento de Projeto de Reservatório 100 m³ < Vol ≤ 1000 m³ - SAA A15.7 un 10              2.350,37 23.503,70 2,59 6.087,46 60.874,60

MUNICÍPIO:  VÁRIOS
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.16 Projeto de Reservatório Vol >1000 m³ - SAA A16

1.16.1 Projeto Arquitetônico de Reservatório Vol >1000 m³ - SAA A16.1 un 8                5.337,85 42.702,80 2,59 13.825,03 110.600,24

1.16.2 Projeto Elétrico de Reservatório Vol >1000 m³ - SAA A16.2 un 8                6.339,90 50.719,20 2,59 16.420,34 131.362,72

1.16.3 Projeto Estrutural de Reservatório Vol >1000 m³ - SAA A16.3 un 8                7.844,04 62.752,32 2,59 20.316,06 162.528,48

1.16.4 Projeto Hidráulico de Reservatório Vol >1000 m³ - SAA A16.4 un 8                9.409,13 75.273,04 2,59 24.369,65 194.957,20

1.16.5 Projeto Mecânico de Reservatório Vol >1000 m³ - SAA A16.5 un 8                6.339,13 50.713,04 2,59 16.418,35 131.346,80

1.16.6 Projeto de Automação Reservatório Vol >1000 m³ - SAA A16.6 un 8                3.094,13 24.753,04 2,59 8.013,80 64.110,40

1.16.7 Orçamento de Projeto de Reservatório Vol >1000 m³ - SAA A16.7 un 8                4.228,43 33.827,44 2,59 10.951,63 87.613,04

1.17 Projeto de Rede de Distribuição - SAA A17 km 250            1.745,82 436.455,00 2,59 4.521,67 1.130.417,50

1.18 Estudos de Simulação Hidráulica (inclui calibração) - SAA A18 km 1.000          276,00 276.000,00 2,59 714,84 714.840,00

1.19 Projeto travessias de redes de água - SAA A19 un 15              889,10 13.336,50 2,59 2.302,77 34.541,55

1.20 Projeto de Unidade de Tratamento de Resíduo: Q ≤ 30 l/s  - SAA A20

1.20.1 Projeto Arquitetônico de Unidade de Tratamento de Resíduo: Q ≤ 30 l/s  - SAA A20.1 un 5                3.351,49 16.757,45 2,59 8.680,36 43.401,80

1.20.2 Projeto Elétrico de Unidade de Tratamento de Resíduo: Q ≤ 30 l/s  - SAA A20.2 un 5                4.000,60 20.003,00 2,59 10.361,55 51.807,75

1.20.3 Projeto Estrutural de Unidade de Tratamento de Resíduo: Q ≤ 30 l/s  - SAA A20.3 un 5                5.960,25 29.801,25 2,59 15.437,05 77.185,25

1.20.4 Projeto Hidráulico de Unidade de Tratamento de Resíduo: Q ≤ 30 l/s  - SAA A20.4 un 5                6.676,01 33.380,05 2,59 17.290,87 86.454,35

1.20.5 Projeto Mecânico de Unidade de Tratamento de Resíduo: Q ≤ 30 l/s  - SAA A20.5 un 5                4.312,65 21.563,25 2,59 11.169,76 55.848,80

1.20.6 Projeto de Automação de Unidade de Tratamento de Resíduo: Q ≤ 30 l/s  - SAA A20.6 un 5                1.946,56 9.732,80 2,59 5.041,59 25.207,95

1.20.7 Orçamento de Projeto de Unidade de Tratamento de Resíduo: Q ≤ 30 l/s  - SAA A20.7 un 5                2.677,62 13.388,10 2,59 6.935,04 34.675,20

DISCRIMINAÇÃO CÓDIGO UN  QTDE 
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.21 Projeto de Unidade de Tratamento de Resíduo: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A21

1.21.1 Projeto Arquitetônico de Unidade de Tratamento de Resíduo: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A21.1 un 3                6.370,87 19.112,61 2,59 16.500,55 49.501,65

1.21.2 Projeto Elétrico de Unidade de Tratamento de Resíduo: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A21.2 un 3                7.522,82 22.568,46 2,59 19.484,10 58.452,30

1.21.3 Projeto Estrutural de Unidade de Tratamento de Resíduo: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A21.3 un 3                11.162,84 33.488,52 2,59 28.911,76 86.735,28

1.21.4 Projeto Hidráulico de Unidade de Tratamento de Resíduo: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A21.4 un 3                12.448,85 37.346,55 2,59 32.242,52 96.727,56

1.21.5 Projeto Mecânico de Unidade de Tratamento de Resíduo: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A21.5 un 3                8.115,23 24.345,69 2,59 21.018,45 63.055,35

1.21.6 Projeto de Automação de Unidade de Tratamento de Resíduo: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A21.6 un 3                3.682,77 11.048,31 2,59 9.538,37 28.615,11

1.21.7 Orçamento de Projeto de Unidade de Tratamento de Resíduo: 30 l/s < Q ≤ 150 l/s - SAA A21.7 un 3                5.003,99 15.011,97 2,59 12.960,33 38.880,99

1.22 Projeto de Unidade de Tratamento de Resíduo: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A22

1.22.1 Projeto Arquitetônico de Unidade de Tratamento de Resíduo: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A22.1 un 3                8.764,17 26.292,51 2,59 22.699,20 68.097,60

1.22.2 Projeto Elétrico de Unidade de Tratamento de Resíduo: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A22.2 un 3                10.381,02 31.143,06 2,59 26.886,84 80.660,52

1.22.3 Projeto Estrutural de Unidade de Tratamento de Resíduo: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A22.3 un 3                15.424,96 46.274,88 2,59 39.950,65 119.851,95

1.22.4 Projeto Hidráulico de Unidade de Tratamento de Resíduo: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A22.4 un 3                17.171,38 51.514,14 2,59 44.473,87 133.421,61

1.22.5 Projeto Mecânico de Unidade de Tratamento de Resíduo: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A22.5 un 3                11.161,70 33.485,10 2,59 28.908,80 86.726,40

1.22.6 Projeto de Automação de Unidade de Tratamento de Resíduo: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A22.6 un 3                5.087,75 15.263,25 2,59 13.177,27 39.531,81

1.22.7 Orçamento de Projeto de Unidade de Tratamento de Resíduo: 150 l/s < Q ≤ 600 l/s - SAA A22.7 un 3                6.911,98 20.735,94 2,59 17.902,03 53.706,09

1.23 Projeto de Unidade de Tratamento de Resíduo:  Q > 600 l/s - SAA A23

1.23.1 Projeto Arquitetônico de Unidade de Tratamento de Resíduo:  Q > 600 l/s - SAA A23.1 un 3                10.209,32 30.627,96 2,59 26.442,14 79.326,42

1.23.2 Projeto Elétrico de Unidade de Tratamento de Resíduo:  Q > 600 l/s - SAA A23.2 un 3                12.047,11 36.141,33 2,59 31.202,01 93.606,03

1.23.3 Projeto Estrutural de Unidade de Tratamento de Resíduo:  Q > 600 l/s - SAA A23.3 un 3                17.931,06 53.793,18 2,59 46.441,45 139.324,35

1.23.4 Projeto Hidráulico de Unidade de Tratamento de Resíduo:  Q > 600 l/s - SAA A23.4 un 3                19.925,54 59.776,62 2,59 51.607,15 154.821,45

1.23.5 Projeto Mecânico de Unidade de Tratamento de Resíduo:  Q > 600 l/s - SAA A23.5 un 3                12.953,02 38.859,06 2,59 33.548,32 100.644,96

1.23.6 Projeto de Automação de Unidade de Tratamento de Resíduo:  Q > 600 l/s - SAA A23.6 un 3                5.853,95 17.561,85 2,59 15.161,73 45.485,19

1.23.7 Orçamento de Projeto de Unidade de Tratamento de Resíduo:  Q > 600 l/s - SAA A23.7 un 3                7.997,15 23.991,45 2,59 20.712,62 62.137,86

6.153.629,77R$      15.937.902,16R$     
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1 PROJETOS DO SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO

1.1 Projeto de Rede Coletora de Esgoto, Interceptores e Emissários - SES E1

1.1.1 Orçamento para Projeto de Rede Coletora de Esgoto, Interceptores e Emissários - SES E1.1 Km 585            313,74 183.537,90 2,59 812,59 475.365,15

1.1.2 Projeto Hidráulico de Rede Coletora de Esgoto, Interceptores e Emissários - SES E1.2 Km 585            1.406,94 823.059,90 2,59 3.643,97 2.131.722,45

1.2 Projeto de Elevatória de Esgoto: 10 l/s ≤ Q  poço úmido - SES E2

1.2.1 Projeto Arquitetônico de Elevatória de Esgoto: 10 l/s ≤ Q  poço úmido - SES E2.1 un 30              321,54 9.646,20 2,59 832,79 24.983,70

1.2.2 Projeto Elétrico de Elevatória de Esgoto: 10 l/s ≤ Q  poço úmido - SES E2.2 un 30              2.184,55 65.536,50 2,59 5.657,98 169.739,40

1.2.3 Projeto Estrutural de Elevatória de Esgoto: 10 l/s ≤ Q  poço úmido - SES E2.3 un 30              2.515,17 75.455,10 2,59 6.514,29 195.428,70

1.2.4 Projeto Hidráulico de Elevatória de Esgoto: 10 l/s ≤ Q  poço úmido - SES E2.4 un 30              1.642,64 49.279,20 2,59 4.254,44 127.633,20

1.2.5 Projeto Mecânico de Elevatória de Esgoto: 10 l/s ≤ Q  poço úmido - SES E2.5 un 30              816,34 24.490,20 2,59 2.114,32 63.429,60

1.2.6 Projeto de Automação de Elevatória de Esgoto: 10 l/s ≤ Q  poço úmido - SES E2.6 un 30              407,58 12.227,40 2,59 1.055,63 31.668,90

1.2.7 Orçamento de Projeto de Elevatória de Esgoto: 10 l/s ≤ Q  poço úmido - SES E2.7 un 30              1.945,90 58.377,00 2,59 5.039,88 151.196,40

1.3 Projeto de Elevatória de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 100 l/s poço úmido - SES E3

1.3.1 Projeto Arquitetônico de Elevatória de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 100 l/s poço úmido - SES E3.1 un 45              746,09 33.574,05 2,59 1.932,37 86.956,65

1.3.2 Projeto Elétrico de Elevatória de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 100 l/s poço úmido - SES E3.2 un 45              2.190,22 98.559,90 2,59 5.672,67 255.270,15

1.3.3 Projeto Estrutural de Elevatória de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 100 l/s poço úmido - SES E3.3 un 45              4.407,81 198.351,45 2,59 11.416,23 513.730,35

1.3.4 Projeto Hidráulico de Elevatória de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 100 l/s poço úmido - SES E3.4 un 45              3.397,03 152.866,35 2,59 8.798,31 395.923,95

1.3.5 Projeto Mecânico de Elevatória de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 100 l/s poço úmido - SES E3.5 un 45              1.430,46 64.370,70 2,59 3.704,89 166.720,05

1.3.6 Projeto de Automação de Elevatória de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 100 l/s poço úmido - SES E3.6 un 45              732,65 32.969,25 2,59 1.897,56 85.390,20

1.3.7 Orçamento de Projeto de Elevatória de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 100 l/s poço úmido - SES E3.7 un 45              2.579,86 116.093,70 2,59 6.681,84 300.682,80

MUNICÍPIO:  VÁRIOS
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.4 Projeto de Elevatória de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 150 l/s poço úmido - SES E4

1.4.1 Projeto Arquitetônico de Elevatória de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 150 l/s poço úmido - SES E4.1 un 3                1.214,84 3.644,52 2,59 3.146,44 9.439,32

1.4.2 Projeto Elétrico de Elevatória de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 150 l/s poço úmido - SES E4.2 un 3                2.887,83 8.663,49 2,59 7.479,48 22.438,44

1.4.3 Projeto Estrutural de Elevatória de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 150 l/s poço úmido - SES E4.3 un 3                5.161,88 15.485,64 2,59 13.369,27 40.107,81

1.4.4 Projeto Hidráulico de Elevatória de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 150 l/s poço úmido - SES E4.4 un 3                4.095,61 12.286,83 2,59 10.607,63 31.822,89

1.4.5 Projeto Mecânico de Elevatória de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 150 l/s poço úmido - SES E4.5 un 3                1.858,07 5.574,21 2,59 4.812,40 14.437,20

1.4.6 Projeto de Automação de Elevatória de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 150 l/s poço úmido - SES E4.6 un 3                1.056,24 3.168,72 2,59 2.735,66 8.206,98

1.4.7 Orçamento de Projeto de Elevatória de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 150 l/s poço úmido - SES E4.7 un 3                3.315,83 9.947,49 2,59 8.588,00 25.764,00

1.5 Projeto de Elevatória de Esgoto: 150 l/s < Q ≤ 200 l/s poço úmido - SES E5

1.5.1 Projeto Arquitetônico de Elevatória de Esgoto: 150 l/s < Q ≤ 200 l/s poço úmido - SES E5.1 un 3                1.214,84 3.644,52 2,59 3.146,44 9.439,32

1.5.2 Projeto Elétrico de Elevatória de Esgoto: 150 l/s < Q ≤ 200 l/s poço úmido - SES E5.2 un 3                3.226,84 9.680,52 2,59 8.357,52 25.072,56

1.5.3 Projeto Estrutural de Elevatória de Esgoto: 150 l/s < Q ≤ 200 l/s poço úmido - SES E5.3 un 3                6.913,30 20.739,90 2,59 17.905,45 53.716,35

1.5.4 Projeto Hidráulico de Elevatória de Esgoto: 150 l/s < Q ≤ 200 l/s poço úmido - SES E5.4 un 3                4.325,07 12.975,21 2,59 11.201,93 33.605,79

1.5.5 Projeto Mecânico de Elevatória de Esgoto: 150 l/s < Q ≤ 200 l/s poço úmido - SES E5.5 un 3                2.213,60 6.640,80 2,59 5.733,22 17.199,66

1.5.6 Projeto de Automação de Elevatória de Esgoto: 150 l/s < Q ≤ 200 l/s poço úmido - SES E5.6 un 3                1.414,81 4.244,43 2,59 3.664,36 10.993,08

1.5.7 Orçamento de Projeto de Elevatória de Esgoto: 150 l/s < Q ≤ 200 l/s poço úmido - SES E5.7 un 3                3.469,72 10.409,16 2,59 8.986,57 26.959,71

1.6 Projeto de Elevatória de Esgoto: 200 l/s < Q ≤ 300 l/s poço seco - SES E6

1.6.1 Projeto Arquitetônico de Elevatória de Esgoto: 200 l/s < Q ≤ 300 l/s poço seco - SES E6.1 un 2                3.179,61 6.359,22 2,59 8.235,19 16.470,38

1.6.2 Projeto Elétrico de Elevatória de Esgoto: 200 l/s < Q ≤ 300 l/s poço seco - SES E6.2 un 2                5.021,42 10.042,84 2,59 13.005,48 26.010,96

1.6.3 Projeto Estrutural de Elevatória de Esgoto: 200 l/s < Q ≤ 300 l/s poço seco - SES E6.3 un 2                7.478,28 14.956,56 2,59 19.368,75 38.737,50

1.6.4 Projeto Hidráulico de Elevatória de Esgoto: 200 l/s < Q ≤ 300 l/s poço seco - SES E6.4 un 2                5.732,36 11.464,72 2,59 14.846,81 29.693,62

1.6.5 Projeto Mecânico de Elevatória de Esgoto: 200 l/s < Q ≤ 300 l/s poço seco - SES E6.5 un 2                4.859,05 9.718,10 2,59 12.584,94 25.169,88

1.6.6 Projeto de Automação de Elevatória de Esgoto: 200 l/s < Q ≤ 300 l/s poço seco - SES E6.6 un 2                2.175,15 4.350,30 2,59 5.633,64 11.267,28

1.6.7 Orçamento de Projeto de Elevatória de Esgoto: 200 l/s < Q ≤ 300 l/s poço seco - SES E6.7 un 2                5.408,26 10.816,52 2,59 14.007,39 28.014,78
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.7 Projeto de Elevatória de Esgoto: Q ≥ 300 l/s poço seco - SES E7

1.7.1 Projeto Arquitetônico de Elevatória de Esgoto: Q ≥ 300 l/s poço seco - SES E7.1 un 2                4.182,40 8.364,80 2,59 10.832,42 21.664,84

1.7.2 Projeto Elétrico de Elevatória de Esgoto: Q ≥ 300 l/s poço seco - SES E7.2 un 2                5.375,99 10.751,98 2,59 13.923,81 27.847,62

1.7.3 Projeto Estrutural de Elevatória de Esgoto: Q ≥ 300 l/s poço seco - SES E7.3 un 2                8.577,82 17.155,64 2,59 22.216,55 44.433,10

1.7.4 Projeto Hidráulico de Elevatória de Esgoto: Q ≥ 300 l/s poço seco - SES E7.4 un 2                5.876,15 11.752,30 2,59 15.219,23 30.438,46

1.7.5 Projeto Mecânico de Elevatória de Esgoto: Q ≥ 300 l/s poço seco - SES E7.5 un 2                5.330,25 10.660,50 2,59 13.805,35 27.610,70

1.7.6 Projeto de Automação de Elevatória de Esgoto: Q ≥ 300 l/s poço seco - SES E7.6 un 2                2.540,85 5.081,70 2,59 6.580,80 13.161,60

1.7.7 Orçamento de Projeto de Elevatória de Esgoto: Q ≥ 300 l/s poço seco - SES E7.7 un 2                6.369,27 12.738,54 2,59 16.496,41 32.992,82

1.8 Projeto de Linha de recalque: 80 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E8

1.8.1 Projeto Estrutural de Linha de recalque: 80 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E8.1 km 40              700,07 28.002,80 2,59 1.813,18 72.527,20

1.8.2 Projeto Hidráulico de Linha de recalque: 80 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E8.2 km 40              1.281,50 51.260,00 2,59 3.319,09 132.763,60

1.8.3 Projeto Mecânico de Linha de recalque: 80 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E8.3 km 40              498,18 19.927,20 2,59 1.290,29 51.611,60

1.8.4 Orçamento de Projeto de Linha de recalque: 80 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E8.4 km 40              819,18 32.767,20 2,59 2.121,68 84.867,20

1.9 Projeto de Linha de recalque: Q ≥ 300 l/s - SES E9

1.9.1 Projeto Estrutural de Linha de recalque: Q ≥ 300 l/s - SES E9.1 km 25              1.277,65 31.941,25 2,59 3.309,11 82.727,75

1.9.2 Projeto Hidráulico de Linha de recalque: Q ≥ 300 l/s - SES E9.2 km 25              1.609,46 40.236,50 2,59 4.168,50 104.212,50

1.9.3 Projeto Mecânico de de Linha de recalque: Q ≥ 300 l/s - SES E9.3 km 25              1.012,65 25.316,25 2,59 2.622,76 65.569,00

1.9.4 Orçamento de Projeto de Linha de recalque: Q ≥ 300 l/s - SES E9.4 km 25              1.115,60 27.890,00 2,59 2.889,40 72.235,00
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.10 Projeto de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≤ 10 l/s - SES E10

1.10.1 Projeto Arquitetônico de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≤ 10 l/s - SES E10.1 un 30              6.876,43 206.292,90 2,59 17.809,95 534.298,50

1.10.2 Projeto Elétrico de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≤ 10 l/s - SES E10.2 un 30              4.688,55 140.656,50 2,59 12.143,34 364.300,20

1.10.3 Projeto Estrutural de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≤ 10 l/s - SES E10.3 un 30              21.004,56 630.136,80 2,59 54.401,81 1.632.054,30

1.10.4 Projeto Hidráulico de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≤ 10 l/s - SES E10.4 un 30              18.114,30 543.429,00 2,59 46.916,04 1.407.481,20

1.10.5 Projeto Mecânico de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≤ 10 l/s - SES E10.5 un 30              5.186,45 155.593,50 2,59 13.432,91 402.987,30

1.10.6 Projeto de Automação de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≤ 10 l/s - SES E10.6 un 30              1.725,53 51.765,90 2,59 4.469,12 134.073,60

1.10.7 Orçamento de Projeto de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≤ 10 l/s - SES E10.7 un 30              6.951,50 208.545,00 2,59 18.004,39 540.131,70

1.11 Projeto de Estação de Tratamento de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 50 l/s - SES E11

1.11.1 Projeto Arquitetônico de Estação de Tratamento de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 50 l/s - SES E11.1 un 20              12.154,24 243.084,80 2,59 31.479,48 629.589,60

1.11.2 Projeto Elétrico de Estação de Tratamento de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 50 l/s - SES E11.2 un 20              8.421,61 168.432,20 2,59 21.811,97 436.239,40

1.11.3 Projeto Estrutural de Estação de Tratamento de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 50 l/s - SES E11.3 un 20              25.473,72 509.474,40 2,59 65.976,93 1.319.538,60

1.11.4 Projeto Hidráulico de Estação de Tratamento de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 50 l/s - SES E11.4 un 20              20.395,83 407.916,60 2,59 52.825,20 1.056.504,00

1.11.5 Projeto Mecânico de Estação de Tratamento de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 50 l/s - SES E11.5 un 20              6.423,43 128.468,60 2,59 16.636,68 332.733,60

1.11.6 Projeto de Automação de Estação de Tratamento de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 50 l/s - SES E11.6 un 20              1.738,98 34.779,60 2,59 4.503,96 90.079,20

1.11.7 Orçamento de Projeto de Estação de Tratamento de Esgoto: 10 l/s < Q ≤ 50 l/s - SES E11.7 un 20              10.170,65 203.413,00 2,59 26.341,98 526.839,60

1.12 Projeto de Estação de Tratamento de Esgoto: 50 l/s < Q ≤ 100 l/s - SES E12

1.12.1 Projeto Arquitetônico de Estação de Tratamento de Esgoto: 50 l/s < Q ≤ 100 l/s - SES E12.1 un 2                12.569,43 25.138,86 2,59 32.554,82 65.109,64

1.12.2 Projeto Elétrico de Estação de Tratamento de Esgoto: 50 l/s < Q ≤ 100 l/s - SES E12.2 un 2                10.877,60 21.755,20 2,59 28.172,98 56.345,96

1.12.3 Projeto Estrutural de Estação de Tratamento de Esgoto: 50 l/s < Q ≤ 100 l/s - SES E12.3 un 2                30.232,13 60.464,26 2,59 78.301,22 156.602,44

1.12.4 Projeto Hidráulico de Estação de Tratamento de Esgoto: 50 l/s < Q ≤ 100 l/s - SES E12.4 un 2                27.727,60 55.455,20 2,59 71.814,48 143.628,96

1.12.5 Projeto Mecânico de Estação de Tratamento de Esgoto: 50 l/s < Q ≤ 100 l/s - SES E12.5 un 2                8.965,07 17.930,14 2,59 23.219,53 46.439,06

1.12.6 Projeto de Automação de Estação de Tratamento de Esgoto: 50 l/s < Q ≤ 100 l/s - SES E12.6 un 2                4.323,84 8.647,68 2,59 11.198,75 22.397,50

1.12.7 Orçamento de Projeto de Estação de Tratamento de Esgoto: 50 l/s < Q ≤ 100 l/s - SES E12.7 un 2                16.196,96 32.393,92 2,59 41.950,13 83.900,26

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES
 VI - PROJETOS DO SES 

CUSTO

(SEM B.D.I./FATOR K)

B.D.I. OU 

FATOR K 

APLICADO

PREÇO MÁXIMO ADMISSÍVEL

(COM B.D.I./FATOR K)ITEM DISCRIMINAÇÃO CÓDIGO UN  QTDE 

Projetos-ORC-20016PlanOrcNaoDes
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.13 Projeto de Estação de Tratamento de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E13

1.13.1 Projeto Arquitetônico de Estação de Tratamento de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E13.1 un 3                15.240,71 45.722,13 2,59 39.473,44 118.420,32

1.13.2 Projeto Elétrico de Estação de Tratamento de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E13.2 un 3                14.671,44 44.014,32 2,59 37.999,03 113.997,09

1.13.3 Projeto Estrutural de Estação de Tratamento de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E13.3 un 3                32.696,22 98.088,66 2,59 84.683,21 254.049,63

1.13.4 Projeto Hidráulico de Estação de Tratamento de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E13.4 un 3                33.201,43 99.604,29 2,59 85.991,70 257.975,10

1.13.5 Projeto Mecânico de Estação de Tratamento de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E13.5 un 3                11.504,80 34.514,40 2,59 29.797,43 89.392,29

1.13.6 Projeto de Automação de Estação de Tratamento de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E13.6 un 3                6.430,63 19.291,89 2,59 16.655,33 49.965,99

1.13.7 Orçamento de Projeto de Estação de Tratamento de Esgoto: 100 l/s < Q ≤ 300 l/s - SES E13.7 un 3                19.796,48 59.389,44 2,59 51.272,88 153.818,64

1.14 Projeto de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≥ 300 l/s - SES E14

1.14.1 Projeto Arquitetônico de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≥ 300 l/s - SES E14.1 un 2                18.465,88 36.931,76 2,59 47.826,63 95.653,26

1.14.2 Projeto Elétrico de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≥ 300 l/s - SES E14.2 un 2                18.401,10 36.802,20 2,59 47.658,85 95.317,70

1.14.3 Projeto Estrutural de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≥ 300 l/s - SES E14.3 un 2                41.416,33 82.832,66 2,59 107.268,29 214.536,58

1.14.4 Projeto Hidráulico de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≥ 300 l/s - SES E14.4 un 2                43.923,95 87.847,90 2,59 113.763,03 227.526,06

1.14.5 Projeto Mecânico de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≥ 300 l/s - SES E14.5 un 2                14.046,46 28.092,92 2,59 36.380,33 72.760,66

1.14.6 Projeto de Automação de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≥ 300 l/s - SES E14.6 un 2                7.709,48 15.418,96 2,59 19.967,55 39.935,10

1.14.7 Orçamento de Projeto de Estação de Tratamento de Esgoto: Q ≥ 300 l/s - SES E14.7 un 2                25.040,24 50.080,48 2,59 64.854,22 129.708,44

1.15 Projeto travessias de tubulações de esgoto - SES E15 un 15              889,10 13.336,50 2,59 2.302,77 34.541,55

7.132.797,73R$      18.473.945,18R$     

DISCRIMINAÇÃO CÓDIGO UN  QTDE 

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES
 VI - PROJETOS DO SES 

VI - PROJETOS DO SES TOTAL S/B.D.I. /FATOR K TOTAL COM B.D.I./FATOR K

CUSTO

(SEM B.D.I./FATOR K)

B.D.I. OU 

FATOR K 

APLICADO

PREÇO MÁXIMO ADMISSÍVEL

(COM B.D.I./FATOR K)ITEM

Projetos-ORC-20016PlanOrcNaoDes
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1 OUTROS ESTUDOS E PROJETOS

1.1 Projeto de Redes de Distribuição em Média Tensão AE1 km 50              987,90 49.395,00 2,59 2.558,66 127.933,00

1.2 Projeto de Subestação Rebaixadora  P ≤ 112,5 KVA AE2 un 40              778,37 31.134,80 2,59 2.015,98 80.639,20

1.3 Projeto de Subestação Rebaixadora  112,5 KVA < P ≤ 225 KVA AE3 un 30              1.085,58 32.567,40 2,59 2.811,65 84.349,50

1.4 Projeto de Subestação Rebaixadora  225 KVA < P ≤ 500 KVA AE4 un 10              2.595,45 25.954,50 2,59 6.722,22 67.222,20

1.5 Projeto de Subestação Rebaixadora P > 500 KVA AE5 un 10              3.571,49 35.714,90 2,59 9.250,16 92.501,60

1.6 Projeto e aprovação da Coordenação e Seletividade- SAA/SES AE6 un 10              2.693,24 26.932,40 2,59 6.975,49 69.754,90

1.7 RISE-Relatório de Impacto no Sistema Elétrico - SAA/SES- (duas etapas de Análise) AE7 un 10              6.021,46 60.214,60 2,59 15.595,58 155.955,80

1.8 Estudos Hidrológicos AE8 un 5                3.005,65 15.028,25 2,59 7.784,63 38.923,15

1.9 Projeto de edificações administrativas AE9

1.9.1 Projeto Arquitetônico de edificações administrativas AE9.1 m2 2.500          14,20 35.500,00 2,59 36,78 91.950,00

1.9.2 Projeto Elétrico de edificações administrativas AE9.2 m2 2.500          10,86 27.150,00 2,59 28,13 70.325,00

1.9.3 Projeto Estrutural de edificações administrativas AE9.3 m2 2.500          10,86 27.150,00 2,59 28,13 70.325,00

1.9.4 Projeto de fundações superficiais de edificações administrativas AE9.4 m2 2.500          6,44 16.100,00 2,59 16,68 41.700,00

1.9.5 Projeto fundações profundas de edificações administrativas AE9.5 m2 2.500          6,44 16.100,00 2,59 16,68 41.700,00

1.9.6 Projeto comunicações de edificações administrativas AE9.6 m2 2.500          6,44 16.100,00 2,59 16,68 41.700,00

1.9.7 Projeto hidrosanitário de edificações administrativas AE9.7 m2 2.500          6,44 16.100,00 2,59 16,68 41.700,00

1.10 Projeto Estrutural AE10 pr 50              2.228,43 111.421,50 2,59 5.771,63 288.581,50

UN  QTDE 

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES
 VII - OUTROS ESTUDOS E PROJETOS 

CUSTO

(SEM B.D.I./FATOR K)

B.D.I. OU 

FATOR K 

APLICADO

PREÇO MÁXIMO ADMISSÍVEL

(COM B.D.I./FATOR K)ITEM DISCRIMINAÇÃO CÓDIGO

Projetos-ORC-20016PlanOrcNaoDes
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MUNICÍPIO:  VÁRIOS
I - GEOTECNIA

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Data base do orçamento:

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DO CUSTO UNITÁRIO
JUNHO DE 2019

UNITÁRIO  TOTAL UNITÁRIO TOTAL

1.11 Projeto de Método Executivo de Escoramento de Obras localizadas AE11 m2 2.000          15,43 30.860,00 2,59 39,96 79.920,00

1.12 Aprovação na Distribuidora de Energia dos projetos de Subestações até 300 KVA AE12 un 5                918,43 4.592,15 2,59 2.378,73 11.893,65

1.13 Aprovação na Distribuidora de Energia dos projetos de Subestações de 300 a 750 KVA AE13 un 5                1.596,67 7.983,35 2,59 4.135,38 20.676,90

1.14 Aprovação na Distribuidora de Energia dos projetos de Subestações acima de 750 KVA AE14 un 5                2.674,16 13.370,80 2,59 6.926,07 34.630,35

1.15 Plano de Contingência SAA ou SES - sistemas Q ≤ 30l/s AE15 un 5                19.785,54 98.927,70 2,59 51.244,55 256.222,75

1.16 Plano de Contingência SAA ou SES - sistemas 30 l/s ≥ Q ≤ 150l/s AE16 un 5                29.678,31 148.391,55 2,59 76.866,82 384.334,10

1.17 Plano de Contingência SAA ou SES - sistemas Q > 150l/s AE17 un 5                49.463,82 247.319,10 2,59 128.111,29 640.556,45

1.18 Projetos Geotécnicos e de Contenções AE18 un 30              3.841,40 115.242,00 2,59 9.949,23 298.476,90

1.209.250,00R$      3.131.971,95R$       

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES
 VII - OUTROS ESTUDOS E PROJETOS 

VII - OUTROS ESTUDOS E PROJETOS TOTAL S/B.D.I. /FATOR K TOTAL COM B.D.I./FATOR K

CUSTO

(SEM B.D.I./FATOR K)

B.D.I. OU 

FATOR K 

APLICADO

PREÇO MÁXIMO ADMISSÍVEL

(COM B.D.I./FATOR K)ITEM DISCRIMINAÇÃO CÓDIGO UN  QTDE 

Projetos-ORC-20016PlanOrcNaoDes
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA 

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 

DIRETORIA DA PRESIDÊNCIA 

SUPERINTENDÊNCIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS - SULIC 
 

PROCESSO:                                LEI Nº 13.303/16 - Fl. 56 
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ANEXO X 
 

DEMONSTRATIVO DE BENEFÍCIOS E  
DESPESAS INDIRETAS – BDI 

  



ITEM DISCRIMINAÇÃO TOTAL 

1 DESPESAS INDIRETAS - DI

1.1 Administração Central 0,0510

2 DESPESAS EVENTUAIS E RISCOS - DE

2.1 Risco 0,0065

2.2 Seguro de Responsabilidade Civil 0,0024

2.3 Custo Financeiro da Caução 0,0021

3 DESPESAS FINANCEIRAS - DF

3.1 Despesas Financeiras 0,0100

4 LUCRO BRUTO - LB

4.1 Lucro Bruto 0,0910

5 DESPESAS LEGAIS - DL

5.1 ISS 0,0200

5.2 PIS 0,0065

5.3 COFINS 0,0300

MEMÓRIA DE CÁLCULO

(1 + DI + DE) 1,0620

(1 + DF) 1,0100

(1 + LB) 1,0910

(1 + (DI + DE) x (1 + DF) x (1 + LB) 1,1702

(1 - DL) 0,9435

(((1 + (DI + DE) x (1 + DF) x (1 + LB)) / (1 - DL)) - 1 0,2403

24,00

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DO B.D.I. (BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS) - SERVIÇOS

MUNICÍPIO: VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES

BDI ( % )



COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DO B.D.I. (BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS) - SERVIÇOS

MUNICÍPIO: VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES

ITEM DISCRIMINAÇÃO TOTAL 

1 DESPESAS INDIRETAS - DI

1.1 Administração Central 0,0400

2 DESPESAS EVENTUAIS E RISCOS - DE

2.1 Risco 0,0050

2.2 Seguro de Responsabilidade Civil 0,0024

2.3 Custo Financeiro da Caução 0,0021

3 DESPESAS FINANCEIRAS - DF

3.1 Despesas Financeiras 0,0100

4 LUCRO BRUTO - LB

4.1 Lucro Bruto 0,0590

5 DESPESAS LEGAIS - DL

5.1 ISS 0,0000

5.2 PIS 0,0065

5.3 COFINS 0,0300

MEMÓRIA DE CÁLCULO

(1 + DI + DE) 1,0495

(1 + DF) 1,0100

(1 + LB) 1,0590

(1 + (DI + DE) x (1 + DF) x (1 + LB) 1,1225

(1 - DL) 0,9635

(((1 + (DI + DE) x (1 + DF) x (1 + LB)) / (1 - DL)) - 1 0,1651

16,50BDI ( % )
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ANEXO XI 
 

DEMONSTRATIVOS  
DOS  

ENCARGOS SOCIAIS – ES 
  



ITEM DISCRIMINAÇÃO TOTAL 

1 GRUPO A

A1 INSS 20,00

A2 SESI 1,50

A3 SENAI 1,00

A4 INCRA 0,20

A5 SEBRAE 0,60

A6 Salário Educação 2,50

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00

A8 FGTS 8,00

A9 SECONCI 0,00

TOTAL 36,80

GRUPO B

B1 Repouso Semanal Remunerado 17,93

B2 Feriados 4,24

B3 Auxílio - enfermidade 0,89

B4 13º Salário 10,77

B5 Licença Paternidade 0,07

B6 Faltas Justificadas 0,72

B7 Dias de Chuvas 1,53

B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,11

B9 Férias Gozadas 7,40

B10 Salário Maternidade 0,03

TOTAL 43,69

GRUPO C

C1 Aviso Prévio Indenizado 4,28

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,10

C3 Férias Indenizadas 5,29

C4 Depósito Rescisão sem Justa Causa 4,54

C5 Indenização Adicional 0,36

TOTAL 14,57

GRUPO D

D1 Reincidência do Grupo A sobre o Grupo B 16,08

Reincidência do Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS

sobre Aviso Prévio Indenizado

TOTAL 16,46

111,52Total ( % )

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAIS SOBRE MÃO DE OBRA HORISTA - NÃO DESONERADO

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES

D2 0,38



COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAIS SOBRE MÃO DE OBRA HORISTA - NÃO DESONERADO

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES

ITEM DISCRIMINAÇÃO TOTAL 

1 GRUPO A

A1 INSS 20,00

A2 SESI 1,50

A3 SENAI 1,00

A4 INCRA 0,20

A5 SEBRAE 0,60

A6 Salário Educação 2,50

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00

A8 FGTS 8,00

A9 SECONCI 0,00

TOTAL 36,80

GRUPO B

B1 Repouso Semanal Remunerado 0,00

B2 Feriados 0,00

B3 Auxílio - enfermidade 0,71

B4 13º Salário 8,33

B5 Licença Paternidade 0,06

B6 Faltas Justificadas 0,56

B7 Dias de Chuvas 0,00

B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,09

B9 Férias Gozadas 6,25

B10 Salário Maternidade 0,02

TOTAL 16,02

GRUPO C

C1 Aviso Prévio Indenizado 3,64

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,09

C3 Férias Indenizadas 3,67

C4 Depósito Rescisão sem Justa Causa 3,53

C5 Indenização Adicional 0,31

TOTAL 11,24

GRUPO D

D1 Reincidência do Grupo A sobre o Grupo B 5,90

Reincidência do Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS

sobre Aviso Prévio Indenizado

TOTAL 6,22

70,28Total ( % )

D2 0,32



GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA 

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 

DIRETORIA DA PRESIDÊNCIA 

SUPERINTENDÊNCIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS - SULIC 
 

PROCESSO:                                LEI Nº 13.303/16 - Fl. 58 

Superintendência de Licitações e Contratos - SULIC - Rua Caldas Junior, nº. 120,18º Andar 
Centro Histórico - Porto Alegre - CEP 90010-260 - RS - Fone: 51 3215.5605 

ANALISADO PELO DELCO/SUPEJ 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

ANEXO XII 
 

PLANILHA DE PREÇOS UNITÁRIOS – PPU 
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ANEXO XIII 
 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
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Matriz de risco-R00 

 

 MATRIZ DE RISCO  

DESCRIÇÃO DO RISCO 
ALOCAÇÃO 

Aceitar plena e irrevogavelmente todos os termos, cláusulas e condições constantes deste EDITAL, bem como a 

observar os preceitos legais e regulamentares em vigor e a responsabilidade pela fidelidade e legitimidade das 

informações e dos documentos apresentados em qualquer fase do procedimento. 

CONTRATADA 

Cumprir o prazo de execução conforme previsto no Edital e o prazo de vigência do Contrato. CONTRATADA 

Prestar a garantia no valor correspondente a 5% do valor total deste Contrato e terá seu valor atualizado nas 

mesma condições nele estabelecido. 
CONTRATADA 

Apresentar a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) no início da execução do contrato. CONTRATADA 

Casos de emissão de declaração falsa, a licitante estará sujeita à tipificação do crime de falsidade ideológica, 

previsto no art. 299 do Código Penal Brasileiro, nos crimes previstos nos Arts. 90 e 93 da Lei Federal Nº 8666/1993, 

e o Art. 5º da Lei Federal 12.846/2013, sem prejuízo da aplicação das sanções administrativas previstas no presente 

Edital. 

CONTRATADA 

Promover a rescisão do contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas pela 

CONTRATADA. 
CONTRATANTE 

A ocorrência de, superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das partes, que altere 

fundamentalmente as condições de exceção do Contrato. 
CONTRATANTE  

A CONTRATADA deverá arcar com despesas decorrentes de qualquer infração cometida por seus empregados 

quando da execução do serviço objeto deste Contrato. 
CONTRATADA 

Responsabilizar-se por todas as obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias, comerciais e as demais 

previstas na legislação específica cuja inadimplência não transfere responsabilidade à CONTRATANTE. 

CONTRATADA 

Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da fatura, nos termos da legislação vigente. CONTRATANTE 

Atender as Especificações Técnicas: Normas Técnicas da ABNT, Caderno de Encargos da CORSAN - CEC, 

Normas Cartográficas Nacional, Normas e Procedimentos do Ministério do Trabalho, Normas e Procedimentos da 

Prefeitura Municipal Local, Resoluções do CONAMA, Instruções para Sinalização Rodoviária do DAER e DNIT 

quando aplicáveis. 

CONTRATADA 

A CONTRATADA é responsável pelos danos causados diretamente à CONTRATANTE ou a terceiros, na forma do 

art. 76 da Lei Federal nº 13.303/2016. 
CONTRATADA 

Responder nos prazos legais, em relação aos seus empregados, por todas as despesas decorrentes da execução 

do serviço e por outras correlatas, tais como salários, seguros acidentes, indenizações, tributos, vale-refeição, vale-

transporte, uniformes, crachás e outras que venham a ser criadas e exigidas pelo Poder Público. 

CONTRATADA 

Cumprir e fazer cumprir todas as normas regulamentares sobre Medicina e Segurança do Trabalho, e assegurar que 

seus empregados trabalhem com equipamentos individuais (fornecidos pela CONTRATADA) para proteção da 

saúde e da integridade física dos mesmos. Estes equipamentos dependerão de cada atividade profissional e do tipo 

de serviço a ser executado, conforme NR-6 - Norma Regulamentadora 6 - EPI (Equipamento de Proteção 

Individual). 

CONTRATADA 
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Erro ou defeito, que venha a acarretar prejuízos a CORSAN ou a sociedade em geral, em razão de não 

conformidades a CONTRATADA será responsabilizada podendo ser acionada judicialmente para reparação dos 

danos causados. 

CONTRATADA 

Serviço de projetos conforme normas técnicas da CORSAN. CONTRATADA 

Execução de serviços gerenciamento conforme procedimentos e normas da CORSAN e exigências de órgãos 

financiadores. 
CONTRATADA 

Necessidade de reexecução de serviços impactados por eventos não seguráveis caracterizados como caso fortuito 

ou força maior 
CONTRATANTE 

Não produzir os resultados, deixar de executar ou não executar as suas obrigações com qualidade mínima exigida 

no Contrato. 
CONTRATADA 

Executar os serviços conforme especificações contidas no Termo de Referência, com a alocação dos empregados 

necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de fornecer os materiais e equipamentos, 

ferramentas e utensílios necessários previstos. 
CONTRATADA 

Notificar a CONTRATADA por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições no curso da execução do objeto, 

fixando prazo para a sua correção. 
CONTRATANTE 

No caso de ocorrer GREVE de caráter reivindicatório entre os empregados da CONTRATADA ou de seus 

subcontratados, cabe a ele resolver imediatamente a pendência.  
CONTRATADA 

Exercer a fiscalização dos Serviços contratados através da designação específica de funcionário qualificado para tal 

finalidade. 
CONTRATANTE 

Custos de mobilização e manutenção das equipes em campo durante a execução dos trabalhos. CONTRATADA 

Encargos provenientes de rescisão contratual com empregado, sendo este parte da equipe técnica apresentada,. 
CONTRATADA 
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ANEXO XV 
 

COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS UNITÁRIOS 
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ANEXO XVI 
 

FATOR K  
  



ITEM DISCRIMINAÇÃO TOTAL 

1 ENCARGOS SOCIAIS - ES

1.1 Encargos Sociais - Equipe Permanente 70,28%
1.2 Encargos Sociais - Consultor Externo

2 DESPESAS INDIRETAS - DI

2.1 Administração Central 30,00%

3 LUCRO BRUTO - LB

3.1 Lucro Bruto 12,00%

4 DESPESAS LEGAIS - DL

4.1 ISS 4,00%
4.2 PIS 1,65%
4.3 COFINS 7,60%

MEMÓRIA DE CÁLCULO

(1 + ES + DI) 2,0028

(1 + LB) 1,1200
(1 + ES + DI) x (1 + LB) 2,2431

(1 - DL) 0,8675
((1 + ES + DI) x (1 + LB))/(1 - DL) 2,5857

2,59

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DO FATOR K - SERVIÇOS DE ENGENHARIA CONSULTIVA - EQUIPE PERMANENTE

MUNICÍPIO:  VÁRIOS

OBRA: ESTUDO DE CONCEPÇÃO E PROJETO BÁSICO DOS SISTEMAS SAA E SES

Fator K - Equipe Permanente

Projetos-ORC-20016PlanOrcNaoDes 1/1
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ANEXO XVII 
 

RELAÇÃO DAS PEÇAS GRÁFICAS 
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MAPA DA SUPERINTENDÊNCIAS REGIONAIS 
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Itaíba

Colônia
São João

Rincão
dos Toledos

Mundo Novo

Tabajara

Coloninha
Sítio
Alto

Tamanduá
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SURCEN
001-Agudo
  071-Dona Francisca
020-Barros Cassal
  422-Boqueirão do Leão
  410-Lagoão
030-Cachoeira do Sul
041-Candelária
250-Faxinal do Soturno
  138-Nova Palma
  406-Ivorá
  248-Silveira Martins
284-Itaara
116-Julio de Castilhos
149-Pantano Grande
164-Restinga Seca
  088-Formigueiro
166-Rio Pardo 
178-Santa Cruz do Sul
179-U.S.E. Santa Maria
204-São Pedro do Sul
  127-Mata
  269-Dilermando de Aguiar
206-São Sepé
  467-Vila Nova do Sul
217-Sobradinho 
  013-Arroio do Tigre
  468-Passa Sete
  490-Lagoa Bonita
232-Tupanciretã
236-Venâncio Aires

SURMIS
039-Campo Novo
  461-Bom Progresso
  026-Braga
  293-Sede Nova
040-Não-Me-Toque
  059-Colorado
  241-Victor Graeff
052-Cerro Largo
  036-Campina das Missões
  042-Cândido Godói
  099-Guarani das Missões
  160-Porto Xavier
  159-Porto Lucena
065-Cruz Alta
094-Giruá
101-Horizontina
  256-Dr. Maurício Cardoso
  231-Tucunduva
105-Ibirubá
  213-Selbach
  286-Fortaleza dos Valos
107-Ijui
  002-Ajuricaba
  051-Catuípe
148-Panambi
  154-Pejuçara
  060-Condor
174-Salto do Jacui
  261-Campos Borges
  432-Alto Alegre
177-Santa Bárbara do Sul
182-Santa Rosa
  004-Alecrim
  190-Santo Cristo
  233-Tuparendi
186-Santo Ângelo
  257-Entre-Ijuis
189-Santo Augusto
  163-Redentora
  062-Coronel Bicaco
  055-Chiapeta
199-São Luiz Gonzaga
  202-São Nicolau
  188-Sto. Ant. das Missões
  411-S. Miguel das Missões
  033-Caibaté
220-Tapera
  079-Espumoso
224-Tenente Portela
  426-Barra do Guarita
  443-Derrubadas
  409-Vista Gaúcha
  130-Miraguai
229-Três de Maio
  022-Boa Vista do Buricá
  242-Independência
  452-São José do Inhacorá
  201-São Martinho
230-Três Passos
  063-Crissiumal
  441-Tiradentes do Sul
  102-Humaitá

SURPLA
037-Campinas do Sul
  017-Barão do Cotegipe
  113-Jacutinga
  111-Itatiba do Sul
  207-São Valentim
048-Carazinho
075-Erechim
089-Frederico Westphalen
  251-Caiçara
  109-Iraí
  240-Vicente Dutra
091-Gaurama
  010-Aratiba
  420-Áurea
  124-Marcelino Ramos
  125-Mariano Moro
  216-Severiano de Almeida
  238-Viadutos
093-Getúlio Vargas
  080-Estação
  074-Erebango
  215-Sertão
117-Lagoa Vermelha
  421-Caseiros
  058-Ciríaco
  067-David Canabarro
  104-Ibiraiaras
123-Marau
  050-Casca
133-Nonoai
  491-Rio dos Índios
  299-Faxinalzinho
  076-Erval Grande
  280-Entre Rios do Sul
  295-Trindade do Sul
146-Palmeira das Missões
147-Palmitinho
  429-Taquaruçu do Sul
  460-Pinheirinho do Vale
  408-Vista Alegre
151-Passo Fundo
158-Planalto
  455-Ametista do Sul
  006-Alpestre
176-Sananduva
  121-Machadinho
  144-Paim Filho
  128-Maximiliano de Almeida
  418-São João da Urtiga
197-São José do Ouro
  018-Barracão
  032-Cacique Doble
  447-Santo Expedito do Sul
211-Sarandi
  053-Chapada
  061-Constantina
  170-Ronda Alta
  120-Liberato Salzano
  171-Rondinha
212-Seberi
  077-Erval Seco
  435-Jaboticaba
  168-Rodeio Bonito
218-Soledade
219-Tapejara
  405-Água Santa
  103-Ibiaça
235-Vacaria
  078-Esmeralda
  499-Muitos Capões

SURNE
008-Antônio Prado
  412-Ipê
  141-Nova Roma do Sul
011-Arroio do Meio 
015-Arvorezinha
  087-Fontoura Xavier
  108-Ilópolis
  161-Putinga 
  425-São José do Herval
  498-Itapuca
021-Bento Gonçalves
  451-Pinto Bandeira
023-Bom Jesus
  270-Jaquirana
  458-São J. dos Ausentes
049-Carlos Barbosa
072-Encantado
  137-Nova Bréscia
  167-Roca Sales
083-Estrela
  024-Bom Retiro do Sul
084-Farroupilha
085-Feliz
086-Flores da Cunha
090-Garibaldi
098-Guaporé
650-U.S.E. Hortênsias
118-Lajeado
  066-Cruzeiro do Sul
  465-Marques de Souza
131-Montenegro
139-Nova Petrópolis
140-Nova Prata
  135-Nova Araçá
  136-Nova Bassano
  150-Paraí
  419-São Jorge
175-Salvador do Sul
  413-Barão
  445-São Pedro da Serra
193-São Francisco de Paula
  035-Cambará do Sul
200-São Marcos
  449-Campestre da Serra
205-São Sebastião do Caí
  047-Capela de Santana
214-Serafina Corrêa
223-Taquari
  276-Paverama
237-Veranópolis
  297-Cotiporã
  262-Fagundes Varela
  289-Vila Flores

SURSUL
014-Arroio Grande
  100-Herval
034-Camaquã
  466-Chuvisca
  009-Arambaré
  069-Dom Feliciano
  064-Cristal
  283-Amaral Ferrador
044-Canguçu
  423-Morro Redondo
281-Capão do Leão
114-Jaguarão
153-Pedro Osório
  258-Cerrito
156-Pinheiro Machado
  152-Pedras Altas
157-Piratini
165-U.S.E. Rio Grande
184-Sta Vitória do Palmar
  056-Chuí
196-São José do Norte
198-São Lourenço do Sul

SURLIT
274-Atlântida Sul
046-Capão da Canoa
057-Cidreira
143-Osório
145-Palmares do Sul
  132-Mostardas
  263-Capivari do Sul
  430-Tavares
155- Balneário Pinhal
187-Santo Ant. da Patrulha
225-Terra de Areia
  415-Três Cachoeiras
226-Torres
227-Tramandaí
245-Xangri-Lá
272-Imbé
414-Arroio do Sal

007-Alvorada
012-Arroio dos Ratos
  444-Barão do Triunfo
019-Barra do Ribeiro
  446-Sertão Santana
  463-Mariana Pimentel
027-Butiá
  129-Minas do Leão
031-Cachoeirinha
054-Charqueadas
096-Gravataí
  298-Glorinha
097-Guaíba
294-Eldorado do Sul
195-São Jerônimo
  092-General Câmara
221-Tapes
  404-Cerro Grande do Sul
  439-Sentinela do Sul
275-Triunfo
  249-Polo Petroquímico
239-Viamão
  264-Santa Isabel

SURMET

SURSIN
045-U.S.E. Canoas
082-Esteio 
  181-Nova Santa Rita
210-Sapucaia do Sul
038-Campo Bom
068-Dois Irmãos
  292-Morro Reuter
  416-Santa Maria do Herval
081-Estância Velha
  249-Portão
285-Parobé
169-Rolante
  403-Riozinho
209-Sapiranga
222-Taquara
228-Três Coroas
106-Igrejinha

028-Caçapava do Sul
  180-Santana da Boa Vista
029-Cacequi
070-Dom Pedrito
  277-Aceguá
073-Encruzilhada do Sul
115-Jaguari
  296-Nova Esperança do Sul
  208-São Vicente do Sul
119-Lavras do Sul
173-Rosário do Sul
  497-Santa Margarida do Sul
185-Santiago
  025-Bossoroca
  438-Unistalda
192-São Francisco de Assis

SURPA

005-Alegrete
110-Itaqui
  279-Maçambará
122-Manoel Viana
162-Quaraí
433-Barra do Quaraí
191-São Borja

SURFRO

PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO:
Franco Cezar Reichstein - Agente Administrativo
Ascom - Assessoria de Comunicação Social

Franco.Reichstein
Nota
Superintendente:                                                                 Maximiliano Alves de Moraes                                                   55 99613.0096                                              maximiliano.moraes@corsan.com.br

Superintendente Adjunto:                                                               Newton José Rosso Trevisan                                                                         55 99926.9648                                                                              newton.trevisan@corsan.com.br

55 3426.4334
Praça Getúlio Vargas, 112.                                                                                                 Bairro: Centro                                                                          Alegrete/RS                                                                                            97542-570   

DEAD                                                                                    Ana Carolina Abi Rodrigues                                                               ana.rodrigues@corsan.com.br                                                      55 99604.6261                                                                                    55 3426.4281                    
Praça Getúlio Vargas, 112                                                     CEP 97542-570  

DEFIN                                                                                           Bruna Nora Rogoski                                 bruna.rogoski@corsan.com.br                                  55 99640.4554                                                55 3426.4294                                                                  55 3426.4334
Praça Getúlio Vargas, 112                                     CEP 97542-570  

DECOM                                                                               Ivana Toscani Cavalheiro                                           ivana.cavalheiro@corsan.com.br                            55 99640.4560                                                                 55 3426.4271  
Praça Getúlio Vargas, 112                                     CEP 97542-570   

DEOM                                                                                      Bruna Stangherlin Oliveira                                                      bruna.soliveira@corsan.com.br                           55 99640 4461                                                              55 3421.0025
Rua Martin Luther King, 3900                            CEP 97545-460   

DEOB                                                              Tatiana Cezimbra da Costa                             tatiana.costa@corsan.com.br                      55 99926.9646                                                                     55 3426.4294 
Praça Getúlio Vargas, 112                                     CEP 97542-570   

COP SÃO BORJA / ITAQUI                                      
Odinei Portella      
odinei.portella@corsan.com.br                                                        55 99623.4806                                                                                  55 3433.1946
55 3431.3874
Rua Coronel Lago, 1800                                               Centro – São Borja
CEP 97670-000

COP ALEGRETE / QUARAÍ /
BARRA DO QUARAÍ / MANOEL VIANA                                                  
Reges de David
Reges.david@corsan.com.br                                                        55 3422-8093 
55 99650.5215
Rua Severino Ribeiro, 316                                                 Cidade Alta – Alegrete 
CEP 97542-230

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cristiano Machado da Silva
55 99640.4554                                                                     cristiano.silva@corsan.com.br
55 3422.8093

Rua Severino Ribeiro, 316                                                                                                    Cidade Alta
97542-230                                                                                 us005@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Janice Nunes Tuparay                                                                                                        55 99611.2088                                                                                         janice.tuparay@corsan.com.br
55 3433.1946

Rua Napoles Massa, 80                                                                                                                   97650-000                                                      us110@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Janice Nunes Tuparay                                                                                                        55 99611.2088                                                                                         janice.tuparay@corsan.com.br

55 3435.1034
Rua Francisco Sanchonete, 395                                                                                                                                                 97645-000    

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Carlos Henrique Barbosa da Costa                                                                                            55 99641.9974 carlos.dacosta@corsan.com.br
55 3256.1155

Rua Rui Ramos, 737        
97640-000                                                        us122@corsan.com.br    

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Tiago Moraes Dellanhese
55 99627.5504      tiago.dellanhese@corsan.com.br
55 3423.1167

Rua Duque de Caxias, 465
97560-000                                              us162@corsan.com.br 


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Edson Marião Oliveira Pituco                                                                                                                   55 99623.4810                                                         edson.pituco@corsan.com.br
55 3419.1197

Rua Visconde do Rio Branco, 1260                                                                                                    97538-000                                               us433@corsan.com.br  

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Manoel Joaquim Vieira Carvalho                                        55 99936.7255
manoel.carvalho@corsan.com.br
55 3431.1792

Rua Coronel Lago, 1800                                                                                                                            97670-000                                                    us191@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Superintendente:                                                       Léa Patrícia Pinheiro Basei                                                          55 99623.4812                                                                       lea.basei@corsan.com.br

Superintendente Adjunto:                                                                          José Antonio Marin de Oliveira                                                                 55 99623.4811                                                                            jose.marin@corsan.com.br 

55 3231.5099
55 3231.3795
Avenida Barão Rio Branco, 2494                                                                                Bairro Centro                                                                               Rosário do Sul / RS                                                                           97590-000

DEAD                                                                           Carlos Ubirajara M. Garcia                 carlos.garcia@corsan.com.br
55 99682.1386                                                    55 3231.5099                                                 55 3231.3795                                                                
Avenida Rio Branco, 2494                                    Centro - Rosário do Sul                                   CEP 97590-000

DEFIN                                                                                                          Keli Silveira da Silva
keli.silva@corsan.com.br                                         55 99699.2807                                                     55 3231.5099                                                 55 3231.3795               
Avenida Rio Branco, 2494                                   Centro - Rosário do Sul                                             CEP  97590-000

DECOM                                                               Deizer Gonçalves Foletto                                 DEIZER.FOLETTO@corsan.com.br                                             55 99640.4478                                                 55 3231.5099                                                 55 3231.3795                                                               Av. Rio Branco, 2494                                   Centro -  Rosário do Sul                              CEP 97590-000

DEOM                                                                JEFERSON BRUCKCHEN SCHONARDIE                                              JEFERSON.SCHONARDIE@corsan.com.br  
55 99682.5797                                                                55 3231.3779
Rua João Brasil, 1965
Centro - Rosário do Sul                                CEP 97590-000

COP ROSÁRIO DO SUL                                                              José Claudio de Araujo Covalesky                                                          jose.covalesky@corsan.com.br                                                55 3231.4123
55 99617.0716
Rua João Brasil, 1965                                             Centro - Rosário do Sul
CEP 97590-000

COP SANTIAGO                                                          Luis Fernando Claro Longaray                                        luis.longaray@corsan.com.br
55 3251.2451
55 99682.2276
Rua General Neto, 63
Vila Nova -  Santiago
CEP 97700-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ary Sá de Figueiredo                                                                                                        55 99601.5882                                                                    ary.figueiredo@corsan.com.br
55 3281.1362

Rua XV de Novembro, 1.044                                                              96570-000
us028@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ary Sá de Figueiredo                                                                                                        55 99601.5882                                                                    ary.figueiredo@corsan.com.br
55 3281.1362

53 3258.1177
Rua dos Rodrigues, 635                                                                                                         96590-000                                                                                               us180@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Rafael de Freitas Barreto                                                                                                                       55 99634.5625                                                         rafael.barreto@corsan.com.br
55 3254.1169

Rua Osvaldo Aranha, 668                                                              97450-000                                            us029@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Giosepe Maino Bica                                                       53 99994.8788
giosepe.bica@corsan.com.br

53 3243.3474
Avenida Barão do Upacaraí, 935
96450-000
us070@corsan.com.br


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Giosepe Maino Bica                                                       53 99994.8788
giosepe.bica@corsan.com.br

53 3246.1044
Rua Quinhentos e Dez, 250
96445-000
us277@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cristiano Peres Palmeira Nunes                                                51 99992.3656
cristiano.nunes@corsan.com.br
51 3733.1097

Rua Felipe Noronha, 591                                                                                               96610-000                                                                                us073@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Everton Nunes Taschetto                                                                                                    55 99603.0295                                                                                            EVERTON.TASCHETTO@corsan.com.br  

55 3255.1141
Rua Ernesto Bergher ,195                                                   97760-000                                                  us115@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Everton Nunes Taschetto                                                                                                    55 99603.0295                                                                                            EVERTON.TASCHETTO@corsan.com.br 

55 3250.1077
Avenida Francisco Vielmo, 1710                                                97770-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Everton Nunes Taschetto                                                                                                    55 99603.0295                                                                                            EVERTON.TASCHETTO@corsan.com.br 

55 3257.1108
Rua Sete de Setembro 1475                                                       97420-000                                               us208@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alcione Lopes dos Santos                                                                                       55 99618.7421                        alcione.santos@corsan.com.br
55 3282.1601

Rua Doutor Pires Porto, 725                                                    97390-000                                             us119@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jovane Soncini                                           55 99608.1088                                                jovane.soncini@corsan.com.br
55 3231.1561

Rua Barão do Rio Branco, 2494                                                                                           97590-000                                                                           us173@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jovane Soncini                                           55 99608.1088                                                jovane.soncini@corsan.com.br

55 3615.3069
Rua 15 de Novembro, s/n                                                            97335-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Lusardo Baldiati Parizi                                                                                                           55 99623.4815                                                                                    LUSARDO.PARIZI@corsan.com.br
55 3251.1824

Rua General Canabarro, 737
97700-000                                                 us185@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Lusardo Baldiati Parizi                                                                                                           55 99623.4815                                                                                    LUSARDO.PARIZI@corsan.com.br

55 3356.1113
Rua Alves Valença, 412                                              97850-000                                             us025@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Lusardo Baldiati Parizi                                                                                                           55 99623.4815                                                                                    LUSARDO.PARIZI@corsan.com.br

Br 287, Km 438.                                                                             97755-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Rodrigo Sagrilo Vidal                                                                                                       55 99964.4968                                                              rodrigo.vidal@corsan.com.br
55 3252.1229

Rua Silva Jardim, 1685                                                           97610-000                                                 us192@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Superintendente:                                                    Alexandre Madeira Calvetti                                                              51 99790.6585                                                                       alexandre.calvetti@corsan.com.br

Superintendente Adjunto:                                                         Luciano Vieira Brandão                                                                           51 99993.6781                                                                                               LUCIANO.BRANDAO@corsan.com.br

 51 3512.3400
Rua 22 de Abril, 947                                                        Bairro Nossa Senhora das Graças                                                                 Canoas                                                                                 92025-630

DEAD                                              Magnus Rodrigo Correa Vargas                                                       magnus.vargas@corsan.com.br                 51 99689.7318                                                                 51 3472.5100   
Rua 22 de abril, 947                                     Nossa Senhora das Graças
Canoas
CEP 92025-630

DEFIN                                                     Claudia Maria Munhoz                                         claudia.munhoz@corsan.com.br                51 99935.2120                                                   51 3472.5100
Rua 22 de abril, 947                              Nossa Sra. das Graças
Canoas
CEP 92025-630

DECOM                                                                                                                            Elaine Maria Hauschild                                         elaine.hauschild@corsan.com.br            51 99997.5440                                                         51 3466.9988                                                                        51 3429.3354                                                  Praça XV de Janeiro, 480                                Centro                                                                           CEP 92010-280 

DEOM                                                                                                           FABIANO VIANNA                             FABIANO.VIANNA@corsan.com.br                               51 99933.0451                                                     51 3472.5100     
Rua 22 de abril, 947                                    Nossa Sra. das Graças
Canoas
CEP 92025-630

COP CAMPO BOM                                                                                           Paulo Antonio Wolff Ramos                                                                         
PAULO.ARAMOS@corsan.com.br                                                 51 99725.0274                                                                  51 3597.9565
Rua Percy João de Mello, 800
25 de Julho - Campo Bom 
CEP 93700-000

COP ESTEIO / SAPUCAIA DO SUL                                                                                                                           Ilson Brasil Behling                                                                
Ilson.behling@corsan.com.br                                                                                                        51 99933.0432                                                                          51 3458.3184
Rua Carmen Miranda S/N                                              CEP 93270-570       

COORDENADORIA OPERACIONAL ESGOTO SINOS - COPE SINOS                                              Clenio Jose Kazanowski                                                                          
clenio.kazanowski@corsan.com.br                                             51 99650.0433                                                                     51 3429.1726
Rua Três, 155                                                                    Guajuviras -  Canoas
CEP 92440-352

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Carlos Alberto Corrêa dos Santos                                                                                        51 99984.4510                                                                             carlos.correa@corsan.com.br

51 3472.1242 ramal 208
Rua Frei Orlando,115                                                                  Bairro: Centro                                                                                      92010-280 
us045@corsan.com.br  

CEPRO – Coordenadora de Projeto e Fiscalização de Obras 
Márcio Lucas da Silva Martins
marcio.smartins@corsan.com.br

CEOPE – Coordenador Especial de Operações 
Cristiano Cardoso Locateli
cristiano.locateli@corsan.com.br
51 99964.1316
Rua Santa Sofia, 151, Canoas

CEMAN – Coordenador Especial de Manutenção                                                                             Leandro da Silva Jankee
leandro.jankee@corsan.com.br             ceman-canoas@corsan.com.br


CECLI – Coordenador Especial de Relacionamento com o Cliente                                                                                     Anelize Bellio Teixeira
anelize.teixeira@corsan.com.br                                              51 3512.3600 Ramal 3611



FRANCO.REICHSTEIN
Nota
RONALDO DA SILVA ALVES                                                                 51 99877.6657
RONALDO.ALVES@corsan.com.br  

51 3473.4002
Av. Presidente Vargas, 2662                                             Bairro São Sebastião                                                                                                 Esteio/RS                                                               CEP 93.265-226
us082@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
RONALDO DA SILVA ALVES                                                                 51 99877.6657
RONALDO.ALVES@corsan.com.br  

51 3597.1322
Avenida Adriano Dias, 323
Centro
93700-000 
us038@corsan.com.br


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
William Roger Kersting                                                                           51 99984.4937
william.kersting@corsan.com.br

51 3474.1699
Rua Nossa Senhora das Graças, 325                           93220-280
us210@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Leonardo José Pilz
51 99933.1347
leonardo.pilz@corsan.com.br

51 3597.1322
Avenida Adriano Dias, 323
Centro
93700-000 
us038@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Oneide Adel da Silva Castro
51 99967.3731
oneidecastro@corsan.com.br  

51 3564.1195
Rua Doutor Ricardo Sprinz, 51
Industrial
93950-000
us068@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Oneide Adel da Silva Castro
51 99967.3731
oneidecastro@corsan.com.br  
 
51 3569.2031
Rua 15 de Novembro, 125 sala 01                Bairro: Centro
CEP: 93990-000
us292@corsan.com.br
 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Oneide Adel da Silva Castro
51 99967.3731
oneidecastro@corsan.com.br  
 
51 3567.1030
Rua Beno Closs, 66
Centro
93995-000
us416@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marco Henrique Prade
51 99986.9936
marco.prade@corsan.com.br  

51 3561.1148
Rua Arthur Leopoldo Ritter, 405
Centro, Estância Velha
93600-000 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marco Henrique Prade
marco.prade@corsan.com.br 
51 99986.9936  
 
51 3562.1755
Rodovia RS 240, 4017
93180-000
us249@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ubiratan da Cunha Guilherme
51 99933.0462
ubiratan.guilherme@corsan.com.br

51 3543.1033
Avenida Nações Unidas, 24
95630-000
us285@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marco Antônio Vaz dos Santos
51 99921.1242
marco.santos@corsan.com.br  

51 3547.1110
Avenida Coronel João Linck, 1050
95690-000
us169@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marco Antônio Vaz dos Santos
51 99921.1242
marco.santos@corsan.com.br  

51 3548.1270
Avenida André Brandilla,
95695-000



FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Deoclecio Enio Trampusch                                                                                                                        51 99984.5163                                                                         deoclecio.trampusch@corsan.com.br

Rua São Pedro nº 310                                                                  Centro                                                                                           93800-000                                            us209@corsan.com.br




FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Aurélio Rocha Pereira
51 99984.4665
aurelio.pereira@corsan.com.br 

51 3542.1310
Rua Doutor Edmundo Saft, 2971                                                      95600-000
us222@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Gilson Juliano Volkart
51 99791.5042
gilson.volkart@corsan.com.br

51 3546.1195
Rua Eduardo Willrich , 116
95660-000
us228@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Nadir Albino Becker Konrath
51 99547.7731
nadir.konrath@corsan.com.br

51 3545.1195
Rua da República, 1111
95650-000
us106@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Superintendente:
Adalcir Rodrigues da Silva
51 99514.1694
adalcir.silva@corsan.com.br   

Adjunto:
Ronaldo Rodrigues Dengo
51 99547.7846
ronaldo.dengo@corsan.com.br 

51 3991.7036
51 3991.7041
Avenida Getúlio Vargas, 710
Centro, Osório
95520-000  

DEAD
Fábio Boere Bottlender
fabio.bottlender@corsan.com.br
51 3991.7033
51 99739.0949     
Av. Getulio Vargas, 710
Osorio
CEP 95520-000                                   

DEFIN
Marlene Ribeiro Grassi       
marlene.grassi@corsan.com.br
51 3991.7042
51 99849-0307
Av. Getulio Vargas ,710
Osorio
CEP 95520-000

DECOM
Carlos Eugênio Scalco de Fraga
carlos.fraga@corsan.com.br
51 3991.7037
51 99933.0450
Av. Getulio Vargas, 710
Osorio
CEP 95520-000

DEOM
Leonardo Costa Alves
leonardo.alves@corsan.com.br                                                              51 3991.7048
51 99966.6901
Av. Getulio Vargas, 710
Osorio
CEP 95520-000

DEOB
Bruno Fogliatto Mariot
bruno.mariot@corsan.com.br
51 3601.1124
51 99525.6354
Av. Brasil, 35
Porto Lacustre, Osório
CEP 95.520-000

COP OSÓRIO
Leandro Valente Nicolau
leandro.nicolau@corsan.com.br
cop-os@corsan.com.br
51 3601-1848
51 99986-9667
Avenida Brasil, 35
Porto Lacustre - Osório
CEP 95520-000 

COP IMBÉ
Marcos Allan Santos Marian                                                                              
marcos.marian@corsan.com.br
cop-im@corsan.com.br   
51 3627.5535
51 99984-4796
Avenida Porto Alegre, 658
Centro - Imbé
95625-000

COP XANGRI-LÁ
Jairo Vargas da Silva Junior
jairo.sjunior@corsan.com.br
cop-xl@corsan.com.br
51 3665-3483
51 99966-9005
Avenida Paraguassú, 2727
CEP 95555-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marcio Machado Rodrigues                                                                             51 99933.0430      
marcio.mrodrigues@corsan.com.br

51 3603.7222
Avenida  Leme, 613
95520-000
us300@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jair de Conto                                                                      51 99984.4868                                                          jair.conto@corsan.com.br 

51 3665.3483
Avenida Castelo Branco, 715
95599-000
us155@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cássio Leonel Peixoto de Carvalho                                                                  51 9984.5133                                                               cassio.carvalho@corsan.com.br   

51 3681.1144
Rua Silveira Martins, 678
95595-000
us057@corsan.com.br    

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Angela Beatriz de Souza Storch                                                                 51 99984.5180                                               angela.storch@corsan.com.br  

51 3991.7060
Avenida Getúlio Vargas, 710,                                                                            95520-000                                                                              us143@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Joceli Flores Nardini
51 99565.5016
joceli.nardini@corsan.com.br  

51 3668.1234
Rua Nossa Senhora da Conceição, 571
95540-000
us145@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Joceli Flores Nardini
51 99565.5016
joceli.nardini@corsan.com.br

51 3673.1116
Rua Feliciano de Moura, 850
96270-000
us132@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Joceli Flores Nardini
51 99565.5016
joceli.nardini@corsan.com.br

51 3685.1264
Avenida Ana Pacheco, 1234
95552-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Joceli Flores Nardini
51 99565.5016
joceli.nardini@corsan.com.br

51 3674.1313
Avenida Onze de Abril, 249
96290-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Osvaldo Jesus Rodrigues da Silva
51 99984.5679
osvaldo.silva@corsan.com.br

51 3682.1144
Avenida Castelo Branco, 715
95599-000
us155@corsan.com.br   

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Gabriel Silva Lorenci
51 99986.9380
gabriel.lorenci@corsan.com.br 

51 3992.7000
Av. Francisco Jose Lopes, 1037
Bairro Pitangueiras
95500- 000
us187@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cristiano Gross Justin
51 99986.9433
cristiano.justin@corsan.com.br 

51 3666.1310
Rua 13 de abril, 240
95535-000
us225@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cristiano Gross Justin
51 99986.9433
cristiano.justin@corsan.com.br

5136671300
Rua José Scheffer Filho, 752
95580-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Juliana Mesquita Inácio
51 99784.1454
juliana.inacio@corsan.com.br

51 3996.2120
51 3996.2122
Rua Borges de Medeiros, 273
95560-000
us226@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Mariana Bockmann
51 99986.9492
mariana.bockmann@corsan.com.br

51 3994.1510
Avenida da Igreja, 800
95590-000
us227@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Fabiano Machado Alves
51 99984.4679
fabiano.alves@corsan.com.br

51 3689.1882
Avenida Paraguassú, 1154
95588-000
us245@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Eraldo Luis dos Santos Ferreira
51 9984.4824
eraldo.santos@corsan.com.br

51 3627.1733
Avenida Porto Alegre, 658
95625-000
us272@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Tiago Borges Silva
51 99790.7505
tiago.bsilva@corsan.com.br

51 3687.2330
Avenida Assis Brasil, 644                                    95585-000
us414@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Superintendente:
Eduardo Bacigaluz Guimarães
eduardo.guimaraes@corsan.com.br
53 99945.8100  

Adjunto:
Silvana Macedo de Dutra
silvana.dutra@corsan.com.br
53 99932.8543
 
53 3931.1300
Rua Vice-Almirante Abreu, 460
Rio Grande
96.200-270

DEFIN
Mario Roberto da Silva  Marin
mario.marin@corsan.com.br
53 3931.1315
53 99945.8104
Rua Vice Almirante Abreu, 460
Centro - Rio Grande
CEP 96200-270

DEAD
Leonardo Ferreira de Almeida
leonardo.almeida@corsan.com.br
53 3931.1309
53 99994.2583
Rua Vice Almirante Abreu, 460
Centro - Rio Grande
CEP 96200-270                   

DECOM
Tiago Schnornberger
tiago.schnornberger@corsan.com.br
53 3931.1312
53 99996.6460
Rua Vice Almirante Abreu, 460
Centro - Rio Grande
CEP 96200-270

DEOM
Mario Augusto de Lima e Silva
mario.silva@corsan.com.br
53 3931.1010
53 99945.8102
Rua Vice Almirante Abreu, 460
Centro - Rio Grande
CEP 96200-270

DEOB
Hélio Alcântara M. Alvarez
helio.alvarez@corsan.com.br
53 3931.1307
53 99945.4746
Rua Vice Almirante Abreu, 460
Centro - Rio Grande
CEP  96200-270

COP EXTREMO SUL (COP/XP)
Rodrigo Kessler Pontes
rodrigo.pontes@corsan.com.br
53 3931.1338
53 99945.8091
Rua Altemir Lacerda Nascimento, 900
CEP 96211-280

COP CAMAQUÃ
Marcio Ronildo Borges Moreira
marcio.moreira@corsan.com.br
51 3671.6617
51 99765.3206
Rua Florisbelo Neto, 825
Camaquã
CEP 96.180-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Adalberto Machado
adalberto.machado@corsan.com.br  
53 99945.8092
  
53 3262.1080
Avenida Nossa Senhora da Graça, 140
96330-000
us014@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Adalberto Machado
53 99945.8092
adalberto.machado@corsan.com.br   

53 3267.1258
Rua Henrique D'Ávila, 266
96310-000
us100@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cláudia Vieira das Neves Viana
51 99984.7017
claudia.viana@corsan.com.br 

51 3917.2000
Rua 5 de Maio, 457
96180-000
us034@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cláudia Vieira das Neves Viana
51 99984.7017
claudia.viana@corsan.com.br

051 3611.7013
Rua Presidente Vargas, s/n
CEP: 96193-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cláudia Vieira das Neves Viana
51 99984.7017
claudia.viana@corsan.com.br 

51 3676.1055
Rua Presidente Vargas, s/n
96178-000
us009@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cláudia Vieira das Neves Viana
51 99984.7017
claudia.viana@corsan.com.br

51 3677.1270
Rua Carlos Barbosa Gonçalves, s/n
96190-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cláudia Vieira das Neves Viana
51 99984.7017
claudia.viana@corsan.com.br

51 3678.1066
Rua Canela, 92
CEP: 96195-000
us064@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cláudia Vieira das Neves Viana
51 99984.7017
claudia.viana@corsan.com.br

51 3670.1030
Rua Simão Barbosa,  s/n
96635-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marcus Silva de Matos
53 99945.8093
marcus.matos@corsan.com.br    

53 3252.1304
Avenida 20 de Setembro, 332
96600-000
us044@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marcus Silva de Matos
53 99945.8093
marcus.matos@corsan.com.br                    

53 3224.1260
Avenida dos Pinhais, 47
CEP: 96150-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marli Teresinha Silva da Silva
53 99945.8094
marli.silva@corsan.com.br  
 
53 3275.1277 / 53 3275.5784
Rua Edmundo Peres, 1667
96160-000
us281@corsan.com.br  
 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Loivo da Silva Gonçalves
53 99945.8095
loivo.goncalves@corsan.com.br

53 3261.1778
Avenida Bento Gonçalves, 1214
Centro
96300-000
us114@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Davi Greque Lucas                                                    53 99945.8096                 
davi.lucas@corsan.com.br

53 3255.1169
Alan Kardec, 35
Bairro: Centro
CEP: 96360-000
us153@corsan.com.br  

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Davi Greque Lucas                                                    53 99945.8096                 
davi.lucas@corsan.com.br

Não tem Escritório, atendimento somente na US Pólo.

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alhestertolino dos Santos Oliveira
53 99945.8108
alhestertolino@corsan.com.br

53 3248.1504
Rua Catulino Dutra, 146
96470-000
us156@corsan.com.br   

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alhestertolino dos Santos Oliveira
53 99945.8108
alhestertolino@corsan.com.br  
 
53 3613.0088
Praça Joaquina de Assis Brasil, 58           96487-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Danilo de Moraes Vaz
53 9945.8089
danilo.vaz@corsan.com.br

53 3257.1332
Princesa Isabel, 57
96490-000
us157@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Edison Negrão da Silva
53 99945.8101
edson.silva@corsan.com.br    

53 3931.1352  
Rua Vice Almirante Abreu, 745
96200-270
us165@corsan.com.br

CEPRO – Coordenadora de Projeto e Fiscalização de Obras
Pedro Falco Pruski
pedro.pruski@corsan.com.br
53 3931.1325
53 99945.8105
Rua Vice-Almirante Abreu, nº 745 Centro Rio Grande RS CEP 96200-270

CEOPE – Coordenador Especial de Operações 
Claudemar Rodrigues Arpino
claudemar.arpino@corsan.com.br
53 3931.1338
53 99945.8091
Rua Altamir de Lacerda Nascimento, nº 900 Hidráulica Rio
Grande RS 
CEP 96211-280

CEMAN – Coordenador Especial de Manutenção
Diogo da Silva Fernandes
diogo.fernandes@corsan.com.br
53 3931.1338
53 99947.5117
Rua Altamir de Lacerda Nascimento, nº 900 Hidráulica Rio Grande RS
CEP 96211-280

CECLI – Coordenador Especial de Relacionamento com o Cliente
Mônica da Silva Espírito Santo
monica.santo@corsan.com.br
53 3931.1326
53 99909.2784
Rua Vice-Almirante Abreu, nº 745 Centro Rio Grande RS
CEP 96200-270

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cleo Pereira Machado
53 99945.8098
cleo.machado@corsan.com.br  

53 3263.1767
Rua Marechal Deodoro, 900
96230-000
us184@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Cleo Pereira Machado
53 99945.8098
cleo.machado@corsan.com.br

53 3265.1022
Avenida Bolívia, 124
CEP: 96235-000
us056@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marcos Antônio da Rocha Rosa
53 99945.8097
marcos.rosa@corsan.com.br

53 3238.1528
Avenida Getulio Vargas, 244
96225-000
us196@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marcelo Ferreira
53 99945.8103
marceloferreira@corsan.com.br

53 3251.3251
53 3251.1430
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 2807
96170-000
us198@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Superintendente:
André Guterres Borges
51 99988-0972
andre.borges@corsan.com.br

Adjunto:
Carlos Augusto Goncalves Leite
51 99808.0992
carlos.augusto@corsan.com.br  

51 3471.4253
51 3470.8285
51 3469.5628
51 3470.8496
Rua Iguaçu, 957
Bairro Ponta Porã
Cachoeirinha
CEP 94935-260 
                                    
DEFIN
Ana Paula da Silva Tavares de Paris
ana.paris@corsan.com.br
51 3476.2244
51 99966.6795
Rua 22 de Abril, 947
Bairro Nossa Senhora das Graças
Canoas - CEP 92025-630

DEAD
Fabiano Siqueira 
fabiano.siqueira@corsan.com.br
51 3476.2244
51 99697.9098
Rua 22 de Abril, 947
Bairro Nossa Sra. das Graças
Canoas - CEP 92025-630

DECOM
Louise da Rosa Cardoso
louise.cardoso@corsan.com.br
51 3476.2244
51 3472.3960
51-99966.6784
Rua 22 de Abril, 947
Bairro Nossa Sra. das Graças
Canoas - CEP 92025-630

DEOM
Stephan Hund Prates
stephan.prates@corsan.com.br
51 99933.0428
Rua 22 de Abril, 947
Bairro Nossa Sra. das Graças
Canoas - CEP 92025-630

DEOB
Luciano Farina Marcon
luciano.marcon@corsan.com.br
51 3476.2244
51 99982.0178
Rua 22 de Abril, 947
Bairro Nossa Sra das Graças
Canoas - CEP 92025-630

COP ALVORADA
Sandro R. G. Vargas
sandro.vargas@corsan.com.br
51 3483.1258
51 99918.3705
Travessa América, 48
Alvorada - CEP 94810-060

COP CACHOEIRINHA
Luciano Dotte
luciano.dotte@corsan.com.br
51 3470.1177
51 99725.0268
Avenida Papa João XXIII, 558
Cachoerinha - CEP 94910-170

COP GRAVATAÍ
Neilmo Moreira de Mendonça
neilmo.mendonça@corsan.com.br 
51 3488.1443
51 99933.0453
R. São Luís, 100 parada 68
Gravataí - 94065-250

COP VIAMÃO / SANTA ISABEL
Carlos Márcio Galarca Pereira
carlos.mpereira@corsan.com.br
51 3485.2341
51 99918.3714
Rua José Costa Carvalho, 221
Santa Cecília - Viamão
CEP 94475-510
                          
COP GUAÍBA / ELDORADO DO SUL
Leonardo da Silva Pereira
leonardo.pereira@corsan.com.br
51 3480.1012
51 99733.8226
Rua Pedras Brancas, 214
Centro - Guíba
CEP 92500-000

COORDENADORIA OPERACIONAL ESGOTO METROPOLITANA (GRAVATAÍ)
Yaskara Matielli Posser
yasmin.maciel@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Rosangela Hartmann
51 99922.6690
rosangela.hartmann@corsan.com.br

51 3483.4644
51 3483.1364   
Avenida Presidente Vargas, 704
94810-000
us007@corsan.com.br    

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Claudiomiro Ferreira da Silva                                  51 99725.0271
claudiomirof.silva@corsan.com.br

51 3656.1321
Rua Antonio Fidélis dos Santos, 400
96740-000
us012@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Claudiomiro Ferreira da Silva
51 99725.0271
claudiomirof.silva@corsan.com.br

51 3650.1026
Rua Tassinari Cezare, 566
96735-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Letícia Pasternak Kramm
51 99933.0458
leticia.kramm@corsan.com.br

51 3482.1178
Rua Visconde do Rio Grande, 592
96790-000
us019@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Letícia Pasternak Kramm
51 99933.0458
leticia.kramm@corsan.com.br

Não tem escritório, atendimento somente na US Pólo   

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Letícia Pasternak Kramm
51 99933.0458
leticia.kramm@corsan.com.br

51 3495.6184
Rua Da República, 09
92900-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Anderson Barboza Gomes
51 99725.0265
anderson.gomes@corsan.com.br

51 3652.1254
Rua Bento Gonçalves, 57
96750-000
us027@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Anderson Barboza Gomes
51 99725.0265
anderson.gomes@corsan.com.br

51 3694.1220
Rua Zeferino Custódio Abreu, 288
96755-000
us129@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Eliane Pacheco de Souza
51 99984.5359
eliane.souza@corsan.com.br

51 3470.1810
Rua Papa João XXIII, 558
Bairro São Vicente Paulo
94910-170
us031@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Dienaro  Leote Giannechini
51 99939.9818
dienaro.giannechini@corsan.com.br

36581.488
Rua Livino Andreotti, 39
96745-000
us054@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ramos Volnei Modinger
51 99988.4597
ramos@corsan.com.br

51 3488.5358
Rua Antonio Francisco Fonseca, 46 - Centro                                               94035-200
us096@corsan.com.br

51 3490.1639
Rua São Luís, 100 - Parada 68
94.065-250

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ramos Volnei Modinger
51 99988.4597
ramos@corsan.com.br  
 
51 3496-5203
Rua Pompilho Gomes Sobrinho, 23529
94380-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Rogério Madrid Oliveira
51 99984.4970
rogerio.oliveira@corsan.com.br

51 3480.1715
Rua Coronel Serafim Silva, 148
92500-000
us097@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Douglas Tramontini Debom
51 99976.5155
douglas.debom@corsan.com.br

51 3481.3433
Avenida Emancipação, 170
92990-000
us294@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Paulo César da Rosa Lucas
51 99790.7661
paulo.lucas@corsan.com.br

51 3651.1400
Rua Getulio Vargas, 58
96700-000
us195@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Paulo César da Rosa Lucas
51 99790.7661
paulo.lucas@corsan.com.br

51 3655.1366
Rua Doutor Eugenio de Mello, 370
95820-000
us092@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Mario José Lilge
51 99790.7739
mario.lilge@corsan.com.br  

51 3672.1054
Rua Coronel Pacheco, 468
96765-000
us221@corsan.com.br  

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Mario José Lilge
51 99790.7739
mario.lilge@corsan.com.br  

Não tem escritório, atendimento na US Pólo.

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Mario José Lilge
51 99790.7739
mario.lilge@corsan.com.br  

Não tem escritório, atendimento na US Pólo

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jean Carlos Brandão de Souza
51 99790.6485
jean.souza@corsan.com.br

51 3654.1155
Rua Luiz Barreto, 598
95840-000
us275@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Milton Inácio Cordeiro
51 99952.4246
milton.cordeiro@corsan.com.br

51 3485.1292
Avenida Bento Gonçalves, 1572
94415-700
us239@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jayme Sidney Lemos Junior
51 99725.0269
jayme.lemos@corsan.com.br

51 3493.1107
Avenida Liberdade, 347
94480-500
us264@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Superintendente:
José Roberto Ceolin Epstein
55 9.9971.0105
jose.epstein@corsan.com.br

Adjunto:
Emerson da Silveira Antonini
55 9.9640.4467
emerson.antonini@corsan.com.br
 
55 3220.2208
55 3220.2206            
Av. Jornalista Murício Sirotsky Sobrinho, 338
Patronato
97020-440   

DEFIN
Geiza Beatriz Bolzan Comoretto
geiza.comoretto@corsan.com.br
55 3220.2216
55 99973.0487
Av. Maurício Sirotsky Sobrinho, 338
Patronato
CEP 97020-440 
                                                               
DEAD
Cristiane Machado Lorenci
cristiane.lorenci@corsan.com.br
55 99703.8541
55 3220.2231
Av. Maurício Sirotsky Sobrinho, 338
Patronato
CEP 97020-440 

DECOM
Edilon Moresco Junior
edilon.junior@corsan.com.br
55 3220.2221
55 99973.0484
Av. Maurício Sirotsky Sobrinho, 338
Patronato
CEP 97020-440

DEOM
Piero Maier Ereno
piero.ereno@corsan.com.br
55 3220.2228
54 99926.9654
Av. Maurício Sirotsky Sobrinho, 338
Patronato
CEP 97020-440                                                    

DEOB
Victor Hugo Campos Ferrugem
victor.ferrugem@corsan.com.br
55 3220.2204
55 99978.6668
Av. Maurício Sirotsky Sobrinho, 338
Patronato
CEP 97020-440                                                                    

COP CACHOEIRA DO SUL
Luis Erasmo de Freitas Campos
luis.campos@corsan.com.br
51  3723.1020
51  99933.1345
Travessa Nossa Sra. da Conceição, 70
CEP 95420-000

COP SANTA CRUZ DO SUL
Geraldo Nicolau Fontoura
geraldo.fontoura@corsan.com.br
51  3713.2091
51  99725.0277 
Rua São José, 115
CEP 96810-460

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Anderson Hermes
55 9.9942.0011
anderson.hermes@corsan.com.br

55 3265.1145
Rua Ramiro Barcelos, 182
96540-000
us001@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Anderson Hermes
55 9.9942.0011
anderson.hermes@corsan.com.br

55 3268.1120
Rua Borges de Medeiros, 1160
97280-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Wagner Silveira
54 99909.0247
wagner.silveira@corsan.com.br

54 3384.1311
Rua Manuel E. de Almeida 276
99360-000
us020@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Wagner Silveira
54 9909.0247
wagner.silveira@corsan.com.br

51 3789.1400
Rua São João, 1384
95920-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Wagner Silveira
54 9909.0247
wagner.silveira@corsan.com.br

51 3765.1087
Rua Gabriel Militão Nunes, 177
99340-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Luciane Correa Roznieski
51 99623.4813
luciane.roznieski@corsan.com.br

51 3722.2334
Rua Sete de setembro, 618
96508-010
us030@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Joanei Antonelli
51 9984.4646
joanei.antonelli@corsan.com.br

51 3743.1345
Rua Sete de Setembro, 580
96930-000
us041@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Claudiomiro de Moraes Weber
55 99603.0298
claudiomiro.weber@corsan.com.br

55 3263.1250
Avenida Vicente Pigatto, 399
97220-000
us250@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Claudiomiro de Moraes Weber
55 99603.0298
claudiomiro.weber@corsan.com.br

55 3263.1250
Rua Duque de Caxias, 107
97250-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Claudiomiro de Moraes Weber
55 99603.0298
claudiomiro.weber@corsan.com.br

55 3263.1250
Rua Arnaldo Trevisan, 665
98160-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Claudiomiro de Moraes Weber
55 99603.0298
claudiomiro.weber@corsan.com.br

55 3224.1133
Rua 14 de Julho, 211
97195-000
us248@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Nelson Weber Filho
55 99682.2498
nelson.weber@corsan.com.br

55 3227.1787
Rua Dona Luiza, 224
97010-160
us284@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Mauricio de Oliveira Dutra
55 99925.0943
mauricio.dutra@corsan.com.br

55 3271.1703
Avenida Getulio Vargas, 212
98130-000
us116@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Davi de Albernaz Araujo
51 99616.4239
davi.araujo@corsan.com.br

51 3734.2279
Avenida Machado de Assis, 345
96690-000
us149@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Bruno Barbosa Barreto                                                55 99651.9920                          bruno.barreto@corsan.com.br   

55 32611249
Av. Julio de Castilhos 1305
97200-000
us164@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Bruno Barbosa Barreto                                                55 99651.9920                          bruno.barreto@corsan.com.br   

55 3236.1250
Avenida João Isidoro s/n
97210-000 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Rafael de Oliveira Gonçalves
51 99984.4754
rafael.goncalves@corsan.com.br

51 3731.1407
Rua Francisco Alves,185
96640-000
us166@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Rosângela Freitas dos Santos
51 99984.5156
rosangela.freitas@corsan.com.br

51 3711.2181
Rua Tem Cel Brito, 221
Centro - Santa Cruz do Sul
Cep: 96.810-202
us178@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Andréia de Moraes Zanini
55 99640.4501
andreia.zanini@corsan.com.br

55 3218.9512
Rua Coronel Niederauer, 1355
97015-123
us179@corsan.com.br

CEPRO – Coordenadora de Projeto e Fiscalização de Obras
Luana Clarissa de Paula Batista
luana.batista@corsan.com.br
55 3218.9501
Rua Coronel Niederauer, 1355
Centro – Santa Maria
CEP 97015-123

CEOPE – Coordenador Especial de Operações
Luiz Pedro Sangoi Londero
luiz.londero@corsan.com.br
55 3220.2218
55 99986.4017
Av. Maurício Sirotsky Sobrinho, 338
Bairro Patronato – Santa Maria
CEP 97.020-440

CEMAN – Coordenador Especial de Manutenção
Ederson de Almeida Cezar
ederson.cezar@corsan.com.br
55 3220.2240
55 99926.9652
Av. Maurício Sirotsky Sobrinho, 338
Bairro Patronato – Santa Maria
CEP 97.020.440

CECLI – Coordenador Especial de Relacionamento com o Cliente
Mario Cezar Jardim Jacques 
MARIO.JACQUES@corsan.com.br  
55 3218.9502
55 99985.4840
Rua Coronel Niederauer, 1355
Centro – Santa Maria
CEP 97015-123

CECAM – Coordenador Especial de Camobi
Emir Rodrigues Luceiro
emir.luceiro@corsan.com.br
55 3218.2172
55 99653.8803
Rua João Fontoura e Souza, 206
Camobi – Santa Maria
CEP 97105-210


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jairo Dotto da Silva
55 99961.7367
jairo.dotto@corsan.com.br

55 3276.1575
Rua Sete de Setembro, 216
97400-000
us204@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jairo Dotto da Silva
55 99961.7367
jairo.dotto@corsan.com.br

55 3259.1102
Rua do Sertão, 101
97410-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jairo Dotto da Silva
55 99961.7367
jairo.dotto@corsan.com.br

Não tem Escritório, atendimento somente na US Pólo.

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Diego Oliveira da Silveira
55 99926.9645
diego.silveira@corsan.com.br

55 3233.1280
Rua Visconde do Rio Branco, 1693
97340.000 
us206@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Diego Oliveira da Silveira
55 99926.9645
diego.silveira@corsan.com.br

55 3234.1250
BR 392, Rua Ovídio Antunes da Rosa, 145
97385-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Luiz Affonso Wendt de Queiroz
51 99964.5808
wendt@corsan.com.br

51 3742.1156
Rua Pe. Oswaldo Stracke, 210
96900-009
us217@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Luiz Affonso Wendt de Queiroz
51 99964.5808
wendt@corsan.com.br

51 3747.1277
Rua Jacó Limberger, 117
96950-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Luiz Affonso Wendt de Queiroz
51 99964.5808
wendt@corsan.com.br

Não tem Escritório, atendimento na US Pólo.

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Luiz Affonso Wendt de Queiroz
51 99964.5808
wendt@corsan.com.br

Não tem Escritório, atendimento na US Pólo.

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Rubem Silva das Neves
55 99926.9086
rubem.neves@corsan.com.br

55 3272.1454
Rua Borges do Canto, 99
98170-000
us232@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ilmor Conceição Dorr
51 99984.5439
ilmor.dorr@corsan.com.br

51 3741.1142
Rua Barão do Triunfo, 1416
95800-000
us236@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Superintendente:
Felipe Agostinho Caimi
54 99927.6708
felipe.caimi@corsan.com.br

Adjunto:
Fernanda Santos Pescador
54 99685.4288
fernanda.pescador@corsan.com.br      

54 3452.4688
54 3452.2310   
Rua Herny Hugo Dreher, 556
95700-000
Bento Gonçalves  

DEFIN
Viviane Junqueira de Moraes
viviane.moraes@corsan.com.br
54 3451 4688
54 99905.7232
Rua Herny Hugo Dreher, 556
Bento Gonçalves
CEP  95703-112
      
DEAD
Lucas de Vargas Leaes
lucas.leaes@corsan.com.br
54 3451.4688
54 99655.6224
Rua Herny Hugo Dreher, 556
Bento Gonçalves
CEP 95703-112

DECOM
Vanderlei Vanazzi
vanderlei.vanazzi@corsan.com.br
54 3451 4688
54 99684.1285
Rua Herny Hugo Dreher, 556
Bento Gonçalves
CEP  95703-112
  
DEOM
Eduardo Alves de Souza Moreira
eduardo.moreira@corsan.com.br
54 3451.4688 
51 99525-6364
Rua Herny Hugo Dreher, 556
Bento Gonçalves
CEP  95703-112

DEOB
Carlos Cezar Mennet Leal
carlos.leal@corsan.com.br
54 34514688
54 99185.3888
Rua Herny Hugo Dreher, 556
Bento Gonçalves
CEP  95703-112

COP BENTO GONÇALVES / FARROUPILHA
Tiago Pich Garcia
tiago.garcia@corsan.com.br
54 3451.4688
54 99932.1316
Rua Herny Hugo Dreher, 556
Bento Gonçalves
CEP  95703-112

COP OPERACIONAL DOS CAMPOS DE CIMA DA SERRA                                                       Fernando Bohrer  de Oliveira 
FERNANDO.DEOLIVEIRA@corsan.com.br       
54 3278.2216
54 99905.5547
Rua João Simplicio, 760                                                                      Canela                                                       
CEP 95680-000   

COP LAJEADO / ESTRELA
Cristian Rosa de Freitas
cristian.freitas@corsan.com.br
51 3710-1821
51 99983.6789
Rua 17 de Dezembro, 543
Lajeado
CEP 95900-000

COP MONTENEGRO
Angelo Marcelo Barbosa Faro
marcelo.faro@corsan.com.br
51 3632-1024
51 99525-6317
Rua Olavo Bilac, 1416
Montenegro
CEP 95780-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Gustavo Zaniol Marsilio
54 99936.2817
gustavo.marsilio@corsan.com.br

54 3293.1399
Rua Ramiro Barcelos, 72
95250-000
us008@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Gustavo Zaniol Marsilio
54 99936.2817
gustavo.marsilio@corsan.com.br

Não tem Escritório, atendimento na US Pólo.

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Gustavo Zaniol Marsilio
54 99936.2817
gustavo.marsilio@corsan.com.br

54 3294.1333
Rua Gragorio Paceto, 300
95260-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jaime Luiz Bersch
51 99940.6105
jaime.bersch@corsan.com.br

51 3716.1031
Rua João Bosco, 352
95940-000
us011@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Éverton Gugel
51 99940.6165
everton.gugel@corsan.com.br

51 3772.2224
Rua Agostinho Floriano, 40
95995-000
us015@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Éverton Gugel
51 99940.6165
everton.gugel@corsan.com.br

54 3389.1257
Rua Pedro Azelim Da Silva, 907
99370-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Éverton Gugel
51 99940.6165
everton.gugel@corsan.com.br

51 3774.1166
Rua José Bozzetto, 925
95990-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Éverton Gugel
51 99940.6165
everton.gugel@corsan.com.br

51 3777.1220
Rua Getúlio Vargas, 272
95975-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Éverton Gugel
51 99940.6165
everton.gugel@corsan.com.br

54 3325.1152
Rua Fontoura Xavier, 62
99380-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Éverton Gugel
51 99940.6165
everton.gugel@corsan.com.br

Não tem escritório, atendimento na US Pólo.

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marciano Dal Pizzol
54 99905.5542
marciano.pizzol@corsan.com.br

54 3452.2023
Rua Ramiro Barcelos, 384
95700-000
us021@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marciano Dal Pizzol
54 99905.5542
marciano.pizzol@corsan.com.br

Não tem escritório, atendimento na US Pólo

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Francini Madeira Euzébio
54 99915.5290
francini.euzebio@corsan.com.br

54 3237.1059
Rua Júlio de Castilhos, 131
95290-000
us023@corsan,com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Francini Madeira Euzébio
54 99915.5290
francini.euzebio@corsan.com.br

54 3253.1204
Avenida Central, 2177
95420-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Francini Madeira Euzébio
54 99915.5290
francini.euzebio@corsan.com.br

54 3234.1301
Rua Joaquim Inácio Velho, 246
95280-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Juliana Felipin                                                                54 99616.5797                                           juliana.felipin@corsan.com.br

54 3461.1411
Rua Rio Branco, 485
95185-000
us049@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Hugo Adriano Ogliari
51 99940.6128
hugo.ogliari@corsan.com.br

51 3751.3344
Rua Monsenhor Scalabrini, 1047
95960-000
us072@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Hugo Adriano Ogliari
51 99940.6128
hugo.ogliari@corsan.com.br

51 3751.1188
Rua Alfredo Daves, 02
95950-000
us137@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Hugo Adriano Ogliari
51 99940.6128
hugo.ogliari@corsan.com.br

51 3753.2177
Rua Daltro Filho, 794
95735-000
us167@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Silvani Inês Scheid
51 99940.5311
silvani.scheid@corsan.com.br

51 3712.1057
Rua Marechal Floriano, 305                                                                                        95880-000                                                                                   us083@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Silvani Inês Scheid
51 99940.5311
silvani.scheid@corsan.com.br

51 3766.1355
Rua Alberto Pasqualini, 243                                                    95870-000                                                     us024@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alvaro Moises Silveira Jacobsen
54 99602.3716
alvaro.jacobsen@corsan.com.br

54 3261.1041
Rua Carlos Egger, 1345
95180-000
us084@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alexandre Luis Scheid
51 99940.5793
alexandre.scheid@corsan.com.br

51 3637.1245
Rua Maurício Cardoso, 500
95770-000
us085@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ana Paula Ferrari
54 99601.1143
ana.ferrari@corsan.com.br

54 3292.1332
Rua Julio de Castilhos, 2476
95270-000
us086@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alesandro Silva Tavares
54 999977644
alesandro.tavares@corsan.com.br

54 3462.1561
Rua Tramontina, 171
95720-000
us090@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jorge Luís Dexheimer
54 99997.4233
jorge.dexheimer@corsan.com.br

54 3286.1385
Rua São Pedro, 501 - Sala 101
95670-000
us095@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ermógenes Bodanese                                                                       51 99984.4868                                                          ermogenes.bodanese@corsan.com.br


CEPRO – Coordenadora de Projeto e Fiscalização de Obras


CEOPE – Coordenador Especial de Operações
Fernando Bohrer de Oliveira
FERNANDO.DEOLIVEIRA@corsan.com.br

CEMAN – Coordenador Especial de Manutenção
Rafael da Rosa                                                RAFAEL.DAROSA@corsan.com.br

CECLI  Canela
Coordenador Especial de Relacionamento com o Cliente
Antonio Sozinho Mazurana
ROGERIO.MAZURANA@corsan.com.br
54 3282.1402
Rua Baden Powel, 202
95680-000

CECLI  Gramado                                                                              Coordenador Especial de Relacionamento com o Cliente                                                                                         Acir Silva da Costa
ACIR.COSTA@corsan.com.br
54 3286.1385
Rua São Pedro, 501 - Sala 101
95670-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alexsander Cerentini Pacico
51 99940 5269
alexsander.pacico@corsan.com.br

51 3714.2375
Avenida ACVAT, 217
95900-000
us118@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alexsander Cerentini Pacico
51 99940 5269
alexsander.pacico@corsan.com.br

51 3764.1290
Rua São Gabriel, 23
95930-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alexsander Cerentini Pacico
51 99940 5269
alexsander.pacico@corsan.com.br

51 3705.1291
Rua Carlos Jaeger, 842
95923-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Lutero Fracasso
51 99940.5483
lutero.fracasso@corsan.com.br

51 3632.1024
Rua Olavo Bilac, 1416
95780-000
us131@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Sadi Zimmermann
54 99957.7772 
sadi.zimmermann@corsan.com.br

54 3281.4013
Avenida Padre Affonso Theobald, 1146
95150-000
us139@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ari Ravanello
54 99942.1617
ari.ravanello@corsan.com.br

54 3242.1777
Borges de Medeiros, 1977
95320-000
us140@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ari Ravanello
54 99942.1617
ari.ravanello@corsan.com.br

54 3275.1355
Rua Guido Zucchetti, 53                                  95350-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ari Ravanello
54 99942.1617
ari.ravanello@corsan.com.br

54 3273.1280
Rua Silva Jardim, 322
95340-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ari Ravanello
54 99942.1617
ari.ravanello@corsan.com.br

54 3477.1333
Rua Erasmo Bombardelli, 547
95360-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ari Ravanello
54 99942.1617
ari.ravanello@corsan.com.br

54 3242.1777
Rua Daltro Filho, 901
95365-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marilene Pacini Selau
51 99940.5428
marilene.selau@corsan.com.br

51 3638.1230
Avenida Duque de Caxias, 530
95750-000
us175@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marilene Pacini Selau
51 99940.5428
marilene.selau@corsan.com.br

51 3696.1111
Rua Celso Mombach, 95
95730-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marilene Pacini Selau
51 99940.5428
marilene.selau@corsan.com.br

Não tem escritório.

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Maria Diles Campos Poleze
54 99963.3617
maria.poleze@corsan.com.br

54 3244.1195
Rua Frederico Tedesco, 226
95400-000
us193@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Maria Diles Campos Poleze
54 99963.3617
maria.poleze@corsan.com.br

54 3251.1226
Rua Coronel Vicente Pereira, 238
95480-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Andre Viana
54 99958.2072
andre.viana@corsan.com.br

54 3291.1277
Rua Osvaldo Aranha, 137
95190-000
us200@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Andre Viana
54 99958.2072
andre.viana@corsan.com.br

Rua João Montanari, s/n
95255-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Elton Luiz Ernzen
51 99940.5452
elton.ernzen@corsan.com.br

51 3635.1502
Rua Madre Regina Protmann, 205
95760-000
us205@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Elton Luiz Ernzen
51 99940.5452
elton.ernzen@corsan.com.br

51 3698.1188
Rua Dom Pedro II, 50
95745-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Greika Chaves Hoffmann
54 99946.7546
greika.choffmann@corsan.com.br

54 3444.1177
Rua Ipiranga, 2117
99250-000
us214@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Amanda Martins Mafassiolli
51 99940.5128
amanda.mafassiolli@corsan.com.br

51 3653.1394
Rua Rivaldo Azambuja Guimarães,31
95860-000
us223@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Amanda Martins Mafassiolli
51 99940.5128
amanda.mafassiolli@corsan.com.br

51 3761.1155
Rua José Jantsch Filho, 1828
95865-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Valdemir Cremonini
54 99932.9351
valdemir.cremonini@corsan.com.br

54 3441.1340
Rua 24 de Maio, 652
95330-000
us237@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Valdemir Cremonini
54 99932.9351
valdemir.cremonini@corsan.com.br

54 3446.1311
RS 359, 29
95335-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Valdemir Cremonini
54 99932.9351
valdemir.cremonini@corsan.com.br

54 3445.1100
Rua Bisconte de Pelotas, 138
95333-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Valdemir Cremonini
54 99932.9351
valdemir.cremonini@corsan.com.br

Não tem escritório.

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Superintendente:
João Batista Corim da Rosa
55 99677.9712
joao.rosa@corsan.com.br

Adjunto:
Paulo César Schommer
55 99608.9609
paulo.schommer@corsan.com.br

55 3312.6150
Avenida Salgado Filho, 570
Bairro Aliança
98803-010
Santo Ângelo

DEFIN
Roner Luis da Silva Fontoura
roner.fontoura@corsan.com.br
55 99695.2219
55 3312.6150
Avenida Salgado Filho, 570
Bairro Aliança  - Santo Ângelo
CEP 98803-010

DEAD
Tiago Peres da Silva
tiago.silva@corsan.com.br
55 99654.6876
55 3312.6150
Avenida Salgado Filho, 570
Bairro Aliança - Santo Ângelo
CEP 98803-010

DECOM
Thiago Vilanova
thiago.vilanova@corsan.com.br
55 99623.4801
55 3312.6150
Avenida Salgado Filho, 570
Bairro Aliança - Santo Ângelo
CEP 98803-010

DEOM
João Carlos de Mattos
joao.mattos@corsan.com.br
55 99623.4800
55 3312.6150
Avenida Salgado Filho, 570
Bairro Aliança - Santo Ângelo
CEP 98803-010

DEOB
Denise Gracieli Schallemberger
denise.schallemberge@corsan.com.br
55 3512.5948
55 99973.0480
Av. Giruá, 718 - Santa Rosa
CEP  98900-000

COP SANTA ROSA
Giuliano Crauss Daronco
giuliano.daronco@corsan.com.br
55 99927.6851
55 3512.5948
Rua Giruá, 718
Santa Rosa
98900-000

COP SANTO ÂNGELO
Ivanir Rodrigo de Freitas
ivanir.freitas@corsan.com.br
55 99608.9618
55 3312.6122
Rua Antunes Ribas, 1850
Santo Ângelo
98801-630

COP IJUÍ
Evanise dos Santos Teixeira
evanise.teixeira@corsan.com.br
55 99971.0251
55 3332.1665
Rua Irmãos Gressler, 102
Ijuí
98700-000

COP CRUZ ALTA
Gilnei Nogueira de Souza
gilnei.souza@corsan.com.br
55 99927.6843
55 3322-7011
Av. Presidente Vargas, 335
Cruz Alta  98005-160

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Enderson Luiz Viana
55 99603.0296
enderson.viana@corsan.com.br

55 3528.1415
Avenida Bento Gonçalves, 1050
98570-000
us039@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Enderson Luiz Viana
55 99603.0296
enderson.viana@corsan.com.br

Rua Bento Gonçalves, 1050,
Centro, Campo Novo
98570-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Enderson Luiz Viana
55 99603.0296
enderson.viana@corsan.com.br

55 3559.1220
Rua Miraguai, 61
98560-000
us026@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Enderson Luiz Viana
55 99603.0296
enderson.viana@corsan.com.br

55 3526.1166
Rua Antonio Lorenzon, 202
98675-000
us293@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Paulo Roberto Cervi
54 99905.7067
paulo.cervi@corsan.com.br

54 3332.1377
Rua Pedro Augustin 188
99470-000
us040@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Paulo Roberto Cervi
54 99905.7067
paulo.cervi@corsan.com.br

54 3334.1195
Rua José Luis Grando, 226
99460-000
us059@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Paulo Roberto Cervi
54 99905.7067
paulo.cervi@corsan.com.br

54 3338.1106
Rua 17 de Março, 425
99350-000
us241@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marisa Janete Ramos Nachtigall
55 99608.9619
marisa.ramos@corsan.com.br

55 3359.2052
Rua Doutor João Sebastiany, 549
97900-000
us052@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marisa Janete Ramos Nachtigall
55 99608.9619
marisa.ramos@corsan.com.br

55 3567.1247
Rua do Rosário, 748
98975-000
us036@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marisa Janete Ramos Nachtigall
55 99608.9619
marisa.ramos@corsan.com.br

55 3548.1214
Rua Liberato Salzano 126
98970-000
us042@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marisa Janete Ramos Nachtigall
55 99608.9619
marisa.ramos@corsan.com.br

55 3353.1080
Rua Boa Vista, 306
97950-000
us099@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marisa Janete Ramos Nachtigall
55 99608.9619
marisa.ramos@corsan.com.br

55 3354.1090
Rua Júlio de Castilhos, 655
98995-000
us160@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marisa Janete Ramos Nachtigall
55 99608.9619
marisa.ramos@corsan.com.br

55 3565.1319
Rua Relly de Ulieger, 87
98980-000
us159@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jerri Antonio Tatsch
55 99622.8528
jerri.tatsch@corsan.com.br

55 3322.7011
Avenida Presidente Vargas, 335
98005-107
us065@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Natiele Kronbauer Machado Canabarro e Silva
55 99622.7313
natiele.machado@corsan.com.br

55 3361.1705
Avenida Bento Gonçalves,999
98870-000
us094@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marcos Vinícios Conte
55 99926.9651
marcos.conte@corsan.com.br

55 3537.1724 / 55 3537 2245
Rua da Hidraulica, 484
98920-000
us101@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marcos Vinícios Conte
55 99926.9651
marcos.conte@corsan.com.br

55 3534 1244
Rua Marechal Deodoro, 883
98925-000
us256@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marcos Vinícios Conte
55 99926.9651
marcos.conte@corsan.com.br

55 3542.1076
Rua Duque de Caxias, 361
98930-000
us231@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Lia Denise Timann
54 99909.0246
lia.timann@corsan.com.br

54 3324.1611
Rua Três de Outubro, 811
98200-000
us105@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Lia Denise Timann
54 99909.0246
lia.timann@corsan.com.br

54 3387.1300
Rua Machado de Assis, 223
99450-000
us213@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Lia Denise Timann
54 99909.0246
lia.timann@corsan.com.br

55 3328.1266
Rua Schaedler, 168
98125-000
us286@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Flávio Luiz Krampe
55 99973.0478
flavio.krampe@corsan.com.br

55 3332.1665
Rua Irmãos Gressler, 102
98700-000
us107@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Flávio Luiz Krampe
55 99973.0478
flavio.krampe@corsan.com.br

55 3387.1105
Rua Cassiano Alegretti, 227
98750-000
us002@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Flávio Luiz Krampe
55 99973.0478
flavio.krampe@corsan.com.br

Rua Coronel Bicaco, 576
São Cristovao
98770-000
us051@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Pedro Waldir Ames
55 99622.8485
pedro.ames@corsan.com.br

55 3375.3610
Rua Cristóvão Colombo, 46
98280-000
us148@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Pedro Waldir Ames
55 99622.8485
pedro.ames@corsan.com.br

55 3377.1166
Rua Antônio Alves Ramos, 1200
98270-000
us154@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Pedro Waldir Ames
55 99622.8485
pedro.ames@corsan.com.br

55 3379.1240
Rua do Comércio, 971
98290-000
us060@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Mauro da Silva de Castro
55 99622.8486
mauro.castro@corsan.com.br

55 3327.1422
Rua Aransílvio Flores, 61
CEP:99440-000
us174@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Mauro da Silva de Castro
55 99622.8486
mauro.castro@corsan.com.br

54 3326.1099
Rua Guarani ,65
99435-000
us261@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Mauro da Silva de Castro
55 99622.8486
mauro.castro@corsan.com.br

54 3382.1159
Rua Recreio, 133
99430-000
us432@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
José Francisco Souza But
55 99608.9831
jose.but@corsan.com.br

55 3372.1381
Rua Ondina Dumoncel, 155
98240-000
us177@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jauro Rosa do Nascimento
55 99622.8480
jauro.nascimento@corsan.com.br

55 3512.5090
Rua Cristóvão Colombo, 10
98900-000
us182@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jauro Rosa do Nascimento
55 99622.8480
jauro.nascimento@corsan.com.br

55 3546.1214
Rua Ambrósio Rachol, 151
98950-000
us004@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jauro Rosa do Nascimento
55 99622.8480
jauro.nascimento@corsan.com.br

55 3541.1685
Rua 25 de Julho, 791
98960-000
us190@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jauro Rosa do Nascimento
55 99622.8480
jauro.nascimento@corsan.com.br

55 3543.1181
Rua Amadeu de Prado Mallamann, 250
98940-000
us233@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Texto digitado

FRANCO.REICHSTEIN
Texto digitado

FRANCO.REICHSTEIN
Texto digitado

FRANCO.REICHSTEIN
Texto digitado

FRANCO.REICHSTEIN
Texto digitado

FRANCO.REICHSTEIN
Texto digitado

FRANCO.REICHSTEIN
Texto digitado

FRANCO.REICHSTEIN
Texto digitado

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Araken Maicá
55 99614.0069
araken.maica@corsan.com.br

55 3312.6122
Rua Antunes Ribas, 1850
98803-230
us186@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Araken Maicá
55 99614.0069
araken.maica@corsan.com.br

55 3329.1266
Rua Horácio Pedroso, 144
98855-000
us257@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Darci Schumann
55 99622.8489
darci.schumann@corsan.com.br

55 3781.3655
Rua Rio Branco, 733
98590-000
us189@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Darci Schumann
55 99622.8489
darci.schumann@corsan.com.br

55 3556.1211
Rua Sinfrônio Julio Ribeiro, 260
95900-000
us163@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Darci Schumann
55 99622.8489
darci.schumann@corsan.com.br

55 3557.1377
Rua Salgado Filho, 477
98580-000
us062@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Darci Schumann
55 99622.8489
darci.schumann@corsan.com.br

55 3784.1340
Rua Carvi Chiapeta, s/n
98760-000
us055@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Eduardo Vieira Munhoz
55 99608.9640
eduardo.munhoz@corsan.com.br

55 3352.4383
Rua Julio de Castilhos, 2680
Centro
97800-000
us199@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Eduardo Vieira Munhoz
55 99608.9640
eduardo.munhoz@corsan.com.br

55 3363.1311
Rua Reduzino Malaquias, s/nº
97880-000
us202@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Eduardo Vieira Munhoz
55 99608.9640
eduardo.munhoz@corsan.com.br

55 3367.1350
Avenida Floduarte José Marques, 6453
97870-000
us188@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Eduardo Vieira Munhoz
55 99608.9640
eduardo.munhoz@corsan.com.br

55 3381.1222
Rua Jandir Nascimento, 661
98865-000
us411@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Eduardo Vieira Munhoz
55 99608.9640
eduardo.munhoz@corsan.com.br

55 3355.1350
Rua Lauriano Rocha de Moura, 1615
97930-000
us033@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ana Roseli Gatto
54 99688.5287
ana.gatto@corsan.com.br

54 3385.1161
Avenida José Baggio, 106
99490-000
us220@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ana Roseli Gatto
54 99688.5287
ana.gatto@corsan.com.br

54 3383.1118
Avenida Ângelo Macalós, 1746
99400-000
us079@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Maurício dos Santos
55 99622.8488
mauricio.santos@corsan.com.br

55 3551.1564
Av. Santa Rosa, 1283
98500-000
us224@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Maurício dos Santos
55 99622.8488
mauricio.santos@corsan.com.br

55 3616.1330
Rua Salgado Filho, 499
98530-000
us426@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Maurício dos Santos
55 99622.8488
mauricio.santos@corsan.com.br

Não tem escritório, atendimento na US Pólo.

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Maurício dos Santos
55 99622.8488
mauricio.santos@corsan.com.br

55 3552.1155
Rua Guarita, 70
98535-000
us409@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Maurício dos Santos
55 99622.8488
mauricio.santos@corsan.com.br

55 3554.1166
Rua Loris Caimi, 90
98540-000
us130@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Miguel Lugoch
55 99927.6845
lugoch@corsan.com.br

55 3535.1884
Avenida Santa Rosa, 22
98910-000
us229@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Miguel Lugoch
55 99927.6845
lugoch@corsan.com.br

55 3538.1416
Rua ABC, s/nº
98918-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Miguel Lugoch
55 99927.6845
lugoch@corsan.com.br

55 3539.1312
Avenida Três de Maio, 646
98915-000
us242@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Miguel Lugoch
55 99927.6845
lugoch@corsan.com.br

55 3616.0244
Rua Emilio Muller, 957
98958-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Miguel Lugoch
55 99927.6845
lugoch@corsan.com.br

55 3533.1282
Rua Osvaldo de Souza, 95
98690-000
us201@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Edson José Schneider
55 99623.9333
edson.schneider@corsan.com.br

55 3522.1202
Rua Da Hidráulica, 130
98600-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Edson José Schneider
55 99623.9333
edson.schneider@corsan.com.br

55 3524.1301
Avenida Santa Rosa, 959
98640-000 
us063@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Edson José Schneider
55 99623.9333
edson.schneider@corsan.com.br

55 3617.3230
Avenida Tiradentes, 1179
98680-000
us441@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Edson José Schneider
55 99623.9333
edson.schneider@corsan.com.br

55 3525.1220
Avenida João Pessoa, 657
98670-000
us102@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Superintendente:
Aldomir Antônio Santi
54 99948.4947
aldomir.santi@corsan.com.br

Superintendente Adjunto:                                                                    Sinara Greice Reginato do Nascimento                                      54 99675 6514
sinara.greice@corsan.com.br
 
54 3313.9453
54 3313.9492
Travessa Mem de Sá, 55
Bairro Cruzeiro
Passo Fundo/RS
99070-430

DEFIN - Departamento Financeiro
Aide Teresinha Tremea
aide.tremea@corsan.com.br 
54 3313.9476
54 99995.6893
Travessa Mem de Sá, 55
Bairro Rodrigues - Passo Fundo
CEP 99070-430
defin.surpla@corsan.com.br

DEAD - Departamento Administrativo
Fabio Bringhenti
fabio.bringhenti@corsan.com.br
54 3313.9454
54 99675.6514
Travessa Mem de Sá, 55
Bairro Rodrigues - Passo Fundo
CEP 99070-430
dead.surpla@corsan.com.br

DECOM - Departamento Comercial
Delso Francisco Zwirtes
delso.zwirtes@corsan.com.br
54 3313.9470 
54 99948.8380
Travessa Mem de Sá, 55
Bairro Rodrigues - Passo Fundo
CEP 99070-430
decom.surpla@corsan.com.br

DEOM - Dep. Operação e Manutenção
Rubens Nunes Maciel rubens.maciel@corsan.com.br
deom-pla@corsan.com.br
54 99975.0569
54 3313.9462
Travessa Mem de Sá, 55
Bairro Rodrigues - Passo Fundo
CEP 99070-430
deom-pla@corsan.com.br

DEOB - Departamento de Obras
Darlan Kollet                                                      
darlan.kollet@corsan.com.br
54 99684.7553
54 3313.9412
Rua Jacinto Vilanova, 30
Passo Fundo
CEP 99010-290
deob-pla@corsan.com.br

COP CARAZINHO / PALMEIRA DAS MISSÕES
Rudney Cracco
rudney.cracco@corsan.com.br
54 3331.2155
54 99917.1206
Rua Polidoro Albuquerque, 220
CEP 99500-000
cop-cp@corsan.com.br

COP ERECHIM
Silvano Prataviera
silvano.prataviera@corsan.com.br
54 3904.1370
54 99917.1209
Rua Monte Castelo, 10
CEP 99700-292
coperechim@corsan.com.br

COP PASSO FUNDO
Cristian Santos Borges
cristian.borges@corsan.com.br
54 3313.9479
54 99909.1788
Travessa Men de Sá, 54
CEP 99070-430
coppf@corsan.com.br

COP ESGOTO PASSO FUNDO
Altair Matter
Coordenador Operacional
altair.matter@corsan.com.br
54 99909.6731
54 3314.7514
Rua Jacinto Vila Nova, 150
CEP 99010-290
54 3314.7514
cope-pf@corsan.com.br

COP VACARIA
Aldolir Angelo Benedetti
aldolir.benedetti@corsan.com.br
54 99691-7469
54 3232-1428
Rua Borges de Medeiros, 1500
Vacaria
CEP 95200-000
cop-vc@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Roberto Sidnei Jung                                                                       54 99905.9404                                                    roberto.jung@corsan.com.br

54 3366.1522
Rua Padre Egídio Marin, 233                                          99660-000
us037@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Roberto Sidnei Jung                                                                       54 99905.9404                                                    roberto.jung@corsan.com.br

54 3523.1133
José Bonifácio, 1240                                                          99740-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Roberto Sidnei Jung                                                                       54 99905.9404                                                    roberto.jung@corsan.com.br

54 3368.1266
Angelo Gasparetto, 31                                                        99730-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Roberto Sidnei Jung                                                                       54 99905.9404                                                    roberto.jung@corsan.com.br

54 3528.1133
Avenida Pedro Antonio Detoni, 38                                                 99760-000                                                 us111@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Roberto Sidnei Jung                                                                       54 99905.9404                                                    roberto.jung@corsan.com.br

54 3373.1126
Alberto Deboni, 214                                                              99640-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Gilmar Jose Skowronki
54 99905.3941
gilmar.skowronski@corsan.com.br

54 3331.1777
Rua Polidoro de Albuquerque, 220                                                                99500-000                                                                   us048@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ivo Antonio Sobis
54 99905.3494
ivo.sobis@corsan.com.br

54 3904.1360
Rua Portugal, 84                                                                  99700-030                                              us075@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Daniel Piovesan Uliana                                                                                          55 99927.6849                                                                daniel.uliana@corsan.com.br

55 3744.3444
Avenida São Paulo, 1184                                                                                      98400-000                                                                  us089@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Daniel Piovesan Uliana                                                                                          55 99927.6849                                                                daniel.uliana@corsan.com.br

55 3738.1122
R. Costa Rica                                                                       98440-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Daniel Piovesan Uliana                                                                                          55 99927.6849                                                                daniel.uliana@corsan.com.br

55 3745.1308
Rua Padre Francisco Kill, 21                                             98460-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Daniel Piovesan Uliana                                                                                          55 99927.6849                                                                daniel.uliana@corsan.com.br

Rua Julio de Castilhos, 1,
Centro
98450-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Pedro Asterio Hartmann                                                                             54 99905.9534                                                                                        pedro.asterio@corsan.com.br   

54 3391.1177
Rua Luiz Comarela, 120                                                                 99830-000
us091@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Pedro Asterio Hartmann                                                                             54 99905.9534                                                                                        pedro.asterio@corsan.com.br  

54 3376.1136
R. Ângelo Emílio Grandó, s/n                                                99770-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Pedro Asterio Hartmann                                                                             54 99905.9534                                                                                        pedro.asterio@corsan.com.br  

54 3527.1115
R. Santo Antônio, s/n                                                               99835-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Pedro Asterio Hartmann                                                                             (54) 99905.9534                                                                                        pedro.asterio@corsan.com.br  

54 3372.1341
Praça Padre Basso, 187                                                    99800-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Pedro Asterio Hartmann                                                                             (54) 99905.9534                                                                                        pedro.asterio@corsan.com.br 

54 3524.1133
Av. Vinte e Dois de Maio, 473                                                   99790-000 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Pedro Asterio Hartmann                                                                             (54) 99905.9534                                                                                        pedro.asterio@corsan.com.br 

54 3525.1133
Praça 12 de Abril, 1,
Centro
99810-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Pedro Asterio Hartmann                                                                             (54) 99905.9534                                                                                        pedro.asterio@corsan.com.br  

54 3395.1158
Av. Independência, 344                                            99820-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Luiz Antônio Barfknecht                                                                         54 99909.0245                                                     luiz.barfknecht@corsan.com.br

54 3341.1701
R. João Carlos Machado, 753
Nossa Sra. Consoladora
99900-000 
us093@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Luiz Antônio Barfknecht                                                                         54 99909.0245                                                     luiz.barfknecht@corsan.com.br

54 3337.1027
Rua Fiorelo Piazzetta, 536                                               99930-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Luiz Antônio Barfknecht                                                                         54 99909.0245                                                     luiz.barfknecht@corsan.com.br

54 3339.1154
Rua Crispin Dias, 62                                                           99920-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Luiz Antônio Barfknecht                                                                         54 99909.0245                                                     luiz.barfknecht@corsan.com.br

54 3345.1101
Av. Getulio Vargas, 1170                                           99170-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
José Aldoir da Luz Costa                                                  54 99905.0399                            jose.costa@corsan.com.br

54 3358.1566
Av. Benjamin Constant, 1999                               95300-000
us117@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
José Aldoir da Luz Costa                                                  54 99905.0399                            jose.costa@corsan.com.br

54 3353.1078
Av. Osvaldo Antonio Leite, 80                             95315-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
José Aldoir da Luz Costa                                                  54 99905.0399                            jose.costa@corsan.com.br

54 3346.1350
R. Osvaldo Cruz, 400                                                              99970-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
José Aldoir da Luz Costa                                                  54 99905.0399                            jose.costa@corsan.com.br

54 3351.1122
R. Otávio Bernardi, 392
99980-000 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
José Aldoir da Luz Costa                                                  54 99905.0399                            jose.costa@corsan.com.br

54 3355.1238
R. Lêda Acrossi Rech, 263
Coxilha do Progresso
95305-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Clausir Miguel Alves                                                                                         54 99905.4924                                                               clausir.alves@corsan.com.br

54 3342.1696
R. Irineu Ferlin, 480
Cidade Alta
99150-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Clausir Miguel Alves                                                                                         54 99905.4924                                                               clausir.alves@corsan.com.br

54 3347.1136
Av. Tiradentes, 870                                                  99260-000
us050@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ivan Carlos Paludo                                                                                          54 9.9986.6162                                               ivan.paludo@corsan.com.br

54 3362.1393
Rua Padre Manoel Gomez Gonzalez, 999                        99600-000
us133@corsan.com.br


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ivan Carlos Paludo                                                                                          54 9.9986.6162                                               ivan.paludo@corsan.com.br

Não tem Escritório
Atendimento somente na US Pólo

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ivan Carlos Paludo                                                                                          54 9.9986.6162                                               ivan.paludo@corsan.com.br

54 3546.1200
Rua Izidoro Piazza, s/n                                                     99655-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ivan Carlos Paludo                                                                                          54 9.9986.6162                                               ivan.paludo@corsan.com.br

54 3375.1266
R. Duque de Caxias, 1260                                                      99750-000


FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ivan Carlos Paludo                                                                                          54 9.9986.6162                                               ivan.paludo@corsan.com.br

54 3544.1160
R. Catarina Dallagnol, s/n                                                     99645-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ivan Carlos Paludo                                                                                          54 9.9986.6162                                               ivan.paludo@corsan.com.br

54 3541.1011
Rua Louro, 507                                                                                           Centro                                                                                                                   99615-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Marieli Dakan
55 99622.8481
marieli.dakan2@corsan.com.br

55 3742.1779
Av. Julio de Castilhos, 130                                    98300-000   
us146@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ivar Antônio Trichês                                                                     55 99607.3208                            ivar.triches@corsan.com.br

55 3791.1176
Rua Rui Barbosa, 147                                                       98430-000                                                 us147@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ivar Antônio Trichês                                                                     55 99607.3208                            ivar.triches@corsan.com.br

55 3739.1216
Rua do Comércio, 281                                                      98410-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ivar Antônio Trichês                                                                     55 99607.3208                            ivar.triches@corsan.com.br

55 3792.1330
Rua Pedro Kirst, 250 sala B                                          98435-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ivar Antônio Trichês                                                                     55 99607.3208                            ivar.triches@corsan.com.br

55 3730.1166
Rua Sol da América, 376                                                98415-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alexandre dos Santos de Oliveira
54 99673.4938
alexandre.oliveira@corsan.com.br

54 3313.6300
54 3313.9480
Rua Coronel Chicuta, 141                                                 99010-050
us151@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Daniel da Costa                                                                                           55 99622.8487                                                             daniel.dacosta@corsan.com.br

55 3794.1288
Rua Silveira Martins, 984                                                98470-000          
us158@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Daniel da Costa                                                                                           55 99622.8487                                                             daniel.dacosta@corsan.com.br

55 3752.1344
R. Guaporé, 51                                                                           98465-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Daniel da Costa                                                                                           55 99622.8487                                                             daniel.dacosta@corsan.com.br

55 3796.1255
Rua Frederico Westphalen, 50
98480-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alaor Ribeiro                                                                                       54 99905.3531                                                                 alaor.ribeiro@corsan.com.br

54 3343.1299
Av. Independência, 71                                             99840-000
us176@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alaor Ribeiro                                                                                       54 99905.3531                                                                 alaor.ribeiro@corsan.com.br

54 3551.1122
Rua Avelino Chaves, 51                                                  99880-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alaor Ribeiro                                                                                       54 99905.3531                                                                 alaor.ribeiro@corsan.com.br

Av. Crisóstomo, 312                                         CEP: 99850-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alaor Ribeiro                                                                                       54 99905.3531                                                                 alaor.ribeiro@corsan.com.br

54 3397.1368
R. José Marchioro, 50                                                          99890-000 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Alaor Ribeiro                                                                                       54 99905.3531                                                                 alaor.ribeiro@corsan.com.br

54 3532.1468 
Rua José Pieri, 106                                                            99855-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Gilberto Schaeffer de Bastiani                                          54 99905.7231                                 gilberto.bastiani@corsan.com.br

54 3352.1131
Av. Luiz Vanz, 736                                                    99870-000
us197@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Gilberto Schaeffer de Bastiani                                          54 99905.7231                                 gilberto.bastiani@corsan.com.br

54 3356.1121
Av. Assis Brasil, 231                                               95370-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Gilberto Schaeffer de Bastiani                                          54 99905.7231                                 gilberto.bastiani@corsan.com.br

54 3552.1195
R. Ricardo Zeni, 59
99860-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Gilberto Schaeffer de Bastiani                                          54 99905.7231                                 gilberto.bastiani@corsan.com.br

54 3396.1181
Rua Luiz Slongo, 544                                                                 99895-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jocival de Moraes Machado                                                                                    54 99905.6028                                                        jocival.machado@corsan.com.br 

54 3361.1202
Rua Paulo Dal'oglio, 507                                                99560-000
us211@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jocival de Moraes Machado                                                                                    54 99905.6028                                                        jocival.machado@corsan.com.br 

54 3333.1232
R. Barão do Rio Branco, 506
Centro
99530-000 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Celso Gnoatto
54 99905.6028
celso.gnoatto@corsan.com.br

54 3363.1025
Av. Amandio Araujo, 15                                         99680-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jocival de Moraes Machado                                                                                    54 99905.6028                                                        jocival.machado@corsan.com.br 

54 3364.1273
Rua XV de Novembro, 435                                             99670-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jocival de Moraes Machado                                                                                    54 99905.6028                                                        jocival.machado@corsan.com.br 

54 3755.1255
Travessa Almirante Tamandaré, 152                                                                                99690-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jocival de Moraes Machado                                                                                    54 99905.6028                                                        jocival.machado@corsan.com.br 

54 3365.1257
Rua Padre Eugênio, 507
99590-000 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jony Bonadiman                                                                                                               55 99622.7958                                                                         jony.bonadiman@corsan.com.br

55 3746.1414
Rua Borges do Canto, 239                                             98380-000 
us212@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jony Bonadiman                                                                                                               55 99622.7958                                                                         jony.bonadiman@corsan.com.br

55 3748.1345
Av. Reinoldo Sturzbecher, 380
98390-000 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jony Bonadiman                                                                                                               55 99622.7958                                                                         jony.bonadiman@corsan.com.br

55 3739.1152
Av. Padre Francisco Goethler, 386                   98350-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Jony Bonadiman                                                                                                               55 99622.7958                                                                         jony.bonadiman@corsan.com.br

55 3798.1270
Av. do Comércio, 84                                               98360-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Camila Morais de Mello                                                 54 99905.3493                                camila.mello@corsan.com.br

54 3381.1134
Rua Bento Goncalves, 777                                            99300-000
us218@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Valdir Defaveri                                                                                       54 99905.8908                                            valdir.defaven@corsan.com.br

54 3344.1685
Rua Leorindo Cavichioli, 597                                         99950-000
us219@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Valdir Defaveri                                                                                       54 99905.8908                                            valdir.defaven@corsan.com.br

54 3348.1121
R. João Faedo, 502
us405@corsan.com.br

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Valdir Defaveri                                                                                       54 99905.8908                                            valdir.defaven@corsan.com.br

54 3374.1195
Rua Sete de Setembro, 61
99940-000                                                us103@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ignacio Jose de Araujo Mahfuz                                         54 99905.5259                               ignacio.mahfuz@corsan.com.br

54 3232.1428              
R. Borges de Medeiros, 1500
Centro
us235@corsan.com.br 

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ignacio Jose de Araujo Mahfuz                                         54 99905.5259                               ignacio.mahfuz@corsan.com.br

54 3354.1299
Rua Francisco Paganela, 562                                                95380-000

FRANCO.REICHSTEIN
Nota
Ignacio Jose de Araujo Mahfuz                                         54 99905.5259                               ignacio.mahfuz@corsan.com.br

Av. Progresso, 570                                                 95230-000 
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